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4. 1. A QUESTÃO DO MAR DE TIMOR OU DE COMO A AUSTRÁLIA E A INDONÉSIA DIVIDEM AQUELA RIQUEZA [footnoteRef:1] [1:  SÁBADO 001/90 SÁBADO  EM EXCLUSIVO DEZEMBRO/89.] 


[EM 1985 A AUSTRÁLIA DECIDIU DIVIDIR AS RIQUEZAS DO MAR DE TIMOR COM A INDONÉSIA TENDO EM NOVEMBRO DE 1988 CONFIRMADO TAL ACORDO, QUE REGULA UMA ÁREA CONHECIDA COMO TIMOR GAP. HOJE - QUATRO ANOS MAIS TARDE - O MUNDO ASSISTE À FORMALIZAÇÃO DESSE ACORDO]

SIDNEY, JANEIRO 90, REVISTA SÁBADO) 10 de dezembro 1989: o ministro australiano dos estrangeiros, senador Gareth Evans e o seu homólogo indonésio Ali Alatas celebraram oficialmente a bordo de um avião sobrevoando a zona denominada Timor Gap a assinatura do acordo de exploração conjunta das riquezas minerais da região

As negociações haviam sido iniciadas em 1979. A área em questão tem o tamanho da Tasmânia, ou seja, 2/3 – dois terços – do tamanho de Portugal continental (68 380 km quadrados). A Austrália, Portugal e Indonésia haviam negociado em 1972, conduzirem trabalhos prévios de exploração daquela área. 

O espetáculo da Austrália e da Indonésia em confrontos verbais, constante desde 1985, deu lugar recentemente a uma mais pública manifestação de interesses comuns, conjuntamente com uma quase total subserviência de Camberra aos interesses de Jacarta.

18 setembro de 1985 foi a data em que o conselheiro da embaixada portuguesa em Camberra – Dr. Venâncio Deslandes entregou ao MNE australiano uma nota formal de protesto contra as conversações entre o governo australiano e a Indonésia para a exploração do mar de Timor, na zona conhecida como Timor Gap. 

Foi nessa data que veio à Austrália, o então ministro da energia e recursos minerais indonésio, general Subroto, para as negociações e assinatura de um pré-acordo entre os dois países. O facto desde aquela data foi obnubilado pelos órgãos da comunicação social australiana, que apenas referiu a ida a Portugal do então embaixador português, Dr. Inácio Rebello de Andrade. 

O protesto apresentado pela embaixada portuguesa baseava-se no facto de ser ainda Portugal a potência administradora de Timor-Leste e portanto o acordo entre a Austrália e a Indonésia carecia de legalidade internacional. Desde 1979 que as negociações prosseguiam por vezes a passo de tartaruga sendo o resultado de um pré-acordo entre a Austrália, Portugal e Indonésia que data de 1972.

Quatro anos mais tarde, o anúncio público e oficial da assinatura formal e final do acordo sobre a zona conjunta de exploração das riquezas do mar de Timor havia sido preparado cuidadosamente ao longo dos últimos meses, depois de inúmeras visitas oficiais de ambas nações, não apanhando os observadores e analistas políticos de surpresa. 

O acordo ora assinado divide a área em questão em três zonas, a, bê, e cê, das quais a mais rica, cê, será administrada pela Austrália.

A zona A (a) será administrada conjuntamente pelas duas nações. A zona B (bê) administrada pela Austrália proverá 16 por cento de rendimentos à Indonésia e a zona C (cê) administrada pela Indonésia proverá à Austrália com 10 por cento dos rendimentos.

As estimativas oficiais apontam para um bilião de barris de petróleo, mas fontes privadas apontam para um total de sete biliões de barris de petróleo cru e um bilião de petróleo condensado (ligeiro). Estas estimativas apontam para uma Austrália independente de problemas de fornecimento de energia até meados do século XXI. A acreditar nos valores apontados isto representaria mais do que os 3,8 biliões de barris esperados das vastas riquezas do estreito de Bass que separa a Austrália da Tasmânia.

Em 1985, o país (Austrália) produzia 100% das suas necessidades, estimando-se que tal valor passe para 60% no ano de 1990 e 35% no ano 2000. No ano passado, na Austrália, os impostos sobre o petróleo bruto valiam dois biliões e 56 milhões (Esc. 257 mil contos) recebidos das companhias petrolíferas, e 4800 milhões (730 mil contos) em taxas sobre gasolina... 
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Se a produção diária aumentar em 80 mil barris diários, a Austrália necessitará de importar 320 mil barris/dia em 1993, de acordo com um estudo recente do ministério da indústria primária e energia. Isso custaria ao valor atual (1989) 3 biliões de dólares/ano.

A enorme baía de Bass – que separa a Austrália da Tasmânia – tem sido a maior fonte de petróleo do século, poderá ainda produzir 3,8 biliões de barris, mas estará totalmente esgotada até ao fim do ano 2000. Algumas fontes da diplomacia da Austrália não escondem o seu contentamento pela assinatura do acordo que providenciará à Austrália uma riqueza maior do que qualquer outra até hoje anunciada.

Embora já haja algumas torres de exploração offshore que tenham dado resultados altamente positivos na região, desde 1971 que a existência de petróleo se revela a apenas 3,7 km de profundidade.

O Dr. Jaap Poll da companhia Petroz NL (holandesa) que detém um terço dos direitos de exploração e que em 1979 completou um estudo sísmico da região num total de mais de 5 mil km declarou há uns meses atrás que deveria demorar entre 5 a 10 anos para a zona ser economicamente rentável para o aproveitamento das reservas de gás e petróleo na camada subaquática.

A exploração na década de 70 foi dada a companhias como a Woodside Burmah Petroleum (subsidiária da BHP - a maior companhia australiana), a Petroz NL, Western Mining Corporation Ltd. (um consorcio holandês australiano) e a ELF – Aquitaine (França), as quais gastaram mais de 50 milhões de dólares numa fase inicial de exploração prospetiva, durante a qual jazidas presumivelmente vastas como Jabiru e Challis foram descobertas.

O embaixador indonésio em Camberra, o vice-marechal do ar Roesman, foi rápido em afirmar que todas as explorações previamente feitas por companhias indonésias haviam demonstrado a existência de vastíssimos depósitos de gás e petróleo.

Nas águas calmas do mar de Timor, a única coisa que ameaça a exploração são os ciclones que assolam a zona entre dezembro e abril, já que as atitudes políticas não poderão influenciar uma das mais vastas jazidas do mundo. Alguns peritos afirmam que elas são uma das maiores 20 jazidas naturais até agora descobertas. As plataformas com cerca de 60 homens cada, apenas são abandonadas em caso de tufão. 

A Austrália insatisfeita com o longo processo de negociações bilaterais entre a Indonésia e Portugal, sob os auspícios das Nações Unidas, pensava que a demora só poderia favorecer a Indonésia razão pela qual finalmente se decidiu a formalizar o acordo inicialmente estabelecido em setembro 1985.

Para a Indonésia as pressões eram diversas, desde um baixo preço do petróleo nos mercados mundiais, que baixaram de $28 dólares por barril de crude em março 1985 para um mínimo de $10 em julho de 1986, à corrente crise do débito externo cifrado em mais de 50 biliões de dólares, e ao facto de trinta (30) por cento do rendimento nacional indonésio ser dedicado ao pagamento da dívida externa. 

Quarenta (40) por cento desse débito é em ienes (¥), e com a constante valorização da moeda japonesa face à rupia Indonésia, e sendo as receitas de petróleo aproximadamente trinta e sete (37) por cento do total do rendimento bruto, fácil é perceber a pressa dos dois países em instrumentalizar o acordo relativo aos 200 km de fronteira marítima comum. 

A BHP que é o grande gigante da indústria petrolífera australiana é atualmente a 12ª companhia do ramo no mundo, logo a seguir à francesa ELF Aquitaine e imediatamente antes da norte-americana Conoco Inc. 

A sua política de diversificação nos Estados Unidos e noutras partes do mundo fez com que pela primeira vez na sua história a exploração das reservas do estreito de Bass não atingisse 50% da produção total da companhia. Com uma atividade conduzida primariamente no Pacífico e exportada para a mesma região, a BHP muda os seus horizontes para a grande bacia do mar de Timor (Timor Gap) e para a Papua Nova-Guiné onde está correntemente a investir fundos sem fim.

As companhias mundiais encarregues da prospeção e exploração de petróleo, continuam a sua campanha de desinformação relativamente às necessidades futuras da Austrália, mas isso é facilmente explicável no atual mercado. Um barril custa atualmente apenas 15 dólares (Esc. 1 875$00) dos quais 82% revertem a favor do governo em impostos diretos sobre a exploração. Se o valor mundial fosse – digamos de 35 dólares/barril – o governo poderia receber 90% em impostos, mas a superior margem de lucro para as companhias permitir-lhes-ia iniciar novas explorações e investir mais.

A importância política do acordo é excedida pela importância económica do mesmo, criando a base de cooperação económica necessária para o futuro das relações entre as duas nações. O governo português utilizando os meios diplomáticos ao seu alcance protestou contra o acordo em novembro de 1988 mas depois quedou-se mudo no seu protesto, declarando-o ilegal no âmbito da resolução 37/80 das Nações Unidas, em manifesto e gravoso desrespeito pelo direito internacional. Teria sido apenas uma questão de não perder a face? Ou estaria de facto interessado no caso?

A comunidade timorense radicada na Austrália pensa que foi apenas para Inglês ver e mostra-se desiludida – uma vez mais – com a falta de interesse e de ação de Portugal com os assuntos relativos a Timor-Leste, mas demonstram estar ativas nos seus contactos com a representação diplomática e consular do governo de Lisboa, face a mais esta ameaça de enterrar de vez as aspirações do povo de Timor-Leste de atingir a sua autodeterminação. 

A ilegalidade deste compromisso entre a Austrália e a Indonésia foi denunciada em comunicados quer do governo de Lisboa quer da embaixada portuguesa em Camberra. Se bem que o acordo para a exploração conjunta das ricas jazidas do mar de Timor e o acordo para as duas outras zonas tenha sido de uma forma geral documentado simplificadamente pelos meios da comunicação social australiana, certo é que promete estabelecer novas avenidas nas relações bilaterais, se bem que possa acentuar o fosso entre a Austrália e o mercado comum Europeu.

Dependia então e depende ainda agora da pressão portuguesa sobre a CEE, a iniciação de medidas de retaliação contra a tomada desta provocativa atitude australiana. Dir-se-ia que a política externa portuguesa está demasiado ocupada para se preocupar com questões como esta. A tese até agora avançada por meios indonésios e australianos de que Timor-Leste jamais poderia ser independente dada a falta de recursos naturais, cai por terra no momento em que as duas nações – Austrália e Indonésia – decidem explorar as reservas marítimas do mar de Timor. Lembre-se a propósito a existência de pequenas nações do Pacífico Sul, cuja área é semelhante ou menor do que Timor e para as quais não se pôs nenhum problema de independência.

Uma vez mais o futuro de um povo se decide não nas urnas democráticas das eleições, não nos fóruns das Nações Unidas, mas nas negociações secretas entre os países que cobiçam as suas riquezas. Desnecessário se torna lembrar que a Austrália é hoje independente graças ao apoio dado pelos timorenses aos australianos que durante a segunda Grande Guerra se opuseram ao domínio japonês. Mas falar em Timor-Leste a qualquer membro do governo trabalhista de Bob Hawke e à maior parte dos membros da oposição é inútil, pois que para eles o problema de Timor-Leste foi definitivamente enterrado.

Dizia-nos em pleno dia de Natal de 1988, James Douglas, que foi nomeado para chefiar no Banco Mundial em Washington, a área de investimentos da produção primária e agrícola dos países do Pacífico: "Timor jamais poderia ser independente, e só nações como a Indonésia e a Austrália detêm os meios para exploração das riquezas do mar de Timor."

4.2. PARA UM ESTUDO LEGAL DO PROBLEMA DA AUSTRÁLIA E A INDONÉSIA TEREM ASSINADO UM ACORDO SOBRE O “TIMOR GAP” – E QUAIS AS RESPONSABILIDADES DE PORTUGAL EM NEGÁ-LO. [footnoteRef:2] [2:  SÁBADO 001/90 SÁBADO EM EXCLUSIVO DEZEMBRO/89.] 


SIDNEY, JANEIRO 90, REVISTA SÁBADO) A euforia oficial e a nível de investidores petrolíferos em relação ao acordo de exploração das riquezas do mar de Timor não deve obscurecer os potenciais problemas nos campos legal, técnico e do meio ambiente.

Se por um lado, o acordo ora firmado passado resolveu alguns problemas para a Austrália, decerto criou outros deveras imprevisíveis. Os acordos terão por efeito obrigar Portugal a reafirmar o estatuto de potência administradora, sob risco de vir a ser totalmente posto de parte no futuro, se não o fizer.

As fronteiras marítimas entre a Austrália e a Indonésia foram estabelecidas num acordo em 18 de maio 1971, que fixou a fronteira no mar de Arafura, e no acordo de 9 de outubro 1972, ambos ratificados em novembro 73. 

A fronteira não era uma linha equidistante entre os dois países, mas antes um compromisso entre a posição indonésia que mantém a existência de uma única plataforma marinha entre os dois países e a posição australiana que dizia haver duas plataformas, sendo a australiana uma plataforma profunda de mais de 3 km de profundidade nalguns pontos orientada de leste para oeste.

A área conhecida como "Timor Gap" foi negociada entre a Austrália e Portugal em 1971-1972, quando Timor-Leste não era ainda um problema para Portugal, que aguardava as conclusões sobre a 3ª conferência das Nações Unidas sobre as leis dos mares. A Austrália ficou favorecida ao reter cerca de 70% do subsolo marítimo entre os dois países, talvez por a Indonésia não se ter apercebido do potencial da área.

4.3. A LEI DO MAR[footnoteRef:3] [3:  SÁBADO 001/90 SÁBADO EM EXCLUSIVO DEZEMBRO/89.] 


SIDNEY, JANEIRO 90, REVISTA SÁBADO) A 1ª conferência da ONU relativa à Lei do Mar em 1958, adotou tratados que constituíam os princípios básicos da legislação, havendo alguns pontos contenciosos que ficaram por resolver durante a 2a conferência. A falta de generosidade de Portugal ao negociar então com a Austrália foi inteligente, embora ninguém pudesse prever que a 3ª conferência demorasse de 1973 a 1982!

Nas negociações indo-austrais de 71/72, o governo de Camberra adotou a definição proposta na convenção de Genebra de 1958 que define a plataforma continental marítima como a área submersa, seu subsolo adjacente à costa mas fora da área territorial, com uma profundidade até 200 metros ou para além deste limite quando a profundidade das águas adjacentes permita a exploração dos recursos naturais".

Em 1982, a nova lei e em especial o artigo 76º não são suficientemente específicos para a delimitação de fronteiras mas dão à Austrália o direito de exercer jurisdição sobre o subsolo mesmo se a plataforma continental não atingir as 200 milhas náuticas.

5. RECONHECIMENTO DA SOBERANIA INDONÉSIA SOBRE TIMOR-LESTE[footnoteRef:4] [4:  SÁBADO 001/90 SÁBADO EM EXCLUSIVO DEZEMBRO/89.] 


SIDNEY, JANEIRO 90, REVISTA SÁBADO) Para além do problema da delimitação das fronteiras marítimas entre os dois países, um outro existia relativamente à soberania Indonésia sobre Timor-Leste. A Austrália está minoritária no mundo das nações, dado poucas terem reconhecido a soberania da Indonésia sobre Timor-Leste. O reconhecimento é fundamental nas relações internacionais pois nomeia quem é responsável perante a legislação internacional.

Em 20 de julho 1976, o então MNE Andrew Peacock afirmava que "a Austrália mantinha a posição de que o processo de descolonização de Timor-Leste deveria ser feito de acordo com um ato de autodeterminação sob a observação e participação da ONU". Contudo em 20 de janeiro 78 o governo de Camberra decidiu aceitar Timor-Leste como parte da Indonésia, embora mantendo-se crítico sobre os meios que haviam sido seguidos para a integração, seria irrealista continuar a recusar o reconhecimento "de facto" de que Timor era parte da Indonésia.

Por outras palavras em 1978 Camberra aceitava – pelo menos – temporariamente que Timor estava sob controlo indonésio. Em fevereiro 1979, a Austrália iniciou negociações com Jacarta para delimitar a fronteira marítima no "Timor Gap". 

Ao decidir negociar com Jacarta, em vez de o fazer com Portugal – potência administrante de Timor-Leste – Camberra indicava considerar a Indonésia como potência governante do território. As negociações entre as duas nações terminaram em 5 de setembro 1988 quando foi anunciado que a área em questão havia sido dividida em três partes num total aproximado de 2/3 da área de Portugal continental.

A comunicação social australiana entrou numa fase de euforia aplaudindo a visão dos seus líderes que haviam garantido a sobrevivência energética da Austrália para o próximo século, para além de criarem condições para uma fase de tolerância e compreensão entre a Austrália e Indonésia. 

Contudo, tal euforia não deve obscurecer os problemas de ordem legal que advirão do acordo caso (e quando) Portugal decidir levar o caso à consideração do Tribunal Internacional de justiça da Haia.

A ONU ainda considera Portugal como potência administrante, Portugal ainda se considera como legal administrador do território (embora não o ocupe desde 1975), e este acordo pode finalmente fazer explodir inúmeras questões. Para tal é vital que Portugal não continue com o seu sentimentalismo inoperante em relação a Timor, e faça algo para evitar que a Indonésia e Austrália dividam algo que faz parte das riquezas de Portugal: Timor. 

Se não o fizer, a Indonésia servir-se-á deste acordo para apresentar perante a ONU mais uma prova evidente do seu domínio total e absoluto sobre o território, com a exigência de que o problema de Timor-Leste saia de vez da agenda da ONU. 

A única opção em termos reais que resta a Portugal é levar o caso ao supremo Tribunal de Justiça Internacional na Haia por esta '"interferência nos assuntos internos do país". Isto causará embaraços políticos e diplomáticos à Indonésia e Austrália se tiverem que se apresentar como acusados naquele tribunal. 

No caso do TIJ de Haia dar razão ao protesto português, resta à Austrália e Indonésia decidir se vão ou não desobedecer à decisão do tribunal, com todas as consequências daí advenientes.

6. VIOLAÇÃO DAS LEIS DA ONU[footnoteRef:5] [5:  SÁBADO 001/90 SÁBADO  EM EXCLUSIVO DEZEMBRO/89.] 


SIDNEY, JANEIRO 90, REVISTA SÁBADO) Para complicar ainda mais a questão, existe um outro ponto que necessita de clarificação e que diz respeito à Lei do Mar de 1982 na qual se defendem os direitos dos povos que ainda não atingiram a autodeterminação. 

Segundo está estipulado, aqueles povos não podem perder os seus legítimos direitos só porque ainda não dispõem de autodeterminação ou independência total e que nesse caso terão validade as resoluções da ONU para tais territórios – no caso de Timor-Leste – a ONU continua a opor-se ao controlo indonésio sobre o território e a exigir que seja exercido o direito à autodeterminação. 

Por outras palavras a Austrália está a agir contrariamente àquela resolução. Depois há ainda a considerar a dificuldade de aplicar leis australianas àquela porção do mar de Timor.

Por último, a pressão dos defensores do meio ambiente na Austrália poderão vir a opor-se à exploração das reservas, criando problemas profundos à Indonésia nas bases do tratado de exploração conjunta. Se o acordo resolveu alguns problemas para a Austrália e Indonésia, decerto criou outros maiores, logo que e quando Portugal se decida a atuar de forma ativa e levar o caso a julgamento internacional. 

Nota do autor: - agradecemos à revista trimestral "Inside Indonesia" e ao Prof. Dr. Keith Sutter os pareceres legais para a elaboração deste artigo. 




6. ESPIONANDO A INDONÉSIA – "A OSTRA – A HISTÓRIA DO SERVIÇO SECRETO AUSTRALIANO" [footnoteRef:6] [6:  SÁBADO 001/90 SÁBADO EM EXCLUSIVO DEZEMBRO/89. ] 


SIDNEY, JANEIRO 90, REVISTA SÁBADO) Foi publicado em finais de 1989 um interessante livro depois de várias tentativas infrutíferas do governo federal australiano para impedir nos tribunais a sua publicação. A paranoia governamental de evitar toda e qualquer discussão de assuntos relacionados com as agências secretas obrigou os autores a fornecer ao governo toda e qualquer palavra existente no texto, incluindo o próprio índex.

Apesar da morosidade deste processo de censura prévia, que levou à exclusão de inúmeras passagens, Brian Toohey e William Pinwill conseguiram dar o primeiro relato detalhado sobre a ASIS [serviço australiano de segurança e inteligência] e sobre a ASIO, o seu equivalente para operações relacionadas com o exterior e modelado à imagem da CIA e do MI-6. 

O ASIS atingiu existência legal em 1952 (embora já existisse desde 1945) por decreto secreto do governador-geral, e a sua existência só foi oficialmente confirmada pelo governo, 25 anos mais tarde (1977). 

Gough Whitlam, então líder da oposição soube da sua existência através do ministro de defesa da Malásia que já sabia da sua existência desde 1964. O segredo e a duplicidade são a base da espionagem e a sua missão a de infringir as leis que a tornam ilegal sem serem detetados, evitando assim terem de responder em parlamento, sem darem contas públicas das suas atividades.

Em 1981, o então líder trabalhista da oposição (Bill Hayden, governador geral em 1989, depois de ter sido ministro dos estrangeiros de 1983 a 1988) declarava "não estar satisfeito sobre as razões de existência da ASIS", e o seu adjunto Lionel Bowen (vice primeiro-ministro em 1989) ia mais longe ao propor "a extinção desse anacronismo da guerra-fria".

Paradoxalmente, Bill Hayden, como MNE australiano e chefe supremo da ASIS autorizou a expansão das suas atividades em 1983, criando um diretório de planeamento de emergência e ações secretas, o qual seria mais tarde desmantelado. O orçamento da agência cresceu 60 por cento entre 1983 e 1989, ao mesmo tempo que o auxílio económico da Austrália ao exterior baixava de 0,51% para 0,36% do PNB. 

O sucessor de Hayden, o senador Gareth Evans logo após tomar posse em setembro de 88 intentou uma ação judicial contra o autor desse livro [Brian Toohey] e produtor do mensário "The Eye [O Olho]" por alegadamente pôr em perigo a vida de agentes no exterior, caso fossem publicados detalhes sobre a agência secreta, dado que dois deles haviam já sido abatidos.

Foi neste clima que Toohey e Pinwill decidiram publicar o livro intitulado "A Ostra – a história do serviço secreto australiano". Para todos os que seguem a situação na Indonésia com interesse particular, há de facto material inspirador e revelador nesta publicação. 

A primeira ação oficial da ASIS foi a de enviar em 1945, Alfred Deakin Brookes para Batávia (atual Jacarta) como delegado político australiano para o comando do Sudeste Asiático. Brookes porém foi suficientemente inteligente para recomendar que a Austrália não apoiasse a pretensão holandesa de recuperar a sua ex-colónia das Índias Orientais, mesmo apesar de tal posição ser contrária ao ministro dos estrangeiros e futuro primeiro-ministro Dr. H. V. Evatt. 

As ações subsequentes da agência não tiveram o mesmo espírito progressista, verificando-se a instalação de uma agência da ASIS em Jacarta em 1954, a qual foi instrumental conjuntamente com a CIA a promover as rebeliões regionais de Sumatra [Samatra] e Celebes [Sulawesi] durante 1957-58. 

O então ministro australiano dos estrangeiros Casey regista nas suas notas do encontro dos países do pacto ANZUS (Austrália, Nova Zelândia e EUA) ocorrido em outubro de 1957 que o então secretário de estado norte-americano Allen Foster Dulles havia declarado:
 
"A partilha da Indonésia não deveria ser tomada como um objetivo em si mesmo, mas antes como uma solução que terá de ser aceite como último recurso, para evitar uma Indonésia comunista, devendo ser dado todo o apoio aos líderes regionais anticomunistas para manterem a sua pressão sobre Sukarno (então presidente indonésio), tal como acontecia já dados os contactos entre a CIA e aqueles líderes".

Recorde-se a propósito a existência de enormes interesses petrolíferos norte-americanos na Sumatra, o que permitia a existência de uma velada chantagem de suspensão de operações sob a alegação de haver ameaças aos interesses norte-americanos na região. Em maio de 1958 um avião da CIA sobrevoando Ambon (a nordeste de Timor) foi abatido depois de bombardear um hospital, mas se a sua operação tivesse sido um sucesso, forças navais australianas estavam na região para dar apoio aos norte-americanos. 

Mais tarde em 1962 as operações da ASIS em Jacarta passaram a dispor de quatro funcionários permanentes, e os quais foram responsáveis por um incrementar das atividades confrontacionistas entre forças anticomunistas e forças pró-Sucarno. 

A agência australiana esteve ainda envolvida na campanha contra a incorporação da Nova-Guiné‚ Ocidental ou Papua Ocidental (atual Irian Jaya) na Indonésia dando apoio à criação da OPM [Operasi Papua Merdeka = Frente de Libertação da Papua]. Este movimento pró-independentista que ainda hoje opera, teve o apoio dos serviços secretos australianos até 1967. 

O livro revela ainda que a Austrália esteve envolvida em pelo menos seis ações de destabilização ("Dirty Tricks" no jargão da secreta) para destronar o presidente Sukarno, em conluio com a CIA. O livro em relação a Timor-Leste narra o recrutamento de Frank Favaro dono do Hotel Tropical em Díli como agente secreto australiano em finais de 74 ou começo de 1975. 

Favaro, já então conhecido como traficante de drogas entre outras coisas, dispunha de meios navais mais poderosos do que o exército colonial português e tinha o seu próprio avião que efetuava viagens regulares na região. Embora tenha sido suspenso em setembro de 1975, o então primeiro-ministro Gough Whitlam – sempre tão presto a assegurar à Indonésia a oposição australiana à independência de Timor-Leste, desconhecia a própria existência de um agente secreto australiano em Díli!

Em 1976 o governo australiano celebrou um acordo com os serviços secretos indonésios "Bakkim" (então a organização suprema de espionagem) declarando a identidade do chefe dos serviços secretos australianos na Indonésia embora na altura se suspeitasse de que a Bakkim estava infiltrada por agentes do KGB. 

Mais tarde, este acordo permitiria aos indonésios exercer chantagem sobre aquele chefe da ASIS o qual em 1980 foi obrigado a revelar tudo o que a Austrália sabia sobre a Papua Nova-Guiné, Vanuatu e sobre o lóbi pró-timorense nas Nações Unidas, além de outras informações sobre movimentos pró-independentistas como a Fretilin e a OPM (Frente de Libertação da Papua).

O livro revela ainda que as constantes trocas de informações entre a ASIS/ASIO sobre, por exemplo, estudantes indonésios na Austrália, pode não só provocar-lhe a perda das suas vidas mas também impedir que tenham um futuro profissional. Outro exemplo é o de a troca de informações respeitantes aos pró-independentistas da Papua ou sobre rebeldes nas Filipinas poderem causar a sua morte, mesmo não havendo qualquer interesse direto australiano sobre os mesmos ou as regiões em que operam. 

No último número da revista de Brian Toohey "The Eye" foram publicados detalhes sobre ações militares secretas australianas na Papua Nova-Guiné dirigidos contra o movimento pró-independentista OPM.

Analisemos alguns dos aspetos destas operações secretas até porque elas completam o quadro de análise dos interesses australianos na região e da sua política subalternizada face à Indonésia, o que ajuda a explicar a recente assinatura do acordo para a exploração de petróleo no mar de Timor.

Parte destas ações secretas iniciadas em 1985 destinam-se a dar os meios técnicos suficientes às forças de segurança da PNG (Papua Nova-Guiné) para lidar com os rebeldes de Irian Jaya ("OPM") que se opõem à ocupação Indonésia e bem assim com oponentes do governo da PNG.

Não obstante este treino não ter dado resultados contra os rebeldes secessionistas das ilhas Buganvília a norte da PNG no arquipélago das ilhas Salomão, vejamos do que consta. Membros do corpo de elite do exército australiano (S.A.S.) e membros da ASIS, conjuntamente com tropas norte-americanas e da Nova Zelândia dedicam-se a preparar as tropas da PNG em técnicas de captura, interrogação e tortura, as quais são essenciais no caso da penetração constante da fronteira da PNG por membros da OPM. O treino envolve ainda ações de contra insurreição, as quais vão de simples intimidação à destruição de habitações. Quer o governo da PNG quer membros do governo australiano virulentamente negaram as acusações de Brian Toohey.

Neste seu artigo, Toohey alega que os métodos de interrogação utilizados consistem em despir os prisioneiros, cobrir-lhes a cabeça para que mais tarde não identifiquem os seus torturadores e apontar-lhes uma arma para os obrigar a responder. 

A vantagem política destas ações é a de mostrar ao governo indonésio que a Austrália está a pressionar a PNG a tomar uma atitude mais dura para com os rebeldes pró-independentistas de Irian Jaya.

Na base destas ações estaria um documento aprovado em 27 de setembro de 1983, no dia da euforia pela vitória australiana do "America’s Cup" a primeira vez em 137 anos daquela prova de vela, que o troféu abandonou o continente americano. O documento aprovado intitulava-se "Bases Estratégicas da Política de Defesa Australiana" e nele se citava:

"A política australiana deve ser a de encorajar a PNG a suprimir atividades dissidentes anti-indonésias em Irian Jaya e aumentar a sua presença na zona fronteiriça da Papua Nova-Guiné com Irian Jaya. 

A fronteira é uma zona sensível para as relações entre os dois países (PNG e Indonésia) e o movimento fronteiriço carece de qualquer forma de controlo, o que provoca de tempos a tempos incursões de membros da OPM e de tropas Indonésias em sua perseguição, o que pode provocar violentos confrontos entre as duas nações. 
A PNG deverá compreender a necessidade de assumir uma posição firme de controlo territorial fronteiriço, capaz de evitar incursões Indonésias, que poderiam a qualquer momento ser aumentadas e coordenadas [por Jacarta] para modificar a atitude política da PNG".

O documento vai mais longe ao afirmar que "a única solução para a PNG resta na supressão da OPM e na sua presença física bem visível em toda a área fronteiriça".

7. LORDE AVEBURY DE VISITA À AUSTRÁLIA CRITICA-A SOBRE TIMOR-LESTE [footnoteRef:7] [7:   LUSA DESPACHO 01/90 04 JAN 90 7 P.M. (8 AM LISBOA)] 


Sidney, 4 Jan.º 90 Lusa) – Lorde Avebury o presidente do grupo parlamentar britânico para os direitos humanos criticou hoje a política do governo australiano em relação a Timor-Leste. 

Salientando que a "continuada ocupação de Timor contraria os atuais ventos democráticos que sopram pelo mundo" Lorde Avebury disse que ”Timor infelizmente ainda não alcançou a fase de descolonização". 

Falando perante um grupo de parlamentares (36) que apoiam a causa de Timor, aquele proeminente defensor dos direitos humanos declarou:

"O tratado de Timor já celebrado pela Austrália e Indonésia, não passa de uma ilegalidade face às leis internacionais, que será embaraçoso para a Austrália e a Indonésia logo que seja levado ao Tribunal Internacional de Justiça da Haia, e que o mesmo ofuscava os esforços desenvolvidos por Perez de Cuellar para alcançar uma solução política para o problema.” 

Além de condenar a atitude australiana por "assinar um acordo com a Indonésia que não tem direitos sobre o subsolo marinho de Timor - sobre o qual não tem qualquer legitima pretensão”, Lorde Avebury criticou ainda os meios de comunicação social australianos por “não darem cobertura à guerra de guerrilhas que ali se desenvolve e nem mesmo terem noticiado os sangrentos confrontos da semana passada entre estudantes timorenses e forças de segurança Indonésias."

Mais tarde Lorde Avebury terá um encontro no Senado com personalidades políticas australianas e tentará avistar-se com o ministro dos estrangeiros em exercício. 
8. TIMORENSE ENCONTRADO MORTO NA INDONÉSIA[footnoteRef:8] [8:  LUSA DESPACHO #03/90 4 JAN 90 7 P.M. (8 AM LISBOA)] 


Sidney 4 Jan.º, Lusa) – um jovem timorense de 23 anos, José Carvalho, que havia estado envolvido nos violentos confrontos entre estudantes timorenses e forças de segurança indonésias em 26 de dezembro em Denpasar, Bali (Indonésia) teria sido encontrado morto.
As notícias que chegaram à Lusa através de fontes próximas da resistência e da comunidade timorense aqui radicada indicam que Carvalho, estudante do sétimo semestre (terceiro ano) de Política Social foi encontrado na ribeira de Seliwang em Bogor.
 Segundo as mesmas fontes a autópsia revelou não o afogamento que constava do registo policial mas sim sufocação, tendo o seu corpo sido já enviado para Timor. Segundo ainda declararam à Lusa fontes timorenses centenas de estudantes timorenses e membros policiais teriam estado envolvidos em confrontos sangrentos em 26 de dezembro na sequência do espancamento de jovens estudantes por forças Indonésias, que causaram depois vários feridos entre ambas as partes. A notícia dos confrontos foi ignorada pela comunicação social australiana com exceção do serviço de onda curta da Rádio Austrália que a mencionou quer no seu programa em Inglês quer no programa em Bahasa Indonesia.
9. 5 JANEIRO 1990 COMÉRCIO DO PORTO REPRODUZ ESTE DESPACHO
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10. LORDE AVEBURY NA AUSTRÁLIA[footnoteRef:9] [9:  LUSA DESPACHO 005/90 5 JAN.º 90 9 PM (10 AM LISBOA)] 


Sidney, 5 Jan.º Lusa) – Lorde Avebury, presidente do grupo parlamentar britânico para os direitos humanos que se encontra de visita a Austrália acusou este país de ter "sido signatário de um acordo ilegal com a Indonésia relativamente ao mar de Timor-Leste". Falando perante um grupo de representantes de senadores e parlamentares australianos adstritos ao grupo de apoio internacional a Timor, e outras personalidades ligadas ao território, Lorde Avebury disse ainda que a "Austrália seria obrigada a admitir o seu erro, quando fosse julgada pelo Tribunal Internacional de Justiça da Haia". 


Manifestando-se disposto a apoiar a pretensão portuguesa de debater o caso naquele fórum, falando sem constrangimento e em nome do direito à autodeterminação do povo de Timor, Lorde Avebury criticou também a comunicação social e os vários políticos australianos que “têm cedido as pressões da Indonésia, para ignorarem o que se passa em Timor e ao mesmo tempo embarcarem em ambiciosos planos de intervenção no Camboja e noutras partes do mundo, mas recusando-se a admitir que a guerrilha continua a norte da Austrália".

Não se tendo avistado com representantes do MNE australiano, Lorde Avebury foi porém alvo de uma boa cobertura por parte dos canais nacionais de TV ABC e do canal multicultural SBS. 

Por seu turno o ministro interino em exercício da pasta dos negócios estrangeiros australiano, senador Robert Ray afirmou à TV "que a atitude de Lorde Avebury era hipócrita dada a forma como continuava a tratar os cidadãos de Hong-Kong como se fossem de segunda classe". 

O senador disse ainda “haver nas prisões de Sua Majestade várias centenas de presos curdos e para os quais o Reino Unido nada havia feito a fim de conceder a autodeterminação àquele povo".

11. LORDE AVEBURY NA AUSTRÁLIA[footnoteRef:10] [10:  LUSA DESPACHO 07/90 6 JAN.º 90 1 PM (2 AM LISBOA)] 


Sidney – 6 Jan.º – Lusa) Lorde Avebury, presidente do grupo parlamentar britânico para os direitos humanos está há 3 dias na Austrália onde se deslocou a fim de organizar a estratégia internacional do grupo de parlamentares de todo o mundo que apoiam a causa de Timor-Leste. 

Depois de dois dias em Camberra, onde numa sessão no Senado criticou o acordo do Timor Gap e a comunicação social australiana, Lorde Avebury tem recebido pouca atenção da imprensa escrita, havendo porém a salientar artigos do jornal "The Age" em Melbourne e do "Canberra Times" em Camberra.

Em ambos se salientava o potencial para uma crise parlamentar quando o acordo do Timor Gap for apresentado ao parlamento para ratificação, dado existirem 36 deputados trabalhistas que se opõem ao mesmo, por ele constituir além do mais uma violação da plataforma do partido trabalhista de 1985 na qual se afirmava que "a Austrália reconhecia "de jure" a incorporação de Timor-Leste na Indonésia, e aceitava tal como realidade, mas simultaneamente lamentava que um ato de autodeterminação não tivesse ocorrido, e que o governo australiano apoiava os esforços internacionais para resolver o "problema de Timor". 
Para o "The Age" a eventualidade de uma crise parlamentar sobre o acordo do Timor Gap poderia comprometer o governo trabalhista de Bob Hawke numa fase pré-eleitoral (este ano - em data ainda por anunciar - haverá eleições gerais), tanto mais que dos 36 parlamentares do grupo de apoio a Timor, fazem parte ministros do gabinete de Bob Hawke. 

Tony Lamb, vice-presidente do parlamento e presidente do grupo parlamentar de apoio a Timor-Leste declarou esta manhã à Lusa (madrugada em Lisboa) que "40 deputados apoiam a questão de Timor, 36 do governo e os restantes democratas e independentes, os quais se opõem terminantemente ao acordo e ao reconhecimento do governo australiano pela soberania da Indonésia em relação a Timor". 

Lamb disse ainda à agência "os membros deste grupo, irão levar em consideração a atitude do governo quando o assunto do tratado for posto a consideração do parlamento para ratificação". Recusando-se a admitir se aquele grupo parlamentar estava disposto a votar com a oposição contra o governo, Tony Lamb deixou porém antever que tal seria "uma possibilidade a ter em conta". 

Lorde Avebury reiterava esta manhã (madrugada Lisboa) num comunicado da coligação australiana para Timor-Leste que "o tratado era uma violação flagrante das leis internacionais, dado que a Indonésia não tinha qualquer direito a assinar tratados relativos ao subsolo marinho de um território não indonésio (Timor-Leste) com um estado estrangeiro (Austrália).” 

Segundo aquele comunicado "as Nações Unidas não reconhecem a soberania Indonésia (sobre Timor) e quando há uma disputa está errado negociar a utilização dos recursos naturais sem que a mesma (disputa) esteja solucionada.”

Lorde Avebury declarava ainda que "seria apropriado para uma delegação parlamentar internacional, na qual estariam incluídos australianos avistar-se com o Secretário-geral das Nações Unidas Perez de Cuellar a fim de pedir que seja votada uma moção para a autodeterminação do povo de Timor-Leste.” 

Lorde Avebury afirmava ainda que "acredito que os anos 90 irão ser os da autodeterminação - vimos como toda a Europa de Leste se está libertando das ditaduras e a redescobrir a democracia –. Eu pessoalmente penso que essas nações e outras nações deveriam contestar a pretensão da soberania Indonésia obtida através da força da invasão e anexação, pois foi por esse mesmo motivo que se lutou na segunda Grande Guerra".

12. 7 JANEIRO 1990 O COMÉRCIO DO PORTO REPRODUZ ESTES DESPACHOS
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16. PROGRAMA DIPLOMÁTICO UNIVERSITÁRIO[footnoteRef:11]  [11:  LUSA DESPACHO #10/90 6 JAN.º 90 6 PM (7 AM LISBOA)] 


Sidney, Austrália, 6 Jan.º 90, Lusa) – tem início no próximo dia 8 (segunda-feira) o primeiro curso universitário de preparação diplomática para as regiões do Pacífico, minorias e grupos em luta pela autodeterminação. 

O programa subsidiado por organismos privados será conduzido na Universidade de Nova Gales do Sul e dele e diretor executivo, José Ramos-Horta que tem sido o representante de Timor-Leste na ONU durante os passados 14 anos. 

Para o curso foram recebidas propostas de candidatos de países tais como a Papua Nova-Guiné, Vanuatu, ilhas Salomão, de aborígenes australianos, timorenses, tibetanos e muitas outras nacionalidades e a comunicação social australiana tem dado boa cobertura ao mesmo apoiando o novel conceito. 

O curso que se destina a preparar a apresentação de casos em fóruns internacionais tais como a ONU, oferece ainda treino em diplomacia internacional, direitos humanos, gestão de negociações e conflitos internacionais, aproveitamento dos mass media para apresentação de reivindicações. 

Dentre os oradores previstos para a sessão de abertura contam-se os professores catedráticos, A. Birt e Garth Nettheim, respetivamente vice-chanceler da universidade e presidente do comité universitário dos direitos humanos em Nova Gales do Sul, além do procurador-geral estadual John Dowd, que é atualmente o presidente da comissão internacional de juristas australiana, esperando-se ainda a presença de Lorde Avebury, presidente do grupo parlamentar britânico para os direitos humanos e o qual esta de visita à Austrália. 

José Ramos-Horta entretanto declarava há momentos à Lusa que espera como diretor executivo deste curso, “poder até final de janeiro organizar uma sessão dedicada ao problema de Timor e ao Timor Gap.” 

Nessa sessão – acrescentou Horta – irão ser convidados representantes do MNE australiano, do governo português e indonésio além de três conceituados juristas internacionais independentes para analisarem o problema do tratado. 

Aquela sessão tem o apoio de John Dowd, presidente da comissão internacional de juristas e Horta espera conseguir que um representante do governo português se desloque à Austrália dado que atualmente o embaixador português Dr. José Luís Gomes se encontra retido em Lisboa, em protesto contra a assinatura do acordo entre a Austrália e a Indonésia. 

Outras sessões previstas contarão com a presença de representantes da URSS, EUA e da CEE, OMT (Organização Mundial do Trabalho), Namíbia, grupo dos países não-alinhados, representantes do fórum do Pacífico Sul, e nelas os alunos deste curso poderão aprender a como utilizar melhor e mais eficientemente órgãos tais como a ONU e outros fóruns internacionais.

17. CURSO DE DIPLOMACIA EM SIDNEY[footnoteRef:12] [12:  LUSA DESPACHO #12/90 12 JAN.º 90 21 HRS (10 AM LISBOA)] 


Sidney, 12 Jan.º 90, Lusa) – realizou-se hoje uma sessão aberta ao público do curso de diplomacia universitária para os países e minorias da região do Pacífico. Nela tomaram parte, representantes das Nações Unidas, URSS, EUA e CEE. 

Durante a reunião que decorreu durante mais de quatro horas tomaram parte membros das Nações Unidas representantes do grupo dos direitos humanos, além de representantes do corpo diplomático norte-americano, soviético e da CEE radicado na Austrália. 

Durante a sessão que abordou problemas de violações dos direitos humanos desde o Camboja a Timor, passando pela R. P. China, América Latina e outras regiões do globo, houve intervenções várias de estudantes interessados em abordar o tratamento que os meios diplomáticos seguiam em relação a problemas de violação de direitos humanos. 

Seguidamente teve lugar uma sessão dedicada aos esforços da OMT (Organização Mundial do Trabalho - ILO) a qual se centrou nos direitos dos povos indígenas e a qual foi apresentada pelo representante daquele grupo da ONU, baseado em Banguecoque.


Houve ainda mais duas sessões nas quais foi discutido o problema da Namíbia apresentado por José Campino, delegado das Nações Unidas para o problema da Namíbia e o qual ali se encontra há meses como representante da ONU. 

Uma sessão dedicada ao grupo dos países não-alinhados teve a participação especial de Jim Dunn, ex-parlamentar australiano e último oficial de carreira diplomática australiano acreditado em Díli, Timor-Leste, para além de Renagi Lohia da Papua Nova-Guiné que é atualmente o representante daquele país na ONU. 

À sessão à qual estiveram presentes os 35 participantes do curso de diplomacia internacional viam-se presentes representantes do governo estadual e federal e o diretor executivo do curso, José Ramos-Horta, ex-representante de Timor na ONU. 

Horta disse à Lusa estar satisfeito com a aceitação que o curso tem tido e manifestou o seu desejo de que o mesmo possa ser continuado no próximo ano com fundos da ONU e da universidade de Nova Gales do Sul a fim de dar oportunidade às minorias regionais, incluindo aborígenes australianos, de saberem como utilizar os meios existentes para se fazerem ouvir. 

Amanhã a comunidade timorense de Sidney oferece um jantar de pratos típicos mauberes a todos os participantes do curso universitário de diplomacia internacional e a alguns membros da comunicação social.
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18. 13 JANEIRO 1990 NTNEWS (NORTHERN TERRITORY NEWS, DARWIN)
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19. EMPRESA AUSTRALIANA AUMENTA A EXPLORAÇÃO DE PETRÓLEO NO MAR DE TIMOR[footnoteRef:13] [13:  LUSA DESPACHO #14/90 16 JAN.º 90 15.30 (4.30 AM LISBOA) TAKE ONE] 

Sidney, 16 Jan.º 90, Lusa – a firma petrolífera australiana "Santos Ltd" anunciou ter aumentado os direitos de exploração na plataforma Sidney/Austrália por acordo com as suas associadas British Petroleum e Asisun Pty Ltd.
O diretor geral de exploração, John Armstrong declarou aos meios de comunicação social que a Asisun explorará 15 por cento da rica jazida, o que permitirá à Santos deter neste momento 32 por cento do total a explorar.
A notícia segue-se à descoberta oficialmente notificada em finais de dezembro de que a Santos havia obtido um fluxo de 4 300 barris diários da plataforma AC/p 10 no final de um teste de 18 horas de produção, e conta poder passar à exploração comercial dentro de um a dois meses.
Por outro lado, com a aquisição da quota atribuída à ELF Aquitaine (francesa), a Santos vê assim pela primeira vez uma das suas explorações petrolíferas no mar de Timor capaz de produzir resultados comerciais de vulto, durante os próximos dois anos até à renegociação da autorização de explorar naquela área, a oeste do Timor Gap.

20. VIOLENTA MANIFESTAÇÃO PRÓ-INDEPENDENTISTA EM DÍLI[footnoteRef:14] [14:  LUSA DESPACHO #17/90 19 JAN.º 90 15.30 (4.30 AM LISBOA) TAKE TWO] 

Sidney, sexta 19 Jan.º 90, Lusa) – de acordo com a cadeia nacional de rádio australiana ABC ter-se-iam registado hoje (quinta feira 18 Jan.º) violentos confrontos em Díli, Timor-Leste, entre manifestantes pró-independentistas e forças militares indonésias. 

De acordo com a mesma fonte a razão das manifestações que tiveram lugar há poucas horas ocorreram em Lecidere, em frente ao Hotel Turismo, onde se encontra hospedado o embaixador norte-americano em Jacarta que atualmente visita a ex-colónia portuguesa.

A rádio nacional australiana afirmava ainda através do seu correspondente em Jacarta que os manifestantes haviam sido rápida e severamente subjugados pelas forças de segurança indonésia, e que o próprio embaixador norte-americano se teria manifestado contra a violência da repressão aos manifestantes. 

De momento não são conhecidos mais detalhes, e o representante da Fretilin em Darwin, Alfredo Ferreira nada mais sabia do facto além do que a Rádio havia transmitido. 

Entretanto Alfredo Ferreira declarou à Lusa que de acordo com pessoas acabadas de chegar de Timor “teria ocorrido no passado dia 3 um ataque de forças da resistência contra um aquartelamento militar em Baucau, a segunda cidade de Timor, e no qual teriam perecido nove soldados indonésios”. 

De acordo com a mesma fonte, o ataque teria ocorrido na madrugada de 3 de janeiro em Baucau e na vila de Berecoli, na zona de Venilale a Sul de Baucau. 

O porta-voz da Fretilin declarou ainda à Lusa que “um helicóptero havia sido atingido por fogo das guerrilhas em 3 de janeiro em Venilale e outro se havia despenhado no dia seguinte em Larilame (Venilale) 1400 metros acima do nível do mar, explodindo contra uma montanha, tendo perecido nove oficiais superiores indonésios”. 

As notícias não puderam ser ainda confirmadas por outras fontes.
21. 20 JANEIRO 1990 RDP
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22. TESTEMUNHAS CONTAM REPRESSÃO EM TIMOR[footnoteRef:15] [15:  LUSA DESPACHO #19/90 20 JAN.º 90 16 HRS (5 AM LISBOA)] 


Sidney, 20 Jan.º 90, Lusa) testemunhas oculares da repressão militar Indonésia sobre os manifestantes que na tarde de quinta-feira se haviam concentrado para pedirem do embaixador norte-americano auxílio, afirmaram terem-se registado mortes e feridos. 

A notícia é hoje veiculada pelo diário Northern Territory News de Darwin que a acompanha de fotografias onde se veem os manifestantes a serem agredidos pelas forças Indonésias.

Um mineiro do Território Norte e um fotógrafo amador estavam instalados no Hotel Turismo em Díli ao mesmo tempo que o embaixador norte-americano em Jacarta, John Monjo, quando na passada quinta-feira mais de uma centena de jovens com slogans e cartazes em indonésio, inglês e português entrou no Hotel exigindo o apoio norte-americano na sua causa pela autodeterminação e independência da Indonésia. 

Diplomatas em Jacarta confirmaram os incidentes e pelo menos a morte de um dos manifestantes.

Embora Mons. Belo, bispo de Díli tenha declarado que ninguém pereceu existem duas testemunhas oculares que viram dois corpos inanimados e cobertos de sangue serem atirados para um camião das tropas Indonésias e fontes da Cruz Vermelha disseram que um jovem atingido a tiro pelas tropas Indonésias havia morrido ao tentar obter abrigo nas instalações da Cruz Vermelha. 

Justin Winning, o mineiro, estava no Hotel quando os manifestantes chegaram e conseguiu do Hotel tirar fotografias à manifestação. Os placards dos manifestantes pediam auxílio ao embaixador para a causa da independência de Timor-Leste, tendo depois alguns estudantes atingido o primeiro andar do Hotel Turismo onde apresentaram as suas reivindicações ao diplomata norte-americano, pedindo-lhe que ele os não abandonasse. 

Logo que este se retirou, forças armadas indonésias carregariam, armados de cassetetes e a coronhada das suas metralhadoras, não obstante a maior parte dos manifestantes estar sentada em posição de oração, sem opor nenhuma resistência a violência Indonésia. 

De acordo com o mesmo jornal/fontes, os manifestantes foram selvaticamente agredidos. 

Segundo outros turistas que se encontravam em Díli na altura, outra centena de manifestantes ter-se-ia posteriormente manifestado em frente ao Palácio do governador Mário Carrascalão protestando contra a repressão das forças militares, mas desta vez não se verificou intervenção militar. 

As fotografias do jornal N.T. News focam jovens pedindo o auxílio de turistas australianos, os jovens sendo espancados quando se encontravam rezando no solo, e um jovem ensanguentado perseguido pelas forças militares indonésias.


23. 20-21 JANEIRO 1990 THE AUSTRALIAN
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24. 20 JANEIRO 1990 REVISTA SÁBADO
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25. 21 JANEIRO 1990 A NOTÍCIA VEICULADA POR O COMÉRCIO DO PORTO
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26. COMUNIDADES TIMORENSES NA AUSTRÁLIA MANIFESTAM-SE[footnoteRef:16] [16:  LUSA DESPACHO #22/90 21 JAN.º 90 19 HRS (8 AM LISBOA)] 


Sidney, 21 Jan.º 90 Lusa) as comunidades timorenses na Austrália estão a preparar manifestações pacíficas de protesto contra os incidentes de passada quinta-feira em Díli, quando centenas de manifestantes foram violentamente atacados por forças Indonésias.

Os manifestantes, estudantes na sua maioria, exigiam do embaixador norte-americano John Monjo que lhes fosse concedido o direito à independência e autodeterminação. 

Segundo diferentes meios de comunicação social australiana relatam o facto, o embaixador ter-se-ia mostrado "chocado" com a violência da intervenção das forças Indonésias. 

Alfredo Ferreira, da Fretilin em Darwin, emitiu um comunicado no qual apela aos parlamentares australianos, em especial Warren Snowdon e Tony Lamb do grupo de apoio a Timor-Leste, para que estes pressionem o ministro dos estrangeiros senador Gareth Evans a enviar uma equipa de observadores para investigar as alegações de brutalidade. 

Por seu turno a comunidade timorense em Darwin e um grupo australiano de rock levam a efeito um concerto amanhã – (segunda feira) à hora de almoço, em protesto contra a repressão dos timorenses por tropas Indonésias. 

Em Melbourne, a comunidade timorense decidiu também efetuar uma manifestação de protesto em frente à embaixada norte-americana.

 Pat Walsh do comité australiano de auxílio económico ao exterior declarou à Lusa, em telefonema de Melbourne, que "era significativo que o embaixador norte-americano se tivesse mostrado chocado com a violência indonésia" tanto mais que é já no próximo mês que o comité dos direitos humanos do grupo dos 24 se reúne em Genebra para apreciar o problema de Timor.

 Michael Wagner da coligação australiana para Timor-Leste em Camberra declarava há momentos à agência Lusa que "era necessário que os parlamentares australianos fizessem pressão sobre o governo de Camberra – sempre tão interessado em apoiar causas distantes do Camboja à Roménia que se mostrasse interessado no que se passava mais perto do seu território em Timor-Leste". O professor Wagner mostrou-se ainda "agastado com a forma como a rádio australiana se referiu aos incidentes como tendo acontecido na 27ª província Indonésia de Timor-Leste". 

Foi impossível – dado ser fim de semana – contactar com os parlamentares Warren Snowdon e Tony Lamb a fim de saber que medidas contam tomar face a este sangrento episódio de repressão Indonésia em Timor-Leste. 

Alfredo Ferreira da Fretilin disse ainda à Lusa que "havia já pedido o apoio dos parlamentares europeus e japoneses que tanto apoio têm dado a causa de Timor para manifestarem o seu repúdio pelos incidentes que mais não são – do que uma amostra da atitude assumida pela Indonésia desde 7 de dezembro de 1975 para com o povo timorense". 

27. COMUNICAÇÃO SOCIAL AUSTRALIANA VÊ MASSACRES DE DÍLI[footnoteRef:17] [17:  LUSA DESPACHO #23/89 22 JAN.º 90 20 HRS (9 AM LISBOA)] 


Sidney, 22 Jan.º 90, Lusa) – a fotógrafa amadora australiana que foi uma das duas testemunhas australianas que se encontravam no Hotel Turismo em Díli, quando as tropas Indonésias carregaram sobre os manifestantes revelou finalmente a sua identidade.
Jenny Groves concedeu uma entrevista à Lusa da qual darei detalhes amanhã. Ela concedeu entretanto entrevistas exclusivas à cadeia nacional de Rádio e TV ABC na qual afirma "mostrar-se chocada com declarações do MNE australiano que não estava interessado no seu depoimento sobre a violência que havia testemunhado em Díli no Hotel Turismo quando cerca de duas centenas de estudantes apresentaram uma petição ao embaixador australiano que ali se encontrava."
 Jenny disse ainda que "a manifestação era pacífica e que a intervenção militar Indonésia logo após o embaixador se retirou era brutal, havendo pelo menos duas mortes testemunhadas por ela".
Entretanto, em entrevista esta tarde (madrugada Lisboa) concedida pelo vice-presidente parlamentar Tony Lamb, que é membro do comité parlamentar australiano para Timor-Leste declarou que estava a tentar avistar-se com o MNE senador Gareth Evans a fim de apresentar o seu "protesto contra os incidentes e eventualmente pedir o envio de uma delegação a fim de averiguar os mesmos". 
Tony Lamb disse à Lusa que se mostrava surpreendido com a declaração do embaixador americano, John Monjo, o qual disse "estar horrorizado com a violência da repressão Indonésia para uma manifestação calma e pacífica dos estudantes que lhe pediram apoio para a autodeterminação e independência da Indonésia". 
Em relação ao problema do Tribunal Internacional da Haia, e ao acordo de Timor Gap, Tony Lamb disse esperar que formalmente Portugal apresentasse uma queixa no TIJ a fim de determinar a votação que o grupo dos 40 (36 parlamentares trabalhistas, 2 democratas e dois independentes) teria quando a ratificação do tratado fosse discutida entre 20 de fevereiro e 1 de março. 
Tony Lamb disse ainda à agência que "uma decisão sobre a votação seria decidida de acordo com a firmeza da posição oficial do governo português". 
Ramos-Horta contactado pela agência há momentos disse que esta posição de Tony Lamb era diplomaticamente incorreto dado "que o protesto formal do governo português só se devia efetuar depois de o acordo sobre o Timor Gap ser ratificado". 
Horta indicou também que "se os parlamentares europeus, japoneses e outros mostrassem a sua vontade de tomar uma atitude dura contra a Indonésia e a Austrália Portugal estaria em melhor posição para manter a dureza da sua posição no tribunal da Haia". 
Hoje realizaram-se manifestações de protesto em Melbourne (estado de Vitória) e Darwin (Território Norte) de protesto por parte dos timorenses ali residentes contra os acontecimentos da passada quinta-feira em Díli. 
Embora até ao momento não fosse possível apurar o número total de vítimas pelo menos duas foram confirmadas pelas testemunhas oculares dos acontecimentos, e o governo de Jacarta continua a recusar comentar o mesmo.

PS amanhã entrevisto Jenny Groves com um relato total dos acontecimentos em exclusivo para Portugal. Se quiserem fotos dos acontecimentos em Díli posso mandá-las via satélite.
28.1. 22 JANEIRO 1990 RDP
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28.2. 22 JANEIRO 1990: DESPACHO DA LUSA NOTICIADO POR O COMÉRCIO DO PORTO
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29. 23 JANEIRO 1990 RDP
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30. 23 JANEIRO 1990 O COMÉRCIO DO PORTO
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31. ACONTECIMENTOS REPORTADOS PARA A LUSA INCLUINDO PROTESTO DOS ESTUDANTES DIRIGIDO AO P. REPÚBLICA DE PORTUGAL E PELO BOLETIM DOS ESTUDANTES NÉON METIN JANEIRO 1990
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32. MAIS INDONÉSIOS PARA A AUSTRÁLIA[footnoteRef:18] [18:  LUSA DESPACHO #24/90 23 JAN.º 90 20.00 (9 AM LISBOA) TAKE ONE] 

Sidney, 23 Jan.º 90, Lusa) no corrente ano espera-se um número recorde de mais de três mil estudantes indonésios iniciem os seus estudos na Austrália. Este número representa um aumento de mais mil estudantes do que no ano passado e foi hoje divulgado pelo embaixador australiano em Jacarta, Phillip Flood. Atualmente encontram-se já 3 500 estudantes indonésios a estudarem neste país, o segundo destino para estudantes indonésios, logo após os Estados Unidos.

33. MAIS PETRÓLEO DO MAR DE TIMOR[footnoteRef:19] [19:  LUSA DESPACHO #24/90 23 JAN.º 90 20.00 (9 AM LISBOA) TAKE TWO] 

Sidney, 23 Jan.º 90, Lusa) A maior companhia australiana "BHP" acaba de anunciar que no passado mês de dezembro duplicou para um milhão de barris de petróleo a sua produção mensal de petróleo no mar de Timor em relação ao ano anterior.
As jazidas de Jabiru e Challis produziram em dezembro, 102 mil barris diários metade dos quais em explorações da BHP, enquanto as principais jazidas australianas no estreito de Bass que separa a Tasmânia do continente apenas produziram 166 mil barris/dia e estarão exaustas dentro de dez anos.

34. TERCEIRO ESTUDANTE TIMORENSE CONFIRMADO MORTO[footnoteRef:20] [20:  LUSA DESPACHO #26/90 24 JAN.º 90 20 HRS (9 AM)] 


Sidney, 24 Jan.º 90, Lusa) O Instituto para a Defesa dos Direitos Humanos em Jacarta, anunciou hoje que pelo menos três estudantes timorenses haviam sido mortos durante as manifestações da semana passada em Díli, capital de Timor-Leste. Outros seis estudantes que buscaram abrigo na residência do bispo monsenhor Carlos Belo haviam sido detidos estando agora à guarda das autoridades Indonésias.

O diretor do instituto dos direitos humanos, Hadji Princen, declarou ainda ter "pedido ao governo indonésio a realização de um inquérito público sobre a morte dos estudantes e para que os culpados fossem julgados". 

O Dr. Michael Wagner da ACET (Coligação Australiana para Timor-Leste) anunciou esta tarde à Lusa que "uma carta pedindo a realização de um inquérito havia sido entregue hoje ao embaixador indonésio em Camberra marechal Roesman". 

A carta, acrescentou Wagner "era acompanhada de dois testemunhos sob juramento de duas testemunhas oculares australianas que assistiram a morte de dois timorenses pelas tropas da Indonésia.” A carta entregue ao embaixador indonésio citava ainda que "a violência em Timor-Leste continuaria enquanto fosse negado aos timorenses o direito à autodeterminação e se mantivesse a ocupação da sua pátria pelos indonésios".

 A mesma missiva comparava a situação à do Camboja citando "que uma das formas de haver paz em Timor seria a instalação de uma administração interina das Nações Unidas até que se pudesse efetuar um referendo sobre Timor-Leste". Michael Wagner entregou também cópia daqueles documentos ao ministério dos negócios estrangeiros australiano solicitando que "fosse apresentado um protesto formal ao governo indonésio sobre as mortes dos estudantes".
Por seu turno, os timorenses na Austrália saem amanhã – de novo – à rua numa manifestação de protesto em Sidney em frente ao consulado indonésio, segundo declarou à agência, Lola Reis porta-voz de um grupo timorense. A televisão e rádio australianas deram na passada segunda-feira ampla cobertura das manifestações dos timorenses em Melbourne e Darwin.
35. 24 JANEIRO 1990 RDP
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36. TIMORENSES PRESOS POR SE MANIFESTAREM EM SIDNEY[footnoteRef:21] [21:  LUSA DESPACHO #27/90 25 JAN.º 90 20 HRS (9 AM LISBOA)] 


Sidney, 25 Jan.º 90, Lusa) – dezenas de timorenses, na sua maioria estudantes, manifestaram-se esta tarde (madrugada em Lisboa) em frente ao consulado geral indonésio em Sidney. 

A manifestação pacífica, que visava atrair as atenções para as manifestações dos estudantes em Díli, Timor na passada quinta-feira e na qual morreram três jovens, foi inicialmente pacífica.

Quando os manifestantes decidiram entrar para as instalações consulares armados de recortes de jornais australianos com fotografias dos incidentes em Díli e pediram para entregar uma carta de protesto ao cônsul geral este decidiu chamar a polícia federal. 

Os estudantes sentaram-se no chão entoando cânticos pró-independência, distribuindo panfletos e cópias dos jornais até à chegada dos policiais.

 Depois foi a violência com os polícias e os estudantes envolvidos em lutas livres que acabaram por culminar meia hora mais tarde com a detenção de oito dos manifestantes.

Mesmo depois de retirados do consulado, os manifestantes, entre os quais havia inúmeras mulheres, continuaram o seu protesto, lutando contra os polícias. 

A cena – à qual assistimos – recebeu a cobertura dos canais nacionais de televisão ABC e do canal multicultural SBS os quais dedicaram três minutos do seu principal noticiário da tarde aos incidentes.


37. 25 JANEIRO 1990 RDP
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38. 26 JANEIRO 1990 CORRESPONDÊNCIA P/ LUSA MACAU RELATIVAMENTE À CENSURA DAS NOTÍCIAS ENVIADAS
39. 29 JANEIRO 1990 RESPOSTA DA LUSA LISBOA
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40. 30 JANEIRO 1990 RESPOSTA 
[image: F:\My Documents\Literary\Books\dossier Timor\Timorbook2\preparação\book2 image files\LUSA\30jan90(NXPowerLite).JPG]

41. 27 JANEIRO 1990 RDP
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42. 27 JANEIRO 1990 REVISTA SÁBADO
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43. 27 JANEIRO 1990 FRETILIN CONDENA JOSÉ RAMOS-HORTA 
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44. EMBAIXADOR INDONÉSIO RECEBE DELEGAÇÃO AUSTRALIANA[footnoteRef:22] [22:  LUSA DESPACHO #29/90 29 JAN.º 90 22 HRS (11 HRS MANHÃ LISBOA)] 


Sidney, 29 Jan.º, Lusa) o Dr. Michael Wagner da ACET (Coligação Australiana para Timor-Leste) foi esta tarde recebido em Camberra pelo vice-marechal do ar Roesman, embaixador indonésio em Camberra. 

A reunião segue-se à entrega na passada quarta-feira (24 Jan.º) de uma carta pedindo a realização de um inquérito sobre as manifestações do passado dia 17 em Díli e nas quais tropas Indonésias teriam abatido a tiro três jovens timorenses. 

A carta que era acompanhada de dois testemunhos sob juramento de duas testemunhas oculares australianas que assistiram à morte de dois timorenses pelas tropas Indonésias citava ainda que "a violência em Timor-Leste continuaria enquanto fosse negado aos timorenses o direito à autodeterminação e se mantivesse a ocupação da sua pátria pelos indonésios".

O embaixador indonésio - disse Michael Wagner, negou a versão tornada pública dos factos, tendo admitido que "ela teve lugar fruto da insatisfação de um jovem estudante incapaz de obter emprego, de nome Augusto Malsiri."

Segundo o marechal Roesman, os manifestantes "haviam sido recebidos pelo embaixador norte-americano em Jacarta a pedido do governo provincial de Mário Carrascalão, e depois disto ter-se-iam registado confrontos com as forças de segurança, os quais resultaram em ferimentos nalguns manifestantes".

O embaixador indonésio disse ainda que alguns estudantes "haviam tentado obter abrigo na residência do bispo Mons. Carlos Belo o qual havia sido recusado e os mesmos teriam escalado os portões de ferro na mesma". 

Posteriormente, acrescentou o embaixador, “o líder da manifestação havia pedido desculpa às forças de segurança pelos incidentes e alegou não ser movido por quaisquer instintos políticos".

Interrogado por Michael Wagner sobre as alegadas mortes de três estudantes o embaixador negou-as categoricamente dizendo que “as testemunhas da manifestação queriam apenas destabilizar as boas relações entre a Indonésia e Austrália, assegurando que todos os estudantes haviam sido libertados e que os feridos haviam sido tratados no hospital regional de Díli".

Estas declarações são as primeiras de um membro do governo indonésio admitindo que de facto as manifestações tiveram lugar embora não admitindo as alegações que foram veiculadas por diferentes órgãos dos meios de comunicação social.


45. INCIDENTES EM TIMOR[footnoteRef:23] [23:  LUSA DESPACHO #29/90 29 JAN.º 90 22 HRS (11 MANHÃ LISBOA)  ] 


Sidney, 29 Jan.º, LUSA) Entretanto hoje a agência noticiosa australiana AAP (Australian Associated Press) reiterava um despacho datado de ontem (domingo) de Jacarta na qual eram citados diplomatas que alegavam que os recentes incidentes "eram de origem social e económica" e que se bem que a imprensa se tenha concentrado na Fretilin os recentes acontecimentos "mostravam a insatisfação da juventude perante o regime indonésio que alegadamente lhes havia proporcionado maiores oportunidades de ensino".

Fontes Indonésias em Jacarta admitiram, de acordo com o último despacho da AAP que "o perigo de instabilidade em Timor-Leste se mantinha". 

Contactada pela agência Lusa há momentos, uma das testemunhas australianas presente aos incidentes, Jenny Groves, de Darwin no Território Norte australiano, reiterou que mantinha a versão do seu depoimento sob juramento e o qual foi entregue quer ao embaixador indonésio quer ao MNE australiano senador Gareth Evans. Michael Wagner que entregou também cópia daqueles documentos ao ministério dos negócios estrangeiros australiano solicitando que "fosse apresentado um protesto formal ao governo indonésio sobre as mortes dos estudantes" não recebeu até à data qualquer comunicação do governo australiano.


46. SEMINÁRIO SOBRE O TRATADO DO TIMOR GAP[footnoteRef:24] [24:  LUSA DESPACHO #30/90 31 JAN.º 90 17 HRS (6 AM LISBOA)] 


Sidney, 31 Jan.º 90, LUSA) a comissão internacional de juristas australianos realiza amanhã um seminário dedicado ao tema "O Tratado do Timor Gap" segundo declarou, há momentos à Lusa, John Scott Murphy, um dos diretores do programa de treino de diplomacia para as minorias e países do Pacífico. 

O seminário que foi vetado pelos representantes da Indonésia, de Portugal e da Austrália tem a participação de dois juristas internacionais, o professor Derrick Wilde do politécnico da Gold Coast [Queenslândia, Austrália], e do professor Ivan Shearer, decano da faculdade de direito da universidade de Nova Gales do Sul.

Segundo José Ramos-Horta, diretor executivo do programa, declarou à agência, foram enviados convites ao executivo português para enviar um representante a este seminário, mas devido à ausência do embaixador português em Camberra mas não foi recebida resposta. O mesmo se passou com os convites feitos ao governo indonésio e australiano para se fazerem representar e expressarem os seus pontos de vistas durante o seminário.

O tema a ser debatido amanhã com a presença de representantes dos órgãos de comunicação social e representantes dos grupos de apoio a Timor-Leste focará a sua atenção sobre o tratado do Timor Gap assinado entre a Austrália e a Indonésia em 11 de dezembro passado para a exploração conjunta das riquezas do mar de Timor. 

Outros pontos a focar, segundo declarou Scott Murphy, serão relacionados com a legalidade do acordo, sobre os perigos de o Tribunal Internacional da Haia o julgar inválido e sobre as razões porque a Austrália pensa que a Indonésia é a entidade com direitos à exploração das riquezas do mar de Timor.  

47. 31 JANEIRO 1990 O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA 
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48. 30 JANEIRO 1990 CORREIO PORTUGUÊS, SIDNEY
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49. FEVEREIRO 1990 DEPOIMENTOS ESCRITOS E VISUAIS DE JENNY GROVES E ANDREW MCMILLAN
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50. 1 FEVEREIRO 1990 RDP
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51. REUNIÃO DE GRUPO DE APOIO A TIMOR[footnoteRef:25] [25:  LUSA DESPACHO # 33/90 09 FEV.º 90] 

Sidney, 9 Fev.º 1990, Lusa) – tem lugar no sábado dia 17 de fevereiro em Sidney a próxima reunião do grupo de apoio a Timor-Leste e Papua Ocidental (Irian Jaya) do Comité para um Pacífico Independente e Não Nuclear, segundo declarou à Lusa Anthony Bourke, secretário daquele grupo.
“O grupo que apenas se formou há cerca de seis meses tem estado ativo em atividades de lobbying junto das camadas intelectuais e políticas para manter acesa na Austrália a discussão sobre o direito à autodeterminação dos timorenses e dos Papuas Ocidentais, ambos invadidos e ocupados pela Indonésia" acrescentou o secretário do grupo.
Na próxima sessão, segundo a agência Lusa, apurou irão ser debatidos temas como "a morte de três estudantes timorenses nas manifestações em Díli, em 19 de janeiro passado, o silêncio do governo australiano, a admissão Indonésia de que os incidentes tiveram lugar feita em 29 de janeiro pelo embaixador indonésio em Camberra, e a próxima ratificação pelo parlamento australiano do tratado do Timor Gap.”
Anthony Bourke acrescentou que naquela sessão estava prevista a "participação de Abílio Araújo, presidente da Fretilin, mas que infelizmente este não estará presente dado naquela data estar em Genebra na conferência do "Grupo dos 24 “ (comissão da ONU para os direitos humanos)”.
Na sessão será ainda apresentada uma nova brochura atualizada sobre Timor-Leste intitulada "Timor-Leste, a guerra oculta" preparada pelo Grupo de Apoio a Timor-Leste e Papua Ocidental, e o qual contém uma análise detalhada em 36 páginas dos acontecimentos mais relevantes para os mauberes nos últimos doze meses.
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52. 3 FEVEREIRO 1990 REVISTA SÁBADO
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53. FEV.º 90 NOTÍCIAS DO BOLETIM HADOMI, VITÓRIA, AUSTRÁLIA 
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54. 5 FEVEREIRO 1990 O PORTUGUÊS, SIDNEY
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55. 6 FEVEREIRO 1990 DIÁRIO DE LISBOA
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57. CONVERSAÇÕES MILITARES ENTRE A AUSTRÁLIA E INDONÉSIA[footnoteRef:26] [26:  LUSA DESPACHO # 35/90 09 FEV.º 90] 


Sidney, 09 Fev.º 90, Lusa) – a rádio nacional australiana na sua emissão de onda curta acaba de noticiar (manhã Lisboa) que cinco (5) chefes militares australianos dentre os quais o vice-chefe das forças armadas australianas Alan Beaumont visitará a Indonésia no próximo mês. 

A notícia veiculada por aquela rádio nacional dizia ainda que a "principal razão da visita era a de estabelecer um programa de exercícios militares comuns entre as duas nações."

O chefe do estado-maior general das forças armadas australianas, general Peter Gration declarou ainda à Rádio Austrália que "os exercícios conjuntos envolveriam voos da real força aérea australiana na Indonésia e da marinha real australiana, e os quais se destinavam a mostrar o nível de cooperação entre as duas nações". 

Durante os exercícios será ainda discutido "o problema estratégico da defesa da Austrália e meios de melhorar de forma prática a relação bilateral", segundo ainda a Rádio Austrália.

A visita foi citada como “sendo um resultado da melhoria das relações bilaterais proporcionada pela recente celebração do tratado de exploração conjunta do mar de Timor, entre a Indonésia e a Austrália e pela decisão de o governo australiano autorizar o aumento do número de estudantes militares indonésios de frequentarem as escolas militares neste país".

58. TIMOR VISTO NA AUSTRÁLIA [footnoteRef:27] [27:  LUSA DESPACHO #40/90 13 FEV.º 90] 


Sidney, terça dia 13 Fev.º 90, Lusa) o jornal diário "Sydney Morning Herald" pública na sua edição de hoje um extenso despacho da sua correspondente em Lisboa (Jill Jolliffe) relativo ao problema de Timor-Leste. O despacho cita a "tomada de posição crítica de monsenhor Manuel Martins, bispo de Setúbal, relativa ao problema de Timor-Leste e à carta recentemente recebida do bispo titular de Díli, monsenhor Carlos Belo".

Segundo a mesma notícia a que aquele diário dava grande cobertura na sua página internacional, monsenhor Belo "temia ter o mesmo destino que o bispo de El Salvador Carlos Romero, dado o isolamento a que ele e o povo de Timor estavam sujeitos, e urgia uma vez mais a que o Secretário-geral da ONU Javier Perez de Cuellar, deveria cumprir as responsabilidades daquela organização para com Timor-Leste".

O teor da carta datada de 7 de junho 1989 havia sido recentemente divulgado aos meios de comunicação social australianos pela ACET (Coligação Australiana Para Timor-Leste), mas na altura não mereceu nenhuma cobertura. Michael Wagner, porta-voz da ACET em Camberra declarou à agência Lusa que "estava satisfeito por finalmente o teor da carta de monsenhor Belo ser do conhecimento do povo australiano, que continua de uma forma geral a ignorar a guerrilha existente a apenas 400 km a norte de Darwin".
59. 13 FEVEREIRO 1990 SMH (SYDNEY MORNING HERALD)  
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60. FINALIZADO O ACORDO DO TIMOR GAP[footnoteRef:28] [28:  LUSA DESPACHO # 43/90 15 FEV.º 90] 


SIDNEY, 15 FEVEREIRO 1990 LUSA) Terminou hoje terça-feira a discussão das últimas alterações legais necessárias para a implementação do acordo do Timor Gap entre a Austrália e a Indonésia com apenas 8 votos contra (6 democratas e dois independentes).

Aquilo a que os portugueses obstinadamente chamavam a ratificação do tratado do Timor Gap está completa legalmente na Austrália. 

Será que é desta vez que as autoridades de Lisboa finalmente se decidem a fazer levar o caso às instâncias do Tribunal Internacional da Haia? Dentre os oito opositores à passagem das alterações legais necessária saliente-se a intervenção do senador [democrata] Macklin da Queenslândia:

"Opomo-nos totalmente a este pedaço de legislação baseados em 25 anos de história e nos mais de 200 mil mortos resultantes da ocupação Indonésia. Para os democratas australianos este tratado é ilegal e viola o artigo 2º parágrafo 4 da carta das Nações Unidas que cita perentoriamente que as nações se devem abster de conquistas territoriais e de exercer direitos sobre os territórios dessa forma adquiridos. O tratado viola ainda a decisão da assembleia-geral da ONU número 26225 de 24 Out.º 70.”
“Estamos fartos de ouvir falar da crise dos países do Báltico e da tomada abusiva de poder dos soviéticos depois de 50 anos de dominação mas quando se trata de 15 anos de ocupação da vizinha Timor-Leste pela Indonésia diferentes critérios se aplicam... É como a história das trinta moedas de Prata de Judas e aqui nos ficamos debatendo a lírica do problema dos direitos humanos com medidas de apoio divergente conforme os países. 
Relembro que países 3 vezes mais pequenos e economicamente inviáveis como Kiribati, Vanuatu e Nauru se tornaram independentes mas como a Austrália tinha interesse no petróleo de Timor este não se pode tornar independente.”

61. ELEIÇÕES GERAIS AUSTRALIANAS (3)[footnoteRef:29] [29:  LUSA DESPACHO # 41/90 16 FEV.º 90] 


Sidney, 16 Fev.º 90, Lusa) "As eleições gerais antecipadas na Austrália vão permitir que a ratificação do tratado de Timor Gap – que já não estava agendado para a sessão parlamentar de 26 de fevereiro a 23 de março – fique adiada", declarou à Lusa o vice-presidente do parlamento, Tony Lamb, que é o líder do grupo parlamentar internacional para Timor-Leste.

"Estas eleições vão atrasar a questão do Timor Gap" acrescentou Tony Lamb, salientando que "Portugal se mantinha intransigentemente legalista à espera da ratificação do acordo para tomar uma decisão sobre se iria ou não remeter o caso para o Tribunal Internacional da Haia".

O jornal "The Age" de Melbourne apenas há dois dias noticiava a recente intervenção pública de monsenhor Manuel Martins, bispo de Setúbal em favor de uma intervenção do secretário-geral da ONU, Javier Perez de Cuellar tal como solicitado em carta de junho passado pelo bispo residente de Timor. Aquele jornal afirmava através de Lindsay Murdoch, que "Portugal estava a perder tempo precioso sem tomar uma ação decisiva na questão de Timor-Leste".

Líderes da Fretilin na Austrália, tais como Lola Reis e Alfredo Ferreira pensam que "para além de algumas manobras da UDT e do ex-líder José Ramos-Horta, existe uma atitude concertada do governo de Cavaco e Silva para isolar a Fretilin"

Aqueles dirigentes acrescentaram hoje à Lusa que "Portugal devia atuar rapidamente em relação ao tratado do Timor Gap e de dar a possibilidade aos timorenses de se autodeterminarem" e que "a inação demonstrada desde dezembro passado não favorecia os interesses do povo maubere". O embaixador de Portugal em Camberra, José Luís Gomes, declarava há dias à Lusa que "estava convencido de que Portugal iria agir na altura mais apropriada politicamente em relação ao caso do acordo do Timor Gap".

62. 16 FEVEREIRO 1990 RDP
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63. 16 FEVEREIRO 1990 O COMÉRCIO DO PORTO
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64. 17 FEVEREIRO 1990 O COMÉRCIO DO PORTO
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65. DESPACHO LUSA 33/90 17 FEVEREIRO 1990:
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66. 18 FEVEREIRO 1990: O COMÉRCIO DO PORTO
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67. SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE TIMOR-LESTE (1)[footnoteRef:30] [30:  LUSA DESPACHO #48/90 MELBOURNE, AUSTRÁLIA 24 FEVEREIRO 1990	] 


Melbourne, 24 Fev.º 90, Lusa) teve lugar no sábado dia 24 em Melbourne na sede da associação australiana de Timor-Leste (AETA), um seminário internacional no qual tomaram parte vários representantes de grupos australianos de defesa dos direitos humanos, o embaixador de Portugal em Camberra, Dr. José Luís Gomes, representantes dos parlamentares australianos a favor de Timor e outras personalidades além de mais de uma centena e meia de convidados e timorenses.

Da agenda da sessão, [à qual a Lusa teve acesso juntamente com a cadeia nacional de Rádio ABC], que decorreu durante cerca de dez horas constava a apresentação pelo embaixador de Portugal da política relativa a Timor-Leste face ao recente tratado do Timor Gap, a reorganização da resistência no interior de Timor, o papel da igreja de Timor, os efeitos da abertura de Timor ao mundo, o recente plano de paz de Kay Rala Xanana Gusmão, líder militar da resistência em Timor, o tratado de Timor Gap, a posição dos parlamentares australianos em relação a Timor e a possibilidade do estabelecimento de um secretariado internacional para Timor-Leste.

O primeiro orador foi o embaixador de Portugal que declarou que "Portugal se mantinha firme desde 1982 no apoio à causa do povo de Timor-Leste, havendo no entanto que salientar que tem havido mudanças quer na ênfase quer na prioridade da questão de Timor-Leste". Salientando a importância do problema dos direitos humanos José Luís Gomes adiantou que tinha "havido melhoras nos problemas da reunificação familiar, com mais timorenses autorizados a juntarem-se aos seus familiares no exterior, e melhor possibilidade de acesso de entidades internacionais ao território".

Referindo-se à possível visita de parlamentares portugueses ao território, o embaixador de Portugal acrescentou que Portugal queria manter um diálogo com os refugiados que de Timor continuam a chegar para se "aperceber da situação que ali se vive", e que "embora o objetivo da política portuguesa seja o da autodeterminação dos timorenses, têm existido problemas de ordem logística nas conversações com os indonésios".

Reiterando que a posição de Portugal em relação ao tratado indonésio-australiano do Timor Gap se "regia pela possibilidade de recurso aos fóruns internacionais, tais como o Tribunal Internacional de Haia, a posição de Portugal regia-se pelo máximo de eficácia face ao tipo e à responsabilidade da ação a tomar perante a assinatura do acordo".

Depois deste período inicial de debate seguiu-se um período de perguntas e respostas nos quais se debateu a possibilidade de Portugal tentar invalidar o acordo, o embaixador afirmou ainda que a posição de Portugal se regia pelo "pragmatismo realístico tentando passo a passo obter algo em troca das nossas posições", utilizando depois a alegoria da "sopa de pedra" para a qual todos eram convidados a contribuir algo, dado que Portugal por si mesmo não tinha os meios para resolver o problema sozinho.
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68. SEMINÁRIO INTERNACIONAL SOBRE TIMOR-LESTE (2) [footnoteRef:31] [31:  LUSA DESPACHO MELBOURNE, 48/90 24 FEV.º 90      ] 


Melbourne, 24 Fev.º 90, Lusa) teve lugar no sábado dia 24 em Melbourne na sede da associação australiana de Timor-Leste (AETA), um seminário internacional no qual tomaram parte vários representantes de grupos australianos de defesa dos direitos humanos, o embaixador de Portugal em Camberra, Dr. José Luís Gomes, representantes dos parlamentares australianos a favor de Timor e outras personalidades além de mais de uma centena e meia de convidados e timorenses.

Durante uma barragem de perguntas e respostas o embaixador português teve a oportunidade de esclarecer que "não competia ao governo de Lisboa reconhecer a Convergência Nacionalista, dado isso ser um problema interno dos timorenses", mostrando-se "esperançado que os recentes acontecimentos no leste pudessem afetar idêntica alteração na Indonésia" embora concedendo que “se o caso fosse levado para o Tribunal Internacional de Justiça "havia riscos envolvidos" se bem que muitos considerassem legalmente forte a posição de Portugal.”

Nas longas horas de debate que se seguiram, José Ramos-Horta tentou convencer a audiência da validade do seu projeto de criação de um secretariado internacional para Timor-Leste apartidário e suprapartidário, declarando ter o apoio dos jovens que "estavam fartos das lutas entre os dois partidos".

Salientando que "não queria formar um terceiro partido e que pretendia a sobrevivência da Convergência Nacionalista, pois que "se ela acabar acaba a luta do povo de Timor", Horta declarou ter "o apoio total de Xanana Gusmão", chefe das FALINTIL que em 5 de outubro passado alegadamente deixaram de fazer parte da Fretilin e de ter também “o apoio de centenas de estudantes na Austrália, em Bali (Denpasar) e Jacarta, mostrando mais de 140 assinaturas de apoio ao seu projeto.” 

Salientando que nos últimos meses foram "os estudantes quem legitimou a resistência em Timor e na Austrália", Horta porém mostrou-se disposto a apoiar, se lhe fosse solicitado “qualquer iniciativa da Fretilin para apoiar a questão de Timor-Leste”, adiantando que partia na terça-feira dia 27 de Fev.º para Lisboa, Genebra e Nova Iorque para ajudar a defender a causa de Timor. Horta disse ainda que “o Secretariado que agora formalmente propunha aos timorenses e aos grupos australianos de solidariedade deveria conter um conselho de pessoas eminentes (agrupando membros da UDT, clero e Fretilin), ao qual estaria adstrito um grupo de planeamento estratégico, e a criação de escritórios nacionais em Camberra, Tóquio, Bruxelas e Paris.”

Depois seguiram-se esclarecimentos e depoimentos de especialistas que recentemente se deslocaram a Timor-Leste, com intervenções de Chris Dureau da Igreja Unitária, de Pat Walsh da ACFOA (o comité de auxílio económico australiano ao exterior), e de Sasha Stepan sobre os legalismos do acordo do Timor Gap. 

Nesta sessão foi aventada a hipótese de as explorações e concessões dos portugueses à Austrália entre 1971 e 1973 terem dado a conhecer o potencial de jazidas de petróleo, daí a Austrália nunca ter apoiado a independência de Timor e ter concluído um acordo com a Indonésia para a sua exploração. Clare Woods em representação do grupo parlamentar australiano para Timor-Leste esclareceu os presentes sobre a campanha a efetuar logo após as eleições gerais australianas de 24 de março próximo para a causa de Timor. No debate final sobre as propostas apresentadas foi decidido aguardar a opinião da UDT sobre o plano de paz de Xanana e sobre o Secretariado. José Ramos-Horta acabou por conceder que havia "cometido um erro ao não consultar as bases antes de apresentar a sua proposta", o que parece ter apaziguado os membros da Fretilin, mas não os elementos jovens da comunidade de Melbourne, que continuaram exigindo maior participação na luta pela autodeterminação dos timorenses. Melbourne.
69. 21 FEV.º 90 COMUNICADO FINAL DA 1ª REUNIÃO DO CONSELHO CENTRAL DA DELEGAÇÃO EXTERNA DA FRETILIN EM LISBOA 29/1 A 7/2/90
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70. 23 FEVEREIRO 1990 a título de mera curiosidade colecionadora nas próximas páginas transcrevo as notas que deram origem aos artigos anteriores
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71. 24 FEVEREIRO 1990 AETA – AUSTRALIAN EAST TIMOR CONSULTATION ON EAST TIMOR, MELBOURNE 
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72. 26 FEVEREIRO 1990 DESPACHO LUSA DECLARAÇÕES DO EMBAIXADOR INDONÉSIO LOPES DA CRUZ NA ONU
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73. 28 FEVEREIRO 1990 RDP
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74. AS COMUNIDADES PORTUGUESAS DE MELBOURNE [footnoteRef:32] [32:  LUSA DESPACHO  49/90 MELBOURNE, 26 FEV.º 90
 SÁBADO 06/90 MELBOURNE, 26 FEV.º 90] 


MELBOURNE, FEVEREIRO 90, REVISTA SÁBADO) Nem todos os portugueses radicados na Austrália são milionários ao contrário do que muitos pensam.

A "sábado" deslocou-se a Melbourne no fim de semana passado e viu como viviam as comunidades portuguesas e timorense na capital estadual. Existem cerca de dez mil portugueses no estado dos quais cerca de três mil de origem timorense. 

Os portugueses, segundo apuramos dispõem de dez entidades associativas portuguesas e quatro timorenses, quatro ranchos portugueses e um timorense. A comunidade em 1960 dispunha apenas de 20 portugueses e tem vindo a crescer desde então, com especial ênfase nos últimos cinco anos para especialistas em computadores e pessoas com cursos universitários.

O cônsul de Melbourne Carlos Lemos declarou à "sábado" que existe de tudo "desde os que se encontram financeiramente em ótimas circunstâncias aos que vivem no limiar da pobreza.”

Visitamos alguns no fim de semana passado, tendo deparado com situações de grande variação. Por exemplo um professor universitário australiano vivia numa casa independente com cinco quartos, ar condicionado e todos os requisitos modernos, representando um dos grupos de apoio a Timor-Leste. Outra pessoa vivia num bloco de habitação económica estadual, com onze andares de altura, 20 habitações em cada andar. 

O lixo, os graffiti, a falta de privacidade, o ambiente depravado de milhares de pessoas viverem no mesmo edifício era chocante e de per si explicava a alta taxa de crime e vandalismo existentes nestas construções onde se juntam pessoas de todas as nacionalidades e estratos sociais. A casa rudimentarmente mobilada, se bem que limpa, era um exemplo das condições de subsumindo a que as pessoas se têm de sujeitar para viverem no paraíso da Austrália.

Se bem que apenas uma minoria dos portugueses viva em ambientes degradados como este, a maioria dos timorenses não vive muito melhor.

Por último visitamos uma casa de jovens estudantes, bem decorada à moda portuguesa, com o mínimo de confortos típicos da habitação portuguesa.

Quer os portugueses, quer os timorenses têm as profissões mais diversas desde as laborais …às de escritório e profissionais mais elevadas. 

Notam-se porém grandes disparidades sociais e económicas, talvez maiores do que nos outros estados, uma coisa porém é constante a divergência de atitudes face aos diversos grupos de portugueses e timorenses. 

A existência de tantas associações, ranchos folclóricos e clubes é igual à de outros estados e define a caraterística bairrista dos portugueses, incapazes de se concentrarem em torno de projetos unitários.

No último fim de semana na inauguração do padrão dos descobrimentos da Austrália pelos portugueses em Warrnambool, os autocarros (15) eram o espelho da diversidade portuguesa, estando distribuídos por subúrbios onde a concentração de portugueses é maior.

A existência de vários restaurantes portugueses, pelo menos cinco descobriu a nossa reportagem (o que é mais do que existe em Sidney) demonstra por outro lado a vitalidade dos portugueses em manterem-se aguerridos às suas tradições, mas ao mesmo tempo divididos.

De tudo o que vimos o que permanece para sempre na retina é a baixa qualidade de vida da maior parte dos timorenses, que vivem em condições deploráveis, se bem que haja outros que mantêm os seus níveis socioeconómicos ao longo dos padrões que detinham em Timor-Leste.

Mesmo em Melbourne, cidade nova de população portuguesa, as divisões mantêm-se e os divisionismos permanecem, impedindo que a comunidade se una em torno de projetos globais, não obstante os esforços do atual cônsul português Carlos Pereira de Lemos.

O cônsul que tem um restaurante no mesmo prédio onde o consulado funciona, é o primeiro a admitir que a comunidade necessita de se reorganizar em torno de objetivos solidários, e se mais não fosse o seu restaurante "Lisboa", se bem que não sendo dos mais baratos na vizinhança, consegue retratar uma bela imagem da culinária portuguesa, com um décor ambiental apropriado e o qual merece o apoio de australianos de vários pontos de Melbourne.

75. AUSTRÁLIA PROTESTA CONTRA EXECUÇÕES NA INDONÉSIA [footnoteRef:33] [33:  LUSA DESPACHO # 51/90 27 FEV.º 90] 


Sidney, 27 Fev.º 90, Lusa) – uma semana depois de terem sido executados quatro ex-guardas presidenciais indonésios, o ministro australiano dos estrangeiros decidiu-se finalmente a enviar uma nota formal de protesto ao governo de Jacarta.

O embaixador australiano em Jacarta, Phillip Flood, apresentou a sua nota de protesto aos ministros indonésios deplorando as execuções dos quatro soldados que se encontrava detidos há mais de vinte anos. 

Outros países protestaram contra as mesmas, tendo o governo holandês, ex-potência colonial da Indonésia, suspendido a ajuda económica no valor de 17 milhões de dólares (2040 milhões de Escudos), e adiado um empréstimo de 130 milhões de dólares (15 600 milhões de Escudos).

O ministro dos estrangeiros, senador Gareth Evans, deverá protestar formalmente junto do seu homólogo Ali Alatas no fim da semana quando os dois se encontrarem para debater o plano de paz australiano para o Camboja.

Alguns observadores políticos em Jacarta adiantavam hoje à rádio nacional australiana que "as execuções podem ter sido levadas a cabo sob medo de que as recentes ondas democráticas na Europa de leste possam fazer reviver um sentimento de revivalismo de democracia socialista na Indonésia".

O ministro das finanças indonésio, J. B. Sumarlin entretanto declarou aos órgãos de comunicação social que "as execuções eram um assunto interno do país".

Um porta-voz do senador Evans declarou hoje que o protesto australiano se baseava “na posição oficial australiana sobre os abusos aos direitos humanos e a oposição à pena capital". 

Um porta-voz da comunidade timorense em Darwin, Alfredo Ferreira declarou que a "posição australiana era hipócrita dado nunca se terem manifestado protestos semelhantes sobre as violações de direitos humanos em Timor".

76. TIMORENSES NA AUSTRÁLIA: O DESAFIO DO FUTURO[footnoteRef:34] [34:  LUSA DESPACHO #56/90 4 MAR 90] 


Sidney, Austrália, 4 março 90, domingo, Lusa) – as comunidades timorenses na Austrália estão apreensivas quanto ao seu futuro, segundo declararam hoje à Lusa, fontes timorenses em Darwin, que pediram para ser mantido o anonimato.

A falta de decisão da Convergência Nacionalista face à proposta do plano de paz de Xanana Gusmão, líder das FALINTIL em Timor, a recentemente anunciada criação do Secretariado Internacional de Timor feita por Ramos-Horta, na sequência da sua demissão da Fretilin e a cada vez maior vocalidade dos jovens timorenses radicados na Austrália, que se recusam a fazer membros quer da Fretilin, quer da UDT, levaram a que vários grupos de timorenses debatessem o seu futuro. 

A falta de instruções dimanadas da Convergência Nacionalista em Lisboa, e manobras diplomáticas de Ramos-Horta junto do governo português preocupam os timorenses, segundo disseram as mesmas fontes a agência. 

Por seu turno, Teresa Yap e Pam Chi Kong (Francisco) da Fretilin, em Melbourne, declararam à Lusa que "esperam poder realizar sessões conjuntas da Convergência Nacionalista e a elas atrair os jovens independentes que se não querem filiar em nenhum dos partidos.” 

Soube-se por exemplo, que a projetada visita de Abílio Araújo à Austrália foi adiada e esse facto segundo Lola Reis, em Sidney, disse à Lusa, "serve para aumentar a especulação sobre o que se está a passar".

 A agência apurou também junto do Dr. Michael Wagner, da ACET (coligação australiana para Timor-Leste) que está já oficialmente constituída a "Fundação Timor" entidade apartidária que se destina a canalizar e centralizar todos os esforços das várias organizações de apoio a Timor-Leste. 

Esta Fundação prevê a criação de um Secretariado em moldes semelhantes aos propostos por Horta, e a criação de uma agência noticiosa para Timor e Pacífico Sul, segundo adiantou Wagner, que disse estar a preparar o anúncio público da Fundação Timor-Leste para os próximos dias. 


77. 4 MARÇO 1990 RDP
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77. 03 MARÇO 1990 ENVIADO E PUBLICADO NA REVISTA SÁBADO
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78. 5 MARÇO 1990 O PORTUGUÊS, SIDNEY
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79. CONVERSAÇÕES MILITARES DA AUSTRÁLIA COM A INDONÉSIA E JAPÃO[footnoteRef:35]. [35:  DESPACHO PÚBLICO DESPACHO  & LUSA 59/90 06 MAR 90] 


Sidney, 06 março 90, Público) – a rádio nacional australiana na sua emissão de onda curta acaba de noticiar (manhã Lisboa) que cinco (5) chefes militares australianos, dentre os quais o vice-chefe das forças armadas australianas Alan Beaumont, concluíram com sucesso visitas oficiais à Indonésia e ao Japão onde discutiram problemas relacionados com a defesa do Pacífico. A notícia veiculada por aquela rádio nacional dizia ainda que a "principal razão da visita era a de estabelecer um programa de exercícios militares comuns entre as duas nações."

O chefe do Estado-maior General das Forças Armadas Australianas, general Peter Gration declarou ainda à Rádio Austrália que "seriam aumentados em breve os exercícios conjuntos com voos da real força aérea australiana na Indonésia e da marinha real australiana, e os quais se destinavam a mostrar o nível de cooperação entre as duas nações".

Durante os exercícios será ainda discutido "o problema estratégico da defesa da Austrália e meios de melhorar de forma prática a relação bilateral", segundo a Rádio Austrália. A notícia citava que isto se devia “à melhoria das relações bilaterais proporcionada pela recente celebração do tratado de exploração conjunta do mar de Timor, entre a Indonésia e a Austrália e pela decisão de o governo australiano autorizar o aumento do número de estudantes militares indonésios de frequentarem as escolas militares neste país".

Por outro lado foi também anunciado que a Indonésia autorizara aviões militares australianos a reabastecerem-se em aeroportos indonésios, o que aumentará bastante a capacidade de voo dos novos aviões de combate FA-18. Entretanto as conversações ocorridas em Tóquio na passada semana entre o número dois da defesa australiana, contra-almirante Alan Beaumont, o chefe da estratégia militar australiana Paul Dibb, e os seus homólogos japoneses, marcam o início de uma era.

Foi a primeira vez desde a 2ª Grande Guerra que houve contactos a nível de defesa ou militares entre a Austrália e o Japão. A necessidade de estabelecer uma relação entre os dois países foi provocada pelas rápidas alterações estratégicas na região, com a pressão norte-americana para que aqueles países contribuam mais para a defesa do Pacífico. Embora o Japão gaste apenas 1% do seu PNB no seu orçamento militar, isto representa a terceira maior despesa mundial em defesa. Recentemente, o presidente Bush sob pressão do Congresso, para reduzir a sua presença militar na área e sob a ameaça de perder as suas bases nas Filipinas, teria exercido pressões para que não se criasse um vácuo de poder na região.

Na próxima semana, o Chefe do Estado-maior da Armada, contra-almirante Michael Hudson visitará Tóquio, para estabelecer possíveis meios de troca de segredos militares, de espionagem marítima e de cooperação no campo da pesquisa científica militar. A Austrália, a Indonésia e o Japão por outro lado, estão preocupados com a rápida expansão da marinha de guerra da União Indiana que tem já capacidade de operar no Pacífico.



80. 6 MARÇO 1990 CORREIO PORTUGUÊS, SIDNEY
[image: correiop06mar90p1]
[image: correiop06mar90p2]
[image: correiop06mar90p3]
81. FILME SOBRE OS TIMORENSES NA AUSTRÁLIA[footnoteRef:36] [36:   LUSA DESPACHO #61/90 27 FEV.º 90	] 


Sidney, Austrália, 9 março 90, Lusa) o realizador do filme "Enterrados Vivos" sobre Timor-Leste, Gil Scrine comunicou hoje à Lusa que estava em negociações com a cadeia nacional multicultural de televisão SBS para a produção de novo filme sobre Timor. 

Scrine disse à agência que a SBS tem todo o interesse no projeto e que estaria inclusive disposta a considerar a hipótese de fazer uma coprodução com a RTP. 

"A ideia do projeto" acrescentou Gil Scrine "é mostrar como os timorenses de várias idades se adaptaram ou não a Austrália, quais são as suas preocupações, vantagens e desvantagens culturais e linguísticas de se terem radicado aqui". 

A TV australiana estaria também interessada que o filme documentário fosse feito em paralelo com idêntico projeto em Portugal, o qual poderia ser produzido pela RTP e depois mostrado em conjunto nos dois países. 

O anterior filme de Gil Scrine que focava a hipocrisia da diplomacia internacional e a ação de Ramos-Horta na ONU, foi vendido a dezenas de países da Europa ao Japão, mas a RTP não se mostrou interessada na sua aquisição.
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85. FESTIVAL CARNAVALESCO EM MELBOURNE CONTA COM PORTUGUESES [footnoteRef:37] [37:  LUSA DESPACHO #62/90 12 MARÇO 1990] 


Sidney, 12 março 1990, Lusa) – hoje teve lugar em Melbourne o 56º festival carnavalesco de Moomba no qual tomaram parte em cortejo mais de 90 carros alegóricos. Embora os portugueses não tenham tido um carro, segundo a Lusa apurou, os timorenses dispunham de um no qual se viam guerreiros vestidos à moda tradicional de Timor-Leste. Os portugueses que marcharam a pé pelas ruas de Melbourne, por entre uma multidão avaliada em mais de 80 mil pessoas dispunham de cartazes dedicados ao tema "Correr é divertido (Run for Fun)" ostentando cartazes de Rosa Mota e Carlos Lopes.

Segundo o cônsul português em Melbourne, Carlos Lemos declarou há momentos à Lusa a representação portuguesa tem estado presente em anteriores edições do certame, que todos os anos coroa uma personalidade como rei honorário de Moomba (Melbourne). No cortejo para além de vários grupos étnicos desfilaram personagens evocando a atual campanha para as eleições gerais em 24 de março próximo e os habituais cortejos alegóricos de temas vários, incluindo gigantones.

86. CRIADA FUNDAÇÃO DE APOIO A TIMOR-LESTE [footnoteRef:38] [38:  LUSA DESPACHO #63/90 13 MARÇO 1990] 


Sidney, Austrália, 13 março 990, Lusa) foi hoje oficialmente anunciada em Camberra a formação da "Fundação para Timor-Leste", entidade não lucrativa com o objetivo de "criar maior consciência sobre Timor, sua geografia, história, cultura e política".

Segundo declarou à Lusa o Dr. Michael Wagner fazem parte do comité executivo da Fundação o Dr. Ken Fry, historiador da universidade nacional australiana e ex-parlamentar, Robert Wesley-Smith, cientista do Território Norte australiano, Paul Matters secretário do comité sindical da Costa Sul, e o próprio Wagner, leitor de ciências de computação na universidade de Nova Gales do Sul, na academia militar australiana. 

Michael Wagner acrescentou ainda à agência que outros objetivos da Fundação é o de "contribuir para aliviar a fome, pobreza e o sofrimento em Timor-Leste, o apoio aos refugiados timorenses e a interligação com outras entidades ligadas a Timor-Leste".

 "A Fundação propõe-se criar um gabinete de informação, chefiado por uma entidade representativa dos timorenses para compilar e divulgar os problemas vividos em Timor-Leste e pelos timorenses, além de pretender apoiar patrocinar a presença de timorenses em fóruns internacionais" adiantou Wagner. 

A agência teve ainda acesso a uma carta aberta ao primeiro-ministro australiano intitulada "Irá a Austrália beneficiar do holocausto timorense?". 

Naquele documento a ser assinado por centenas de personalidades manifesta a Fundação de Timor-Leste “o seu repúdio pelo recente tratado do Timor Gap, por o mesmo ser uma flagrante violação das leis internacionais, e representar uma divisão de recursos roubados aos timorenses pela Indonésia".  

A carta será publicada nos principais órgãos de comunicação social depois das eleições gerais australianas de 24 de março próximo.
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88. PROTESTO CONTRA TIMOR GAP[footnoteRef:39] [39:  LUSA DESPACHO #65/90 13 MARÇO 1990] 


Sidney, Austrália, 13 março 90, Lusa) segundo o Dr. Michael Wagner acaba de comunicar à Lusa, teve lugar neste fim de semana uma manifestação de protesto em Londres com o apoio da organização Tapol à qual estiveram presentes líderes da Convergência Nacionalista timorense e outros membros dos grupos internacionais de apoio a Timor-Leste.

A manifestação que teve lugar no Alto Comissariado australiano em Londres, com a presença de Paulo Pires da UDT e de Abílio Araújo da Fretilin, culminou com a apresentação duma moção de protesto ao alto-comissário, tendo sido recebidos pelo Senhor Zola do Alto Comissariado australiano. 

As propostas apresentadas criticavam a assinatura do tratado do Timor Gap reclamando que a exploração das riquezas do mar de Timor haviam sido roubadas aos timorenses. Na reunião apelou-se ainda para Portugal tomar uma posição firme como entidade administrante e levar o caso avante no Tribunal Internacional de Justiça de Haia. 

Os manifestantes salientaram que a ONU recusa a incorporação – seu reconhecimento – de Timor na Indonésia. Aos manifestantes foi declarado que embora a incorporação de Timor-Leste seja aceite ilegalmente pela Austrália, esta havia decidido aceitar a realidade dos factos e dessa forma pressionar a Indonésia sobre os direitos humanos. 

Abílio Araújo teria dito que “a destruição do povo de Timor, e a continuada resistência do povo demonstrava a atitude dos governos australianos desde 1975 de recusarem a possibilidade de Timor-Leste ser independente mas ao mesmo tempo aproveitarem para explorarem os seus recursos naturais em conluio com a Indonésia.”

Araújo pediu ainda aos dirigentes políticos australianos que continuassem a verificar a situação dos direitos humanos em Timor tal como propugnado pela Amnistia Internacional. Carmel Budiardjo, da Tapol, apelou ainda para a abertura de Timor à Amnistia Internacional apelando ao governo de Camberra para exercer pressão para a verificação das violações aos direitos humanos em Timor.
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	VER 31 MAIO 1990 E PROBLEMAS RELACIONADOS COM ESTA NOTÍCIA

90. MINISTRO INDONÉSIO AMEAÇA LIQUIDAR AS GUERRILHAS EM TIMOR [footnoteRef:40] [40:  LUSA DESPACHO # 66/90 14 MARÇO 90] 


14 março 90 Sidney, Austrália, Lusa) de acordo com o jornal "Herald" de Darwin, os militares indonésios ameaçaram aniquilar totalmente todas as forças de resistência timorenses, na sequência da vaga de protestos estudantis em Timor nos últimos quatro meses. 

O general Benny Murdani declarou no fim do mês passado, segundo aquele jornal, às forças timorenses em Díli que "não admitirá mais violações da lei e ordem no território". De acordo com as mesmas fontes, Murdani terá dito que "se alguém quiser manifestar-se a favor da independência as nossas (Indonésias) forças armadas destruirão tal tentativa.” 

A gravação secreta das declarações feitas no mês de fevereiro apenas chegou à Austrália no passado fim de semana, e na mesma aquele general, atual ministro da defesa acusa membros do governo local de "serem traidores que ativamente apoiar a luta de guerrilhas no interior de Timor-Leste".  

Murdani, de acordo com as mesmas fontes declarara ainda que “Timor-Leste nunca será independente, mas será sempre parte da nação Indonésia” acrescentando que sabia quais eram os membros do governo local a favor da Fretilin e quais não eram. 

“A assistência”, segundo o jornal Herald “foi incitada a esquecer o passado e só porque alguém da família morreu não era razão para se manter uma vingança contra os indonésios, e a Fretilin apenas tem 400 homens em armas e o apoio a Xanana Gusmão é reduzido". 

A agência Lusa contactou o representante da Fretilin na Austrália (Darwin), Alfredo Borges Ferreira que declarou que "os jovens timorenses estavam dispostos a continuar a luta, na sequência da morte de mais de 30 soldados indonésios no princípio de março nos distritos de Viqueque, Lospalos, Baucau, Same e Manatuto.” 

Ferreira disse à agência que "os estudantes timorenses pressentiam o perigo das declarações de Murdani, mas que estavam dispostos a continuar com a luta". Segundo a mesma fonte “as forças pró-timorenses apoiavam a posição de monsenhor Carlos Belo que se recusa "a ser subjugado pelos interesses indonésios". 

Amanhã (quinta-feira) uma representação do governo australiano, liderada pelo embaixador Phillip Flood avistar-se-á com elementos do ministério dos estrangeiros indonésio para protestar contra a anunciada execução de mais seis líderes do golpe de estado de 1966, segundo declarações do líder do instituto indonésio dos direitos humanos, Hadji (Johannes) Princen. 
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92. REUNIÃO TIMORENSE EM SIDNEY[footnoteRef:41] [41:  PÚBLICO DESPACHO 01/90·19 MAR 90 PÚBLICO DESPACHO ATT. ADELINO GOMES] 


Sidney, 19 março 90, Público) Teve lugar no sábado, dia 17 uma reunião em Sidney convocada pela UDT, e à qual estiveram presentes cerca de 30 pessoas, incluindo os membros do comité estadual da Fretilin. 

A reunião foi convocada por João Carrascalão vice-presidente, e Fausto Soares membro do comité central da UDT.

Segundo João Carrascalão declarou ao "Público" foi “oficialmente apresentado o comité estadual de Nova Gales do Sul, constituído por sete membros da UDT, além de se terem debatido as atividades da UDT, e a sua posição relativamente ao problema de Timor na arena nacional e internacional". 

Deste comité fazem também parte Célia Mártires, Milena Pires, Augusta Simões, António Viegas, Vítor Viegas, todos eles bastante jovens e com estudos feitos na Austrália.

Relativamente à proposta veiculada nos últimos meses por José Ramos-Horta de criar um Secretariado internacional, Carrascalão declarou: "a posição da UDT é a de reconhecer que se trata de uma proposta da Fretilin e como tal não apoia o Secretariado de Horta". 

Outros pontos focados foram "a existência de cerca de 2600 membros da UDT em Timor, e a nova estrutura da UDT que prevê a existência de comités ativos em cada estado e territórios australianos com vista ao reforço da Convergência."

 Carrascalão reiterou ao "Público" que continua "a apoiar a ida de uma delegação parlamentar portuguesa a Timor-Leste, e que a Convergência sente a necessidade de tomar parte em conversações multipartidárias para o encontro de uma solução para o problema de Timor".

A questão da visita parlamentar portuguesa e de uma maior participação dos timorenses na procura de uma solução, conjuntamente com o governo de Lisboa, foram acesamente discutidas no dia 24 de fevereiro em Melbourne num encontro com mais de uma centena de timorenses e representantes de várias organizações australianas de apoio a Timor. 

Nessa reunião, a que o correspondente do "Público" esteve presente, os jovens timorenses – na sua maioria crescidos e educados na Austrália manifestaram verbalmente ao embaixador português, Dr. José Luís Gomes, que esteve presente como convidado dos organizadores, a sua insatisfação pela ação do governo de Lisboa. 

O problema da visita dos parlamentares portugueses tem sido veementemente reivindicado pelos líderes políticos da resistência na Austrália, em especial os representantes da Fretilin, Alfredo Ferreira em Darwin, Lola Reis em Sidney e Teresa Yap em Melbourne.
							
A comunidade timorense em si segue os seus líderes políticos, havendo porém um cada vez mais vocal grupo, constituído por jovens, crescidos na Austrália e os quais não seguem a linha do respeito aos líderes tradicionais. 

Este facto é visível na formação do comité estadual da UDT onde todos os membros têm menos de 35 anos e a maioria tem pouco mais de vinte anos de idade. 

Em Melbourne, onde o número de estudantes a nível secundário e terciário é grande, a Fretilin está sob enorme pressão para os aceitar como dialogantes sem exigir que sejam membros do partido para de tal forma ter uma maior penetração. 

Alguns australianos das organizações de apoio a Timor-Leste mostram-se já preocupados com esta nova geração que exige ser ouvida e não representa a Convergência democrática timorense, tradicionais porta-vozes dos timorenses.

Por outro lado, segundo todos os relatórios que de Timor chegam até à Austrália, constata-se que é essa mesma geração que ali no território ocupado pela Indonésia, se mostra mais ativa e vocal. 

Notícias de fontes geralmente fidedignas, citando informações provenientes de estudantes timorenses em Bali, afirmam que o bispo residente estaria a adotar um perfil menos visível face às enormes pressões de Jacarta. 

Desde que ele concedeu a sua última entrevista ao correspondente do Público em início de fevereiro, apenas há conhecimento de três entrevistas, todas dadas a jornalistas australianos que estiveram em Díli e surgiram dúvidas sobre uma entrevista que teria dado à Rádio "TSF" há pouco mais de um mês... 

Todas as tentativas de o contactar nas últimas semanas têm resultado em vão e alguns membros da resistência têm mesmo chegado a aconselhar que durante uns tempos se não tente entrar em contacto com ele, até que a pressão sobre ele se reduza. 

As tentativas de o contactar em Díli feitas em Tétum, Inglês e Bahasa Indonésia têm resultado infrutíferas, quer pelos canais diretos quer com a ajuda de operadores internacionais, deparando-se sempre ou com um dos padres goeses (Brito e Monteiro) que a resistência identifica como colaboradores dos indonésios ou por uma pessoa Indonésia que embora perceba um pouco de Inglês nada fala quer de tétum quer de português.
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96. A JOVEM FACE DO DESESPERO EM TIMOR[footnoteRef:42] [42:  SÁBADO 07/90 21 MAR 90 /EXCL. PÚBLICO DESPACHO 14/90 23 MAR 90 PÚBLICO DESPACHO ] 


Sidney, 21 março 90, sábado) Recentemente o jornalista australiano Mark Baker do "Sunday Herald" de Melbourne visitou Timor-Leste. Trata-se do primeiro jornalista estrangeiro a visitar o território depois dos sangrentos incidentes de 19 de janeiro passado, em que três estudantes foram mortos ao manifestarem-se diante do embaixador norte-americano John Monjo.

Um jovem de 18 anos aproximou-se do jornalista australiano em Díli e disse-lhe "não me interessa o que eles vão fazer, a minha vida já não é importante, o que é importante é a liberdade do nosso povo e é por isso que temos de lutar".

Embora possa soar a bravado de um jovem timorense as cicatrizes de golpes de baioneta nas suas costas indicavam a sua determinação e davam-lhe credenciais revolucionárias. Há 14 anos, ele assistiu à execução do seu tio e do seu irmão durante a purga de timorenses que atingiu entre 100 a 200 mil timorenses feita pelos soldados indonésios. Quando em outubro passado S.S. o Papa visitou Timor-Leste este jovem e mais umas dezenas manifestaram-se publicamente com um cartaz pró-independência.

Mais de uma centena de pessoas foi detida na sequência da manifestação que causou um clamor de protestos internacionais por provar que a Indonésia continuava a dominar o território na base da força militar e da intimidação.

Este jovem estudante e mais 27 dirigiram-se depois para a residência episcopal onde se mantiveram em busca de santuário sob a proteção do bispo Mons. Carlos Ximenes Belo. Na noite de 3 de novembro, depois de três semanas de asilo, as forças militares e de inteligência Indonésia assaltaram a residência bispal e detiveram os jovens. O comandante da operação, coronel Brimo Prejkarsa assegurou na altura que depois de interrogados, todos os estudantes seriam libertados.

Alguns deles depois de torturas mantiveram-se na cadeia mais de 3 meses depois da sua detenção. 

O jovem entrevistado declara que além de choques elétricos, torturas e golpes de baioneta nas suas costas, foi obrigado a meter-se numa banheira cheia de excrementos por mais de 24 horas, sendo alimentado com comida própria para animais e a qual estava já em vias de decomposição.

"Fui libertado em janeiro, mas as minhas costas e o meu corpo estavam cobertos de feridas, sofria de diarreia crónica e mal podia caminhar", acrescentou.

Outros detidos descreveram a sua situação detalhando que “foram suspensos do teto, atacados nos órgãos genitais e que as suas mãos haviam sido esmagadas sob os pés das cadeiras onde eram interrogados". A sua detenção causou posteriormente uma vaga de revoltas estudantis em Díli que progressivamente escalou nos últimos 3 meses a outras cidades do território. Por exemplo, em 4 de novembro, no dia a seguir à prisão dos estudantes asilados na residência episcopal, mais de mil jovens marcharam nas ruas de Díli e manifestaram-se em frente ao Palácio do Governo, destruindo viaturas militares. Na ocasião mais de 40 estudantes foram detidos.

Em 15 de novembro passado, os militares assaltaram a escola secundária de S. José com mais de quatro camiões cheios de tropas em equipamento de combate e detiveram mais jovens. Nessa altura outros 10 estudantes asilaram-se na residência de Mons Carlos Belo. Em janeiro 17, mais de 150 estudantes e funcionários públicos demonstraram-se nas ruas de Díli com slogans e cartazes pró-independência, em frente ao Hotel Turismo onde se encontrava o embaixador norte-americano John Monjo, sendo rapidamente subjugados pelas forças militares, as quais forçaram a sua entrada na delegação da Cruz Vermelha Internacional onde acabaram por liquidar um dos manifestantes já então gravemente ferido.

Os líderes indonésios na sequência de violentos protestos diplomáticos e internacionais pediram desculpas pela ocorrência e permitiram que protestos cívicos ocorressem durante uns dias em Díli. Oficialmente o ministro dos estrangeiros indonésio, Ali Alatas pediu desculpas oficiais à Cruz Vermelha em Jacarta. 

Em Díli porém, as forças militares aumentariam a sua campanha repressiva com intimidação de alegados ativistas, suas famílias e estudantes. Em 2 de fevereiro passado o general Benny Murdani voou para Díli como ministro da defesa, e acusou os representantes timorenses do governo local de apoiarem a Fretilin, ameaçando com demissão o governador Mário Carrascalão.

Murdani anunciou saber quais eram os membros da comunidade envolvidos na proteção dos timorenses e ameaçou liquidá-los a todos. No dia seguinte milhares de tropas especiais aterraram em Díli acompanhadas de dois porta-aviões e navios de guerra e Murdani anunciou que "liquidaria toda a forma de secessão ou de manifestação dos locais contra a Indonésia”.

Membros do clero declararam que “apesar dos pedidos do Papa para a reconciliação, a visita parece ter servido para um despertar da consciência nacionalista, contra a repressão militar e económica do povo. A maior parte dos manifestantes nem sequer nasceu durante os anos de extermínio indonésio e isto representa um falhanço total da Indonésia por não conseguir evitar que eles se manifestem contra a repressão física, psicológica e emocional que os atingiu no passado".

Embora a Indonésia manifeste que trouxe grandes melhorias económicas para Timor-Leste incluindo um aumento de 500% sobre o rendimento per capita o dobro do alfabetismo da população, novas estradas, escolas, e infraestruturas administrativas em 15 anos, do que os portugueses em 450 anos, a realidade aponta para um território dominado política, económica e socialmente pela Indonésia como nunca o foi pelos colonizadores portugueses.

As forças armadas e colonos representam neste momento mais de cem mil pessoas, quando os portugueses nunca atingiram 3 mil. O PNB de Timor-Leste continua a ser metade do PNB indonésio, metade da população é ainda iletrada e existem nos centros urbanos mais de 40 mil desempregados, com centenas mais de milhares de desempregados nas zonas não urbanas. 

Milhares de pessoas continuam a nível de degradação e fome semelhantes às da Etiópia e Moçambique. Projetos civis nos quais labutam centenas de timorenses, tais como a construção de estradas, pontes e vilas e aldeias modelo, servem apenas para garantir a mobilidade das tropas Indonésias e o controlo da segurança nacional Indonésia.

"Para cada soldado num projeto civil existem pelo menos quatro para o proteger" este é o slogan dos timorenses. 

A economia de Timor que era desaproveitada na era portuguesa serve agora para enriquecer os militares, com a colheita do café tornada num monopólio militar que apenas paga metade do que é pago na outra metade da ilha. Os militares controlam os supermercados, construção civil, e meios de transporte enquanto o mercado negro para álcool, cigarros e sobressalentes são controlados por firmas indonésias ligadas a Suharto e a Singapura. Os projetos de irrigação, construção de estradas e pontes controladas pelos militares servem ainda para arrebanhar terras aos locais.

O instituto para a defesa dos direitos humanos baseado em Jacarta e liderado por Hadji (Johannes) Princen declarou recentemente que “pelo menos 49 civis foram executados no ano passado, além de oito civis em Díli, existindo a tortura, prisão e execução exagerada de civis, sem qualquer respeito pelos costumes, língua ou tradições locais”, se bem que as entidades oficiais anunciem regularmente que as forças de guerrilha da Fretilin não existem, o certo é que vastas campanhas militares continuam a ser montadas nos últimos 3 meses, as quais têm sido confirmadas por fontes militares e diplomáticas em Jacarta.

A incapacidade dos militares indonésios de capturarem o líder dos guerrilheiros Xanana Gusmão que continua a dominar as regiões leste e sudoeste de Timor-Leste não obstou a que pelo menos 15 indonésios fossem abatidos nos últimos 3 meses. 

Embora a Fretilin tenha apenas 400 homens em armas, segundo os indonésios declaram, não se compreende porque necessitam de 20 mil homens em 12 batalhões de infantaria para dominarem um número tão pequeno de rebeldes.

Por outro lado nos últimos meses sinais de uma aliança entre guerrilheiros e civis, incluindo funcionários públicos e estudantes tem demonstrado a emergência de uma guerrilha urbana não afeta à Fretilin. 

Ao fim de 15 anos de guerra civil as pessoas deixaram de ter medo de se manifestarem e estão decididas a aceitar riscos, e se um dia finalmente os parlamentares portugueses conseguirem deslocar-se a Timor-Leste, meios do clero e refugiados garantem que irão ver milhares de pessoas manifestando-se a seu favor e a pedirem a intervenção dos portugueses para um referendo. 

Um padre católico dizia recentemente em Díli, que “se os parlamentares vierem, pode ser que eles vejam que isto é uma causa perdida, uma pequena ilha, com pouca gente mas pode ser que vejam também que este é o destino do nosso povo, e esse não pode ser esquecido nem enterrado.”
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99. ELEIÇÕES [footnoteRef:43] [43:  PÚBLICO DESPACHO 14/90 23 MAR 90 PÚBLICO DESPACHO] 


Sidney, 23 março, Público) Em Sidney, dentro de horas as estações de voto australianas estarão abertas para aquilo que é considerado como a mais difícil e equilibrada eleição desde sempre nos 89 anos da federação.

 Depois de uma semana de tentativas quer através do correspondente do Público, quer através de outras fontes finalmente foi possível localizar uma pessoa, candidata ao parlamento interessada em falar de Timor-Leste. Trata-se do senador Norm Saunders, da Tasmânia, representante dos Democratas (AD) que declarou que “se for eleito se oporá à ratificação do tratado de Timor Gap entre a Austrália e a Indonésia". 

O partido trabalhista – no poder – e a coligação liberal nacional de Andrew Peacock declararam ao Público que não tinham nenhuma plataforma em relação ao assunto, dado o assunto de Timor-Leste estar decidido e encerrado no campo político australiano. Os democratas que segundo as últimas sondagens conseguirão os seus melhores resultados com cerca de 15% do eleitorado manifestaram-se a favor da realização de um referendo em Timor-Leste. O Dr. Michael Wagner da coligação australiana para Timor-Leste e membro fundador da "Fundação Timor-Leste” declarou ao Público que “o único partido que tem uma posição definida em relação a Timor-Leste é o dos democratas".

Com as sondagens à opinião pública a darem conta da leve vantagem dos liberais nacionais face aos trabalhistas pode acontecer que a balança do poder fique dependente dos democratas, verdes e independentes. Entretanto hoje (sábado) em Melbourne, quer a UDT quer a Fretilin organizam uma festa conjunta assinalando a criação dos dois partidos em 1974, a primeira vez que tal sucede na Austrália tendo a Fretilin enviado a sua representante neste estado de Nova Gales do Sul, Lola Reis, para representar a Convergência na festa nacional timorense. 

Brian Toohey, um controverso jornalista independente editor do bimensário "The Eye (O olho") afirmava há momentos ao Público que a questão de Timor estava fora das preocupações do eleitorado australiano, apesar dos seus constantes artigos sobre o tema.

Entretanto, recentes notícias provindas de Lisboa sobre o encontro de João de Deus Pinheiro com representantes indonésios têm sido tratado com descrédito pela comunidade timorense que não acredita ainda na verticalidade da posição do governo de Lisboa face à próxima visita – eventual – de uma delegação de deputados portugueses.
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105. AS ELEIÇÕES AUSTRALIANAS E A RATIFICAÇÃO DO TRATADO DE TIMOR GAP[footnoteRef:44] [44:  PÚBLICO DESPACHO 16/90 27 MAR 1990	] 


Sidney, Austrália, 27 março, terça-feira, Público) – quatro dias depois das eleições gerais antecipadas na Austrália, quer o governo trabalhista quer a oposição liberal-nacional continuam a afirmar que irão governar.

Observadores e analistas australianos pensam que no entanto depois de todos os votos postais serem contados e de as preferências terem sido distribuídas pelos partidos, é provável que os trabalhistas acabem com 75 deputados contra 71 da coligação e dois independentes.

Uma maioria tão pequena criará toda a sorte de problemas pois bastará dois deputados estarem doentes ou ausentes para o governo perder a maioria. Este problema porém não deverá afetar de forma sensível a futura ratificação do acordo de exploração das vastas jazidas de petróleo e gás natural na região do Timor Gap, tratado que foi assinado em 10 de dezembro passado.

A grande diferença é que os trabalhistas perderam o vice-presidente parlamentar, Tony Lamb, o qual era o presidente australiano da comissão internacional dos parlamentares para Timor-Leste, um grupo que detinha 36 deputados trabalhistas. Destes, pelo menos sete, perderam as eleições, e apenas em Darwin no Território Norte, Warren Snowdon conseguiu um aumento de 5% do eleitorado.

Snowdon que tem estado muito ligado à causa de Timor e dos timorenses na Austrália era conjuntamente com Tony Lamb o outro parlamentar mais ativo dentro daquele grupo de apoio a Timor-Leste. Dos novos parlamentares, de momento espera-se poder contar com os dois independentes, os quais ainda se não manifestaram em relação ao assunto, segundo declarava ontem ao "Público" o Dr. Michael Wagner da "ACET" – (coligação australiana para Timor-Leste) – e recentemente criador da "Fundação Timor-Leste", organismo de cúpula das várias organizações na Austrália de apoio a Timor.

Dos outros parlamentares agora eleitos ainda não foi possível obter declarações relativa à sua posição, mas sabe-se que por exemplo no Senado haverá mais democratas, os quais sempre apoiaram a questão da autodeterminação de Timor, mas estas mudanças numéricas deverão ser insuficientes para evitar a ratificação do tratado.

A partir do começo da nova legislatura, a questão será mantida acesa através dos grupos de apoio a Timor-Leste, tais como a "Fundação Timor-Leste" que tem já uma carta preparada para ser publicada dentro de duas semanas e a qual será subscrita por centenas de personalidades da vida política australiana.

No entanto, não cremos que seja de esperar que a ratificação do tratado de Timor Gap não seja aprovada, a menos que a pressão internacional ou a eventualidade de uma decisão ou mesmo um parecer do Tribunal Internacional de Haia forcem a Austrália a reconsiderar a sua decisão de assinar aquele acordo com a Indonésia em dezembro último.



106. 26 MARÇO 1990 RDP
[image: 26MAR90P1][image: 26MAR90P2]
107. 28 MARÇO 1990 PNA (O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA)
[image: PNA28MAR90]
108. 29 MARÇO 1990 PÚBLICO
[image: Publico29mar90p1][image: Publico29mar90p2]
[image: Publico29mar90p3][image: Publico29mar90p4][image: Publico29mar90p5][image: Publico29mar90p6]


109. INSIDE INDONESIA MARÇO 1990
[image: INSIDEINDONESIAMAR90P1][image: INSIDEINDONESIAMAR90P2]
[image: INSIDEINDONESIAMAR90P3][image: INSIDEINDONESIAMAR90P4]
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119. FUNDAÇÃO PARA TIMOR-LESTE[footnoteRef:45] [45:  PÚBLICO DESPACHO 22/90 9 ABRIL 90 ATT. FERNANDO SOUSA] 


Sidney, 9 abril 90, Público) Apesar da grande publicidade rodeando a publicação de um anúncio da "Fundação Timor-Leste” nos jornais australianos certo é que a mesma não mereceu a atenção dos demais órgãos de comunicação social.

Até ao momento nenhum outro jornal ou programa de rádio mencionou que dentro de horas o parlamento australiano, hoje inaugurado pelo governador-geral deverá debater as alterações legais necessárias para a aprovação do tratado do Timor Gap. O silêncio a que o assunto está a ser votado mantém-se dentro da linha do governo de Camberra de que Timor é um assunto morto e enterrado.

Quando há pouco falamos com o embaixador português em Camberra, que se encontra de visita a Port Villa – Vanuatu para tomar parte na celebração dos 30 anos do comité dos 24 da ONU (vulgo comité da descolonização), ficamos a saber que se espera para amanhã quarta-feira a chegada do dissidente da Fretilin, José Ramos-Horta o qual irá abordar o problema de Timor-Leste 

A reunião que se baseia na decisão 44/100 da ONU sobre a independência dos países do Pacífico e do direito à utilização dos seus recursos naturais poderá eventualmente vir a condenar a Austrália e a Indonésia pelo tratado assinado em dezembro passado para a exploração conjunta das jazidas de gás natural e de petróleo no mar de Timor.

Um fator curioso na publicação do anúncio hoje nos jornais nacionais australianos sobre a carta aberta ao primeiro-ministro, patrocinada pela Fundação Timor, é a de apesar de todos os partidos verdes, antinucleares e outros apoiarem a mesma ela não ter a repercussão que se esperava.

O Dr. Michael Wagner – da Fundação Timor e membro da ACET (comissão australiana para Timor-Leste) em Camberra declarava ao Público há momentos que "o véu de silêncio sobre Timor era mais importante que o desenvolvimento de um movimento independentista na Letónia ou Lituânia.”

120. JAPONESES EXPLORAM PETRÓLEO NO MAR DE TIMOR[footnoteRef:46] [46:  LUSA DESPACHO  82/90 10 ABR 90 LUSA] 


Sidney, 10 abril, Lusa) – o jornal "Australian Financial Review" publica na sua edição de 10 de abril pormenores da recente penetração do Japão como produtor de petróleo na Austrália, como forma de reduzir a sua dependência dado ser o terceiro maior consumidor mundial.

Citando fontes próximas do ministro nipónico do comércio e indústria, aquele diário citava "haver um orçamento de dez mil milhões de dólares (120 mil milhões de Escudos) para ser devotado à exploração petrolífera.” 

A primeira companhia japonesa na Austrália foi a "JNOC" [Japan National Oil Corporation] que há 3 anos tem efetuado prospeções na Austrália e estava envolvida nos projetos de exploração das ilhas adjacentes Cartier e Ashmore além de mais duas plataformas no mar de Timor.

Segundo o mesmo diário, o diretor geral da "JNOC" Takashi Kikuchi, “a penetração dos japoneses no mercado australiano e em especial no mar de Timor destinava-se a suprir as necessidades nipónicas desde a prospeção até à fase de produção.”

121. ACORDO FRONTEIRIÇO ENTRE A INDONÉSIA E A PNG[footnoteRef:47] [47:  PÚBLICO DESPACHO 11/90 12 ABRIL 90	] 


Sidney, 12 abril 1990, Público) o ministro dos estrangeiros indonésio, Ali Alatas e o seu homólogo da Papua Nova-Guiné assinaram na quarta-feira na capital, Port Moresby, um novo acordo de cooperação sobre a fronteira comum que a PNG tem com a anexada província de Irian Jaya (Papua Ocidental). 

O novo acordo sucede um anteriormente firmado em 1979, garante maior cooperação no capítulo da segurança e inviolabilidade dos 800 km de fronteira comum e é válido para vinte anos, estipulando mecanismos para conversações urgentes de alto nível, em caso de problemas fronteiriços, mas não chegou ao ponto proposto inicialmente pela Indonésia de ações militares conjuntas contra as guerrilhas da OPM (Frente de Libertação da Papua Ocidental). 

Este novo acordo segue-se a um tratado de amizade firmado em 1988 e o qual resultou numa redução de refugiados da Papua Ocidental para a PNG. Até então mais de cem mil refugiados atravessaram a fronteira em busca de asilo na Papua Nova-Guiné com cujos habitantes melanésios se identificam. 

Desses, centenas morreram à fome, dada a incapacidade daquele país de providenciar auxílio humanitário e à relutância da Austrália ofender a Indonésia. 

Posteriormente tropas indonésias fizeram centenas de raides fronteiriços matando civis e militares da PNG.

A situação então chegou a estar tão tensa que provocou deslocações do então primeiro-ministro da PNG a Jacarta, e o temor de que a Indonésia estivesse a ensaiar uma possível invasão. A desculpa indonésia foi sempre de "estar a perseguir guerrilhas da OPM que haviam perpetrado atos de terrorismo em Irian Jaya".

122. OS INTERESSES SECRETOS DA INDONÉSIA NA PAPUA NOVA-GUINÉ[footnoteRef:48] [48:  PÚBLICO DESPACHO 11/90 12 ABRIL 90] 


Sidney, 12 abril, Público) Em novembro de 1988 os serviços nacionais de inteligência da Papua Nova-Guiné (NIO), acusaram o presidente Suharto da Indonésia de estar envolvido num aparente caso de subversão do então ministro dos estrangeiros da PNG, Ted Diro.

Segundo as notícias provenientes de Port Moresby, capital da Nova-Guiné, aqueles serviços estão certos de que o presidente Suharto teria pessoalmente aprovado uma dádiva para a campanha eleitoral. Aquela dádiva no montante de mais de 20 mil contos foi entregue pelo então Chefe do Estado-maior das F.A.’s Indonésias, general Benny Murdani, ao candidato a primeiro-ministro e líder do PAP (Partido de Ação Popular), Ted Diro.

O governo de Jacarta teria dado instruções à sua embaixada em Port Moresby para escolher um líder popular da PNG, que expressasse simpatia pela Indonésia, de acordo com o relatório secreto então vindo a público. O então primeiro-ministro da PNG, Paias Wingti, teria recebido uma garantia formal do próprio Suharto, aquando da sua visita oficial a Jacarta em janeiro 1988, de que Suharto não tinha conhecimento da dádiva.

Mais tarde, Ted Diro [hoje vice-primeiro-ministro] foi chamado a depor perante uma comissão de inquérito sobre a corrupção na indústria de madeiras, tendo afirmado que a oferta havia sido uma dádiva pessoal do general Benny Murdani, de quem era amigo pessoal, negando estar comprometido pela mesma.

De acordo com os serviços secretos da Papua Nova-Guiné teria sido impossível que tão grandiosa oferta tivesse sido feita por Murdani, sem autorização prévia de Suharto. 

Aquele montante, elevadíssimo para a PNG, acabou por ajudar a que Ted Diro mantivesse o seu lugar parlamentar e só não o levou a vice-primeiro-ministro, em virtude do inquérito à corrupção. A possibilidade de compromisso de Ted Diro deu lugar a um cenário, já por vezes adiantado por alguns observadores políticos, de que a Indonésia estava a desenvolver atividades subversivas contra a Papua Nova-Guiné.

A eventualidade da Indonésia ter tentado alterar os resultados das eleições gerais de 1987, e a formação de governo, representa mais um perigo adicional à precária estabilidade das duas nações, que ainda recentemente ratificaram um acordo de paz e não interferência.

As relações bilaterais têm sido marcadas por constantes violações de fronteira, por parte do exército indonésio estacionado na província de Irian Jaya (Papua Ocidental), e a existência de um fluxo de refugiados desta província para a Papua Nova-Guiné. A existência do movimento OPM (Organisi Papua Merdeka - o movimento de libertação da Papua) que opera na zona fronteiriça tem sido apontada pelo governo de Jacarta como uma das razões para as suas frequentes incursões fronteiriças.

O ministro dos estrangeiros e ex-primeiro-ministro Michael Somare deslocou-se há um ano atrás a Jacarta para debater o ataque por soldados indonésios a uma povoação fronteiriça da PNG. Foi-lhe então garantido o estabelecimento de postos consulares para assegurar um pronto meio de comunicação entre as duas nações, a fim de evitar incidentes semelhantes.

Para os timorenses porém, estes incidentes retratam um cenário familiar ocorrido há 14 anos, quando a Indonésia repetidamente prometia não interferir nos assuntos de Timor-Leste, e secretamente preparava a invasão, que acabaria por retirar a hipótese de independência à ex-colónia portuguesa. A analogia tem sido por diversas vezes aflorada quer pelo homem da Fretilin em Darwin (Alfredo Ferreira), quer por João Carrascalão (da UDT em Sydney).

Em setembro 88 na primeira reunião conjunta da Convergência Nacionalista na Austrália (em Sidney), nessa altura Ramos-Horta, Roque Rodrigues e Carrascalão discutindo o apoio dos países do Pacífico Sul, afloraram a situação instável na PNG, declarando estar convencidos de que se tratava de uma situação instigada e subsidiada por Jacarta.

Um cândido editorial no diário Jacarta Post advertia a Austrália para evitar enviar tropas para a Papua Nova-Guiné, a fim de restaurar a perda de disciplina e baixo moral das tropas da ex-colónia australiana.

O editorial intitulado "Tensões internas aumentam na PNG" alertava para o facto de o envio de tropas australianas para a Papua Nova-Guiné poderem afetar seriamente as boas relações existentes entre os governos de Camberra e Jacarta, podendo criar situações de perigo, se tais tropas australianas fossem destacadas para zonas fronteiriças onde poderiam ser vítimas de confrontos diretos com tropas Indonésias, motivados por movimentos dissidentes (leia-se OPM - Operasi Papua Merdeka, Frente de Libertação da Papua).

Aquele editorial que reflete a posição oficial do governo indonésio, reagia assim a uma declaração do então ministro da defesa australiano, Kim Beazley, de que o “envio de tropas australianas poderia auxiliar à melhoria do moral das tropas da Papua confrontadas com uma grave crise interna militar e constitucional". 

Posteriormente, soldados da PNG atacaram e invadiram o Parlamento, exigindo aumentos salariais, tendo em resultado das suas demonstrações obtido aumentos da ordem dos 75%. 

Depois, ameaçaram e cercaram a residência do então ministro do interior, padre Momis, exigindo mais respeito pelo comissário geral da polícia e obstando à sua demissão.

O editorial em tom capaz de levantar sérias questões em Camberra acrescentava "num sentido fundamental o problema não é um problema de moral das forças armadas da PNG, que possa ser melhorado com o envio de tropas australianas, ou com o treino de tropas da PNG na Austrália, para obterem um sentido de disciplina. O problema real é o de desenvolver um sistema político e cultural aceitável capaz de conduzir a Papua Nova-Guiné e desenvolver o país rumo ao futuro, libertando-o dos tribalismos que causam a sua atual crise."

Esta crítica – uma das mais graves da Indonésia à PNG – tem sido temida por muitos círculos que pensam que em caso de instabilidade política interna, a Indonésia poderia sentir-se tentada a intervir militarmente e anexar a PNG como fez com Timor-Leste. O aviso às tropas australianas para não se deslocarem para lá é ainda mais temeroso em relação ao potencial de tal manobra.

123. CONFERÊNCIA DE IMPRENSA[footnoteRef:49] [49:  PÚBLICO DESPACHO 12/90 12/4/90] 


Sidney, Austrália, 12 abril 90 – Público) – esta tarde (quinta-feira) em Camberra teve lugar uma conferência de imprensa no clube dos jornalistas em que foi convidado de honra o embaixador australiano em Jacarta Phillip Flood. 

Presentes dezenas de jornalistas além de pessoas ligadas à causa de Timor-Leste. Flood começou por dizer que havia "boatos sobre a situação em Timor que não correspondiam à realidade, dado haver pessoas que de facto se opunham à ocupação Indonésia fruto da falta de empregos para jovens”. 

Negando que timorenses tivessem sido mortos aquando da visita do Papa e da visita do embaixador norte-americano John Monjo, o representante diplomático australiano em Jacarta acrescentou que "a haver descontentamento em Timor este se deve a fatores económicos e falta de oportunidades de emprego, apenas".

Phillip Flood que se recusou a ser entrevistado por pessoas que não fossem jornalistas acreditados no clube de imprensa em Camberra reiterou que "a situação em Timor era calma havendo apenas esporádicos confrontos com as guerrilhas, que não devem ultrapassar uma centena".

Ao mesmo tempo era entrevistado na cadeia nacional de rádio ABC, o ministro dos estrangeiros senador Gareth Evans o qual citou a existência de "agitadores e propagadores de mentiras na Austrália, mais interessados na promoção das suas ideias políticas do que naquilo que de facto se passa em Timor, e os quais como era óbvio se recusavam a reconhecer a existência de grupos que apoiavam a integração de Timor na Indonésia e outros que obstinadamente preferiam a independência."

Confrontado com a pergunta de como e que a Austrália "dizia que a independência de Timor-Leste não era viável por falta de recursos económicos”, Gareth Evans disse que “até se saber se as riquezas do mar de Timor eram valiosas teriam de ser investidos biliões de dólares o que evidentemente não estava ao alcance dos autóctones".

Evans continuou acusando alguns membros do lóbi pró-timorense de propalarem mentiras sobre a situação no território e mostrou-se satisfeito com o nível de cooperação bilateral entre a Austrália e Indonésia.

124. A AMEAÇA INDONÉSIA PARA A AUSTRÁLIA[footnoteRef:50] [50:  PÚBLICO DESPACHO 13/90 13 ABRIL 90] 


Sidney, 13 abril 90, Público) "Historicamente o tempo de pré-aviso antes de um grande conflito militar ronda cerca de 3 meses e meio" assim escreve o ex-chefe de estado-maior da força aérea australiana, marechal do ar, David Evans num artigo publicado há dias.

Muita gente no ministério da defesa pensa que esse período de pré-aviso é de dez anos, incluindo o chefe estratega Paul Dibb, cujo estudo em 1986 sobre a defesa da Austrália representa ainda hoje a base estratégica do país. 

O marechal David Evans pensa que tal período de dez anos "é irresponsável e perigoso para a defesa do país". 

O marechal afirma ainda que "o vizinho mais próximo da Austrália [a Indonésia] tem já capacidade militar para intervir militarmente com uma força de 1500 paraquedistas, que poderiam numa noite tomar controlo dos aeródromos de Learmonth, Port Hedland, Derby, Darwin, Tindall e Weipa na Austrália Ocidental e Território Norte".

Depois de controlar estes postos avançados, os indonésios poderiam em 24 horas enviar reforços marítimos capazes de estabelecerem uma base militar com mais de 20 mil homens em 48 horas, que era o tempo necessário a qualquer reação australiana das suas forças de defesa. 

O controverso jornalista político, Peter Hastings, amigo da Indonésia (país onde residiu vários anos) e constante crítico dos timorenses, escrevia há dias no diário "Sydney Morning Herald" que “tal cenário era ilógico”, negando a capacidade logística da Indonésia instalar em território australiano dez mil homens numa área de cerca de 3 mil km² e de muito menos confrontar a capacidade logística australiana.

O articulista citando o recente acordo do "Timor Gap" dizia não haver razão “para se temer uma invasão Indonésia”, mas partindo de um personagem tipicamente pró-Indonésio as suas explicações lógicas não são muito convincentes e pelo contrário, apraz-nos verificar que figuras proeminentes dentro da defesa australiana atualmente estão suficientemente alerta para debaterem e escreverem sobre a realidade do perigo indonésio.
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128. BACKGROUND BRIEFING ABC RÁDIO, MARK AARONS ENTREVISTA BENNY MURDANI E SHIRLEY SHACKLETON

Camberra, 15 abril 1990 – material enviado para o jornal Público, obtido diretamente do programa e da Biblioteca do Parlamento Australiano relativos à entrevista para o programa BACKGROUND BRIEFING da ABC (Australian Broadcasting Corporation) de Mark Aarons [MA] e Tony Walker [TW] a Shirley Shackleton [ShS] (viúva do jornalista Greg Shackleton morto em Timor); Senador Gareth Evans [GE], Ministro dos Negócios Estrangeiros e Comércio australiano; Mark Baker [MB], jornalista do Sunday Herald de Melbourne; Benny Murdani [BM] ministro da Defesa e da Segurança da Indonésia; Andrew McMillan [AM], autor australiano; Rev.º Bispo Paul Moore [PM], bispo resignatário de Nova Iorque; Peter Philp [PP], editor do jornal Catholic Advocate de Melbourne; Sasha Stepan [SaS], professora da universidade Monash em Melbourne; Abel Guterres [AG], porta-voz timorense em Melbourne. 

NB: Tradução feita à data pelo autor tendo em conta as limitações temporais e espaciais a que estava sujeito.

Benny Murdani (BM) Nem sonhem que haverá uma nação chamada Irian Jaya ou Ambon, ou uma nação chamada Timor-Leste – não haverá. No passado, houve pequenos estados que queriam ser independentes, mas sem perder tempo a pensar, a Indonésia evitou que isso acontecesse. ... Quer sejam as pessoas que foram para as montanhas e se chamam Fretilin; ou as pessoas que aqui estão agora[footnoteRef:51] ou em qualquer parte de Timor-Leste, qualquer tentativa de tirar Timor-Leste da Indonésia será tratada duma forma firme. [51:  palavras retiradas dum discurso recente em DÍLI] 


Mark Aarons (MA) Doze meses antes, o ministro da defesa da Indonésia pensou que treze anos de implacável ocupação militar haviam domado os timorenses, e então no início do ano o país foi parcialmente aberto depois de muitos anos dum quase total isolamento. Mas os Timorenses conquistados aproveitaram toda e qualquer oportunidade para divulgarem a verdade ao mundo exterior. É uma imagem bem diferente da versão sanitizada de Jacarta. 

Shirley Shackleton (ShS) Existem duas experiências totalmente distintas aqui: uma em Díli que é quase a Disneylândia, bem encenada, as ruas limpas, as casas parecem bonitas e até as pessoas parecem felizes... se uma pessoa só for a Díli pensa até que as coisas não são tão más como se esperava. ... Mas se forem mais para o interior, por exemplo, eu fui a Lospalos e a Baucau, mesmo na zona de guerra e o que me impressionou foi um mundo de medo e violência.

Mark Aarons [MA] O marido de Shirley, Greg, foi uma das primeiras vítimas da agressão indonésia, um de seis jornalistas australianos mortos em Timor em 1975. Catorze anos mais tarde a mortandade continua...

Shirley Shackleton (ShS) Muitas pessoas disseram-me que há mortos todos os dias. O medo das pessoas que me diziam isto era absolutamente genuíno, creiam. Tudo o que fiz foi no maior dos segredos, em quartos sem janelas, e ao mais pequeno som, a pessoa com quem eu falava, saltava, saltava.

Mark Aarons [MA] Até perto de 200 mil pessoas morreram em Timor nos últimos 15 anos, talvez um terço da população. Em operações militares indonésias, ou vítimas da fome que delas resultou. A política australiana não se pode considerar exemplar. Em meados da década de 70, o governo trabalhista de Gough Whitlam tacitamente encorajou Jacarta a apoderar-se da colónia portuguesa. Quando a resistência nacionalista da Fretilin se começou a dissipar no fim dos anos 70, o governo de Malcolm Fraser reconheceu formalmente a anexação indonésia do território. O governo de Bob Hawke confirmou então essa decisão. O ministro dos estrangeiros Gareth Evans explica a política do governo.

Gareth Evans (GE) Bem, não se trata dum argumento moral, mas sim duma forma de reconhecer a realidade. Nós estávamos tão preocupados como qualquer outro país do mundo, ou qualquer outro grupo de pessoas no mundo com as circunstâncias da anexação do território de Timor-Leste em 1975. É de todo indefensável, e com o passar do tempo não fica mais defensável. Gostávamos que não tivesse acontecido, mas aconteceu. Cremos que é irreversível. É aquilo que quase todos os países do mundo pensam,... e é de todo irrealista, penso eu, acreditar que podemos aumentar as aspirações do povo de Timor-Leste tentando manter viva a chama do direito à autodeterminação, à independência, que simplesmente não irá ocorrer no mundo real.

Mark Aarons [MA] 	Porque é que o senador Gareth Evans pensa que a Austrália é a única entre os nossos aliados ocidentais a reconhecer essa integração?

Gareth Evans (GE) Não tenho a certeza de sermos os únicos entre os nossos aliados ocidentais. É verdade, de facto é verdade que alguns países membros da Comunidade Europeia têm uma maior lealdade aos seus colegas portugueses do que às realidades da situação no terreno, mas não se trata da Austrália estar isolada ou solitária neste ponto de vista particular da realidade da soberania indonésia.

Mark Aarons [MA] 	Que outros países reconheceram a integração de jure?

Gareth Evans (GE) Não me lembro deles assim de cabeça e não lhe consigo dar neste momento uma lista detalhada, mas há muitos... mesmo os EUA tanto quanto me lembro.

Mark Aarons [MA] Senador Gareth Evans, o reconhecimento formal ou de jure da soberania indonésia sobre Timor não é, de facto, seguido por nenhum dos nossos aliados ocidentais nem pelos EUA. Muitos aceitam a dominação de Jacarta mas em linha com as resoluções internacionais, recusam-se a aceitar o reconhecimento de territórios ocupados ilegalmente ou pela força. O Senador Evans crê também que houve melhorias na ocupação indonésia de Timor-Leste, mas muitos visitantes falam duma brutal e continuada repressão, desde que houve uma série de manifestações pró-independência neste últimos seis meses. Mark Baker do Sunday Herald foi o mais recente repórter a visitar o país.

Mark Baker (MB) 	O facto mais notório penso ter sido o incremento das atividades dos jovens e dos estudantes, sobretudo em Díli que parece ter tido início aquando da visita papal, e que culminou com a manifestação durante a própria visita papal. Desde então houve várias manifestações e incidentes em Díli e redondezas e todas as pessoas com quem falei quando lá estive falava deste novo fenómeno e desta nova militância entre os jovens timorenses. Falei com muitos jovens que haviam sido presos e detidos em resultado das suas atividades durante a visita papal, e aquela manifestação na Missa Papal perto de Díli. O jovem com quem falei tinha, de facto, buscado santuário após essa manifestação durante algumas semanas, na residência do bispo Belo em Díli. Depois, os militares conseguiram tirar de lá alguns jovens, que foram detidos, creio que à volta duns trinta, durante algum tempo. Este jovem ficou detido durante dois meses e descreveu-me detalhadamente os abusos, tortura e privações que sofreu nesse período. Neste caso, ele contou-me sobre os choques elétricos aos mamilos e como foi espancado com as coronhas de espingardas. Foi esfaqueado nas costas com baionetas, tendo-me mostrado as suas cicatrizes. Foi mantido num banho de água imunda durante mais de 24 horas e deixado em solitária. Longos períodos decorreram sem ter comida ou água e quando lhe deram comida era comida para animais, o que o deixou bem fraco na altura em que foi libertado. Durante mais duma semana nem andar podia e demorou muito a recompor-se. 

MA 	Apesar desta brutal repressão outra manifestação nacionalista teve lugar em meados de janeiro durante a visita do embaixador norte-americano na Indonésia, a qual foi testemunhada por Andrew McMillan que nos conta aqui a sua história.

Andrew McMillan (AM) Estávamos sentados no jardim do Hotel Turismo frente ao mar em Díli. O grupo do embaixador chegou e uns dois minutos depois entre 80 e 100 estudantes irromperam no hotel e chegaram às varandas onde estava o embaixador. Muitos usavam máscaras para manterem secreta a sua identidade. O embaixador saiu do hall do hotel passado poucos minutos para ouvir os estudantes e as suas queixas, tendo-lhe sido dado um megafone da polícia para se dirigir aos manifestantes... Quando o carro do embaixador se afastava, aí cerca de 50 metros, a polícia de choque irrompeu dos dois lados do hotel e encurralou os estudantes tendo começado a desancá-los. Os que tentavam escapar eram atingidos à coronhada ou a pontapé. Alguns oficiais indonésios virem dizer à polícia para se retirar visto haver estrangeiros a observar. Todos os estudantes estavam cobertos de sangue, a rua estava pejada de sandálias e sapatos manchados de sangue, polícias à civil deitavam areia sobre o sangue da estrada. Os estudantes começaram a rezar e dirigiram-se para a residência do Bispo.

Abel Guterres (AG) Depois da invasão de 1975, os indonésios tentaram educar os jovens timorenses a amar a Indonésia e a conhecer os cinco princípios fundamentais da ideologia indonésia[footnoteRef:52] – que são amor, paz, direitos humanos etc., mas na prática é exatamente o oposto do que ensinam nas escolas. Devido a isto, os estudantes aprendem que ser Indonésio quer dizer matar, violar e não ter respeito pelos outros. Daí que todas as atividades violentas impostas aos jovens timorenses criaram esta espécie de radicalismo nos jovens estudantes. [52:  PANCASILA] 


MA 	Muitos visitantes observaram recentemente a realidade da ocupação indonésia, o Reverendo Paul 
	Moore conta uma história deveras típica quando foi especialmente intimidado nos inúmeros postos de controlo nas estradas.

Paul Moore (PM) Uma pessoa sentia-se mesmo intimidada, eles usavam espingardas e armas automáticas ao ombro. Nós já nos havíamos cruzado com muitos camiões de tropas quer dum quer doutro lado da estrada., passamos por um parque onde estavam mais duma dúzia de tanques blindados. Era um país ocupado e ao olharmos para o outro lado víamos estes aldeões nas suas cabanas com galinhas e galos que mal dariam para o seu sustento, as mulheres carregavam baldes na cabeça ao longo do calor das estradas, e uma pessoa perguntava, o que é que estes tanques estão aqui a fazer? Era bizarro.

Peter Phil (PP) Quando queríamos avistar-nos com alguém que tivesse uma opinião diferente da oficial tínhamos de nos rodear de circunstâncias extraordinárias: eu encontrei-me com pessoas em paragens de autocarro, na parte de trás de igrejas, e depois era levado para outros locais, apenas para falar pois que ali não se vive uma situação normal. Mesmo o diálogo com os empregados de mesa dos hotéis levava a que gradualmente eles nos dissessem um pouco da sua história, do perigo, do que haviam sofrido, e de como a situação não havia mudado. Mesmo ao encontrar padres, pelos quais tenho o maior respeito, que estavam nervosos ao encontrarem-se comigo. Não demora muito a perceber que estamos a lidar com um regime cruel como já encontrei noutros países do terceiro mundo, uma máquina sofisticada que de facto não mudou. Há um ponto de vista que diz que nos anos 70, as violações de direitos humanos eram más mas que agora tudo mudou. Não demorei muito a aperceber-me quando comecei a falar com os timorenses, e eles a contarem-me as suas histórias, de que não era no pretérito passado, o facto era o deles estarem terrivelmente temerosos e assustados por esta sofisticada rede de segurança que observava cada passo que davam. 

Shirley Shackleton (ShS) No primeiro dia quando fui mandada sair neste posto de controlo, o que fiz foi observar. Outro autocarro vinha na direção oposta e toda a gente foi mandada sair, de facto, estavam todos habituados a isto. Saíram e os polícias e soldados passavam por entre as mulheres que se encolhiam todas com medo de serem atingidas. ... Estas pessoas vinham a Díli vender uns tomates ou algo que tenham criado nos pequenos jardins e hortas das suas casas. E eu vi a atitude destes soldados, e todo o tempo que estive em Timor, pensava, isto deve ser como era a Alemanha, com as pessoas a exercerem o seu pequeno poder em pessoas frágeis e indefesas que nada tinham. ... Lembro que estive lá quando o Papa estava para chegar e havia mais controlos de estrada do que o usual. O simples facto de não poderem viajar no seu próprio país, de não poderem ir a nenhum sítio sem um passe de viagem... não custa nada obter o passe mas têm de ter todos os papéis de identificação em dia e isso já custa dinheiro, e pouca gente tem esse dinheiro por isso poucos são os que podem viajar. Antigamente tinham os seus póneis [footnoteRef:53] e eu acreditem, apenas vi e contei onze. Os outros foram mortos à bomba, segundo me disseram, e... agora as pessoas não têm meio de transporte. [53:  Kudas são os cavalos de Timor, do tamanho de póneis e aqui erroneamente tratados como tal.] 


Abel Guterres (AG) Campos de concentração para os timorenses, que são para lá levados como rebanhos, e os indonésios chamam-lhe aldeias estratégicas. As pessoas concentram-se nessas pequenas áreas, guardadas pelos militares de dia e de noite, com movimentos muito limitados, não se podendo afastar mais de cinco quilómetros dos campos. Se o fizerem são abatidos... é por isso que lhe chamamos campos de concentração, pois as pessoas não podem viver como viviam antes da invasão indonésia. Na minha aldeia, éramos livres, podíamos ir aonde quiséssemos, tratar das hortas e jardins, trabalhar nos campos de arroz, por exemplo, mas agora isso não existe. As pessoas estão concentradas nessas áreas... sobretudo para fins militares, a fim de evitarem que a população se misture ou tenha algum contacto com os guerrilheiros da resistência. Além disso... muita gente morre de fome, de doenças, não há comida e a maior parte do tempo há operações militares e essas pessoas ... têm muitas restrições e não podem ir para o mato à procura de comida.

MA 	Contudo, o senador Evans está otimista quanto às melhorias da situação.

Gareth Evans (GE) Continua a haver mortes por causa da continuada rebelião da Fretilin e creio ser o caso de cerca de quarenta mortes, duma forma ou doutra, em várias confrontações com o regime militar, com as autoridades no ano passado. Quero apenas salientar que continua a haver abusos e sempre que os há, nós fazemos protestos bem fortes ao governo indonésio, mas, ao mesmo tempo, existem muitas acusações de violações que de facto se prova não terem fundamento, e é importante separá-las para se ter uma visão equilibrada e uma leitura apropriada da situação. Agora estamos a obter um acesso regular de pessoal diplomático a Timor-Leste, o que nos permite explorar duma forma mais profunda e sistemática estas alegações do que conseguíamos no passado, e posso garantir que os nossos protestos não são mudos quando vemos que a situação é evidentemente errada. ... Em nossa opinião as coisas têm vindo a melhorar e essencialmente existem episódios esporádicos de má administração e não um rumo continuado duma repressão brutal como aquela que vocês preferem descrever. Temos algum otimismo quanto ao futuro da província e as melhorias graduais que estão a ocorrer, sob a pressão que, nós, entre outros países, estamos a exercer sobre a Indonésia.

MA 	É geralmente aceite que a atividade militar em Timor é reduzida nestes últimos anos, mas admite-se que 40 timorenses morreram no último ano em confrontos militares. A resistência alega centenas de indonésios mortos naquele período e visitantes recentes falam de pesadas baixas indonésias.

Shirley Shackleton (ShS) Meti conversa com alguns soldados que vieram ao hotel onde estava e eles disseram-me que tinham acabado de perder oito colegas em luta com a resistência... Mais tarde quando fui a Lospalos, pedi para visitar o cemitério dos heróis onde estão os indonésios e lá estavam oito campas recentes... 

Mark Baker (MB) Contaram-me histórias sobre um aumento de atividade militar desde o fim do ano passado, novembro, dezembro. Mais uns dois soldados foram a enterrar no cemitério militar quando estive em Dili e contaram-me sobre recontros militares que tinham causado mortos e feridos do lado do exército. Claro que toda a gente diz que a luta continua, claro que se trata de recontros de pequena intensidade, mas continua e decerto que não vai desaparecer.

MA 	De acordo com Abel Guterres, a resistência se bem que em número desproporcionadamente menor continua uma campanha clássica de guerrilha.

Abel Guterres (AG) Quanto maior é o número das tropas inimigas, mais pequena é a força da guerrilha, pois que se têm de enfrentar 20 mil homens vão-se dividir em grupos de 4 ou 5 homens a operar em certas áreas, atacando e fugindo. Por exemplo, durante as campanhas de recentes anos de cerco e aniquilação, as forças de guerrilha dividiram-se em pequenos grupos, alguns operando dentro desse círculo inimigo e outras de fora, a fim de quebrar a estratégia inimiga. E foi assim que a estratégia de guerrilha deu resultados com sucesso nestes catorze anos contra a Indonésia. Claro que eles têm o apoio da força aérea, da marinha, etc., e os bombardeamentos constantes.

MA 	Mas existe uma rede clandestina política em Timor-Leste. Na sua viagem no mês passado, Mark Baker soube algo sobre estas operações.

Mark Baker (MB) 	Há, de facto, alguma ligação entre os grupos mais radicais de jovens e o movimento de guerrilha, mas, mais do que isso, há um sentimento comum, nacionalista, entre os timorenses e este facto leva Jacarta a pensar que podem ter contido a Fretilin no mato, apesar de ser uma irritação constante e controlada, mas é um facto que prende milhares de soldados. Mas agora estão a ser confrontados com uma nova geração crescida em Timor com a mesma determinação e com a mesma oposição ao controlo indonésio do território. Existe um grande sentimento de simpatia pelos guerrilheiros, são gente que passa momentos difíceis e privações pessoais para manter viva uma causa que, tanto quanto pude observar, tem um apego universal. Mesmo os timorenses em melhores e mais elevados postos dentro da administração estão pessoalmente insatisfeitos com a situação, querem mudança, e claramente ressentem o esmagador domínio no território, na sua economia e na sua administração feita pelos indonésios. 

Abel Guterres (AG) A organização clandestina opera a todos os níveis, desde os departamentos do governo até ao nível da pequena aldeia, nos departamentos do governador e nos militares. É assim que se faz a vigilância do aparelho de segurança indonésio, da sua rede de espionagem e para antecipar operações militares, a fim de que a informação possa ser levada até aos altos comandos para planearem contraofensivas duma forma militar.

MA	 Benny Murdani admitiu recentemente a existência desta rede clandestina aos mais altos níveis da Administração. Mark Baker explica.

Mark Baker (MB) Muitas pessoas com quem falei diziam-me que tinha havido uma reunião extraordinária, como consequência das manifestações de 17 de janeiro em frente ao embaixador americano. Murdani foi a Dili na primeira semana de fevereiro e nessa reunião chamou o governador, os líderes regionais os negociantes mais proeminentes e, falou longamente sobre o crescente nível de agitação vivido, dizendo que os militares estavam prontos a tomar uma ação resoluta e a esmagar, como ele afirmou, qualquer forma de desafio ao controlo indonésio. Entre muitas coisas que Murdani disse nessa reunião ele afirmou: “Sabemos que muitos de vós são a favor da Fretilin, sabemos que alguns dentre vós apoiam a os guerrilheiros no mato”. De facto, acusou alguns líderes regionais de pagarem dinheiro a estudantes encorajando-os para eles se manifestarem “Sabemos quem são e trataremos de vocês se não pararem”. Mas como eu dizia muita gente falava desta reunião e só mais tarde durante a minha visita descobri que alguém tinha feito uma gravação particular desta reunião e fui capaz de obter uma cópia, através de alguém que conheci clandestinamente.

Benny Murdani (BM) Devemos pugnar pela unidade apesar das nossas diferenças. Claro que há sempre pessoas insatisfeitas duma forma ou doutra. Isso não é proibido, não é proibido. Os cidadãos têm o direito de expressarem as suas opiniões, mas lembro-vos que os cidadãos também têm obrigações e se há um movimento para criarem a vossa própria nação e se tiver força suficiente, será esmagado pelas nossas forças armadas. E se formos vencidos uma vez, tentaremos uma segunda ou uma terceira vez. Já houve movimentos rebeldes maiores e opiniões dissidentes mais generalizadas do que esse pequeno grupo que se intitula de Fretilin e nós destruímos completamente esses grupos. Repito, destruímo-los completamente.

Mark Baker (MB) Disseram-me que, de facto, no dia seguinte a estas declarações. Milhares de tropas foram trazidas para a cidade numa manifestação óbvia de intimidação. Uma pessoa disse-me que ao ver colunas de seis soldados lado a lado nas ruas a passarem em frente à sua casa, eles demoraram mais de 15 ou 20 minutos a passar. Havia muitos veículos militares e barcos no porto descarregaram mais tropas, sem nenhuma razão aparente que não fosse a razão óbvia de reforçar a linha seguida por Murdani no seu discurso, dizendo que ou vocês entram na linha ou então...
Ouvem-se cânticos religiosos e orações 

MA	 Era Monsenhor Martinho da Costa Lopes, antigo bispo de Timor. Num país onde cerca de 80% da população é católica, o papel da igreja tem sido crucial para focar a atenção nos abusos indonésios. Em resultado disso, foi substituído há uns anos pelo Bispo Carlos Belo. Peter Philp explica o que se passou.

Peter Philp (PP) O Arcebispo Lopes disse-me quando esteve em Melbourne há alguns anos que havia três estádios na sua vida. Um em que não se quis envolver. Era um líder espiritual e nada tinha a ver com a política. Quando viu os abusos sobre o seu povo, as violações e o total desprezo pelos seus direitos, constatou que tinha um governo militar e que tinha de lidar com ele em termos militares. Assim, diplomaticamente foi e sentou-se com os comandantes militares e manifestou as suas preocupações. Ele disse que isso não resultou e que mudou drasticamente a sua atitude, tendo ido para as ruas e marchado em manifestações com o seu povo.
A nomeação do Bispo Belo foi tão impopular que, segundo consta, alguns seminaristas saíram do campo e boicotaram a cerimónia em que ele foi consagrado bispo para jogarem basquetebol no campo fronteiro à igreja, e isso mostra bem como os timorenses se sentiram. Hoje não conheço nenhum membro timorense do clero que não esteja a apoiá-lo a cem por cento. Veja, ele tal como Romero, como Lopes, como Hélder Câmara ficou radical pela pobreza do seu povo. Já tive três longas entrevistas com ele e ele foi muito frontal ao falar-me da situação. Falou-me de como o seu país estava paralisado, assassinado, quer culturalmente, porque as autoridades estavam a tentar destruir a cultura timorense quer abertamente porque estavam a destruir o país com os abusos de direitos humanos. Creio que ele foi tão brutal nas suas afirmações como qualquer bispo com quem falei no terceiro mundo.

Paul Moore (PM) 	Falámos com o Bispo Belo pois sabíamos da sua exposição em termos de simpatia e de antipatia ao governo indonésio. Podem recordar uma carta que ele escreveu à ONU há cerca dum ano exigindo a realização dum referendo para que o povo timorense pudesse decidir quem o governava e, desde então ele tornou-se numa persona non grata não só em relação ao governo mas mesmo em relação a algumas forças dentro do seio da igreja. O bispo entre outros, pensa que a esperança de independência é a única coisa que mantém vivo o espírito do seu povo e, assim, é como que uma visão, uma visão para o seu povo cercado de tantas outras formas. Esta é a razão, penso eu, pela qual o bispo pensa que deve falar com a voz daqueles que pelo menos querem ter a oportunidade de votar na independência mesmo que para uma pessoa de fora isso pareça não ter qualquer hipótese. E conhecendo um pouco sobre as pessoas e as vocações dos bispos, eu dou-lhe muito, muito apoio. Creio que ele deve falar como a voz do seu povo. Existem 80% de católicos romanos em Timor-Leste, ele é o seu pastor, o seu profeta, e eu admiro imenso a sua coragem em assumir esta posição, e creio que ele tem todo o direito e, de facto, toda a obrigação em fazê-lo.

MA – 	Foi o Bispo Paulo Moore. Shirley Shackleton acredita também que o Bispo Belo fala em nome do seu Povo. Ela estava presente na missa papal em Tassitolo, perto de Dili, em outubro passado.

Shirley Shackleton – Eu vi toda a missa como um protesto, do princípio ao fim. Quero dizer, para mim foi uma experiência extremamente enriquecedora, não por algo que o papa tenha feito, mas por causa do povo. Eles tinham recebido pequenas bandeiras, as pequenas bandeiras indonésias vermelhas e brancas, e foi-lhes dito que as deviam levar para a missa e abaná-las entusiasmadamente a todo o momento. Eu tenho dezenas de fotos e as únicas pessoas que estão a segurar essas bandeirinhas são os indonésios. Por exemplo, quando lá cheguei, estava toda a gente a chorar, porque Tassitolo é um daqueles lugares onde os ocorreram os piores massacres. Eles diziam-me “estamos por cima dos ossos dos das nossas crianças”, ou, “estamos em cima dos ossos dos nossos amigos”. Todos estavam muito conscientes deste facto.
Uma coisa deveras interessante foi que quando o Papa estava a chegar, estava um padre a preparar a população para uma grande ovação para a chegada do Santo Padre, quando gritava “pelo Papa João Paulo II”, o povo gritava em uníssono, essa imensa mole de gente, que não se conhecia pois viera de todos os pontos de Timor, gritava “Viva!”. E o padre incitava “pela Igreja Católica” e eles responderam “Viva!” e a seguir “por Timor-Leste” e vocês deviam ter ouvido. Foi um momento elétrico, eu saltava para cima e para baixo, sentia algo percorrer-me a espinha, mas não dei conta de que os jornalistas captassem ou sentissem isso. Li tudo o que escreveram. Para mim, foi um momento muito significativo da resistência, eles estavam a dizer para quem estivesse lá para ouvir que estavam a aplaudir e a gritar pelo seu país.
Coisas como essa sucederam-se durante o dia. Por exemplo, quando o papa fez o seu discurso, falou em inglês para a imprensa, o bispo Belo de imediato, traduzia para Tétum para que as pessoas percebessem. No fim de cada parágrafo havia um grande “Viva!”, e quando o papa lhes disse que deviam reconciliar as suas divergências houve um silêncio absoluto.

MA – 	Talvez isto explique a histeria indonésia que se seguiu à carta do Bispo Belo às Nações Unidas. Ele pediu um referendo independente para determinar os desejos reais do povo.

Peter Philp – 	Penso que o grande assunto de momento será seguir a carta de Mons. Belo. Ele disse às Nações Unidas queremos ter um referendo independente. Se as pessoas escolherem ficar integradas na Indonésia o assunto está encerrado para mim. Se quiserem falar de autonomia com a Indonésia ou com Portugal, então é outro assunto. Se eles quiserem a independência precisamos pois de falar seriamente acerca do que é, de facto, viável. Penso que o grande assunto agora é seguir os acontecimentos e assegurarmo-nos que, de facto, há um referendo para não termos dúvidas sobre o que a população sente. De momento, por questões de segurança, por causa das divisões, da falta de comunicações – nenhuma comunicação é possível entrar ou sair daquele país – nunca saberemos honestamente o que as pessoas sentem.

Mas isso não vai acontecer porque o Bispo foi diminuído e tristemente, existe um grande silêncio mundial. Creio que um bispo holandês e um par de bispos portugueses que se levantaram e disseram “Apoiamos o Bispo Belo” e enquanto o silêncio permanece, o bispo continuará a ser diminuído e nada acontecerá. Penso que devemos quebrar este silêncio. Acontece mesmo à nossa porta, temos uma longa relação histórica e temos a responsabilidade porque o governo optou pelos inúmeros recursos minerais em vez de o ter feito pelo povo timorense. Interrogo-me se os três governos – Whitlam, Fraser e Hawke – teriam adotado uma posição diferente se não fosse pelos pactos de segurança e pela riqueza mineral do mar de Timor que queremos partilhar.

MA -  ... 	O recém-firmado Acordo de Timor Gap entre a Austrália e a Indonésia de novo chamou a atenção para a política de Camberra em relação a Timor. O Tratado foi condenado por Portugal que ameaça levá-lo ao Tribunal Internacional de Justiça da Haia para determinar a sua validade. Sasha Stepan é tutor de política na Universidade Monash onde estudou as bases legais do Tratado.

Sasha Stepan (SaS) – Eu vejo a assinatura do Tratado entre a Austrália e a Indonésia como uma flagrante violação dos direitos dos timorenses. Ao assinar este Tratado, a Austrália apoia a continuada negação do direito à autodeterminação do povo timorense. Creio que o Tratado é irónico, dado que nos anos 70 sempre nos disseram que Timor-Leste nunca seria viável como pais independente dado não poder ser economicamente viável. É tudo muito irónico agora quando vemos a sofreguidão com que a Austrália e a Indonésia assinaram este Tratado para poderem explorar as jazidas de petróleo no Timor Gap, cujas previsões otimistas adiantam poderem ter o dobro das do estreito de Bass. Ao olharmos para estes potenciais recursos, podemos verificar que, de facto, Timor-Leste, longe de ser economicamente inviável, pode potencialmente tornar-se num míni Brunei, ou como um pequeno estado árabe, pequeno, mas independente e economicamente com extremo sucesso.

Agora, os problemas que vejo no Tratado são os seguintes. Antes de mais, Portugal é ainda reconhecido como a potência administrante de Timor-Leste. Timor-Leste é ainda reconhecido pelas Nações Unidas como um território não-autónomo pela ONU, e, a Austrália é o único dos países industrializados a reconhecer a anexação ilegal do território, sendo importante realçar que nenhum dos países da Comunidade Europeia reconhece a anexação e todos apoiam Portugal e a sua posição no assunto. Quer a Assembleia-geral da ONU que o Conselho de Segurança afirmaram por diversas vezes e denunciaram a anexação de Timor-Leste como ilegal. O que temos aqui é a Indonésia a pretender ter assinado um Tratado com a Austrália relativo aos recursos no Timor Gap, mas a única base que têm para assinarem este Tratado é a sua anexação que é considerada ilegal. A ilegalidade indonésia da invasão de Timor-Leste está contra inúmeras disposições das leis internacionais, antes de mais e principalmente, o Artigo 2º, parágrafo 4º da carta das Nações Unidas que proíbe o uso da força em relações internacionais. Também relevante é uma declaração de 1970 da ONU designada a Definição de Agressão que foi subscrita pela Austrália e na qual é explicitamente proibido o reconhecimento de territórios adquiridos pela força, pelo que se extrapolarmos para a situação corrente, quer dizer que a Austrália esta impedida de reconhecer a anexação ilegal de Timor-Leste pela Indonésia.

MA -  	... o governo português alegadamente levará a tribunal o seu caso contra a Austrália para contestar a validade do Tratado, mas o nosso governo vai tentar aprová-lo no parlamento. Como é que o ministro dos estrangeiros, senador Gareth Evans justifica esta política?

Gareth Evans –	 bem ainda falta determinar se há recursos e eles exigirão uma dose maciça de capital, um programa de exploração para determinar o que há lá. Tem de entender que o Tratado de Timor Gap não é apenas sobre a exploração de recursos. Trata de resolver uma disputa prolongada entre dois países, sobre onde se deveria colocar a fronteira marítima. Trata-se duma situação que não poderia ficar indefinida para sempre, por razoes estratégicas diplomáticas e de política tradicional, teria de ser resolvida através dum acordo negociado. Este acordo em particular a que chegamos foi feito duma forma muito cooperante para existir a possibilidade duma exploração conjunta de quaisquer recursos que ali possam existir, naquela área específica da plataforma marítima, e eu vejo-o nesse contexto apenas. Não se tratou dum exercício cínico como algumas pessoas declararam, de arranjar um negócio com a Indonésia para obter vantagens económicas. Trata-se duma mera reflexão da realidade que nós aceitamos a soberania indonésia, e reflete as pressões impostas pelas nossas relações bilaterais, de tentar e encontrar uma solução para uma protelada disputa sobre fronteiras entre os dois países. O beneficio que daqui fluirá para a Indonésia e indiretamente do governo indonésio, presumivelmente para o povo de Timor-Leste, que dele beneficiará. Mas tentar e dizer que há algo de especial sobre o tratado de Timor Gap é apenas um corolário duma relação mais alargada entre os nossos dois países, como atrás descrevi. O reconhecimento da soberania indonésia sobre Timor-Leste não foi conduzido, repito, pelo nosso desejo de aceder a tais recursos. A sequência de eventos históricos e todos os outros, de qualquer forma, serviu para incrementar a relação, a relação bilateral entre os dois países, ao ponto a que agora chegamos, em que, penso, estaremos numa posição de exercer maior influência sobre a forma como o governo reage aos cidadãos de Timor-Leste, do que quando estávamos a berrar uns com os outros. E esse é o ponto importante, creio, da posição australiana, uma forma construtiva de mover as coisas para a frente do que esperar recriar um pedaço de história de que gostávamos não tivesse acontecido.

(fim da transcrição para o Público)

Adiante se transcreve o documento original na sua totalidade
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131. 1. 22 ABRIL 1990 PÚBLICO 
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135. AINDA A QUESTÃO DO PETRÓLEO NO MAR DE TIMOR OU DE COMO O POVO DE TIMOR-LESTE SOFRE ENQUANTO A AUSTRÁLIA E A INDONÉSIA DIVIDEM AQUELA RIQUEZA MARÍTIMA[footnoteRef:54] [54:  PÚBLICO DESPACHO 19/90 28 ABRIL 1990] 


Sidney, 28 abril 90, Público) a Austrália tem tido uma constante quase total subserviência aos interesses de Jacarta. Em 18 setembro de 1985, o conselheiro da embaixada portuguesa em Camberra entregou ao MNE australiano uma nota formal de protesto contra o início de conversações entre o governo australiano e a Indonésia para a exploração conjunta das jazidas de gás e petróleo no mar de Timor, na zona conhecida como Timor Gap.

Foi nessa data que veio à Austrália o então ministro da energia e recursos minerais indonésio, general Subroto, para as negociações e assinatura de um acordo entre os dois países. O facto desde aquela data foi obnubilado pelos órgãos da comunicação social australiana, que apenas referiu a ida a Portugal do então embaixador português, Dr. Inácio Rebello de Andrade. 

A Austrália insatisfeita com o longo processo de negociações bilaterais entre a Indonésia e Portugal, sob os auspícios das Nações Unidas, pensava que a demora só poderia favorecer a Indonésia razão pela qual finalmente se decidiu a formalizar o acordo inicialmente estabelecido em setembro 1985.

Quarenta (40) por cento do débito indonésio é em ienes (¥), e com a constante valorização da moeda japonesa face à rupia indonésia, e sendo as receitas de petróleo aproximadamente 37 por cento do total do rendimento bruto, fácil é perceber a pressa dos dois países em instrumentalizar o acordo relativo aos 200 km de fronteira marítima comum.

Entretanto o governo português utilizando os meios diplomáticos ao seu alcance protestou contra o acordo, declarando-o ilegal no âmbito da resolução 37/30 das Nações Unidas, e constituindo um manifesto e gravoso desrespeito pelo direito internacional. A tese até agora avançada por meios indonésios e australianos de que Timor-Leste jamais poderia ser independente dada a falta de recursos naturais, cai por terra no momento em que as duas nações – Austrália e Indonésia – decidem explorar as reservas marítimas do mar de Timor. 

Lembre-se a propósito a existência de pequenas nações do Pacífico Sul, cuja área é semelhante ou menor do que Timor e para as quais não se pôs nenhum problema de independência. Desnecessário se torna lembrar que a Austrália é hoje independente graças ao apoio dado pelos timorenses aos australianos que durante a segunda Grande Guerra se opuseram ao domínio japonês.

Dependia então e agora da pressão portuguesa sobre a CEE, a iniciação de medidas de retaliação contra a tomada desta provocativa atitude australiana. As fronteiras marítimas entre a Austrália e a Indonésia foram estabelecidas num acordo em 18 de maio 1971, que fixou a fronteira no mar de Arafura, e no acordo de 9 de outubro 1972, ambos ratificados em novembro 73.

A fronteira não era uma linha equidistante entre os dois países, mas antes um compromisso entre a posição Indonésia que mantêm a existência de uma única plataforma marinha entre os dois países e a posição australiana que dizia haver duas plataformas, sendo a australiana uma plataforma profunda de mais de 3 km de profundidade nalguns pontos orientada de leste para oeste.

A área conhecida como "Timor Gap" foi negociada entre a Austrália e Portugal em 1971-1972, quando Timor-Leste não era ainda um problema para Portugal, que aguardava as conclusões sobre a 3ª conferência das Nações Unidas sobre as leis dos mares.

A Austrália ficou favorecida ao reter cerca de 70% do subsolo marítimo entre os dois países, talvez por a Indonésia não se ter apercebido do potencial da área. Por último, a pressão dos defensores do meio ambiente na Austrália poderão vir a opor-se à exploração das reservas, criando problemas profundos à Indonésia nas bases do tratado de exploração conjunta.

Se o acordo de setembro (para além de criar condições para uma fase de tolerância e compreensão entre a Austrália e Indonésia) resolveu alguns problemas para a Austrália e Indonésia, decerto criou outros maiores, logo que e quando Portugal se decida a atuar de forma ativa e levar o caso a julgamento internacional.

A 1ª conferência da ONU relativa à Lei do Mar em 1958 adotou tratados que constituíam os princípios básicos da legislação, havendo alguns pontos contenciosos que ficaram por resolver durante a 2ª conferência.

 A falta de generosidade de Portugal ao negociar então com a Austrália foi inteligente, embora ninguém pudesse prever que a 3ª conferência durasse de 1973 a 1982!

Nas negociações indo-austrais de 71/72, o governo de Camberra adotou a definição proposta na convenção de Genebra de 1958 que define a plataforma continental marítima como a "área submersa, seu subsolo adjacente à costa mas fora da área territorial, com uma profundidade até 200 metros ou para além deste limite quando a profundidade das águas adjacentes permita a exploração dos recursos naturais".

Em 1982 a nova lei, e em especial o artigo 76º, não são suficientemente específicos para a delimitação de fronteiras mas dão à Austrália o direito de exercer jurisdição sobre o subsolo mesmo se a plataforma continental não atingir as 200 milhas náuticas.

136. DARWIN VAI TORNAR-SE NA CAPITAL DO PETRÓLEO. MAR DE TIMOR BOMBA MILHÕES DE DÓLARES EM PETRÓLEO.[footnoteRef:55] [55:  PÚBLICO DESPACHO 19/90 28 ABRIL 1990] 


SIDNEY, 28 ABRIL 90 PÚBLICO) As fontes de recursos naturais que constituem pouco mais de 20% do PNB do território do norte australiano, estão em vias de uma enorme expansão: a maior desde sempre. 

A exportação de petróleo em particular está a providenciar uma bonança económica, inesperada há vinte anos quando os timorenses viviam em paz sob a bandeira portuguesa.

O valor das exportações de petróleo passou de zero para mais de um bilião de dólares [117 mil milhões de Escudos], o que representa um montante equivalente à exploração mineira. 

Se não houver problemas na exploração petrolífera offshore do mar de Timor, as expetativas para o futuro são ainda melhores.
Darwin irá tornar-se na capital do petróleo até ao fim da próxima década, à medida que as reservas do estreito de Bass que separa a Austrália da Tasmânia se esgotam quase totalmente. 

A zona do mar de Timor, maior do que a zona do Mar do Norte no Reino Unido, tem estado com inúmeras torres de exploração a trabalharem continuamente 24 horas ao dia, e a maior companhia exploradora a gigantesca BHP Petroleum australiana, espera confiantemente descobrir mais jazidas com biliões de barris de petróleo por dia para serem exploradas.

Até ao fim do ano, Darwin passará a ser a sede da nova entidade conjunta Indonésia – Australiana para administrar o Timor Gap. 

A companhia singapurense Lunik Engineering decidiu já instalar uma unidade de processamento e montagem de pontas de diamante, para serem utilizadas na perfuração das jazidas marítimas do mar de Timor.

Uma empresa de Melbourne está já instalada na região a produzir as estruturas metálicas das torres de exploração offshore e a BHP PRI, subsidiária de refinação de carbonetos planeia instalar um gigantesco depósito de derivados do petróleo para abastecerem aquelas torres de exploração.

Por outro lado, a exploração das jazidas de gás na região servem já para abastecer várias minas e uma central elétrica. Projetos para a exploração de gás natural liquefeito, metanol e gasolina derivados de gás natural, estão em vias de realização utilizando os gasodutos já instalados na região.

O ministro para as minas e energia do território, J. Coulter, mostrou-se recentemente satisfeito com o progresso da região, afirmando que o mesmo contribui para "um meio ambiente mais limpo e menos poluído, além de proporcionar custos menores na produção de eletricidade através de poupanças derivadas das economias escalares dos projetos". 

As tarifas de eletricidade australiana desde 1986 que não são alteradas, o que deve ser um recorde inigualável no mundo. 

Por outro lado, a exploração mineira entrará em depressão entre os próximos 3 a 5 anos, afetadas também pela guerra contra a degradação do meio ambiente e contra a exploração do urânio pelo que a exploração do mar de Timor assume aspeto de relevo em relação ao futuro.

137. 29 ABRIL 90 RDP
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138. XANANA PASSA A MILITANTE DA FRETILIN

SIDNEY, 29 ABRIL 90, LUSA) Um comunicado da representação da Fretilin na Austrália emitido hoje em Darwin, dá conta de que numa mensagem datada de 1 de março 1990, Xanana Gusmão, comandante das Falintil, passa novamente a ser militante da Fretilin. Mais se afirma nesse comunicado que “quem tentar destruir a Fretilin terá de haver-se com ele, com as Falintil e com o Povo Maubere; que as Falintil levam a 14 anos as sagradas bandeiras da FRETILIN, esfarrapadas pelas balas do ocupante, pelo suor, pelo sangue e sacrifícios de todos quantos na sua sombra sabem amara a Pátria; e que os homens morrem mas a Fretilin é um processo e eternizar-se-á no nosso Povo.”

Ao terminar esta sua mensagem, Xanana apela a todos os membros do Comité Central em serviço no exterior, aos quadros militantes e aos simpatizantes da Fretilin no exterior, para que de cabeça erguida continuem com ele, com os membros do Comité Central., com os quadros militantes e as Falintil no interior de Timor-Leste para afirmar ao mundo a honra de ser da FRETILIN.
139. 29 ABRIL 1990 COMUNICADO FRETILIN DARWIN
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140. 1 MAIO 90 RESPOSTA DA LUSA
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141. 1 MAIO 1990 PÚBLICO 
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142. ESTUDANTES ALERTAM PARA NOVA OFENSIVA INDONÉSIA EM TIMOR

SIDNEY, 1 DE MAIO 1990, PÚBLICO) Um comunicado da Fretilin dá hoje conta da prisão de estudantes timorenses em Bali, pela polícia militar indonésia. Um membro da NUREP (movimento estudantil clandestino) em Timor-Leste informou que em meados de março, o exército indonésio aumentou os seus efetivos para 40 mil homens, 6 mil recrutas timorenses e dois esquadrões de helicópteros para destruir a resistência armada, quer através da morte quer pela prisão da liderança da Fretilin, antes da proposta visita duma delegação parlamentar portuguesa a Timor-Leste em setembro próximo.
De acordo com a mesma fonte da resistência, 35 soldados indonésios foram mortos em confrontos militares durante o mês de março nos seguintes distritos: Ainaro (2), Baucau (7), Lautém (11), Manatuto (2), Same (2) e Viqueque (8). Em Bali, três estudantes (Fernão Trindade de 17 anos, Mário Trindade 22, e Felisberto Mascarenhas 23 anos) foram presos e torturados pela polícia militar indonésia em Denpasar, em 26 de abril, acusados de atividades ilegais. Contudo, os estudantes alegam que a sua detenção foi feita em retaliação dos acontecimentos de 26 de dezembro 1989, em que um polícia foi morto e 3 estudantes timorenses feridos numa rixa durante uma festa de natal em Denpasar. Os estudantes também alegam que o comandante do distrito militar, coronel Thris Deantoro ameaçou matá-los se protestassem contra a decisão militar.

143. TIMOR GAP[footnoteRef:56] [56:  PÚBLICO DESPACHO 20/9 & LUSA 105/90 01 MAIO 90] 


SIDNEY, 1 MAIO 90, LUSA) A última edição mensal do "Pacific News Bulletin" tem a sua terceira página subordinada ao título "Alerta máximo – o tratado do Timor Gap". O artigo foca que quer a Austrália quer a Indonésia ignoram que Timor-Leste é a única entidade com legitimidade para negociar aquela região do mar de Timor. Citando que as jazidas são das 25 mais ricas no mundo descobertas até à data, o artigo cita que o acordo serve fins diplomáticos para Jacarta e fins materiais para a Austrália. Dado tratar-se do primeiro acordo internacional a reconhecer a soberania de Jacarta sobre Timor-Leste, o curioso é que a Austrália quer através do primeiro-ministro Bob Hawke, quer através do seu MNE senador Gareth Evans estão a desmentir aquilo que anteriormente disseram “que Timor era demasiado pobre para ser independente".
Com citações várias de Ramos-Horta, da organização dos direitos humanos indonésia Tapol e de Lorde Avebury do grupo dos parlamentares para Timor-Leste, o artigo cita que será interessante observar a ratificação do tratado no parlamento australiano. Por último apela a todos os leitores que façam sentir à Austrália as críticas internacionais do Pacífico à Europa e América do Norte, e urge os leitores a enviarem cartas de protesto ao Presidente da República portuguesa e ao primeiro-ministro australiano, quer diretamente quer através das respetivas embaixadas. 
Também a FIJ (Federação Internacional de Jornalistas) no seu 20º Congresso em Sardenha na Itália, aprovou uma moção condenando as autoridades indonésias pelas dificuldades impostas na cobertura noticiosa de Timor-Leste. O documento que foi apresentado pela delegação portuguesa e subscrito por representantes australianos e malaios, entre outros, prevê o envio duma missão ao território. Foi igualmente manifestada a solidariedade com os habitantes de Timor-Leste, em especial com “aqueles que, com risco da própria vida tentam exercer o direito à informação”.
Já no passado dia 27, o Presidente da Republica portuguesa, Dr. Mário Soares afirmara no Vaticano que “Portugal não deixará de continuar a reivindicar para o povo maubere a autodeterminação e a independência que lhe são ilegitimamente recusadas.” No seu discurso dirigido a João Paulo II, Mário Soares referiu que o papa na visita que efetuou a Timor-Leste “terá, sem dúvida, podido pressentir os anseios do povo maubere em salvaguardar, como é legítimo, a sua identidade cultural e religiosa”. 
144. 2 MAIO 1990 O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA
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145. FESTA POR TIMOR [footnoteRef:57] [57:  LUSA DESPACHO 102/90  7 MAIO 90] 


Sidney, 7 maio, 90, Lusa) a Convergência Nacionalista timorense em Nova Gales do Sul acaba de divulgar que os seus comités estaduais irão levar a cabo a primeira festa conjunta "na história da comunidade timorense neste estado, no próximo dia 26 de maio".

A festa a ter lugar em Cabramatta, subúrbio de Sidney onde se encontram as maiores concentrações de timorenses celebra a Fundação da UDT em 11 de maio de 1974 e da ASDT – Fretilin fundada em 20 de maio daquele ano.

O comunicado aos órgãos de comunicação social menciona ainda que "foram ultrapassados desentendimentos anteriores para ser possível celebrarem em conjunto o aniversário da sua fundação" tal como aconteceu em Melbourne em março passado onde pela primeira vez neste país a Convergência efetuou uma festa conjunta dos seus simpatizantes e militantes. 

A celebração marcará ainda "a heroica luta de libertação do povo maubere para a sua autodeterminação e independência". 
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147. VISITA À NZ [footnoteRef:58] [58:  LUSA DESPACHO 106/90 8 MAIO 90 ] 


Sidney, 8 maio 90, Lusa) depois de uma visita à Nova Zelândia, o embaixador de Portugal Dr. José Luís Gomes está em Port Villa, Vanuatu, a fim de tomar parte na celebração do 30º aniversário do Comité dos 24 da ONU.
Do programa de atividades a que a Lusa teve acesso consta a discussão do direito dos povos da região do Pacífico a autodeterminarem-se. Do mesmo programa segundo a agência apurou realizar-se-ão em 1992 seminários destinados às pequenas ilhas do Pacífico, nos quais serão debatidos assuntos tais como o uso da força militar pelas superpotências e mais importante ainda a posição das mesmas quanto à utilização da força.

Outro dos pontos que será debatido diz respeito à utilização dos recursos naturais, em especial os recursos de exploração dos bens naturais tais como minérios, gás e petróleo. Portugal estará representado nesta sessão pelo embaixador português para a Austrália, Nova Zelândia e ilhas do Pacífico, Dr. José Luís Gomes, o qual se encontra desde há dias em Vanuatu, depois de uma visita à Nova Zelândia. A conferência organizada pela ONU decorre de 9 a 11 de maio sendo seguida por idêntica conferência entre 19 e 21 de junho nas Caraíbas.

O Dr. José Luís Gomes adiantou à Lusa em conversação telefónica com Vanuatu, que desconhece ainda de momento o alcance da sua intervenção, mas que nas listas dos assuntos a serem discutidos se conta o de Timor. Presente também à reunião, espera-se a presença de José Ramos-Horta - dissidente da Fretilin – e o qual se encontra a caminho de Vanuatu.
Neste comité especial da ONU, acrescentou o embaixador português "nada de importante deverá ser resolvido, mas a questão de Timor será aflorada e os participantes terão a oportunidade de debatê-la dentro do âmbito da resolução 44/100 da ONU".

O colonialismo no Pacífico deverá centrar-se mais sobre problemas da Nova Caledónia e Papua Nova-Guiné do que sobre Timor embora não haja dúvidas para o Dr. José Luís Gomes de que o assunto de Timor-Leste será levado à cena.

148. MORTE DE JOSÉ RICARDO[footnoteRef:59] [59:  LUSA DESPACHO 106/90 8 MAIO 90] 


Sidney, 8 maio 90, Lusa) Faleceu na sexta-feira passada dia 4 de maio, José Ricardo uma das personagens mais visíveis da comunidade portuguesa na Austrália. Nascido em 23 julho de 1920 cedo foi para Timor com os seus pais, tendo completado os seus estudos em Lisboa para ser colocado na Junta dos Produtos Pecuários do Porto.
Depois de cumprir o seu serviço militar na segunda Grande Guerra regressou a Portugal aonde esteve até 1963, desempenhando as funções de vereador da Câmara Municipal de Paredes.
Regressado a Timor é nomeado secretário da Rádio de Timor até que em 1969 emigra para a Austrália e trabalha para a Ford Motors. Em 1977 funda o "Luso Australian Club" sendo agraciado em junho de 1989 com a medalha de mérito em prata “em reconhecimento pela defesa da história de Portugal e da sua cultura". Em 25 fevereiro 1990 vê a sua obra, o padrão dos descobrimentos portugueses em Warrnambool ser inaugurada.
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151 TIMOR GAP [footnoteRef:60] [60:  LUSA DESPACHO 107/90 10 MAIO 90] 


Sidney, 10 maio, 90, Lusa) Nada surgiu nos meios de comunicação social australianos sobre a discussão prevista para hoje da aprovação do tratado de exploração conjunta das riquezas do mar de Timor-Leste.

Contactado o embaixador português em Camberra, que se encontra atualmente em Vanuatu, este disse nada ter acontecido na sessão inaugural do 30º aniversário do comité dos 24 (Comité de Descolonização da ONU) e da sua resolução 40/100 a favor dos povos do Pacífico. 

José Luís Gomes disse ainda à Lusa que José Ramos-Horta, dissidente da Fretilin ali havia chegado na tarde de quarta-feira e que iria defender o ponto de vista timorense.

Entretanto é esperado esta semana em Sidney, Abílio Araújo dirigente máximo da Fretilin que pela primeira vez se desloca à Austrália e o qual estará presente no dia 26 na festa comunitária que a Convergência Nacionalista em Nova Gales do Sul organiza pela primeira vez, como forma de celebrar conjuntamente a data de formação dos dois mais importantes partidos timorenses: a UDT e a Fretilin.

Por seu lado, o dirigente da Fretilin na Austrália, Alfredo Borges Ferreira enviou hoje aos meios de comunicação social um comunicado no qual "alega que o tratado de Timor Gap constitui uma violação dos direitos internacionais e das resoluções da ONU, condenando a ocupação de Timor-Leste pelas forças Indonésias".

O mesmo documento diz ainda que "a ratificação do tratado prova de forma irrefutável que a Austrália e Indonésia são cúmplices no crime de invasão, anexação e aniquilação de um povo à custa de mais de 200 mil mortos."


152. 11 MAIO 1990 RDP
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153. O MOVIMENTO ESTUDANTIL INDONÉSIO EM MARCHA[footnoteRef:61] [61:  PÚBLICO DESPACHO 23/90 11 MAIO 90	] 


Sidney, 11 maio, Público) Os estudantes na Indonésia deram recentemente novos passos na sua campanha contra a injustiça social e a falta de direitos democráticos.

Em outubro passado, estudantes de seis universidades indonésias anunciaram numa cerimónia pública a criação de um centro coordenador estudantil em Jacarta, para controlar as atividades estudantis nessas seis universidades. Idênticos movimentos tiveram lugar noutras cidades que celebravam então o 62º aniversário do movimento juvenil nacionalista de 1928. 

As manifestações públicas celebrando a formação do centro acabariam por ser impedidas pelas autoridades e os estudantes foram detidos. Numa rápida manobra de evasão, estudantes representando mais de 20 universidades acabariam por reunir-se nesse mesmo dia na pequena cidade de Cimacan em Java Ocidental e a eles juntaram-se camponeses locais. Os camponeses contaram aos estudantes a repressão policial de que estavam a ser vítimas, devido à sua oposição contra a construção de um centro turístico e de um campo de golfe que lhes retiraria hipóteses de sobrevivência económica, por lhes retirar as pequenas parcelas de terra das quais dependiam.

Uma moção então aprovada pelos presentes apelava para que o governo terminasse "todas as formas de intimidação, opressão, abuso de força e poder e apelavam para que o povo pudesse tomar parte mais ativa no processo político da nação".

Uma publicação estudantil subterrânea diversas vezes tem notificado os mass-media sobre a existência de um descontentamento cada vez maior entre largos setores estudantis e campesinos, de Bandung, Malang, Medan e Jogyakarta. Muitas destas ações expressavam a sua solidariedade por estudantes detidos ou expulsos pelas autoridades, entre os quais alguns estudantes timorenses em Jacarta e na universidade católica de Malang.

Posteriormente, em Surakarta mais de 700 estudantes esperaram horas em vão para um prometido encontro com o ministro da segurança política Soedomo (Sudomo). Em Medan, um cortejo motorizado de mais de 200 estudantes precedeu uma manifestação de mais 500 estudantes da universidade da Sumatra do Norte, da universidade islâmica estadual e das universidades Dharma Agung e de Medan.

Dentre as reivindicações nos cartazes e posters citavam-se problemas graves do meio ambiente, a falta de infraestruturas e outras queixas generalizadas contra o regime. Estas e outras manifestações, que só agora vêm ao conhecimento de meios da comunicação social ocidental, teriam sido impossíveis há apenas um ou dois anos atrás, mas nota-se no dia a dia que as forças militares estão a intervir menos, se bem que a brutalidade e torturas se mantenham.
Na mesma altura (outubro 89) os estudantes assinaram um manifesto em Jogyakarta que entre outras frases cita:
"Nós os estudantes da Indonésia:
Declaramos a nossa fidelidade a uma pátria só, mas uma pátria livre de repressão,
Votamos ser um só povo, um povo dedicado … justiça,
Afirmamos ter só uma língua, a língua da verdade."
154. ESTUDANTES TIMORENSES NA INDONÉSIA[footnoteRef:62] [62:  PÚBLICO DESPACHO 23/90 11 MAIO 90	] 


Sidney, 11 maio, Público) Segundo o "Público" acaba de apurar um conhecido realizador documentarista australiano, conhecido pela sua luta contra a falta dos direitos humanos em Timor-Leste e na Indonésia, esteve em Jacarta.

Como é óbvio estamos impossibilitados de mencionar o seu nome ou os nomes dos seus contactos durante a sua estadia na Indonésia (aonde ele se deslocou para pesquisar um próximo documentário sobre um conhecido autor indonésio).

Depois de uma longa conversa, apurou o "Público" que ele estabeleceu contacto com os três estudantes timorenses que desde outubro 1987 se encontram impossibilitados de sair de Jacarta, apesar de a embaixada holandesa, depois de lhes ter recusado asilo, lhes ter então fornecido passaportes portugueses.

Os estudantes estão bem e continuam ativos, tendo manifestado a sua especial preocupação pela falta de notícias e de jornais de Portugal quer para eles quer para os seus compatriotas em Timor-Leste.

Outras das preocupações deste encontro foi a da anunciada visita dos parlamentares portugueses para setembro, pois que planeiam uma larga campanha com centenas de outros estudantes timorenses, a qual conta já preparar T-shirts alusivas ao regresso dos [parlamentares] portugueses.

Se bem que não tão estreitamente vigiados como no passado foi com dificuldade e depois de vários intermediários que o contacto com eles foi estabelecido, sabendo-se também que estão a ser apoiados por diversos setores [os quais não podemos citar uma vez mais por motivos óbvios].

Os estudantes enviaram uma série de fotografias de Timor datadas de finais do ano passado e para as quais o Público negociou já direitos exclusivos para Portugal.

155. CONFERÊNCIA DA ONU EM VANUATU[footnoteRef:63] [63:  LUSA DESPACHO 108/90 11 MAIO 90	] 


Sidney, 11 maio 90, Lusa) – "Altamente positiva a presença de Portugal nesta sessão, marcando o regresso da diplomacia portuguesa a esta área do Pacífico Sul", assim declarou à Lusa, em contacto telefónico de Port Villa, capital da república do Vanuatu, o embaixador português em Camberra José Luís Gomes.

Há três dias que cerca de 300 pessoas, representando governos e ONG’s (organizações não governamentais) ali estão presentes na sessão comemorativa do 30º aniversário do comité de descolonização da ONU.

Timor-Leste, segundo acrescentou o embaixador português, foi "focado por várias vezes, desde o discurso inicial à discussão sobre os recursos naturais dos povos do Pacífico, onde se mencionou a ilegalidade do tratado entre a Austrália e a Indonésia para a exploração do petróleo na região denominada Timor GAP".
	
José Luís Gomes acrescentou à agência que a intervenção portuguesa evitou a polémica sublinhando que ali estava presente dado Portugal ser universalmente reconhecido como potência administrante de Timor-Leste. 

À aparente agressividade da delegação Indonésia, que alguns presentes consideraram mais moderada do que habitual, a delegação portuguesa manifestou que “continua firmemente e de boa vontade não só nas negociações de Nova Iorque, mas também no sentido de encontrar uma solução global aceitável para o povo de Timor e para a comunidade internacional".

O embaixador português disse que "foi com prazer que ouvi do padre Walter Lini [1º ministro do Vanuatu], e uma das personalidades políticas mais notáveis na região, expressar publicamente o seu apreço pela ação desenvolvida por Portugal para tentar obter uma solução para o problema [Timor-Leste]".
	
José Luís Gomes manifestou igualmente a satisfação da delegação portuguesa ter sido ostensivamente cumprimentada pela maioria das delegações presentes depois de um aceso debate que teve com a sua homóloga indonésia.

José Ramos-Horta, o dissidente da Fretilin, foi outro dos oradores presentes que dedicou o seu tempo à questão de Timor-Leste, salientando os progressos efetuados recentemente com a criação de um curso de diplomacia internacional numa universidade de Sidney, para as minorias e os povos do Pacífico.

Se o problema de Timor foi uma constante nesta reunião, desde que foi mencionado no discurso de abertura pelo presidente do comité de descolonização, a delegação portuguesa não espera porém que nas conclusões finais a apresentar dentro de horas tragam mais do que o reconhecimento dos presentes que o povo de Timor tem direito a escolher livremente o seu futuro e a explorar as suas riquezas naturais agora partilhadas pela Austrália e Indonésia.

Esta reunião da ONU no Pacífico Sul, ocasião rara de reconhecimento à importância da região, tem sido totalmente esquecida pela comunicação social australiana que até ao momento a ela não fez nenhuma menção.

Por outro lado, a Lusa conseguiu apurar que o debate sobre os pontos do tratado do Timor Gap que necessitam de alteração legal e ratificação, nos campos da saúde, alfândegas, lei geral e de trabalho, foram tabulados no parlamento tendo a discussão sido adiada para a próxima semana, tendo havido parlamentares que se opuseram à falta de tempo dedicada para o debate. 

Entretanto soube-se hoje que foi introduzida na Assembleia Parlamentar do Conselho da Europa, por iniciativa do eurodeputado Carlos Candal, uma resolução que condena a ocupação de Timor-Leste pela Indonésia e confirma o direito à autodeterminação do seu povo. Ao mesmo tempo, a JS (Juventude Socialista) numa concentração frente à embaixada australiana em Lisboa entregou um exemplar da Declaração Universal dos Direitos do Homem, pedindo que uma mensagem sua fosse entregue ao governo de Camberra. Nela se podia ler “uma vida humana vale mais que um barril de petróleo”.
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158. 16 MAIO 1990 O PORTUGUÊS NA AUSTRÁLIA
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160. EXPOSIÇÃO DO REPRESENTANTE DA FRETILIN NA AUSTRÁLIA À AGÊNCIA LUSA

Darwin, 17 maio 1990 Alfredo Ferreira 

Ao Diretor Regional da Agência Lusa, Gonçalo César de Sá, Tóquio, Japão

Através do Chrys Chrystello tomei ontem conhecimento da sua carta datada de 1/5/990 onde elogia-me com uma certa eloquência.

Antes de debruçar-me sobre algumas das passagens da sua carta julgo ser meu dever congratulá-lo pelo modo como deixa transparecer instintivamente, determinado tipo de comportamento que permite-me retratá-lo com uma certa objetividade.

Gostaria agora de informar que:
O representante da FRETILIN reside e sempre residiu em Darwin, Austrália, Território do Norte

É bem possível que parte do conteúdo da notícia tenha sido tornada pública através de G.I.F./D.E.F. 

Tal atraso parcial é devido à eficiência de algumas das células de informação, que fazem uso de diferentes e independentes canais de comunicação com o exterior, tivessem por razoes desconhecidas atrasado. Felizmente, tal atraso só confirmou a veracidade da notícia como também complementou-a com dados mais atualizados (ver Press Release em anexo). 

A credibilidade e honestidade de qualquer dos jornalistas nunca foi posta em causa, durante a conversa telefónica , não foi entrevista, que tive com o Chrys Chrystello. Embora não possa reproduzir exatamente a nossa conversa posso no entanto dizer que o Chrys quis saber o que achava se ele conseguisse acompanhar a Deleg. Parlamentar Portuguesa a Timor-Leste, como jornalista. Respondi-lhe que achava bem, não via razão alguma para contrariá-lo já que trata-se de uma personalidade bem conhecida dentro das comunidades timorenses refugiadas aqui na Austrália. Falamos também de certos “Nunos Rochas” mas, de modo algum sugeri ou afirmei que os jornalistas a acompanhar a Delegação Parlamentar Portuguesa deveriam estar sujeitos a aprovação dos timorenses que elegantemente classifica-nos por “essa gente”. 

5. Quanto à afirmação “DESDE QUANDO É QUE SE DÁ VOZ A ESSA GENTE?” devo informá-lo que

     essa “ ...VOZ ...”  é pelo heroico povo Maubere, ao longo destes últimos 15 anos, de sangue,   lágrimas e suor, na luta pela Libertação Nacional contra o invasor e ocupante indonésio. 

Essa mesma “voz” foi silenciada pelos sucessivos governos portugueses nos últimos 460 anos da história da colonização portuguesa de Timor-Leste.

Desconhecia contudo que seja apologista daqueles que pretendem nos silenciar.

	(ass. Alfredo Ferreira)

A seguir se transcreve o original
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164. EXPOSIÇÃO SOBRE TIMOR-LESTE[footnoteRef:64] [64:  DESPACHO LUSA 116/90 19 MAIO 90] 


Sidney, 19 maio 90 – Lusa) – Jenny Groves uma professora do secundário australiano deslocou-se a Timor-Leste em janeiro passado a fim de elaborar um projeto de dois meses sobre o território. 

Em 19 de janeiro quando se encontrava hospedada no Hotel Turismo em Díli, ao mesmo tempo que o embaixador norte-americano em Jacarta, John Monjo, Jenny observou uma pacífica manifestação de estudantes tornar-se violenta. 

A Intervenção das forças militares indonésias acabaria por causar dois mortos e dezenas de feridos, dentre os estudantes que exigiam a autodeterminação de Timor-Leste.

 Jenny Groves foi a única a fotografar os incidentes e as suas fotos foram publicadas em Portugal, Reino Unido e Japão, e na comissão dos direitos do homem em Genebra em março passado. 

As fotografias são um documento que Jenny qualifica como "valioso e prova evidente da repressão a que o povo timorense está votado".

A fim de alertar a comunidade australiana para a situação em Timor-Leste, 

Jenny Groves está a tentar organizar no centro de arte contemporânea em Fanny Bay [Darwin] e noutras cidades uma mostra das fotografias, em conjunto com um registo fotográfico de Elaine Brière datado de 1974-1975 e ainda não exposto na Austrália. 

Para esse fim Jenny Groves fez esta semana um apelo aos órgãos de comunicação social portuguesa e australiana para a ajudarem com artigos ou documentos relacionados a Timor desde 1974 e a suportar parte dos custos da organização das exposições.
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170. REUNIÃO TIMORENSE EM SIDNEY[footnoteRef:65] [65:  PÚBLICO DESPACHO 35/90 25 MAIO 90] 


Sidney, 25 maio, Público) Tem lugar no sábado, dia 26 uma reunião em Sidney convocada pela Convergência Nacionalista para a celebração conjunta do décimo quinto aniversário da formação da UDT e da FRETILIN. Trata-se da primeira vez que em Sydney são superadas as divergências entre aqueles dois grupos políticos e se congregam esforços para apresentar em público uma frente unida.

Se bem que inicialmente estivesse prevista a vinda de Abílio Araújo, da FRETILIN, este acabaria por adiar de novo a sua prometida digressão à Austrália. Segundo o Público apurou estarão presentes representantes de organismos australianos de apoio à causa de Timor, entre os quais o Dr. Michael Wagner da Fundação para Timor-Leste.

A festa terá lugar a partir das 19 horas no subúrbio de Cabramatta, em Sidney, onde reside a maioria dos timorenses nesta metrópole. Foram convidados também para estar presentes representantes do governo português e José Ramos-Horta ex-dirigente da FRETILIN.

A UDT, originalmente UDETIM (União Democrática Timorense) foi fundada em 11 de maio de 1975 e era constituída por Lopes da Cruz, César da Costa Mouzinho, João Carrascalão, Mário Carrascalão (então chefe dos serviços de agricultura e florestas), Humberto Jorge da Conceição (chefe dos serviços de Finanças), Domingos de Oliveira, António de Sousa Nascimento, Fausto do Carmo Soares, Manuel Babo, Jacinto Soares dos Reis e Fernando Rosário dos Mártires.

A FRETILIN nasceu como ASDT (Associação Social Democrata de Timor) em 22 de maio fundada por José Ramos-Horta, Nicolau Lobato e Justino Molo. Posteriormente em setembro de 1975 passaria a designar-se Frente De Libertação Para Um Timor-Leste E Independente e a ela se juntariam outras figuras célebres durante a luta pela independência.

Em comunicado difundido aos órgãos de comunicação social os dirigentes estaduais da UDT e FRETILIN salientam que "foram ultrapassados desentendimentos anteriores a fim de ser possível a celebração conjunta do aniversário da sua fundação, marcando desta forma a heroica luta de libertação do povo maubere para a sua autodeterminação e independência.”

Em março passado a UDT elegeu a nova direção estadual constituída por jovens com estudos feitos na Austrália a fim de revitalizar a sua imagem local. A nova estrutura da UDT prevê a existência de comités ativos em cada Estado e Territórios australianos com vista ao reforço da Convergência.

João Carrascalão reiterou recentemente ao "Público" que continua "a apoiar a ida de uma delegação parlamentar portuguesa a Timor-Leste, e que a Convergência sente a necessidade de tomar parte em conversações multipartidárias para o encontro de uma solução para o problema de Timor".

Relativamente à proposta veiculada nos últimos meses por José Ramos-Horta de criar um secretariado internacional, Carrascalão declarou: “a posição da UDT é a de reconhecer que se trata de uma proposta da FRETILIN e como tal não apoia o Secretariado de Horta".

A questão da visita parlamentar portuguesa e de uma maior participação dos timorenses na procura de uma solução, conjuntamente com o governo de Lisboa, foi acentuadamente discutida em fevereiro em Melbourne num encontro com mais de uma centena de timorenses e representantes de várias organizações australianas de apoio a Timor.

Nessa reunião a que o correspondente do "Público" esteve presente os jovens timorenses – na sua maioria crescidos e educados na Austrália manifestaram verbalmente ao embaixador português, Dr. José Luís Gomes, que esteve presente como convidado dos organizadores, a sua insatisfação pela ação do governo de Lisboa.

O problema da visita dos parlamentares portugueses tem sido veementemente reivindicado pelos líderes políticos da FRETILIN na Austrália, em especial os representantes da FRETILIN, Alfredo Ferreira em Darwin, Lola Reis em Sidney e Teresa Yap em Melbourne.

A comunidade timorense em si segue os seus líderes políticos, havendo porém um cada vez mais vocal grupo, constituído por jovens, crescidos na Austrália e os quais não seguem a linha do respeito aos líderes tradicionais. Este facto é visível na formação do comité estadual da UDT onde todos os membros têm menos de 35 anos e a maioria tem pouco mais de vinte anos de idade. 

Em Melbourne, onde o número de estudantes a nível secundário e terciário é grande, a Fretilin está sob enorme pressão para os aceitar como dialogantes sem exigir que sejam membros do partido para de tal forma terem uma maior penetração.

Alguns australianos das organizações de apoio a Timor-Leste mostram-se já preocupados com esta nova geração que exige ser ouvida e não representa a Convergência Democrática timorense, como tradicional porta-voz dos timorenses. 

Por outro lado, segundo todos os relatórios que de Timor chegam até à Austrália, constata-se que é essa mesma geração que ali no território ocupado pela Indonésia, se mostra mais ativa e vocal.

Notícias de fontes geralmente fidedignas, citando informações provenientes de estudantes timorenses em Bali, afirmam que o bispo residente estaria a adotar um perfil menos visível face a enormes pressões de Jacarta.
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173.  PAZ NO CAMBOJA, VISITA A TIMOR [footnoteRef:66] [footnoteRef:67] [66:  PÚBLICO DESPACHO 41/90 29/5/90]  [67:  EXCLUSIVO PARA O PÚBLICO, DESPACHO DE JOSÉ CHRYS CHRYSTELLO COM MARK BAKER ["THE AGE”] E MARK Aarons [RÁDIO NACIONAL AUSTRALIANA , ABC].] 


Sidney, 29 maio 90, Público) Teve lugar em Jacarta em 28 de fevereiro passado mais uma reunião internacional para as negociações de paz no Camboja, promovida pela Austrália e países da ASEAN. Nela esteve presente o jornalista australiano, Mark Baker, atualmente editor da secção internacional do prestigioso diário de Melbourne "The Age".

Depois dos quatro dias de negociações falhadas, Mark Baker obteve autorização especial das autoridades Indonésias para visitar Timor-Leste onde esteve cerca de uma semana nos primeiros dias de março. Em Díli efetuou vários contactos desde o bispo (monsenhor Carlos Ximenes Belo), a membros do funcionalismo público, a estudantes ex-detidos em virtude das sangrentas manifestações de 19 de fevereiro aquando da visita do embaixador norte-americano John Monjo, e dissidentes do movimento subterrâneo de oposição à dominação Indonésia.

Durante a sua estadia várias pessoas lhe mencionaram o tom especialmente cáustico de uma reunião do general Benny Murdani, atual ministro da defesa e comandante militar da operação "Komodo" e da subsequente invasão de Timor em 1975. Posteriormente uma de 50 ou 60 pessoas que havia estado presente à reunião de dia 3 de fevereiro deu-lhe uma cassete com a gravação da sessão de Benny Murdani com o alto funcionalismo público de Timor.

Murdani é apresentado aos presentes depois de um breve discurso do governador provincial Mário Carrascalão e faz declarações violentas. A primeira tradução da cassete foi ainda feita em Díli por uma pessoa proeminente, que por motivos óbvios não é possível mencionar a fim de preservar a sua vida.

Posteriormente chegado à Austrália Mark Baker, publica os seus artigos e fornece o material aos jornalistas da cadeia nacional "ABC" e Rádio Austrália (serviço de ondas curtas) os quais por seu turno, obtêm nova tradução completa da cassete e utilizam-na em programas radiofónicos.

Apesar disto se ter passado em março, aparentemente o despacho então enviado pelo [AUTOR] correspondente da agência noticiosa LUSA na Austrália [e ao qual o Público teve acesso] reportando a mesma notícia não foi publicado por aquela agência por motivos que se desconhecem, só tendo vindo à tona em 11 de maio neste jornal, ou seja exatamente dois meses de ter sido publicada pela primeira vez na Austrália.

Na edição de amanhã daremos uma transcrição total do discurso de Murdani, convindo porém reiterar aqui e agora que o jornalista Mark Baker garantiu ao Público na manhã de hoje (terça 29 maio) que Murdani declarou:
“O exército indonésio esmagará todos os movimentos que tentem provocar o controlo indonésio sobre Timor-Leste,
Se alguém se mover para tornar [Timor em] uma nação independente e se esse movimento tiver poder suficiente então o exército aniquilá-los….
Alguns de vocês são traidores e apoiam ativamente os guerrilheiros e pagam aos estudantes dissidentes",
Todos e quaisquer esforços para separar Timor-Leste da nação Indonésia encontrarão toda a nossa resistência. Nós não admitimos que tal possa acontecer,
Não haverá nenhum Timor independente. Não há nenhuma nação timorense, só existe a nação Indonésia. Nem sequer sonhem com uma nação em Timor-Leste. Nem sequer pensem em Timor como nação,
Sei quais de vocês são da Fretilin e quais não se redimiram e sei dentre vocês quem ainda aqui apoia o líder guerrilheiro Xanana Gusmão,
Vocês têm de esquecer os ressentimentos do passado. Só porque o vosso irmão morreu isso não quer dizer que o tenham de vingar. Deixem isso para trás de vocês."

Para além de obter uma tradução independente da gravação, o Público irá (aqui na Austrália) reunir outras gravações para comparação de voz e estilo que comprovem a autenticidade da mesma.

Entretanto o jornal Expresso noticiava em 26 maio que a Indonésia queria afastar deputados portugueses da população de Timor, ao mesmo tempo que na semana passada as negociações sob a égide da ONU haviam sido interrompidas por um membro da delegação indonésia ter um gravador escondido na manga.

174. CAVACO E SILVA FALA DE TIMOR COM JORNALISTA INDONÉSIA

Lisboa, 29 maio, Lusa) O primeiro-ministro manifestou hoje a convicção de que a Indonésia venha a dar alguns “passos positivos” no sentido da resolução do problema de Timor ao responder a uma pergunta de uma jornalista da agência noticiosa da Indonésia “Antara”.

Cavaco e Silva fala numa reunião que decorreu hoje à tarde na residência oficial de São Bento com os participantes no curso deste ano da Fundação “Jornalistas na Europa” e na qual participou Pinto Balsemão, um dos administradores desta Fundação. Na ocasião um dos jornalistas presentes Fardah Assegaf da agência Antara perguntou-lhe se o governo português pensa continuar a colocar na ONU o problema de Timor. 

Ao responder, Cavaco e Silva aludiu às diligências para a visita de deputados portugueses a Timor, referindo que Portugal não pretende regressar a Timor como potência colonial. “Nesta questão Portugal move-se pela defesa de princípios e respeito dos direitos humanos” disse. 

O primeiro-ministro mostrou-se convencido de que o problema poderá vir a evoluir de forma a permitir um acordo, mas respondeu negativamente quando a jornalista indonésia inquiriu sobre se há possibilidade de reatamento das relações diplomáticas entre os dois países. “De qualquer forma somos a favor do diálogo e penso que alguns passos positivos serão dados pela Indonésia no sentido de resolver este problema” afirmou.

A reunião com os 31 jornalistas de 25 países do curso (de oito meses e baseado em Paris) “Jornalistas na Europa” foi iniciada com intervenções de Pinto Balsemão e de cavaco Silva que tinha à sua direita na mesa aquele seu antecessor no cargo de primeiro-ministro.

Seguiram-se perguntas de muitos jornalistas presentes... 

(Take two)

O respeito dos direitos humanos em Chipre e em Timor-Leste dominou hoje o encontro entre o presidente cipriota e os líderes parlamentares portugueses. Em declarações aos jornalistas, Vítor Crespo afirmou que o Presidente defendeu a “Nação Unida de Chipre” mas no respeito pelos direitos humanos. “Nesse contexto nós recordamos que Portugal sempre se pronunciou no Conselho da Europa e noutras instâncias a favor de uma solução para Chipre. Como retribuição entre aspas, pedimos que nos ajude a encontrar uma solução para Timor-Leste que passe pelos direitos humanos”, adiantou.
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176. DISCURSO DE MURDANI[footnoteRef:68] [68:  PÚBLICO DESPACHO 42/90 29 MAIO 90 ATT. ADELINO GOMES] 


**** Intro para o Adelino Gomes/Jornal Público****

	[a seguir se transcrevem excertos do discurso do general Benny Murdani, ministro da Defesa Indonésia, proferido em 3 de fevereiro em Díli perante o governo regional e alto funcionalismo público num total de 50 a 60 pessoas. A cassete de que o Público neste momento detêm cópia foi escutada por peritos de Bahasa Indonésia e de assuntos indonésios que não só confirmaram a tradução inicial com alterações mínimas de estilo, como garantiram que a voz era a de Murdani. Por razões de segurança pessoal e política não poderemos divulgar o nome dessas pessoas que têm acesso à Indonésia e algumas das quais ligadas aos meios de comunicação social e à sétima arte.]

[excertos do discurso de Murdani]

“Nem sonhem que haverá uma nação chamada Irian Jaya (Papua Ocidental), uma nação chamada Ambon, uma nação chamada Tim-Tim (nome dado pelos indonésios a Timor Timur, Timor-Leste). Nenhuma delas existirá. No passado muitos estados quiseram tornar-se independentes, sem pestanejar, o governo indonésio tomou medidas para que tal não acontecesse. Todos os meios possíveis serão utilizados para evitar que a Indonésia seja partilhada por múltiplos estados.

"Quer aqueles que partiram para as montanhas e se autodenominam de Fretilin ou as pessoas que estão aqui que tentem libertar Timor da Indonésia serão severamente punidas e é por essa razão que enfaticamente esperamos até que Tim-Tim [Timor Timur = Timor-Leste] estivesse suficientemente amadurecido para ser autónomo e abrir as suas portas ao mundo exterior. 

“Desde então Timor tem sido tal qual como qualquer outra província por isso não queiram ser heróis que acordaram tarde e utilizo estas palavras para me referir aqueles que se dizem "eu sou um patriota timorense".

“Não há nenhuma nação timorense, há uma nação Indonésia e há patriotas indonésios. Isto quer as pessoas venham da alta sociedade quer venham dos grupos de jovens estudantes com que me encontrei ontem [2 Fev.º 90] quer venham da igreja, Tim-Tim é parte integrante da Indonésia. O governo indonésio independentemente dos seus líderes manterá essa mesma posição o que quer dizer que não mais haverá sonhos em relação a um Timor independente.

“Se quiserem falar da nação vejamos primeiro o mundo exterior à Indonésia e estudem a história Indonésia. Se o fizerem verão e ficarão convencidos que o governo apenas tem um desejo permanente que é o de manter a unidade e continuidade do estado desde Sabang a Merauke incluindo Tim-Tim [Timor-Leste]. Em assuntos relacionados com o governo esse sentimento de unidade independente dos nossos sentimentos deverá sobrepor-se. Penso ser claro. Bem sei que há grupos e pessoas insatisfeitas, as quais preferem tomar outro rumo, isso não é proibido, isso não é proibido, mas a atitude dos membros do governo e das forças armadas é outra coisa. 

“Se um membro das forças armadas quiser estabelecer uma nação independente, tudo bem mas não pode lutar por isso enquanto estiver ligado às forças militares. Ele deve deixar ou ser despedido e depois todos poderemos ver que se trata de um caso isolado no meio de um oceano de vontades que querem um estado unitário. Se ele for um membro do governo regional e não tiver a mesma opinião que o governo deve deixar de pertencer ao governo. Se quiser lutar pelos seus ideais e juntar-se à guerrilha das montanhas as quais já foram derrotadas então só comerá a carne de porco que a gente da cidade lhe enviar. Mas não pode fazer isso enquanto estiver ativamente como parte do governo. 

Espero que isto seja suficientemente elucidativo para vocês, porque cada cidadão tem o direito de expressar a sua opinião, mas os cidadãos não têm só direitos, eles têm também obrigações e em vez de pedirem apenas a execução dos seus direitos "não gostamos da Indonésia e queremos a nossa própria nação" eles serão esmagados pelas Forças Armadas uma, duas, três vezes. Já houve rebeliões maiores do que esta que se chama de Fretilin mas nós destruí-los-emos a todos não para oprimir os timorenses mas para manter a unidade da nação Indonésia de uma forma física e de outras.

“Se as pessoas que gritam nas ruas trabalham para o governo sejam régulos, chefes de posto ou outra coisa, eles são os que treinam a população mas não o podem fazer criticando o governo e recebendo o seu salário desse mesmo governo. Para esses, aqui vai o aviso escrevam ao governador e digam porque é que não estão autorizados a aproveitar-se do sol, de inverno. Será melhor essa forma de desempate que terá de mostrar o seu valor.

“Eu sei qual de vocês são bons e eficientes membros da UDT, assim como sei os que são bons membros da APODETI e os que fingem. Eu sei que ainda há portugueses e como se chamam. Já houve tempos em que havia aqui muitos soldados portugueses mas só ficaram aqueles que não têm emprego em Portugal até porque em Portugal tinham de usar botas no inverno e aqui não, nem morrem por causa disso, mas precisam apenas de um cobertor e de uma camisa na estação quente por causa da malária.

“A integração de Timor na Indonésia deu-se em 1974 depois de uma delegação vir a Jacarta pedir tal integração e agora os timorenses podem votar em eleições gerais, e se antes não havia escolas agora há-as em número suficiente, mas em termos militares passamos de uma situação em que havia soldados portugueses para a de termos agora soldados timorenses, passamos de uma colónia estrangeira para sermos parte da Indonésia e em passos graduais até porque os timorenses não são suficientemente espertos para seguirem todas as regras. 

“O ano passado disseram-vos [o governo] vamos ser como as outras províncias e vamos abrir Timor ao mundo e assim hoje somos 100% iguais às outras 26 províncias. Em Java a situação é diferente: há mais igrejas e mesquitas e os javaneses são mais educados/inteligentes do que os timorenses e falam melhor indonésio, mas se estão hoje melhor do que estavam, os timorenses ainda estão 23 anos atrasados em relação ao resto do arquipélago, podem ter mais padres do que nos outros sítios mas faltam peritos e a educação não é tão boa.

“Eu como vosso ministro da defesa não venho falar dos problemas de segurança em Timor mas da defesa de Timor, porque neste meu novo emprego como ministro da defesa tenho de vos falar em construir esta nação que se bem que não seja homogénea e nem toda a gente seja parecida ou tenha costumes idênticos não significa que vamos dividir a Indonésia ao longo de tais diferenças, porque as tais ilhas diferentes não podem sobreviver economicamente independentes. Isto aliás foi sempre assim, e se uma ilha se tornasse independente ela teria de depender de outra grande nação para sobreviver.

“O governo indonésio sempre fez tudo o que pode para terminar com o separatismo e isto aplica-se também a Timor-Leste, e inclui as pessoas da montanha [mato] os Fretilin e todas as tentativas de tornarem o país independente serão tratadas com a dureza necessária, por isso não sonhem com o facto de a província Tim-Tim um dia ser o país de Tim-Tim [Timor Timur]. Para aqueles que não estão satisfeitos e que escolham uma via que não seja proibida lembro apenas que o não podem fazer se pertencerem ao exército ou à administração ou ao governo.

Se quiserem apoiar esse bando de derrotados que está a mato então serão despedidos dos vossos empregos e se bem que sejam livres de se expressarem e de desejarem que Timor seja independente lembrem-se que se esse movimento pró-independência ficar com dimensão demasiada, será aniquilado pelas forças armadas porque essas nunca foram derrotadas. Já houve outros movimentos maiores que um pequeno grupo de Fretilin nas montanhas e a todos destruímos e de todos demos cabo, apesar da ajuda de outros países e de falarem Inglês.

“Se ficassem independentes teriam de importar tudo de outros países e já é muito caro trazer-vos as coisas de Java, agora imaginem quanto não custariam trazê-las de outros países. Tudo isto é um processo longo e demorado e têm o direito de se sentirem insatisfeitos, mas a pessoa com quem se devem sentir insatisfeitos é o vosso governador [Mário Carrascalão] e nada existe de errado com as regras, apenas com a forma como são aplicadas.

“Deixemo-nos de questiúnculas entre grupos diferentes de indonésios pois isso só enfraquecerá a nação Indonésia e esta é a única com esta diversidade de grupos [étnicos]. Isto era basicamente aquilo que eu vos queria dizer esta noite. Os problemas de Tim-Tim [Timor-Leste] provavelmente só se resolverão com o tempo e um certo dá cá toma lá, mas a diferença com Timor-Leste é de que sempre que algo acontece torna-se num foco de atenção internacional e as pessoas tentam aproveitar-se disso através de manifestações. Ainda recentemente as pessoas aqui se manifestaram em virtude da falta de trabalho. Mas também há falta de trabalho noutras partes da Indonésia e as pessoas não sentem a necessidade de se manifestarem em frente de um embaixador estrangeiro.

“Agora que vocês são indonésios não se sentem porventura envergonhados por se manifestarem contra a falta de trabalho em frente de embaixadores? 
Não é assim que vocês arranjarão emprego, e deviam eram pedir dinheiro emprestado ao banco. Todos aqueles que se manifestaram e aqueles que fazem parte do governo, chefes de Suco [distrito] são traidores e deviam demitir-se do governo. O mesmo digo daqueles que se manifestaram durante a visita do Papa. O que eu sinto por vocês é pena. Vocês deviam era canalizar as vossas aspirações através dos partidos existentes e dos grupos de ação...
“Hoje já não há APODETI nem UDT nem FRETILIN. Em 1975 havia uma guerra civil e algumas pessoas morreram mas já houve guerras civis noutras partes da Indonésia. Esqueçam o passado, esqueçam a vingança e não repitam o que fizeram dantes pois isso só conduz à miséria e ao sofrimento.”
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180. ACORDO TIMOR GAP[footnoteRef:69] [69:  LUSA DESPACHO 123/90 30 MAIO 90] 


Sidney, 30 maio, Lusa) terminou ontem terça-feira a discussão parlamentar das alterações legais necessárias para a total implementação do acordo do Timor Gap entre a Austrália e a Indonésia, com apenas oito votos contra (seis democratas e dois independentes).

Aquilo a que os portugueses obstinadamente chamavam a ratificação do acordo do Timor Gap está completa legalmente na Austrália e observadores especulam se será agora que Portugal se decide a finalmente levar o caso ao Tribunal Internacional de Haia.

Dentre os oito opositores à passagem das alterações legais salienta-se a intervenção do senador [democrata] Macklin da Queenslândia:

"Opomo-nos totalmente a este pedaço de legislação baseados em 25 anos de história e nos mais de 200 mil mortos resultantes da ocupação Indonésia. Para os democratas australianos este tratado é ilegal violando o artigo 2º parágrafo 4 da carta das Nações Unidas que cita perentoriamente que as nações se devem abster de conquistas territoriais e de exercer direitos sobre os territórios dessa forma adquiridos. O tratado viola ainda a decisão da assembleia-geral da ONU número 26225 de 24 Out.º 70."

"Estamos fartos de ouvir falar da crise dos países do Báltico e da tomada abusiva do poder pelos soviéticos depois de 50 anos de dominação, mas quando se trata de 15 anos de ocupação da vizinha Timor-Leste diferentes critérios se aplicam...

“É como a história das trinta de moedas de prata de Judas e aqui ficamos debatendo a lírica do problema dos direitos humanos com medidas divergentes conforme os países. Relembro que países três vezes mais pequenos e economicamente inviáveis como Kiribati, Vanuatu e Nauru se tornaram independentes mas como a Austrália tinha interesse no petróleo de Timor este não se pode tornar independente".
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SEGUEM-SE A VERSÃO DA TAPOL PRIMEIRO E DEPOIS A DO AUTOR (ENTÃO CORRESPONDENTE DO PÚBLICO EM SIDNEY)
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TRADUÇÃO DO INDONÉSIO PARA INGLÊS FEITA PELA ABC RADIO (MARK AARONS) E REVISTA POR ZOE REYNOLDS (SBS TV) PARA CHRYS CHRYSTELLO [PÚBLICO]. 

A RESPONSABILIDADE DE INTERPRETAÇÃO E TRADUÇÃO DO INGLÊS PARA PORTUGUÊS PARA OS ARTIGOS ANTERIORES É DO AUTOR.
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186. RAMOS-HORTA[footnoteRef:70] [70:  PÚBLICO DESPACHO 51/90 6 JUNHO 90] 


Sidney, 6 junho, Público) José Ramos-Horta o ex-líder da Fretilin declarou hoje ao Público que"não regressou nem regressa à Fretilin até estarem obtidas as condições postas por si em outubro passado".

Horta referia-se a uma recente notícia publicada neste jornal, no qual Abílio Araújo dizia que Ramos-Horta "estaria disposto a trabalhar sob a Convergência"

Ramos-Horta disse ainda que nunca se havia recusado a "trabalhar com a Convergência, como timorense e a prestar o seu apoio." Referiu a propósito que nas recentes reuniões de Genebra ele "era o único timorense dado que nenhum membro da Convergência ou da Fretilin se dignou estar presente”.

“Aliás o mesmo aconteceu”, acrescentou Horta, “na reunião comemorativa dos 30 anos do comité de descolonização da ONU, efetuado há semanas em Vanuatu, em que além de Horta e do embaixador português mais ninguém estava presente para defender a voz dos timorenses, não obstante haver fundos oferecidos pelo governo português para a Convergência estar presente".

José Ramos-Horta que admitiu ter recebido nesta data notícias de Timor-Leste as quais divulgará em breve e as quais são da maior importância para a resistência, concluiu dizendo que "mais do que nunca penso que deveríamos eleger presidente Xanana Gusmão e como vice-presidentes os restantes dois membros fundadores ainda em Timor". 

Para Horta que este mês concretizará o lançamento do seu Secretariado Internacional em Sidney, Nova Iorque e Lisboa, este destina-se a apoiar "a luta de todos os timorenses independentemente de pertencerem ou não à Convergência".

Por outro lado, o Público contactou o membro do comité central da UDT em Sidney João Carrascalão o qual disse que "Dentro do espírito da Convergência e tal como já por diversas vezes afirmamos, opomo-nos à criação deste Secretariado, que representa a criação artificial de um terceiro partido na cena política".

"O secretariado" adiantou Carrascalão "serve interesses pessoais e só pode funcionar se estiver integrado dentro da Convergência tal como proposto pela liderança da Fretilin".

Para Carrascalão, o apoio da comunidade a este projeto de Ramos-Horta "restringe-se a umas dezenas de pessoas, uma pequena minoria dentre os milhares de timorenses radicados na Austrália e está condenado ao fracasso". Note-se a este respeito que todos os comités da Fretilin na Austrália vetaram de forma veemente a criação deste Secretariado em fevereiro passado.
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190. TIMORENSES ANGARIAM FUNDOS [footnoteRef:71] [71:  LUSA 131/90 11 JUNHO 90	] 


Sydney, 11 junho, Lusa) Teve lugar domingo num subúrbio de Sidney uma festa da juventude timorense dedicada a angariação de verbas para a defesa legal de sete timorenses que irão ser julgados por incidentes recentemente ocorridos no consulado geral da Indonésia. 

Segundo a Lusa apurou estiveram presentes mais de duas centenas de pessoas, na sua maioria jovens.

Os sete timorenses, juntamente com um chileno, são acusados de no passado mês de dezembro terem invadido ilegalmente território indonésio, levando a cabo atividades contrárias à lei, além de serem acusados de terem resistido à autoridade.

 Os incidentes foram então amplamente cobertos pelas cadeias de televisão australianas que mostravam os timorenses a serem retirados à força do interior do consulado indonésio por entre cenas de pugilato e de violência física, na sequência das quais foram detidos oito manifestantes que posteriormente foram postos em liberdade condicional.

Lola Reis – uma das manifestantes – que acabaria por não ser detida declarou à agência que "os timorenses estão inocentes e a polícia usou de meios injustificados para os expulsar".

Inês Almeida, uma das organizadoras da festa de angariação de fundos acrescentou que se iria avistar segunda-feira [dia 11] com o advogado de defesa a fim de lhe fazer entrega dos fundos já obtidos, mostrando-se confiante que os sete timorenses sejam ilibados de culpas.
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193. JULGAMENTO DE TIMORENSES I [footnoteRef:72] [72:  PÚBLICO DESPACHO 55/90 11 JUNHO 90	] 


Sidney, 11 junho, Público) O tribunal central cível de Sidney vai ser amanhã [terça feira dia 12] palco do primeiro julgamento de timorenses na Austrália, fruto de uma manifestação de protesto contra a invasão Indonésia.

Os incidentes ocorreram em dezembro passado quando cerca de 50 manifestantes empunhando cartazes e fotografias alusivas ao genocídio decidiram dirigir-se ao consulado geral da Indonésia em Sidney a fim de apresentarem uma moção de protesto contra a invasão ocorrida catorze anos antes.

Depois de lhes ter sido indicado que iriam ser recebidos por um porta-voz consular, os manifestantes viram-se minutos depois confrontados com dezenas de polícias da força especial de intervenção e polícia de choque. 

Em poucos minutos aquilo que era uma manifestação pacífica tornou-se em cenas de pugilato sob o olhar atento das câmaras da televisão multicultural SBS e da cadeia nacional ABC.

Na sequência daqueles incidentes foram detidos sete timorenses e um chileno os quais foram posteriormente libertados sob caução. 

Dentre as várias acusações que sobre eles impendem salientam-se as de invasão de propriedade alheia, resistência às forças da autoridade, tentativa de agressão, perturbação da ordem pública e outros delitos. 

A fim de pagar as elevadas custas do processo judicial, a juventude timorense de Sidney organizou na noite de domingo uma festa de beneficência a fim de angariar fundos para pagar a um causídico que cobra no mínimo mil dólares por hora [aprox. 115 contos/hora].

Na festa estiveram presentes cerca de duas centenas e meia de timorenses entre os quais José Ramos-Horta, naquilo que alguns classificaram como uma das maiores reuniões de sempre dos timorenses na Austrália.

 Jaime Moniz, um dos timorenses a ser julgado amanhã declarou ao Público que "os filmes da manifestação são suficientes para provar que a polícia usou violência injustificada e que os timorenses estavam legalmente em território consular indonésio, dado ter-nos sido declarado para esperarmos por um porta-voz indonésio que iria falar connosco.

 Em vez do porta-voz consular vimo-nos confrontados com a polícia de intervenção especial que à força nos expulsou" adiantou Moniz.
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196.  JULGAMENTO DE TIMORENSES II [footnoteRef:73] [73:  LUSA DESPACHO 132/90 13 JUNHO 90] 

Sidney, 13 junho 90, Lusa) está a decorrer no tribunal cível central de Sidney desde terça-feira o julgamento de sete timorenses e um chileno acusados de várias ofensas perpetradas em dezembro passado dentro do consulado geral da Indonésia em Sidney. Segundo a Lusa apurou, no primeiro dia do julgamento o juiz pôs em causa a intervenção policial então ocorrida e os meios por esta utilizados. A defesa dos timorenses está a cargo do destacado causídico Clive Jeffries, conhecido na praça de Sidney pelas suas defesas dos aborígenes envolvidos em manifestações e confrontos policiais. Segundo a agência apurou junto do embaixador de Portugal em Camberra, Dr. José Luís Gomes, "não foi pedido auxílio às autoridades portuguesas para o caso".
Inês Almeida do comité de apoio aos timorenses acusados declarou que a festa de beneficência organizada domingo passado rendeu mais de mil e quinhentos dólares (172 contos) os quais reverterão a favor dos custos legais e de defesa dos acusados. Jaime Moniz, um dos acusados revelou que se encontra confiante de que a acusação será julgada improcedente e espera ser possível "provar com a evidência registada pelas câmaras de TV que os polícias utilizaram força bruta injustificada para uma manifestação pacífica".
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200. VETERANO DA 2ª GRANDE GUERRA VISITA TIMOR[footnoteRef:74] [74:  PÚBLICO DESPACHO 59/90 13 JUNHO 90	] 


Sidney, 13 junho, Público) John "Paddy" Fitzgerald Kenneally tem 74 anos de idade e orgulha-se de ter pertencido à companhia independente 2/2 [2ª Companhia Esquadrão de Comandos de Cavalaria da 2ª Força Imperial Australiana] na sua campanha em Timor Português de dezembro 1941 a janeiro 1943.

Um dos sonhos que manifestou depois do seu regresso e sobretudo após os sangrentos incidentes que se seguiram à invasão indonésia de dezembro 1975 foi o de regressar a Timor.

Paddy Kenneally acaba de concretizar esse sonho e acedeu a contar para o "Público" onde esteve, o que viu e sentiu ao longo de cerca de um mês em Timor, que percorreu de oeste a leste, de autocarro, camião de carga, e a pé por picadas abertas durante a guerra.

Viajando com o seu passaporte irlandês, cedo começou a despertar o interesse das forças policiais incapazes de compreenderem os carateres gaélicos do mesmo.

Das impressões que guardou na retina salienta "as estradas, aparte a zona de Díli, estão iguais ou piores do que eram.” [isto significa que estão piores do que no tempo dos portugueses, pois como todos nós que lá estivemos sabemos que a maior parte das estradas foi construída pelos japoneses durante a guerra.]

Em cada posto ou povoado por que passou Paddy era interrogado pelo menos dez vezes sobre "de onde vinha, para onde ia e onde ia pernoitar,” tendo de comunicar à polícia militar os seus movimentos. 

Outra das imagens que perduram desta viagem é que os timorenses ocidentais vivem melhor do que os seus vizinhos de leste, e com melhor aparência física.

Tendo estado em localidades tão díspares como Díli, Balibó, Bobonaro, Suai, Viqueque, Aileu, Baucau, Maliana e Batugadé, Paddy Kenneally revelou ainda ter encontrado, em especial no mato e montanhas (onde andou a pé mais de 40 km e foi interpelado em picadas por forças militares indonésias) que ainda existem dezenas de timorenses a falar Português e a ensinar a língua aos mais jovens.

Nas viagens que fez de autocarro a maioria dos quais conduzida por javaneses constatou que todos os timorenses são obrigados regularmente a mostrar o seu bilhete de identidade.

Por outro lado nas viagens que fez em camião de carga assistiu ao estado miserável de pontes de madeira que eram reconstruídas pelos timorenses à medida que o camião avançava, sobretudo na região de Hatolia para a Maliana, onde até Ermera viu prosperíssimas plantações de café a perderem de vista até à cordilheira Cablac.

Paddy Kenneally esteve com padres que acumulavam as funções de professores nas missões de Balibó, Suai, Viqueque, Aileu, Bobonaro e os quais preservavam o ensino de Tétum. Na maioria dos outros locais que visita desde a fronteira à Ponta Leste apenas depara com padres indonésios, à exceção do grande centro de ensino secundário católico de Fatumaca, liderado pelo controverso padre italiano Locatelli que tem defendido o direito dos timorenses à preservação da sua cultura, língua e identidade nacional.

Durante toda a sua estadia fora de Díli, apenas encontrou um turista Inglês a percorrer o território de bicicleta a pedais, dois japoneses e um australiano com quem partilhou parte da viagem.

Tendo estado com membros da resistência, e opositores ao regime indonésio, Paddy Kenneally salienta ainda o encontro que teve com timorenses no Suai que se mostraram agastados com a exploração de petróleo pela Austrália no mar de Timor e os quais lhe disseram: "É injusto, esse petróleo é nosso, pertence-nos e precisamos dele para a nossa autonomia".

Em Díli, Kenneally constatou que não se vislumbravam chineses, aparte uma pequena loja que sobreviveu, mas que não se veem chineses como durante a segunda Grande Guerra. Igualmente quase extintos os kudas, populares cavalos do tamanho de póneis que aos milhares pululavam na ilha e serviam de meio de transporte aos timorenses durante séculos.

Impressionante, por chocante, um gigantesco monumento em Balibó, [cidade fronteiriça onde os indonésios abateram cinco jornalistas de TV em outubro de 75 quando estes filmavam a então negada intervenção Indonésia em Timor]. Aquele monumento é dedicado à "integração" de Timor como 27ª província Indonésia. Balibó onde havia um vetusto forte Português está hoje delapidada e pouco mais resta do que a missão católica e o monumento.

Kenneally ficou chocado com o monumento aos heróis da guerra em Dare numa colina sobranceira a Díli por ver que os indonésios haviam modificado a inscrição que os Portugueses tinham posto no monumento. 

Paddy Kenneally que trouxe com ele inúmeras fotografias de Timor e dos timorenses disse ao Público que o território lhe faz lembrar a Irlanda: um estado policial sob o regime do terror. Por toda a parte se veem Javaneses e Balineses dominando a cena desde o funcionalismo ao mercado retalhista com uma ausência de timorenses em posições públicas como nem durante a guerra e a ocupação colonial portuguesa.
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202. HORTA LANÇA SECRETARIADO INTERNACIONAL E AGÊNCIA NOTICIOSA E DESMENTE O PÚBLICO[footnoteRef:75] [75:  PÚBLICO DESPACHO 50/90 13 JUNHO 1990- EXCLUSIVO PÚBLICO DESPACHO]	] 


Sidney, 13 de junho 1990 Público] José Ramos-Horta que em outubro se demitiu das funções de direção da Fretilin anunciou esta tarde [quarta-feira 13] ao Público que o "seu" secretariado internacional da resistência iniciava hoje as suas atividades, e bem assim a agência noticiosa "ETNA" [East Timor News Agency].

Ramos-Horta assume inicialmente as funções de secretário das relações internacionais e do planeamento estratégico, tendo já em preparação o primeiro boletim regular destinado a políticos, académicos e outras personagens envolvidas na questão de Timor.

Horta que uma vez mais frisou "não ser o Secretariado, uma força política" aproveitou para desmentir declarações prestadas ao Público no dia 20 de maio por Abílio Araújo. Ramos-Horta reitera "não ter pedido a reintegração na Fretilin e dará todo o apoio à Convergência e aos partidos políticos [UDT/Fretilin] pontualmente caso as iniciativas o mereçam". 
"Estou disposto a colaborar com a Convergência mas não sob a direção da Convergência, como Abílio Araújo declarou ao Público, até porque não abdico da minha qualidade e responsabilidade de patriota". Ramos-Horta anunciou ainda que o Secretariado Internacional da resistência funcionara nesta fase inicial com um conselho de personalidades proeminentes das quais fazem parte três líderes timorenses eminentes na Austrália, 3 em Portugal e 3 no interior, além do grupo de planeamento estratégico cobrindo em relações internacionais Ásia – Pacífico, EUA – Canadá, Europa e organismos internacionais.

Encontram-se já nomeadas personalidades de destaque tais como o Prof. Roger Clark [direito internacional, universidade Rutgers EUA], Prof. Garth Nettheim [diretor centro de direitos humanos universidade de Nova Gales do Sul Austrália], Michel Robert [professor de direito internacional, Sorbonne França], Sasha Stepan [assistente na universidade de Monash, Austrália], Prof. R. Falk [professor na universidade de Princeton EUA], e Chris Peacock [cineasta e jornalista australiano] entre outros.

Segundo Horta, o secretariado está já a trabalhar com o ex-Presidente Jimmy Carter, o bispo anglicano resignatário de Nova Iorque, Rev.º Paul Moore, a líder socialista japonesa Takako Doi e outros para ter uma intervenção mais profunda junto do congresso norte-americano, ONU e Parlamento Europeu. José Ramos-Horta que se mantém como diretor executivo do programa de estudos diplomáticos na universidade de Nova Gales do Sul [Sidney] declarou ao Público ter recebido recentemente duas cartas de Xanana Gusmão nas quais "este apela ao seu regresso na Fretilin, e simultaneamente apoia as teses [por mim] defendidas quanto a presidência da Fretilin se dever manter no interior de Timor-Leste."

Horta acrescenta que “apesar de venerar Xanana, como um Nelson Mandela ou Lech Walesa como líder incontestado suprapartidário de todos os timorenses penso que serei mais eficaz dentro de uma instituição como o Secretariado, sem partido nem ideologia própria, mas como um banco de estudos [think tank] como o Secretariado. Para isso disponho do apoio de vastas camadas de timorenses em especial as mais jovens em Melbourne, Sidney, Darwin, Indonésia e Portugal e as mais idosas em todo o mundo como líderes tradicionais do povo".

N. DO A.; Seguem-se apontamentos para a criação do Secretariado elaborados por Ramos Horta e depois uma missiva de Xanana Gusmão na qual ele alude aos problemas entre Abílio Araújo e Ramos Horta datada de abril 1990, cedidos ao autor na época da criação do Secretariado para divulgação na comunicação social.
[image: may90p1][image: may90p2]
[image: may90p3][image: abr90p0]

[image: abr90p1]
[image: abr90p2a][image: abr90p2b]
[image: abr90p3a][image: abr90p3b]


[image: abr90p4a]

[image: abr90p4b][image: abr90p4c]

[image: horta13jun90p1][image: horta13jun90p2]
203. ESTUDO INDONÉSIO ACONSELHA REFORMAS PARA TIMOR[footnoteRef:76] [76:  PÚBLICO DESPACHO #61/90 & LUSA DESPACHO #134/90 13 JUNHO 90] 


SIDNEY, PÚBLICO E LUSA 13 junho 90) Um despacho da agência Australian Associated Press emanado de Jacarta dá hoje conta de um estudo completado em abril passado pela prestigiosa universidade Gajah Mada de Jogyakarta. Naquele estudo foca-se que Timor-Leste continua a viver "sob o regime da guerra, traumas permanentes e profundas divisões sociais".

Segundo os académicos daquela universidade Indonésia, "ao contrário do governo, o povo de Timor não acredita que o problema da descolonização daquele território Português esteja concluído".

O estudo preparado pelo centro de estudos para o desenvolvimento rural e regional apela para "uma imediata redução da presença militar, uma redução da política rígida e autoritária do governo e um papel de consultoria para a igreja católica". O relatório que é considerado o primeiro do género preparado por meios académicos indonésios foi fundado pelo Banco [Nacional] da Indonésia a pedido do governo regional de Timor-Leste, tem 130 páginas e embora não ponha em questão “a soberania da Indonésia sobre Timor ecoa muitas das críticas estrangeiras à política de Jacarta sobre o território".

A sua importância e a controvérsia causada anularam de imediato a realização duma conferência em Díli, prevista para abril, para discutir as suas conclusões, embora tenha sido posteriormente revelado que foi discutido à porta fechada em 9 de abril por membros do governo provincial, conselheiros militares e professores universitários da Gajah Mada. Criticando o desenvolvimento económico impedido por uma economia de guerra caraterizada por tendências monopolistas e um alto protecionismo, aquele relatório apela para “o fim imediato da prolongada situação de guerra, para o fim do monopólio da economia pelos militares [em especial na área do café]".

O relatório considera ter havido melhorias nos setores de transportes e comunicações viárias, educação, e assistência sanitária depois da tomada do território pela Indonésia, mas adianta que o "progresso material não transcende problemas resultantes do processo de integração e os quais causaram já suficientes mortos [sic]". O relatório critica ainda a presença de imigrantes de outras regiões da Indonésia e os quais causam conflitos étnicos, religiosos e raciais, bem visíveis aliás no aumento da prostituição.

"Os timorenses preferem escutar as notícias da Rádio Austrália a ler as notícias provenientes de Jacarta, e os locais veem com maus olhos os jornalistas indonésios incapazes de serem objetivos ou de questionarem a versão oficial".

"A igreja é constrangida pela pressão governamental para apoiar o desenvolvimento regional mas ao mesmo tempo criticada por não se alhear dos problemas sociopolíticos enfrentados pelos fiéis na sequência do sangrento processo de integração [sic] ".
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205. TIMOR-LESTE: TRABALHISTAS AUSTRALIANOS APOIAM PARLAMENTARES PORTUGUESES[footnoteRef:77] [77:  PÚBLICO DESPACHO #62/90,15 JUNHO 90 TAKE ONE] 


Sidney, 15 junho 1990, Público) – terminou esta semana a conferência anual do partido trabalhista e embora não tenha sido divulgado por nenhum órgão da comunicação social australiana, nela foi aprovada uma moção histórica relativa a Timor. 

Desde de 1985 que o problema de Timor é sistematicamente cilindrado nos congressos bienais e nas conferências anuais do partido trabalhista. Este ano graças à ação de Laurie Ferguson, novo secretário do grupo parlamentar para Timor-Leste, foi introduzida uma moção que mereceu aprovação unânime. 

A moção que foi secundada pelo delegado sindical da construção civil Max Hart "endossa todo o apoio à [projetada] visita de uma delegação parlamentar portuguesa representativa de todos os partidos a Timor-Leste".

Laurie Ferguson declarou [hoje] ao Público que no seu “eleitorado de Reid, nos subúrbios oeste de Sidney, se concentra uma grande parte da população timorense de Sidney e que pessoalmente ele se tem interessado pela constante violação dos direitos humanos na Indonésia. 

Dada a proximidade [da Indonésia e de Timor] é de espantar a fixação dos meios de comunicação social australianos com as mudanças na Europa de leste e noutras partes do globo, [quando comparadas] com o seu alheamento a Timor e Indonésia que estão tão próximos", acrescentou Ferguson.

Aquele membro da Câmara dos representantes [Parlamento] salientou ainda “a intervenção diplomática crescente da Austrália em assuntos do Sudeste Asiático e contra a proliferação nuclear.” 

Laurie Ferguson declarou ainda que "independentemente da necessidade de a Austrália providenciar auxílio à Indonésia no campo humanitário e de desencorajar os Boat People do Camboja que em números crescentes se dirigem para a Austrália [com o apoio e encorajamento das autoridades de Jacarta], a Austrália deveria aceitar princípios éticos e humanitários em vez da sua realpolitik [de factos consumados].

 A terminar Laurie Ferguson salientou que "Portugal tem desempenhado um papel heroico em expor os abusos e ao dar ênfase à luta continuada do povo de Timor". 

Esta noite, o sindicato da construção civil oferece um jantar aos seus sócios, com a presença de Laurie Ferguson e de José Ramos-Horta, ex-dirigente da Fretilin e dirigente do recém-criado secretariado internacional para a resistência de Timor. 

Este jantar é patrocinado também pelo grupo de apoio a Timor e Papua Ocidental do comité australiano para um Pacífico independente e não nuclear.

206. JULGAMENTO DOS TIMORENSES III[footnoteRef:78] [78:  PÚBLICO DESPACHO #62/90 15 JUNHO 90 TAKE TWO] 


Sidney, 15 junho, Público) sexta-feira no tribunal central cível de Sidney teve lugar a última sessão do julgamento de seis timorenses e um chileno acusados de desacatos aquando da manifestação que realizaram em dezembro passado no consulado geral da Indonésia em Sidney. 

Depois de três dias em que foram ouvidas a acusação e as suas testemunhas, foram ouvidas hoje [sexta dia 15] as testemunhas de defesa e os réus. Um dos pontos focado na sessão de hoje foi o de os depoimentos da polícia serem mentiras profissionais enquanto os timorenses foram honestos nas suas declarações.

Clive Jeffries o advogado de defesa especializado em casos contra aborígenes e violação dos seus direitos pela polícia, provou ser impossível que os timorenses "tivessem socado e pontapeado as forças da autoridade se de acordo com a polícia cada um deles estava a ser seguro e contido por vários polícias ao mesmo tempo". A sentença será tornada pública na próxima segunda-feira dia 18 pelas 14 horas. 

Inês Almeida, organizadora da angariação de fundos para custear a defesa dos timorenses, declarou ao Público estar esperançada que os seus compatriotas sejam absolvidos até porque algumas das acusações foram já consideradas improcedentes. Uma das provas principais de defesa foi a exibição dos filmes da cadeia de televisão nacional ABC e do canal multicultural SBS em que era visível a atuação violenta das forças da polícia de choque.

207. CONFERÊNCIA DOS TRABALHISTAS [AUSTRALIANOS] DEBATE TIMOR[footnoteRef:79] [79:  LUSA DESPACHO #135/90, 15 JUNHO 1990] 


Sidney, 15 junho 1990, Lusa) terminou em Sidney esta semana a conferência anual do partido trabalhista australiano e no último dia de trabalhos assistiu-se a uma alteração ao relatório do comité dos assuntos estrangeiros. 

Laurie Ferguson, um parlamentar do círculo eleitoral de Reid, na zona ocidental de Sidney declarou hoje à agência Lusa que havia sido por proposta sua que uma moção havia sido introduzida para apoiar a ida de uma delegação parlamentar multipartidária portuguesa a Timor-Leste. 

Esta moção, secundada por Max Hart delegado sindical da indústria da construção civil, foi aprovada por unanimidade.

Laurie Ferguson declarou à agência que no seu eleitorado vive uma elevada percentagem da população de origem timorense, e que ele se tem interessado pelos problemas das violações dos direitos humanos na Indonésia, o que o levou logo após as eleições gerais de 24 de março passado a ser nomeado para secretário do grupo parlamentar australiano para Timor-Leste. 

Laurie Ferguson salientaria ainda que "Portugal desempenhou um papel heroico na publicitação dos abusos [dos direitos humanos em Timor] e na divulgação a todo o mundo da brava luta do povo timorense".
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210. TIMORENSES ABSOLVIDOS[footnoteRef:80] [80:  LUSA DESPACHO #137/90, 18 JUNHO 1990] 


Sidney Austrália, 18 junho 90, Lusa) terminou hoje no tribunal cível central de Sidney o julgamento de sete timorenses e um chileno acusados de várias ofensas perpetradas em dezembro passado dentro do consulado geral da Indonésia em Sidney.

Apenas um dos acusados, Isolino da Costa foi condenado a pena suspensa de seis meses remível em 500 dólares [aprox. 60 contos], Jaime Moniz e mais dois timorenses foram condenados ao pagamento de cem dólares [12 contos] por presença ilegítima em propriedade alheia, tendo os restantes três acusados timorenses sido absolvidos.

Segundo a Lusa apurou, durante as cinco sessões do julgamento o juiz pôs em causa a intervenção policial então ocorrida e os meios por esta utilizados. A defesa dos timorenses esteve a cargo do causídico Clive Jeffries, conhecido na praça de Sidney pelas suas defesas dos aborígenes envolvidos em manifestações e confrontes policiais. 

Segundo a agência apurou junto do embaixador de Portugal em Camberra, José Luís Gomes,"não foi pedido auxílio às autoridades portuguesas para o caso".

Jaime Moniz, um dos acusados revelou que se encontrava satisfeito dado que cinco das seis acusações foram julgadas improcedentes e por ter sido possível "provar com a evidência registada pelas câmaras de TV que os polícias utilizaram força bruta injustificada para uma manifestação pacífica"

[BACKGROUND STORY]

Em dezembro passado umas dezenas de manifestantes na sua maioria timorenses haviam entrado no consulado geral da Indonésia em Sidney para entregar um protesto contra a ocupação e invasão Indonésia de Timor-Leste. 

Depois de terem pedido para falar com um representante consular alguns timorenses dentro do consulado viram-se minutos mais tarde confrontados com polícias do grupo de resposta tática – uma espécie de polícia de choque antiterrorista – e rapidamente se gerou um confronto entre ambas as partes.

Os manifestantes timorenses juntamente com um chileno foram então acusados de terem invadido ilegalmente território indonésio, levando a cabo atividades contrárias à lei, além de terem resistido à autoridade.

Os incidentes foram então amplamente cobertos pelas cadeias de televisão australianas que mostravam os timorenses a serem retirados à força do interior do consulado por entre cenas de pugilato e de violência física. De imediato foram detidos oito manifestantes que posteriormente foram postos em liberdade condicional.

Assim terminou o primeiro julgamento de timorenses na Austrália na sequência do exercício do seu direito a manifestação por motivos políticos.

211. ABORÍGENES AUSTRALIANOS APOIAM LUTA DOS TIMORENSES[footnoteRef:81] [81:  PÚBLICO DESPACHO #66/90 18 JUNHO 1990/ RDP 49/9018 JUNHO 90] 


Sidney, 18 junho 90, Lusa e Público) durante este fim de semana em Alice Springs, no Território Norte australiano, um congresso nacional ao qual estiveram presentes mais de cem aborígenes delegados de todos os estados australianos aprovaram por unanimidade uma moção relativa a Timor-Leste. Se bem que no passado idênticas moções tenham sido aprovadas esta foi a primeira vez que tal aconteceu a nível nacional. A moção cita que "as organizações aborígenes do Território Norte e representantes das comunidades aborígenes australianas apelam para que a Indonésia retire as suas forças armadas e pessoal colonial do território de Timor-Leste e que reconheça o direito dos povos de Timor-Leste à autodeterminação de acordo com as resoluções das Nações Unidas números 1514, 1541 e 2625 [declaração sobre relações amigáveis entre estados].”
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214. VETERANO DA 2ª GRANDE GUERRA VISITA TIMOR[footnoteRef:82] [82:  LUSA DESPACHO 139/90 20 JUNHO 90 [FEATURE]] 


20 junho 90, Lusa) Desde que em 1 de janeiro de 1989 a Indonésia abriu parcialmente Timor-Leste ao mundo exterior inúmeras pessoas, desde o simples homem de negócios ao Papa visitaram aquela ex-colónia portuguesa, mas há dias John "Paddy" Fitzgerald Kenneally de 74 anos de idade terminou uma romagem de saudade de um mês a Timor.

Sendo um dos trezentos australianos que gloriosamente lutou contra o exército imperial japonês em Timor, de dezembro 41 a janeiro 43, e tendo sobrevivido com o apoio e à custa da vida de muitos timorenses, Kenneally orgulha-se de ter pertencido à companhia independente 2/2 [2ª companhia esquadrão de comandos de cavalaria da 2ª força imperial australiana] na sua campanha em Timor Português. 

De origem irlandesa, embora tenha vivido quase toda a sua vida na Austrália, desde há muito que ambicionava rever Timor e tentar encontrar as pessoas que o auxiliaram nos difíceis anos da guerra. 

Paddy contou ao longo de quatro horas, para a Lusa, o que se passou nesta sua romagem de saudade, em que percorreu mais de três centenas de quilómetros em Timor de carro, autocarro, camião de carga e em marcha pelo mato durante 40 km. 

O mais curioso é que conseguiu reunir-se com um dos dois timorenses que mais o tinham ajudado e reviveu os momentos da guerra com a família de outro já falecido. Negando que as estradas estejam sequer tão boas como quando lá esteve, Paddy mostrou à agência exemplos fotográficos da ponte entre a Maliana e Bobonaro [que está em pior estado do que em 1975 quando o correspondente da Lusa de lá saiu.

 Isto significa que estão piores do que no tempo dos portugueses, pois como todos nós que lá estivemos sabemos, a maior parte das estradas foi construída pelos japoneses durante a guerra]. 

Em cada posto ou povoado por que passou Paddy era interrogado pela polícia militar sobre a sua origem, destino e planos, tendo estado em localidades tão díspares como Díli, Balibó, Bobonaro, Suai, Viqueque, Aileu, Baucau, Maliana e Batugadé. 

Paddy referiu à Lusa ter encontrado dezenas de timorenses a falar Português e a ensinar a língua aos mais jovens, mas por toda a parte se veem Javaneses e Balineses dominando a cena, desde o funcionalismo ao mercado retalhista, com uma ausência de timorenses em posições públicas como nem durante a guerra e a ocupação colonial portuguesa.

Kenneally revelou ter visto prosperíssimas plantações de café, ter estado com padres que acumulavam as funções de professores nas missões os quais preservavam o ensino de Tétum, tendo estado com membros da resistência, e opositores ao regime indonésio, salientando que timorenses no Suai estavam indignados com a exploração de petróleo pela Austrália no mar de Timor.

Em Díli, Kenneally constatou já não haver os ubíquos chineses, aparte uma pequena loja. Kenneally ficou chocado por ver que Balibó além de já não ter o forte português, ser agora pouco mais do que a missão católica, e um monumento à integração de Timor na Indonésia, ali mesmo onde cinco jornalistas australianos foram assassinados pelas tropas de vanguarda da Indonésia em outubro 1975. 

O monumento aos heróis da guerra em Dare numa colina sobranceira a Díli tem hoje uma lápide com inscrição feita pelos indonésios, mas em contrapartida em Aileu existe um monumento deixado pelos portugueses que ostenta ainda a bandeira portuguesa, a única que lhe foi possível ver publicamente, mas acrescentou ter visto outras na posse de timorenses que o receberam.
Paddy Kenneally irá amanhã contar a sua odisseia à rádio nacional australiana ABC estando a preparar um pequeno programa televisivo sobre esta sua visita.

215. 21 JUNHO 1990 PÚBLICO
[image: PUBLICO21JUN90P1][image: PUBLICO21JUN90P2]
[image: PUBLICO21JUN90P3][image: PUBLICO21JUN90P4]

216. 21 JUNHO 1990 RDP

[image: 21JUN90]
217. 22 JUNHO 1990 PÚBLICO
[image: PUBLICO22JUN90P1]
[image: PUBLICO22JUN90P2][image: PUBLICO22JUN90P3]
218. 23 JUNHO 1990 PÚBLICO
[image: PUBLICO23JUN90P5][image: PUBLICO23JUN90P1]

[image: PUBLICO23JUN90P2]
219. 23 JUNHO 1990 RDP
[image: 23jun90]

220. SUKARNO [footnoteRef:83] [83:  PÚBLICO DESPACHO #71/90 23 JUNHO 1990 & LUSA DESPACHO 142/90 23 JUNHO 90] 


23 junho, 1990 Lusa e Público) A família e amigos do ex-Presidente Sukarno apelaram na Indonésia durante as celebrações do 20º aniversário da sua morte para que seja ilibado do envolvimento no golpe de estado de 1965.

Esta semana em Blitar, residência oficial do ex-Presidente mais de um milhar de pessoas, incluindo membros do clero muçulmano pediram a absolvição de Sukarno. Yusuf Hasiyim representando a Nahdlatul Ulama (a associação dos académicos muçulmanos) com milhões de sócios apelou para que o movimento preservasse a herança espiritual e material de Sukarno.

"Bung Karno" ["irmão Karno"] como foi universalmente denominado o presidente e fundador da República Indonésia, destronado por um golpe de estado que custou a vida de mais de meio milhão de pessoas durante a sublevação de 1965, terminou na desgraça e no esquecimento público em 1970, em Blitar em Java Oriental.

Rachmawati (Megawati) Sukarno filha do ex-Presidente declarou aos jornalistas em Jacarta ontem que a morte do seu pai não se podia manter esquecida, dado ele ter sido um herói da independência entre 1945-49 contra os holandeses, e que devia ser restaurada a sua memória como líder nacionalista.

221. A AMEAÇA INDONÉSIA PARA A AUSTRÁLIA[footnoteRef:84] [84:  PÚBLICO DESPACHO #72/90 23 JUNHO 1990 TAKE ONE] 


Sidney, 23 junho 90, Público) – "Historicamente o tempo de pré-aviso precedendo um grande conflito militar ronda os três meses" assim escreve o ex-chefe de estado-maior general das forças armadas australianas, marechal do ar David Evans num artigo publicado há dias.

Observadores do ministério da defesa, incluindo o diretor dos serviços de estratégia, Paul Dibb, pensam que esse pré-aviso será mais na ordem dos dez anos. Paul Dibb é o autor da estratégia nacional de defesa australiana primeiramente divulgada em 1988 e ainda hoje vigente.

O marechal do ar, David Evans pensa que "tal atitude é irresponsável e perigosa para a defesa do país, [a Indonésia] detém já capacidade militar para intervir militarmente com uma força de 1500 paraquedistas, os quais numa noite poderiam tomar conta dos aeródromos militares de Learmonth, Port Hedland, Derby, Darwin, Tindall e Weipa [na Austrália Ocidental e Território Norte australiano]".

"Depois de controlar estes postos avançados, os indonésios poderiam em 24 horas dispor de reforços marítimos capazes de estabelecerem uma ponte militar com mais de 20 mil homens e num espaço de 48 horas – mínimo indispensável para as forças australianas reagirem – estariam senhores da situação.”

O jornalista Peter Hastings, que viveu vários anos na Indonésia e é considerado por alguns como um perito sobre a Indonésia, apressou-se a desmentir tal cenário, acusando-o de "ilógico", negando a “capacidade logística da Indonésia instalar em território australiano dez mil homens numa área de três mil quilómetros quadrados e incapaz de se confrontar logisticamente com a Austrália".

Hastings citando o recente acordo do Timor Gap nega "haver razão para se temer uma invasão Indonésia".

Sabido que no passado Peter Hastings sempre defendeu posições indonésias, em especial no caso de Timor-Leste no qual ele é um dos mais ferrenhos defensores da posição de Jacarta, os seus argumentos deixam bastante a desejar, mas o marechal do ar David Evans parece ser dos poucos na Austrália preocupados com o expansionismo militar indonésio e capaz de frontalmente o debater na Austrália, país que é tido como extremamente acomodatício aos interesses da Indonésia.

222. INDONÉSIOS TENTAM REABILITAR SUKARNO.[footnoteRef:85] [85:  PÚBLICO DESPACHO #72/90 23 JUNHO 1990 TAKE TWO] 


Sidney, 23 junho 90, Público) A família e amigos do ex-Presidente Sukarno apelaram durante as celebrações do 20º aniversário da sua morte para que seja ilibado de envolvimento no sangrento golpe de estado de 1965.

Em Blitar, residência oficial do ex-Presidente mais de um milhar de pessoas, incluindo membros do clero, pediram a absolvição de Sukarno.

Yusuf Hasiyim em representação do "Nahdlatul Ulama" [Associação dos académicos muçulmanos] e com milhões de sócios apelou para que "a herança espiritual e material de Sukarno fosse preservada".

"Bung Karno" ou "Irmão Karno" como afetivamente ficou conhecido o ex-Presidente e fundador da República Indonésia terminou os seus dias em desgraça e no esquecimento público em Blitar na Java Oriental, em virtude de ter sido considerado o principal responsável, juntamente com o PKI [partido comunista da Indonésia] da sublevação de 1965, que causou mais de meio milhão de vítimas.

Rachmawati Sukarno, filha do ex-Presidente declarou a jornalistas em Jakarta que "a morte de seu pai não se podia manter esquecida dado ele ter sido o herói da guerra para a independência entre 1945-1949 contra os holandeses" e apelando para que "a sua memória como líder nacionalista seja restaurada".

223. TAPOL[footnoteRef:86] [86:  LUSA DESPACHO #142/90 24 JUNHO 90	] 


Sidney, 24 junho, Lusa) Está desde há dias na Austrália Carmel Budiardjo, fundadora da organização de direitos humanos da Indonésia TAPOL. Depois de uns dias sem Darwin onde teve oportunidade de assistir ao debate da conferência anual dos produtores de petróleo australiano, Carmel constatou que finalmente na Austrália se começa a verificar uma certa preocupação sobre a legitimidade do acordo do Timor Gap.

Com efeito durante a semana os produtores de petróleo e em especial a BHP e a PETROZ NL com autorizações de prospeção no mar de Timor manifestaram a sua preocupação de que o impasse que dura há 14 anos vai ser mantido "até estar totalmente resolvido o problema da titularidade da região denominada Timor Gap". 

Aquelas multinacionais pensam que a "possibilidade litigiosa é grande e pode ter de ser resolvida até mesmo no Tribunal Internacional da Haia, caso Portugal mantenha a sua reivindicação sobre Timor-Leste".

Carmel Budiardjo teve encontros em Darwin com Alfredo Ferreira representante australiano da Fretilin e com outros membros da comunidade timorense os quais lhe expuseram as suas preocupações. Tendo chegado na sexta-feira a Sidney, Carmel avistou-se com membros da comunidade australiana interessados no caso de Timor e levou a cabo uma conferência de cerca de três horas onde expôs as mais recentes posições sobre a luta em Timor-Leste e Papua Ocidental [Irian Jaya], dando conta das movimentações internas do regime indonésio e das campanhas internacionais para alertar a opinião pública sobre aqueles dois territórios em disputa.

Amanhã, segunda-feira, Carmel vai-se avistar com dirigentes da máquina partidária trabalhista de Nova Gales do Sul, e os quais recentemente aprovaram uma resolução na qual "apoiam a ida de parlamentares portugueses a Timor dentro do âmbito das atuais conversações entre Portugal e Indonésia nas Nações Unidas".

Depois, Carmel irá avistar-se em Camberra com o Dr. Michael Wagner e outras personalidades académicas da recém-criada "Fundação para Timor-Leste", seguindo em seguida para Melbourne onde se avistará com membros da CIET [coligação australiana para Timor-Leste] e do ACFOA [comité australiano de auxílio económico ao estrangeiro].

Durante esta visita Carmel Budiardjo irá tentar harmonizar o trabalho de tantas organizações de apoio à causa de Timor espalhadas pela Austrália, se bem que de uma forma geral a comunidade timorense se tenha mostrado apática à presença desta grande lutadora pela causa de Timor como a definia há dias, Gil Scrine, cineasta australiano ligado a Timor e autor do filme "Enterrados Vivos".
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227. INDONÉSIOS TENTAM CAPTURAR XANANA[footnoteRef:87] [87:  LUSA DESPACHO #144/90 25 JUNHO 90, 
DESPACHO RDP 55/90; 25 JUNHO 90,
DESPACHO PÚBLICO 77/90; 25 JUNHO 90,] 


Sidney, 25/6/90, Lusa) – “As forças armadas Indonésias lançam nova ofensiva em Timor-Leste destinada a capturar Kay Rala Xanana Gusmão”, segundo declarou hoje em Sidney, Carmel Budiardjo diretora da TAPOL, organização Indonésia para os direitos humanos, com sede em Londres.

Segundo aquela ativista declarou “mais de 40 mil tropas Indonésias apoiadas por seis mil timorenses estariam a tentar capturar Xanana antes da projetada visita dos parlamentares portugueses em setembro próximo.”

Carmel Budiardjo citou que "aumentaram nos últimos meses as violações dos direitos humanos com mais de uma centena de pessoas torturadas e massacradas desde a Páscoa na região de Ainaro". 
		
Carmel que se encontra de visita à Austrália manterá contactos oficiais com membros do grupo internacional de parlamentares de apoio a Timor-Leste e avistar-se-á com o MNE australiano senador Gareth Evans com o qual irá debater o problema do tratado de Timor GAP.

228. 25 JUNHO 1990 CARTA DO DEPUTADO WARREN SNOWDON
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230. OFENSIVA MILITAR INDONÉSIA EM TIMOR-LESTE[footnoteRef:88] [88:  PÚBLICO DESPACHO #77/90 25 JUNHO 90] 


Sidney, 25 junho 90, Público) – As forças armadas em Timor-Leste lançaram nova ofensiva militar, segundo declarou hoje em Sidney Carmel Budiardjo, diretora da organização de direitos humanos Indonésia TAPOL de Londres e secretária do grupo de parlamentares internacionais para Timor-Leste.

Carmel citando fontes da resistência nacionalista timorense afirmou que “40 mil soldados indonésios apoiados por batalhões timorenses de seis mil homens "Hansip" e dois esquadrões helicopterizados lançaram uma enorme ofensiva militar destinada – uma vez mais – a capturar o líder carismático das guerrilhas timorenses Kay Rala Xanana Gusmão, antes da projetada visita dos parlamentares portugueses a Timor no próximo outono [setembro].”

Referindo-se à situação dos direitos humanos na ex-colónia portuguesa, Carmel adiantou estarem a ser “recebidas notícias alarmantes sobre a mesma”, as quais "demonstram um intensificar da ação Indonésia no território".

Segundo os últimos relatórios, mais de cem pessoas incluindo mulheres e crianças foram massacradas no distrito de Ainaro desde a Páscoa, pelo batalhão 712, em represália pelo abate de três soldados indonésios assassinados pelas guerrilhas na sexta-feira santa.

PS SEGUE VIA DHL EXPRESSO LOTE DE FOTOS prometidas em 15 maio tiradas em Timor em finais de 1989. 
Fotos são exclusivas mundiais para o Público!

231. VETERANO DA 2ª GRANDE GUERRA VISITA TIMOR[footnoteRef:89] [89:  LUSA DESPACHO #147/90 26 JUNHO 90] 


Sydney, 26 junho, Lusa) John "Paddy" Fitzgerald Kenneally tem 74 anos de idade e orgulha-se de ter pertencido à companhia independente 2/2 [2ª Companhia Esquadrão de Comandos de Cavalaria da 2ª Força Imperial Australiana] na sua campanha em Timor Português de dezembro 1941 a janeiro 1943.

Um dos sonhos que manifestou depois do seu regresso e sobretudo após os sangrentos incidentes que se seguiram à invasão Indonésia de dezembro 1975 foi o de regressar a Timor.

Paddy Kenneally acaba de concretizar esse sonho e acedeu a contar para a Lusa, onde esteve, o que viu e sentiu ao longo de cerca de um mês em Timor, que percorreu de oeste a leste, de autocarro, camião de carga, e a pé por picadas abertas durante a guerra.

Viajando com o seu passaporte irlandês, cedo começou a despertar o interesse das forças policiais incapazes de compreenderem os carateres gaélicos do mesmo.

Das impressões que guardou na retina salienta "as estradas, aparte na zona de Díli, estão iguais ou piores do que eram. [isto significa que estão piores do que no tempo dos portugueses, pois como todos Nós que lá estivemos sabemos a maior parte das estradas foi construída pelos japoneses durante a guerra.]

Em cada posto ou povoado por que passou Paddy era interrogado pelo menos dez vezes sobre "de onde vinha, para onde ia e onde ia pernoitar”, tendo de comunicar à polícia militar os seus movimentos. Outra das imagens que perduram desta viagem é que os timorenses ocidentais vivem melhor do que os seus vizinhos de leste, e com melhor aparência física.

Tendo estado em localidades tão díspares como Díli, Balibó, Bobonaro, Suai, Viqueque, Aileu, Baucau, Maliana e Batugadé, Paddy Kenneally revelou ainda ter encontrado, em especial no mato e montanhas (onde andou a pé mais de 40 km e foi interpelado em picadas por forças militares Indonésias) que ainda existem dezenas de timorenses a falar Português e a ensinar a língua aos mais jovens.

Nas viagens que fez de autocarro, a maioria dos quais conduzida por javaneses, constatou que todos os timorenses são obrigados regularmente a mostrar o seu bilhete de identidade.

Por outro lado nas viagens que fez em camião de carga assistiu ao estado miserável de pontes de madeira que eram reconstruídas pelos timorenses à medida que o camião avançava, sobretudo na região de Hatolia para a Maliana, onde até Ermera viu prosperíssimas plantações de café a perderem de vista até à cordilheira Cablac.

Paddy Kenneally esteve com padres que acumulavam as funções de professores nas missões de Balibó, Suai, Viqueque, Aileu, Bobonaro e os quais preservavam o ensino de Tétum. Na maioria dos outros locais que visita desde a fronteira à Ponta Leste apenas depara com padres indonésios, à exceção do grande centro de ensino secundário católico de Fatumaca, liderado pelo controverso padre italiano Locatelli que tem defendido o direito dos timorenses à preservação da sua cultura, língua e identidade nacional.

Durante toda a sua estadia fora de Díli, apenas encontrou um turista Inglês a percorrer o território de bicicleta a pedais, dois japoneses e um australiano com quem partilhou parte da viagem.

Tendo estado com membros da resistência, e opositores ao regime indonésio, Paddy Kenneally salienta ainda o encontro que teve com timorenses no Suai que se mostraram agastados com a exploração de petróleo pela Austrália no mar de Timor e os quais lhe disseram:"É injusto, esse petróleo é nosso, pertence-nos e precisamos dele para a nossa autonomia".

Em Díli, Kenneally constatou que não se vislumbravam chineses, aparte uma pequena loja que sobreviveu, mas que não se veem chineses como durante a segunda Grande Guerra. Igualmente quase extintos os kudas populares póneis que aos milhares pululavam na ilha e serviam de meio de transporte aos timorenses durante séculos.

Impressionante por chocante um gigantesco monumento em Balibó, [cidade fronteiriça onde os indonésios abateram cinco jornalistas de TV em outubro de 75 quando estes filmavam a então negada intervenção Indonésia em Timor].

Aquele monumento é dedicado à "integração" de Timor como 27ª província Indonésia. Balibó onde havia um vetusto forte Português está hoje delapidada e pouco mais resta do que a missão católica e o monumento.

Kenneally ficou chocado no monumento aos heróis da guerra em Dare numa colina sobranceira a Díli por ver que os indonésios haviam modificado a inscrição que os portugueses tinham posto no monumento.

Paddy Kenneally que trouxe com ele inúmeras fotografias de Timor e dos timorenses disse à agência que o território lhe faz lembrar a Irlanda: um estado policial sob o regime do terror.

Por toda a parte se veem javaneses e Balineses dominando a cena desde o funcionalismo ao mercado retalhista com uma ausência de timorenses em posições públicas como nem durante a guerra e a ocupação colonial portuguesa.
  
PS artigo mais desenvolvido sobre o anterior para acompanhar fotos enviadas
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233. TIMOR VOLTA ÀS PRIMEIRAS PÁGINAS DOS JORNAIS NA AUSTRÁLIA[footnoteRef:90] [90:  PÚBLICO DESPACHO #80/90 27 JUNHO 1990] 


Sidney, 27 junho, Público) Os principais jornais australianos [“The Australian", nacional; "The Sydney Morning Herald" em Sidney e "The Age" em Melbourne] dão hoje imenso relevo nas suas primeiras páginas às acusações de massacres da Indonésia sobre civis timorenses.

As acusações foram proferidas por Carmel Budiardjo da TAPOL e secretária do grupo internacional de parlamentares para Timor-Leste, que se encontra de visita ao país. 

Aqueles órgãos de comunicação social citam que "25 mil tropas Indonésias teriam sido acrescidas às dez mil estacionadas em Timor numa operação de limpeza das guerrilhas da Fretilin, na antecipação da projetada visita de parlamentares e jornalistas portugueses a Timor em setembro próximo".

Carmel Budiardjo acusou ainda a Austrália de "estar a ser demasiado acomodatícia em relação à Indonésia em vez de tomar uma posição forte em relação a Timor-Leste".

A Austrália reconhece a soberania Indonésia sobre Timor desde 1978, tendo recentemente afirmado que "se reserva o direito de não ser obrigada a não reconhecer a aquisição de território pelo uso da força".

Carmel Budiardjo afirmou que “desde fevereiro mais 15 mil soldados indonésios se juntaram às forças existentes em Timor, os quais são apoiados por seis mil milicianos timorenses e dois esquadrões helicopterizados [gunships].” 

Por seu turno o embaixador português em Camberra Dr. José Luís Gomes afirmou que "tem tido conhecido de vários relatórios dando conta de um incremento da atividade militar em Timor, mas que o governo [de Lisboa] não dispõe de meios para indicar com precisão o total de tropas envolvidas em Timor".

Carmel Budiardjo declarou ainda aos órgãos de comunicação social australianos, aquilo que anteriormente afirmara ao "Público" que "entre cem a duzentos civis incluindo mulheres e crianças haviam sido mortas desde fevereiro por tropas Indonésias do batalhão 712, na sequência de uma represália pela morte de três soldados indonésios na sexta-feira santa"

As autoridades Indonésias quer em Camberra quer em Jacarta desmentiram hoje mesmo [quarta feira] as acusações de Carmel Budiardjo, embora fontes em Jacarta a que o Público teve acesso, confirmem declarações anteriores sobre a existência de 15 mil soldados da guarnição militar Indonésia em Timor apoiados por nove mil tropas de combate especial, constituindo uma dúzia de batalhões operacionais e três pelotões de comandos especiais.

Na tarde de quarta-feira Carmel Budiardjo foi recebida pelo MNE australiano senador Gareth Evans ao qual apresentou os seus veementes protestos contra a atitude da diplomacia australiana e contra a assinatura do acordo do Timor GAP.

Segundo o Dr. Michael Wagner da Fundação Timor-Leste em Camberra declarou ao Público em nome de Carmel, a reunião foi caraterizada pelos silêncios habituais de Evans e a explicação do pragmatismo da posição oficial australiana, mas surpreendentemente 

Gareth Evans declarou ainda que "havia sido possível ao governo australiano confirmar através de várias fontes incluindo junto de NGO's [ONG’s organizações não governamentais] que de facto uma pessoa morreu e quatro foram gravemente feridas em incidentes em Klarelek Mutin, mas que as autoridades Indonésias haviam demitido o chefe local da segurança, admoestado membros das forças de segurança e pago uma indemnização às vítimas".

Carmel Budiardjo expressou o "seu ultraje pelo tratado da Austrália e Indonésia em relação ao mar de Timor, que considerou de roubo descarado ao povo de Timor."

Entretanto e enquanto Portugal prepara a sua contestação à legalidade jurídica daquele tratado, a que na Austrália falta apenas o assento real dado pelo governador-geral Bill Hayden [ex-ministro dos estrangeiros] em representação da Rainha Isabel II de Inglaterra e I da Austrália, confirmou-se que o ministério dos negócios estrangeiros australiano havia pedido um segundo parecer ao reitor da faculdade de direito da universidade nacional australiana em Camberra, Prof. Don Grieg. 

Conquanto o embaixador de Portugal, José Luís Gomes se escusasse a "revelar a tática e estratégia de Portugal no assunto", acrescentou que "Portugal iria exercer pressão para a anulação do tratado,” outras fontes do MNE australiano porém acrescentaram que o parecer legal obtido pelo governo australiano era sólido e "estava totalmente de acordo com as leis internacionais".
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235. INDONÉSIA ACUSADA DE MASSACRE EM TIMOR[footnoteRef:91] [91:  LUSA DESPACHO #148/90 27 JUNHO 90 *****URGENTE ***** PRIORIDADE 2] 


Sidney, 27 junho, Lusa) A comunicação social australiana pública hoje [quarta-feira 27 junho] notícias nas suas páginas principais as quais dão conta de massacre de entre 100 a 200 timorenses e de um súbito recrudescer da atividade militar em Timor-Leste. As notícias divulgadas à comunicação social por Carmel Budiardjo secretária do grupo TAPOL foram de imediato desmentidas pelas autoridades Indonésias em Camberra e Jacarta.

O embaixador português José Luís Gomes declarou entretanto à Lusa ter "conhecimento por diversas fontes de relatórios sobre um incremento da atividade militar em Timor, mas que o governo de Lisboa não dispunha de meios para quantificar tais atividades"
.
Segundo Carmel Budiardjo a "Indonésia estaria a preparar uma nova ofensiva militar em Timor antes da projetada visita para setembro de parlamentares portugueses e jornalistas, tendo feito destacar um contingente especial de 25 mil homens apoiados pelos cerca de dez mil estacionados no território, e seis mil milicianos timorenses acompanhados de esquadrões de helicópteros numa tentativa de capturarem os líderes da guerrilha das FALINTIL e em especial Xanana Gusmão".

Em audiência hoje tida com o senador Gareth Evans ministro dos negócios estrangeiros australiano, Carmel Budiardjo expressou a sua condenação sobre a posição acomodatícia Austrália face à Indonésia e sobre a assinatura do tratado do Timor Gap.

A audiência caraterizada como é habitual pelo silêncio de Gareth Evans, foi porém cenário da confirmação por parte deste de um dos incidentes registados em Timor, segundo declarou o Dr. Michael Wagner da Fundação para Timor-Leste. Evans teria confirmado que “de acordo com as fontes australianas teria sido morta uma pessoa e quatro feridas por tropas Indonésias, e que o governo indonésio havia demitido o chefe local da segurança, admoestado outros membros e oferecido uma compensação às vítimas".

Trata-se da primeira vez que os australianos confirmam uma violação de direitos humanos em Timor desde 1985. Entretanto fontes do ministério dos estrangeiros interrogadas pela agência sobre novo estudo jurídico sobre o tratado de Timor GAP limitaram-se a adiantar que "o estudo apresentado pelo Prof. Grieg” [da universidade nacional] "havia confirmado a legalidade do mesmo à luz da lei internacional".
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238. DECLARAÇÃO NO SENADO – JO VALLENTINE CRITICA TIMOR GAP

Sidney 27 junho 1990 Público/Lusa) Tivemos hoje acesso ao texto completo da intervenção no Senado australiano em 29 de maio da senadora para o Desarmamento Nuclear, Jo Vallentine que a seguir se transcreve:
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241. TIMORENSES GRAVAM CASSETE NA AUSTRÁLIA[footnoteRef:92] [92:  LUSA DESPACHO #154/90 28 JUNHO 1990] 


Sidney, 28 junho, Lusa) O centro de recursos culturais de Timor-Leste vai lançar no próximo sábado uma cassete longa duração de Ágio Pereira, dedicada à continuada luta do povo de Timor-Leste contra a ocupação colonial Indonésia.

“Trata-se da primeira vez que a lírica e as vozes de Timor são gravadas na Austrália, onde se encontra a maior comunidade de timorenses em exílio forçado”, declarou à Lusa, Abel Guterres daquele centro.

O lançamento oficial da cassete será feito pelo ministro federal da imigração, assuntos étnicos e governo local, Gerry Hand. A gravação que reúne treze composições foi feita nos estudos da Rádio étnica 3CR, e abarca composições de Ágio Pereira, letras do maior poeta timorense Borja da Costa sendo cantada em Inglês, Português e Tétum.

Ágio Pereira foi durante anos o representante da Fretilin em Darwin e com este lançamento pensa contribuir "para um aumento da visibilidade dos timorenses na Austrália, a fim de que os australianos se apercebam de que a guerra continua. Daí o título "I'm still fighting [eu continuo a lutar] ", segundo Ágio disse à agência.
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AUSTRALLA EAST TIHOR CONSULTATION ON EAST TIMOR,
TELEOURIE, 24TH FEBRUARY, 590

INTRODUCTORY CORMENTS

The meeting was hosted by Australiz East Timor Association, Chaired by
George Preston.

In Actendance

The Portuguese Anbessadar to Australia, Consuls from Melbourne and
Sydney, Jose Ramos Horta. There were {nterstate visitors fron
Australian Support Groups, members of the Local Fretilin Committee,
UDT Comnittee, Cultural Group and other Timarese. A1l in all about
120-130 peop]é attended the consultation.

PORTUGUESE POLICY ON EAST TIMOR - DR. JOSE LUIS GONES

Dr. Gones exprassed appreciation to all those giving tine o the Tssue
of East Timor, particularly the East Tinorese. He said that the basic
position of Portugal was well known and had not changed since 1974,
finat nad changed was the priority of the guestion of Esst Timor, that
is, the questian on emphasis or, of more or less activity. The last
phase of Portugal 's action started fn 1982, when the issue of East
Timor was referred to the United Nations Secretary General to conduct
consultation betueens the parties concerned.

Dr. Gones made it clear that the UN Secretary General's role was to
conduct consultation and not negotiations.

Consultations had two objectives:

1. To look at the human rights problems in East Tinor e.o. family
reunfons, better conditions for international non-government
organisatfons to work in East Timor.

2. Totry and create 2 franework and a fornat for negotiations,
Unfortunately, he said, Portugal has not had a good response from
Indonesa an the latter.

Proposed Portuguese Parlionentary Visit to East Tinor

Or. Gones said that Portugal is concerned that the visit did not just
rubber stamp any solution, it was basically to go and talk with the
abjectiva to establish 2 dialogue with East Timorese, with both those
i1 the cities as well as those in the mountains. Tere was no use he
said, for Portugal to make agreements when they were not Lo know what
the people, wno are defending the ideals and risking their lives, ere
willing o accept.
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Portugal’s Constitution he said, outlines that self deternination and
independence are the ohiectives which the goverment will seek.
Hithout wanting to predetermine that outcome, Portugal believes 1f the
Tinorese aré able to exarcise their right to self determination, then
they Wil chaose, 99% sure, independence.

The situation at the moment is that they are still negotiating the
terms of reference for this visit. Indonesia and Portugal have not
been able to cone to any agreement yet about that.

Tiror Gap

With regard to the Tinor Gap, Dr. Gomes made the fallowing statenent
that Porcugal vould "Use all means at our Gisposal. He will choose
the means that we think most appropriate”.

Mith regard to the International Court of Justice, Dr. Gomes said that
the decision 0 ga or not to go to the Court in respect to the Tinor
Gap Treaty, will be on the basis of efficacy not by fear of reaction
o any other pressure from any other quarter.

The Anbassador said, "We risk the responsibility of choosing the right
action®. He said this doos not mean that Portugal is Tess determined
With respect o the situation of East Tinor, whether or not it goes to
the International Court of Justice.

Discussion -

A nunber of coments and questions folloved on the Timor Gap Treaty.
Hsked hether Portugal would do everything to make the Treaty
“nvalid’ he replied that 'invalid’ was a juridical expression and
this would therefore indicate or inply the action Portugal was to take
and he would not preert any decision.

In reply to ane coment that the Tinorese fad been left with the
i5tone’(a refarence to an analogy about Portugusse stone soup). He
was concerned to point out that Portugal has to taflor its actions so
25 to make some gains at each Step. It has to weigh up the
Consequences of cach action and the Tmplications of a worst scenario
outcone. The Mabassador said that Portugal does not have the gption
of & "Thatcher 1ike" (Falklands) intervention in East Timor. East
Tirorese are the ones who are fighting with ideals and principles,
Portugal must be reslistic, apen, pragnetic. Thers is nothing to be
gained by fmatience.

The Ambassador would not be pushed into saying Porcusa] recognises the
Conuergoncer He Eleary weiconed the unity.as the ostoone ofa
Timorese decision.

Dr. Gones reassured one questioner that any East Tinorese were
eligible to receive 2 Portuguese passport, but stressed that it was
not recagnised by Indonesia, hence could not be used to Teave
Indanes a.
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He saw what was happening fn Evrope, particularly Eastern Europe as
Vers important in terns of precedence for East Timor's ‘nationality’

REORGAISATION OF RESISTANCE IN THE INTERIOR - JOSE RAMOS HORTA

The reorganisatfon started in 1989, but the concept goes back to
1983,

In 1989 UDT, Fretilin and Lisbon began receiving messages indicating
that change and reorganisation was occurring under Xanana.

The focus is on strengthening unity within East Timor, away from the
ideological struggle. In 1987 lanana began to give the first
indications that the struggle for ndependence Was open to every
Tinorese of any political persuasion. Xanana himself took the Tirst
Step, in resigning from the Fretilin Teadership last year.

After the reorganisation of the Resistance at the end of 1981 under
Kanana's 1eadership, there uas an in depth anslysis of the mistakes of
the Resistance and & decision 1o mave towards national unity. In this
Tine, many who Joined Falintil were non Fretilin, which meant that
Falinti] ceased to be a Fretilin army. Falintil is now the army of
all nationalists.

Resistance today {s not only in the nountains, but most impressively
and sncouragingly with the students who have taken-a lead in
Sustaining the resistance in the towns. Indonesia has lost the battle
For the younger gensration, despite all its effarts in trying to win
the hearts and minds of thése Tinorese throush providing scholarships
and tryfng to integrate the young people through the Indonesian
education systen.

Horta said, "He can say the best schoal for Tingrese nationalism is
Jakarta”,

Indonesia cannot say the nationalist movement is now the remnants of
"Europeanised elenents'. Those who were in denonstrations in Dili
against the US Anbassador and those who were at the Pope's rally, uere
brought up under Indonesian occupation. They give the nationalise
Fesistance a auch greater and rore poverful legitinacy.

Hot only this, but the younger gencraticn also supplies recruits to
the resistenca who understand Indonesian army function, who understand
becter the Indonesian culture, Indonesian language. Indonesia may not
have last the war, but it has lost the battle.

It 15 now crystal clear that the resistance is not led by Fretilin or
by UDT. It is Fal{nti] which s 3 non partisan army, but which has an
fntimste co-aperation with the Teadzrship of both UDT and Fretilin.

It is o national army of resistance.
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e CRANICA AUSTRALS
© ENVULVIMENTO DA INDONESIA NA PAFUA NOVA GUINE

05 SERVIDS NACIONAIS DE INTELIGENCIA DA PAFUA NOUA GUINE (NIO),
ACUSARAM HA' CERCA DE UM AND ATRAS, O PRESIDENTE SUHARTO DA
INDONESIA DE ESTAR ENVOLVIDD NUM APARENTE CASO DE SUEVERSAO DO
MINISTRD DUS ESTRANGEIROS DA PNG, TED DIRO.

SEGUNDO  AS NOTICIAS ENTAQ PROVENIENTES DE PORT MORESEY,
CAPITAL DA NOVA GUINE, AGUELES SERVITS ESTAVAM CERTOS DE GUE
O PHESIDENTE SUMARTO  TERIA FESSUALMENTE APROVADD UMA DADIVA
FARA & CAMPANHA ELETTORAL.
GRUELA 'DADIVA' MO MONTANTE DE MAIS DE 20 MIL CONTOS, FOL
ENTREGUE PELO ENTAO CHEFE DO ESTADD WAIOR DAS FA'S INDONESIAS,
GENERAL BENNY HURDANI AO CANDIDATO A PRIMETRO MINISTRO E LIDER
50 FAF(FARTIDO DE ACGAD FOFULAR), TED DIRO.
© BOVERND DE JAKARTA TERIA DADD INSTRUMES & SUA EMBATXADA EM
FORT MORESEY FARA ESCOLMER UM LIDER POFULAR DA PNG, GUE
,~  EARESSASSE SINFATIA FELA INDONESIA, DE ACORDO COM O RELATORIO
SECRETO DA INFORMAGAD DA PNG.
0 ENTAO FRIMEIRD MINISTRO, PAIAS WINGTI, TERIA RECEBIDO UMA
GARANTIA FORMAL DO PROPRID SUHARTD, AGUANDD DA SUA_VISITA
OFICIAL A JAKARTA, DE GUE SUHARTO NAG TINHA CONHECIMENTO DA
DADIVA.
MAIS TARDE, TED DIR, FOI CHAMADD A DEPOR PERANTE UMA COMISSAD
DEINGUERITO SOBRE A CORRUF(AO NA INDUSTRIA DE MADEIRAS, TENDO
AFIRMADD  GUE A OFERTA HAVIA SIDO UMA DADIVA FESSOAL DO GENERAL
BEWNY WURDANI, DE GUEM ERA AMISO FESSOAL, NEGANDD ESTAR
CONPROMETIDD PELA HESMA.
DE ACORDO COM OS SERVIDS SECRETOS DA FAPUA NOVA GUINE TERIA
SO IMFOSSIVEL GUE TAD GRANDIOSA OFERTA TIVESSE SIDO FEITA FOR
HURDANS, SEM AUTORIZAGAD FREVIA DE SUHARTD.
AQUELE MONTANTE, ELEVADISSIHD FARA A PNG, ACABOU POR AJUDAR A
QUE TED DIRO MANTIVESSE O SEU LUGAR PARLAMENTAR E S0NAD O
LEVOU A VICE FRIMEIRO MINISTRO, EM VIRTUDE DO INQUERITO &
CORRUPGAD.
A POSSIBILIDADE DE COMPROMISSO DE TED DIRO, DEU LUBAR A UM
(~ CENARID, VARIAS _ VEZES  ADIANTADD  FOR ALGUNS _OBSERVADORES
FOLITICOS, DE GUE A INDDNESIA ESTARIA A DESENVOLYER ACTIVIDADES
SUSVERSIVAS CONTRA A FAFUA NOVA GUINE.
A EVENTUALIDADE DA INDONESEA TER TENTADO ALTERAR 0S KESULTADOS
DAS ELENDES GERAIS DE 1987, E A FORMAMO DE _GOVERND,
REFRESENTA MAIS UM PERIGO ADICIONAL & PRECARIA ESTABILIDADE
ENTRE AS DUAS NAGES, GUE RECENTEMENTE RATIFICARAM UM ACORDD
DE PAZ E NAD INTERFERENEIA.

A8 RELADES EILATERAIS TEEM SIDD MARCADAS FOR CONSTANTES

UIOLADES ~ DE  FRONTEIRA, FOR PARTE DD EXERCITO  INDONESIO
TACIONADO NA FROVINCIA DE IRIAN IAYAGPAPUA OCIDENTAL), E A

EXISTENCIA DE UM FLUXD DE REFUGIADOS DESTA FROVINCIA FARA A

FAPUA NOVA GUINE.

A EXISTENCIA DO MOVIMENTO OPM (ORGANISI PAFUA MERDEKA-O
MOVIMENTO  DE  LIBERTAGD DA  FAFUA) GUE CPERA NA ZONA
FRONTEIRIGR FOI SEMPRE AFONTADA FELO GOVERND DE JAKAKTA COMO
Ui DAS RAZOES PARA AS SUAS FREQUENTES INCURSOES FRONTEIRIGeSoN!

GUANDO O ENTAD® O MINISTRO DOS ESTRANGEIROS E EX FRIMRIGUACHON

MIMISTRO HICHAEL SOMARE, SE DESLOCOU A JAKARTA PARA DEBATER 167 austiais

ATAGUE POR  SOLDADOS INDONESIOS A UMA POVDAGA FRONTETRIG@ wn s

NG, FOLLME ENTAO GARANTIDO O ESTABELECIMENTO DE _FOSTGS s

CONSULARES | FARA ASSEGURAR UM PRONTD HEIO DE COMUNICAGAD ENTRE A
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THE CHURCH [N EAST TUHOR: CHRILS DUREAU
One of the branches of resistance in East Tinor is the Church, The
Church of East Timor 1s & microcosn of the situation in Fast Timor.

fs well, within evary congregation, there are Indonesian placed people
working against the struggle.

Tuelve months ago, Bishop Belo broke the silence of the Church over
pASt years. It ws not until the San Antonio movement had been broken
§p that he had to point out what gave rise to these movements and in
doing s0, had to talk about basic violations of humn rights, After
all otner efforts, Bishop Belo found that the only stand he could make
was a public one sgainst Indonesfa., The sentiments in Bishop Belo's
Tetter to the UN Secretary General and the Apostolic luncio in Jakarta
and other letters and documents, represented a position that he has
Sustained throughout 1989 under exceptional pressure.

Mhere does this leave the Church in East Tinor? The Churches are
Vocal, a democratic voice fn public contradiction to the Indonesian
position. It 15 an essential wing of the resistance, Bishop Belo hes
becane & focus without which the voice of the church in East Tinor
VouTd not be focused. It is up to us now that the Church is awaiting
a rosponse.

OPENING P

AT WALSH

fis East Timor Mas now been open for 12 months it is proper to review
this situation and what has happered in the last 12 months.

The decision for the ‘opening up' cane from the top from President
Suharto and there were hoth voices for and against this decision
fnside Indonesia and East Timor.

There has been a whole string of visitors. East Timar is now o
courist zone. No special documentation is needed anmore to enter
East Tinor, though once in East Timor, travel permits are required for
places outside D31, There are still very few tourists, so tourists
Stand out, but theré has been increased access by the media and more
Sndependent reparts of the situation. There 1s no question that East.
Tinor is open.

Host visitors pick up negative vibes fron the situation they find.
Whether they speak the language or not wherever they travel within
East Tinor, they cone back with nagative reports. The military
presence 15 everyuhore.

The opening up, howsver, has not been an opening up (Glasnost) for the
Tinorese. They still suffer a1l manner of abuses and lack of freedons
and civil libertiss.

In Java st the end of last year, there was a University seminar on
East Tinor. Discussed ere land issues, question of
anoloynent /unemployment , prostitution, etc.
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Thers are growing socia] economic problens resulting from the opening
up because it allows external exploitation, this includes
Snternational. Pat Walsh stressed that perhaps most Smportantly the
opsning up presents a lot of opportunities, NGD's can look at making

<’and establishing programes; hunan rights organisations should
A130 Took at naking visits; Timarese handicrafts are now availavie
and can be readily bought and marketed in Australiaj Dili is now
accessible to direct dialling.

Mnat i clear he said, is that people inside East Timor have picked up.
Very quickly to Use the opening Up. and 3t 35 now mportant for those
of us outside East Timor to make the most of the opportunity to visit,
%0 be informed, to turn aur attention to “researching® nore clasely
what s going Gn there.

XANANA GUSHAD'S PEACE PLAN

At the moment this peace plan perhaps raises more questions than it

answers.

Mhat 15 the status of this document? It fs written in Xanana's
fane, but we do not know whether and to what extent as a result
of the discussions within East Tinor. Does this document
represent the formal position of Timorese people through the
tational Council of Maubere resistance? Has Fretilin, UDT,
studied/endorsed this document?

. It envisages a substantial central role for Portugal which would
appear o be inconsistent with Portugal's policy. e do not know
§F the plan has been conveyed to Portugal or {f theere has been a
response..

3. The document is written in a conciliatory and very generous
Spirit, and makes several surprising concessfons. Cercainly sone
principles are autlined which are important for a true peace
process.

Discussion

e peace plan is not the starting point for negotiatfon. There needs
to be an agreement, an acceptance of the concept of negotiations
without preconditions. Portugal understands this, but a third country
15 needed, one that will have influence with Indonesia. Holland has
agreed in principle, US could also perforn that role and is
Symathetic. Indonesia is wary about becoming involved in
negotiations. In a sense it has 1ittle to gain, once beginning a
process of negotiations 1t is an adnission that a state of var exists,
that the resistance exists and 1t becones difFiculs then to withdraw
rom such a process. General agreement that peace plan needs further
consideration before being promoted.
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UNITED NATIONS UPDATE - JOSE RAMOS HORTA

Js said earlier, negotfations ere proceeding regarding a Partugiese
B fomentary visit to East Tinor, Horta doubts very mich that
Tt wiq1 agroe with the visit. Wien the idea was first proposed
e thought. a visit could be manipulated, but the imediate past
o ence with the Pape’s visit. for a mere few hours and then earler
e ear o wisit by the Us Ambassador, shon they can no longer easily
e cuch visits, Presently they are stalling to force Portusal £o
o ECaFF the negotiations for a visit. Indonesia itself will not
e o be seen Lo be the culprit. Portugal perhaps has banked too
o oo Bhis visit without really having a follon up strateay.

\hat. we see now is the Ul Secretary General coning £o the end of his
e Ctarm. It 1s possible there might see a showdown in the General
Hasenaly in the United Nations, later this year.

Resolutfon 37-30 has been positive for East Timor. It has kept it on
Cs Mganda.  Indoriesia Knows that with changes in the world, the wnole
e onatic clinate will change in the next faw years. So ft may be %o
(12 Sivantege 10 go for a showdown in 1990 end not delay.

In this respect, Jose says that there needs to be 3 Tinorese
dtegation o New York by April or May this year to prepare for the
etniiality of a showdown at the UN st the end of this year.

Jose sees thot a campaign for governments to reduce the trade i1
3enaive weapons to Indanesia as being something that would send o
Sirsna poljtical message to them. After all, there is no external
Shreat to Indonesia at this tine.

THE TIMOR GAP TREATY - SASHA STEPAN

Background and History

In 1971 - 1972, Australia and Indonesia began negotiating border
afreaents and the Gap got its nane from a piece of the border that
o Fortuguese at that fime. 011 surveys highlishied potentizl

S rvas, with estinates of twice the amount of oil as in Bass

CereTt. Mustralla extended de jure recognition of Indonesia's
Scorporation of East Tiror in 1973 and began negotiating again aver
R heundary and the oil. 1981 talks stalled. In 1984 talks began
CRain, in 1555 chers was a break thraugh with the ides of 2 Join
AEveTspment zane.  The Tinor Gap Treaty was signed at the end of

1589, However, this Treaty does not defermine a pernanent
detinitation of maritine boundary. It is purely abaut the development
e Meaurces within the zone. Thé Treaty has not yet come into
Torce.. Both the Indonesian and Australian Parliaments need to anend
JotSSiation 5o 1t {5 now expected to enter into force fn the secand
e 1550, after this, both Indonesia and Australis can extend ofl
iploration ficenses. The Tresty is in force for forty years, with an
Ghtion to renew For another tventy. Sasha Stepan Said those that vere
arauing back in 1975 that East Tinor was economically unvisble, are
the same ones that fhave agreed on in this Treaty.
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Portugal has declared this Treaty 5llegal and it faces two options:

1. Portugal could decide to take Australia and Indonesia to the
Intarnationa] Court of dustice. There is a problem. Indonesfa
has not accepted Jurisdiction of the Internationel Court of
Sustice, therefore the court could decline to heer t, or hear it
With only Australia's presence.

2. Portugal could seek 3 vete throush the Ul Assembly to ask for &
Tegal advisory opinion by the Internationsl Court of Justice. A
Siople majority in the UN would be needed. Perhaps there would
Be Some problen in obtaining this.

In discussion following her presentation, Sasha Stepan was asked why
the Daparément of Foreign AFfairs apparently was so confident of its
posicion. She said they did not expect Portugal fo challenge the
Treaty.

Snother comnent was made that now we are clearer about reason for.
Austratia‘s acquiescence and connivance over East Timor from the
ctart. Econamic motives determined Australia's policy more than ve
had realise

1t was reported that Senator Evans has argued there was nothing in
Incarnational 1aw preventing Australia fron entering into an agreement
o a Traaty over territory that had been acquired by force. IF this
%% True, it is a sad coment on the international system. The best
way fo fest the claim and clarify the legal situation is for the
International Court of dustice to pass judgement

In Sasha's view the 'Advisory Gpinion’ path is preferrable, though
Should be understaod that 1t makes the opinion easier to ignore
because 3t will not carry the full wefght of a legal judgment.

PARLIAMENTARIANS FOR EAST TIMOR: CLAIRE WOODS

Apology was given for Tony Lamb, the Convener of Parliamentarians for
Ehst Thor (PET) who could not be present at the meeting, also from
Jean Mclean and Peter Kilton, two Victorian members of PET

The Australian branch of PET has 66 nembers, 33 federal and 32 state.
Made up of & mixture of ALP, Democrat and Independent
Parliamentarians. To date there are no Liberals.

Most of last year was spent in setting up PET and 1t is now at the
posnt where perhaps we might look at a formal launch in Australia.
[ast year, 5 press releases were produced, two newletiers and a
seninar was held. Attempts Tast year to get a Parliznentarian to go
%o New York for the UN decolonisation comittee hearings in August,
56 ot Succeed, But staps are already ndervey to have saneone hore
in 1990,

PET welcones any ideas of what they might do.
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10.

‘SECRETARIAT OF INTERNATIONAL RESISTANCE - JOSE RAMOS HORTA

In his presentation, Horta made the following points:

1. The Secretarfat of International Resistance (SIR) does not intend
%o forn of become angther political party and he personally does
not advocate formation of eny other political parties until East
Tinor 15 independent.

2. He had been arcund the world on behalf of Fretilin and the East
Tinor cause for 15 years. As a rank and file member he is still
2 supporter of Fretilin and happy to co-operate on any particular
assignnents. s well he has a great respect for UDT, and has
been working on and for Timorese unity for the last 15 years.

Why a Secretariat? It fs not a new idea, Xanena has alwavs
wanted £ Set up @ non-partisan structure.

In New York there has already been talks about setting up a
Convergence Secrotariat. The only difference between those
discussions and what is being proposed here, is now to include
Tirorese wno are neither UDT nor Fretilin, There is no need to
be exclusive. Fretilin and WDT singly or together, are not the
Sole Tegitimate representatives of the Timorese pecple.

There are many young people in Portugal and Australia with more
energy, ideas and comitment than many of those in the political
partied and they need to be involved in the struggle. The
Secratarfat is not to be a political party it is an office to
perforn a co-ordinating role. SIR is not intended to replace
Fretilin or UDT and could not exist if they oppose 1t~

If fnplensnted, Jose believes that this proposal vould present a mich
more forcaful position to the Portuguese. If the Tinorese do not soon
develop nore strength and a rejuvenated frant, Portugal and perhaps
the wor1d would not take the Tinarese serfousiy.

Xanana has already left the leadsrship of Fretilin. The question of
the Parties is who and what do they represent?

Function of the Secretariat

1. A council of eminent persons whose menbers would come fron UDT,
Fretilin and other Tinorese would be established. They would
form a forceful and credible front with the U, US and other
countries who want to know that the Country is going to be ruled
by mature, sober and capable leaders.

2. A strategic planning aroup wauld be established. This would be
made up of younger dynamic people Tinked intimately with UDT and
Fretilin, and the commnity. Canberra would be a prims location
for the International Secretariat office in Australia.
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Funds. Horta believes the Secretariat wauld resolve many of the
problens Timorese are currently having fn raising funds. This
would be particularly so in Japan and France. There would be far
more potential than there has been to date to attract e.g.
governnent support..

[Whether or nat the Secretariat goes ahead it would be important
to set up an office in Tokyo, Japan. Already there are groups
that are prepared to sponsor a post graduate student and for that
person to be a Timorese representative at the same time.]

4. An International Advisory Group would be established comprising
reprsentatives of the solidarity movenent and sympathisers of
influence.

The Secretariat could possibly go ahead without the support of
UDT and Fretilin. If this did happen, the Secretariat would
Still co-operate and consult closely with the parties.

10.2 Discussion

There was considerable discussion about the issues that Jose raised
and_the proposal he was putting forvard. One issue was seen to be
that the Secretariat was going to be competing with the Convergence at
cvery Tevel, Another main concern was that It would not enhance
Tinorese unity, but add to division within the community. Thirdly
that it would provide an opportunity for others who have not been
involved fn the struggle to Jump on the bandwagon, some of whose
motives may be dubious.

There are also many expressions of support and encouragement and
seeing good points and a need to sit down and discuss them.

One coment saw the Snitiative as an important prong for a diplonatic
offensive. Another welconad it, as it provided a mich needed
franevork for people outside East Timor to becone involvad in the
struggle.

Qther comnents were to the effect that the Convergence was not working
and therefore something alternative needed to be considered, and that
further thought needed to be given to language, such s ‘eminent
parsons', ‘elder statement’ gic. which came across as hisrarchial and
sexist.

Another coment urged the Timorese to think positively, be prepared to
change as Xanana has and 1o work together in high spirits and optinisn
because warld trends were favouring the East Timor cause.

Jose's reply made a number of points:
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1. This was still only a proposal and therefore was leaving it with
pesple for their coments and their criticisns. The proposal had
been sent to UDT, Fretilin and countless copies had been sent
fnside East Tinor and Indonesia and the response had been
positive in some quarters.

The dissolution or weakening of UDT or Fretilin would be
disastrous.

We must not be frightened of factions. Factions are 1ively and
through confrontations they bring out new creative fdeas. The
younger generation has to take initiatives as was done in 1974.

4. He resigned fron the Fretilin leadership because of fundamental
differences with one person. His failure to advise the Fretilin
Conmittees in advance was 2 bad mistake for which he now publicly
apologised.

11. PROPOSED PLAN OF ACTIVITIES ON EAST TIMOR FOR 1990

11.1 Spotlight on decolonisation
Key documents

1. Bishop Belo's Tetter of February, 1989

2. Tinorese students Tetter of Ist Seprember, 1989

3. U Resolution 43/47 of 22 November, 1988 declaring the
decade 1990-2000 the 'International Decade for the
Eradication of Colonialisn's

Key dates and carpaigns

1. February, 1990 and following: anniversary of Belo appeal.
Recomended that al] groups write to the Ut
Secratary-General, Australian Government, UNAA, UPs,
Portuguese Gavernient, calling for propsr imlénentation of
UN Res. 37/30, 1982 by consulting East Tinorese people as
called for by Xanana Gusnao, Bishop Belo, East Timorese
Students in accordance with Decade for Eradication of
Colonialisin, Attention shoul be drawn to the fact that
Kanana has again stated his readiness to negotiate with
Tndonesia,

2. UK Decolonisation Comnittee, August 1990, New Yorks
Australian representation: Peter Philp (CISET), MP (PET)
requires funding appeal.

Decenber 1990: 15th anniversary of Indonesien invasion
Conberra gatharing and action.

4. Decolonisation Conmittee meets in informally Yanuatu
srabably in Hay
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Actions

3

4
11.4 Church
Actions

i

o

9

Publicising of hunan rights abuses in wide range of
nevsletters, papers, magazines. E.o. NFIP lewsletter,
Australian Society, Outlook Left pubiications, in additions
§.s. our oun outlets such as PET llewsletter, AETA

Neusletter, CISET Newsletter, Hadomi, Inside Indonesia etc

Letters of concern to Australian Government particular
Senator Gareth Evans ( or replacement), Hinister for Foreign
Affairs and Trade Parlianent House, Canberra Act 2600.

Representation to Comission for Hunan Rights (CIR) e.g-
Sndrew Hcillan from Darwin attending current CHR,
Australian Council for Overseas Aid reference to £T in
speech etc.

Presence in Dec. 10 (Human rights day) activities.

Petitian on first anniversary of Belo's UN initiative to
sustain initiative and enphasise central issue.

Increased approaches to Australian Bishops in particular to
dislogue with Bishop BeTo re ways of support.

Continued reports in Church media esp. Advocate (Melb),
Teader (Q1d), Weskly (NSK), Dutlook, all of which reported
extensively in 1989,

Seher xpressions of support for Bishop Bl and Church T
East Tinor.

11,5 Developrent of Educational Resources

To reach new peagle, keep ET on existing agendss, develop awaroness
and action.

Actions

1
2

3
a
5.

6
7

Australian Tour of Elaine Brisre’s photo exhibition
Continued cultural performances by East Timorese cultural
aroup.

Froduction of new audia tape, posters, cards (example
available)

Biscussion with ICE re inclusion of East Tnor fn new senior
high school syl lebus.

Campalan by youth and student organisations to rally support
Pibl{cation on fanana Gusmao: the man and his mission
Greater enphasis on publication of ene-offs (n addition to
novsletters) providing accessible, succinct reports

€2, Collection of The bast visitors accounte of last 12
monihs. Extrocts of submissions fo the n Decolonisation
Comniies

Pall of Australian apinion

Tinorese Play: "Death ot falfbo" - Heed theatre
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5. Timorese Delegation to UN New York - April/May to begin
preparations for the General Assembly session.

6. Canpaign around reduction of sales of offensive weapons to
Indonesia-

11.2 Tinor Gap Treaty
Key docurents

1. “Credibility Gap: the Timor Gap agreenent and its
international imolicatfons” by Sasha Stepan (to be published
by ACFOA and Pluto Press?)

e Timor Gap Treaty - more paper for the cracks or a
foundation for the wall7' by Andrew Hills (Inside Indonesia,
Wo. 22 Harch, 1990).

3. 'The Tinor Gap Treaty: background briefing' (ACFOA in
preporation)

fay date

“Autumn’ session of Parlianent when the Treaty is to be ratiffed.

Aetions

1. Tinor Gap Treaty seminar at UNSH = 1 February 1990

2. Sinilar seminar in Melbourne, possible at Law Institute, for
HPs., aides and others after Easter.

3. Letiers and circulation of documentation (ACFOA brisfing) to
wenbers of PET in particular.

4. Coordinated actiyity directed to Australian missions,
cxhibitions, ministerial visitors etc. oversess.

5. Letters etc, to Portuguese Government.

6. BHP sharehoider action at BHP AG

7. Advertisenent in press (Sydney group ta coordinate)

11.3 Hunan Rights sbuses

The need to collect, disseminate and pubicise credible information on
human rights remainé an ioportant as ever.

The resistance and the Church in East Timor have crucsal roles in this
Pegard and mist be given every support and encouragenent.

Visitors to East Timor, both Tinorese and non-Tinorese, can also
contribute by collecting reports and pictures and making them
available,

Key Dates

1. N Comnission on uman Rights, February-Harch, Geneva.
2. U Sub-Commission, August.
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11,6 Natfonal Co-Ordination

11.7 Inplications of Possible Change of Governnent in Australia

11,8 Money Needed
Comnission for Human Rights
Vanuatu - Decolonisation Comittes
Oporto - Partugal
11.9 Launch of Parljanentarians for East Timor
Distribute Tist of nembers
11,10 Report to European Solidarity Meeting - U.K. 10-11 March
Other Solidarity Groups
Participants

1111 Convergence Party - 24 arch, Noble Park Comunity Centre
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BUAS HEDES, A FIN DE EVITAR INCIDENTES SEMELHANTES.

FARR 05 TIMORENSES FORM ESTES INCIDENTES RETRATAM UM CENARID
FAMILIAR _OCORFIDO  HA' 13 ANOS, GUANDD. A INGONESI
REFETIDAMENTE FROMETIA NAQ INTERFERIR NOS ASSUNTOS DE TiMin
LESTE, E SECRETAMENTE FREFARAVA A INVASAO, GUE ACABARIA Pon
RETIRGR & HIPOTESE DE INDEFENDENCIA & EX COLONIA PORTUGUSSA.

£ ANALUGIA TEN SID0 FOR DIVERSAS VEZES AFLORADA GUER FOR HEMBROS

Un FRETLIN GUER POR REPRESENTANTES DA UDT, EM ESSECIAL h

SETEMERO DO ANO PASSADO, GUANDO A CONVERGENCIA UNITARIA De. fiHON

WDT/FRETILIN SE REUNIU EM SIDNEY.

ESSA ALTURA RAMDS HORTA, RODUE RODRIBLES E JOAD CARRASCALAD
DISCUTINDO O AFOI0  DOS FAISES DO FACIFICO SUL. ARLORARAL B
SUTUAGROD INSTAVEL NA FNG, DECLARANDO ESTAR CONVENCIDOS D aUE
SE TRATAYA DE UNA SITUAGO INSTIGADA £ SUBSIDIADA PUR JAKARTA.

# FPapua Nova Buine um pais independante da Ausbralie demds

1975, viu un terceiro prineire ministra nos Utieos fois anes. o

Sue alouns  conmideraram ser um  sinal da democeacia eecer bem

inplantada,

A= continuadas incursces de tropas indonesiss estacionadas en
ivian Jaya@spua Ocidantsl) provocaran a monte de centense e
Civis @ protestos da Papus Nava Guina’, mas dapaie do com
visita de fiichael Somare (que foi primaie ministrs da PG

mals vezes do qum Mara nas Fij a dakarta se indomeeins
Prometeran que ian ser bem comsortados.

ldentica promessa fizaran sles em ralacao a Tinor Leste, mas

escumceram—me = ha' catorze anos fizeran 6 favor do cerian o

instalacao® de un resine ‘comunista’ na resiacc.

Ha nuito quan pense dus ' so’ una Suestac de tempo ate' aue a

inxtabilidade politica ds PNG possa dar lugar a identicos, medne

b comimstas..

Taivez seja por isso que ninguen sabe o ue fazer a cerca de

dez mi refugiados iriansses que estas™ na PNG, e condipaes

8 TNB para naat homtilizar s Indonesia- nao® om quer. A
fustralia - para nac™ hostilizar a Indonesia - siz que naws oe
pode raceber, nem mesmo un grueo de 1S qus ha dois anoe eetay
fluma iIha australiana junto a0 Caba lorque.
Os Indonesios querem que les sesan repatriados, mas sles
recusan-se. Se voltarem, pode-lhes  acontecer & mesms Sue o
OUtros  regressados en 1987 o aus foran abatidgm, pira
aprenderem a nao™ se avadiven oo paraine indonesic:

# INDONESIA ADVERTE A& AUSTRALIA SOBRE A FNG

UM CANDIDD EDITORIAL NO _DIAKIO “JAKARTA POST' DE HARG 1989
ADVERTIA A AUSTRALIA FARA EVITAR ENVIAR TROPAS PARA A FAFUA. NOVA
SUNe, & FIM DE RESTALRAR A PERDA DE DISCIPLINA E BATAD MORAC
DAS TROFAS DA EX COLONIA AUSTRALIANA,
0 (SUUIORIAL INTITULADD “TENSOES ~INTERNAS AUMENTAM NA FNGY
SLERTAUA  PARA © FACTO DE O ENVID DE TROPAS AUSTRALTANAS FARe &
FAFUA NOA GUIN PODEREM AFECTAR SERIAMENTE AS BOAS CELAGIS
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auring the visit of the United States Ambassador last month.
4gain, the real facts have besn blown out of all proportion.
puolished documents and other reliable sources which state the
contrary speak for themselves

Madam Chairman,

n rishts

Expressins of international concern of
situstion in any part of the world hasi to @ certain dsares,
contributed positively to the improvement of human rishtsi but
Uitimately it is the stats concerned which has the responsibility
to improve human rights of iis people. In this resard, my
Delesation wslcames those wha have prefecred the approach of

an¢ who wish to contribute to our sfforts i pramoting

the enjoyment of human rights in Indonesia in all its aspects.

K

s a final word, Madam Chairman, {t is my Delesation's hope

that the points of this statement, particulary those pertaining
to allegations of viclations of human rights and restrictions
of 2ccess to East Timor, would answer all the statements made
by several repressntatives, including that of the distinguished

representative of Ireland spesking on behalf of the Eurcpean

Community

Thank you, Madam Chairman.
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ITULG: _FARA DNDE FODE AINDA CRESCER A FOPULAGAD™ INDONESIA
A FREOCUFANTE FOLITICA DE TRANSMIGRACAD

©s/20

UM ESTUDD DE FONTES DIFLOWATICAS E JORNALISTICAS A GUE TIVENDS ACESSO
ECENTEMENTE, REVELA ALGUNS FACTOS PREOCUFANTES SOERE O CRESCIMENTO
FORULACIONAL TNDONESIO.
Eoi MAIS DE 173 WILHOES DE PESSOAS.E UMA DENSIDADE FOPLLACIONAL
De 6 PESSOAS FOR GUILOMETRO QUADRADD, A INDONESIA & O GUINTO
PAs MAIS FOPULOSO DO MUNDO, E FADECE DE TODOS 0S FROBLERAS
ECONOHICOS TIPICDS DO TERCEIRO HUNDO.
dAs & SOBRETUDD A NIVEL SOCIAL GUE TAIS FROBLEWAS ASSUMEN UMA
DiMEnsAD  DUASE INSOLUVEL- O GUE FAZER COM OS MALS DE CEM MILHOES GUE
VIVEM NA SUPER FOVOADA 1LHA DE JAVA
Lott FROBLEMA & TANTO WAIS FREMENTE GUANTO O SABER-SE GUE A
CorEraDA  SOLUGO- O FROCESSO DE TRANSMIGRAO DU RELOCAGD
UOLUNTARTA- FOI UMA DAS RECENTES VITINAS DA CRISE DE RECESSAD
ECONOMICA.
EsTE AND, O PRESIDENTE SUHARTO ANUNCIOU GUE DUFLICARIA DS FUNDOS
SESTINADDS & TRANSMIGRAGAD, £ OS GUAIS REPRESENTAM HOJE HETADE DO SEU
VALOR EH 1986,
CLaRD OUE RESTA SABER DONDE VIRIAM TAIS FUNDOS, NUM PAS COM UMA
BribA EXTERNA DE NOVE BILIOES DE DOLARES, GUINTUPLICADA DESDE
1762, SOBRETUDO DEVIDO A CRISE DO FETROLEC.
MESHD  ADMITINDO, GUE 0S  FUNDDS ESTIVESSEM DISFONIVEIS, ONDE
ELICA-LDS 7-— ONDE ESTA' A TERRA PARA DAR ADS TRANSMIGRADOS 2
o TaiA DE CRESCINENTO DA FOFULAO DE JAVA, GRAMS A UMA BEM
SUCEDIDA | CAMPANHA ANTI-NATAL BAIXDU FARA 1,8 FOR CENTO, DANDO-LHE
SETUALMENTE | UMA  DENSIDADE POPULACIONAL DE 138 PESSOAS POR
DUILGETRO  GUADRADO (G VEZES MAIS DO GUE THUIO, CIDADE DO
MexICo, 5 E MEIA VEZES MAIS DO GUE NOVA DELHD.
|2 MILHOES DE FAMILIAS JAVANESAS RADICADAS NO CAMFO, CULTIVAM SEIS
MILUARES DE HECTARES, DOS GUALS DOIS TER@S EM PEQUENGS MINIFUNDIOS
DE MENOS DE MEID HECTARE.
TSTo OBRIGA A MALS E MAIS PESSDAS, PROCURAREM ESTABELECER AS SUAS
CULTURAE  NAS FEGIOES MAIS ALTAS, PROVOCANDO A DESFORESTAGD
REDUZINDD A RIGUEZA FLORESTAL, E CAUSANDO S&RIOS FROBLEVAS PARA O
FUTURO DO HEIO AMBIENTE.
ENTRETANGO O MERCADO DE TRABALHO CRESCE & RAZAD DE MAIS DE UM MILHAG
DE PESSUAS FOR AND.
No_AND 2600, A INDONESTA TERA' FELD MENOS 212 MILHOES DE PESSOAS,
DAS QUALS FELD MENDS CENTO E VINTE MILHOES EM JAVA-
DEFOIS, &M CERCA DE TRES DECADAS ATINGIRA' ENTRE 300 A 360 MILHOES DE
PEGSUAR, NUMA AREA GUE & A" HOJE ALTAMENTE INSUFICIENTE PARA MANTER
UNS "ESCASSOS® 172 MILHOES.
FARA MUITOS A TRANSMIGRAGAO & & DIICA SOLUGAO PARA CONTROLAR O
CRESCIHENTO 0 DUS  JAVANESES E AUMENTAR O DESENVOLVIMENTO
ECONGHICD DS LOCALS DE DESTIND.
oS SE ATENTARMOS NAS GRANDES ILHAS DO ARGUIFELAGO, PARA ONDE
HALORES RANSMIGRAWES SAD FUSSIVELS, ELAS ESTAO DE PER SI SUPER
FOVDADAS.
UEJAHOS,  SUMATHA COM 33 MILHOES, SULAWES] (CELEBES) COM 14 E KALIMAN-
TRl (BORNED) COM 9, ESTAD JA' COM ALTAS TAXAS DE DENSIDADE FOPULACIO-

AL L5
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EXISTENTES ENTRE 05 GOVERNOS DE CAMBERRA E DJAKARTA, FODENDO
CRIOK  SITUAGDES DE PERISO, SE TAIS TROPAS AUSTRALIANAS. FObem

DESTACADAS PARA ZONAS FRONTEIRIONS ONDE FODERIAM SCR Urrin

pe CONFRONTOS BIRECTOS COM TROPAS INDONASIAS, MOTTOADAG bk
VOVINENTOS  DISSIDENTES (LEIA-SE OFM-OFERASI PAFUA  MERDERA.

FRENTE DE LIBERTARO™ DA PAFUA ),

SOUELE EDITORIAL REFLECTINDO A FOSIGAD™ OFICIAL DO BOVERND
INDONESIO, REAGIA ASSIM A UNA DECLARAGG™ DO’ MINISTRO DA D
QUSTRALIANG,  KiM BEAZLEY, D= QUE O ' ENVID DE. TRORAG

NESSE MESMO HeS SOLDADOS DA FNG ATACARAM E INVADIRAM O
FARLAMENTO, EXIGINDD ALMENTOS SALARIATS, TENDO EM REGULYAR0
DAS SUAS DEMONSTRAQDES OBTIDO AUMENTOS DA ORDEM DOS 357
DEPOIS AMEAGWNAN E CERCARAM A RESIDENCIA DO ENTADWMINISTRD DO
INTERIOR, PADRE  MOMIS, EXIGINDD HAIS RESFETTO PELO COMSSHRID
GERAL DA FOLICIA £ OBSTANDO & SUA DEMISSAG,
O (EDITORIAL GUE  LEVANTOU ALGUNAS SERIAS GUESTOES EM CAMBERRA
ACRESCENTAVA "NUM SENTIDO FUNDAMENTAL O PROBLEMA NAGS & i
FROBLEWA DE HORAL DAS FORGNS ARNADAS DA PNB. GUE FOSSA. Son
! MELHORADO COM @ ENVID DE TROPAS AUSTRALIANAS, OU COM O TREmG
DE JROPAS DA FPNG NA ALSTRALIA, PARA OBTEREM LN SENTING Do
DISCIFLINA.O PROBLEMA REAL & 0 DE DESENVOLVER UM SioTime
FOLITICO £ CULTURAL  ACEITAVEL CAPAZ DE CONDUZIR A FARUA Nojoh
Suine & DESENVOLVER O FAS RUND AD FUTURO, LIBERTANBO-G DoG
TRIBALISHOS GUE CAUSAM A SUA ACTUAL CRIGES
ESTA CRITICA —UNA DAS MAIS GRAVES DA INDONESIA & FNG-- TEM 5100
Tedipe FOR  WUITOS  CIRCULOS GUE PENSAM QUE EM oAt e
INSTABILIDADE FOLITICA INTERWA A INDONESIA PODERIA SENTIRCGE
TENTADA & INTERVIR MILITARMENTE E ‘ANEXAR' A FNB COMO FC3 M
FIHOR LESTE,
O AVISU 8BS TROPAS AUSTRALIANAS PARA NAD™ SE DESLOCAREM PARA LA
£ AINDA MAIS TEMEROSD EM RELAGRG™ AD POTENCIAL DE TAL MANOBRA.

b conclus na proana semana
sldney/australia excl Jjase cheys chrystelio para a ‘sabade
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O PROCESSO DE TRANSHIGRAGAD —"TRASMIGRASI" FOI INTRODUZIDD DURANTE A
GCUPAGRD  HOLANDESA EM 1905, SENDO REINTRODUZID NA DACADA DE SO FELDS
INDONESIOS COM UM RELATIVO SUCESSO, FARA 05 CERCA DE 3 A 3,3 MILHOES
DE INDONESIOS ORIUNDOS DE JAVABALL, LOMBOK E MADURA, GUE HOJE SE
RADICARAM EM  SUMATRA, KALIMANTAN, SULAWEST E IRIAN JAYA (A FAFUA
GCIDENTALY.
ADICIONALMENTE, FELO  MENOS OUTRDS TRES HILHOES VOLUNTARIAMENTE
IFIGRARAN & SUA FROFRIA CUSTA.
WO SEGUNDD FLANO GUINGUENAL 'REPELITA I DE 1973 A 1979 0
GOVERNOU  TRANSFERIL 220  MIL  PESSUAS. NO FLAND SEGUINTE
(9791984 REPELITA I MAIS 1,5 MILHAQ DE PESS0AS, PARA O
ACTUAL FLAND 1984-1989, FREVIU-SE UMA TRANSMIGRAGAD DE 2 MILHDES
V1S NAO DEVERA' EXCEDER 05 600 A 700 MIL.
DESDE 1950 SUNATRA RECEBEU 1,7 MILHOES (5,2 POR CENTO DA SUA FOPU-
LAGAD), KALIMANTAN-EDRNED 470 L (5,5 FOR CENTO), SULAWESL 342 MIL
Gy FOR GENTO) £ IRIAN JAYA (FAPUA DCIDENTAL) 100 MIL (7,2 FOR CENTO
DA SUA FOFULAGAO),

/A TRANSHIGRAGRD _FODE MO FUTURD SUBSTITUIR A FOPULAGO AUTOCTONE DE
TIGR LesTE

NAO WAL DADOS OFICIALS PARA D GASO DE TIMOR LESTE MAS ALGUMAS FONTES

ADIANTAM OUE TAL NUMERD DEVERA RONDAR ENTKE 05 100 E 180 MIL, 0U

SEJA ENTRE 16 A 24 FOR CENTO DA FOFULAGIO DA EX COLONIA, GUE SEGUNDD

A5 ESTATISTICAS OFICIALS INDONESIAS EN 1986 TINHA &15 500 PESSOAS.
SAEENDO-SE GUE ENTRE 100 A 200 MIL PERECERAN NOS ULTIMOS CATORZE
ANOS TALS NUMEROS FARECEN PLAUSIVETS,

ENEORA OFICIALMENTE A  TRANSHIBRAGO SIRVA FARA RECTIFICAR ANOMALIAS

ECONOMICAS E FOFULACIONAIS, CERTO € GUE QUER NO CASO DE TIMOR LESTE

oMo NO DA FAFUA GCIDENTAL URIAN JAYA) , ELAS AFONTAM DEFINITIVA-

FENTE FARA UM CONTROLO POLITICO, ATRAVES DA SUBVERSAD DAS FOPULAGES

L0CALS, GUE LENTANENTE PASSARAD A MINORITARIAS NA SUA FRIRIA FATRIA.
RELATORIDS VARIOS GUE DE TINOR E INDONESIA NOS CHEGAM AGLT
AUSTRALIA, AFONTAM PARA LA FREDOMINANCIA DE JAVANESES A TODDS 05
NIVELS SOCI0 ECONOMICOS DA FOPULAGAD DE TIMOR LESTE, DO FUNCIONAL-
15K & ABRICULTURA £ AD COMERCID.

A FOFULAGAD LOCAL Ve-SE ASSIN RELEGADA FARA UMA POSIGAD SUBALTERNA.
AINDA  RECENTEMENTE DS ESTUDANTES TINORENSES S5 MANIFESTARAM
CONTRA A PREFERENCIA DADA ADS ESTRANGEIRGS' (LEIA-SE INDONESIOS)

A WIVEL DAS ESCOLAS SECUNDARIAS, O GUE FROVOCARA' NO FUTURO GUE
55 NOVAS GERAMES DOS “JAVANESES' IRAO UMA VEZ MAIS OCUPAR
FOSIES DE RELEVO, SENDO 05 TINDRENSES FRETERIDOS,

EsTA PRATICA NEO-COLDNIALISTA, CONMECIDA EH PEGLENA ESCALA NO TEMPO

DA ADHINISTRAGAD FORTUGUESA, TEM SIDO CONEATIDA ATé CERTO FONTO FELA

FCIRO LOCAL DO GOVERNADOR  , MARIO CARRASCALAD, MAS COM A ECONDMIA

TOTALNENTE CONTROLADA FELOS HILITARES INDONESIOS, FACIL SERA' INFERIR

GUE  CADA UEZ MAIS 05 TRANSMISRADOS OCUPARAO POSIDES IMFORTANTES, ATe

FURGUE. # ABINLS | b INDUNESIA NELES DEFUSLTA HAIS CONFIANGA.

A UTILIZAMO HACIGh DE TINDRENSES FARA  TRABALHUS BRAGYS,MNA

Lavouna, WA CONSTRURO, En SERVIS DOMESTICOS PERFEFUA GoTE,

CIELO B KENOVARD FOFULACIONAL; INTRODUZDD. PELA TRANSMIGA
oG A, Ve B0, FUNCIONALISN | PUBLIEO, | APENAS A8 FOSIEIE

EATiAS ESTAO AQ ALCANCE DOS TIMORENSES.
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O FROBLENA NAO SE CONFINA ADS ASPECTOS SOCIG-ECONDMICO:

Fors Ao
GUE A MAIOKIA DA FOPULAGO INDONESIA & MUGLLMANA, ASSIM DE REDUZIRA
TAMBEN A POSIAO FREDCMINANTEMENTE INDEPENDENTE DO CLERD CATONICO

ROMANO LOCAL, SEMFRE SOB A AMEAGY DE UNIFICARO AD  FASSID &

PMINORITARIO CLERG CATOLICO INDONESIO.

COMO SE FODE FACILNENTE DEDUZIR A TRANSMIGRAGN & LA ARMA DE

PULTIFLOS EFEITOS, CUJA ACD Sb FODERA' SER TOTALMENTE ANALISADA

DENTRO DE UMA GERAGAG.
© CORTE DOS LAMS TRADICIONAIS, LINGUISTICOS E CULTURAIS DOS
TINORENSES, A SUPLANTAGAD DOS MESMOS FOR VALORES ALHEIGE (£
INDONESIOS), O EXODO DA POFULAGRD IDDSA GUE LENTAMENTE  val
SEGUINDD O RUHO DE FORTUBAL E AUSTRALIA, E CONSEGUENTEMENTE DEIXG
DE TER UMA INFLUENCIA NA FERFETUA®AO DE VALORES LOCAIS, ALTADO &
SISTENAS EDUCACIONALS, ECONOMICOS E FOLITICOS IMFORTADOS DE JAVA,
AMEARN O FUTURO DESTE FOVO GUERREIRD E HEROICO, QUE SOBREVIVEL A
500 ANDS DE DOMINIO COLONIAL PORTUGUES.

05 FOLITICOS ESTRANGEIRDS RARAMENTE MENCIONAM A TRANSMISRAGRO COMG

SENDO UM FROBLEMA FARA TIMOR LESTE, MAS ALGUNS DOS REFUGIADOS AGLL

FADICADOS MENCIONAH-NA COMD UM DDS MAIDRES FERIGOS FARA AS VINDOURAS

GERAMDES DE TIMOR LESTE.
VOLTANDU ASORA A FROBLEMA GENERICO DA TRANSMIGRAGAO SEGUNDO A
FERSFECTIVA DAS OUTRAS ILHAS, CONSTATA-SE GUE TANTO SUMATRA COMD
AS SULAWESL ESTAD A FICAR SEM TERRENDS FARA NOVOS TRANSMIGRADOG,
A OBSTANTE IMENSAS DBRAS DE RECUFERAGRO DE TERRENOS FANTANGSOS
EALUVIAIS. ASSIN, FOR EXEMFLG FARA A IRIAN  JAYA (A PAFUA
CCIDENTAL) £ KALIMANTAN (BORNED) NOS LLTIMOS ANOS A PROPORGHS DE.
TRANSHIGRADOS SUEIU DE 15 PARA 26 FOR CENTO DO TOTAL.

A _POEREZA AGRICOLA DOS SOLOS ARAVEIS, O ALTO CUSTO DE INFRAESTRUTURAS
“SOERETUDO | ESTRADAS-—, A BAIXA PRODUTIVIDADE AGRICOLA € DIFICULDADES
VARIAS _INCLUINDO 0 TRANSPORTE  DOS GENEROS ABRICOLAS TORNA GADA UEZ

HAIS DIFICIL A SITUAGO.
A JUNTAR A ISTO HA' VIOLENTOS CONFRONTOS SOCIAIS, FOLITICOS E
CULTURAIS, GUE NAD SE RESTRINGEM ADS DOIS CASOS BEM CONHECIDS DE
TIMDR LESTE € IRIAN JAVA.
ENTRETANTO UN_ ALTO FUNCIONARIO DD GOVERNO DE SUMARTO AFREGOAVA
RECENTEWENTE GUE ERA POSSIVEL £ DESEJAVEL TRANSMIGRAR 5 HILMOLS be
FESSAS DURANTE 05 PROXIMDS VINTE ANOS.

STE PENSAMENTO ALEM DE INGENUO & PERIGOSO, COMO ADIANTE VEREDS.
SE BEM GUE A REDURO DA POFULAQAO DE JAVA SEJA  CRUGCIAL
ATESTA-LO O FACTO DE TANTOS TEREM DEIXADO VOLUNTARIAENTE 8
LARES ANCESTRAIS EM BUSCA DE MELHORES CONDIGES, CERTO & GUE ELES
FERTENCEN TAMBEN A0S ESCALOES MAIS MODESTOS, POPKES E RURAIS, FELO
GUE O SEU IMFACTO NA REGIAD DE DESTIND NAD PROVOCARA' GRANDES
HELHORIAS ECONOMICA

O GOVERNO DALHES HABITAO COM 0,25 HECTARES E TERRENO Fama
CULTIVO COM UM HECTARE, TENDO AINDA DIREITO A ADUED GRATULTO:
FERRAMENTAS £ GENEROS BASICOS FOR UM AND,
AFESAR DO ELEVADD CUSTO, CERCA DE 5 MIL DOLARES (ESC &25000800) POR
FAMILIA, O AFDI0 FINANCEIRO DO BANCO MUNDIAL FARA TAL FOLITICH EAIGE
INESTINENTOS, TAIS COMD  AUMENTO DA FRODURD  DE  ADUBDS &
FERTILIZANTES, OBRAS DE IRWIGARD, DE PRESERVARO  DAS FLORESTAS,
FROBRAMAS DE SAUDE & EDLCARO. W
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2o
UM FORTA YOI DO BANCO MUNDIAL EN JAKARTA, GARANTIA RECENTEMENTE GUE
DE 1975 A 1984 A TRANSHIGRAGO CRIOU PELO MENGS MEID MILHAD DE NOVOS
ENFRERGS,

CRVICUS DO SISTEMA, CONSIDERAM GUE (0S5 PEGUENOS NUMEROS DE

FESSOAS  ENVOLVIDAS ' NAD TeM NENHUR IMPACTO NA EXCESSIVA FOPULAGG

DE JAVA, CAUSANDO MACIRS DEGRADARES DO MEIO AMEIENTE NAS LM

DE_DESTINO-—EN ESPECIAL FLORESTAS-~ ALéM DE CRIAR ELEVADOS CUSTOS

SOCIO-FOLITICOS NAS ESTRUTURAS DESSAS ILHAS.
ISTU & BEM MAIS VERDADE QUANDD OBSERVARMDS O OUE SE FASSA FOR EXEMFLO
EM IRIAN JAvA £ EM TIMOR-TINUR CTIMOR LESTE] ONDE CULTURAS TOTALMEMTE
DISTINTAS DA INDONESIA (FREDOMINANTEMENTE  JAVANESA) CRIA FROBLEMAG
ENTFRE AS FOFULAWES DE ORIGEM WELANESIA, HALAIA £ DE TIMOR, GUE. ot
SENTEN _ OFRINIDAS, FELA BRUTALIDADE DA IMFOSITD JAVANESA DE
ESTRANMOS,  SEM TER RESOLVIDO OS FROBLEMAS DO BEM ESTAR DboS
AUTOCTONES.

NESTA FASE DE 'REPELITA Iv' DE 1984-1989 AFENAS 60 MIL JAVANESES

DEVERAD IR FARA IRIAN JAYA, D OUE SE SIGNIFICA QUE FHSSARRD A
CONSTITUIR DEZ FOR CENTO DA POPULAGAD.

SRANDE PROBLEMA OUE SURBE NUM  HORIZONTE MAO MUITO DISTANTE DIz

SFEITG AQ SEGUINTE : HESMO GUE OS5 FUNDOS FINANCEIROS FLUTUEM MAIS

LIVREFENTE 50 OUE ASORA, DNDE Ik BUSCAR TERRA/ESPAG SUFICIN]
ALBERGAR UntA FOPULAGAD CRESCENDO ASSUSTADORAMENTE o
AFESAR DE DESMENTIDO A VARIDS MIVEIS POLITICOS € MILITARES GUER
A AUSTRALIA GUER NA INDONESIA, UMA MERA OBSERVAGAD DD MARA DA
REGIAD APONTA ALGUNAS EVENTUAIS SOLUGDES.
ELAS VARIANM DA LENTA INFILTRARD ATRAVES DE ESGUEMAS NORMAIS DE
EMIGRAGAO A DUTRAS FORMAS MENOS FACIFICAS DE EXPLOSAD FORULACIONAL.

. SUAS  eREAS, FOPULACOES € DENSIDADE

MALASIAGS MILMOES DE PESSOAS 19
DENSIDADE 51,4 PESSOAS FOR K2

ILIFINASISS,7 MILHOES (1967),500 MIL KMS=, DENSIDADE 155,7

FAPUA NOVA BUINESS,S MILHOES, 62,8 MIL KWSS, DENSIDADE 7,7
BRUNEISULTANATONZZ6 I FESSOAS, 5 765 KMSS, DENSIDADE. 43,4
HUSTRALIAUG,S MILHOESUSE7) 7 82 300 KME=, DENSIOADE 2,1
FESSOAS FOR GUILGHETRO QUADRADG.

FONDO DE FARTE CONSIDERAGDES TAIS COMD RENDIHENTO PER CARITA, FORGAS

ARIADAS, TRATADDS DE DEFESA MUTUA, FUTURAS GUERRAS REGIOMALS oU

GLOBAIS, 03 FACTOS HENCIONAM A CRESCENTE POFULAGAO INDONEGIA £ fi SUA

FUTURA FALTA DE ESFAWD FARA CORBITAR, FOR OUTRO, MESHO GUE A ECONGHIA

INDONESIA MELHORE £ A MENOS OUE HAJA DESCOBERTAS SRANDIORAS, OB

RECURSOS. NATURALS SAD REDUZIDOS FARA TAD GRANDE FOFULAGAD.
FOR OUTRO UM AUSTRALIA, AINDA MAIORITARIAMENTE BRANCAY QUE
DURANTE i MAIOR FARTE DOS ULTIMOS DUZENTOS ANOS SE RECUSOU A SER
FARTE DA KEGLAD, DISPOE DE INCOMENSURAVEIS KIGUEZAS NATURAIS, GLIE
SAC VISUROSANENTE FROTEGIDAS E MINIMAMENTE EXPLORADAS.

A AUSTRALIA DISFOE DDS DOIS UALORES ESSENCIAIS FARA RESOLVER A CRISE

FOFULACIONAL  INDONSSIA & ESPA & RIGUEZA, FALTANDO-LLE AGUILD OUE

INDONESTA TEM EH EXCESSO : POFULAGD HUMAME.

MIL KNS GUADRADOS;

XCLUSIVO SCHRYS CHRVETELLO. ESTE Conpensas ez eaRfEBly
VOLUME DO AUTOR, SOBRE 0 FUTURO DA INDONESIA E DA AUSTRIRIEVUR




image137.jpeg
SEMINARIO INTERNACIONAL
SOBRE TIMOR

No passado dis 24, v
Ragat o Melbourre, na
S e A
feaians de Tomoe Leste
(RET), um semndeion:
Canacionis no qual to:
TEAEe S o i
{rainos de A& dos

icios humanose represen.
e o paraitars
St smpaanies
Gl Groreage s
o mbanadorde Portual
Dt José Luis Gomes

sqcnd da et qual o
Ll eve cesso, ot

& spresentasio por pure
SoBaiS ol

Fecente tratado do
e Cap e
i, opapeld i e
Timor, o el da
Lurade Timocao mindo,o
Secentc pano e pa 4o
Ky Rala s o
ot e i Gap
a posicio dos puramen
i im0 po
Siiidade o csiabele:
e de e o
ik meraacions pars
Timor e P

5. CHRYS CHRYS
EOLUSA

LEIAE APOIE
* 0 PORTUGUES®





image138.jpeg
Pagina 12 L3 0

O GRANDE DEBATE
TELEVISIVO

Coreic e cpitobor
i3t o prandt dee
et ey B
Vit st o
e Lo Nt
3630 L Naone:
L Al
S
e v oo
Fare Dot macomi
SR A o
S o i S
S pars 5 Spincy
Norming Borid. Cont
oA Songens i
i €10 g

esa o Pty
Nty canis g
SRl S e
i sy ik S0
Poatalk ¢ 256 chcon
(e Sndccins A
s ers o 51 s
ik piern
e urioma,
ohl S
s m Wiy dos
b Mo

N st com s i
i e cersa de £ o
o dsarpregos boar
P Gl
L ganhar as moves
. segumdo provi
Sacsospripros malas
oS onras el
ot o (sl
7% ¢ ot
mentoda dviindeilanes
e Tramagoes G s e
orcado no 15 ilibos e
ol mensas Por o
fada's semainga i
Pl don 4o s
s profunda quec ol
o cletorads inde

Fuma i
cavifbrada gom decibes
i cima 4 hor, mas .
ndo nclekorado e Swi

ney existe uma o
Tagen para o trabalbistas.

1. CHRYS CHRYSTEL-
OO

AUSTRALIA

APRESENTA

PROTESTO

U srmana i de
Lerem sido exechiudos
i o e
encisndonsio e e
Cacuntravam detiioe b
S ano e Aus-
ilano, stavés o S6u
Crbiikadr en Jabari,
Fhilip P, aprcson
uma o o mivtron -
dontston deplorsnds 55
Citougoes St tae
ek R
33485 it com o
b ol St
Spenid s s oo
e no o e 17
ot de diire o adad

éstimo de 130,

ihoes.
U porta oz do Senador
Evans decarou e o pro-

et oficial se baseavs ma

S
gu e capial
e
S
e
it ids
el
e

I, CHRYS CHRYSTEL -
LS





image139.jpeg
TorcaFeie 6 de arco i 1990

CORREID. PORTUGUES

PORTUGAL

TIMOR: UMA CARTA
A ESPERA DE RESPOSTA

e serupre o sl & i oo, Fez ot i s, qie
monseor Kimsnes Beo, adistcador sposio de i,
cteves s Peres de Cudla, stondo  promosee
Scrondo m Tior Lesta. A sri oo esports. o
o e cotius e, e FromnCAr o0
chre o e desio, D. Caros Xanes B srconirase
tusimente o1 prisso domclis, 2 detticbes
rosscaiem, s = a culia AMGHionS V50 Scnds
rsgadia el mor

E o lincio coniiagedor das Nogoes Unidas continsam
fenderdo o s iemntare a1 ot povc

. Pincer,presidote a1 da Deess dos Diretos do
Home, d Tndoniia, sfemen 6“0 sdminktisdor
posidico do Dl enconia e o 303 Diocoes Vo plas
ioridads ndoniie, s ontrla oo o Ses s
s gracamante o poscnt Vane ot Baoraads sreceoe
N s presn o o & o homens e 4 3 st
rsenga it s Jacets em Taror Lane ta G

Dl “Diario s Lichea".do. pactado mé e Feverec
roscreve seumartoo s po LA TeotonsPerite
Cordenadars 4 Coraesso paa o Disios. . Pove
o sim o it
) Cric oona Bl o i o o
i st e OV o s i e Toor et
o i
i s BTy LA g e

it e i, o i e v e o s 5
et s Vot okl s e G

S e mr om0 .t o g s
T Vo s e s s i s
At s et o s ¢ o s
el v ars g Sormeno ¢ e s ke
S i
o e e
ot e o it o s e b
Comons P Alt sl s o ks
5 ot s i e o s g
e et prs o5 P, e s e o
Tomaie e ol e Al o

gt d e e i Com i
o e i dd e 4O e s et
o T L ctrsom o s srcs 1o cosgu s o
oo do s oo rvcrs Nt s o
el o g i o
it o ot ok o sl e
T o oS '

i o k. 4 S 5

BAILAO LoPES

st e ke Sy, Conios A
e e
oot o 1o b i ot <pe
i s, relon ¢ s by 4 e
i e oo b s oo Ao
Fox Gt i Vot e e, O e
e vt P Chi, 5 e N, e o St
Tt iy Dl i, okt s D o
b e g o s 4
Tir 0 st 5 o6 s
o i i o3 i s s
Ko conttoma e oo ot
el oo s e b s
o i S . gen s e .

s 5 meums i, o coms e sl
e 1l e prc e Skt i s
e oot it oo o s 3 o e
Duat o sk s bt e e
comi i el e e e ot s
i el et 1 s 370 s o shmredr
pniin < D oo s o s e o« ot o
o T it oy

) 4 et o e i e
R i st et e s

) s e oo o e st
il O s v oo ot

" et s o s

90 chiidons st ot i d
ot s

Faniis et

e Rl ot s s 4P i st
ook . i e e Nt Milnt A A





image140.jpeg
v e o dsin 4 ros s Fo i ) Sons
et e Cotdisccons s e T et e
g s ol e €4 vlg i e v
it g 20 s s A s, 3 e 1l o
ot Siossous el s o, ittt
5 e T o e s e
Tin e . ol o g el b
o, el o 330 o ke

o i oy e 1599 b i i e
et o oo s o ot ens G
5l et il oy o Funon - it S
et e s v st Sip0 e YL
B vl o sttt e P e P ol
esuemensgen D ottt i e Aoy
v T s et s S s ol
S cramen i e e e
7ei 0 Sncr D, Monal e k. s e S 5
S

1) NEM CONTRA, NEM A FAVOR

ottt 1 et
il om0 o s i o e
i b st s s s s o
S
ivr e i s ot s o b e s
i Cales T e ot o s s e 4
e e st e Tt
i S g o T« ks 634
i st B o A e o G
o G T o oo 4 e 5 o, o o
nson s g et o Ao s
T e
P e e e
o o chrass s ek vt I bt
il e o B pv e R i
et e oty o o <ot e o et
i & v, g e pen o e o
s o B ot

2) 0 VATICANO NAO GOSTOU

0 ot Yoo . nfis s e sl o
i i i i oSl oot
i o e ot s Col s T
il i, ot o i 3 s
i st il s e i
P e
S gt e s o oo e o
iy o St . s ot g £
i

fsi ity niidibiamdd ot Al dip o £ 8
couia it autoieterminach < indpedincla, whscreends
ot i En v i et o; s
i 10 i i ot o ek e b
ity OV e § e P . 199 o il
il ol o pom d oL 8 redee
i o on ety

3) O APOIO DA FRETILIN

O e e Rk mrcnis, avna G, b
sl v i s ettt 3 s
5 rnitscosrnin 5 o S e s e
Sointoc ado e e
AP s s o i s

st Po b . o B sy e et
Tinon et i 6 romcio 5573 4 “rfoondont o
e et d o s A el e

5 — e e, o ds et

1= 4 iy s s s temacionds e
o coo i s pocin

G et pis g s o o e T
L, et e bt

gm0 i

. s B, £ srtcaaman, v s pots ol ot
e stnd s 50 o P ek
gt e i ol et o s o
sy 0 T, ¥ o qaribtis s FALTE
i e et ot s
s s s s d i fres s oot o6
v s o et & st o v

4) ECOS E SILENCIO

o g Bt v o et e
pimaci orsnes o 7o 6 Mg s 1598 ¢ e
bt it ot e A gt i b
e e B e o s e ot
Tt

st dsCofovincs st ol i s
Sinons I it et .. Moo Bl e
e o e s ol et ot s s
oo et i o0 ol O,

Ao e ks, i s Sebado o ot
A & v o4 i S o et
ot de 5 s s o e & oo e o
e, s e s i e s ey
s do v o 35 ot o 4t e et
s g o) it sto ¢ oerid i o
5 e oo
e b i s e Dot e gt

meimbeo do - Govenso-toméra’’, Ann Clvid.
Hunasas s ONG: i et 4 i o rsoriots
or st menbrs e st s
e d g Coris g Soens B, adode o e P e
5 ALAE ) it e s o

dpesini . imes i mon s g deums
i b rsiis s slins Eap P4 e i
v prsende o s s 1 o e

Corcntdcpes romicn oV oo, Coos s Ninre Bt
iyl e D o i st e e i
e e G, st e s s coms g €
ot )

G el s o exonts ¢ g o st gl s i
oo i Xt B, ki ot e 4 P
o acumeio vt st U, e o o
s, i s e s st o s s vt o
ot om0 ity et
e el e i s o 5 5 el
e s e oo iy e,
Eeramehes D it s ot s e ide
e duro Bt o iy, s e v
o T Lo sl s o b
Pedsprios

5) NA INDONESIA, O :
“SUHARTISMO” SOBREVIVERA.
A SUHARTO

O"Suarfime? pareseintasdo i ndonkse Mol .
Signifcaguerasbadare 0Pt e ot rene .
st A i ps sicesi do e  omecos £
‘stz de Timar Last s s i gl pars i ple
i o aspitsces s Herr o8 1o Mihadr

Tomhem o Do ds Lishes' & 6 de Fevursi,
Ianscresimoe o sesine aries, assnads o Cotos
Camonce:

Dt Sukrs k. s e Subris ki, e
il i g s o s o i
ot s e o st Pt S i o
g i i i i mandts (18855 s s o
o

s e, et gt b
e i, s g e 5 o s fm ol
il o oy

s o suome debsees o e S
i s etk S e e
om0 G O it
Do Gl G i, St s g oo
o i eyl Swisar. poiedinese 1
ot pne ey e

Ceoimarepi e





image141.jpeg
e o
Ecosde Timor

(Coirictoas it 51

Ol it e Do i poese it Sidhrnan
vt impt g o e e e
Cnklad o e o et i ns e
ons s o v s s el s e
e o i

s onrl Wb e Ot S et
ol € i s G ¢ e bl b
o il oot o chors 12 el i,

ibarmase S It o s gt  hfs o i
e s menas e Ml e o
e e
Ko i e i, 0 Kogh iy it o
eane o Eta s o g o wigis comis 14
e, St de s oo o e s e
e s i oo i acapadesmnims
e o ¢ g, e

il o ne, s ndncs e o e um ol
ripondin 5 et oo Aucrts oy g o Sut
i (ANSEL). pt 45 it e plo o i
i s o s, et Ot amare s k.
et s lomts. om0 Vimam. s
ot A ran e st e et s
oo e o el e o i o i
Do e
i s o e s, gl
i s Bl o et o e

6) ENGENHEIRO CANTO
RESENDE

O enpenhis Asar Cano Resende, b e e, 50,
mor vt e T durake  scupacto pontse.

Depci, de, iurimenie o term aueri catar com 2
ofri o dabos cola d perca, o aponsses extaran:
5 por  Tha do At onde v lecer, i dos s
Tt receidos, s Fevereo de. 195, ez ssors
preciamento 5 s,

Porsscaaira.

Do Lishoa para

“Correio Partuguia’ da Austils





image142.jpeg
rdp 19790 Fmarces0  cc

@ristem actualments na australis carca de &2 mil ressoas
9% @ipressac mortugussa, das quais metade asroximademonte
Vivem no estado de nova gales do aul.

a populacac dispoe” correntemente da cerca de uma dezena
de escolas portugussas. a maioria das auais funcions o
sabados havendn porem autras que funcionam depois do
Horario narmal das aulas do curriculo aestralsono.
Na srea metropolitana de sidney, os Suburbins ge. Gnmore.
Petarshan & marrickville te'm a main alts densidaae
PoRUlacional de eortusueses estimados em mels menos dez
mi1

& exactamente en marrickville que a escola publica oficisl
d= Wilkine se encontra ha’' mais de um anc, sem SucGeas o
tentar recrutan uma pesses qualificada para Smeinan

o Cuguers.

Com efeito dos 477 alunos, 102 sao de origem linguistica
Portuguesa @ o ensing australiano praconiza nas o gus as
S5C0lss primarias proporcionem aulas na linoua mag ane
mais importantes rupos atarios, mas a todos o alunoe em
Seral dando a =stes a oportunidade de adauirinen me
Sesunda ou terceira lingua e aprendsrem aleo mobre outras
Calturas.

© Problema da escola é Gue nao existinds o reconhecimento
da8 qualificacoss portuguesas no cameo do ensing. aemm
Brofessoras licenciadas pelo magisterio primaria portogues
R0 520 autorizadas a leccionar em escolan Aumtraliscan
A9 ano passado © consul geral teve reunices prelimioancs
S0m membros do ministeric estadual a fim de e Shedan o
sum acordo de um um memorands educacionaly mas Gooe
Bracessa ¢ morose e burocratito, pelo aue mesmo gue alguma
das professoras qualificadas portugussas aqus renidentos
Suisesse aceitar a proposta da escola de wilking
l=solmente apenas poderia ser empregue como Asudante de
de sidney.sustralia jec para a radic comercial





image143.jpeg
raRBZOIFG.  Smarcevo

Pat yalsh oo conite australisnc ds auKilio econsmice &6
=stianasiie declarou nois A comercial aus havia recebids comia
4a intervencao indanssia sa 2 de fav na reunias G5 canits dos :
0 GENBYA N5 BUAT 8 GiSCUELL A GusbAD das ir@stoe MUMANGD. Sa
alsh mestiou-se surereendids por a intervencas indanesia ter
sida feita por Loses da Cruz. dade Gus anusie diridente
indonssio, sctuainenta vice qovermador e simer leate & nenbio
3 assenblels conaultiva indencesa.

50 =72ito seaundo pat Walsh tsclarcu loses Sa cruz mantemdse
Somo nennro tundador © manbro do comite Cantrial ds udt.

alins sata posicas {61 recentamante mublicada par foss
farrascalao da udi num iornal de sidnev. no ual se afirmava sus
iopms da =ruz sstava temmorariamente afantads Gas suas Funteen
POT1Eicas mas au continuava membra Ao Comite cantial.

© POnfa Gue Bat walsh Guis friRAn sra de © Roria e ndonesio
Ser Un rimorense . que mertsnce ainda & UDT o a suai
SaniuNTARENSe Gon & Fretilin sob o nome da Converdencia
Necimnalists siigmn a realizacas de um referends sm sinor o
aretirasa das indonasics.

e sinevssustralia dce Sard s comercial





image9.jpeg
 FOpROOL/SD  4Jan90 £e

© srasidente do srupo parlamentar britanico para os dirsitos
humanos lord avasury, criticou hojs a solitica da soverno
Gustraliang en rElacan A timon leste. lond avebury um
Frosminents da camara dos lordes eus ssta’  actusimente de
Uiaita A sustralia afirmou ainds que A "continuada ocupacas g8
Einor leste pela indonssia ¢ contraria sos ventos da democracia
5 altodeterninacas qua presentenente axisten por bodo o mundo,
Sando timor un doa Bouces territories due ainda nao atinsiu uma
Hescolanizacaa’ .

rafarinda-se especificamsnta ao tratado do tinor gap assinads
ha' un néis ensre & ausbralia e indenesis, lord avebury afirmou
Guie ole constitul una {lagrante vislacsa dow dirwifon
inferRaCionain @ @ra entraric sow @sforcos o mee garal da any
de obter uma solucsn politica para o Broblema da tinor lest
Condmnands o gaverna australisno por nao apolar os enforces
intarnacionais para um adequads srocesse de descelonizacas en
Gimor. lord avebury crisicou tamben on melcs de comunicagan
Social cue 4a conbrario dos Seus conaRnArEs BURGPELE NAD
Fepartavan obre Einor B en ewpacial havian (anonado oe
Uiolentos confrantos entre estudances tinoranass e forcas
intonasias ocorridos na senana passada

FORHOOT/I0 & janS0 co 2i00
& actusl ministro dos estrangeires em exercicio senador ray
Gesmentiu ha momsntom sErants a comnicapas asial austrslians
s vinlentas acusacoss que foram proferidas & politica
ustraliana en relazas a bimor leste eor lord avebury.

avebiry que se anconsra de visita 3 australis o & o lider
parianentar britanica do grupo dos direitos humanos reuniu-se
s umas horas abras con 36 deputados australisnos subscrifores
4o movinents internacienal de apais a tinor loste o com
Peracnalidadss varis sligadas A ausa da s colonia portugussa.
lord avesuy disse Aus estava disposto a apoiar & causa de
partugal no tribunal inbernacional da hais o que sra ilesitine
fUB A indonesia --sen direitc a sualquer jurisdican lesal sobre
Hior lests -- tivesse assinado com este pals un acords para a
expioracan das reservas do subanla marinha e bimor.

cusanda a australia de materialista, (nteresseira s nas
Snbareanids na defesa dos diredtos hinanas das paisEs Vizimnes.
SUsbury criticou oa meias de conunicacan seEial = nan pedR
Svistar-se com reprasanbantes da nne australian.
Postariornente o senador ray, interinamente encarrague da Rasta
0% wstranawiros afinnou que as declarscoes de avebury oram
i tanicanente hinocritas Gada haver cantenss de etidos o
Shscionalluate kurda nan peisan shrifanicas e qus reing unide
bratava oa cidadans de hong kans como cidadans de mesunda
classe, pelo que as acumacoes na $inhan validade:

G vice presidente o paniamanto, tony lanb, acusos por seu tuIne
© soverno de ignorar 5 ARDLG GUM A CAUSA B Sinar Sinha a Rivel
Jnternacional e que Saria vergonhaso ver a australia anunciar o
Gu erro quando fosse julgads o condenada pelo teibunal roson

ANHFE0aRIATE pHARA 8P 10s canais de televisao o radio delf U
Cobertora s polonices feclaracons de svesiry @ Lam A





image144.jpeg
Ti ‘wi ’ threat
Imor "wipe o reat
Yetag w[3]9° po. [}
A st ope oo of s even: drem about ' satiog of
e Wi Ui 1o The Sun  East Tumor, Domt etk
oy Herold o DIl It eek. sbowt » maton of Eat Timor'™
B

imor 8 €/70n 10 GOMETR  ped nodnce b koo i
i e Inoncin Govem S s i and wheh of
et et wnen sicea Vit Jou gt i, 404 B of
1 CIORT 87 e et o™ il sppert
i sccoed 8% 0 il e, aara

wimto, a0d his etmd

s of bein 3

o\ hoscthcly sapponcs  08ber |

T

By MARK SAKER
T Indoncsian il hag
wared i s sy 0 g oo
o s T
er 3 wane of e piess
Soring the pat foe moh:
The Detbree Miniuer, G
exal Benny Mdani, b 101
imecin, of govermcnt leders
i he Tinorese capisl, DI,
it the amy il crush frther

Chlenge o doneia conme i
of the Tormee Portagucse (rm- the Fretitn pucrrilist a1 General Mudani sald_the
b . 1t s oo pespeof Timor b o orget
"*2A0 of these movements we 201 Mordanl Y ny ellor v, scpurste Esst  Aogsles of the post and that
can abolucly (b p, wipe - Geneal Mundan — regarded  Timn from e Iooinin go. DY wertnow partf Iodoesn
G W o ke cae o hem 35 (b mot oweral man n o il B et Soldly B CI0S e 1o lewe the ok
S be said Indonesiaafier Presidert Suharto.  won't susd for 0" General  Edges. Just because yoor
“If somcone makes 3 move.  — made the threat at & closed  Murdani said brother died docsn't mean you
meni for an independent moka  mectiog carly fast month  “There il be o independens  have 1o avenge him. Pt tat
S0 v . rong shendad by he povicir v Eat Timot, There. g Dehd you.
etough. e the smed fores  emoe and Seriol rgional off. Tumoree muion, 1 IS caly  Page : Teenge e ofTimars
i By i D Indontin s, Dont_ cemporation: b





image145.jpeg
A —_—

ERSEE i

s berediciar econonicanenta do GEnocidic @B fimer leste aste
a Baraunts feita Aelos sraanizadres da fundacss eAra

Teace hoe eublicansnte sndneisds.

5 funfacas ars fimar 1sste. Snvidsds nan lucrativa criads agera
Sn camberta reune BHSNS 6B SEue FUNdadGimE MERAroS Polificos
SUstrAlianos Salientes no passsdn ASla Sua OROSICAS 4 tonada o
SabGhs 0 AnUncia A fundsEas &3 hoie TERha Sids Garnado publice
Ra mUita e Sra SePE)adR. 8 4 fundacsn ARREiNA-Se A
ProRorcinnar mei0s SsuSacionats Rara aumentar a percepcad Ho
Tanorante puBllice ausEhalians sobre o Emy ViZinne do nante
sicn sa pager propancicnar dados sobre s sua SEoSTAfia.
fiistoria. tialectos, eulturs & Asiitica.

5 funzacho para fimon isste pretends comsribuir bamben para
i 6a Robreza & 3 seirisentn doe fimarenses sesunds declarcu
A aomenton b comercial @ ar michasl waaner um oo cince

Fars alén deste apoio a fundacas prebende ausilisr os pefusiades
iSrensss sUs se encontram ASiGid0s no 1ABIrinto burscratica de
#3156 tals Como & Australis & porthgal s slam disso @ineeten

SPaim s cutras Groanizacoss s GROIG A Pimor lesse.
4 itia Surdida ha mALE Ge ano 6 meio =0 sEoifa pods se
Concratizans nao GBECAnfs as o1ficuldades poatas balas entidades

GFAC1A1E AURLIAL1AnAS dUs Breferirien SEGUBCER S8 Uma 58 Les o
Promimna e tiner leste.

G40 qus havera elsicoes asrais em 24 de manco proxines & o8
Srincipais eartides. ater o brabalbists no moder ausr 4
£5ligacan nacionaiists 1iberal se ssausceram Ehtaimenta do
Eroeisna d9s Simorensss. © i michael wsansr, memnbro aa
Caliaaco ausfraliana sars Sinon lests ressluey Associar-sa Ao
G ken frV. NiSteriador da univereidaoe narional sustralisns en
Cannerrs & ex panlamentar, e a OUras personagens infarsuasdas
fio Bropiena da timor para lanchr as names 0s Sus fundacas

Alwente a 108ia 3 fundscan tenns fido o AR6iD
55 converasacia nacianalista tinorense. Ao namenta sn sue 1ose
Fanos horta decidi abandnar A frebilin. s ideia da Criage de
Un sacretariace de inarenss o8 bimor passou 4 flan sacundarin.
© Gue = fundacse se Bromoe fazan neste momentn & rEEnir &
fEEasaidade deRan SECretariada Fars Gar VAT 4 fodas da
Roticias de timor lsste aue dianiamente sao ssauscidss pelos
18108 G0 COMUNACAZAD AOCiAL 8 AD mESnG temSD SBEEN fundms para
Seoiar oe ssus cbascrivos.
Sinul taneansnta 3 fundaca mara tinor leste sretande punlicar
SURCI0S NOR J0KRAlS Ausybralianos, Seecis das sleiches asiais
G 24 0% mArED Praxind. ACUSENAn @ Aoverns austrdlianc da sasea
{lgaalnente & ssrvin-S 4o enomidin os imoransas para beer
benusses finsnceirss na einloracss ilesal us petraion do man de
Gomer. saiientanso aue o dcerdn 4o timo: 9am vinla resras e leis
IERUNA 1anA15 Ga G oFicialnents aplrovadas Rela anu o 4o
“sien isto a fupdacss de Tiper leste erebends anaariar fund
Ciliar 4 brasencs e tinorensss nos foruns fora o100
Sionais A fin U8 derenderan o Smi ireite A Lo

SHACHFERENIRASAGES Paca A radlo Comsreial i




image146.jpeg
e

[\sseiveLeiA DA [EruBLIcR

2 L Qsscieizion Rerieuca
QUESTAO DE TIMOR-LESTE

DOMINA QUESTOES DA AR

Tino Losts ol oniom o
conto das aones o
SioBonio Semsoerre.
alzado plondrio, a AR
0 sioto menos acta,
it olo convar. Foi
U 62 ropsio do.rou-
s o comsenss ce-
pocitzadas, das quls 2
Il it o & da
Gomiseo Evoniuil 3006
Tinor Losis, presidida
por Ao Sousa Lera,
Gouiado indopancionts
e 750,

Extando provita s vo-
tcho fal o uma pio-
o oo o50HcED st
Santata po A do il
(P51 corcaco s o
Fanas, todorts 3 omls-
i pragramas rad
i de presenacio
i anicacs cutura ca
conunidade morense:
53 ansstos soram -
s pol FDP torna:
cori e Lingua Pors-

e oy
cloncs. Esta
st ndo I docdda
por falta de-qusrum
it ido i pva &
i pond s

o o o o
hes el s
o s s o
e ot trinio o
Akcariina g el
& Seronrado blumo
Tioon, g con

s sure, e i

i doverd s atfbuico
5 estuganios univors:
tiios de Porgal insci
1 o curss e it
e preendam ainat
sun graduaglo aiiavés
s’ slberasto oo tosne
Sobre @ problemétea -
moronso.

Rinciuiva purty 4o

prdcos & duante oo
Sho lecio. 08 porme.
hores oo 5 Mo
i nancorto dspont
bizedo,pels Fundacao
Ot paro sl sl
e corto o aus opats
& modldads do con-
o o airbuito desto
prémio nse nos foram
adianiados. esporands:
S6(aua i verham a e
Fovelados hole, numa
conloéoeia o Inprona
S roaiear oea farge com
asso oo,

Pl o Bt sl
o aind que esia [o
defneado. pels pimosa
iz, progima ca s
Futiaos soors a i
280 gue 58 ke nagucis
oo osupico ple
o

Poroutto ao,na Con
foréncia do Lioeres 6.
e prosato o 1o
s Nogécios Eatanosl.
0 Vo 6o Deus Pl
o, s al o dosiocou
om0 osecive ds sver

st qual a posiho da
AR sobroas noeriacsos
olivas  evoniuai v
do Uma doiogsgio para-
mantar s Timor-Locte

Ho se oronder, g0
i impasse nas nogocia:
G50 & viagem ndo &
impossiel, has desou
enlondar e ora nces
547 o b presonie o5
mpicaceas da qua F ot
' e 1 oo megoci
o, aingo. 45 cond:
GBis soocadas paid Go.
Seino portuguds nesta
mancrosh ol

ia na Corforéncia
eros ol decicdo
Bgandar pars o s
5 co Rorl um cebare
Sobro a siuagd da i
anga o st Pais. A
mafeaco porencou 20
FRD & dovard aborcar
questdes 150 poiemicas
Zorto a droga. nas as:
‘ol prosticcso nianl
‘Shusos Soxua: vl
faar o da sccadade o
‘iabei i,

Eim Toco esiove tam:
bém & canclusn due
Sail da 8o da Co.
s do Saids. Al o5
Gopusados do PD -
i o  proposta go
Vetmamnial & profed
o' do CDS (aprovade
i dias 1 generardade
Sobio a Lo oo Basce da
Saldo) pusiassom a et
imaalaments dacutdce

3 aspeciaidad.
Daliborc:e6, pois
e tma subcamissto
paramentar nesse son
fido. composia por seis
dopisaos ( ciocuos &
oulos tanios supurios)
o PSD, P8 5 CDS. En
Totan, duranie eato
202060 tompo, 0 S
ol onilistes desta
rea, auscullindo orga-
Rismos.reprasentaives
@ populacds, associa:
B0 do caced o sindica
os, ons outos Tam:
Bi © Grupo Patamen:
tar o PSD 3 rocabor
olo una dsegasio da
o o Hesdcos pre:
e o Hachado bia-
Sos pata -acortar 090
has. quants & vorsan .
el 4 Lot o Bases g
Shods,
© Fop prmovey, on-
o, . (0U11G0 con
(dantes o culras
102 d funiaa do
Froguesia oars cavator
um Brojoco e o au-
oo sue doputada s
e Pguaredo, e pre-
e Srar e 4o
Compatincias A ee i
ancaos cas hegussss.
Aaora dopcjaco
25 10 1 o 6 0
Sonira inha ~ulrapes.
520 oes 22 sxpacia:
Vi, B resotes
corc o 250 aulicas 6o
{oos 05 auadianies ol

s, stz 210
sl
Eoi sugesises o
e e s
o Yzl o v
o o s v
R e
e nom st
2 ganteds pa
a0t ey
s s
AR e
o cd i a0
e Lortroe o s
i prcka
s o o
o oo o
Pt s
e
o mataca s
o Toamcatag o o
o
gl
R
e
o e (it
Euon P
e e e
oo o
e
ot encanto s
qude o i ds
g
P gt o
i o et
s o st
s s 5
it ks Sl
i sl 1o
S e
Erile o
o e et
o Migun i





image147.jpeg
besen s [7e

Teenage face of Timor’s desperation





image148.jpeg
Hulten 80

i Catholic bishop in no-man’s land





image149.jpeg
* A TSE 02 we ar”s hoje. domiiige. fma cpimisa do
férite uy Auszli sobre wmu rewnito de gente lignda 3
a L\mﬂm“dt G-A SRl o

s érxeva;'& ¥ i = e
Ny, conyersihis 1 ONU [rowsésien 0 sk 3l =
“ainps e oy jornal dem:din um balhn Sabre o e cild i
 GAnse. Termpe RREI me Nave lorqud.
E et 6l L eues ¥ MabE Al
Soomusidats 'timorents, et W“»uuluﬂdo Ioftlress,
.gu: “Exa r\lb«lb? swita gl tr iR AMml, 8 |3
orh o =

O uz wt asti qua Portupal.devin Ler falio migpie 6t (5% id
agore?
d]QIllnp\'N(Jh s PURTUGAL BUVE JAMITETD KO0 M‘
LAZJUARDK) O PAHLAM! RALMRO ;
Jq'l TRIEAR: rR!BL’\AJ,DFHA& RONFIMEN AY NRGOUIRCERST |

Vi :mumw AWy ApEkhLs Mg =l rasiteses 3
Qn otk bl - .

tUm abraga M Adnitng G I 1
1

mﬁﬁ@omos c.i‘ap Jen m&;' i





image150.jpeg
p2/%0 | ZO/SIAG Akt intecnscionsd
A ilSa dos macasnses antes do advento de 1999

cidnevsaustralia. ZOomarce 1990/exc:lusive publico

apois 477 anas de presenca porbugussa en macau, os macasnses
B Ciiam “mam atinair Gf geus ohiectives de uma identidade
e T Tniande & provacar a muesricridade colonial
B ilas Fhommn apasar de ¢alvarem nove anos aenas antes da
feletogas do sarritmrie & rec.
e mocianser na sustralis, Sue se cifram & volta de 20 mil
o e a0 com dados Rro Kimos oa comunidade, estan
o iaa 2 nats i iiae para obteren uma identidade
220725302 Thea"ien 2140 Vacucada @ a mual desejam manter
para além de 1959-
na ametratis estan do momenta identificados entre S a 10 mil
e L il mambros nascidon em maceu, hens kong,
Moeiraiia e portugal:
osie Savambra passado que parte dessa comunidade ten
e e e e iacan: da "Cama de Macau na Australia®
Son o1o salvanizador daguela comunidade.
Dititaiaagen Jarias 46 van 48 ignarancia tobal a sus tew mido
D aSulTaot] Fonaimd o Tanea _1200i00a8 destinada a sunsidiar
R e At adas macanemes sseelnadas neio mundo, =
e o o eos dipiomaricen = conmulares Borbusuases. a
D aade macusnad tem asusntagn tudo ms sua tentativa de
o aa aniidade aua 1ha marmita sobreviver mara alem de
1955
Saba—ss por exemplo aue a “fundsceo Orjentertem para
BT Inuy por Gntre am comunidages macaenses espaihadas
L onan T raTn menas 40 milhoss de dolares destinadas a
A e an cone @ da "Cama A= Macau' mas ate agora
e ey Totnandou 26 pedido Qe auxilic feite or aquels
e i iagiifbis fl ol v e
Farecn soe me saca’ ma presenca e um resime de padrinhato
F o a1 Sentinade a dominar a5 comunidades macasnses no mundd.
A hmicacs inotaladora da "Caca Gs Macau ma Australia ira’
B otaniis saia alnona com o conmul geral de portugal em
e B%imaiTira” Gobaver a aventada propoata de
LeiaT0e Gna MCasa de Portggalt na qual ficariam
AET200S Bl eers Tiot coneul aren, Lma Lamara de Comercio
Uiioe Auciralaniana o cuiras encidades, inciuinde os
0 tetr colonislista desta sproximagas tem preacupads alguns
Memnios da vCass te faced® aue ums vez mais Semem tor e ==
S enar o pader Roiitica Ronfugues na uestes dos seus =
D onten: nao bocsante viverem agora nouttro pai's.
Bl an Tambén qua as antidadas portusussas utilizando
L imalm 3t D S1TTGINEi Tara reinar” abraii ume
S AT ElIl.i"Ga'Macad dispomtas a colasorar com slas @
ST e Genta forma o evantual desvio de fundos da
- Elhdacan Oriantat para fins nac macasnsss.
Ato sG momomte nac nas fai possivel ainda avaliar a vagfidso
Ao o e L
e ter u fine bata due 8 "Fundagas Orisnte’ foi LRILESe
e e e Pt ndicas Onicarer oferamsu recen¥Udaneo
um milhao de dolares & "UMA® (Associsgac dos Macaenses HEY A e
e e e To: rocusada Ror sen comn & sbvie insusiCiiite
B e e e





image151.jpeg
MNE FALA EM PROGRESSOS NAS NEGOCIA COES
COM A INDONESIA SOBRE EVENTUAL
VISITA DE DEPUTADOS A TIMOR-LESTE

Lisbos — A eventual des.
Iocasdo a Timor-Leste de
uma declarscio de parla-
mantres portugueres &
possivel airda e ano e
tém sido registados progres-
504 nas negociaces com &
Indonasia, disse o Ministro
dos Negocios Estrangairas,
Jasade Daus Pinheio,

O Midistro sdiantou ave
3 Assembleis da Repablica
Do sbdica de sgumas
quendes do priocipio nas
condites que apresents
Pata & viogem, ¢stando em

negocisso alguns termos
de roforéncia que dardo o
forms 103 evonitual visia,
a0 é vordade que s te-
oha atingido um mpsser,
tiisou.

Deus Pinheira falavs a3
Assmbleia da Repiblics,
o final de- uma reunido
com ot Iideres dos grupos
patamentores, destinada
3 tazer o ponto dasituscio,
des isaociacdes relativas &
evontual desioeacio
deputdos 70 territdrio
ocupado pals fnfonds

O Presdente do_Paria

mento, Vitor Crespo, aste:
ve presente o inicia da
reunizo, na quat particips:
am oi diplomates Rui
Ouirtim Santos e Manuel
sndoo
primeico o msponsivel pe-
o adorsiers de Timor-Les
0 1o MNE,

nas nagotiacdes com as in-
donésios, apesar das dificul
dadess, decliron o Mins
110 005 Jornaistas
Interrogado sobro s s vi
sita sinda.era posstvel no
decurso déste ano, respon.

deu 4Es, atiantando que
em principio 56 e poders
efectuar entra os meses de
Maio e Setwmbro, devido &
impossbilidade da circula:
B em aigumas zonas do
territério no rastante pfo
do. _comespondente, 505
meses das chuvas,

Deus Pinheiro adiantou
ue & reunifo realizada to-
e também em vista 8 pre-
pareclo da sexta teunido
do negociaciies com  In.
donésa, morcads pars 20
{lde Marco, em Nova forque





image152.jpeg
DO Tosrom s 0

Breves Internaconis.

B A e

Fia o 3o

SR Bt
et

IRAC
ENTREGA
PRISIONEIROS
DE GUERRA
AcRuz
VERMELHA

s KGR 20 i
T ST
o e G
i e e





image153.jpeg
e s Sl
s
SBS
QUER RODAR
FILME SOBRE
COMUNIDADE
TIMORENSE

o

Srdner 0 st it 55
0 st (SBSs et
i o o

Sl s
IS L G S

i o o

s s o e i
o' ot

G St o et iy





image10.jpeg
Fp#SO2/90 4sanSu 1w call

mais 4= mil bonbeiros de corporaces dos sstadas de nova gales do
sul. vitoria e australia meridional dehasem—se ha' 24 horas com tn
o5 malores Ancendins & gue & australia Assistin desde & quarts
Faira de cinzas en 1985,

5 incendios que se sspalhan por uma ares de centenas de quilomebros
Guadrados no sul, sudests s sudoaste de nova 9ales 9o sul Cadsaran a
@vacuagac totsl d etres grandes centrom ragionais e medidas 6
Energencia on mais 17 cidades do interiars

25 tenperaturas de 4D a 45 graus centigrados que ha’ mais de dais
dias assolan 2 australis estac na origen do Einistran Gue ambors nao
fendo ainda caunads vitimes pessoails caumaran centenas He miinares
de contus de prejuizos em casas destruidas e en esmecial gade.
faliznente una mudanca subita de tenpa com o aprecimente de ventes de
Sudesto @ upa baixa brusca da tamperatura AcomEanhada de chuvas
auxiliou o trabalho dos bonbeires @ NeduZil & Ars en Rerige.

45 regices onde os sinistros e localizam san zonas Eradicionais
analo saxonicas e Gnde raraments se sstablecan Smigrantes pelo sus
NaG davera’ haver cmeatrintas em perage.

# auto estrada de sicney para cambarra continue ainda encereada ao
ransito em dois pontos pente da fronteira sstadual devids ag
{ncandsa.

58 astersologistan adverten poren sus eREa frente de altas prassces
GUR CAUZDY o arrefecinmntRo Sera rapidaments mubatituida nas
Prowings 24 nacas por nova vasa de caler, o primeirs ministro
@BCadual nick greiner anunciou ja' medidas mcononicas de aseia aw
vitinas wn novs gales do sul.

Joc Bidasy cEaerEis]




image154.jpeg
PORTUGAL

Eaulo—

=)

FUNDACAO AUSTRONESIA
BORJA DA COSTA

jorsis« | o

BAILAO LoEs

2) Porque a referdncia a “Borja da
Costa”




image155.jpeg
o Stamose Fincie B s Cosy s o Ft
i S 100k Gt b 1920 e 0 A 6
oty s o e o s e DR
S s 5 o o o et

B et R S o
B T S S
o e Mt 08 i o o b
P o e e B RERE T
5 o i Ao 4 s . ot s
s v pre s T sl € S o I B3 s
i s e s o Monks R
bt

3) Fins da Fundacdo

s
e e
T SR
o um e e
Eroc s

= oems s e
Sl me s s
e e
v st
e e

4) A inauguracio das suas instalacbes

b ot P S S Ao om0

v PRReTin
Bty Cavci
Pt 1 Ot
B, oy
s D 0
B Vo 3

& Pl de B i, . s Culos Ot e
Al P Cama it es s i

B SS or Avi de A, s da Fungghs,
s comatos e g s on st g e o
e o 6. At & O e

AL o Tl e ot s

5) EdicBes literdrias da Fundacio

oy o porss a1 oo s e

Funiso s i o o
i A Do
e e o
ks s tots s o P T s
i i vl S po o o s
Secis ermaon Do ogment Ao e s o

6) Uma exposigio de fotografias
timorenses

P Sy e e

e
L B e n
e

it

S, B

7) General Themudo Barata

No po i 8 4s Feerd o okt 4 Rel
S50 ks e 1 s e b o
it e s bl S Do

3 iakafo s Thnods s, i b
s o s s e 4 o A o
et & T L e DEE IS

B b R e 9

8) Brigadeiro Garcia Leandro

g G L s 9684 7L s T
o e i Repa 4 o d Bt st P

Sl i s oraades s Moot ot

9) “Pode ser Timor Independente”?

oo st e ot Corrt P
o35 i T S ko e, e o S

"8, o pae e ( e i, dem s
e e ol U i P O e o 3
T apentne, om0 s
P e s sk s
e s gt X CotisEoge s Desl s e
N i v v s 2 o o s s
OB 7t ot e e o i
P o s e s g .

i o i s T st o e o
(g Gl 84 e s, et st
e 5 Ao o A o e ne

T e e i P epen, i o
e A o e b





image156.jpeg
‘CORREIO PORTUGUES

BAILAO Lo7ES

“GARGALHADAS” DO PRESIDENTE
SUHARTO DA INDONESIA

2 5 e 9 iR Dl e Gl g ol i« P, i st o s o b 0

st e L e e D IR e R

L e
Ui o i s o e o s o R g S

e o 7))Apolo da FRETILIN 20 Bispo de Dili
Lo Cereis Eam it Rt e o

el b e s i popin e e b b e

o s e e ot Rt o ket Rnbo e o, s Gt spos ot o e s

T SRR g s acuasies do Peinipe Timornse AR L S

Sobsne s ko o b plet sl catalie José Marting Gumioesen s seplees cosideracder o contet e capial
e e
SRR S ISR o i s s s s A R s
e (A S el S sl et s
Recordando uma vsitaa Timor-Leste 300 pmaet el Sl Bh e

Decoris « s 198/6 sunnd s s, < D o1
s o Doy Lot iy Bl e s
o d Ptur o s o coacin <o 8 podns S0 NO I, o penc 1 e gz

oA LR e e
coma de costume, so apresentou ismente condesorado, abrighdo.  DASNESAL prvleri envisr os reortes daguele imporianic
it et ot S LTS Sglmena o i o s B, o

e s G0 S, Lo et et i o e
o Aot ol Sk v B %

e s L

o o Pt o Conslh de Dsporcs e o, B NGl Srpesndd om0 mod drssorsrads como José s e e i e e





image157.jpeg
f
|
{
i
\
‘
i
|
‘

Nt qazrensia it 0 om us utoridades indoncsia,
e s A
ml.:._,“m»‘dmmrmw.,.‘Miz;.sq.wm.iu,n‘ e
i pelio e e Siny Tk o el
ol i3l S el s s
R e
e raqan ¥ miali ol e
st pis e Sogn Eepons Lo bt
e

oo e S e e 4
R s St ok e e

2) A “Visita™ dos deputados portugueses
a Timor-Leste

0 parvos s Comisiopars o Arsston d T, Coris
e e e

S " dor. Dt oretoes s o oo e
St oo T, ;s L Gt (ks s+ o

s 1 caessen o b b s e

A s et 0 s e e o
o A A g o ek oGO e
o, i i
T B o o S G

i s s e st i 1o B
D e e i i ol 0
bl S o e

P e s e o poso sk e ox depuds
o s Tinr, 4 pr s g v, s 3
e e e
et o g | ot s e oo i o
o et o o e vt

a0y o o, s o 0 epathdr ko e 3
e de v e hra s s RS on
i . duine o o s o st deeis
' o s b o b o s

o v, ehors depadon wnken Gty som 3
o0 Pt S o s e 8¢
e o s i o Fa,

3) Um testemunho insuspeito da
“feracidade” indonesia
D “Canlo s M e 6de P ot s

Sl e “Lominon s e Com5 o

s o e o
om0 i s piaci s oo, sk ok s St i
Sl of Repiha P, o s A
e ok o b st 3 3 b s Soptadon 3
st ol T 2
56 0 quer b, Mas sem o e ok 4 s PR
cosies i oo ok it Ccentons s s o
e ks e Bl o P © g ok

ot s o S ot e i s
e o B
7,.,nn..mq_mmmmk:fm"‘u.~. o e de
g Secon Tt Forgs Al e

oot s e s s s e
s e O T T S
R i ok com i
o S v o s

A s ot o
IO e e o o o
e i S S e
e i o o i oy
B e N S s e s
e e

(ot e Rl sttt o o b T
o o i st o o it e
bt

5) Expedicionarios a Timor (1945-1947)

e o expeicloniio e v e Tior, i 945«
1907 s e o st o i o 50
e S S
i oo, o s s
el Qi . Ve it pod s i el
o s e, Qe o s P e N B s
it P

6) Timor-Leste na Assembleia da
Repblica

e Asenbis s Repsbiesscadinsprsagir deo
3 Stk o Tir e 1 S s Sy o
i cu e st S onaments G i it
e e e
Repiblc i poeis i compiunins emroios
e o e s oo 4 o 4 o
s s e pcsaie s At s

i e s v x ominta oo 64

A4 eoteritiiselon i dnlran Y s pmmipaasandsaile oA adenids
liiamenie odas a5 taruas de gue forams s milhrcs e
o e e . st

DeLisbespee o Corrd P

Awsin o criono
ks Lo

T T e

Ministro da Justica é
“Eusebio do Governo”
considera Associagao de Advogados

Lishos — O presidente cidadios, independens
o Associacko Nacionsl temente fa | copacidad
dos Advogados Poru.  ccondmica”
guess clssileou o acual  Considera ainda neses
Ministro i Jusica comoo  siro “aue e sdvogador
“Euséhio do goserno nor  portugucses  tecuperem,
tempos cm que o Benfica pola postura inica ¢
of campedo curapeu™.  cometéntia o g 4 que.
Prsira da Siha, que iem cinsio no Tobunal™,
Filvaapos uma auditncia pel que a Assoisedo val
de el horas com criar cmbreve, uma seols
Laborinto Liclo ¢ com 6 de formacdo profssions]
Sceretirio de Eetsdo da pura  scvogados-csagi
Justiza, afimoy que frios,
“finaimente, temos wm  Criada em Julho de
Ministro que, além de 1989, & Awoiacio N
conhcer os triburais por ciondl dos _ Advagados
dentro, & um homem de  Portugusees assumeese

cultura fovulgar o pac como “entidade  prive
foramapollico.pertu- leginda pare s prestagiode
i servicos e & Orderm,nda
Nareunid, “sem dis-  obstante’ ve  clovados
cursos. protocolares, que recussos, nunca. prestou

seiade todo. impossivel 504 sdvogades
com Fernanda Nogueira”,  Apesar do_ sonstituida
foram _inyentariados o5 poe stigos apoiantes d
problemss’ da adminie. Candidarurs e Medin
g0 ds jusica em  Careirs 4 bastonirio, &
Portogal” Assosiacto “ndo prén-

fende concomer com &
Ordem, embora preconizs
Scia acesiel em termos  uma mudanga radiedl®s ot
puritiios 5 todos o insuiuiplo, g





image158.jpeg
s 24 fora Slsicams aarais austealisnas o erimeses mnisiee
Erabsinissa Bop nauks. Continua apreSnsive. o Lioew Ua Co)inscan

RAZ1omAl @ 11587l Andrew RRACOSK mAnTER-SR MGr/Gee & Gc sierreren

Eeran tnasferantes.

Seanisg SONdAqSnE & OPLNISS BMOTIEA MESTRAM UnA EiRerinridade dA

Golisacad de A0.5% conera 3% dos brabalhsstas & 15 % dbs demecrabass

Fein nenos 57 oos eieicores mancen-as indecididos.

Se Hawee for resieits Sie sera o Erimsira ministre seabaihisca a

ERAI AUATEG MANGALOS BUSSSEINGS & O SSAUNA 415 GurAdOUrD SRRl E

sustralise na Aistoria de 200 anes de coitnisacen Dranca.

Fels Arineirs ve: GRAGS Gue ARCerE. 50 POMEN haWKe Gefranba-se com
(@ “hs U9 Croucinmnn nesativo da scanamia. Un sunento da faca an

iccanrean mara 6:5% o Una diminuican do Sotal oe Eranslhadsres

AR

Elnitoradn aus nao Guar ssauscer s semslnanca entre on trabainiscas

S = colizacac evera esnasn para 0 demstratas & sarantiv-ihos
LugareE farlaneniaras 15 C3NArs DaikE. a Camara doi rapressnGantEs,
G 0 renio dus (6fos Sivididos peled Partidos MinoriTAiOs Enbre os
Glsis o3 Yordes . AR Anbi nucisarss & pa indmeRnUAnbes.
© Cinisao do sleitorads & srafion & Anbos 1ideres dom asix Brindimas
Eartidon @Rien Na denasiadn temno MeKIA0H N4 SOlifica Para tErem
“liajauar crsdibilidans.
Ln Gos Svandes Brobienss da sistralia ~—da pats considsrace feliz @
{in Baraiso para alouns eurdmeus—r- CoNEiRta an Sue desde Sus 0
Sradalhistas Ge hauke sschrdmrAn an poder an teversivs 1953. a divida
GKEANTA AUSSPALiaNs SURSAEOU ASCINGNICANANCE, FAGE MES A 41ViHA
SHtarna nactondl linents sn Cerca = 1,3 Bilioes e olands ou seian
175 il milnoss de sscudos. estandn & Australis Corans agara coms o
U8 maiol devedor fundiil. Loss amos brasil. neiica, e urss.

@7 7ioiies de sida ane Srusos sus maxs tem sofiido nas wlbipes ance
i wouurG (rapalnista, annos Gs RAntiSes o4 CulisacAn s frabalRiga
52 ten snchige de ofsnezen pranensas so mls:iarada, fodas @las sem

lalauar Uiabilioane 0 fiRSACinEnto face s6 2tass CAGLIZD s





image159.jpeg
St R s
JOAD CARLOS ATT INTERNACIONAL

EICOES GERAIS NA AUSTRALIA

{DNEV.22 MARGD 1990, PuBLICO--A POUCO HATS DE 24 HORAS
DS ELEIG GES GERAIS ANTECIPADAS NA AUSTRALIA, O FRIMEIRD
HINTSTRO TRABALHISTA BOE HAWKEs ESTA' AFREENSIVG. O LIDER
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(HERDL NA) . HAWKE CHORDU MALS UEZES EM Fu BLICO DIANTE DAS

CAMARAS DE TV:UMA DELAS AGUANDO DOS MASSACRES DE TIAN AN

HEN, OUTRA GUANDO DECLARGU GUE HAVIA SIDO INFIEL A SUA

MULFER.

FOR_SEU TURND, FEACOCK, D Li'DER DA COLIBAEAQ (DOS
FARTIDDS NACIDNAL € LIBERAL) CONHECIDO NO FASSADD FELA
SUA IMAGEM BUCCI ' SEMFRE BRONZEADD E ACOMFANHADD DE

@ ULHERES CELEERES, GU RONITAS DU INFORTANTES TAIS COMO

SHIRLEY MCLATNE (COM A GUAL CONSTA TER TIDO UM

AFFALR AMOROSG) & UM FOLITICO GUE TEVE A HONRA DE
FAZER PARTE DD FARLANENTO ANTES DE ATINGIR OS 30 ANOS,
E DESDE ENTAD TEVE UMA CARREIRA METEG RICA, GUE O
CATAFULTOU DURANTE O REINADO LIEERAL DE MALCOLM FRASER
DE 1975 A 1985 4 HINISTRO DOS ESTRANSEIROS. DESDE
ENTAD ELE £ JDHN HOWARD Te 'l ALTERNADD A L IDERANG & DA
COL1GAG AD LIBERAL.

DIVORCIADD DUAS VEZES, PEACOCK TEM S1D0 ACOMPANMADD KA

CANFANHA PELAS SUAS DUAS FILHAS, Una DE CADA MATRIMONIO, E

TEVE RECENTEMENTE UNMA OFERAG AG DE CLRURGLA FLASTICA

FaciaL,

A TERCEIRA FERSONAGEM DA CAMFANHA ¢ A SENADORA JANINE
HAINES, A WNICA MULHER GUE ALGUMA VEZ PRESIDIU & Um
FARTIDD FOLITICO N& AUSTRALIA £ A OUAL LIDERA OS
DEMOCRATAS, FORMADDS N& DECADA DE 70 DE UMA CISAG DOS
TRABALHISTAS.

HAINES £STA® A Pa TODOS 08 SEUS OVOS NUM S CESTO COM A

@ FIANCA DE GUE SERA’ ELEITA PARA A CAMARA BAIXA (CAMARA

05 REPRESENTANTES) . SE NAO Fo'R FERDE 0 SEU LUBAR NO

SENADOE RETIRAR-SE—& DA FOLITICA. AFARENTEMENTE O

DESENCANTO DO ELEITORADD FODE FAVORECE'-LA FOIS MULTA GENTE

NADY GUER VOTAR NEM TRABALHISTA NEM LIBERAL DADAS AS

SENMELHANG AS ENTRE 0S DOIS FARTIDOS £ OFTARA' FOR UOTAR NOS

DEHOCRATAS.

VOTAR & OBRIGATORIO NA AUSTRALIA E A ABSTENGAD &
FROIBIDA, MAS NAS ULTIMAS ELEIG OES ARARECERAM MILHARES
DE VOTDS BRANCOS OU NULOS. MANIFESTANDO ASSIHM 05
ELEITORES O DESCONTENTAMENTO. DESTA VEZ PORar
ESFERA-SE GUE ELES VOTEM NOS FARTIDOS MENORES E NOS
INDEFENDENTES E VERDES, FELG QUE So AS SUAS
PREFERENCIAS DEVERAO AJUDAR GUER TRABALHISTAS QUER A
COLIGAGAD A ATINGIR O FODER.

TRATA-SE NO PRo XIMD SAEADO DE SABER NAD GUEM GANHOU AS

ELEIC OES MAS GUEM AS FERDEU FOIS PARECE GUE WENHUM DOS

FRINCIPALS CONTENDORES MERECE GANHER.

SIDNEY/AUSTRALIA J.CHRVE CHRYSTELLD EXCLUSIVA/FU BLICD
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mais de 14 horss apps o fecho das estacoss de votopara am
Cleicoes qerais antecipadas na australis nenhum dos
Bartidoa Mec)amon © dirsites viteria embora os
brabalnistas eArEESH LER abingido da’ 71 lugares no
Pariamento. ou Seia menos tre's dos que necessitam para
Sovernar © pai's por mais tre's anos.

Je Gma Forma @aral os trabalhistas parderam entre 5 a iS%
o Sieitorado nacional, mas essa perda parece nas se tar
Concratizado numa vitoria para a coligscas nacional e
Tiberal-

on GBmocrates apesar de sstarsm com cerca de 10% do voto
Go cloitorads perderam A sua chafe de fila a 1idersenadora
fanine hainee: gue pardsu o lugar Sue contestava na
australia do sul.

s trabalhistas foram ssveramente vencidos no estado de
Uitoria. bends recuparadn na auesnslandiia, & manbendo-se
2 auatralia ocidental como a grande duvida.

2 maiaria absoluta no parlamento de 75 menbros esta’ ainda
2o alcance dos frabalhisss, due se dabatem agora com a
37visc0 das preferancias do ele:forado, dade Sue no voto
Brimarin nao Conmesuiram os resultados esperados.

2 marges de vatosflutuantes para os partidos mino
% arande.

G momenbo sstas garantidos, pela primsira ves na historia
Gleitoral australiana dois independantes na camars baia
& harlamento ou camara dose representantes.

Huer bob hawke primeir miniatro trabalhista quer o seu
Ministro do tesouro, paul keating garantiram o retorno ao
Poder nos ssus leitorados.

LT ho momento nenhum dos dois grupos politicas admibiu s
Citoiia au derrota, o aue guer dizer gue o eleitorado
Fendeu para independentes e demcrates tal como era
Gaperado.

Smbos on liderss estas a eseera dos votos nos eleitorados
Marginais e da distribuicao das praferencias para
Elamarem vitoria.

Gata foi a eleicap mais renhida de que ha' memoria dsde &
doclaragan ds federacas em 1901, mas os analistas
Rolisicos pravesm Gue hawke volte ao poder com uma maioria
Minima dos vates reflectindo a regionalizacao eleitoral
fue ey ams pertidos no poder 6 seu vobo ds

Hacion bankanen bo-

itarios

sidney/australis i.cheys chrystello axclusive publice
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nobicias acansdas ca bransmitic pela radio nacional australiana
a0 canta de violentos confrantos sntre maniiessantes em aili,
imor leste @ jorcas ce sEsURSREa INGORESiam dunante 4 visita
Sus © embaiuadar norte ansricana mm jakanta esba A fazer aquels
% colonta portusuasas

fan san canhecidos en sarmenor nais debalies mas sabe-se asenss
G 4cards com & Fadio abz 9us 03 manifestantes exiqiam m dipesro
4 autodeterminacac e aue foran violentamente bratedes palas
fancas militares tnoonesias.

H@ dcords con a abc o embaixador sNEricanc tar-se-ia manitestads
Gontra & violencis da repressss eoliials

Sntretanto sm arwin o resresentante da fretilin alfrsds
ferreira geclarcu & comarcial nan ter mais dados sshee o

Zaibar Lnenta, aitsnbandn Boren Gus no RaIsase Gis 3 as fercan
de auerriina havisn atacado un poSEo militar indonsain sn baucau
& outrp en venilale a sul aa sssunda idade de bimor.

dos recontian barian

150 nGrins nove s6ldados sndancsics & no
Passads dia 4 un hulicomtars indanasic com oficiaie sussriere
Yeria colidide con una montanha tendo-se dessenhadn em chapes:
Sldney/aus ice radio consrcial
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TIMOR CONTINUA A SER
VO DE DEBATES

70 0 purtamseetar ourepou Tones Couto abemiou.
‘om, Port Moresby, tor ficads ~chacads o indignados
com & pressOes rarcidas pakoa goveras da -
Diin & 08 Austrilia, sobee & Assombloia Partaria
wv s Couto o
o Cous ol 43 raasdon oo
folaridon Qovemos, S0EY® a8 ulorOades G
Papasiors Gusd. pot Q00 QUG ropota do
rosoiulo sobre Tknor Lebo ndo fosse, do forma |
woume, disculida o, MU0 menos, votada por 98t
asecbinia.

Q) pariamontas mOSIIoU. IGualEwALD, & U el
nagla polo facto 0e a Assombiela AGP/CEE wolar

aceda & presades de :diﬂu\u Cometen 0388
MASIAE NGUrENCIAS.
No entanko, Torres Couto manfestou & sua -
1ngao do 1o Kevantar chaticulos & dacisAo apre-
| seckada peton preneios SNBIANGS 04 proposts o
COMPOMISTO & QUA FaDEZontard © adlarmunto para &
Tounssd do Foma, & ter lagar e 24 & 27 do Dozom
Dro, do debwts & voligllo &4 pioposta s3bre Timor.
Naris Belo, prmora sionatans de UmA dis qua-
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Agora quie © Goverio foi regondusido pelas eleigtos, o
que ird aconteser! a0 acordo SobIE Timpr-lesiz que estava
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‘Bstaios interossados em qite nos digs so & Austdlia ik
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iuteate o siar de Timor, Multo ofmgaso.

A secehn interpacional diy PUBLICO e 27 de Margo de
1950,
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QUARENTA E OITO HORAS DEPOTS DO FECHO DAS URNAS ELEITORATS NA
AUSTRALIA, NEM OS TRABALHISFAS NIM A COLIGADAO AINDA CONCEDEU DERROTA
OU ANUNCIOU VITORTA EMBORA O PRIMEIRO NINISTRO BOD HAWKE STNTA QUE AS
POSSTBILIDADES ESTAQ A PAVOR NOS SEUS ELETTORADOS AINDA POR DEFINIR .
EMBORA A COTAGEM DE VOTOS POSYATS E A DISTRIBUIDAO DAS PREFERENCIAS
PELOS DOLS PRINCTPALS PARTIDOS NAO SE ESPERA QUE ESTEIA CONCLUIDA
ANTES DO FIM DA SEMANA, A SITUAAO NOS ETEITORADOS EN DUVIDA BODE
FAVORECER MATS OS TRABALHISTAS DO QUE A COLIGAGAD,

SE BEM QUE O PARLAMENTO ESTEJA AINDA INDECTDO, PARA O SENADQ AS
PERDAS DOS TRABALHISTAS FORAM PARA OS DEMOCRATAS, MANTENDO-SE OS
TRABALHISTAS COM O MESHO TOTAL DE 32. OS DENOCRATAS PASSARAH A TER
OITO SENADORES, B A COLIGAGAO COM 34 SENADORES.

KO PARLAMENTO A SITUADAG & DIFERENTE CON 71 LUGARES PARA OS
TRABALHISTAS, 70 PARA OS CONSERVADORES DOLS PARA TNDEPENDENTES T
SEIS POR DECIDIR.

© PARTIDO NACTONAL DA COLIGACAO f O GRANDE PERDEDOR TENDO AGORA
APENAS UMA DEZENA DS PARLAMENTARES, UMA PERDA DE 40%, COM 05
LIBERAIS A RECOPRRAREM 9 NOVOS PARLAMENTARES R OS TRABALHISTAS A
PERDEREN 7.

UM FACTO CURTOSO POR ENTRE A INDEFINIDAO UNICA NA HISTORIA DOS 89 DE
VIDA PARLAMENTAR AUSTRALIANA DEVE-SE AO FACTO DE O SEGUNDO MATOR
ELEITORADC, COM UMA AREA QUASE TGUAT, A PORTUGAL E UH DOS MATS
DESPOVOADOS TRR ATNDA MALS DI DUAS MTI; PESSOAS QUE NAO VOTARAM DEVISO
A4S INUNDACOS QUE AFECTAM A REGTAO HA’ UMA SEMANA.

ESTAS PESSOAS SABEM QUE A DECTSAO FINAL KO SHU ELEITORADO THES
COMPETE § HOJE FORAM TNUNDADOS POR CAMARAS DE TV E POLITICOS NUMA
TENTATTVA DE INFLUENCIAREN O SHO VOTO, QUE PROVAVELMENTR PAVORECERA’
A COLTGACAO EMBORA OS TRAHALHTSTAS FSTEJAM PERTO .

OBSERVADORES ESPECULAVAM HOJE QUE CASO AS PTORES PREVISOES SE
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CONFIRMEM & O PARLAMENTO FIQUE EMPATADO COM 73 DE CADA PARTIDO E DOIS
INDEPENDENTES, O GOVERNADOR GERAL E FX LIDER TRABALHISTA BILL HAYDEN
TERA’ DIFICULDADES DE DECTDTR A QUEH PEDIRA’ PARA SER FORMADG

GoVERNO,

TANTO MATS QUE COMO O PRESIDENTE DO PARLAMENTO 6 TEH
DIREITO A VOTO EM CASO DE EMPATE NENHUM DOS DOIS PRINCIPALS PARTIDOS

ESTARTA DISFOSTO A ACEITAR TAL CARCO PARA NAO FICAR NA MINORIA.

SIDNEY, AUSTRALIA JCC PARA A RCOMERCTAL
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cleigoes na australia

sidney, quinta 29, Publice- Finalmente ao cabo de cinco
dias de espera , persnte 4 mesma apatia cleitoral que
caracterizon as eleigoss gerais antecipadas do sabado
passado, alguém declarou ter perdido as eleicoes.
0 lider da coligagao 1iberal-nacional, Andrew Peacack
dcclarou a0 neio da tarde que aceitava o facto de nao
‘tor conseguido tantos parlasentares coso o governo.

dltimas contagens gue ainda vao prossequir mais

uns dias, neste momento o governo conta cam 75 deputados &
Cimara dos representantes, contra 70 da coligagao , 1
independente ¢ estando ainda indecisos mais dois ciroulos
cloitorais.
besde onten que se aventava a hipérese de Peacock nao
poder protelar por mais tempo o angncio da sua
derrota, a quarta em sete anos ¢ a segunda consecutiva
4 frente do Partido. Ao fim de 24 anos de vida
politica Peacock teve de admitir que nao chegara a
Primeiro Hinistro como sempre ambicionara-
inediatanente , tais como vultos, na pradaria politica do
sistena basicamente bi-partidario australiano, varios
candldatos conecaram @ surgir e a anunciar a sua vontade
4e se candidataren & lideranca da coligagao.
John tewson, © nilionario de Sidney, fornade em

scononia e que foi a peca saliente da campanha
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sleitoral orereceu a Faacock o lugar de vice 1ider da

coligacao, mas outres salientes membros da opos

especial no estado de Vitéria onde os liberais
arrebanhara nove lugares aos trabalhistas,
manifestaran a sua intencao de se candidatarem na

terca Teira quanda Peacock oficialmente e demitir.

Por seu turno,Bob Haske, o carismatica, acaba de consequir

a prosza inigualada de se tormar no Gnico 1ider

trabaliista australiano a consequir quatro mandato:

. o aue

& ainda mais notavel visto que o consequiu em elsicoes

consecutivas.

Desde que subiu ao poder em feverairo de 1983, aquele
1kder trabalnista mudou radicalmente a Face do seu

partido, da Australia e da politica. Sorvindo-se de

manobras destinadas a retirar a base de apoio dn
coligacao e nanobrande o seu partido muite para a
aireita da tradicao trabalhista do pais, fawke se bem
que perdendo o apolo da sua base popular tradicional,
sabia que estava a ir a0 encontro da chamada
“australia do Welo" , o eldadan comun. A economia
Belhoron acentuadanente o desemprego que
ultrapassava a margen impensada de 119 baixou para

menos de 6% em 1990
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australiana, o eleitorads esteve disposto a dar-lhe

mais uma oportunidade de salvar o paks outrora rico e
produtivo.
4 alianca sagrada dos trabalhistas com a poderosissiza

Confederagac Sindical Australiana "ACTU® fez com que todos

o= perdessenos una fatia do nosso poder do compra as

longo de sete anos, tendo reduzido o nimero de greves

cronicas a un nivel minime nunca antes imaginado.
Para alem da perda do poder de compra o australiano
perdeu parte da competitividade internacionsl c a taxa
de crescinento do PND este trimestre atingiu pela
primsira vez un aumento negative, depois de ter
oscilado entre os 4,5% em 1984 a0s 2,5% no ano
passado..

Por outro lado a aivida externa, resultante da balanga de

ces as

transagoes comerciais aumentou de 11 para 140 bil
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délares, com usa taxa mensal que se tew cifrado nos 1,

bilices de ablares.
0% grandes magnates da indistria e comercio e de
outros investimentos menos saudavels viram o seu
poderio e as suas aguisigoes nos EUA, no Reino Unido o
na Australia desmoronar-se como ua castelo na areia. B
nestos Gltinos desoito weses, um apés outro tiveran de
declarar bancarcota, arrastande consigo milhares de

pessoas que as havia con 05 do

tderado exemplares ti

modelo da inciativa & do risco australiano.
Esses grandes impérics trouxeram a dtvida dod mercados
internacionais face & capacidade da Australia que viu en
doze meses a sua cotagao de credito, no mercado de risco
de pagarento de dividas, baixar de At para AAA-(ou seja
inferior 4o da Espanha por exenplo) .

A industria de sanufactura esta’ em coma, a exploracao

mineral e a exportagac de la e carne sao as Gnicas

exportagoes de vulto quando nao sao afectadas pela

pernanante crise dos estivadores que representas 60%

¢

Hun pats dito equalitario o onde a igualdade era a palavea

11) do custo das neswas.

e ordem, comeca a assistir-se agora & criagao de bolsas
de pobreza e miséria urbana. O crine ausenta e se bem que

nao tao preccupante como nos EUA comega a assustar muita

genta.
Se ostes fossen os Gnicos problemas do Bob Hawke a

situagac da Australia nao era ma’, mas a nivel interno
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as divisoes acentuaram-se, havendo agora uma nivelacao
faceional que da’ mais poder 4 esquerds que tem sido

uecida nos ultinos sete anos, com a faccao da

direita perdends parte da sua influencia e a facgao
centro pantendo a sua importancia. Rob Hawke

anunciava , ontem quinta feira, que precisava do trés
nulhieres no executive, mus @ dificuldade era a de nao

confrontar as trés faccoes partidarias.

Por outro lado o gahinete executivo trabalhista apresenta
sintomas nitidos de cansago apos Sete anos de governo, se.

ben que a escolha @ as alternativas de rejuvencscimento

dias assistin-:

sejam poucas. Nos 4ltime e a manobras

@:::ias de posicionamento de ministros, ex-ninistros e

futuros ministros tentando angariar apolo.

Por seu turno a ‘sombra negra‘, o ministro do tesouro
& candidato nviero um @ substituir Nawke na lideranca
do partido, o ministro do tesouro Paul Keating acabou

por admitir ha dols dias que estava disposto a

sceitar ser vice primeiro ministro em vez de continuar

na sonbra como sucessor de Hawke:
Varios ministros irac ser sbubstituidos nima tentativa de
rejuvencscinento partidario was ac fin de sete anos de
Goverro o resultado Final nao parece poder alterar-se.

Ao fin da noite de quinta Peacock perante as camaras

de 1V australianas acabaria por confirsar a sua

demissao do cargo de lider da oposicao e de nomear
Gomo seus substitutos o Dr Hewson e como vice lider o
senador Peter Reith do estado de Vitérla, anterior
candidato & prosidencia da oposicac.

© grande desatio a Hawke 6 o de tentar salvar a cconomia

nacional australiana da sus ‘argentiniziacac’ e de provar

que ao fin de sete anos do governo existe a possibilidade
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de governar este pais.
Caso nao o consiga, pessoas de ascendencis europeia

pertencontes ao Mercado Comunm sentir-sc-

a0 seriamente

tentadas a regressar 4 Europa do que viver nests

paraiso.

© governador geral Bill Hayden, ex 1ider do Partido
Trabalhists, ex ministro dos estrangeires @ actualmente
governador geral da Coroa Real Australiana om nome da
Isabel 11, 1% da australia, aceitou hoje a formacao de

nove governs trabalhista.

@4 ustralia inicia assin novo perieds da sua vida politica

mas o cleitorado continua descontente.

Stdnes aistralia;§. ohrye: chryetal it exel pablice:
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The Timor Gap Treaty
More paper for the cracks or a foundation Jor the wall?

Years of diplomatic bgaining have produced a toa

hich benefits Ausivatia economicatly and

udonesia politcally bt eves the East Timorese peuple o i the ol
By ANDREW MILLS
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TINOR-LESTE
CONSELHO NACIONAL, DE RESISTENCIA NACIONAL
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e

Assunto: AS CAUSAS DI UNA CRISE

4 - ERROS ACUMULADOS

1. Depoie de reflecgir longamente se devia ou nao mandar o que
38 escrevi, avordando as variadas 'questées fundamentals', expostas no
Depalasnto do canavata RduesHoita, decidl por wsb faséelc, a plesa cons
cifncia de que ndo estou aimplesmente & altura de me promumciar, por eu
proprio nao possuir o mecessdrio conhecimento da matéria, pelo que 8¢ i-
ia contribuir pera us srrastanento contra-producente de wsa polémica...
que Zicou enpolada om assunto no. 1 da nossa guerra.

Senpre me apercebi de que, deede o To, 'efrculo {ntimo e {nfi-
mo! de Marco de '81, os erros e as imeuhclincias, os embaragos o as im-
posicies, por min produsidos e reveladas, vimham merecendo a complacén-
cta de todos... pelo staples facto de que era wm mal inevitavel...

2,14 ¢ 7elt o Depoimenta e & Carta Aberta do sasraia Ramcs-
Horta, 11 o Tolt a Carts, do 31 de Outubro, do compamielxo Ablio Arab-
So o a sua entrevista 4’0 Liverall, de 9 do Deseabro, ¢

- aprendi a adguirir ume visad mais aspla da Luta;

-~ pude abarcar o processo da Unidade Nacional, a partir de
19755

- consegui compreender os diversos factores que envolvem o
problema de Muor-Leste;

- aprendi a situar verdadeivamente Ttmor-Leste no mundo e
na drea;

~ tive a oportunidade de conhecer o papel de todos o 'de cf
da un na DFSE, apreciar objectivamente os esforcos glo-
bato e sentir profundamente a importan®ia da DFSE para a
resisténcia do nosso povo.
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3. Assunindc a total reaponcabilidads de todon on axros o sa-
baracos, cometidos ma “conducio” da libortacdo da patria,

2 - recomheco, bem reservas, que ao fager as minhas 'camba-
1hotas ldeologicas’, errel rotundamente ao pretender apontar no marxisno
@ base de todas as anteriores pasturas politicas da FREZILIN, ousando com
isgo 'atacar a FRETILIN' (Riraijo) s, pior ainda, 'profanar as canpas dos
marzistas! (Riorta);

b - reconhego, con mdgoa, que infurdamentadanente dizigt erl
ticas a DESE, quando na eventualidade de algu dia poder acontecer tal

colea, eu deverla, comgprinc{plo, saperar que da DFSE me ascrevesses se
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achassen necessdrio. .. para contrihuir con algum ponto de vista, cash
ra isso fosse solicitado;

© = Teconheco que imtolerivelnente me autorizel a ingée co-
truturas 'descabidas e mal pensadas o exterior!, onde todos nio 8o se
conhecen mufto melhor entre si cono sdo mais capazes de interpretar as
necessidades no terremo... ¢, consequentemente, & minha indesculpavel f
ta de Tespelto s 'desenas de quadros e militantes da FREZILIN no exte-

riort, assin cono s Dizecsdo da WL
4 - reconhese que estipidamente ma auto-proclames ‘chefe da

Tesisténcia... e drbitro’, muma deplordvel pretensdo de implantar em
Timor-Leste 'modelos da Direita ... (como) do Suharto, do Pinochet e de
Ferdinant Marcos, ste’, colocands camaratas aprecnsivinente jencrosos
quento a0 tuturo,

4 A todon o5 compsntieizes da DISE, meabros do COF, quatros,
siiitantes o sipaticastes da FREFILIN no exterior,

pelo 'may estar, confuadd e desmoralizacdb entre muitos dos mossos me-
Inores conpanneiron’ (Mioria) e pela 'Gonfusds o perplexidade ...(que]
doninen o cop{rito dos comeradas no exterior, tornando-os cdpiicos e an:
ticos!' (akraufo), situacies que 86 as minhas imbecilidades polfticas pu-
deran produzir,

VIVA & GLORIOSA DFSE!
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B - SHGNEDOS

1. Devo aclarar que os ditos "segredos" nao sdo para af algu-
48 cotea due valhe. Ne presca e vos mandsx a mensagen - que seguin ime:
siatanente - no Bomento preciso, ndb aparecey outre vocdbulo melnor. I
pento & deficiente utilizasds do torao.

CGontudo, porque as ‘situaccés de confusdo, propleiss pars

a desorden, o vazio do poder e o descontrole da situacad', af mo exteri-
or (Akraujo), provocadas pelo RER, me pesam profundamente - mais aimda
do que a perda diaria dos meus combatentes - e para gue tal ndb Venha a
acontecer de movo, permitan-me gue aborde a guestao.

& - asotm cono o Depoinento do canarada Rasos-Horta ¢ con-
preentido ach wna contornos, sen a Carta Aberts mas, com esta, o docume
%o perde toda a forca molitica gue procurou Smprimtr e varias queatoes
e dovo dizer que u ssbla bem que erau totalnemie descabidos os preven
soa deaatlon, langados aos dois partidos; o problema reside precisanent
5o €acto do que eu astava plenancnte conscisnte de que o Tepto lacado
ra simplesmente absurdo... mas havia necessidade de © fazer; claro, dend
tro das nossas curtas visdes sobre o processo,

Devo cecorbecer que me senti obrigads por circuns

& (que ndo significam influéncias nem pressoes), a proceder como pro

cedl,
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m JOVEM TIMORENSE < /7 7

MORTO NA INDONESIA

Um jovem timorense, José Carvalho, 23 anos,
que esteve envolvido nos violentos confrontos entre
estudantes timorenses e forgas de seguranca indoné-
sias em Dezembro, em Denpasar, Bali (Indonésia),
foi encontrado morto.

As noticias que chegaram através de fontes pré-
ximas da resisténcia e da comunidade timorense ra-
dicada na Austrélia, indicam que Carvalho, estudante
do sétimo semestre (terceiro ano) de Politica Social,
foi encontrado na ribeira de Seliwang, em Bogor.

Segundo as mesmas fontes, a autépsia revelou,
néo o afogamento que constava do registo policial,
mas sim sufocamento, tendo o seu corpo sido j&
enviado para Timor.

Segundo declararam fontes timorenses, cente-
nas de estudantes timorenses e policias teriam es-
tado envolvidos em confrontos sangrentos, a 26 de
Dezembro, na sequéncia do espancamento de jo-
vens timorenses por forgas indonésias, que cau-
saram depois vérios feridos entre ambas as partes.

A noticia dos confrontos foi ignorada pela Comu-
nicagao Social australiana, com excepgao do servico
de onda curta da Rédio australiana que a mencionou,
quer no seu programa em inglés, quer no programa
em 'bahasa’ indonésia.
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Bu devo, por outro lado, concordar que, hoje por hOJE,
poden eatar sendo deavanecidos os xeceios gue imperavan e, pelo facto 66

B tonlesmente desnsceasdrio ou nsb ser tad necessario, eu ndb me vexia
Lancado a faser o que fir. Todavis, deacso eproveitar ara declarar, de
Hover ' todos o8 que PoTVeNtiTa peEANEGam apTeensivos,
ue b paxtird do nin un unico gosto gu palavra yaza
e L imventat & situscdd o favor da FRE-
T5Ya%, “depois da Euerras
_ que, turante sotes aif{cols ancs, aprendemos a compreer
Qe e e s motivon o o8 heus efeitos o gue,
e o2 apvendeonos sobretudo & anar a PA

~ que nao Tejeitel o marxismo por "questots tdcticas do
Jtratdein revolucionarial, mas porque me aperceb de
e o moxxiemo nib seria a via do progresso para Timor
Joe e "7 aqui, devo pedir de movo desculpas aos compa-
Mheivos da DFSE ... por estar implicitamente a falar
mal de FRETILIN).

2. Para que nab permarecam as "interrojacdes sobre
4o (men) pensamente polizicot (Araijo), evolucsb que indicava para a
dopod ds wa "sodelo s Diveita! (ailorta), ndb acho descabido transcre
7on “aqui passagens das mizhas cartas ac falecido Dr. Moisés do inaral e
a0 conpanheiro Adzaujo, en Harco do ano transact

evolucd

« By acredito, S5, Dr., que o facto de eb deter o laundo? oo
bre o processo & sobre a forcas politicas nab & tomado,pela UDT, como u
D TS oeontata palitica Como gue a afivmar qua eatéjaos mais capa-
0 s on atgnos o Legitinos Tepresentantes do nosao Povo pofredor, fo-
B Deitas civanos no mato e a partir de mia meswo, estanos lazpamente
O o Sa5 mosses grandes Limitacces e, se chanasos para nds cste D

e S epies soscd de que devefos SEAVIR a Juts mequile que posed
e raabe “durante a guerra.” - a0 Dr. Hoiads do Amarel.
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* Reafirmo o meu total respeito a vos todos, como dirigentes
4o nioaso Povo, hojo e depols da puerra, e alirmarei o hima botal submis
oo 5 Conat! phiest, como-ci0adss da Sorén continurel o
a0 5c me extinfan ds {orcas, & &pelss Ge vom tolos WODERAGK) nas inten
Gobe’e GBIBLEIVIDAIE ma adcils: ¥
0a vousos valorosos guerrilheiros eaguecem-se de o
mesnos. .. para horrer pels Fatria ¢ continuam morrrendo sen poder matar
o865 os obupantes.., Eles nab peden pada para si, porque por mais insiy
TiTeante, que ooja un pedide, modie sepuinie a morte acabaria por lnes
Degas: Neb alinentan somnos.:, 8¢ dcsejan que a Patria se vejs liwre da
epacds sotrangeisa... una Pitria independente gue eles conztroem, co
i'felicidade do ver: E quando me perguntan quanso
T "enerca acava, o6 lhes posso mesponder, na dor da mimha tristesa
Gotnat a5 FALLNIIL, gue talves depoin de cotermos todos exterminados.
enboines corrigido’a Ldeia de que, se wn companheiro tombou, ¢ porgué
"oia destina to's ona#, pelo penpamento de que, oe a vdo cabs o dever o
sativer & Dyta no cxtelior, a nda cabe o DEVER'de morrer pels Tuta (yue

“hiloba a Patria e o Povo)... e eles assumeu-no sen nesitacdo.
Nerhuu de nos, agui no mato, pretende gualguer coisa no fi
da guerza.” - a0 compamheito Akraujo.

3. Reconsideranda, por recear sobretule que o meu apressado p
dido de velngresso na FHETILIN pode, uma ves mais, copspurcar o partido
abrindo precedentes nefaston ao oportunismo na vossa organizacdo partid
r1a, peco pars ndb levaren en conta a enocdd con que me dirigl a vas. &
1044, eu creio que as situacos indesejiveis, provocadas por mim ¢ rei-
nantes al no exterlor, inpedirab por si 508 que o conpamhieiros aceiten
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levianemente o mews pedido - e este facto € que me retira as inquleta-
i
coes. 77

© - 08 NOSS0S FONTOS DE VISTA

1. Pessoalpente ¢ cono vosso conpanheiro de una caea comun,
quero manifestar o meu desgosto com & resignaco do camarada Ramos-Howta
23548 cono con a carta do companiielro Adraujo. Na verdade, nao cartas de
2 "ininlgost e, e nome das FALTNTIL, nab aceito nem a resignacad de ua
nem a perda de confianca politica por parte de outro. %

Como Codt'dan FALINIIL ~ se faso vale alguna colaa para vos
falar aos coracdes -, devo apelar pars o bom-oemso... mas oo a vossa mew
tamtade politica vos aconselnar & optardes pelo xaticalismo de posssdes
eu fico sabendo que se eoquecen propositadanente gue o8 vos00s iradon
guerrilneiros estdb tomuando todos os dias... sob a bandeira da RETTLIN
que ainds levamos para vos ontreyar... yuando acabar o guerra.

Eu creff contudo, que o8 compenbeiros, en melhores condisds
capacitais que nds, estardo vendo a "grande criss da FREFILIN' (saranjo)
on ternos de vencé-la para nos agigantarnos peramte... o horizonte comti.
auamente sonbrio... deade hd 14 anos!

2. 0 que serye sdo meros pontos de vista, indubifavelmente de-
fletentes o que Berecerdh & vosua Correcedd ou Tejeicdo. . mas ¢ o que i
mOS a mao para apresentar democraticamentes
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a = alén dos dois membros Go CCF e outros auadros, eu, pus=
soalnante (embora ja nab me acsista o direito de me promunciar movre a
FRETLIN), estou de acordo com @ propostia do camorada Ramos-Horta

~ A Diveccdo da FRETILIN mantém-se no interior da Patria,
vigorando o ONRK e revigorando a gloriosa DSE. & Dircccio seria o érsdo
colectivo, do qual eu faria parte com os 2 membros do OCF no interfor.

b = propomos a aguisicdd do consenso de gue a presidéncia
da TREATLIN serd apenas objecto de tratamento no fin da guerra o en clei-

cdes, na 1. Conferdneta do Partido a rewlizar-se,

© - pedinos, e temos a absoluta certeza de que os companhei-
ros ji terdo melhores, para gue assuman como objectivos para a vossa reu-
nido:

- rever;ficacdo pessoal e da organizagdo

- wnifornizacdo e consolidacdo do pensamento, em debates
claros o profundos

3. De futuro, aceitarenos sem menhuma migoa gue 86 venhan a es-
crever para ca em 2015, mas maica que se vejam obrigados a fazer por cau-
sa de crises af no exteriov. Pexgilaw-nos a alegria de nao morrermos trig
Se5. D ninia parte, cospronatons a MUNGA HETS inpéx nata a DroE:

VIVA A GLORIOSA DFSE!

A LUTA CONPINUA %N TODAS AS FRENTES!
PATET4 O HOUWTR! RISISTIN B VENCER!

Sl

Gy
Kay va)i’xtbn(n( Guemao
e

Hontanha de Timor-laste, 1 de Abril de 1990.
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take one: mais indon.

fos para a australia

sidney,0smargon0,~ no corrente ano espera~se um nimero
recorde de mais de trés mil estudantes indondsios iniciem
os seus estlidos na austrdlia. este ninero representa um
mil estudantes do gue no ano passado
segundo divulgou o cabaixador australiano em jakarta,

aumento de mal

phillip flood,
actualmente encontran-se ja’ 3 500 estudantes
indondsios a estudarem neste pais, o segundo destino

Para estuantes indondsios, logo pos os cstados

unides,

a maior parte destes estudantes pertence as clasces medias
& ricas as quais pagan no minino 115 000 000800 Ese por

& universidades

ano para propinas en politec

australiznas,

take two: conversagbes militares da austrdlia com a

indonesia @ japaoc.

staney, GEBRISDSRNIN - o riato nact

na sua emissio de onda curta acaba de noticiar (nanha-
itares australianos dentre os
adas australianas alan

50 visitas oficials &

onal austzalians

1isboa) que cinco chefes m
Guais o vice chefe das forcas &
beaunont conclufran
indonésia e ao japho onde discutiram problemas
zelacionados com a defesa do pacirico.

& notfeia veloulada por aguela rddio nacional dizia
ta era a de

ainda que a "principal razio da vi

estabelecer um prograna de exercicios militares comuns
 chefe do estado maior general das forcas armadas
australianas, general peter gration declarou ainda i
tradio australia+ que "seriam aumentados em breve os
esercioios conjuntos com voos da Real forga adrea
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Liana,

australiana na indonesia e da marinha real aust
o5 quais se destinavam a mostrar o nivel de cooperacan
entre as duas nacoest,
durante os exercicios sera’ alnda diseutido Yo
problens estrateqico da defesa da australia e meios de
melhorar de forma pratica a ralagao bilaterald,

segundo ainda a radio australia.

a noticia citava que iste sc devia aa melhoria das

relagoes bilaterais proporcionada pela recenta celebracac
o tratado de exploraac conjunta do mar de timor, antre a
indonesla e a australia e pela decisao de o governo
australianc autorizar o aunento do numero de estudantes

as escolas nilita

do frequenta:

Rilitares indones!
heste pais”.
Por outro lado foi tasbem anunciado que a Indonesia

autorizara avices militsres australiancs a

reabasteceren-se em asroportos indonésios, o que
Aumentara’ bastante a capacidade de Voo dos novos

avives de combata FA-18.

ada

Entretanto as conversagoes acorridas em Toguio na pas
s australiana, contra

semana entre o numero deis da de
almivante Alan Besumont e o chefe da estratégia militar

australiana Paul Dibb, @ 0s seus homplogos japons:
marca o inicio de uma era.

Foi a primelra vez desde 2 2% Grande Guerra que
itares entre a

Houve contactos a nivel de defesa ou mi
Australia o o Japao:
A necassidade de ostabelacer usa relagas entre os ot
paises Toi provocada pelas rapldas alteragoss estratégicas

ana para que aquel

na regiao, com a pressac norte ame:
prises contribuan mais para a defesa do Pacifico.
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Nova data (primeira quinzena de Setembro) foi acordada em Nova lorque para a deslocaco da missio parla-

mentar portuguesa a Timor-Leste, ¢ uma lisia de personalidades a contactar no territdrio ocupads, por rases

de sequranca; vai ser entrogue ao seoretdrio-geral da ONU ¢ ao presidente do Comité Internacional da Cruz.
Vermelha

it Deputados querem ver garantido
“:;;’_' encontro com Xanana em Timor &
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na tarde de guinta feira em camberra o clube da imprensa recebeu
o enbaivador australiano en jakarta phillip flood o qual egou
veementenente relatorios chegados de timor sobre a situagao ali
existente, veiterando que havia "wma nmaioria da popeulacac
interessada em manter-ge aliads sos indonesios e uma minoria
destinada a agitar o espectro da independencia. Citando gue as
recentes manifestagoes estudantis nao passaram de um ‘protesto
contra a falta de empregos, phillip
situacac na ilha estava controlada havendo pouco mais de uma

ood acrescentou que a

centena de guerrilheiros.’

© enbaixador australisnc negou ainda que tivessem ocorrido
mortes aquando da visita dopapa e do embaixador norte americano
Sjohn monje, citando que tais informacoes se deviam a
propagandistas tinorenses.

flood que se recusou a responder 4 perguntas de pessoas hao
screditadas cono jornalistas acrescentou que a situageo em timor
alna’.

por seu turno em entrevista dada & radic nacional ‘abc’ o mne
sen gareth evans declarava hoje que ‘faltava ainda provar a

possibilidads das riguezas de timor, e gue seriam precisos
bilioes de dolares para determinar a sua rigueza 60 subsolo

naritino, pelo que a assercao inical de que timor era

econonicanente inviaval se mantinha’.
evans mostrou-se satisfeito com a actual relacao pelitico
acononica da australia com a indonesia, e megou a eventualidade
de timor leste alkgun dia ser independente.
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Segundo recentes revelagoes no Congresso norte americano
prestadas pelo chefe do Comando sspacial norte americano,
administracao do Presidents Bush esta’ a considerar o
fornecinento de dados o a
so balistico ao estado de Israel.

Estes dados sac em parte actualmente obtidos atraves de
facilidades tais como a bage conjunta norte americana o

cso aos satelites militares de pre

sustraliana de Nurrungar na Australia Neridional.
s aiscussoes entra os EUA e Israel neste assunto hiper sensivel
para a Australia, ocorreran sem que do memso tivesse sido dado
conhecinento 4 AUstralia, pals que tem mantido um equilibrio
perfeito entre as sua srelagoes entre Israel & paises arabes.
A faita de consulta ds autoridades de Camberra preocupa os
B uctrallanos, ce bem que tals consultas israclo americanas
se dessen dentro do contexto de possivel venda de misseis
norte an
& proceder tal acordo , como os EUA pensam que ira‘ acontecer, o

ericancs da classe "Patriota”.

prograna de pre aviso balistico que proporciona informagac sobre
© langamento de misseis sevisticos @ chineses, poderia

proporcionar aos israclitas a capac

dade de antever o lancamento
de misseis do Traque, Siria e da Arabia Saudita. Isto envolveria
directamente a Australia pols o satélite DSP asta’ estacionado
nuna érbita geo estacionaria sobre o Oceano Indico &
transmitivia os seus dados através da base de processamento de
dados de Nurringar.
05 outros dois satélites "DSE existentes nao cobrem porém a
® s en questas, o assim a Australia estaria envolvida no
fornecimento de pré aviso de lancamento balistico a Israel
sem que os estados arabes detenhas identica facilidade para
o5 misseis Jerice provenientes de Israel.
E se o governo australiano sempre distanciado da disputa entre
Israel e os Estados Arabes, passar a fazer parte deste esquema,
 sus posicao passara’ obviamente a favorecer Israel preterindo
a sua neutralidada face ao problema.
© Irague por exemplo dispos de misseis Al-Husayan com
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capacidade de €30 kms o dos missels Al-Abbas com capacidade
d2 900 kns . A Siria dispoe dos missels sovieticos SCUD-B e
PROG-7 para alén dos modernos 5$-21, alén da estar a tentar
obter os nissels chineses -9 com alcance de 600 kms. Em

1988 03 chineses venderam 4 Arabia Saudita miss
leance de 2500 kms.
Quer o Trague quer a Siria dispoen de poder militar guimice e

estao envolvidos no desenvolvinento de armas nuclearss o

duinicas, a0 passo que os missels israclitas Jarico sac capazes
de transpartaren cargas nucleares convencionais e cargas
quinicas.
Na recente guerra entre Irague e Trao um dos factores que se
pensa ter sido decisivo para levar as autoridades de Tesrao
8 um cessar fogo, foi a da utilizagac de missels SCUD com
cargas explosivas destinadas a destruir centros urbanos.

For outro lado Israsl tem estado a desenvolver nova categoria de
nmissels balisticos, da categoria "Arrowd capaz de destruir

seis cujo alvo seja israel, embora o seu desenvolvimento
derore ainda entre 5 a 10 anos,
@ general John Piotrowski, comandante em chefa do Comando
espacial dos BUA declarou a0 Congresso em 7 de Marco
passado, conforme relatado pelo "THe Los Angeles Times" qua
05 EUA Raviam concordado em vender duss unidades"Batriota’ a
Isracl equipadas com os respectivos misseis por um preco de
cerca de can milhoes de dslares(16000 milhoes de escudos).
Dada 2 pequena distancia envolvida no Médio Oriente para o
lancasento de misseis a informacao proporcionada pelo satelite
DSP Seria vital para Israsl se poder defender de um ataque
ininigo.

Contactos tentados pelos meios de comunicagao social
sustralianos nas ltimas semanas om Camberra, proporcionaram
a confirmagac de que nao houve consultas prévias com o
governo australianc, apesar de este vir a estar directamente
envolvido no fornecimento de dados . Dado que a base da
Nurringar ¢ uma base conjunta norte americana e australiana,
as autoridades de camberra deverian ter estado envolvidas
desde o inicio nas conversagoes pols que a ser acordado o

fornecinento de dados acs israslitas isto representaria uma
viragem radical da politica australia, da posicao de
neutralidade para um favorecimento da posicao israelita,

© governe australiano que sempre negou tomar parte no planc

norte americano da ‘querra das estrelas’, foi por diversas vezes

notiticado de que as bases norte americanas nao fariam parte de
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515 planos. bor cxemplo em 1973 aguando da guerra dos seis dias
o toousr oo son wisiizarom dados da base da Cano Noroasta
Loty cidentaty pacs ceanealtlren un elarte muciess @
Sstiper o it s,
~Ta’ entao isto causou problemas politicos dado gue a
i L0 mancade ps e fac s
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e e e
i e e
e el e x5
e eres o et on oxtrena semsibllidade austaliana on
B forect o oont sempensavel pelas negociacoss 1o 40
S s

pelos relatorios da comunicagao social australiana, depois
de esta ter tido acesso aos relatorios publicados no “The
Los angeles Times"

ais un caso tipico de neo colonialismo norte americano.

De Sidney Australia J. Chrys Chrystello exclusive para o

Publico.
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Article n

TITLE: Bast Timor: an island of fear.
SPEAKERS:  Shirley SEACKLETON - Widow of Rustralian Journalist
killed in Timor; Semator Hon Careth EVANS, OC (ALP,
Vic) - Minister for Foreign Affalrs and Trade; Mark
BAKER - Journalist, Sunday Herald, Melbousne; Benny
MURDANT - Minister of Dofence and Security, Indonesia;
2Andrew VeMILLAN - Author; Rt Rev Paul MOORE - retired
Bishop of New York; Peter PHILP - Bditor,
dvocate, lelbourne; Sasha STESAN - Tutor in
Bolitics, Yonash University; Abel GUITERAS -
Spokesperson for Timorsse.

REPORTERS:  Mark ARRONS; Tony WALKER

ENRTCHYEN

PRESENTER: This week, Vark Aarons presents East Timor, an island of
Fear.

am there will be a nation called Irian or
Ambon, or a nation callsd Past Timoxr - thare won't be. In the past,

there vere small states which wanted to ba independent but without &
moment's thought, the Tndonesian Government prevented this from
happening.

Murdani laying down the law
cent visit to Dili

BENNY MURDANI: Whether it’s those people who’ve gone to the
mountains, who are called Fretilin; oz the people Who ave here now,
or anywhere in East Tizor, any attompt to free Bast Timor from
Indonesia will be firmly dealt with.

earlior, the Indonesian Defence Hinister
thought that thirteon ysars of ruthiess military occupstion had tamed
the Timorese, so carly last year the country was partially opened,
after years of almost total isolation. But the conguersd Timorese
have seized every chance to convey the truth to the outside world.
It’s a very different picture from Jakarta's sanitised version.
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SHIRLEY SHACKLETON: There are two entirely different experiences
there. One is in Dili, which is like Disneyland. It's beautifully
stage managed, the stréets are clean, the houses look nice. People
even look rather happy. The whole atmosphere thers, if all you did
was go into Dili, would be to think, ah, things are a lot better than
I thought.

MARK_AAKONS: But behind the sparkling facade of Dili’'s tourist

Tesorts, there's a world of fear and violence.

SHIRLEY SHACKLETON: If however, they go a little further afield - for
instance, I went down to Baucau and Lospalos, which is right into the
war area - and what struck me was the climaté of fear.

MARK AARONS: Shirley Shackleton's hushand, Greg, was an early
casualty of Indonesian aggression, one of £ix Australian journalists
murdered in East Timor in 1975. Fourteen years later, the killing
goes on.

{TRLEY SHACKLETON iy many people said to me, pesple die here
overy day. fhe fear of the people telling me thit was absolutely
genuine, believe me. Everything I did was conducted in secrecy, in &
room with no windows, and if thare was the slightest sound, tha person
I was talking to would jump, jump.

MBRK ARRONS: Up to 200,000 Timorese have died in the last fifteen
years, perhaps a third of the 1975 population. They were killed in
Tndonésien military operations, or starved to death in the resulting
famine. Official Australian policy has hardly been oxemplary. In the
nid-1970s, Gough Whitlam's Labor Government tacitly encouraged Jakaria
to take over the Portuguese colony. Vhen resistance by the
nationalist Fratilin forces subsided in the late 1970s, Halcolm
Fraser's Government formally recognised Indonesia’s annexation of the
territory. Hob Hawke's Covernment then reaffirmed this decision.
Foreign Minister, Senator Gareth kvans, explains government policy.

GARETH EVANS: Well, it's not so much a moral argument, it's a matter
of recognising reality. We were as distressed as any other country in
the world, as any group of people in the world, at the circumstances
of the takeover in Bast Timor in 1975. That was wholly indefensible.
The passage of time dossn't make it any less defensible. We wish tha
it hadn’t happened, but it did. We believe it's irreversible. That's
the view of just about every ofher country in the world, I think at
the moment, and it’s wholly unrealistic, I think, to believe that one
can further advance the aspirations of the East fimorese people by
trying to keep alive a clain to self dstermination, to independence,
which is simply not going to be realised in the real world.
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MARK AARONS: Why do you think then, Senator Evans, that Australia is
alone amongst our western allies, in recognising this incorporation?

GARETH EVANS: Well, T am not suro that we are alone among our west
slliss. IL’s true, it is, that some of the members of the Furopean
Community have seef a creater loyalty to their Portuguase colleagues
than to the realities of the situation on the ground, but it’s simply
not the case that Australia is as lonely or isolated in taking this
particular view of the reality of Indenesian sovereignty.

MARK_2ARON
Jure?

Who are the other countries that have recognised Iit, de

GARETH EVANS: I can’t recall them off-hand and I am not in a position
o give you a sort of a datailed list right now, but there's plenty of
chem, not laast the United States, in my recolléction.

MABK AMRONS: Senator Garath Evans. Australia’s formal or de jure
recognition of Indonesian sovereignty cver Fast Timor is in fact, not
matched by either the United States or any of our western allies.
Host do accept the fact of Jakarta's rule, but in line with
international undertakings, refuse o recognise territory seized
illegally and by force. Senator Evans also believes that Indonesian
rule has recently improved in East Timor but many visitors speak of
continuing brutal repression, especially since a series of
pro-independence demonstrations began six months ago. The Malbourne
Sunday Herald's Mark Eaker was the TOSt recent reporter to visit the
ountzy

MARK ©, T guess, that I saw thers
was The great increase in activity by young students and young people
generally in Dili, which appears to have bagun around the time of the
Popa’s visit, of course, with that demonstration during the Pope’s
visit. ZAnd Since then, there have baen a numbor of major
demonstrations and incidents around Dili and everyone that I spoke to
while T was there, was talking about this new phenomenon and this ne
militancy really, amongst young Timorese peoplo. I spoke to severa
youths who had béen arrested and detained as a result of their
activity, during the Pope’s visit in particular, that demonstration at
the Papal Mass noar Dili. The main young man that T spoke to had in
fact, aftor this demonscration, had sought sanctuary for some wacks in
the residence of the Catholic Bishop, Bishiop Belo, in Dili, and
subsequent to that, after some offorts, the military were able to get
& nunber of those Youths out and some of them, T believe up to thirty
or 50, were held for varying periods.
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This particular young men was held in custody for over two months and
he told me in quite grashic detail, stories of abuse and torture and
deprivation, during thet period. In his particular case, he said thac
electric shocks had bean used on his body, his body had been doused
water and then electric shocks had been administered to the nipples.
He said that he had besn beaten with rifle butts. He said his back
had been slashed and showed me some scars whers his back had been
5lashad with what he said were bayonets. He said that he had been
hold in a bath of what he doscribed as filthy water for a period of
twenty four hours or so. He said they had been held in sort of
solitary conditions. e said that they had been deprived of food fo:
long periods and whan food was provided, it was, as he described it,
aninal food and ha said, ha came out of his period in detention in &
very weak state. He said he couldn’t walk for more than a week and he
said it took him a long time to recover.

MARK_AARONS: But despite this brutal response, another nationalist
demonstration was staged in mid-January, during the visit of the
fmerican Ambassador to Indonesia. It was witnessed by Andrew
McMillan, who told his story to P's Tony Walker

ANDREW MCHILLAN: We were sitting in the beer garden at the Hotel
Turisuo on the beachfront at Dili. The Ambassador’s party arrived and
a couple of minutes lator, about eighty to a hundred students stormed
into the hotel and onco the balcony of the hotel, where the Ambassador
was staying. Many of them vere wearing facial masks to keep theix
identity secrot. The US Ambassador came out a few minutes later from
the foyer of the hotel and stood listening to these student leaders as
they aired their grievances. He was given a police magaphona to
respond to them.

TONY_BAL
Turisno Hotel?

What happened after the US Ambassador left the

ANDREW MCMILLAN: As the Ambassador’s car got about fifty metres away,
Tiot police moved in from both sides of the hotel onto the street and
they pushed the students into a human pile and beat them with the
butts of M16 rifles and with batons, Those students who tried to
@scape wers also beaten with rifles and kicked by soldiers. Some
officers came in and told the police to move back becauss there wers
foreigners watching what was happening. fThe students in the pile,
they wers covered in blood, there were bloodied sandshoes and thofigs
all over the street, plainclothes police coming in, tipping sand over
the blood on the street. The students at that stage, broke into
prayer and then moved off to the Bishop's house.
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ABEL GUTTERAS: After its invasion in 1975, the Indonesians vere
aining to educate the young generation of East Timorese to love
Tndonesia and to know the five principlss of the Indonesian State
ideology - and that is love, peace and humen rights, and so forth -
but in the practice, it shows totally the contrary of what they teach
at the schools. Because of this, the students they only learn that
be an Indonesian means to kill; to be an Indonesian means to rape;
to be an Indonesian is to have no respect for other. And so all these
violent activities that have been inposed on the Bast Timoresa have
sort of created the radicalism in the young students.

MARK AARONS: Abel

tteras, pro-independence leader in Melbourne

Many visitors have racently observed the reality of Jakarta's rule.
he Right Reverend Paul Noore tells a fairly typical story. Recently
retired as Episcopal Bishop of New York, Moore was particularly
intimidated by the numerous roadblocks hie encountered.

PAUL MOORE: One felt pretty threatensd. They had rifles and
automatic weapons on their shoulders. We'd baen by truckload after
truckload of troops travelling on one way or the other. We went by a
fank park whers there wers at least a dozen heavy armoured vehicles.
It was an occupied pat of the world and when you looked out on either
side and saw these pathetic peasants in their huts with thoir rooste
and chickens, hardly with enough to eat; women carrying bucksts on
their heads, down long hot open Toads; you thought what on earth are
these tanks doing here. It was bizarre.

Unless you were prepared to scratch the surface a bit,
you could go into East Timor at the time of the Pope’s visit and say,
well, what’s all the hullabaloo about. It seems to be & nozmal
situation with certainly an occupying power, but they appear to have
changed the situation there for the better.

MARK AARONS: Peter Philp, editor of the Melbourne Catholic Advocate

PETER PHILP: When you wanted to meet people who had a slightly
different opinion to the official line, one had to meet them in
extraordinary circunstances. I mean, I met people on bus stops or at
the back of churches, and then T was led into other places, simply to
sit down to talk because the situation is far from normal, Once you
got a little bit of dialogue going with waiters at a hotel, they would
gradually begin to tell you their story and the fact that it was very
dangerous, that they had suffered, and the situation hadn't changed.
You met priests that I have the highest regard for, who were very
Rervous about meeting you at certain locations.
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And it didn’t take me very long to reslise that in fact, rather than
dealing with a crude regine as 1 have met in other third world
countries, I was dealing with a very sophisticated machine, that in
fact 1ad fiot changed. fThere is a point of view in East Timor that
sags yes, in the 1970s, the abuse of human rights were bad and we

o with that, but that’s all changed. It didn’t take me lor
to realise when you started to talk to Timorese people, and they
started to tell you their storiss, it wasn’t in past tense, the fact
they wers still terribly frightenad because of this very sophisticated
security network that was watching every move they made

S0, on my very first day, when I pulled up at
fizst checkpoint, what I did was watch. Another bus was coming
in the opposite dirsction and all those people were told to get out -

Ly they’re used to it. They got out and I could see that as
the soldiers and the police walked amongst the women, they all cringed
as if thay wero going to be hit. And I just sat there and said, if 1
get thrown out tomorrow, really, it’s been worth coming to see that
because these were just Timorese people coming in to Dili, probably to
soll a few tomatoes or something that they’d grown at the side of
their house. And I saw that just the attitude of those soldiers and
they walked along there as if they were, well, jackbooted, not to put
oo fins a point on it. Al the time in East Timor, T kept thinking,
this is like Germany mist have been, you know, people wielding their
little power on helpless other peopie who havé none at all

MARK AARONS: Can you say a little bit more about what it’s like to
travel in East Timor?

SHIRLEY SHACKLETON: Remember that I was there when the Pope was
Imminently coming, so there could have been more roadblocks than

usual. T really can’t say, but the fact that they can't travel in
their own country comes from other things too. For instance, in order
to travel almost anywhere, you've got to have a travel pass. Mow, it
doesn’t cost you any money but in order to be eligible for a travel
pass, you've got to have your identification papers up to date and
that costs money. Very few people have the money to have their
identification papers up to date, so very few people can get a travel
pass. In the old days, they all had ponies, there were hundreds of
thousands of ponies in Fast Timor. Guess how many I counted, and
belicve me, I searched. I saw eleven Dimor ponies. The rest were
bombed, as they told me. They were killed in the awful bombing that
that country took, or they were eaten. So, people who used to have
transpozt now have absolutely nons.

MARK AARONS: Shirley Shackleton. Many Timorese claim that these
restrictions are part of a wider apparatus of repression. Abel
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ABEL GUITERAS: Concentration camps means for East Timorese, is that
people are herded into these, what tha Indonesians term as strategic
hamlets. low these people are concentrated into these small areas and
of course, they are guarded by the milicary day and night, and their
movenent is very limited. They cannot go beyond five kilometres
radius from the camp. If they do, of course then they are killed.
Because of this restriction, we call it concentration camps because
people no longer live as they used to, pre-Tndonesian invasion. I
village, for example, ve used to be fres, paople used to be fraa to
anywhers thoy liked - to go to tend their gardens, to work in the rice
£ields, for cxample, but now those things don’t exist. People are
concentrated into thess areas to .. I mean, mainly for the militar
purposss, to provant the population from mixing or having any contact
with the guerilla resistance. Apart from that, there are a lot of
for example, people die of disease, hunger - there's no food, and mo:
of the times when the military operations are going, thase people are
.. their restrictions is really tight and that they cannot go into the
bush to forage for edible foods.

MARK BARONS: However, Senator Gareth Evans is optimistic that the
situation is improving.

GARETH EVANS: People are being killad in the context of the continued
Frotilin insurgency and it is the case that we belleve that something
over forty people have bean killed in one way or the other, in the
basis of various confrontations with the military regime, with the
authorities, in the last year. I simply want to make thé point that
while abuses are occurring and whensver they do occur, we make quite
strong representations to the Indonesian Government about them but, at
the same time, there are many claims of abuse which are made, which
prove not to be well founded, and it is important to be abls to
Separate them out and get a fair and balanced and accurate reading of
the situation.

We are now getting quite regular access by senior diplomatic personnel
to East Timor and are able to esplore much more thoroughly and
systenatically, these claims than was the case in the past, and I can
assure you that our voice is not in the slightest bit muted whenever
e do get evidence that things have been crook. And our general
assessment of the situation however, is that overall, over the passage
of time, things have boan generally improving and that these
essentially remain sporadic outbursts or episodes of
maladministration, rather than a continuing course of serious brutal
oppression of the kind that you seem to prefer to describe it. So we
do have some sense of optimism about the future of the provinca and
the way in which things are gradually improving, over time, under the
kind of pressure that we, among other countries, are puttifg on the
Indonesians.
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It’s generally believed that thara’s been little
activity in East Timor in recent years, but it’s admitted
< least forty Timorese have dicd in the past year in military
clashes. The resistance claims Indonesian casualties in the same
pericd vers several hundred, and recent visitors have also reported
evidence of significant Indonesian losses.

TON: I made friends with some soldiers who came to the
hotel T was staying at and they said they'd had a very bad time,

thoy’d just lost eight of their best friends to the resistance. And T
said, what, so in what way? And they said, oh, well, we have to fight

chen'sll the time. I mean, they’re very very .. you know, from the
actual soldiers I learned a great deal. Now, interestingly, I'd made
inquiries at a highly official .. T heard that eight of your people

died last week down in Lospalos. And I was told, oh, no, no, no, no,
fo, only Tinorese died, we didn’t lose anybody. Primitives, they’re
prinitives, they're bandits - that's the official story. Now, when I
went down to Lospalos, I asked to be taken to the horoes’ graveyard
where the Tndonesians are buried and there were eight fresh graves,
So I suspect that the eight I had been told about was not a £ib and
not a lie by the soldiers, but somaone else was rather £ibbing.

Also, while T was sleeping in Lospalos, there was a big battle an hour
avay'and ve heard in the morning, it was all the talk around the town,
that an Indonesian soldier had béen killed. As we were passing that
graveyard, the driver said to me - a little car went past - and he
caid, thers is the Indonesian who is about to be burisd into the
gravé. Now, when we got back to Dili, we were told that only a
Protilin died that night, and for once, we were able to say, what was
he doing being buried in the Indonesian heross’ cemetery. Bnd of
conversation. We also saw, I think it was something like fourteen
trucks, soldiers scanding, packed in like sardines, armed to the
foeth, looking really tiréd. They were coming back, they were coming
back from that battle so I mean, those sorts of things make me think
it’s fot fust a few bandits.

MARK BAKER: I was told a number of stories indicating that there had
been a heightened level of military activity since late last year,
November, December. There wera a couple more people buried the week
that T was in Dili, there were a couple more soldiers buried in the
military cemotery in Dili, and I heard reports of a number of
engagenents that month that had led to deaths and casualties on the
army side. But certainly, everyone is saying that the fighting is
continuing. I mean, it’s low level but it is continuing and it's
certainly not going away.
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HARK AR dark Baker. According to Abel Gutteras, the resistance,

although heavily outnunbered, pursues a classic cempaion of guerilla
warfare.

ASEL GUITERAS: The bigger the mumber the enemy troop is, the smaller
the guerilla force becomes, which means that if thay are facing say
20,000 troops then they will break themselves into four, five men,
aéh group to operate within cortain arcas and to hit and run. For
axample, during the encirclement and annihilation campaigns in the
past, the guerilla forces have operated very successfully against
that, which means that they do break into very small groups and some
groups will operate inside the circle, enemy circle, and some opsrate
outside the enemy circle, in order to break up the enemy’s strateay.
And that’s how the guerilla strategy has been successful over the las
fourteen years, against the Indonesians. Of course, the Indonssians
are supported by the Air Force, the Navy, and so forth and the
constant bombardment, of course.

MARK ARRONG: But there’s also an underground political network in
Bast Timor. On his trip there last month, Mark Baker learned
something of its operations.

MARK BAKER: There ave, in fact, some links between more radical youth
aloments and the mainstrean guerilla movement but I think more than
that, there's a common sentiment, and nationalist sentiment amongst
the Timorese which is driving this and the thing that Jakarta is
realising now is that while they might well have contained Fretilin to
the jungles, and it’s a manageable irritant, but certainly one which
continues to tie up thousands of soldiers. But what they'Te now
Confronting is that a new generation is growing up in Timor which is
just as strong willed and just as strongly opposed to Indonesian
Gontrol of the territory. The strong sense everywhere was that there
is great sympathy with the querillas, that they are peaple who are
going through pretty tough conditions and parsonal deprivation to
stand up and keep alive a cause which has, as far as I could judge,
quite universal appeal. It is said by a lot of people that even
Timorese up to some of the highest levels in the administration, are
privately and personally unhappy with the situation, want change, and
certainly resent the overvhelming domination of the territory, its
aconomy and its administration by Indonesians.

ABEL GUITERAS: The clandestine organisation is operating in all
levels, from the top government departments down to the very village
level, ‘specially the Governor's department, within the military
departments. It is to be vigilant of how Indonesia operates its
security apparatus, its espionage network and so forth, and to
anticipate any military movement and so that the information can be
channelled to the high command, to be able to plan counter offensives,
that is, you know, in a military sense.
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MARK_AARON Benny Murdani recently confirmed that this clandestine

netwozk operates at the highest lovels of the Timorese Administration
Mark Baker explains.

MARK BAXER: Many people that I spoke co talked about this
Gxtraordinary meating where, s a direct consequence of a big
demonstration on January 17, in front of the American Ambassador,
Murdani went to Dili in the first wesk of February and at this
mesting, he called together the Governor, the regional leaders,
prominant businessmen and so forth, and at this public meeting, he
Spoke at length about the growing level of unrest, and said that the
militery was ready to take resolute action, as he put it, to crush any
further challenge to Indonesian control. In the meeting, amongst the
many things that Murdani said, he actuaily, he said, 'We know that
Some of you are pro-Fretilin, we know that some of you are supporting
the Fretilin fighters in the jungle’. He actually accused some of the
regional officials of actually paying money to students to encourage
then to protest and so forth, and he said, 'We know who you are and we
Gan deal with you if you don’t stop’. But, as I say, many people were
talking about this meeting around the town, but it was only later in
my visit that I became avare that somecne had taken a private tape
recording of the meeting and I was able, through one of the psople 1
et anonyrously, to get a copy of it.

BENNY MURDANI: We must strive for unity, despite our differences.
GSourss there are people who ara dissatistiod and choose anothor way
That's not forbidden, that’s not forbidden. It's the right of
citizens to expross their opinion, but I remind you, citizens also
have obligations and if there’s a movement to creaté your own mation
and it becomes strong enough, it will be crushed by the armed forces.
2nd if ve are defeated once, we will try a second tims, or a third
time., There have been biggér rebel movements and more widespread
dissident opinions than the little group that calls itself Fretilin
and ve conpletely destroyed all thase other groups. I repeat, we
completely destroyed them.

MARK BAKER: T was told that, in fact, the day after this Murdani
mecting, thousands of troops wore brought Into the town in a quite
obvious, intimidatory show of strength. One person told me, watching
columns of soldiers marching six abreast down one of the main roads
into town, past his house, and he said that the procession went on for
fiftcen or twenty minutes. There were 4 lot of troops came in
vehicles; he said a couple of ships arrived in tho harbour and
unloaded troops, and all for no apparent reason beyond the obvious way
in which it was interpreted by overyone as a reinforcement of the line
that Murdani had taken in his meeting, saying you people had better
oo the line, or slse.

[Singing, followed by recitation of a prayer.]
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MARK 33RONS: That’s Monsignor Martinho de Costa Lopes, the former

Bishop of East Timor. In a country where 80 percent of the people ar
Catholics, the church's role has been crucial in focusing attention
Indonesian abuses. As a result, Monsignor Lopes was replaced a few
years ago by Bishop Carlos Belo. Peter Philp explains the background

PETER PHILP: Archbishop Lopes told me when he was in Melbourne some
years ago, thers were three stages in his life. There was the stage
whore he didn't want to become involved. Ho was a spiritual loader
and the political side had nothing to do with him. When he saw his
people being abused and raped and their rights absolutely ignored, he
then realised that he had a military govermment there and so you deal
in military terms. So therefors, very diplomatically, you go and sit
privately vith the army commandefs and you express your concerns. He
Seid when that didn’t work, he said I changed dramatically and I went
out on the streets and marched and demonstrated with my people.

The appointnent of Bishop Bolo was so unpopular that the story goes
that some seninarians went outside of the courtyard - they boycotted
the actual ceremony where he was created Bishop, and played basketball
in the yard outside the church, that's how bad the Timorese felt.
Today, I don’t know of any Timbrese clergyman that is not 100 percent
behind him. You see, he, like Romero, like Lopes, like Helda Camarrz,
has been radicalised by the poverty of his peopla. T had thres fairly
intensive interviews with him and he vas very very blunt with me about
the situation. He spoke about his country being crippled, or being
assassinated, both culturally, because th authorities were trying to
destroy the Timorese culture and then blatantly, they were trying to
destroy the country by abusing human rights. I mean, he was probably
as blunt as any Bishop that I have ever spoken to in the third world

PBAUL MOORE: We did speak to Bishop Belo bacause he was already known
To be exposed, in terms of his sympathy and his antipathy to the
Indonesian Government. You may remeaber, he wrote a letter to the
United Nations about a year ago, asking that the UN insist on a
referendun, so that the Timorsse people could decide who would govern
them and ever since then, he has been persona non grata, not only with
the government but with Some forces within the church. The Bishop and
others thers foel that at least the hope of independence is the only
thing that kesps the spirit of his people alive and therefors, it is
in a sense of a vision, a vision for the people who are so beleaguered
in many other ways.
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and this is the reason, I feel, that the Bishop feels he must speak
with the voice of thosé people who at least want a chance to vote for
indopendence, even though it may seem hopeless to the outsider. And
knowing something about people, scmething about the vocation of
Bishops, I feel very very supportive of him. I think he must speak
with the voice of his people, It is 50 percent Roman Catholic in East
Timor, he is their pastor, their prophet, and I admire tremendously
his courags that he would be willing to take this stand and I think he
has every right and in fact, obligation, to do s0

MARK RARONS: Bishop Paul Moore. Shirley Shackleton alse believes
that Bishop Belo speaks for his people. She was present last October
at the Pops’s Mass at Tacitolo near Dili

I saw the whole mass as a protest, from beginning
or e it was an extremely uplifting thing to see,
bat ot because of anything the Pops 4ifs bachusa of the pacpie. For
exanple, they wers issued with small flags, the red and white
Indonesian flags, and told that thay were to take those to the mass
and they wers to wave those enthusiastically at all times. I've got
dozens of photographs and the only pecple holding those flags were
Indonesians. When I got theze, for instance, a lot of people wept
day actually, because Tacitolo i one of the places where the worst
massacres took place, and they said things to me like, We are
standing on the bones of our children', or, “We are standing on the
bones of our friends’. They were all very conscious of that.

What was also very interesting was when the Pope was actually
arriving, there was a priest who was sort of getting the people all
ready for the big ovation when tha Pope was to arrive, and he started

calling out, ‘For Popa John Paul II’, and the crowd yelled, “Viva'. 1T
mean, in unison, this was a crowd of people, don't know each other,
they've come from all over Timor, this instant ‘Viva’'. Then he called

out, ‘For the Catholic Church’, and they again, 'Viva', and then ha
called out, ‘For Bast Timor’, and you should have heard it. I mean,
it was electric. I was jumping up and down. I had things going up
and down my spine but I didn’t notice any of the journalists gotting
that or seeing that, no. And I‘'ve read all the accounts - mo-one’s
commented on that. To me, that was a very significant part of the
resistance, you see. They were telling anybody who had the nous to
hear that they were cheering for their own country.
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And o, there were things like that all day that happened. ¥or
instanfe, when the Fope made his speech, he spoke in English, for the
press. Inmediately Bishop Balo translated it into Tetum, for the
mass. At cthe end of each little paragraph, che great 'Viva' went up,
except at the end, where he said that they must reconcile. Thers was
an absolute deathly silence. Now I couldn’t believe it was happening
That huge number of people ware as one, not only when it came to
saying "Viva’ but uhen it came to not saying ‘Viva’, when they were
told by the Pops, you must reconcile your differencés, there was total
silen

MARK BARONS: Porhaps this explains Indonesia’s hysteria following
Bishop Belo’s letter to the United Nations. He’d asked for an
independent referendun to determine the people‘s real wishes.

PETER 2 T think the big issue at the moment, is to follow the
Tetter of Sishop Belo. Bishop Belo is saying to the United Nations,
we vant to have an indepondent referendum. If the people choose to be
integrated into Indomesia, the issue is over as far as I am concernad.
If they want to talk about autonomy with Indonesia or with Portugal,
then that’s another issue. If they want independence, then we need to
Calk seriously about is that in fact, feasible. I think the big issue
now i5 o follow that up and to make sure there is a referendum
because then we will have no doubt as to how the psople really feel.
At the nomsnt, because of the security, because of the division,
because of the lack of communications - absolutely no communication in
and out of that country - we will never know honestly, how the people
feal.

Now, that’s not going to happen, because the Bishop has been belittled
and’sadly, thera’s been intermational silence. I think there's been
one Dutch Bishop, a couple of Portuguese Bishops, that have stood up
and said, ‘We support Bishop Belo', and while there is silence, the
Bishop will continus to ba belittled and nothing is going to happen.
So I think we've got to break the sound of silence. It's right on our
doorstep, we have had historical connections with it, and we do have
responsibility because our government has chosen minéral resources
over the well-being of the Timorese people. I am wondering whether
three governnents - Whitlam, Fraser and Hawke - would have had a
different opinion had it not boen for security pacts and the fact that
there are valuable minerals which we both want to share, in the
Tinorese Sea.
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Pater Philp. The recently signed Timor Gap Treaty
Detween hustralia and Indonesia, has again focused artention on
Canberra’s Timor policy. The treaty has been condemned by Portugal.
They're threatening to take Australia to the International Court of
Justice to determine the treaty's validity.

Sasha Stepan is a tutor in politics at Vonash University, where she
studied the legal background of the treaty.

SASHA STEPAN: T really do see the signing of the Timor Gap Treaty
betusen Australia and Indonesia as being a rathor flagrant violation
of the rights of the East Timorese people. By signing the Timor Gap
Treaty, Australia is condoning the continual denial of self
doternination of the Bast Timorese people. Now, I find the treaty
rather ironic because back in tha '70s, we were always being told
thera was no way Bast Timor could be a viable independent state
because it was not able to be cconomically independent. This is all
very ironic now, when we see Australia and Indonesia ssgerly signing &
treaty to enablé them fo exploit the oil in the Timor Gap, and when we
Look at the potential resources in the Timor Gap, optimistic forecasts
have estimated that it could be twice the potential of Bass Strait.
When we look at this resource potential, we can ses that East Timor,
in fact, far from being economically unviable, might in fact, have the
potential to be like Brunei or a small Arab state, very small, yet
Still independent and sxtremely economically successful

Now, the problems with the treaty, that I see, are the following.
First and foremostly, Portugal is still recognised by the United
Nations as being the administering power of Past Timor. Past Timor is
Still seen to be a non-self-governing territory by the United Nations,
and in fact, Australia is alone among the industrialised countries, i
recognising the illegal annexation of the Bast Timorsse territory, and
it’s important to note that none of the European Community states have
recognised the annexation and they all support Portugal, in Portugal's
Stand on the issue. Both the United Nations General Assembly and
Security Council are on the record, numerous times, as denouncing the
annexation of East Timor as being illegal. So what we have hore is
Tndonesia purporting to sign a treaty with Australia regarding tho
resources in the Timor Gap, but the only grounds they have for signing
this treaty is their annexation, which has been deemed to be illegal
The illegality of the Indonesian invasion of East Timor braaches
numerous aspects of international law - first and foremostly, Article
2, paragraph 4 of the UN Charter, which prohibits the use of force in
ifternational relations. Also of interest is a 1970 declaration by
the United Nations called the Definition of Aggression and this was
signed by Australia and it explicitly bars the recognition of
territory that has been acquired by force, so if we extrapolate that
to this situation, it means that Australia is barred from recognising
Tndanesia’s illegal annexation of Bast Timor.
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PARLIAMENT OF THE COMMONWERLTH OF AUSIRALTA
DEPARTHENT OF THE PARLIAMENTARY LIBRARY

MEDTA INFORWATION, CURRENT AWARENFSS AND HANSARD SERVICE

This transcript is taken from a tape recording, and freedom from
efrors, omissions or misunderstandings cannot be guaranteed.

Background Briefing, 15 Apr. 1990 15

MARK AZRONS: These points of international law may well be debated
before the Internationel Court of Justice. The Portuguese Government
T2 ceportedly committed to taking a case against Australia, to
challenge che validity of the treaty, but our government will push the
Creaty through Parlisment in the upcoming session. So how does
Foreign Affairs Mi . Senator Gareth Evans, justify this policy?

GARETH EVANS: Well, it remains to be seon whether there are any
esources there and it will certainly require a massive injection of
Zapital, in an exploration program, to determine whether there is
anything theze. You nesd to appreciats that a Timor Gep Treaty is not
Sust a treaty about rescurce sxploitation. It is about trying to
Zesolve a protracted argument between the two countries, about where
Yo draw the sea boundazy line. Tt was a situation that could not be
Tott anresolyed forever. It would simply be for traditional political
and diplomatic strategic reasons, had to be the subject of some kind
SF negotiated sectlement. The particular settlement that we came up
With s ono that has mads it possible, in a very co-operative way, to
Sngage in joint exploration for whatever resource may prove to be
thore, in that particular area of the sea-bed, and I simply put it in
that context.

It was not a cynical sxercise, as sone people have claimed, in getting
intoe some kind of deal with the Indonesians, in order to achieve an
cconomic advantage. 1t was simply a reflection of the reality that
we7d acknowledged Indonssian sovereignty, and a reflection of the
ressures inposed by ous bilateral relationship, to try and find a
olution to a long standing border disagreement between our two
ountries. The benefit of that will flow back to Indonesia and from
the Tndomesian Government indiractly, presumably to the people of East
Timor, and they will bepsfit in that way. But to try and say that
thore's something special about the Timor Gap Treaty is to miss the
point, that the Timor Gap Treaty is simply a corallory of the larger
Pelationship between our two countries, that I've described earlier
on. The recognition of Indonesian soversignty over Past Timor vas not
Griven, T repeat, by our desire to get access to those resources. The
Sequence of events historically, and every other way, was the
Zonverse, in the process, advancing the relationship - the bilateral
elacionéhip between the two countries - to the point where we now, I
think, can exercise much mors real influence in temms of the way in
which the government reacts to its East Timorese citizens now, than
was the case than when we were standing back and shouting at each
Gther. And that's really the bottom line, I guess, of the Australian
Bosition, it's an attempt constructively, to move things forward
Father than wistfully, to recroate a piece of history that we
hadn’t happensd.

1 wish
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“PARLTAMENT OF THE COMHONWEALTH OF AUSTRALTA
DEPARTHENT OF THE PARLIAMENTARY LIBRARY

MEDIA TNFORMATION, CURRENT AWARENESS AND HANSARD SERVICE
Tnis transcript is taken from a tape recording, and fraedom from

errors, omissions or misunderstandings cannot be guarantead.

Backqround Brisfing, 15 Apr. 1990 16

PRESENTER: Australia’s Foreign Minister, Senator Gareth Evans,
concluding this week's Sackaround Briofing. The program was prosented
by Mark Aezons. Production was by Kathy Gollan, Judy Lowry and
Justine Everson. Listeners interested in the role of the Catholic
Church in Bast Timor can hear an in-depth treatment on the program
Insights
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teve hoje lugar em sidney a assinaturs de um acordo de
cooperacac entre a camara de Comercio Fortugal Australasia
© a a Associacac Tndustrial Portugtfia

@0 -cordo rirnads entre Henrique Canpiao repressntante da
Camars de Comercio e o comandante Sergic Zilhao da AIP
marca o comeco das actividades oficiais daguela entidade
ha Australia.
Dentre o protocolo assinado consta a necessidade da ambas

as entidades p

omoverem joint ventures , incrementarem as
relacoes comerciais & industriais, desenvolverem accoes de
promocas comercial no vasto mercado australiano
concertadamente com o= interesses da CEE o sera’ valido
por un periodo de dois anos.




image223.jpeg
31760 1dp cc

numa chuvosa tarde de abril, na baixa de sidney no
elegante edificio ao seculo passado deneminado “Casa da
Historla® teve hoje a sua abertura oficial a exposicao

D "Portugaliae Monumenta Cartographica donds constan mais
de 40 reproducoes de mapas portugueses dos séculos 15 a
1

& exposicac promovida pela Asseciagao do Capitao Arthur
Phillip, primeiro governador da Australia e membro da

Marioha portuguesa no século 18, confuntamente com o
governo portugues e & Comissao dos Descobrimentos, teve a
presenca de cerca de uma centena de pessoas incluindo dois
senadores australianos.

Durante a inauguracao a grande estudiosa das coisas
portuguesas Maureen Goldstein Morris e o embaixador Jose
Zuis Gomes falaran da historia de portugal e da sua
descoberta deste continente. Prasentes tamben os consules
gerais do Brasil e de Eepanha, alem de varios membros da
real Marinha Australiana.

A exposicao estara presente até o proximo dia 29 o tem
merecido a atencao dos melos de comunicacao social
australianos que comentam com ciniswo ainda nao estar
detinitivanente estabelecida a descoberta da australia

pelos portugue:

en 1525,
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' criticisms the del- By RODNEY
_egation was 8 *Junket’'. GH
; ‘There has not been & UGHES
A Pine Creek mive
worker and & Darwin

ampteur {resiance
photographer re-
counted yestorday
witneasing Tndones.
o twoops forcefully

down a de-

Diplomats in
inuﬂrmm said they nhad
ed reparts of sl
least one death.
Although Dili's
Belu

Winning snapped thres
photopraphs of the de-
monsiration bYefore
Hiding the fim m his
holel room, feariag ac-
tion vould be taken
u{;mﬂ bam.
k said be saw
modies being put in &

gt trance having been

‘Witnesses tell of
deaths, injuries

fiuck = both were slaying at the hotel.
Qloomedand timp Mr Winning said
> The photographer, about 100 students ran
who did not wish 1o be  inlo the grounds of tha
named, also caught  hotel bolding banners
some of the actlon on  in English, Tndonesian
& and Portuguese,

He sald the banners
pleaded for help from
the ambassador in
thetr Bight 1o win inde-
pendence from Indon.
ket rule.

Tndonesia annexed
the ince in 1976 in 2
e war Drought on
sfler the withdrawal of

Tule.

She said she saw only -
one body being toaded
on to the truck.

Bul she said sne was
wid by & Red Cross
worker another person
nad besn shol.

“She sald one of the
hoys had run into the
Red Cross centre

the back en-

shot," ghe sad.
“He yomited blood,
the bullet came oul and
he died soon after.™
WMr Winabug was it
ting in e beer garden
of Dill's waterfront ho-
tel, the Tourtsmo, on
Wednesday al noon.
His visit as a tourist
coincided with that of
US Ambassacor John
Monjo, who was also

Mr Winning said

tel's top Ticor and pres-

ented

ambassador's aide.
‘“They wemﬁ Just

thing for their cause.
“They knew full well

students ran to the ho- am
banners tn the he sald.

T was just aghast

Violence -rupns"
during s visit 1o D4t by
October
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“The Arihr Pl SocietyTne.
“The Pouguese Governanent and the Rogal Avstralisn Historica Socicy
s plcasore nmiing

S, Shays. Clorysiallo,

0 e opening o

"PORTUGALIAE MONUMENTA CARTOGRAPHICA"
Portupuese Maps o the 155, 16 & L7 Centary

£
Senator Bronwyn Bishop.
o b el o Thursday 19 Ap, 1990 400 .

°® iy s

133 Macquari Sueet,Sydney

THE ARTHUR BHILLIP SOCIETY INC.
D
THE FORTUGESE GVERNMENT
IN COMJUNCITION WETH
THE ROYAL AUSTRALIAN HISTORICAL SOCIETY

PROUDLY PRESENT. e
FORTUGALTAE MOMMENTA CARGUG

S e
AN EXIBITION OF PORTUGESE MAPS FROM THE L5
16TH AND 17TH CENTURIES

10 BE HELD 18-29 APRLL,
(CLOSED MZAC DAY 25 APRIL)

AT HISTORY HOUSE,
HEADQUARTERS OF THE.
FOYAL AUSTRALIAN HISTORICAL SOCTETY

133 MACQUARTE. STREET,

10am — Som
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SIDNEY,AUSTRALTA: ENGENHEIROS PRECISAN:

A Australia tem de importar anualmente milhares de
engenheiros, dado que o paie nao produz os suficientes para

satisrazer a procura da industria.
No entanto cerca de un quarto

5 engenheiros de outros
patses nao estao smpregados porque a inddstria nao os
assinila devido &

Bt desperdicio de mao-de-obra tecnica altamente
qualific

4a ocorre quando os

sindicatos, patronato &
governo todos conceden a necessldade de utilizar possoal
aitamente qualificado para galvanizar a moribunda economia
do pats.

Fontes industriais a que o "PUbLI

ravelan que cerca de 25% de todos os engenheiros

inigrantes estao ou desempregatos ou sub-empregados

noutras profissoes.
As mesmas fontes citan cowo razoss para este elevado
namero, a falta de conhecimentos linguisticos apropriados,
o cepticisno do patronato perante gualificacoes
orofissionais de outros paises, a falta de coragen de
muitas empresas para empregarem tecnicos formados no
astrangeiro.

£m 1932 o total de engenheiros ‘importados’ cifrou-se

em 3 mil, ou seja o mesmo numero gue todos os

enganheires graduados em todas as universidades do

pais.
» associagas Australiana dos Profissionais de Emgenharia
apurou que em Setembra do ano passado, 621 engenneiros
formados no estrangeirc estavam desempregados ou

sub-utilizados, dos quais 227 e Nova Gales do
estado de

1L e 272 10

bria. Alguns estavam a conduzir taxis, a
trabalhar em 1ojas de comércio ou noutras profissoes:
Por especialidade o major desemprego registava-se no
canpo da engenharia civil 3260, seguido da engenharis

mecanica 1189 e electrica :130. 78%

grupo eta:
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Tinhan idades compreendidas entrs os

idade.
Una analise sos paises de origem revelava que a maioria era

30 ¢ os 49 anos de

originaria da mnaia e do 5ri Lanka(137), mais 131 @e outros
pafses da asia, 102 do Médio Oriente a 162 da Furopa, dos
quais quatro portugueses.
Bill Rourke, directer exccutive do Instituto
Australiano de Engenheiros declarou ao "Publicol que
"astava a tentar organizar um programa d
assinilagaopara os engenneiros estrangsiros imigrados
em conjuncao com os Servicos de Reconhecimento de
oualificagoes Profissional
o prograna destina-se a treinar en locais de trabalha por

periodos curtos, todos os engenheiros recen chegados, a fim
de inteiraren das praticas laborals australlanas , dado que
& ralta e engenheizos na Australia @ "tac grave que nenhum
devia estar desempregadol.

Sidney, Australia, J.Chrys Chrystello excl Publico #16/50
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SIDNEY/AUSTRALIA: CADA VEZ NENOS AUSTRALIANOS NASCIDOS NO BALS

STDNEY,~ DE ACORDO COM AS ULTINAS ESTATISTICAS ORA REVELADAS PELO
DEPARTAMENTO FEDERAL DE ESTATISTICA, UM EM CADA QUATRO AUSTRALTANC
NAO NASCEU NA AUSTRALIA, E NOS ULTIOS DOZE MESES A PERCENTAGEM DF
PESSOAS NASCIDAS NOUTROS PALSES AUNENTOU EN 3,2 FOR CENTO.
ESTE AUMENTO & QUASH O TRIPLO DA TAXA DE CRESCIMENTO DA
POPULACAQ AUSTRALIANA QUE APENAS SE CIFROU BN 1,2%.
BN JUNHO DO ANO BASSADG MATS DE 22 POR CENTO DOS 16 806 700
AUSTRALIANOS HAVIA NASCIDG NOUTROS PAISES.

ESTE CRESCIMENTO POPULACIONAL DA’ UNA TAXA MEDIA DE CRESCIMENT
DA POPULAGAO DE 1,6 POR CENIO ANUAL, TENDO NO ULTIMO ANO FISCAL
[DE 1 DB JULHO 1988/30 JUNHG 1989] SIDO REGISTADO UM ENORME
TNCREMENTO NAS PESSOAS NASCIDAS &M HONG KONG E MACAU (208%)
SEGUIDAS PELAS FILTPINAS (17,58), MALASIA (13%) B RE CHINA
(208).
0S PAISES DE ORIGEW FORAM NO ULTIMO ANO EOR ORDEM DECRESCENTE O
REING UNTDO E A IRLANDA, NOVA ZELANDIA, ITALIA, JUGOSLAVIA,GRECIA,
RF ALEMANHA, VIETHAN, HOLANDA, POLONIA E LIBANO, CONSTITUINDO ESTES
PAISES 66% DA POPULAGAO AUSTRALTANA NASCIDA O ESTRANGEIRO.

STONEY/AUSTR

A J.CHRYS CHRYSTELLO #16/90
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SIDNEY, AUSTRALIA

TITULO: PORQUE ESPERAS PORTUGAL?
A AUSTRALIA TEHE A CEE EN 1992.
PODE PORTUGAL BENEFICIAR?

A AUSIRALTA TENE 1992, 0 ANO EM QUE DOZE PAISES E 520
NILHOES DE POTENCIALS COMPRADORES FICARAO TNTEGRADOS NUM
VASTO MERCADO EUROPEU SEM FRONTEIRAS.

T0DOS 05 PARCEIROS ECONOMICOS AUSTRALIANOS ATNDA NAO
) ESTADELECIDOS NO CONTINENTE , CORREM O RISCO DE NAO
PODEREM TOMAR PARTE NO GRANDE J0GO DO ‘HONOPOLIO
EuROPEU".
QUER 05 NORTE AMERICANOS, QUER 0S JAPONESES ESTAO JA’
DECIDIDAENTE ACTIVOS A TENFAREM OBTER A MELHOR COLOCAGAO
DAS SUAS PECAS NO NOVO XADREZ EUROPEU.
UNA DUSIA DE GRANDES COMPANHIAS AUSTRALIANAS (ELDERS
1XL/TND, BORAL,MAYNE NICKLESS, ANZ, WESTPAC, QINIEX,
PIONEER CONCRETE E FAT) JA’ ACTIVAS RA SUA REESTRUTURAGAO
FINANCEIRA, DESEJAN A ENTRADA EN VIGOR DAS NORMAS
EUROREIAS GnICAS.

ESITAS REPRESENTARAO ENORMES POURANCAS NA NERCADIZAAO DE
PRODUTOS COM ESPECIFICAGOES COMUNS, EN VEL DOS ACTUALS DOZE

) T1POS DIFERENTES DE PRODUTOS.

UMA ENORME VAGA DE AQUISIOES E FUSOES POSICIONARA’ AS
GRANDES COMPANHIAS INTERNACIONALS PARA ENFRENTAREN A NOVA
ECONONIA TNTEGRADA DA EUROPA.

A GNICA HIPOTESE DE 0 AUSTRALIANOS PENETRAREM NO NOVO
HERCADO GNICO, SERA’ A DE SE ASSOCIAREM A EMPRESAS JA
EXISTENTES CRIANDO UMA CONTRIBUIGAO LOCAL SUFICLENTE PARA
AGUENTAREN 05 NOVOS REGULAMENIOS DE 1992.

CADA DIA QUE'PASSA , WENOS E WENOS OPORTUNIDADES
EXISTIRAO PARA TAL.

DADA A LIMITADA DINENSAO DO MERCADO AUSTRALIANO (MENOS DE
17 ILHOES DE PESSOAS) ESTA EXPANSAO & JA' UNA DAS METAS rov
DAS GRANDES EMPRESAS. i

ALGUNS PAISES DA CEE, TéH ESTADO BASTANTE ACTIVOS NA o
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AUSTRALIA E MACAU § SUPERTOR AO EXISTENTE ENTRE A AUSTRALIA
B PORTUGAL...), E A FALTA DE ESTRUTURAS OFICIALS DE APOIO
INPEDEM UMA WAIOR PARTICIPAGAO NA VIDA ECONGMICA DESTE
QUASE ANTIPODA.
© PROBLEMA DA DISTANCIA, QUE TEM SIDO UTILIZADO COMO
DESCULPA PRINORDIAL PARA ESTE ESTADO DAS RELACOES
COMERCIALS, TEM DE SER OLVIDADO, DADO QUE PA{SES TATS
COMO A ESPANHA, LUXEMBURGO, BELGICA I HOLANDA O
SUPERARAH.
OUTRO DOS PACTORES QUE TEM DESFAVORECIDO AS TROCAS
COMERCTATS E A CONTINUADA FALTA DE CUMPRIMENTO DE PRAZOS DE
ENTREGA ALIADO AO BATXO NVEL DE CONTROLE DE QUALIDADE DOS
PRODUTOS EXPORTADOS (QUANDO COMPARADOS COM AS AMOSTRAS
COMERCTATS).
NO PRIMEIRO SEMESTRE DO ANO PASSADO O DEFICE COMERCIAL
FOI DE 2,2 MILHOES DE CONTOS, SENDO A AUSTRALTA O
VIGESIMO QUINTO CLIENTE DE PRODUTOS PORTUGUESES (39° NO
ANO ANTERTOR.
A COMUNIDADE PORTUGUESA AQUI RADICADA COM CERCA DE 62 MIL
PESSOAS, NUITAS DAS QUATS JA’ ENVOLVIDAS NO MERCADO DE
TMPORTAGAO, NAO TéM RECEBIDO O APOIO NECESSARIO PARA
DIVERSIFICAR E AUMENTAR O NiVEL DE TROCAS COMBRCIALS,
:SPERANDO-SE QUE TAL MUDE AGORA COM A NOVA CAMARA DE
consrero.
PORTUGAL TEM PRODUTOS DE QUALTDADE A PREGOS COMPETITIVOS
PARA PENETRAR MUITO MAIS NO MERCADO AUSTRALTANO.
A ESTRUTURA DE MERCADO PORTUGUESA E O NIVEL SALARIAL DO
TRABALHADOR MEDIO PORTUGUAS, REUNEM CONDIGOES PARA VASTOS
INVESTIMENTOS E COMPARTICIPAGAO EM EWPREENDINENTOS COM
CONPANHIAS AUSTRALIANAS, INTERESSADAS EM PARTTLHAR DO NOVO
MERCADO UNTCO EUROPEU.
A PERGUNTA QUE DAQUI SE POE, £ :"PORQUE ESPERAS
PORTUGAL?"
CRTEM-SE LUGARES DE ADIDOS COMERCTATS NA EMBATXADA EHM
CAMBERRA E NO CONSULADO GERAL EM SYDNEY.
ORGANTZE-SE DOCUMENTAGAO COMERCTAL SUFICTENTE PARA
RESPONDER AOS INUNEROS PEDTDOS DE TNFORMAGAO DOS
TNVESTIDORES, EXPORTADORES E IMPORTADORES AUSTRALIANOS,
CRIEM-SE ESTRUTURAS DE CAPTAGAO DO INTERESSE AUSTRALIANO
EM PARTICIPAR NO NOVO MERCADO EUROPEU.
05 OUTROS PAISES DA CEE JA’ O ESTAO A FAZER, PORQUE ESPERAS

PORTUGAL 2

J.CHRYS CHRYSTELLO EXCLUSIVO PARA O PUBLICO £17/90 22ABRO0
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SIDNEY, AUSTRALTA

TITULO: O PACIFICO : UM PARATSO POLUIDO

sidney,australia, 23ABR90,~ O ministro dos estrangeiros
australiano, senador Gareth Evans, inicia esta semana uma
viagen a varios pafses do Pacifico Sul, tais como Vanuatu,
Tihas Salomao, Papus Nova Guiné o Nova Caledonia,

Se ele clhar para além das impressoes ipo postal

ilustrado tera’ ume visao mais real de um meio ambiente
sitiado,

A Obcessao nacional australiana com o meio ambiente que ten
surgido nos Gltinos anos, tem sido contrabalancada por
estudos cientificas recentes.
Por exemplo, o medo generalizado de que a camada dé ozono.
da stmostera pudesse intensificar os raios ultravioletas
capazes de causaren o cancro da pele, foi desmentido em
janeiro dltine pelo Dr Gerald Smith, um cientista da Nova
Zelandia.
Aguele clentista, nembro da equipa de pesquisas
clentificas e industriais neo zelandesas afirmava entao
que "as nuvens parecem ter bloqueado parte do

incremento dos raies ultravioletas , nao se registando
diferengas entre os niveis de radlagso do ano passado
com os verificados este anov.
"Se a redugao da camada de ozono & um facto, nao se mostra
Pior este ano, embora a sua continuada reducac possa vir a
cavsar serios problemas futuros , de momento nao & possiyel
imaginar una imediata Incidencia no auments de casos da
cancro da pele,

VeJanos que tipo de meio ambiente Gareth Evans vai
encontrar.
A mulher pescadora apanha o paixe, que tal como os
ancestrais antepassades lhe ensinaram proporcisnara’ as
Proteinas necassarias para a sua familia durante uma
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Bste acto vulgar e quotidiananente repetido de Timor &
Nova Caledénia, representava até ha! powco o eguilibrio
ecolsgico entra os

POVOS @ a natureza em que se
inserian. Mes este equilibrio harmoniose esta’ prestes
a findar, as arvores foran abatidas, o5 rios estao
contaninados e os atéis poluidos.

Nesta regiao onde cerca de 90% da populacac obtem

eus melos de alimentacas, of

seus meios de abrigo o de tratamento sanitario, as

directanente da natureza os

Fepercussoss desta vasta destruicas em nome do progresso
A longa e sangrenta crise das ilhas Boug
arquipelago das Salomao, mas pertencendo & Papua Nova
Guiné, tem demonstrado nas primeiras paginas dos
jorna
une os povos do Pacit:

vilia no

durante os

Gltinos dois ancs, que tipo de lagos

& terra e s aguas onde viven
desde nat séculos.

A maior parte das ameacas porém vem de forcas axternas, o

revestidas de enormes e mosntruosas paredes de redes de

nylon (driftnets) capazes de retersn todos os seres vives

com consaguencias dramaticas para os eco-sistemas da

nmtenas e centenas de guilémetros do pacifico estac agora

regiao,
Na semana passada as maiores companhias de enlatados de
atun nos E.U.A. e na Australia langaram uma campanha
concertada na qual se recusam a enlatar peixe da regias
do Pacifico apnahado com esse mortifero sistema
“arifenet’.

Vejanos agera resumidamente outros dos perigos afectando o
Pacifico.
40 contrario do que acontece ha seculos, 1989 e 1890 viram
Sidney con chuvas records ¢ com veroes secos e prolongados
e Melbourns.
Para paises pequenos como Kiribati, Tuvalu, Tokslau e as
ilhas Marshall a mera existencia de um moderado ‘efeito de
estufa’ afecta a sua sobrevivencia fisica.
Embora recentemente temham surgido opinices
contraditorias (ver
apontan para uma subida nedia das squas do mar em cerca
de um metro durante os proximos cinguenta ancs.
Para a maior parte destes paises, essa subida torna‘~los-a

aixa seguinte), estimativas
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inabitaveis, as inundagoes causarac & destruigac das
Pequenas areas araveis e contaminara® a salubridade das
macs-de-agua (mantos sub aguaticos que fornecem agua a
fontes e pogos artesianos). Por outro lado, havera’ um
aunento dos ciclones (como alias se verifica ha’ dols anos
no estado da Queenslandia , a nordeste da Australia).
Mesno paises menos expostos, por terem uma maicr
altitude medla dos saus terrenos, tais como a Papua
Nova Guiné e a Samoa Ocidental sofrerao violentamente.
(Na Papua nota-se ja’ um aumentn de casos de malaria,
provoeado por deterioragao dos rios devido a poluicac
)
0 afeito de estufs, cause melo metro ou um metro de subida
das aguas dos mares, ira’ decerto na regiac provecar um
grave problema social além de econsmico, dado que milhares
de pessoas terao de transmigrar para outras regioes (meis
altasj e para outros paises (os mais jovens e
aualiricados).
Todos estes medos da ra
foram suficientes para que a Australia dedicasse sete
milhoes de dolares (820 miltoes de ascudos) para um
estude de cinco anos sobre a subida dos niveis do mar

cal alteracac do meio amblente

na regiao.

Mas para que a constante subida da temperatura do globo e
da subida das aguss sefa contida seria necessario parar ja’
com 2 combustao de conbustiveis fossilizados (carvae, por
©%.) 08 guais cavsan uma extrema acumulacao de diowido de
carbono na atmosfera e & qual causa uma filtragen da
radiacas solar.

Has logo aqui se poe um problema, sendo a Australia ur
dos maiores exportadores mundiais de carvao, as
probabilidades de o fazer sao minusculas.

oot i g i S e )

O PLANETA ESTA’ A AQUECER § A FICAR HAIS CHUYOSO MAS 05 [
NIVEIS DA AGUA DOS MARES NAO SUBIRAO NAIS DE 30 CENTINETROS |
ATE A0 ANO 20507 , BSTA UMA DAS CONCLUSQES DOS CLENTISTAS DA
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AUSTRALIA E NOVA ZELANDIA NO 59° CONGRESSO DA +ANZAASY
(ACADENIA DE CTENCIAS DA AUSTRALTA E NOVA GELANDIA) QUE TvEf
LUGAR EN HOBART, TASMANIA EM FEVEREIRO PASSADO. ¥
A5 PREVISOES ANTERTORES APONTAVAX PARA UMA SUSIDA DE MATS Diff
UM metro.0 PROFESSOR BILL BUDD, UM GLACIGLOGO DA UNIVERSIDADE
D8 MELBOURNE QUZ TOMOU PARTE NO CONGRESSO,DECLAROU ENTAO QU
"CONTRARIO AO QUE MUITA GENTE PENSA, O DEGELO POLAR DEVINO Al
UM AUMENTO DO AQUECIMENTO ATHOSFERICO 1A CAUSAR UMA REDUGAG [
DO NIVEL DOS MARES, E IS0 CONTRABALANCARIA A EXPANSAO DOS [
OCEANOS & MEDIDA QUE A TENPERATURA AUMENTA".0 PROFESSOR BUDD

DECLAROU AINDA QUE "UNA MAIOR PRECIEITACAC NA ANTARTIDA |
REDUAIRA’ A SUBLDA DO NIVEL DOS MARES, B a MEDIDA QUS (1
AUNENTAM A5 BRECIPITACOES DE NEVE, AUMENTARA’ 0 GzLo WA |

CAMADA SUPERIOR DA ANTARTIDA.ISTO NAO AFECTA O DEGELO QUE NAR
CAMADA POLAR SE EFECTUA NA SUA BASE A GRANDE PROFUNDIDADE £ ff
QUAL HAG INFLUENCIA A SUBIDA DO NIVEL DOS NARES, TAL COMO o

GELO UM COPO AO DERRETER NAQ CAUSA QUE ESTE T

As companhias australianas porén deveriam repensar a sus
politica, dado que no casc da Bougainvilla uma delas, a CRA
(dona da mina de cobre) causou a primeira guerra civil da
dltina decada na regiao. Ainda na Papua Nova Guiné, outra a
BHF< aneaca ter efeito semelnante ao deitar os detritos
doutra mina de cobre nos rios OK TEDI & FLY, e isto pods
inclusive vir a destruir a chamada ‘oitava maravilha do

mundo’ , a Grande Barreira de Coral, umas escassas centenas
de quilomstros & sul da mina.

0 melhior exenmplo de devastacao total & porém dado por Nauru, una

minuscula ilha onde os colonizadores britanicos e australianos

Se dedicaran a extrair o ‘guanc’ rico em fosfato natural

cobria totalmente a ilna. Nauru ameacou recentemente a Australia
© exigiu uma compensagac, dado que nac 56 os fosfatos estarac
extintos dentro de uma decada, mas tamhém porue a ilha nao &
aravel, nem dispoe de aqua potavel.
outro dos perigos da regiao diz respelto a contaminacao muclear
causada pelos franceses na polinesia (Mururoa e Fanastaufa).
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Recentenente (Margo 90) uma comissao de inguérito da CEE exigiu

a imedista cessagao dos testes nucleares franceses na regias,
05 norte americanos ainda hoje estao preccupados com a repercussac
das suas explosoes no atoll de Bikini nas ilhas Marshall efectuadas
Ra’ mals de 40 anos.

Até 1989 Taiwan (Formosa), Japao @ a Corela (do Sul) operavam mais
de 200 navios de redes ‘driftnet’ no Pacifico do Sul. Apenas uma
campanha rapida e viclenta dos paises do Forum do Pacifice Sul
(entre os quais a Australia) conseguiu ver aprovada na ONU uma
resolucac a banir totalnente aquele tipo de pesca a partir de 1 de
Janeiro de 1991,

Tados os stocks do mortifero "Agente Laranja (Agent Orange)" que os
EUA utilizarar na guerra do Vietnam estao depositados no fundo do
Pacifico e recentes tentativas dos alemaes para langar toneladas de
armas quimicas agora armazenadas na RFA, no atoll Johnston (perto do
bawaiij foram goradas.
E se ben que Tonga, pais desesperadamente em busca de dinhsiro
tenha recusado uma recente oferta de aceitar dezenas de milhar
de toneladas de dstritos toxicos, a Tndonésla prepara-se
calmamente para criar uma instalacao de processamento dos mesmos
na parte indonesia da Papua (Irian Jaya ou Papus Ocidentall.
Ka Australia o inquérito "Barnett que demorou 26 meses a compilar
denonstra gue na NG (Papua Nova Cuiné) a industria madeireira esta’
descontrolada. 603 das florestas tropicals de irian jaya (papau
Ocidental) serao dizimadas nos préximes anos, comparadas com 35% das
da NG,
Nas ilhas Salomso toda a floresta tropical desaparecera’ nos
proxinos dez anos em troca de pagamentos simbelicos que rondam
entre os 5 e os 10, dalares por arvore(S00$00 4 1200800 Eec).
Nestes paises a reflorestagac 6 feita atraves dos eucaliptos que

absorven tods a agua das maes-de-agua e agravam a erosac dos
solos.

Durante os proxinos 15 anos espera-se que mais de 904 das florestas

tropicais da regiac tenhan sido dizimadas (total de 400 milhoos de

hectares) e que os paises nais afecatdos nacessitem das mesmas para

& por um lado eles precisan delas para processamneto de

divisas por outro sem elas eles estarao extintos entre 10 a 20 anos.

sobreviver.

Esta 2 inagen do Pacifico que decerto o senador Gareth Evans,

ministro dos estrangeiros da Australia tera’ da sua visita aos
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paises da regiac do Pacifico sul.

9. chrys chrystello, sidney exclusive mundial para o "Pablicot.




image236.jpeg
AUSTRALID

B

Mananag

Gem

Cerghhe /s,

va N 47

_GUn€  Orfera |
nvilid
omag

ALSTRALIA

PRIFTNET S

Fvichion
Bitini JohnsTon ATl
Mershall
Linels,
Nawry k‘lﬁluﬁ
S>mop
@;,
Coeok -

@ Frenow Polynedia

-Lcsutl‘
= % _%?)orécl
% de Mipag
. Shate de
F|0[6J+95
3 ede dz
: Jveﬂrf’*
. ’&?g@‘ Testas

Nuc learss

&d l{;h,ﬂl‘ﬂl
P TodC~

E"J\,h





image237.jpeg
36/90/edp 253090 I

0 25 de

0 o oo b sabes TS plh s bl
data se celebra a épica luta dos expedicionarios
e

e as ese 1 e e e e
s
A

quer os consulados, muer a embaixada, quer os clubes e
associagoss ignorsm totalmente esta data aguerridos que
estio a polfticas de antanho, ou ao seu desdén pela

Protitica on geral/.
eimbora na conunidade nos dltinos dez an
infiltrads elenentos jovens e polit
maloria provém das camadas colonials de an

s de tenhan

mente activos, a sua

nocanbigue ¢ acha que nada tom a celebrar mesta datd. o
heano s¢ passa com os Timorenses que perderam a hipotese
de una patria com a revolucdo dos ©

paza os australianos porem,o 25 de abril & talvez o

feriado mais importants dos nove gue assinalam o seu
calendario,  om especial este ano @m que se celebram 75
anos sobre a

brutal

ampanha da turguia menor em ga
onde mais de dois mil australianos perderam a vida dentre

poli

a expedicionaria para toda a guerra de cem mil

existen de momento 600 sobreviventes da primeira guerra
mundial e desses, 60 foram cscolhidos para irem da volta ao
local da batalha sangrenta, aconpanhados do primeiro
ministro, do ministro da defesa e do lfder da oposigao.

a idaa:

s media dos sobre

fventes ronda os 94 anos o
Set Lonaiite taroe chegamm fon = salibs, pars sor eriee
lagrinas reveren os campes de sangue de ha’ 75 anos.

os discursos emocionsis em galipolli onde o primeiro
ainistro bob hauke, uma vez mais nao conseguiu reter as
Idgrinas, mostran gue ali se forjou a unidade de uma
austrélia entao recén independente do império britanico.

a campanha de galipolli pode ser comparada até certo ponto
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4 do corpo expedicionario portugues na flandres, so que
esses portugusses ha! muito estdo esquecidos na memoria
colectiva de un pais incapaz de pensar sériamente na Liga
dos compatentes.

Para os sustralisnos ainda incapazes de dedicaren
nonumentos nos veteranos do vietnan,galipolli representa a
coragen @ brawura que tornaram este continente salvagem no
pats gue node e

Tor ouytro lado para o cerca de 80 mil portugueses agui
radicados jumis house festas do 25 e sbril. a meforia
enigrada antes daguela data vive ainda numa ora proxima de
salazar, dos mais vecentes muitos provéen de ancela o
nocambique e achan que nada merece ser celebrado ¢ para oS
“inorenses ¢ apemas mais uma data.

para o3 portugusses aa sustralia a pussagen da fase do
cbacurantisno, perssguictes o silsheio para wea fsse de
damocracia qua nos abriu as portes da curopa o do mundo

o tem ainda o significado de galipolll./esperemos pels
Gelebracio dos 75 anos da revolugdd dos cravospara o

correspondente da conercial o 25 de abell fol passado cono
oficial de servica no quartel general de taibesse em dill,

nor portugués e era madrugada guando pela radio onda

curta da radic australis e bbe chegaram as primeiras
noticias de que algo se passava en lishoa./esses momentos
tais cono aqueles gue os portugueses passaram

multanesmente nas russ de lisboa s’ uma recordacdo

inolvidsvel do que portugal tinha atingido a maforidade.
para este correspondente esta data equivale a 1143 ac *de
Gesenbro da 160 & repressnta @ maioridade de u pAts

L S e
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ENCONTRA-SF DESDE HA’ QUATRO DIAS NA AUSTRALIA UMA DELEGADAC
PORTUGUESA COMPOSTA PELO SEC DE ESTADO DA ENERGIA DR RIBEIRO DA
STLVA E PELO PRESIDENTE DA ELECTRICIDADE DE PORTUGAL DR CASTRO
ROCHA,

AQUELES DELEGADOS PORTUGUESES QUE FORAM CONVIDADOS PELO
MINTSTERIO AUSTRALTANO DA ENERGTA E DOS RECURSOS PRIMARIOS ,
TIVERAN JAT VARTOS CONTACTOS DESTINADOS A AVALTAR A

POSSIBTLIDADE DE A AUSTRALI SE TORNAR NUM POTENCIAL EXPORTADOR
DE CARVAG PARA AS FONTES ENERGETICAS PRIMARTAS E ALEM DISSO DE
FSTUDAREM UM BOSSIVET, TNTERCANBIO COMERCIAL.

SEGUNDO A COMERCTAL APUROU HA® NOMENTOS JUNTO DAUQELE SEC DE
EST. HA’ INTERESSE NA EXPORTACAO DE COBRE E ESTANHO PORTUGUES
PARA A AUSTRALIA E DA PARTICTPADAC DA MATOR COMPANHIA
AUSTRALIANA BHP INVESTIR NA PROSPECCAO, PESQUISA R EXPLORACAC DE
HIDROCARBONETOS NA ZONA OFFSHORE DE PORTUGAL.

DA VISITA RESSALTA AINDA A POSSIBILIDADE DE TECNOLOGIAS
AUSTRALIANAS SEREM ADOPTADAS NO SISTEMA DE CONTROLE DE EMISSOBS
E CONTENDAO DE CINZAS NAS CENTRATS & CARVAO DE PORTUGAL E BEM
ASSTH NA ADAPTADAO DE TECNICAS AUSTRALIANAS PARA OS SISTEMAS DE
TRASFEGA DE CARVAO NA EXPANSAO DE SINES E NA NOVA CENTRAL DO
PEGO EM ABRANTES.

AQUELA DELEGADAO PORTUGUESA QUE JA’ TEVE OS MATS ALTOS CONTACTOS
NA CAPITAL ESTADUAL EM CAMBERRA E EM SIDNEY B NEWCASTLE NO
ESTADO DE NOVA GALES DO SUL DESLOCA-SE AMANHA 3 QUEENSLANDIA
PARA MATS CONVERSACOES.

O CARVAO AUSTRALTANO QUE 6 COMPATIVEL COM 0S REQUERINENTOS
PORTUGUESES PODERA’ VIR A TORNAR-SE NUMA FORMA DE DIVERSIFICAR
6 MERCADO TMPORTADOR PORTUGUES ATé AGORA DERENDENTE DOS EUA,
AFRICA DO SUL E COLOMBIA.
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FRENTE REVOLUCIONARIA DE TIMOR « LESTE INDEPENDENT
(Revolutioraty Front far an Independsnt East Timor)
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OANIE (A5 EAINIL FORGAG ATRADAS T LISHETAGAD. NACIONAL D 1IME 1£91E,
Ario

1 = Que pussa novamente o ser militante da FRETILIN

2. q

G tonoaE Hi

Bruly & FRETILIN terd de baverss

qum le, eom a4 FALINTIL e com ¢ Povo Maubsre
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di RRITIGIN.  oufarrapadss pefas balas do  Goupin
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ritiolos de

Sobra s abum anar O Patria

4« Quo oz homens morrem mal & FREVILIN € un procosso @
eLernizar-ses 4 10 Hosso Povs

Ay tesminar a sua nansagem apels o kedss o membros do Comite
Central em Soeyigo ne exterior de Pafs, aos auadios militantes
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FRENTE REVOLUCIONARIA DE TIMOR - LESTE INDEPEN ul"NTE

{ Revolutionary Front for an Independent East Timor)

NEW INDONESIAN
N BALL BY 11t

A NUREP MEMBER ( RETILIN JE RGROUND-NETWORK) IN ?»ﬂ'.“-l.} {IMOR, SAID THAT ‘
NDONCSIAN ARMY.HAS BEGUN, IN MIDDLE MARGH, A Nfw MItTTARY OFFENSIVE IN EA8
VIMOK, WITH MORE AN GU INDONESIANS SOLDIERS, 6,000 TIMORESE CONSC P
(LANSIPS) AND JUADRONS, TO DESTROY THE ARMID RESISTANCE, £l
KILTING OR ARR 1ILIN LEADERSHIP, BEFORE THE -PROI USED VISIT &
PORTUGLE { ELEGATION TO E£ | IMOR, IN SEPTEM ER THIS YEAR. &8
SEEORDING 10 THE SAME UNDERGRUUND: SOURCE 35 INDONESIANS SULDIERS WERE KIL
N MILITARY. CLASHES FUR THE WHOLESMENTH (F MARCH, IN THE FOLLOWING DISI (
ARG ), BAUCAL (7, LAUTEM (11), MANATLID @), SAMEE AND VIQUEGUE @) (

PVt

EAST TIMDR).

IN BALL 3 CAST 1IMORES SE STUDENTS, F FERNAQ TRINDADE 17 YRS, MARIO 1R1NDADE"
AND FEL‘*HtRiQ MASCARENHAS 23, WERE ARRESTLD AND TURTURED BY THE MILT
POLICE {N-DENPASAR, BALL ON 26 APRIL,- 1990 FOR ILLEGAL ACTIVITIES. HUOWEVER STU
CLAME B THAT Tiif. ARRESTS WERE MADE IN RETALIATION FUR THE EVENTS !::
MMr 1989 IN WHICH ONF POLICEMAN DIED AND 3 EAST TIMORESE S]Ul)l:N!b
MAS PARTY BRAUL IN DENPASAR, BALT
hE i e
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FESTA DE ANIVERSARIO DA HNDA(’i.D

DA U. D. T. E DA FRETILIN

Os Comités da U.D.T. e da FRETILIN do Estado de

7 7
5 g K . 2 " iy
assistir a Festa Comemorativa do 15° Aniversario

da Fundacdo da U.D.T. e da FRETILIN.
LOCAL - "White Eagle Hall"
Bareena St.
Cabramatta 2166
DATA - 26 de Maio de 1990

HORA - 19 H 00

Agradecenps antacipadamente a sua distinta compa-

réncia.

Saudacoes cordiais.
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ARTEFACTOS DO PRE HISTSRICO HOMEM DE JAVA DESCOBERTOS NA
AUSTRALIA

SIDNE,15 MAIO 90- A DESCOBERTA DE ARTEFACTOS DE PEDRA DATADOS
DE 1A’ 60 MIL ANOS, NO SOLO ARENOSO DE UMA GRUTA ROCHOSA NA
RESERVA NATORAL DE KAKADU (TERRITORIO DO NORTE DA AUSTRALIA) £ &
PRIMEIRA EVIDENCIA DA TEORIA DE QUE A AUSTRALIA FOT
PRINFIRAMENE COLONIZADA FOR PESCADORES GOSTEIROS DIRRCTOS
DESCENDENTES DIRECTOS DO ‘HOMEM DE JAVA

a descoberta ora ocorrida na gruta ‘malakunanje I1’
representa a mais sensacional descoberta arqueologica na
Australia das Gltimac trés décadase pode levar 4 mudanca e
revisac de datas atribuidas a outros locais de colonizacao
humana neste continente.

| Mais inportante ainda sao as implicagoes que esta descoberta
pode ter para a visao mundial do processo da avolugao nos.
Gltinos cen mil anos.

2 deccoberta foi tornada piblica neste fin de semana na
revista "Matureza® pelo antropblogo australiano Dr Rhye
Jones, da Universidade Nacional Australiana en Camberra, que
anunciou tratar-se da mais antiga representagao de arte até
hoje descoberta.
A data reprosenta igualmente uma sobreposicao com recentes dados
sobre a ocupacac de dava (maior ilha do arquipélago indonésio)
por un proto-honen designado como o ‘o homem de Solo’ entre 110
© 55 nil anos atras.
No passado havian sido descobertos crénios nos estados de
vitoria [Lagos Mungo-Willandra) e de Nova Gales do Sul
[sudoeste) bastants identicos aos do homen de Solo. Para o
Dr Rhys dones isto representa prova irrefutavel do lago que
faltava entre os cranios do homem moderno aborigena
doscobertos e os seus antecessores imediatos descendentes do
Homen de Solo.
Tudo isto se passou antes de o homem contempordneo tr surgide
no Sudeste Asiatico, o que prova a existencia de uma primeira
colonizacao humana da Australia ha’ 60 mil anos atras,feita por
descendentes do homen de Java. S6 mais tarde outros tipos de
honen surgiram na Asia provindos da Africa e do Meédio Oriente
para se nisturarem com os locais.

sidney,australia  j.chrys chrystello para o publico #24/90.

0 HOMEM DE JAVA TAMBEM CONHECIDO COMO
'PITECANTROPUS ERECTUS! E O PRINEIRO FOSSIL HUNANO
CONHECIDO DA ESPECTE 'HOMO ERECTUS! DESCOBERTO EM 1861 EM
TRINIL, NO RIO S0LO EM JAVA POR E. DUBOIS. ESTA ESPECIE
DEVERA’ TER EXISITIDO NA EPOCA DO PLETSTOCENIO MEDIO ENTRE
1 KILHAO A 500 MIL ANOS ATRAS, COM UMA CAPACIDADE CRANIANA
DE S00 CENTINETROS CQBICOS, BERFIL ACHATADO COM PEQUENA

TESTA, PODEROSAS MANDIBULAS, LARGO PALATO E SEM MAGAS DE
ROSTO. 0 HOMEM DE JAVA CAMINHAVA DE FORHA ERECTA E DEVE
TER ATINGIDO 1,72 HETROS DE ALTURA COU FORTES DENTES
CANICOS MATS STHEOIDES DO QUE HUMANO

[IN ENCYCLOPALDIA BRITANNICCA VOL V.530b]
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BatLio Loves

Ramos Horta duvida do “exito” da deslocacao
parlamentar portuguesa a Timor-Leste
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contrato de exploraci de
petrtl no Mar de Tnor
A7 recusacse « com
precader que Canberra
Consiga. proceder &
exploragio de petroleo &
130 peso dos 20l
limoreasosmortos desdca
ocupacio Tndonésia em
Timor. * Senhor Em-
bairador, informe o
Governo de V.Ex. que
para 03 jovens por.
fuguescs, ump vida
Bumgna vile mids
bareil de petrleo”
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A VIGVA DA DEWOCRACIA ESPERA A SUA HORA NAS FIJT

Cglebra-se esta semana o terceiro aniversario do

1° golpe de estado nas Fiji, que destronou o

governo democraticamente eleito do Dr Timoci Bavadra
Sidney (exclusivo Publico) - Completaran-se na segunda
Zeira passada trés anos sobre & data em que um capitao
acompanhade de dez soldados irromperan pelas portas do
Parlanento das Fiji, utilizando mascaras anti-gas e
pistolas de 9 mn, detendo Timoci Bavadra(') e outros
parlamentares. Foi antao,que o desconhecido Tenente
Coronel sitiveni Rabuka(’) assuniu as rédeas do poder.

Para muitos dos habitantes das Piji (a maioria de

) origen indiana) que sinda hoje estao asilados na
Rustralia, o seu calmo e bucolico pals retrocedeu
Gécadas mun carto espaco de tempo.

0s salarios baixaran abismalmente, o custo ds vida subiu
en espiral & deu-se inicio ao exodo intelectual por parte
dos quadros técnicos o profissionais que haviam ajudado a
tornar as Fiji naquilo que entao era: um paraiso de

férias, un paralco fiscal para investidores estrangeiros e
uma ilha cujo turismo proporcionava um dos nais elevados
niveis de vida das peguenas nacoes do Pacifico Sul.

En 1987 as Fiji receberan 215 mil turistas,
representanda 153 milhoes de dolares [aprox 17595
milhoes de Esel, com um PNB em 1989 de 1196 milhoes de
dolares 137560 milhoes de esc], tendo um PNB per
capita de USD$1572 [181 contos por ano/pessoa]

Trés anos maie tarda depois de unma vasta o dispendiosa
canpanha de marketing internacional, as Fiji atraien de
novo turistas (110 mil em 1969] & con mais fortes
incentivos fiscais recomecou a atrair investimentos
estrangeivos, enguanco que o tradicional Grande Conselno
o Chetes constituido por 70 lideres tradicionais tribais
aprovou una Constituica Proviséria qua permite a
Suprenacia dos melanésios no Parlamento [49% da populagao
& originaria da India Oriental, 46% melanésios (ijianos)

© 5% de origen europeia, dos quais 428 de religiao hindd e
528 catélicos].

0 nao elsito primeiro ministro Ratu Sir Kamisese Mara
declarou un periodo até dois anos para convocar novas
eleicoes gerals e o retorno a democracia.

§ a esse retorno & democracia gue Adi Kuini Bavadra (filha
de un respeitado chefs tribal) e viava do Dr Timoci
Bavadra , falecido con um atague de coragao ha’ um ano
atras) ten dedicado o seu tempo.
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By KEVIN RICKETTS

A DARWIN writer and his school-
teacher girliricnd told yesterday how
they had witnessed Indonesian sold-
iers and riot police bash, kick and
shoot student demonstrators fn the
East Timorese capital of DUl this
week.

The protest for Timorese indepen-
dence left one person = a child = con-
firmed dead, but Mr Andrew McMillan
said Tndonesian soldicts later smashed
down the doors of the Red Crass build-
ing In Dili to recover the body of a
second person, 3 stadent, who had
been mortally wounded by rifle fire
and had crawled into the bullding for

veluge.

Mr McMillan's girifriend, Miss Ton-
nefer Groves, 32 100k photosraphs s
A raucots but peaceful plea for Ameri.
<an help to yisiting United Statos am-
bassador, Mr John Monjo, turned fnto
a bloody riot sfter he Jeft fn his diplo-
matic car.

“We were sitting in the beer garden
of the Hotel Turismo on the beach-
{roat in Dili on Tuesday when the am-
bassador srrived. He was followed {n
by about 100 students, who carried
bantiers writéen in English and calling
for Timorese freedom.” said Mr Mex
Millah. also 32.

“It was pretty unruly at first, but
then the ambassador askéd for one of
{he police megaphones and began tal-
Ring to the students.

Mr McMillan, who was visiting Tndo-
nesia to rescarch a book on Indonesia
under Japaness occupation during
WIW1L, xaid that when the ambassador
and his aides feft in their diplomatic
car, the students fled affer them to e5-
cape 3 police and army cordon that
had been set up around the hotel.

“They surged after him to escape
and police with riot shiclds and batons
and soldiers with rifles chased after
them.” Mr McMillan safd.

"The milltary ploughed inta them,
iicking and bashing them with their
rifle butts, forcing them up sgainst an
iron fence.

“Tt wa just one big mound of Bodies,
streaked with blood and with sand:
shoes scatered everswhere. 1 think
one person was killed in that pile.

A student was shot and crawled into
the Red Cross. The soldiers smashed
in the door and dragged his body
outside.

“He had died on the floor in there,
and in dying he vomited up the bullet
that had hit him. The Bed Cross kept
the bullet .

P RS S S e S a2 el s
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© governo democraticamente eleito do seu marido era
constituido por uma coligacao do Partido Trabalhista
de Bavadra o pelo Partido da Federacao Nacional
dominado por elementos de origem &tnica indiana.

A coligagao havia derrotado o Partido da Alianca de Ratu

Sir Kamikese Mara, que ha’ 17 anos detinha as redeas do

poder. Adi Kuini assuniu a lideranca dos trabalhistas e

conta poder repetir a prossa do seu marido ao

candidatar-se as eleicoes gerais para vencer.

o sen apoio baseia-se de autéctones fijianos o
descendentes indianos nascidos no pats. Desde o
Segundo golpe de estado em 25 do Setembro de 1987,
Goligagan obteve mais apole de fijlanas que centem na
bele a deterioraac economica do pais ¢ & enorme porda
de poder de compra. Ka’ porem muitos due pensan que o

D canhar ac aleicoss, Adi Kuini, sera’ inpedida de
assunir © poder.

A senhora Bavadra diz porém que "Eles nao poden ficar no
poder para sempre, o eles representan a ditadura, dai eu
Gstax optinista quanto as eleicoes pois nelas e vera' a
Pressao do povo, Eles tinham deis objectivos duando
Faalizaran os golpes de estado : um era o da recuperacac
econonica e o OUEro era o do raforn a una democracia,
Nenhun dsqueles objectivos fol atingido e as pessoas na
ua sabem-nc e sstao furiosas”

© actual general Rabuka 6 o simbolo do poder
revolvendo & volta de Elizabeth Barracks e con oe seus
Joviais 41 anos de idade & reverenciado por muites due
3 idolatran, Qualquer jornalista que se queira
deslocar s Fiji necessita de aprovacao prévia, tal
Como na Indonesia de Suharto, O telefone de Adi Kuini
Ravadra esta’ sob escuta e a Sua casa eata’
pernancntenente vigiada conforne me disseran hat dias

D Sornalistas que recentomente ali estiveran. A casa foi
Construida durante trés meses em 1985 con 4 ajuda de
Gen membros da Eribo do pai da Adi Kuini, e foi feita
como tribute pela uniac de indlancs e £1jiancs.

0s seus antepassados nasceran na ilha de Bau, bass do
chefe Ratu George Cakobau gue om 1974 ceden as Fiji a Gra-
Bretanha en 1874,

© pal dela, chefe Ratu Ooro Latianara era o chefe da

regiao ocidental abrangendo mais de mil vilas das quais

foi adninistrador. O prineiro governo de coligacao de
Bavadra incluia seis fijiancs, sete indianos & un europeu.

En 1967 o general Rabuka subitamente viu o tesouro das
£i3i sob a ameaca de uma raga imigrante e sobretudo o
controle das terras. 62% das terras sao propriedade
dos tijianos e o resto pertence a coroa, os indianos e
o seus descendentes tem sido discriminados
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Adi Kuini nascen e cresceu para liderar, sendo educada
como Adventista do Sétimo Dia, estudante da Universidade
do Pacifico sul onde obteve o bacharelato de administracao
e polltica, tando estado envolvida numa unidade de sadde
medica enguanto subia os escaloes da hierarquia do
funcionalisno pablico en Suva até so Ninistério do
Interior.

Ela tinha entao 28 anos quando se casou com o Dr
Tinoci Bavadra tendo depois atingide o lugar suprenc

da burocracia coro secretaria da Comissao do

®  runcionalisno Publico , o lugar mais alto até hojo
atingido por un mulher nas Fijl. 0 ssu priemiro marido
Hajor Savenaca Draunidalo era amigo intimo do general
Sifiveni Rabuka.

A industria textil fijiana paga 20 dolares por semana a
uma mulher, e a indudtria turistica paga 35 por semana
por doze horas de labuta diaria. Tsto tornou as Fiji num
campo de exploragao de mao de obra barata o numa republica
dos pijamas em vez da repoublica das bananas.

A senhora Bavadra diz que agora desde que nao esta’ em
residencia vigiada beneficia da sua tradicao cultural

o €ribal e nao ten medo passando grande parte do seu
tempo a dirigir-se & nacao, em entrevistas de radio
terminando por dizer ‘o tenpo esta’ a meu favor, o meu
rival tem 70 anos de idade  eu 6 tenho 41 e serei eu
4 lidar a democracia pas Fiji para a decada de 90.

D j.chrys chrystello excl publico
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#26/90  17malo90 att internacional (att maria antonia)

DNEY,17 MATO 90 — O GOVERNO DA NOVA ZELANDIA MANDOU
TNSTAURAR UM INQUERITO A4S ALEGAGOES DO CENTRC SIMON
WIBSENTHAL DE QUE CRININOSOS DE GUERRA NAZTS ESTARIAM A
VIVER NA NOVA ZELANDIA DESDE O EIN DA SEGUNDA GRANDE
GUERRA.
A L15Ta DOS SUSPEITOS FOI REMETIDA PELO CENTRO
WIESENTHAL & DELEGACAO DIPLONATICA DA NOVA ZELANDIA
NAS NACOES UNIDAS EM NOVA TORQUE, PENDO POSTERTORNENTE
SIUO RENETIDA PARA O GOVERNO DE WELLINGTON.
NDOS, GEOFFREY PALMER,
ADOR GERAL TRTA APURAR SE OF
AINDA BSTAVAM VIVOS E SE RESIDIAN NO PAL

TRIBUNAL DE LE:
O GADINETE GOVERNANBNTAL QUE SE REUXE NA SEGUNDA FEIRA
IRA ENTAD ESTUDAR COMO TRATAR DO CASO.

A’ DE INTRGDUZIR LEGISLACAC ESPECIAL

NDUZIR JULGAWENTO DE CRININOSOS DF GUERR.

FOI INTRODUZIDA NA AUSTRALIA EM 1988, DE

ACORDO COIf A LEGISLAGAD ACTUAL ALEGADDS CRININOSOS DE

GUERRA TERAO DE ADOS PARA 03 SEUS PALSES DE

WES OCORREAM,

ALEGADOS CRIMINGSOS DL
e MG WIESENTHAL, ACUSADOS DE
PERSEGUIREE E ELTMINAREM JUDEUS DURANTE A SEGUNDA
GUERRA, GARANTIU PUBLICAMENTE QUE WATS ALEGACOES
SERAC TRATADAS COM A SERIEDADE QUE O ASSUNTO WERECE 8
QUE SE ALGUEM FPOR CONSIDERADO CULPADG SERIA PERSEGUIDO
PELA JUSTICA DO PALS NAQ HAVENDO BURACO
SUFICIENTENENTE GRANDE PARA O EVITAREM™.
© & MEDIDA QUE OS NOMES FORAN CONHECIDOS DO
VERNO, EMBORA AINDA NAO PUBLICAMENTS DIVOLGADG
ENPASE DO GOVERNO FOT CAUTEHLOSO E ANDO SER MNECESSARIO
UTILIZAR UNA APROXIMADAG TMPARCTAL PARA PROTEGER O3
ACUSADOS ATE SE PROVAR A SUA CULPAT.
GEOFFREY PALMER DISSE ATNDA QUE AS INFORMACO]
FROPORCIONADAS PELO CENTRO [WIESENTHAL] ERAMN "MUITO
BASICAS E DE PER SI NAQ CONSTITUIAM EVIDENCIA CAPAZ DE
SER UTILIZADA EM TRIBUNALY.

Comentario:Apesar da legislagao australiana ter sido
introduzida em pleno bicentenario da nagao, com muita
pompa e aplauso, certo & que dos mais de trezentos
acusados de estirem na Australia como criminosos de
guerra, até 3 data ainda nem unm foi julgado ou sequer
acusado.

Tal como na Australia, na Nova Zelandia verificou-se uma
macica imigragao entré 1945 e o inicio da década de 50 em
que milhares de pessoas - refugiadas de guerra - se
estabeleceran no pais, sendo processada a sua vinda
através das autoridades inglesas, que segundo se alega

Toran muito pouco escrupulosas na verificagao de e
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dentidades dos mesmos.

Depois de aqui chagados esses refugiados, alias como a
grande maioria das pessoas que para ca’ imigraram, a
prineira coisa que fizeram foi alterar ou modificar
totalnente os seus nomes. Numa Sociedade (australiana e
neo zelandesa) em que nao existen meios de identificacao
pessoal, e a identidade de cada um & ainda hoje feita
atraves’ da carta de conducao que além do mais nao contém
£oto do titular, todas as alegacoes de crimes de guerra
serao dificilinas de provar. A falta de arguivos
competentes cobrindo a imigracao do fim da guerra sera’
outra das aificuldades que se irao deparar, isto no caso
de o governo neo zelandés decidir prosseguir com &
introducao de legislagao especial. Por outro lado a
tolerancia popular face a crimes executados ha’ mais de 40
anos © noutros casos as posicoes de relevo ocupadas por
refugiados da guerra nao auguram que alguma vez sejam
levados a tribunal os constantes da lista do Centro
Wiesenthal.

J.CHRYS CHRYSTELLO EXCL PUBLICO #26/90 17MATO90.





image270.jpeg
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SIDNEY AUSTRALIA

0 GOVERNO AUSTRALIANO RECUSOU-SE HOJE A COMENTAR SOBRE OS
ULTTHOS ATAQUES QUE A UNTAO TNDIANA PRONUNCIOU ONTEM &
NOITE NO PARLAMENTO LN NOVA DELHI SOBRE A PROPOSTA VENDA
DE AVIOBS AUSTRALTANOS AO PAQUISTAC.

0 MINISTRO DOS ESTRANGEIROS INDIANO, INDER KUMAR GUIRAL
AFTRHOU ONTEN EM NOVA DELHI QUE "ERA TRISTE E LAMENTAVEL
QUE A AUSTRALIA TIVESSE DECIDIDO PROSSEGUIR NA SUA VENDA
DE AVIOES A0 PAQUISTAO, PARTICULARMENTE FACE & ACTUAL
CRISE E ELEVADA TENSAG ENTRE A UNIAO INDIANA E O PAQUISTAO
NA CACHENIRA, NAO OBSTANTE ANTERIORES PROTESTOS DE DELHI".
DEPOTS DE CONFIRMAR QUE JA’ TINHA - UMA VEZ MATS ~ DADO
CONHECTMENTO DA PREOCUPACAO DO SEU GOVERNO & BHBATXADA
AUSTRALIANA O NINISTRO INDIANO ACRESCENTOU QUE A VENDA DOS
CAGAS DE GUERRA ‘MIRAGE’ CONSTITUIA "UN DESENVOLVIMENTO
NEGATIVO NAS RELACOES ENTRE A AUSTRALTA E A UNIAO INDIANA
E APELAVA UHA VEZ WALS AO GOVERNO DE CAMBERRA PARA
RECONSIDERAR A SUA DECISAO

A TENSAO NA ZONA DA CACHEMIRA NANTEM-SE ELEVADA, SENDO A
CACHEMIRA O UNICO ESTADO INDIANO PREDOMINATEMENTE
MUGULMANO, ELE FOI JA RESPONSAVEL PELA ECLOSAO DE DUAS
GUERRAS ENTRE O PAQUISTAO & A INDIA,

A PREOCUPAGAO PELOS ACONTECTMENTOS NA REGTAO FRONTEIRIGA f
TAO GRANDE QUE O PROPRIO PRESIDENTE DOS EUA, GEORGE BUSH
ENVIOU UMA DELEGACAO DE ALTO NAVEL PARA TENTAR SERVIR DE
MEDIANEIRA NA CRISE.

ATE AGORA A POSICAO AUSTRALTA E DE QUE A VENDA
PROSSEGUIRA! E 56 SERA’ REVISTA SE HOUVER ALTERAGOES DE
VULTO NA REGIAO. A VENDA DOS AVIOES 'IRAGE! AUSTRALIANOS
QUE RECENTEMENTE FORAM SUDSTTTUIDOS PELOS FLg HORNET
REPRESENTA 27 NILHOES DE DOLARES (2870 MILHOES DE ESCUDOS)
DE DIVISAS FARA A CONIURBADA ECONOMIA AUSTRALIANA.

SIDNEY,AUSTRALTA J.CHRYS CHRYSTELLO EXCL PUBLICO #28/90
17.5.90
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sldney/australia  j.chrys chrystello/exclusivo PUBLICO

© DRAMA DE TIEN AN MEN REVISITADO NA AUSTRALTA

SIDNEY,17 DE MAIO,~ QUANDO £ QUE UMA MORTANDE DESENFREADA
SE_TORNA NUM MASSACRE ? APESAR DE PARECER APENAS UNA
QUESTA DE ETIMOLOGIA ESTA QUESTAQ NAS ULTIMAS HORAS
ASSUMIU RELEVO BSTRATEGICO INPORTANTE NA AUSTRALIA, QUASE
UM ANO DEPOIS DOS TIROS NA PRACA DE TIEN AN MEN
RICOCHETEAREM NA AUSTRALIA.

S6 QUE AQUI A QUESTAO NAO ENVOLVEU NEM SANGUE NEM VIDAS
HUMANAS APENAS UMA DISCUSSAO ACADENICA SOBRE SE DE FACTO
HOUVE UM ‘MASSACRE! OU SE TRATOU APENAS DE NORTANDADE.

A AUNISTIA INTERNACIONAL TORNOU PUBLICO NAS ULTTHAS 21
HORAS UM RELATORIO EM STDNEY FOCANDO VIOLACOES DOS
DIREITOS DO HOMEM NA [R.P.] CHINA E NO QUAL TIEN AN MEN
ERA APENAS UM DOS EPTSGDIOS.

© DIRECTOR DO CAPITULO AUSTRALIANO DA AMNISTIA , HARRIS

VAN BEEK, A0 ANUNCIAR O LANCAMENTO FEITO
INTERNACIONALMENTE DISSE OUE A QUESTAO NA AUSTRALTA ERA
MAIS IMPORTANTE DO QUE NA MATOR PARTE DOS PAISES, DADO QUE
NA AUSTRALIA AS PESSOAS NAO ACREDITAVAM QUE SE TRATARA DE
UM ‘MASSACRE’, DESDE QUE HA’ VARIOS MESES UM JORNAL,
CADEIAS DE TELEVISAO E OUTROS 6RGAOS DE NASS MEDIA PUSERAM
EM QUESTAO SE SE TRATARIA DE FACTO DE UM MASSACRE OU NAO.
PARA VAN BEEK, O MAIS INFAME £ QUE A R.P DA CHINA SE

SERVIU DOS DEBATES AUSTRALIANOS PARA DIZER AO MUNBDO QUE
ATE OS PROPRIOS AUSTRALIANOS NEGAVAN TER HAVIDO UM
MASSACRE EM TIEN AN MEN, DESTA FORMA AJUDANDO OS PRORPIOS
CHINESES NA SUA VERSAO DISTORCIDA DO QUE DE FACTO DE
PASSOU.

© RELATGRIO DA AMNISTIA INCLUI DETALHES DA PRISAO DE 650
PESSOAS EM CLARA VIOLACAO DOS SEUS DIREITOS HUMANOS B CITA
A CERTO PASSO QUE NA NOLTE DE 2 PARA 3 DE JUNNO DEZENAS DE
MILHAR DE SOLDADOS ACOMPANHADOS DE CARROS BLINDADOS
AVANGARAM PELO CENTRO DE BEIJING PARA A PRACA DE TIEN AN
MEN DISPARANDO INDISCRININADAMENTE B DELIBERADAMENTE
CONTRA A MULTIDAO.

MAIS DE MIL CORPOS FORAM CONTADOS E UM NUMERO INDEFINIDO
DE QUTROS FORAM FERTD

PRESENTES TAMBEM NO LANCAMENTO DESTE RELATGRIO DA AMNISTIA
INTERNACIONAL O DE JONATHAN UNGER , PRESIDENTE DO CENTRO
DE ESTUDOS DA CHINA CONTEMPORANEA'E UM JORNALISTA CHINES
FAN XZAODA QUE ESTAVA PRESENTE NA PRACA DE TIEN AN MEN
AQUANDO DOS ACONTECTMENTOS.

RENHUM DELES PAZ PARTE DA AMNISTIA INTERNACIONAL.

PARA O DR UNGER TRATA-SE DECERTO DO MASSACRE MAIS BEM
DOCUMENTADO DE TODA A HISTORIA DA HUMANIDADE, E QUE ENM
T0DA A PARTE DO NUNDO OS JORNALISTAS SE ADMIRAN DA
INCREDULIDADE AUSTRALIANA EM ACEITAR QUE SE TRATOU DE UM
HASSACRE,

FAN DISSE QUE A ATTTUDE AUSTRALIANA "£ LUNATICA E ESTUPIDA”"!
POIS $6 EU CONTEL MATS DE 500 CORPOST. Lk
A CONTAGEM VARIA ENTRE OS 300 CITADOS POR BEIJING A 2 MIL ™or!
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CITADOS POR CORRESPONDENTES OCIDENTAIS, MAS O NUMERO CERTO
JAMALS SE SABERA’ VISTO QUE O WASSACRE OCORREU EM DIVERSOS
PONTOS DA CIDADE = NAO S6 EM TIEN AN MEN.

© DR UNGER DISSE MOSTRAR-SE ASSUSTADO COM DECLARACOES DE
JORNALISTAS QUE CLTAM DEFINICOES DE DICIONARIO PARA
NEGAREM QUE O MASSACRE OCOREEU E PERGUNTA "0 OUE MATS SE
HA DE CHAMAR QUANDO SOLDADOS ARAMADOS DE BATONETAS
TORTURAN JOVENS DESARMADOS, UPILIZANDO WETRALHADORAS PARA
MATAR & QUEIMA ROUPA, PERSEGUINDO PESSOAS EM FUGA
UTILIZANDE TANQUES E BLINDADOS PARA ESNAGAREM LITERALMENTE
ESSAS PESSOAS 7.

J.CHRVS CHRYSTELLO SIDNEY/AUSTRALIA #27/90 17MAI0S0
BUBLICO
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AT INTERNACLONAL (ATT MARTA ANTONTA/SOCTEDADE)

(CONTINUADO DA PECA DE ONTEM)

COMEGOU A CACA AOS NAZIS NA NOVA ZSLANDIA

S1DNEY, POUCO MATS DE 4B HORAS SOBRE A REVELAGAO DA
JISTENCIA DR PELO MENOS OITO SUSPETTOS CRIMINOSOS DE
GUFRRA VIVEREM NA NOVA LELANDIA DESDE O PTM DA SEGUNDA
CUbkhA, ONA PEBRE NAZL PARECE TER ATINGIDO O CALMO PALS DA
“LONGA NUVEM BRANCA".
APEEAR DOS ESFORCOS DO GOVERNO DE GEOFFREY PALMER DE
DLSPOLETAR A CRISE, AS ALEGACOES DO CENTRO STHON
GTRSENTHAL PARECE TEREM DE FACTO PEITO EXPLODIR O MEDO
DE HUFTOS B AS ENOCOES DE IMENSO:
NA PHOUENA CTDADE DE DUNEDIN, NA TLHA SUL UNA SINAGOGA FOT
SHSSECRADA ONTEM COM SUASTTCAS B SLOGANS ANTI SEMITICOS
PINTADOS NAS SUAS PAREDES.
© GABINETE DO MINISTRO MIKE MOORE, DAS RELAGOES
BXTERNAS E COMBRCIO RECEBEU DEAENAS DE CHAMADAS DE
FESSORS A DENUNCTAREM SUSPEITOS NAZIS EMIGRADOS DEPOLS
DO FIN DA GUERRA.
© GOVERNO EM NOME DA JUSTICA E DOS ALEGADOS ACUSADOS
CONTINUA A RECUSAR DIVULGAR OS OITO NOMES, NAO DBSTANTE
HAVER FEDIDOS DA COMUNIDADE PROVENTENTE DA EUROPA CENTRAL
& EUROLA DF LESTE A PEDIREM PUBLICAMENTE A SUA DIVULGACAO
A Fin DE EVITAREN A TRA DOS RESTANTES MENBROS DA
COMUNTDADE.
BNIRETANTO FOL DIVULGADO QUE NA PASSADA SEMANA UM
SUSBETTO NAZT HAVIA S1DO DETIDO NO HAWAII PROVENIENTE
DA _NOVA ZELANDIA . JOSEPH GOERTZ FOI ONTEN LEVADO A
TRIBUNAL EM HONOLULU ACUSADO DE FRAUDE NA SUA VISA,
SOR NAG TER REVELADO QUE HAVIA SIDO MEMPRO DO PARTIDO
NASL ANTES DB SOLICITAR A ENTRADA EM TERRITORIO DOS
lieADOS UNTDOS DA AMERICA. FOI APURADO TRATAR-SE DE UM
CIDADAO NORIE AMERTCANO APENAS EM TRANSITO PELA NOVA
ZELANDIA ©; NAO UM RESIDENTE NAQUELE PAIS.
A PREOCUPACAO MANTEM-SE QUE EVENTUALS SUSPEITOS POSSAM
HSOAPAR 4S MALHAS DA LEL, DADO QUE NAO EXISTE LEGISLACAO
N3 NOVA ZELANDIA CAPAZES DE PROPORCIONAREM A DETENGAG,
ACUSAGAO OU CONDENACAO DE CRIMINOSOS DE GUERRA.
o GABINEY GOVERNAWENTAL TERA! UMA REUNTAG
EXTRAGRDINARIA NA BROXIMA SEGUNDA PEIRA PARA DEDATIR &
INTRODUGAG DF LEGISLAGAO APROPRIADA % UM INQUGRLTO
BELO PROCURADOR GERAL TEVE INICIO ONTEM.

RNTREZANTO NA AUSTRALIA, A PRIMEIRA PESSOA ACUSADA SOB A
TEGISLAGAG DE CRTMINGSOS DE GUERRA INTRODUZIDA EM 1988 VAT
OPeR_SE AS ACUSACOES QUANDO O TRTBUNAL SE REUNIR i SESSAO
3 PORTA FECHADA EM SETEMBRO PROXIHO.
VAN TTHOFEYEVICH POLYUKHOVICH, UM PENSIONISTA DE
ADELAIDE (AUSTRALIA WERIDIONAL) DE 73 ANOS DE IDADE
OT DYLCIALMENTS ACUSADO DE TER MORTO 24 UCRANIANOS
DB mbn BSIADO ENVOLVIDO NA MORTE DI 850 JUDEUS DURANTE'SX!

fim
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PACIFICO

Papua Nova Guiné
a beira do abismo

Gsalicerces econgmicos de: . a instabilidade politica aumen-

ta. Eos apetites territo ia Indondsia apenas deparam com a subser-
viéneia austratiana perante Jacana,
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A SEGURDA GRANDE GUERRA.
0 JUI% DESEMBARGADOR DO SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTICA, SIR

ANTUONY MASON ADIOU O JULGAMENTO DE 30 DE NAIO PARA 4 DE
SETEMBRO. PROXINO.
SIDNEY, J.CHRYS CHRYSTELLO EXCL PARA O PGBLICO. 29/90 16/5
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SIDNEY AUSTRALLA

CESSAO NA PAPUA NOVA GUING

A PROCLAMAGAD NA QUINTA FEIRA DA INDEPENDENGIA DA REPUSLICA DE
BOUGAINVILIA NAG MERECEU AINDA O RECONHECIMENTG DE NENHUM PALS
DA RE

G120, B A AUSTRALTA, NOVA ZELANDIA E A PROPRIA PAPUA HOVA

GUINE ¥AO RECONHECEM A DECLARACAC DE INDEPENDENCTA.
Na DECLARAGAC PROCLAMADA POR FRANCIS ONA, LIDER 00
BUR.A{EXSRCITO REVOLUCIONARTO DF BOUGATNVILIA), CTTA~
[CORRECTAENTE] QUE "A BOUGATNVILIA £ GEOGRAF
CULTURALMENTE DISTINTA DA PAPUA NOVA GUINE, & GUE O SEU POVD
HA" WUITO HANIFESTA O SEU DESEO U TORNAR-SE INDEPENDENTE,
TENDG SIDO INCORPORADO NA NG CONTRA A SUA VONTADE."

NA MESHA DECLARAGAD CITA-SE AINDA QUE “A PNG DHCRETOU GUERRA a

BOUGATNVILIA, TENDC PERDIDO § DESDE QUD 28 SUAS FORGAS ARMADAS

SE RETTRARAM HA' UM MES ATRAS TEW ESTADO O B.R.A. BN CONTROLE

TOTAL DA REGIAG, NAC ORSTANTE AS AWEACAS DE INVASAD E O EMBARGO

ECONGMICO DECRETADO PELO GOVERNG DE PORT MORESBY"
NAO A’ PARALELO ENTRE ESTA DECLARAGAO DF INDEPENDENCIA B AS
NAGOES DO BALTICO, WAS WA’ SEMELHANGAS COK A DECLARAGAG DE
INDEPENDENCTA DE 'VEMARANA’ DECRETADA PELO LIDER KEBELDE JIMuy
STEVENS EM [ESPIRITU) SANTO , EM 1380 QUANDO ESTE TENTOU A
SECESSAO DO RESTO DO PAIS, VANUATU.

HOJE [ESPIRITU] SANTQ B ATNDA PARFE DI VANUATU E STEVENS

CONTINUA NA CADEIA, GRAGAS 4 UNICA CAMPANHA MILITAR ENVOLVENDO O

XERCITO DA PAPUA NOVA GUINE, ENTAG COMAXDADO POR TED DIRC, O

ACTUAL PRIMEIRO MINISTRO INTERINO DA PNC.
A0 CONTRARIO DE JIMMY STEVENS , FRANCIS ONA PREFERLU O NOXE DB
’BOUGATNVILIA! PARA A NOVA REPUBLICA EM VEIZ DO NOME NATIVO DE
/MEEKAMUL'. O GABINETE GOVERNAMENTAL ANUNCIADO REUNE PARA ALEM
DO PRESIDENTE CNA, SAM KAUONA [LIDER WILITAR REBELDE
BSPECIALISTA EM EXPLOSTVOS TREINADO NA AUSTRALIA] COMO
NINISTRO DA DEFESA, JOF PAIS [DESCENDENTE DE
PORTUGUESESICOMO MINISTRO DE ESTADO. PAIS £ O ALTAMENTE
DECORADD PILOTO QUE
SANTU. O EX PRINETRO MINISTRO ESTADUAL JOSERH KABUL

E

ONOU PARTS NO FSHAGAR DA REBELTAC s ncrion
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JOUTROS MINISTROS SAO MEMBROS DO CLERO CATOLLCO, ADVENTISTA E
UNITARIO B 08 QUATS SRRVIORAY ATE A’ POUCO CONO TRTERNEDIARIOS
ENTRE O GOVERNO GENTRAL DA FARUA NOVA GUINE £ 08 REDSLDES, HAS
OUF DECTBIRAN OPTAR PELA INDEERNORNCIR.
© BXERCITO REVOLUCTONARTO --SEGUNDO NOTSCIAS ACARADAS DE
CHEGAR A AUSTRALIA-- DRSFTLOU NA QUINTA FEIRA PERANTE A NOVA
BANDEIRA GARBOSQ NOS SEUS NOVOS UNIFORNES OBEIDOS BN
smnaapuma.
A GERTHANTA £ A SEGUNDA NA FISTGRIA CONTURBADA DO ARGUIPELAGO,
DADG QUE S 1 DE SCTRNDRO DE 1975 EXACTAMENTE DUAS SEMANAS ANTES
DA THDEPENDENGTA A PNG, A BANDEIRA DA REPUBLICA DAS THAAS

ELAGO) FOL HASTEADA COM UMA
THER KING E

SALGMAC [PARTE NORTE DO ARQUIE
PROCLAMACAG DE LEQ HANNETT QUE ENTAO CITAVA MARTIN LU
MOTSES A CONDUZIR O SEU FOVO PARA A TERRA PEOMBTIDA.
© PRIMETRO MINTSTRO DA PNG RABBIE NAMALIU ENCONTRA-SE G}
SINGAPURA A NEGOCTAR AEOTOS FINANCEIROS JUNTO DO BANCO
MONDTAL, ® O BRIMETRO MINISTRO INTERINO TED DIRO DECLAROD QUE
SATNVILIA [COM OS SEUS 160 MIL HABITANTES, A

A SECESSAO DE B0
QUINTA MATS POPULOSA REGIAO DAS 19 TLHAS DA PNG] ERA CONTRARIA
& CONSITTUIGAO E TLEGALY.

EMBORA O GOVERNO DE PORT MORESBY TENHA TKPOSTC UM BLOQUEIO

ECONGMICO AG ARQUIPELAGO E CORTADO AS LIGAGOES TELEFONICAS,
RSPERA-SE QUE AS RESERVAS DE PETROLEO E AUTOMATICAMENTE DO
ABSTECIMENTG DS ENERGIA DUREM ABENAS BARM MALS UMA SDUANA,

ENTRETANTO FORGAS ESPECTAIS DO EXERCITO FORAM QUINTA FEIRA
TRANSPORTADAS FARA RABAUL, NA NOUA BRITANIA ORIBNTAL A NOROESTS
DE BOUGAINVILTA # PARA NISSAN A NORDESTE NG ARQUIPELAGO DAS
sATOMAO.

NAO £ PROVAVEL GUE AS MESMAS SEJAM UTILTZADAS POLS QUE RABDIE
NAMALTU TENTARA’ UNA VEZ MAIS OBTER UMA SOLUGAO PACLFICA FARA O
conF]

zr0.

SIONEY, AUSTRALLA J.CHRYS CHRYSTELLO EXCL PUBLICO

£30/90 DIA 1BMATOBO

PS:POR FAVOR PODEM CORRIGIR-ME O NOME DE CHRIS PARA CHRYS.
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COMUNICAGAD SOCTAL ACUSADA DE MORTE

SIDNEY,2LMATIG90, - A MORTE NO FIN DE SEWAWA DA WULHER DE
UM_DOS' TNDIGITADOS NAZIS DA LISTA DO CENTRO DE STMON
WIESENTHAL ALEGADAMENTE RESIDENTES NA NOVA ZELANDIA, FOT
ATRIBUIDA PELA FAMILTA DA VITIMA 4 CAMPANHA DOS MEIOS DE
COMUNTGAGAO SOCIAL.

© JORNAL DE WELLINGTON, ’STAR!, CITAVA UM FILHO DA
FALECIDA CONO TENDO BITO A MINHA MAE JA ESTA! MORTA ©
NADA PODENOS FAZER, MAS OUE
IRA’ ACONTECER A0S OUTROS [06
alegados eriminosos de guorra
& viveren na Nova zelandial?

A VITINA DE 67 ANOS DE TDADE FALECEU NA SEXTA FEIRA
PASSADA DEPOIS DE UMA EQUIPA DE TELEVISAO TER VISITADD A
SUA RESTDENCIA QUANDO ALL SE ENCONTRAVA A 565, E TENDO-A
SUBKETIDA A UN INTERROGATRTO SOBRE SE O SEU MARIDO BRA DE
FACTO UM DOS ALEGADOS NAZIS DA LISTA DO CENTRO WIESENTHAL.

0 GOVERNO DE GEQFFREY PALMER REUNIU-SE NA SEGUNDA FETRA
PARA DEBATER O ASSUNTO, TENDO JA INSTAURADO UM INQUERITO E
PROMETIDO TNVESTTGAR AS ALEGACOES, EMBORA ADMITIDAMENT:
CONSIDERE QUE AS PROVAS FORNECTDAS PELO CENTRO WIESENTHAL
5A0 BASICAS.

NA REUNTAD NAO FOT DECIDIDO IMPLEMENTAR NOVAS LEIS CAPAZES
DE LIDAREM COM & EVENTUALIDADE DE JULGAR CRIMINOSOS DE
GUERRA, MAS UMA COMISSAO ESPECIALIZADA FOI ENCARREGUE DE
PROPOR’ ALTERAGOES & LEGTSLACAO EXISTENTE, PARA SEREM
POSTERTORMENTE ESTUDADAS.

UMA GRANDE PARTE DOS THIGRANTES NEO ZELANDESES DE ORTGEN
CENTRO E LESTE EUROPEIA PEDTARN AO GOVERNO BARA PUBLICAR &
LISTA A FIN DE REDUZIR A TENSAC A QUE ESTAQ SUJEITOS MAS O
GOVERNO RECUSA-SE A DIVULGAR A LISTA DOS OITO NGMES
FORNECIDOS PELO CENTRO WIESENTHAL.

SIDNEY,AUSTRALIA ++J.CHRYS CHRYSTELLO EXCL PUBLICO+++
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ESFRIAMENTO DAS RELAOES ENTRE A INDIA B A AUSTRALIA

SIDNEY:- A CONFERENCIA ANUAL ENTRE A UNIAG TNDIANA E A AUSTRALIA
FOL CANCELADA PELO GOVERNO DE NOVA DELHI, AO QUE SUPOE EM
PROTESTO PELA PROMETIDA VENDA DE 50 AVIOES CACAS ’MIRAGE' DA
REAL FORGA ABREA AUSTRALIANA AO PAQUISTAO.

EMBORA NAO TENHA SIDO DADA RAZAO PARA A ANULAGAO DA CONFERENCIA
FONTES DO MNE AUSTRALTANO INDICARAN PENSAR QUE SE TRATAVA DE
RETALIACAO PELA VENDA DOS AVIOES AO PAQUISTAO, TANTO MATS QUE
IDENTICA CONFERENCTA COM A NOVA ZELANDIA TERA/ A PRESENCA DOS
KEPRESENTANTES DA INDIA NA PROXIMA SENANA.

0 CANCELAMENTO SURGE NUMA ALTURA CRITICA EM QUE A AUSTRALIA
TENTA UTILIZAR O SEU PROGRAMA DE AUXILIO ECONOMICO PARA
INCRENENTAR AS SUAS RELACOES DE COMERCTO COM A UNIAO INDIANA.

EM FEVEREIRO DE 1989 AQUANDO DA SUA VISTTA & INDIA O PRINEIRO
MINISTRO AUSTRALIANO, BOB HAWKE PROMETEU 15 MILHOES DE DOLARES
[3850 MILHOES DE ESCUDOS] EM AJUDA ECONOMICA DDE 1990 A 1993,
DESTA FORMA ESPERANDO OBTER MATS CONTRATOS CONERCTALS NAQUELE
PAIS A0 MESMO TENPO QUE AJUDANDO O SEU DESENVOLVINENTO
ECONOMICO.

A VENDA DOS S0 MIRAGES [EM SEGUNDA MAO] AO PAQUISTAC, NO VALOR
DE 36 MILHOES DE DOLARES (4 MIL NILHOES DE ESCUDOS] ANUNCTADA EM
ABRIL VEIO NO METO DE UM INCREMENTO DAS TENSOES NA FRONTEIRA DA
CAXEMIRA ENTRE A UNTAO INDIANA E O PAQUISTAO.

SE POR UM LADO 0S FSTADOS UNIDOS, A URSS, O JAPAO E A RP DA
CHINA TENTAM DESPOLETAR OS TNCIDENTES E SERVIR DE MEDIANEIROS, A
AUSTRALTA OPTOU POR ENVIAR UM SINAL OPOSTO E VENDER OS POTENTES
CAGAS NIRAGE A0 PAQUISTAO QUE COM ELES PASSARA’ A DISPOR DE UM
NATOR BQUILIBRIO NOS ARES CONTRA A SUPRENACIA DA INDIA.

K, SUBRAHMANYAM DO INSTITUTO DE ESTUDOS DE DEFESA £ ANALISE
ESTRATEGICA EM NOVA DELHI DECLAROU RECENTEMENTE QUE "A VENDA DE
O SINAL ERRADO AO PAQUISTAO E PODERIA ACELERAR UN CONFRONTO
ENTRE AS DUAS NAGOES".

© MINISTRO DOS ESTRANGEIROS INDIANO, INDER KUMAR GUIRAL AFIRHOU
HA’ UNA SEMANA EM NOVA DELHT QUE "ERA TRISTE E LAMENTAVEL QUE A
AUSTRALTA TIVESSE DECIDIDO PROSSEGUIR NA SUA VENDA DE AVIOES AO
PAQUISTAD, PARTICULARMENTE FACE & ACTUAL CRISE E ELEVADA TENSAC
ENTRE A UNIAO INDIANA £ O PAQUISTAG NA CACHEMIRA, NAO OBSTANTE
ANTERTORES PROTESTOS DE DELHI".

DEPOTS DE CONFIRMAR QUE JA’ TINHA - UMA VEZ MAIS - DADD
CONHECIMENTO DA PREOCUPACAO DO SEU GOVERNO & EKBAIXADA
AUSTRALIANA O MINISTRO INDIANO ACRESCENTOU QUE A VENDA DOS CACAS
DE GUERRA /MIRAGE! CONSTITUIA "UM DESENVOLVIMENTO NEGATIVO NAS
RELAGOES ENTRE A AUSTRALIA E A UNIAO INDIANA E APELAVA UMA VEZ
MALS A0 GOVERNO DE CAMBERRA PARA RECONSIDERAR & SUA DECISAOM.
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R
A TENSAO NA ZONA DA CACHEMIRA MANTEM-SE ELEVADA, SENDO A s
Eatiimina 5 SNECo BSTADS TNDIANG BREDONTIATEN SNEE HUGCLAANO, £1m
FT U RESTONSAVEL FELA ECLOSAG DE DUNS CURRAS BNTRE 0

FRcurstho K A INDEA,

A PREOCUPAGAC PELOS ACONTECINENTOS NA REGIAO FRONTEIRICA & TAO
GRANDE QUE O PRGPRIO PRESIDENTE DOS EUA, GEORGE BUSH ENVIOU JA’
UMA DELEGACAO DE ALTO NIVEL PARA TENTAR SERVIR DE MEDIANEIRA NA
CRISE.

SE POR UM LADO OS ESTADOS UNIDOS, A URSS, O JAPAC B A RP DA
CHINA TENTAN DESPOLETAR OS INCIDENTES E SERVIR DE MEDIANEIROS, A
AUSTRALIA OPTOU POR ENVIAR UM SINAL OPOSTO E VENDER OS POTENTES
CAGAS MIRAGE A0 PAQUISTAO QUE COW ELES PASSARA’ A DISPOR DE UM
HATOR EQUILIBRIO NOS ARES CONTRA A SUPREMACIA DA INDIA.

K. SUBRAHHANYAN DO INSTITUTO DE ESTUDOS DE DEFESA E ANALISE
ESTRATEGICA EM NOVA DELHI DECLAROU RECENTEMENTE QUE "A VENDA DEU
© SINAL ERRADO AD PAQUISTAO E PODERTA ACELERAR UM CONFRONTO
ENTRE AS DUAS NAGOES".

ATE AGORA A POSIGAD AUSTRALIA E DE QUE A VENDA PROSSEGUIRA’ E 56
SERA’ REVISTA SE HOUVER ALTERACOES DE VULTO NA REGIAO, A VENDA
DOS AVIOES ’MIRAGE! AUSTRALIANOS ACONTECE NA SEQUENCIA DA
SUBSTITUIGAO DOS MESHOS PELOS HODERNOS F/A-18 HORNET .

SIDNEY, EXCL PUBLICO J.CHRYS CHRYSTELLO §34/90 21MATOS0
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Exposicio sobre Timor
Apélo e

A Sia Jenny Groves,
estove, em Janeiro dests
200, a passar umas fiias
em Dil (capitel de
Timor Lese)

Num dia colmo de S
escaldane, aSra Groves,
e seenconivava hos
pedada nio Hotel Turisms
em D (0 estemunha de.
uma. manifestacso pack
fics, organizada por um
srupo de estudantes e em
aue a palara de ordem
era: “Autodeterminagso e
independencia para
Timor Lest”,

Em spenss sgumas
fraccties do segtndo, o
studantes envolidos na.
maniesagao foram brutal
e soaticomente  vx-
pancados pels. tropas
indonesias,

Do incidente & Sre,
Groves captou uma sirle
defotografns que foram 4.
amplamentecivulgadaso.
depso, Portusal e Ingha
e o exposas
Feunias da Comissao para
o5 Diretos o Hormem:
reslfzaca no puseado més
de Marco, om Genalra.

As ologalias sio um
“aloso documents” & &
prove mais guidente da
repressio & que o powo
imorense esd votaco.

Com 2 inencho de
dertar o comunidads

Austealana pora 3 ca-
lamitosa ¢ desumans
situacso que se vive em
Timorleste, 8 S
Groves eté empenhada
emorgonizarsigumas.
xposicoes, ainda mo
decorrer deste ano, no |
“Centre for Contempe
rary Ans’, Fami By,
Darvin ¢ em outras
cidades do Austalie,

Para a5 exposicoes 5 |
Sra Groves conia o
o trabalhos de Es
Briete, culas ftograiac
aue retratam o aconte
cimenios (morenses e
1976, foram 4 iguamente
expostas em véros peises
o mundo, mas inda ndo
istespelos Austalanos

Para cobrivas despesas
elsconadas. com estes
exposicdes  Sra. Jenny
Groves apela 3 boa |
voniade do- pibiico (i
morense = amisos de
Timor) peca  sjudarem
com: artigos ou docu. [
méntos relaconados com
Timor desde 1974 & ainday
e possel, moneta
samente, pois o5 custos
das exposicaes 530
clevados ' fors. do seu
aance.

Vamos,  pos, todos
tortar_posével_extes
exposigoss. Audemos 3 -
“salvar” 0 povo maubere. |

%
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IVIINL e llgeres paridaimceiitaics QDAL aiumamaes
de negociacao sobre eventual visita
de deputados a Timor-Leste

& das condigaes ndo Imposigho da
colocadas pelos abrigatoriedade do
Geptados portugtieses vistos © da_passagem
paras reaiizacioda  por Jacaria e O
Visita dificiiments ecompanhamento por
broporcionardo uma observadores intar-
Scsitagao o principio  nacionals © fornalitas
da concrotizagdo

daquola portugueses o o5
A liberdads de tangeiros 30 algumas
movimenios s contacios  das  condicoes co-
fo teritdrlo. ocupado locadas pelo par-
milltarments pola lamento portuguss pata
Indonésia desdla 1975, 8 a ralizacao da visita

Cavaco Siiva
Adesdo a CEE

favoreceu a cooperacao

Lishon — O PrimpioMic gl 3 Comunidate: Euro-
it coners Gus udepoas io preparcionar
e P, i dos egooos Esangos &0 do 0t § CEE faore  cordctie (s pors
4 eapersio com A 3 coaparei com empre.

oy o i outeos comtnans,
Lisbos — O an- ciaseficara da “reunido. Homesdamants o fdcens,
damenio das nego- habitual do ‘apre- NTS MESEH MO S qul puity repeniado,

ciagdessobreasventual ciacdo do andamento S B 8 Sl refore.
Erkes e e e B
Une  dolegicha dedepunanda.seamunira 1o Lo T
etacos movisgueses | nogoclador PORUGUEE. L e de P
Tol na tero o essa i Bl DAt
Dassada debatido. o Sanios,com esposisoss 1o da e gornc, Go
P umarouniao enite da Asembleia da b s s madis da
it s Negicion Hepublcs Actsscanion Gpacdsis  conpetits
O tancelroc o a tratar-se do um dn noms sroms o

conferéncia de lideres “processo longo’ e suopas & M
pariamantarss. ‘Ghamando a aisnoéo G 58 vex s sbertc
¥ Cocortrca

para 0 facto de ssar

prosicy @ G33OMISE O nsspints Industial
St e ST
o manores e oma decis8o qua e aralaraiey & 3
O aqus s ovantualrealzablo da fo, fr doda um piso. Esy crom i calard
T oaibacho vaiia & Tmor-Leste imporias na serurs por ouo e, da simst
e R e s antes da proxima dv scnomia bommes n s ianafcuio e ln
O e, N insla soagh dss chuvas 3 oo e  cos com o eonomis e
el e icioam Outubro: Hiocom Forunl A Euios s Los, i b
negociag6es entre /Novembro), fontes bro sctivode ums CEE #m 7o comesam 3 fibertar-se
Toprssontanies. clplo-  pariament R e
e e s bl Yaclichge b S Teummn U pem exat et

iy wiaimes, quando

Thdonésia, sob os do um acordo enire a5

toncissvoeadodoae. A pardo e deaio o
iniondo Socotiio:  duss pares. e soubivhs micain nca o
Goral das Nagbes Segundo as MeSMES spostr ns sxportcdo, i e condiuam ovirss
Unigas fontss, 88 160BIOS yactr g intoneciomize Gnas frntes am e e
i dareunitoio posibaes oficlais i  de s iom o noso o con

Minsis Jodo de Daue indonésias Acerca da A 31a FIL mosta inde sidera ainda o primeio
Minisico Joio de Deus NCORIEE ZUF e cuanto o adebio de Pori: ministro fa ua ensagent
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CORREIO PORTUGUES

i 20 P i s nde 8545, “ordos 4 vl
T s b

ik oot

2) O Papa do nosso ““descontentamento”

“DIGAM A SOARES QUE PENSE EM NOS”
(Foi este o apélo de D. Ximenes Belo)

I

s o, e e
U g Bl e
e B R i G e
aldadaga ndodn e s oo G i e
St o
e S B o e B O A

6) O Padre Rinaldi, que esteve em Timor,
foi beatificado.
i

ar parienas
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Brcuiz. A polca fo colocadacmen | Em Marco possado,os segsions

18 de aleta dado ter-se trtado da | 125 i Bouganoiia ekcor o e
Segunda saboragem desde que s inc | fechando o ¢roports esomet e
dentes s iniciaram em Novembro da. | . 1053100 ogo & Tabyatirs e
Auele ano. com roubos d sxplosivas o | neios, e proteat e s e
ma primeica sabosagem da min | Slguns ocsi abutdos g e
Poucos dis depos. o minist dos | pas o governo cetrl e ek
Assunios Provincias,padte Joho Mo | Subsitsds icieiente il s
mi,tinha um encont com os donos | Folencioque s horcis o s
s frtas e xploraio it | s Nova Guine somégan s ml.
52 desenrola ¢ forlhe cxigida pelos | plicarae: - meimee. | fenn
Pronrietiios uma compensigio de | csquccides pelo mundo s ratsdes o
e de il de s, | o deseeas colonl o e
A disputa com o3 lders ribais ~ | o0 awtraliao: mas syopenis o
Froprietirios das ens - buseie 1t | mero das whimas e, embieons
Jalta e rtrbuiso da ompuniiyaus | ordensdas por umrebeide propr s
salians CRA pira s cxploracdo das | dé vastas freas s, porss o
s, e sc manifestava decilid  provse
A i da oxcolénia ausalisna | auiran s dectarsgdo ansieny o
Somtinuon s deteriorarse . om Fevs: | dependéncis
reio de 1989, mis do il membros | Num marifesto ntio divulgadn,
s forgas e policia cnvaram em | Ona pedia 35 lorgas mteses ao b
e o depoisde viria meagas - | paus Nova Guin s sbepqomasons
lindo s de uma invasto  destuiei v repdblica, Depats eominn
o Parimento - obtinhum aumenos | ainds s o Snimes, erona e
e cerede 75 por cemo. O polcis | pedid de i clevads mdermiagin
cram ot por u o ke da | Somo compénsacie pes xplo s
colizacia govermamental, Ted Diro, s mings o o
conotalo Como proimo dos ner. | mesm dosuments asinad por
esses indonisios. Ona criga  reirada ot o governo.
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JAPONESES EXPLORAM PETROLEO NO MAR DE TINOK

SIDNEY, UK JORNAL AUSIRALIANG NOTICIAVA HOJE QUE SE ESTAVA
A VERIFICAR UMA PENETRACAO DO JAPAC CONO BRODUTOR BE
PETROLEO NA AUSTRALIA, A PLM DE REDUZIR A SUA DERENDENCTA
DO MERCADO EXTERNO, DADO SER O TERCEIRO MAIOR CONSUMIDOR
MUNDTAL,

ANDO FONTES PROXTMAS DO MINISTRO NIPONICO DO CONERCIO 5
) IXDUSURTA O DIARIO "EINANCIAT, REVIEW! CLTAVA UAVER "UM
ORGAMENTO i DEZ MIL MILHOES DE DOLARES (120 MLL MILHOES
DE ESCUDOS) FARA SER GASIO NA EXPLORADAG B PROSFECGAQ
PETROLIFLRA.

A ERINEIRA COMPANHIA JAPONESA NA AUSIRALIA FOT A Mimocw
[IAPAN NATIONAL OIL CORP] QUE 1A/ TRSS ANOS TEH VINDO A
LPECTUAR PROSPECCOES NA AUSTRALTA , NO MAR DE ITHOR (OMDE
DISPOL DF DUAS PLATAPCKNAS) © JUNTO 45 ILUAS ADJACENYES
CARTIER E ASHMORE.

SEGUNDO AGUELE JORNAL O DIRECIOR GERAL DA "IHOC® TAKASHI
KIKUCKL, DISSE QUE " A PENETRACAO DOS JAPONLSES WO MeaCADO
AUSTRALIANG E EM ESPECIAL NO MAR DE TTHOR DESIINA-SE A
SUERIR S NECESSIDADSS NIPONICAS DESDE A FASE DR
FROSPECUAG ATE & FASE DE PKODUGAO.
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0 CIDAG deiiros etta manks o coniaceo com dels jornallstas

sustmalianos que podom ser & chaye da célebre cassette com O

diicurso d general Murdani, em Timor.
. Gamo sabew, aqui em Poringal @ reaccHo das ‘autoridades e do PSD

“fo, dizes quo o havis ¥ centa que o Mardant tvesso dito aquelis

Glsss que nts publicdmos, isto 6, gue a independéacis ¢ 3

Aniodetérminago $50 Ua coisa Impersével, que eles sio

A onésios e 6 melhor € o, terom ilusbes pois 2 quesifio de Timor ¢

assunto, encerrado.

Tinbamos inetesse em saber:

como Wvetam eles anesio A casseute?

Quem traduziu a cuiseite?

Que dix el o essenciall

08 nomes que o CIDAC nos deu fornm os seguintes:

MARK. AARONS do Sidnoy,iclsfons do case 8181510 &

do empreg 3 6 e

oo € da ABC de Melbourne ¢ chamise Mark Spencer, o o
Sontssto com ele Diss amnvds do Aaton
E0 00 falar com olse o obrer 4 garanun dy vepacidade do
spido, e The # airibuids?

x 4 o interngoional

AL LINVO GoMeS

Do [ 8lip
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ACORDEM_ADELINO. GOIES

A consIco

DEPOLE DE OSTER SEGUNDA

SEIS HORAS,

w1, TCA0, GRAVACAC DA SUA
PRESENTACAO AQUE NA RADLO NACTONAL 'ABC! L OUTROS DADOS.
NoU FAZER UMA HISTORLA GRANDE SOBRE MURDANT E JA’ TENHO

RAGOLS DO JCRNALISTA QUE LA’ CSTEVE &M DILI B TROUXE

AD® PARA A DE AMANHA E UM RESUMO DOS
COU CC PADOS DE OUTRAS FONTES QUE

['C AT XA PARA ACOMPAMHAR A HISIORTA SEGUINT

TEVE LUGAR B JAKARTA EM 28 DE PEVEREIRO PASSADD MALS U
REONIAO INIERNACIONAL PARM AS NEGOCIACOES DI PAZ NO
CPMEODIA, PROMOVIDA PELA AUSTRALTA X PAISES DA ASEAN.
FRESENTE O JORNALISTA AUSTRALIANG ,
ACTUALMENTE EDITOR DA SECCAO INTERNACIONAL DO PRESTIGTOSO
DIARIO MIHE AGE® DE MELSOURNE.

DEPOTS DOS QUATRO DIAS DE NECOCTAGOES FALHADAS MARK BAKER
OBTEVE AUTORIZACAO ESPECIAL DAS AUTORIDADES INDONESLAS
PARA VISTTAR UTNON LESTE ONDI ESTEVE CERCA DE UNA SEMANA
NOS PRIMEIROS DIAS DE MARCO

M DILT EEECTUOU VARLUS CONTACTOS DESDE O BISPO HONSENHOR
CARLOS XIMENES BELO, A MENBROS DO FUNCIONALISMO PUBLTCO, A
ESTUDANTES X DUTIDOS EM VIRIUDE DAS SANGRENTAS
MANTPESTACOES DS 19 DE FEVERETRG AQUANDO DA VESITA DO
EMEALXADOR NOKLG AMERICANO JOIN NONJO, © DISSIDENTES DO
MOVINENTO SURTERRANEO DE OPOSTCAC & DOMINAGAO IHDONESIA.
DURANIE A SUA LSTADIA VBARIAS PESSOAS LHE MENCIONARAM O
101 ESPECTALMENTE CAUSTICO DB UMA REUNIAO DO GENERAL BENNY
MURDANE , ACTUAL MINISIRO DA DEFESA £ COMANDANTE MILITAR
DA OPERACAG WKOMODO" E DA SUBSEQUENTE INVASAG DE TINOR Eit
7975, BOSTERIORMENTE UMA DE 50 QU 60 PESSOAS QUE HAVIAM
BSTADO DRESENTES & REUNIAO DE DIA 3 DE FEVEREIRO DEU-LHE
Ut CASSETIE COM A GRAVACAD DA SESSAO DR BENNY MURDANI COM
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© ALTO FUNCIONALTSHO PUBLICO DB FIMOR,

NCIAL HARIO CARRASCALAO ©
DECLARACOES VIOLENTAS, A PRINEIRA TRADUDAG DA CASSET
ATNDA FLITA M DILT POR UNA PESSOA FROBMINENTE, QUE POR
MOTIVOS GBVIOS HAD £ POSSIVEL MENCIGNAR 4 PIf DE PRESERVAR
A SUA VIDA,

POSTERIORMENTE CHEGADO & AUSTRALIA MARK BAKER,
SEUS ARIIGOS § FORNACE 0 MATERIAL A0S JORNALLSEAS OA
CADETA NACIONAL SABCY B RADIO AUSIEALIA(SERVICO DE ONDAS
CURIAS) 03 QUATS POR SEU TURNO,

COMPLETA DA CASSETTE E UTILIZAN-
BADIGFONICOS.

APESAR DISTO SE TER PASSADO EN MARCO, APARENTEMENTS O
DESPACHO ENTAD ENVIADO PELO CORRESPONDENTE DA AGENCIA
NOTICIOSA LUSA’ NA AUSTRALIA [E AO QUAL O PUBLICO TEVE
ACESSO] REPORIANDO A MESMA NOTICTA NAO FOI PUBLICADO POR
AQUELA AGENCIA POR MOTIVOS QUE S& DESCONHECEM, S3 TENDO
VINDO & TONA LM 11 DE MATG NESIR JORNAL, OU SEJA
ENACTAMENTE DOLS MESES DE TER S1DO FUDLICADA FELA PRIMEIRA
VEZ NA AUSTRALIA.

NA EDICAG DE AMANHA DAREHOS UMA TRANSCRIGAO TOTAL DO
DISCURSG DE NURDANT, CONVINDO POREM RETTERAR AQUL § AGORA
QUE 0 JORNALLSTA MARK BAKER GARANTIU AO BUSLICC NA WANHA
DE HOLJE (TERGA 29 MATO) QUE MURDANI DECLAROU :

A) © EXEROIEG INDONESIO ESMAGARA’ TODOS 0S MOVINENTOS
QUE TENYEM PROVOCAR 0 CONTROLE TNDONESIO SOBRE TIMOR

Lesne.
B)SE ALGUEI SE MOVER PARA TORNAR [TINOR EN] UNA NAGAO
INDEPENDENTE © SE BSSE MOVIMENTO TTVER PODER

SUFICIENTE ENTAD O ENERCITO ANTQUILA'-LOS-a.
C)ALGUNS DE VOCES SAO TRAIDORES [l APOIAM ACHTVAMENT
63 GUERRILHEIROS & PAGAM Z0S ESTUDANTES DISSIDENTES".
D)TODO £ QUALQUER ESFORCO PARA SEPARAR TIMOR LESTE DA
NAGAO TNDONESIA GNCONTRARA! TODA A NOSSA RESISTENCIA.
N6 HAO ADMITIMOS QUE TAL POSSA ACONTECER.

E)NAO HAVERA' NENHUM DINOR TNDEPENDENTE. NAO HA”
NENHUNA NACAD ITMORENSE, S6 EXISTE A NACAO INDCNESIA.
NEM SEQUER SONHEN COM UNA NACAG EM TIMOR LESTE. NEH
SEQUER PENSIM EM TIMOR COMO NAGAO.

F)EU SEI QUALS DE'VOCES SAO DA FRETILIN £ QUATS NAO SE
REDIMIRAK D SEI DENTRE VOCES QUEM ATNDA AQUL APOIA O
LIDER GUERRITHEIRO XANANA GUSMAC.

G)VOCAS [eN DE ESQUECER OS RESSENTIMENTOS DO PASSADO.
£6 BORQUE O VOSSO IRNAO HORREU TSSO NAG QUER DIZER QUE
O TENHAN O VINGAR. DEIXEM 1SSO PARA TRAS DE VOCSS."

PARA ALEM DE OBTER UMA TRADUGAO INDEPENDENTE DA GAVAGAO,
© PUBLICO IRA AOUL NA AUSTRALIA REUNIE OUTRAS GRAVAGOES
FARA CONPARACAO DE VOZ B ESTTLO QUE COMPROVEN A
AUTENTICIDADE DA MESHA,

SIONEY EM EXCLUSIVO PARA O PUBLICO, JOSE CHRYS CHRYSTELLO
COM O APOIO DE MARK BAKER [(WDUE AGE’) [ MARK AARONS "ABC
RADIO NATTONALY].
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4 COVEM FACE DO DHSESFERO EM L1HOR

socntemente o jornalista australiano Mark Baker do

S orfay Horald’ de Melbourne visitow Timor Leste. Trata:

do prineirs jormalista estrangeiro a visitar o territério

Gorois dos sangrentos incidentes de 19 de ganeiro passado,

o due tras cotudantes foram mortes ao manizsstars

Slante do enbaixador norto americans John Yo

fin Joven de 18 anos aproximou-se do jornalista astralianc

on DU1i e disse-lne "Nao me interessa o gue eles vao-

Ssar, a minha vida ja/ nao € importante, o Gue &

orcitants & a 1iberdade do nosso pove & & por isso gue

temos de lutar’.

Hehora posea soar a bravado de s jovem timorense as

i oStrizes do goipes de baionota has suas costas indicaven

& Sua deterpinacas o davas-lhe crodenciais

ey anas el assistiu 4 execugao do seu tio. e do seu

N2 a6 darante a purga de timoranses gue atingiu entre 100

27305 Ril timorensce feita pelos soldades indonest

Quarido om Gutubro passado © Papa visitou Timor Le o

Soven o mais umas dezenas menifestarss-se publicamente com

Gn cartas pro-independencia.

Maic de uma centena de pessoss foi detida na

Manifestagao gue causou um Clamor GG Prote:
rdoncsia continuava a

Internacionals por provar gue a T
dominar o territério na base da
incinidagao.

bote jovem estudante o mais 27 dirigiran-se depois para 3
P dincia eniscopal onde se mantiveran em pusca de
LeStiario sob a proteccao do bispo Mons. Carlos Ximenes
zelo.

§o Roite de 3 da Novembro , depois de trés scmenas de
Aot e forens nilitares e ge inteligencia indonesia

28 ilazan a residencia bispal o detiveran os jovans.

A imanante da operacso, coronel Brimo Prejkarss
Sssegurou na alturs gie den , £odos o8
Satudantes seriam libertados.

Aoine deles depois de torturados mantiveram-se na cadela
fals de 3 meses depois da sua detencao.

5%5aven entrevistado declara que alem de chagues

0120 55, Sirturas e golpes de baianeta nas suss costas,
SAiSHI f9ado a moter-se numa banheira chela do excrementos
for fais de 24 horas, sendo alimentado com comida propria
B Taaimais < a qual estava ja! em viss de decomposicas.
RRii libercado om Janeiro, mas as minhas costas € o meu
cotpo estavam cobertos ds feridas , sofria de diarreia
Gebnica e mal podia caminhar'.

Gucres detidos descreveram a sua Situacao dotalhando qu
o aepenaos do tecto, atacados nos orgaps genitais e
e 2 Suas maos haviam 4ido ssmsgadas sob oS S a5
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Gadeiras onde eram interrogadosst
A sus detencao causou posteriormente una vaga de revoltas
estudantis em Dill qua progressivamente escalou nos
sltinos 3 meses A outras cldades do torritorio.

For exemplo em 4 de Novembro, no dia a seguir 3 prisac d
estudantes asilados na residencia eoiscopal, mais de mil
jovens marcharan nas Tuas do Dili e manirestaran-se em
fronte 20 palacio do governo, destruindo viaturas
allifares, Na ocasiac mais dé 40 estudantes foram detido:
5x 15 de Novembro passado os militares assultaran o ssco
secundaria de S. Jose com mais de quatro camioss cheios de
tropas em equipaments de combate e detiveram mals jovens.
Nessa altura outros 1 estudantes asilaram-se na residencia
da Hons Carlos Belo.
Er Janeiro 17 mals de 150 estudantes @ funcionarios
publicos demenstraran-ce nas ruas de Dili com slogans e
Cartazes pré independencia, am frente ap Hotel Turismo
onde se encontrava o ebaikador norte americano John
Monja, sendo rapidanents subjugados palas forcas
militires, as quais forcaram @ sua ontrada na delegacao da
Cruz Vermélna Internacional onde acabarar por liguidar um
dos manifestantes ja’ entas gravemente ferido.
0s lideres indonesios na sequencia de violentos protestos
diplon,aticos o internacionsls pediram desculpas pela
ocorrenicla e permitiram que protestos civicos ocorressem
durante uns dize em Dili.
Oficialmente 5 ministro dos estrangeiros indonasic, Ali
Alatas pediu desculpas oficizis a Gruz Vermelha oa
Jakarta.
Em Dili porém as forgas militares unentarqam & sua
canpanha repressiva com intimidacac de alegados
sctivistas, suas familias o estudantes.
ER 7 de Fevereiro passado o general Eanny Murdani voou
para Dili como ministro da befesa, o acusou
eprasentantes tinorenses do governo loeal de apolaren a
Fretilin, ameacando com demissao o governador Mario
carrasesiao.
Murdani anunciow saber qua
envolvidos nia proteccac dos timorenses e a
Liguida‘~los a todos.
No dia sequinte milhares de tropas espaciais aterraran em
bili acompanhadas de dois porta avices e navios de guerra
& Murdani anunciou que "liguidaria toda a forma de
Secessas ou de manifestacas tos locais contra a Indonesia>
Membros do claro daclararam que apasar dos pedidos o Papa
para o reconciliagao, a visita parece ter servids para un
despertar da consciencia nacionalistica, contr
repressac militar e econonica 4o povo.
A maior parte dos manifestantes nem sequer nasceu durante
05 anos de externinio indonesio o isto representa um
falhanco total da Indonesia por nao conseguir evitar que
eies se manitesten contra a repressac fisica, psicologica
& enoclonal qus os atingiu no passado’.
Eabora a Indonesia manifeste gue trouxe randes melborias
economicas pra Timor Leste incluindo um aumento de
sobre o rendimento per capita, o dobro 4o alfabetis:
1 ovas estradas, escolas, e infra estruturas
Strativas om 15 anos do gue o5 Portucueses sm
realidade aponta para um terriforio dominado politica,
cconomica e socialmente pela Indonesia como nunca o £oi

s oram os membros da comunidade
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pelos colonizadores portugusses

forcas armadas e colonos reprosentan neste momento m
& sen mil pessoas, Guando os portugteses munca stingir
5 mil.

o BN

4 Timor Leste continua a ser metade do BNB
Indenesio, metade da populacas ¢ ainda iletrada e existen
fos rantros urbanos ais de 40 mil desempregados, com
Comtanas mais de milhares de desempregados nae zohas mao
urbanas

Milnares de pessoss continuam a nivel de depravagao ¢ fome
Semelhantes Ae da Btiop focanbigue.

Centanat de pessoss envelvidas em projectos civis tals
Gomo & Construcac de estradas , pontes e vilgs ¢ aldeias
Cotdelo, servem apenas para garantir a mobilidade das
Iropas indonasias o o controle da seguranca naciomal
Indonesia.

“para cada soldado nunm projecto civil existen pelo menos
quatro para o protecer® este o slogan dos timorenses. A
Scononis de Timor que era inaproveitada na era portuguesa
Sevve acers para enriquecer os militares, com a cotheita
do care tornada num monopolic militar que apenas paga
Sctads 9o gue & pago na outra metade da ilha.

05 militares controlam os supermercados, Construgac
Zivil, meios de transporte e o mercado negro para
1c0oi,cigarros o sobrossalentes sao controlados por

fitnas indonesias licadas a Singapura.

s projectos da irrigaca, construcao de cstradas o pontes
Coniroladas pelcs militares servem ainda para arrebanhar
terras acs local

© Instituso para a Defesa dos Direitos Humanos baseado em
Jakarta & liderado por 1.J.(Johannes) Princen declarou
Fesentemente que pelo menos 49 civis foram executados no
no. paséado, alén de oite civis em Dili, exlstindo a
tortura, prisao o exscucac exagerada de civis, sem
qualduer respeito polos costumes, lingus ou Tradicoss
focais, se ben que as entidades oficiaie anuncien
rogularmente que as forcas e guerrilha da Fretilin nao
existon o GErto 6 que vastas campanhas militares continuam
3 Ser montadas nos ultimos 3 meses, as guais tém Sido
Gonfirmadas por fontes militares o diplomaticas em
Jakarta,

2 incapacidade dos militares indomesios de capturarem o
Tider dos ouerrilheizos Xanana Gussao gue continua a
doninar as regioes laste o sudoaste de Timor Leste nao
ohetou & que 15 indonssics fossem abacidos nos ultimos 3
meses, -

Eabora a Fretilin tenha apenss 400 homens em armas Segun
o indonesics deslaram, nao se Compreende porguc
necessitan de 20 mil homens em 12 batalnoes de infantaria
Para dominaren um numero tao pegueno de rebeldes.

Bor outro lado nos ultinos meses sinais de uma alianga
entre guerrilheiros e civis, incluindo funcionarios
Sublicos o estudantes tem démonstrado a emergencia de uma
Suercilha urbans nao necessariamente aiecta ds Palintil
(forcas srmadas da Fretilin)

B0 £in da 15 anos do guerra civ!
N e n S rebaien o adtaoidesididas A &

41 ae pessoss deixaran de
itar
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us dia finaluente cs parlamentares o
portugtesas consequiren deslocar-se a Simbr lests meics do
Elaro o zefugindos garanten gue irsc ver milhares de
Gessoas manifestando-se a seu favor e a pedirem &
fhtarvencac dos portugueses para um referendo.

Unm padre catolico dizia recentamente em DILL, que se o5
parlanentares vieram, pode ser gue eles veish que iete ¢
unma causa perdida, uma pequera ilha, com pouca gente mas
pode ser gue vejan tambem que sste & o destino do nosso
Bovs, e esse nao pode ser osquecido mem enterrada.

d.chrys chrystello, exclusivo 29maiocod
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07/50  29MAiSO  att adelino gomes
CHRYS CHRYSTELLO

Recenterente o jornalista australiano Mark Baker do
“Sunday Herald! de Nelbourne visitou Timor Leste. Trata-se
4o primeiro jornalista estrangeiro a visitar o territorio
Gapois dos sangrentos incidentes de 13 da Janoirc passade,
an que trés estudantes foram Mortos ao manifestarem-se
diente do embaivador norte anericanc John Momio.

Un joven de 18 anos aproximou-se do jornalista astralianc
n DIll o disse-lho “Nac me intorossa o gue eles vao~
fazer, a minha vida ja’ nao ¢ importante, 5 gue &
inportants 6 a libordade do Nosso poVG © 6 por isso qus
tenos 4e lutar".

Fabora possa soar a hravado de un joven timorense as
cicatrizes de goipes de baloneta nac cuas costas indicavam
4 sua determinacac o davan-lhe cradanciais

revolucionarl

Ha’ 14 anos ele assistiu 4 execusao do seu tio & do seu
itmao durante a purga de tizorences que atingiu entre 100
a 200 nil timorenses feita palos soldados indonssios.
Guande en Cutubro passado o Papa visitou fimor Leste sste
jover o maic uiss dezenas manifestaram-se publicaments com
un cartaz pro-independoncia.

Mais de una centena de pessoas fol detida na sequencia da
manifestacao que causou um clamor de protestos
internscionais por provar que a Indonesia contimuava
dominar o territéric na base da forga militar e da
§ntinidacac.

Este jovem éstudante o mais 27 dirigiran-se depois para a
reaidencia episcopal onde se mantiveram en busca de
santuario soh a proteccao do bispo Hons. Carles Ximenes
Belo.

Na noite de 3 de Novemro , depois de trés semanas de
asilo, as forcas militares e do inteligencia indonesia
assaltaran s residencia bispal e detiveram os jovens.

© comandante da operacao, coronal Brizo Prejkarsa
assequrou na altura gue depois de interrogados, todos os
eetudantes seriam libertados.

Alouns deles depois de torturados mantiveram-se na cad
maie de 3 meses depois da sua detencao.

0 joven entrevistado declara que alem da chogues
clectricos, torturss c golpes de Daionets nas suas Costas,
foi ohrigado = meter-se numa banheira cheia de excrementos
por mais de 24 horas, sendo alimentado com comida propria
para animais o a qual estava ja’ en vias de decomposicao.
VFui libertado en Janeiro, rab as minhas costas & o mew
corpo estavan cobertes de feridas , sofria de diarreia
crénica e mal podia caminhar®.

Outros detidos descroveram a sua situacao detalhando gue
foran suspensos do tecto, atacados nos orgaos genitais e
que as suas macs havian $ido esmagadas sob os Bes as
Gadelras onde eram interrogadcss"
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5
4 sua detencac causou posteriormente uma vaga de revoltas
cstudantis om Dili que progressivamente escalou nos
ultimos 3 meses a outras cidades do territorio.
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Por exenplo e 4 de Novembro, mo dia a seguir A prisac dos
estudantes asilades na residéncia cpiscopal, mais de mil
jovans mercharam nas ruas de Dili e manifestaram-se em
frente ao palacio do governo, destruindo viaturas
militares. Na ocasias mais de 40 estudantes foram detidos.
En 15 de Hovembro passado os militaves assaltaram a cscola
secundaria de S. José com mais de quatro camioes cheios de

ropas en equipsmento de combate e detiveran mais Joi

Nesga altura outros
de Nons Carlos Belo.
En Janeiro 17 mais de 150 estudantas o funcionarios
publicos demenstraram-se nas ruas de Dill con slogans e
Gartazes pro indepandencia, em frente ao Hotel Turisao
Gnde se encontzava o embaixador norts americano John

Jo, sendo rapidanonte subjugadvs pelse forcas
millthres, as quais forgaram a sua entrada na delegacao da
Ziiz Vernéiha Internacional onde acabaram por liquidar um
ifestantes ja/ entao gravenente erido.
o na sequencia de violentos protestos
Qiplon,aticos o internacionais pediram desculpas pela
ocorrencia & permitiram que protestos Givicos ocorressem
darante uns dias om Dili.
Oficialmente o ministro dos ‘estrangeiros indonesio, Al
Alatas pediu desculpas oficiais a Cruz Vermelna em
Jakarta,
Ba DIl porém as forcas militares aumentargan a sua
campanha repressiva com intinidacao de alegados
activistas, suas fanilias o estudantes.
Er 2 do revereiro passado o gencral Benny Murdani voou
para Dili como ministro da Defesa, e acusou o
Fepresencantes timorenses do governo local de apolarenm a
Pretilin, aneacando com demissao o governador laric
Carrascaiso.
Hurdani anunciou saber uais eram os membros da comunidade
Eenvolvidos na proteccac dos timorenses e ameaccu
liquida’~les a todos.
No dia seguinte milhares de tropas especials aterraram em
Dili acompannadas de doié porta avices o navios da guerra
o Hurdani anuneiou que "liguidaria toda a forma de
Secassac ou de manifestacao dos locais contra a Indonesiar
Membros do clero declararam gue apesar dos pedidos do Papa
para a reconcilisgao, a visita parece ter servido para um
Gespertar da conscioncia nacionalistica, contra &
Fepressao militar e aconcuica do povo
A maior parte dos manifestantes nem sequer nasceu durante
6 anos de exterminio indonesic o isto representa um
falhanco total da [ndonesia por nao conseguir evitar que
Gles se manifesten contra a repressac fisica, psicologica
< emocional que os atingiu no passado’.
Smbora a Indonesia nanifeste que trouxe grandes melhorias
econonicas pra Tinor Lests incluindo um aumento de 500%
Zobre o rendinento per capita, o dobro do alfabetismno da
populacao, novas estradas, escolas, e infra estruturas
aninictrativas sm 15 anot do gue os Portugueses em 450 a
realidade aponta para um terriforio dominado politica,
cconomica e socialmente pelu Indonesia como nunca o £0i
palos colonizadores portuguesecs.

eStudantes asilaran-se na residencia
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As forgas armadas e colonos representan neste momento mais
de cem mil pessoas, quando os portugueses nunca atingiram
3 mil.

© PNB'de Timor Leste continua a ser metade do PNB
indonesio, metads da populagao & ainda iletrada e existen
nos centros urbanos nais da 40 mil desemprogados, com
centenas mais de milhares de desempregados nas Zomas nao
urbanas

Kilhares de pessoas continuam & nivel de depravacas o fome
semelhantes < da Btiopia e Mocambigue.

Centenas de pessoas envolvidas em projectos civis tais
cono a comstrucac de estradas , pontes o vilas e aldsias
“modelo, serven apenas para garantir a nobilidade das
tropas indonesias e o controle da seguranca nacional
indonesia,

UPara cada soldado nun projecto civil existem pelo manos
quatro para o proteger® este o slogan dos timorenses. A
ccononia da Timor que ora inaproveitada na era portuguasa
serve agora para enriquecer o militares, com a colheita
do cafe tornada nua monopolic militar qué apenas paga
metade do gue é pago na outra metade da ilna.

05 militares controlan os supermercados, construcao
civil, meios de transporte s o mercado megro para
aicool,clgarros e sobressalentes sao controlados por
firnes indonesias ligadas a Singapura.

0% projectos de irrigagao, construcao de estradas e pontes
controladas pelos milifares servem ainda para arrebanhar
terras aoe locais .

0 Instituto para a Defesa dos Direitos Humanos bassado em
Jukerts e liderado por K.J.(Johanmes) Princen declarou
recentemente que pelo menos 49 civis foram executados no
ano passads, alen de oito civis em Dili, existindo a
Sortura, prisac e execucac exagerada de civis, sem
gualguer respeito pelos costumes, lingua ou Eradicoes
locals, se bem que as entidades oficiais anunciem
regularmente que as forcas de guerrilha da Fretilin nao
existen o certo ¢ que vastas campanhas militares continuam
a ser nontadas nos ultinos 3 meses, as quais tém sido
confirmadas por fontes militares e diplomaticas em
jakarta.

4 incapacidade dos militares indonesios de capturaren o
1ider dos guerrilheiros Xanana Gusmao que continua a
dominar as regicas laste a sudoeste de Tinor Lests nao
obstou a que 15 indonesios fossen abatidos nos ultimos 3
meses.

Babora a Fretilin tenha apenas 400 homens en armas
o5 indonesios declaras, nac se comprosnde porgue
necessitan de 20 mil homens em 12 batalhoes de infantaria
para dominaren um numero tao pegueno de rebeldes.

Por outro lado nos ultimos meses sinais de una alianca
entre Guerrilbeiros e sivig, incluindo funcionarios
Publicos e estudantes tem demonstrado a emergencia de una
guerrilha urbana nao necessariamente afecta as Falinti
(forcas armadas da Fretilin).

A0 £in de 15 anos de guerra civil as pessoas deixaram de
ter nedo de sa manifestarem & estao decididas a aceitar
Fiscos, e se un dia finalmente os parlamentares

sequndo
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NDEENDENTE £ SE ESSE MOVIMENTO T1VEI
LUPICTENTE ENTAD O EXERCITO ANIQUILA!-LOS
S Cins Br VoCSS SAD TRAIDORES E APOIAM ACTTVANENIE
O UNRILHEIROS B PAGAM AGS RSIUDANTES DISSIDENTES'.
577006 E QUALQUER ESFORCO PARA SEPARAR TIMOR LESTE DA
WAGRG NDONESTA GNCONTRARA! TODA A NOSSA RESLSTENCIA-
NS NAD ADMITIMOS QUE TAL POSSA ACONTECER.

SSNAO HAVERA’ NENHUM TIMOR INDLPENDENTE. NAO HAL

D oMA NACAO TINORENSE, SO EXISTE A NAGAO INOONESIA.
N CHGUER SONHEN COM UMA NACAO EM TIMOR LESTE. NEM
SEQUER PENSEM EM TIMOR COMO NAGAO.

SO SET OUALS DE Vochs SKO D FRELILIN E QUAIS NAQ SE
B MTEAN E SET DENTRE VOCES OUEM AINDA AQUT AFOLA O
LIDER GUERRILUSTRO XANANA GUSUAO.

)96caS Te DE ESQUECER 05 RESSENTINENIOS DO EASSADO.
S RaiiE b VOSSO TRMAC MORREU SSO NAO QUER DIZER QUE
SOrEwASM DB VINGAR. DEIXEM 1SS0 PARM TRAS DE VOCES.!

PARA ALGM DE OBTR UMA TRADUGAO INDEPENDENTE DA GRAVAGAO
P nito TRA AQUE NA AUSTRALLA REUNIR OUTRAS GRAVACOES
A CONPARAGAO DE VO7 £ BSTILO QUE COMPROVEM A
AUPENFICIDADE DA MESHA-

SIoNEY EM BXCLUSIVO PARA O BUBLICO, JOSE CHRYS CHRYSTRILO
N PoTG.DE MARK BAKER ["THE AGE’) B ARK AARONS "ABC
RADIO NATTONAL].
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Luproviso de Benny Murdani om Dili (excertos)*
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SIDNEY AUSTRALIA
FINALIZADO O ACORDO DO TINOR GAP

TEREINOU HOJE TERCA FEIRA A DISCUSSAO DAS ALNERACOES LEGAIS
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United States ambassador. They 100 have
had to pay the ultimate penalty and yet
we choose 10 betray them by ratifving this
treaty in order to satisfy our thirsg for oil.

In conclusion, 1 would like to quote the
words of Jim Dunn who was Australian
consul to Portuguese Timor from 1962 10
1964 and author of Timor 4 People Be-
frayed. He says:

The Australian Government’s Timor Gap
Trealy with Indoncsia 15 the result of g policy
remarkable only for its hypocrisy and opportun:
ism
After Judas Iscariot had betrayed Jesus
and taken his 30 pieces of silver, he went
out and hanged himsell. | am not sure

what the modern parallel to (his act of

remorse might be—and | am not sugeest-
ing that the Ministers responsible do
likewise—but it is a sad day for Australia
when this treaty is ratified and the people
of East Timor arc denied what is legiti-
mately theirs because of an acy of realpol-
itik by its large neighbours

Senator POWELL (Victoria) (8.32)—1
oo wish to make a contribution 10 this
debate, one which [ would much prefer
were not happening in this chamber, [
point out that the Minister for Resources
(Mr Griffiths) in his second reading speech
states:

The purpose of the Petroleum (Australia-Indo-
nesia Zone of Cooperation) Bill 1990 s 10 give
cffeet 1o the “Treaty between Australia and the
Republic of Indoncsia on the Zone of Coopera-
tion in in an arca between the Indonesian Proy-
inces Lol Easi Minior and  Northern
Australia’

The Minister went on 10 state:

The introduction of this Bill is required 1o fulfil
certain of Australia’s obligations under the treary
and in particular to enable the Minisicrial Coun.
¢il and Joint Authority 10 excreise the rights and
responsibilities prescribed in relation 1o eaplora-
tion for, and exploitation of, petroleum resources
in Area A of the Zone of Cooperation

The Minister says that the Petroleum
(Australia-Indonesia Zone of Coopera-
tion) (Consequential Prov ons) Bill—the
other Bill in this pac c—provides a se-
ries of amendments 1o legislation that
would otherwise be inconsistent wih cer-
tain provisions of the treaty. As has been
made abundantly clear in this chamber
already by my colleague Senator Macklin

Petroleum Legistation

the Australian Democrats are vehemently
opposed to these Bills. I, as a member of
a_group of parliamentarians for East
Timor, want bricfly 1o reiterate some of
the history of the events of the whole
region over the last 15 years which are
the basis for our vehement opposition 10
this package of legislalion. East Timorese,
a third of the population. died in the war
that followed. These people. as my col-
league Senator Macklin pointed out. have
a history of strong support for this nation
in our hour of need. Qur opposition to
this legislation siems. firstly. from the il-
legality of the treatics between Australia
and Indonesia, which were signed late las;
vear. How can there be treaties when those
people most dircctly afleeted were  in-
vaded and subscquently ceflectively disen-
franchised from the whole negotiation
process?

We see these treaties very much as the
result of two countries who put prospec-
tive financial gain through oil exploration
and exploitation royaltics ahead of inge;
national concerns about international law,
human rights, human life and, of course.
the environmental dangers which Senator
Vallentine referred 1o in some detail.

Australia and Indonesia agreed on their
seabed boundaries 1o the south of Irian
Jaya and West Timor in 1972, Demarca-
tion of the 250 Kilometre gap south of
East Timor, how ver, has been a pro-
tracted process delayed first of all by Por-
tugal’s reluctance 10 cooperate and then,
after that invasion of 1975 by Indonesia.
by dispute between Jukaria and Canberra
on where the boundaries should be drawn.
As Senator Macklin has pomted oul, now
that the boundary has been drawn out, it
IS not even a tidy line on a map.

The treaty’s achievement is that it pro-
vides a way around this dispute in the
form of the zone of cooperation. In one
stroke it has removed both a political
irritant and a frustrating impediment to
the resources development plans of two
energy  hungry governments and, of
course—we must not forget this—a whole
number of oil countrics. All along Aus-

- tralia has been determined 1o get on with

the exploitation of he Timor Gap for
Australia’s economic gain. This has been
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396 there is no Apodet-, no UDT, no frecilin. In 1975
there was a civil war and some people were killed, but

i B“@
there have bean civil wars in other parts of Ind. as

Solts "forach the pest, Forgat. revenge dont do what you
did before because it will only lead to misery and
Sutroring:

Cend oF exrracrs)
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jSTRALIA FAGA O PRECO DA UARMONIA UROPETA

A obcessac~ des super potencias e da [uropa em vivers:
harnonicamente signiticara’ um maior isolamento da Australia.
0 iindo vive mais desatogade, agora que as duas super potent
conseguen comanicar o falar idiomas de paz comuns.

A pressacs gque camberra tem podido exercer sobre Washington
Siminaira’ substancialmente 'a medida que as grandes potencias
dedican o5 meus esforcos a RLSUNTOS eCONOTACOS, agora gue oS
Grandes problemas militares sao~ manos relevantes.

3al 6 a visao- do professor Rsbert O‘Neill, antigo director do

Conteo e Eatudos Fetrategicos o de Defesa da Universidade
Nacional Australiana, que recentemente publiceu um Erabalho
intitalado "0 Desafié dos anos 90

Zete trabalno foi apresentado muma conferencia internacional
Subordinada o titulo "A Australia & o Mundo!.

Pare o Professor O/Naill a Australia ira’ enfrentar o futuro
fSoiada. 1ste deriva de varios factores, entre os guais @
"glasnost’ (abertura) sovietica.

'A medida que o mundo passa @ ser mais sequro, reduz-se a
necessidade Ge seguranca militar e o mundo oeidental passa a
novimentar-se mals em termos de competigac- economica entre a
ik ¢ o bloco de leste.

Faises como @ Australia e a Nova Zelandia —ja’ isolados

geogeaficanente, sentir-se-ao- mais isolados numa arca geo
Bolitica nostil constitulda por paises do Sudeste Asiatico e do

10 esforce tera’ de ser feito’- diz O'Neill - er reduzir a
istancia mental gue nos separa dos mossos vizinhos, evitar
Soliticas de imigragao- discriminatorias e incremenfar o
fntercanbio conercial e diplometico.

O7Heill foi durante Gince anos director do Centro Internacional

e Estudos estrateg
Historia em Oxtord.

o o e Defesa , on Londres, e Professor de

A CEE prascupada con as nistoricas mudangas gue iracs osorver a

Sarcir de 1992, tera’ pouco Tempo para 56 Preccupar com um
Pacceiro aliado tradicional, mas distante como a Australia.

Para os vizinhos da Australis, o em especial a Indonesia
assamimos un papel beriferico, de relativo interesse, dado o
Souce envolvimento en questces regionais.

como forca militar patrulhando o Pacifico somos inoperantes &
Meston para a manutencao da paz e estabilidade regional. Tal
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foi o exemplo aprendido no caso do golpe militar das Piji.

Depois no caso do Vanuatu, a Australia menteve-se mais
54 Sua condenacac- das atitudes inconstitucionais do presidente
Sokkunannu, que tentou dostromar o primeiro ministro eleito
Badre Waltér Lin:

Sendo o dapact a maior potencia industrial do Pacifico, a
Australia podera’ aproveitar-ce dessa situagao- em vez de
depater problemas de consciencia datando da Segunda Grande

Portugal que deter snualmente um defice mas trocas comerciais
Con a Australia, (1,6 milhoss de contos en 1989: 7400 ,ilhoes de
Gontos de exportagoés portuguesas contra 9 milnoes de
Saportagoes de acordo con o consul geral de Portugal em Sidney,
D Alexandre Vassala) pode ter uma posicao- importante se quiser
tormar-se mais agrassive na Sua Guase nao- existente penstragao-
do mercado australiano.

calcado, vestuarie, artesanato, bringuedos, conservas, texteis,
marnores, tapecariss e ladrilfos = azulejos compoem praticamente
© quadro das exportacoss portuguesas para este pais.

Faltam aqidos conerciais portugueses, estruturas actuais de
apaio o intercambic, e © aproveitanénte de uma vasta rede
Comercial. Existem 62 mil portugueses neste pais, muitos deles
cavolyidot em negocios de importecac e exportagao-.

Resta saber se Portugal tera’ a capacidade de aproveitar o
intercsse e desespero da Australia Ge penstrar nos mercados da
CEE depois de 1992.

.CHRYS CHRYSTELLO,

DNEY/AUSTRALTA 31/05/30
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essa altura os jovens manifestaram o seu descontentamento e
am lojas e residencias em manifestacoss colectivas de
ncia para as quais nao havia sntecedentes.

4 oposicac aos politicos quer por parte da propria coligacao
governanental quer pela oposicao da direita, surge agora mais
Zorte por una classs média educada e préspera, que se revolta
contra os planos de desenvolvinents aconémico, os quais
curiosanente se baseiam todos nos japoneses para resolveren as
suas dificuldades estruturais.

A Hove meses das eleicoes locais em Nargo proxiro a campanha o’
esta’ com toda a forca num pais em qus ha’ pouca diferenciacad
entre dinheiros publicos e privados, dado ue os empredos vao
nmormaluente para os membros da clique dominants, acompanhados
de chorudos salarios, secretarioas, chauffeurs privados e novos
modelos de Renault 25,

Por seu turno na Assembleia Nacional em paris existe uma guerra
aberta entre os dois deputados do territoric e dos quais os
Socialistas franceses necessitom para manterem a sua precaria
maforia parlamentar.

O deles, Alaxandre Leontierr, presidente da Assembleia
legislativa local despediu ha‘ pouco o sou adversario Emile
vernaudon da administracao local e confronta-o agora em paris.

Ecbora a demissac tenha ido o apoio do governo francés, o
dospedido Vernaudon logo se aliou a Gaston Flosse, da extrema
dlreita a fin de tentar doitar abaixe o Governo 4o territério.

De una forma geral, o clima no Tahiti e de insatisfacao
eneralizads aunentada pela entrada da Europa num mercado Snico
en 1992, o qual iira’ afectar negativamente o territério, o
Flosse diz abartamente :'Nao somos europeus, somos do pacifico,
Somos polinésios. A nossa terra nao pode ser vendida mas alugada
& longo prazo coro fazem nas Samoa, Fiji e ilhas Cook™.

Qutro politico local, Ogear Temary, lider do partido Tavini
fiuirastira (Independencia ja‘) espera ser capaz de aumentar os
seus 14% do eleitorado 4 custa dos mais moderados /Ia Mana Te

Ninaa® gue fazem parte da coligagac governamental, citando que
o5 locals ‘estao fartcs de sor governados por pessoas de fora‘.

Ebora Paris continus Firme no seu propésite de manter a
dninistracao do territério sob o seu controle, ha’ quem pense
que 56 a Polinésia comecar a dar muitas dores de cabeca a Paris,
a docisao final resta entre sscolher ter um local para explosoes
nuclearas ou daixa’-1o tornar-se independen

Para Alexandre leontieff, wais vale “uma boa autonomia do gue
uma ma’ independencis, giersmos uma autonomia gue nos d8 Tigueza
& nao uma independsncia que nos traga miseria”.

. chirys Chrystello excl Publico 31 maio 90
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o usa boa autonomia a uma ma’

o tahiti pre!
fnaspendencin

05 poves da polinésin Francesa confrontados por um futuro
O o antan proteger a Sua nagao e o seu futuro dos
ciropeus e dos japonesos e da sua dominacao.

Mo & todos os diss gue um presidente da repudlica francesa
B Sarhty, 7z Jme a sudoeste de Taniti e ¢ recebido 4 box
S s tradicional patribtica como Papeetes , capital da
Polinesin Prancesa costumava iazer.

2 popilagse de Ruruti, & de apenss 1953 pessaas ¢ ali os Nonens
B D amanho dos campos e acompanhados de cferendas o de
Aol para cantarem a "Marselhesa" dispuseram-se a receper
Francois Mitterrand.

A6 messo tenpo dsis membras da Associagac “Matalva ® T Noan
N oiva ainia aeta’ de pé] iniciavam o sen ssgundo diz de ima
eva'le fone: guer a impransa local guer os 70 jormalistas
O es Ga comitiva presidencia ignoraram o facto, mals
oS dos numa peticac de 400 Polinésios exigindo wna

e eeia %s 99 anos para una exploracao de fosfatos por um
eneorcio australianc.

Esta greve da fone sequia-se a uma ordem judicial pars
e s & ocupacao ilegal do atoll desérto de Tupai. Neste
e os japoneses vencerem a oposicac local, havera’ on
O !un hotel com mais de mil guartos & B00 spartamentos do
ey ot quais duplicarac o total anual ds turistas a visicer o
Bonoti atingindo cerca de 300 ®il pessoas.

Hessa altura os japonesés estarao a jogar golfe em Opunohu, um
Je e irte verde valo suspenso dss escarpas vulcanicas de
e e ks o Taniti e onde hoje existen apenas vacas
Telteitas & plantacoss de ananazes

Pouco mais de 48 horas depois da partida de Mitterrand os
e Lo tisn ainda se poderiam salvar 150 hectares do una
Ao fores zonas agricelas do arquipelago de se bormar num
Canpo do golte.

Jinte o cinch anos depols da sua bucsloica vida tradicioual ter
S f2ectads potas ewplososs nucleares francesss os fanitiancs
S e Sisinda vada nuclear da destruicac do melo ambiente
ey o moacenizacao. Se por un lado'a Folinesia francesy

B i decesporadanente de enpregos para combater oo mais de
e Sesempronados, dos quais §0% tém menos de 30 ancs de

3954a; hama bopalacac em que S0% tém idades inferiores 8 20
e e mat dne tor em atencas qie en OutubEe do 1367 AN
oS B L foctadas pox uma situscao préxima da guerra CiviLITY
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A LINGUA DE CAMOES NA AUSTRALTA CONTEMFORANEA
===-noribunda 7777

Fala-se muito da lingua portuguesa no mundo, ainda
recentenente tena [cavalo da batalna] do Fen Club na
Madeira mas que se passa de facto com A lingua e cultura
portuguesas na Australia?

Una vez mais arriscamo-nos a que sejam os estrangairos a
preservar a nossa lingua.

Se nos ltimos 30 ancs poucas escolas ou interesse pela
preservagap- cultural o linguistica existian na Australis,
a situacao- tem-se modificado na Gltima dacada.

A apatia inicial do governo de Lisboa em manter vivas
& lingua e cultura portuquesas ma Australia, fez
depender 2 sua sobrevivencia dos governos federal e
estatals deste pa:

Nestes Gltimos anos tén existide corca da 22
sstabelecinentos de ensino proporcionando cursos de
Portugues administrados —- on grande parte dos casos - por
pessoas nao- qualificadss.

Desds 1987 que o governo sstacual de Neva Gales do
Sul, se tem osforcade por criar cursos dentro do
curticulo normal de estudo que abarguem o ensinc de
idionas como o portugués.

O grande problena que porem be poe- & de gue tais cursos,

alen de nao- serem reconhecidos pelas autoridades de

Lishoa, sao~ dados durante as horas normais de estudo,

evitando assin actividades extra curriculares dos alunos.
Foren para estes cursos, e dado nac- existir nemhum
caordenador pedagogice do ensino na Australia, sao-
escolhidas pessoas cujas h=bilitagoss nao sac-
reconhecidas pelas autoridades portuquesas ( @ em
Muitos dos casos mao~ tendo Sequer um nivel aceitavel
de Lingua portuguesal .

Desde que o consul geral em Sidney, Dr Alexandre Vassalo e
© embairador Dr José Luis Gomes tomaram posse ha’ dois
anos uma das suas propostas ao governs cencral Toi pedir
que solucionasse o problema com o envio de um coordenador
pedageqico, mas até agora se bem que ac promessas Sedam
grandes nada aconteceu.
Entretanto ¢ bem mais facil para os jovens preferirem
un curriculo escolar dsntro do horarlc normal de
estudo, do que estudarem portuguds fora Ge horas.
Mas os benetficiarics serac- de facto e australlanos e
Portugal tera’ perdido una vez mais & oportunidade de
manter o seu idioma e cultura vivas.
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£a Australia e pela prizeira ver as autoridades
consulares o diplomaticas astao- suficientemente
Gedicadas & intercssadas em resolve-lo. Kesta apenas
csperar que desta vez, apesar da distancia sejamos
capazes Ge conseguir algo para os nossos compatriotas
© o8 nossos Tilhos,

Er Janeire passado ao regressar de Portugal o embaiador
anunciou que havia side finalmente aprovada a nomeacao de
um coordanador pedagégice, o qual continua por nomear.

Frtretanto o consulado tentou estabelecer um ‘Memorandum’
com o governo de Nova Gales do Sul no campo da edusagao,
mas recentemente o governo estadval arquivow
temporariaments o projecto.

A titulo de curiosidade cite-ge gue fia’ outras comunidades
que Alspoen de professores qualificados pagos pelos
Governos centrals para agui exercerem o magisterio
prinario. A Espanha por exemplo dispoe de una dezena de
brofassoras que sequem na Australia o curriculo escolar
aspantol.

Se bem gue a situaCac na comunidade portuguesa seja melhor
o que ha’ sete anos, quando em toda a hustralia apenas
evercian a profissao’duas professoras com o Curso s
magistéric, & se ben que esse numero temna triplicadc, ha
Auito ainda por fazer.

Uma das necessidades principais seria a de
consciencializar a propria comunigade para as vantagens de
Eropagaren ace seus descendentes conhacimentos de
ortugués, nao s6 para com eles poderem comunicar mais
GFicaznente, como tambén para lhes garantir no caso de
regresso umé integracac menos Giticil em Portugal.

jose chrys chr
z2teves, despac

tello exclusivo publico
o 51/89





image332.jpeg
#47/90 01junhoYa att INTERNACLONAL/ECOLOGIA
SIDREY,AUSTRALIA  J.CHRYS CHRYSTELLO EXCL PUBLICO

o sspECy

KO TOXICO NO FACIFICO

NINGUEM ESTA’ IMUNE 4 AMEACA DA CONTAMINAGAO TOXICA

o que despertou a minha atencado ol um pequeno apontamento
huma obscura publicagao técnica britanica *Harine Pollution
Bulletin® gue por acaso folheava numa das interminavei
esperas préprias de ua consultorio medico.

A noticia mencionava gue os fleunsticos britanicos nao sabian
5 qua fazer com os seus opsoletos submarinos nucleares, e
estavan a pensar em afunda’-los no Cosanc Atlantico a trés
quilénetros sob a superticie.

3 mais interassante era o facto de eles nunca terem pensado
ho problena, o que & irrisoric nun pais em gue pelo menos dez
Summarinos nucleares ferao do ser abatidos durants esta
decada, dentra ur total de 360 Gue ainda hoje sulcam as
aguas.

» hunanidade tem vindo a acumular residuos nucleares ,
Soxicos s outros para oS Guals ainda nao existe sinda notodo
G tratanento capaz e efective. A opiniao publica mundial que
‘anto andou preccupada com o holocausto nuelear nos eeus,
Frometido pelas superpoténcisc, esqueceu-se da possibilidade
te ale ocorrer agul na terra.

© problens deva-se ao £acto da nao se saber como nos devemo:
Jibertar ge produtos tosicos e nucleares. Os ‘verdes’ tém
adoptado ums politica de reducao desses produtos na origem
ou ssja linitando a sua producac como meio de resolver o
impasse criado.

s naores desastres ate agora foram o do “Love Canal® no
stads de Nova Iorgue em 1976, “Times Beach” no estado de
Kissouri em 1983, 6 a contamifiacac de Dioxina em Seveso na
Una das solugoes adoptadas pelos paises industrializados tem
Sifo u de transportar o detritos toxicos e nucleares para
paises sub desanvolvidos, carecidos de fundos.

© movinento Greenpeace no seu relatério "Residuos nao
frataveis no bacifico 1995-1988" alartava para o facto de
nesse pericdo mais de 3,1 milhoss de toneladas de detritos
tonicos haviam sido trahsferidos para paises em vias de
Gesenvolvimento, na Sua malor parte em Africa até 1588.

No Pacifico Sul a Papus Nova Guiné, Filipinas, Samoa (norte
Smericana), ilhas Marshall, Tonga, ilhas Salomao o Samoa
Gcidental foram os maiores rocipientes. Pagamentos
upstanciaic para as pequense s dependentes economias
Gaqueles paises fazem com que cles prefiram hipotecar a sta
§ntegridade ambiental o & sauda futurs em trcca de
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compensagac financeira imediata.

im 1987 & Samoa Ccidental Yecebeu uma proposta para instalar
{m incinarador no valor de 50 milhoes de golares [5 500
Bilnoes de escudos] pars queimar residucs toxicos morte
Emevioanoe. & firma "Admiralty Pacific’ esta’ a estudar a

I ilitade de transportar residuos intrataveis para as ilbas
Varshall a partir do corrente més,

Nos ultimes cinco anps estas ilhas receberan 56 milhoss de
Neiares om traca de 25 milhoes da toneladas de detritos, & &
Safnizalty bacifict mostrando a sua "prepcupacac’ com o
etoTts de estufa pensa slevar a altura media do atoll a fin
Se ovitar as consequencias da futura subida do nivel medio
ass aguas do mar.

Una proposta da Califérnia prevé pagamentos & Papia Nova
Hiing de a0 aolares 6609500 Esc| por Tonelada o gus pode ser
Saparado com precos entre 200 a dois wil dolares (22000800
Eee & 220 000500 nos EUA por tonelada.

sa gor um lada os detvitos fecais e outros da grande
e tTabole de Sidney sao conduzidos por esgotos de superficie
Bars o mar, sem tratamento, outres tipos de decritos mais

R iicos ou nocivos mac sao visiveie embora possam causar
arcinomas, o perturbacoes neurslogicas, renais, e de pele.

Na década de setenta mais de seis mil fabricas om S
Hosoejavan o seus residuos directanente para o mar
i 1ivando vastas colonias de ostras e redugindo de forma
irastics a fauna sub aquatica. Os produtos mais perigosos HeB
Chexaciorebenzenc), merciric, & CPC's (clorofluorocarbonefos)
Lfa a0 lancados para o mar apesar de sarem impossiveis de
Cratanento ol Gestruicao.

dney

A solugao das autoridades australisnas parecs apontar para a
B fotiucao 3o gidantescos incigeradores capazes da atingir
Comperaturas superiores a 1000 C. Xo caso dos solventes
Seghnicos clorinados por exenplo @ combustac provaca a
Cedaacas entre anidrido carbénico, agua ¢ cloro dos guais
oEnie e clors ¢ toxico, nas existe o perige de sc foxmarem
0% sub produtos MBICH (produtos guimicos de combustad
Iotompiata) os quais serac emitidos para a atmosfera, além de
poderan inclusive criar dioxinas.

Actuslmente estao ja’ idsntiticadas onze mil [11 090]

oo on de produtos nao susceptiveis de Tratamento, na sud
Fia HCR o BCB (birenil policlorinados tais como os gases
de refrigeracso).

Smiiinente a Australia exports 500 toneladas de PGB para o
Faino Unido.

m 1982 @ firma ICI (Australis) alugou un navio incinerador o
Gmal ducimou 4660 toneladas de residuos toxicos a 200 milhas
O timas Ga costa oustraliana. Em 1977 os EUA fizeram o mesmo
o 1s navies carregados do mortiferc "Agente Larania [Agent
Srangeln a5 quais foram queimados num atoll ao largo do
Havali.

ima solucas posssivel dentro dos proximos 3.a 5 anos diz
ecpeito a invencoss tecrologicas laboratoriais. Por exemplo
Cfontistas n Paculdade de Quinica da Universidade de Sidney
Cemocouiran recentemente en laboratorio separar compostos de
Sraaneclora que se presumia inseparaveis tais comc HCB.
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© vice srasidente do parlamento australiano tony lamb declarou
nois & BPPR asuarddar Gma posican formal Go severno e 1isbos
SRtes 9e dscidin a sua posicas quants ao vate de ratificazas no
PaRlanento soire 6 acorde e tinor gap .
tony lamh disse ainda esmeran poden apresentar @sfA Semana um
Protesen farmal 36 mns sustraliano Sensdan Gareth Gvans sobre s
Sbituae das Tropas indonmaias dUIANEe 6 manifestaran da passads
Suinta feirs em Sili. Suando centenas e manifestantes
prmsertaran 46 enhALKAdGE AGIte ATENiCAND J0hn mEJD URa PEEIEAS
Pedings o seu amoin para A causa da autedetermsnacas'
For outro lado una das testemunhas oculares ausralianas
Frasentes na hotel burisea en dili quando a manifestacan teve
Iugar veis hoje a publico deciarsndo s sua identidade até agora
Mantids anonina e cancedew entrevistas & cadeia nacional de
V3810 stV ab motrande-ss chocsda com A inacse dn governo
SUEERATIANG & ORCIANANAD e hAvia recebido Aneacis sobre & Sus
PreEria vida s8 nas saisse loso de tinor, 9 Gus ez no primeira
Sviso crapanivel 24 naras depais.
isnny grovas que filmau s acontacimentos disse ainda ha
fiomentos 5 comercisl aus os soldades depois de tarem atingida os
WA s tanton havian langann areis sobre @ estrada em frnte Ao
Rotel para tasan a3 marcas de sangus, & 9US duas pasoas havism
FRlo amnos mareido. Gma delaw GeRnis o8 Cntar chisr aBrige na
Eriz vermelns vamitando sanaus morreu an tenbar entrar nas
instalacoss da cu senco Rosteriormente removida por frcpas
sndonasias.
jenny una professors secundaria Aus ¢ foresrafa amadora Vi as
Suas fptognratian pUBLicadas now meios de Comnicacae social
australisna mss temends qus 6 Seu marido um jornalista sofrasse
Peraliacons havia decidid manter o snominato. se qus depais de
S5 inteirar da Fosican australiana ecidiu conceder entrevistas
< declarar a bruralidads daguilo a aus havia assistide dizends
Gue Semere que Une delesacas val & fimor taga & aente espara
S=aistir & 1550 & nasa acontece, inielizmsnta eu sstava la’ &
1 B Guers que o mundn saiba comd of indonesios trabam os
tinorenses, que dernis de carcados melss tropas se reuniran &
tezan o foram salvaticanente atindides & coronhada salas mie das
brGpaa 100GMES AE 1060 GUR O SNEALAGOR NGNtR AmEricann SRiKow 6
hoeel furisma .
5u mesma dinse fenny Ui sbineida A coronhada nas ningusm me

oi & macuina fotosrafics e resolvenos qus o melnor era
w315 depressa possivel antas que aluem bantasus destruir o
Fiima.

Sitney asustralial jec para a comereial.
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O DRAMA DE TIEN AN MEN REVISITADO NA AUSIRALIA

SIDNEY, 4 JUNHO9O,-

£l TODAS AS CAPITATS ESTADUAIS AUSIRALIANAS TIVERAM LUGAR
NAS ULTINAS 24 HORAS CERIMONIAS COMEMORATTVAS DOS
MASSACRES DE 3 DE JUNHO EN TIAN AN MEN

MILHARES DE PESSOAS NA SUA NAIORTA DE ORIGEM CHINESA
ESTUDANTES PRESTARAM HOMENAGEM 45 VITIMAS DO ANO PASSADG
EM CELEBRAGOES ALUSIVAS, DURANTE AS QUATS CENTENAS DE
PESSOAS PERMANECERAM DETTADAS NO CHAO COBERTAS COM LENCOLS
BRANCOS, SIMBOLIZANDO OS MASSACRADOS PELOS TANQUES DE
BELIING.

HOUVE TAMBEN MANTFESTAGOES NAS CAPTTAIS ESTADUALS EM
ERENTE 38 REPRESENTACOES CONSULARES E DIFLONATICAS DA REC,
MAS EM PERTH NA AUSTRALIA OCIDENTAL O CORFO DE SEGURANGA
CONSULARCHEGOU A AMEACAR DISPARAR SOBRE A MULTIDAOC.

EM_ADELAIDE, NA AUSTRALIA MERTDTONAL OS MANIFESTANTES
ERIGIRAM UMA LAPTDE COMEMORATIVA DOS HORTOS DE TIEN AN
MEN.

A COMUNICAGAO SOCIAL, ATRAVES DA RADIO, TV E IMPRENSA
ESCRITA DEU BASTANTE RELEVO a5 MANTFESTACOES AO MESMO
TENPO QUE ALGUNS OBSERVADORES CRLTICAVAM A NOVA POLITICA
DE REABERTURA QUE A AUSTRALTA ESTA! A SEGUIR EM RELAGAO &
CHINA, a SEMBLUANCA DOS EUA.

CURIOSAMENTE AINDA HA’ CERCA DE DUAS SEMANAS, SE DEBATTA
ARDENIENENTE NA AUSTRALIA QUANDO & QUE UMA NORTANDE
DESENFREADA SE TORNA NUM HASSACRE

APESAR DE PARECER APENAS UNA QUESTAO DE ETIMOLOGIA OU DE
SEMANTICA ESTA QUESTAO ASSUMIU ENTAO RELEVO LSTRATEGICO
IMPORTANTE NA AUSTRALIA, QUANDO UM ANO DEPOTS DOS TIROS NA
PRACA DE TIEN AN MEN RICOCHETEAREM NA AUSTRALIA.

S0 QUE AQUI A QUESTAO NAO ENVOLVEU NEM SANGUE NEM VIDAS
HUMANAS APENAS UNA DISCUSSAO ACADEMICA SOBRE SE DE FACTO
HOUVE UM NASSACRE’ OU SE TRATOU APENAS DE MORTANDADE.

A AMNISTIA INTERNACTONAL ACABARA ENTAO DE TORNAR PUBLICO
UM RELATGRIO FOCANDO VIOLACOES DOS DIREITOS DO HOMEW NA
[R.P.] CHINA E NO QUAL TIEN AN MEN ERA APENAS UM DOS
EP186D10S.

O DIRECTOR DO CAPITULO AUSTRALIANO DA AMNISTIA , HARRIS
VAN BEEX, AO ANUNCIAR O LANCAMENTO FEITO
INTERNACIONALMENTE DISSE QUE A QUESTAO NA AUSTRALIA ERA
MAIS IMFORTANTE DO QUE NA MATOR PARTE DOS PAISES, DADO QUE
NA AUSTRALIA AS PESSOAS NAO ACREDITAVAM OUE SE TRATARA DE
Ul ‘HASSACRE’, DESDE QUE HA’ VARIOS HESES UM JORNAL,
CADEIAS DE TBLEVISAG E OUTROS ORGAOS DE MASS WEDIA BUSERAN
EM QUESTAO SE SE TRATARIA DE FACTO DE UM NASSACKE OU NAO.
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CRINESES A SUA VERSAG. DISEORCTON 1o Are o VACKo oo
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DELIGERADANERTS. CONRA A WULSABRG.

WATS DE MIL CoRpoS. FORAN CONTADOS . UN NUNERO TNDEFINIDO
B GUDReS. Fosan SEioes

O"DR GONATHAN UNGER » BRESIDENTE DO CENTRO DE ESTUDOS DA
CHINA CONTENPORANER & UN SORALTST CHiNGS. Ball Soencs. oo
EStntn RECENTE N BRACA DB FLER AN NN SUhmo. 2o
ACONTECTMENTOS, DEHONSTRARAN ENTAG A rachq PaRaDR UB A
RATOR BAKTE DR PESSORS W AUSHRALIA Wi o

Ao ECINENTOS,

NENHUM DELES FA# PARTE DA AMNISTIA TNTERNAGIONAL

PARA O Di UNGER. TRATA-SH DECRRRO. DO MAGSACRS. MALS B
BOCOMENTALO D2 T0DA & HESTORTA DA SOMANONE, e U
TODA A PARTE Do’ NUNDO 05 JORVALESTAS S8 AoWEkan b

INGREDULLOADE, RUSTRALIANA, P ACELIAS OUE S Santon DB i
IASSRCRE:

HAJE PORE 0 GOVERNO PEDERAL AUSTRALIANO CEDENDO &
PRESSORS DIVERGAS GARARIIO. UMn ERORNGAD D% vimn.bn
ESTUDANTES FON WALS. SEI3. NBSES A0S ESTUDRNIES SHONESES A
AUSTRALIA, DANDO-LHES A POSSTSILZOARE. DB AL Joubrns
EROXTHO REQUEREREN A SUA RESIDENCIA BERMANENTS NG BAis.

SIONEY, AUSTRALTA J.CHRYS CHRYSTELLO/PUBLICOS
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4 decadéncia linguistica e cultural portuguesa na
Australia

De acordo con inimeros historiadores os Portugueses foram
de facts os primeircs europous a arribaren a sstas
paragens entre 1521 ¢ 1535, se bem gue caiba ainda a um
holandes a honra da tor sido o primeiro europeu a pisar
aste continents décadas mais tarde.

Depois vieram outros suropeus até os ingleses
colonizarem este continente em 1783, Dos Portugueses
nada mais se soube ate meados do seculo passado quando
alguns agul estiveram durante a Corrida 4o ourc, tendo
deixado uma ou outra fortuna.

S6 em Finais da década de 50 retomaram os portugueses o
caninho da Australia iniciado ha’ mais de 400 anos, tendo
comecado 4 surgir sm nimero crescente nas décadss de 60,
e b,

0s que agul estac~ ha’ 30 anos vieram por motivos
ecoromicos, ja’ que entaos o regime Salasarista - ac
qual se nad opunhan - o nao- deixava enigrar para as
Colonias de Africa e a situacao om Fortugal em
especial no sector agricola era deprimida.

Da Madeirs vieram os primeircs grandes contingentes. Gente
habituada 45 duras fainas agricolas o & pesca, disposta a
regressar depois de fazeren fortuna, jumais s incomodando
a aprender Inglés, situacao- essa gue ainda perdura
nalguns casos.

£ casa depois das longas horas de labuta falavam um
Portugués semi-iletrado, do qual se utilizavam para
Scasionaluente ar noticiss para o torrac- patrio,

Sen o notarem o seu idioms fransformara-se numa lirgua
Seni-esquecida com um vocabularic de subsisténcia, por
Vezes permeado de anglicisros aportuguesados que
compensavan a falta de ostudos primarios.

Escolas de portugues nac- havia.

A prineira foi criada pelo Padre Sardo, en finai:
década de €0 ¢ o Padre Marques o outros seguiram o
exenplo entre 1971 e 1974.
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escolar existian 19 [22] escolas
proporcionando curses de lingua o cultura portuguesa.
Dessas, 12 [16] no estado de Neva Gales do sul, 1 [1] na
Australia Meridional, 3 [4) no estado de Vitoria, 1 (1] na
Queenslindia e § [1] no Territorio norte.

Curiosanente no ano passado apenas cerca de 868 [1300]
alunos estavan inscritos nos cursos de lingua e
cultura portuguesa, ou seja apenas 1,4% (2,58] da
populacao- de expréssao- portugussa & menos de 4,2%
[103] da populacao~ en idade escolar.

4 imigracao- portuguesa mudou radicalmente de face nesta
década com a vinda e milhares de portugueses,
Hogambicanos, angolanos o timorenses. Destes, muitos
befeticiands da falta de tecnicos e profissionais no pais
rapidanente se alcandoraran a posicoes de destague
protissional, economica e sooial.

Para as geragoss mais antigas a descontinuidade do
discurso cultural e linquistico perde-se nos netos que
sem falarem portugués adoptaran romes bem
anglicizados, o em muitos casos sem o apslido
Sobreviver o4 sendo anglicizada.

Romes con acentos, til, prefixcs ou cedilhas foram os
prineiros a perderem a sua lusitanidade : MENDONCA,
CONCEICAO, SA, fientre outros cono ‘de Freitas’, ‘da
Silva’ pafsaram a ser /DEFREITAS’ OU ‘D‘SILVA‘.

0 nonss proprios foram passando & versoss curiosas
anglo-celtas, dado que - contrariamente ao qus acontece sm
Portugal e similarmente ao usual no Brasil - na Australia
cada qual baptiza as suas criancas e escrave o5 seus nomes
como muito ben entande.

As criancas en idade escolar freguentando
estabeledinentos de ensino local (australiano)
evitavan falar a sua Lingua materna para nao~ serem
Vitinizadas ou ridicularizadas numa scciedade que s
ben que seja oficialments nao discriminatéria, é ainda
Raioritariamente anglo-celta.

‘entre parentesis os valores no ano escolar de
1967-1958. Saliente-se que o ano escolar na Australia tem
infelo em fevereiro o termina em Dozembro.
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En casa linitavan-se a resp ngl8s na ssperanca de

Que pais e avés os entendes

AS NOVAS GERACOES NAO- ESVAO~ A APRENDER A LINGUA E
CULIURA QUE HERDARAM DOS SEUS PROGENITORES.

A cultura base portusuess Tradicional assentando em nocoes
Tipicas -~ do machismo ao catolicismo —- revolvendo en
forno da upa familia imaginadamente nuclear via-se ontao-
ancacada pela auséncia da cega obediéncia e respeito aos
mais velhos.

s tradicionalmente os portugueses espevan
retribuicao- na velhice, os mais jovens havian
aprendido o principio atstraliano de ‘cada um a cada

Marcado assin un fosso entre a cultura tradicional
seni-lstrads dos pais e aves e o novo-riguismo educacional
dos mais jovens

2 eventuais idas a Fortugal na maior parte dos casos
havian sido aboninadas pela nova geracao-, a qual se
deparava cor intmeras dificuldades de comunicac

Sendo uma etnia hibrida ansiavan pelo recresso a
australia.

Podera’ inquirir-se fsera’ gue Portugal esta’ de facto
interessado en preservar @ sua heranca cultural, para além
o interssse que demonstra em arrecadar as remedsas dos
imigrantes 7'

& nova equipa diplomatica portuguesa no consulado
geral ea Sidney (br.Alexandre Vassalo) e na embaixada
(br. José Luis Gomes) propds recentemente a vinda de
un Goordenador geral pedagogico para resolver os
inumeros problemas con que as escolas e comunidades
portuguesas se debaten.

Fsta usa das iniciativas com que as autoridades
portuguesas locais tentan - dasdo ha’ dois anos - gusbrar
4 tradicionais barreiras que desde ha/ muito as separavam
das comunidades.
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Para alén dos normais actos consulares em Sidney tem
competido o Consulado Geral & ligacao~ cultural e
sducacional com a Secretaria de Estado da Educacao~

£ importante recordar a posicac~ da lingua portuguesa
entre as dez mais faladas no mundo. Mas nao- dovercmos
permitir a criacao- de um crioulo linguistico portugués na
Australia, incapae da sobreviver mais do que uma ou duas
geragoes.

£ inportante estabelecer URGENTEMENIE um acordo cultural
bilateral entre as duas nacoss.

A cultura e educacao- --infelizmente-~ nao~ tam um
Ponto alto na agenda das prioridades das agremiacoss
portuguesas na Australia.

Cultura ¢ sinda algo de enfadonho gue todos citan nos
feriados oficiais como este 10 de Junho [e 4 Proposito
guen era esse Camoes de guem falam sempre, em que clube
jogava ? era defesa ou avancado 7|

Para grande parte dos portugueses ren a cultura nem a
educacao- foran necessarias para agul comprarem casas
ou faseren os seus pes-de-meia.

Ainda se ouve muito quen diga :"deviam era mandar uns bons
livros o telenovelas em vez dos 1ivros que 6 falam de
histéria e de portugueses que viveram ha! um ror de anos
©ou que escreven poesias que ninguew entende..."

Este sentinento 6 alimentado pelas publicacoes
semanais em portuués, duas delas cstabelecidas
ha’mais de quinze anos em Sidney ("0 Portugues na
Australia’ ¢ %O Correio Portugudst), os quais sao~
ainda frequentemente demais habitadds por gralhas,
erros gramaticals e sintacticos, traducoes literais,
et

como profissional de jornalismo ha’ 24 anos recuso-me a
Chanar-1hes "jormaist. Una pedrada no charco fol durante
aloun tempo o semanario %0 Fortugués' gorido pelo
"Bortucal-Madeira Club” guer a nivel redactorial quer no
tipo de informacao- e formacao-, mas neste seu torceiro
ano de vida esta’ bastante menof distinguivel dos outros.

Quase tudo falta ainda fazer para que a lingua e
cultura portuguesas possan sebreviver em terras do
“Down Undex”.

JOSE CHRVS CHRVSTBLLO, EXCLUSIVO PUBLICO/SOCTEDADE,
/90, DESPACHO 50/90.
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705 DO 10 DE JUNHO NA AUSTRALTA

SIDNEY, 6JUNHOS0, ~ FOLCLORE £ DESPORTO SAD ESIE ANG OS
FONTOS'ALTOS. EM 70DA A AUSTRALIA DAS CELEBRACOES DO DIA 10
DE JUNHO, AS GUATS SF CARACTERTZAM TAMBEN DELA PRESENCA
SIMULTANEA EM VARIAS CAPITALS DOS 1R8S MALS ALIOS
DIGHATARIOS DO GOVERNO PORTUGUSS Na AUSTRALIA.

FM ANOS ANTERIORES AS FESTIVIDADES TINHAM NORMALMENTE O
S APOGEU EM UMA CLDADL MAS DADO QUE NA MAIOK BARTY pos
©a%05 A ESCOLHA RE

NUNEKO DE COMPATRIOTAS,
DISSEMINAR-SE ATRAVES DE:
CERCA DE SESSENA MIL PESSOAS DE ORTGEM B DES
FORTUGTESA.

'VASTO CONTINENTE ONDE ESTAG
NDENCTA

ASSIM TEREMOS ESTE ANO 0 EMBAIXADOR, JGSE LULS GOMES EM
SIDNEY, 0 CONSUL GERAL ALEXANDRE VASSALO EM MELHOURNE E G
DELEGADG DA SECRETARIA DE ESUADO DA EMIGRAGAO, EDUARDO
GUEDES DE OLIVEIRA EN DARWIN.

A CONISSAO ORGANIZADORA DAS COMEMORACOES DO DIA DE
PORIUGAL, DE CAMOES & DAS COMUNIDADES PORTUGUESAS NA
AUSTRALTA ESTA/ DIVIDIDA EM CAPITULOS ESTADUALS.
ACTIVOS PARA ESTE ANO OS ESYADOS DE NOVA GALES DO SUL,
VITGRIA, AUSTRALTA MERIDIONAL £ TERRITERIO NORTE.

DE ACORDO COM EDUARDO OLTVEIRA, CONSUL DA SECRETARIA DE
ADO DA EMIGRATAO EM SIDNEY, A COMISSAQ DE NOVA GALES DO
SUL CONTA COM UN TOTAL DE 16 MEMSROS, DOS QUATS FAZEM
PARTE :
JOAO CARRASCALAO, DA CONVERGENCLA TINORENSE,
FRANCISCO ROCHA DO GRUPO FOLCLORICO 'ASSTH £ PORTUGAT
ELSON STLUA DO /CENTRO PORTUGUSS DE ENTREAJUDA’,
M1ND BELG PRESIDENTE DA COMISSAO DAS COMUNIDADES
PORTUGUESAS NA AUSTRALTA,
RICAKDO FREZTAS £ DANIEL GOUVEIA DO’ BORTUGAL MADEIRA
cLos,
CK' RIBEIXO DO CLUBE FORTUGUSS DE SIONEY,
AL GONCALVES DO LUSITANOS SPORTS AND SOCIAL CLUS,
ANTONIO RENDEIRO £ ACACIO ANTUNES DO RANCHO MALDETAS
DE PORTUGALY,
KOMAO ORNSLAS DA ASSOCIACAO PORTUGUESA DA COSTA SUL,
EMANUEL SILVA DO GRUPO FOLCLORICO
ANTONIO COSTA E ALVARO CANAS DO GRUPO DE ATLETSHO
MEORTUGUESE RUNNERS E,
JOSE LOFES DO CENTRO PORTUGOSS.

1 MELSOURNE A COMISSAO 154 APENAS QUATRO NEMBROS:
SALUSTIANG DE FREITAS, DA COMUNIDADE TINORENS
SECUNDADO POR JOAO FIGUEIRAS, RENATD ALVES E
NARTINS .
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}O ESTADG DA AUSIRALIA MERIDIONAL A ORGANIZACAO DOS
FESTEJOS ESTA’ A CARGO DA ‘ASSOCIACAO PORTUGUESA DE
CULIURA £ RECREIO’ , DA RADIO LUSITANTA E DA ESCOLA DE
LINGUA B CULTURA FORTUGUESA DE ADELAIDE.

NA AUSTRALTA OCTOENTAL OS FESTEJOS ESTAD A CARGO DO
PORTUGUESE SOCIAL CLUN DE FREMANTLE E, £ DARWIN NO
TERRITORIG NORTE SERA’ O "PORTUGUESE AND TIMORESE SOCIAL
cLUBE".

RESSALTA COMO E 6BVIO QUE GS TIHORENSES UMA VEZ WALS
EZSTARAO Na VANGUARDA DAS MANIFRSTAZORS, TAL CONO VEM
ACONTECENDO DE HA’ ANOS A ESTA PARITE.

EM SIDNEY 0 PROGRAMA Db FHSTAS PREVE PARA INICTO UM
DESFILE DO SUBURBIO DE PETERSHAM (O SUBURBIO MALS
DENSAMENTE PORTUGUGS) ATE AO VIZINHO MUNICIPIO PE
ARRICKVILLE ONDE TERAD LUGAR 03 FESTEIOS.

LT 5 FESTA CONECARA’ COM A ACTUACAO DO CORO DA ESCOLA
PORTUGUESA DA ASSOCIAGAO DA COSIA SUL, SEGULDA DOS HINOS
NACIONALS D PORTUGAL E DA AUSTRALIA F DE DISCURSO DO
EMBATXADOR DE PORTUGAL, JOSE LUIS GOMES.

A SEGUIR SERA’ OFICIALMENTE ABERTA A EXPOSICAG "DEZ
SECULOS DE HISIGRTA DE PORTUGAL® ACOMPANHADA DE PROJECCAO
DE DIAPOSITIVOS, ESTA EXPOSICAG ITINERANTE FOI INAUGURADA
O DIA 20 DE MATO B & PATRGCINADA PELA TORRE DO TOMEQ E
SECRETARTA DE ESTADO DA IMIGRAGAO I ESTARA PATENTE AO
PUBLICO DE 7 A 1L DE JUNHO NO CENTRO COMUNITARTO DE
MARRICKVILLE EM SIDNEY.

DA ENEOSICAO FAZEM PARTES REPRODUCOES DE DOCUMENTOS DESDE
A FUNDAGAG DO CONDADO PORTUGALENSE ATE A0 SHCULO XX.

AQ FIM DA TARDE ACTUARAG O GRUBO FOLCLORICO DE IINOR, ©
GRUPO "BETRA MAR", O RANCHO "ALDLIAS DE PORTUGAL® B
URANCHO DA COSTA SULY AQS QUATS SERAO ATRIBUIDAS MEDALHAS
COMEMORATIVAS .

NO DOMINGO DIA 10, DEPOIS DA MISSA FORUAL NA IGREJA
PORTUGUESA DE ENMORE, HAVERA! LUGAR AO DESPORTO.

UMA PROVA DE ATLETISHO ORGANIZADA BELO GRUEO ATLETICO
TPORTUGUESE RUNNERSW, SEGUIDA DE LANCAWENTO DO PESO,
CORRIDA DE 3 MIL METROS E DE UNA BROVA AMADORA DE
CHINQUILLHO, ALEM DAS SENPRE DIVERTIDAS CORRIDAS DO ’SACO’
£ DOTS DESATIOS D PUTEBOL UM ENIRE VETERANOS E OUIRO COM
AS SELECCOES PORTUGUESAS DA CIDADE DE WOLLONGONG E DA
METROPOLE DE STDNEY .

A0 TN DA TARDE DE DOMINGO ACTUARAO OS RANCHOS "FOLCLORICO
MADEIRENSEY, YASSIM E PORTUGALT E A SECGAG JUVENIL DO
RANCHO "ALDETAS DB EORTUGALY,

Bl QUTRAS CAPITATS HSTADUALS HAVERA! CELEBRACOES MATS
REDUZIDAS.

Bl MELBOURNE ONDE ESTARA! O CONSUL GERAL DE PORTUGAL E
SIDNEV, ALEXANDRE VASSALO, AS CELEBRACOES TERAG LUGAR NO
PAVILHAG D0S DESPORTOS.
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HAVERA? UMA EXPOSICAO DE TRABALHOS INFANTIS DAS ESCOLAS
ORTUGUESAS DE FITIROY E FOOTSCRAY-SPRINGVALE, UMA KISSA
VESPERTINA CONSAGRANDO O DIA DE PORTUGAL & ACTUACOES DOS
GRUEOS FOLCLGRICOS MSOL DE PORTUGALY, O GRUPO DE DANDAS E
CANPARES DE PORIUGAL, O GRUSO CULTUAL TIMORENSE, O GRUPO
DE CAVAOUINHOS DE VITORIA E O GRUPO MUSICAL "0S
EMTGRANTES™ .

UMA DAS PARTICULARIDADES CULINARIAS DAS CELEBRACOES EM
HELSOURNE, SERAG AS TIPICAS SARDINHAS ASSADAS ACOMPANHADAS
DE VINIO TINTO ECERVEJA FORTUGUESAS.O CONSUL DELEGADG DA
SHCRETARIA DE HSTADO DA EMIGRACAO, SDUARDO DE GLIVEIRA
VISTTARA! A COMUNIDADE PORTUGUESA DE DARWIN NO TERRITGRIO
NORTE E A QUAL HA MUITO VINHA ANSIANDO POR UMA PRESENCA
OFICIAL PORTUGUESA NAQUELE DIA FESTIVO.

EN DARWIN HAVERA’ UM JANTAR DANCANIE NO SABADO DIA 19, NO
QUAL SERA’ PROCLAMADA A MISS TIMORENSE.

DOMINGO, O DIA INICIAR-SE=a CON UMA MISSA, SEGUIDA DO
HASTEAR ‘DA BANDELRA DE FORTUGAL E DE BERERETE AS ENTIDADES
OFICIALS £ POR FIN UMA TARDE DESPORTIVA E RECREALIVA, A
QUAL CULMINARKA’ COM EXTBICOES DA 'UNIAO DA JUVENTUDE DE
TINOR LESTE’, "TTNOR LORO<SAE" E 0 GRUPO ARTISTICO DO
/BORTUGUESE & TTHOR SPORTS CLUB.

EN AUELAIDE NA AUSTRALIA MERIDIONAL, SABADO DIA 5 AS
COMEMORAGOES TNICIAR-SE-AQ COM UM EROGRAMA ESPECIAL DE
DUAS HORAS DA 'EADIO LUSITANIA’, SEGUIDO DE UMA SESSAC
CULTURAL COM EXPOSTCOES DE TRABALHOS DIDACTICOS E LEITURA
DE POEMAS CAMONIANOS

AS COMBMORAGOES DESTE ANO, SERAG AS WAIORES PARA A
COMUNTGADE PORTUGUESA DA AUSTRALIA WERIDIONAL E ESTAO A
CARGO DA ASSOCIACAG PORTUGUESA DE CULTURA E RECRETO, DA
RADIO LUSITANIA E DA ESCOLA DE LINGUA PORTUGUESA DE
ADELATDE.

O DEZ DE JUNHO E A DATA NACIONAL MAIS CELEBRADA PELOS
FORTUGUESES Na AUSIRALIA, DADG QUE O 25 DE ABRIL £
OSTENSIVAMENTE ESQUECIDO, O 1° DE DRAEMBRO F
DESCONHECIDG ASSTH COMO G 28 DB MATG & O 25 DE NOVEMBRO,

J.CHRYS CHRYSTELLO, SIDNEY, AUSTRALTA BXCL BUBLICO
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ranos horta

Jos& ramos forta o ex lider da fretilin declarou hoje ao
publico gus "nac regressou nem regresss a fretilin ate
estaren obtidas a = conaicoes postas por 51 em ouSubro

horta referia-se a uma recente noticia publicada meste
jornal no qual abilio arauio dizia gue horta :"estaria
Aisposto a trabalhar sob a convergencia®

ramos horta disse ainda gue nunca se havia recusado a
vtrabalhar con a convergencia, como timorense e a prestar o
seu apoio.” Raferiu a proposito que nas recentes reunioes
de Genebra sle "era o unico timorense dado gue nenhum
Tembro da convergencia ou da fretilin se dionou estar
prasente.

alias o mesmo aconteceu, acrascentou horta, ma reuniac
conazorativa dos 30 anok do comite de descolonizacao da
onu, efectuado ha/ semanas om vanuatu, em gue alem de horta
© do embaixador portugues mais ninguen ostava presente para
defender a voz dos timorenses, nao obstante haver "fundos
ofarecidos pelo governo portugués para a convergencia estar
presente®.

josé ramos horta que admitiu tor recebido nests data
Roticias de timor leste as quais divulgara’ en breve o as
quais sao da maior importancia para a resistencia concluiu
dizando que *mais do gue nunca penso ue deveriamos eleger
prosidente yanana gusauo & como vice presidentes os
Festantes dois membros fundadores ainda em timoc'.

Para horta que este més concratizara’ o lancamento do seu
secretariado internacional en sidney, nova iorgue e lisboa,
oste destina-se & apoiar s luta de todos o8 timorenses
independentenente e partencerem ou nao a convergencia’.

por outro lado, o publico contactou o membro do comite
cantral da uds em sidney joao carrascalac o gual disse que
# Gentro do espirito da convargencia e tal como ja’ por
diversas vezes afirmanos, opomo-nos 4 criacac deSte
secretariado, que representa a criacao artificial de um
tereciro partido na cena politica portuguesat.

0 sacretariado " adiantou carrascalao Vserve interasses
pessosis e =6 pode funcionar se estiver integrado dentro da
canvargencia tal como proposto pela lideranca da frotilin®.

Ppara Carrascalao o apoio da comunidade a este projecto de
ramos horta "restringe-se & unas dezenas de pessoas, uma
peguena minoria dentre os milhares do Timorenses radicados
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PROTESTO CONTRA A REPRESSAO EXERCIDA PELA INDONESIA

ol COMUNIDADES TIMORENSES
MANIFESTAM-SE NA AUSTRALIA
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Paa australia e esta’ condenado ao fracasso®.

note-se a sste respeito gue todos os comites da fretilin na
Australia ‘vetaran da forma veemente a criacao deste
Secretariado om foversiro passado

s
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zamos horta

josé ramos horta o ex lider da fretilin declarou hoje a
Gomercial que "nac reqressou nem regressa % Fretilin ate
cstaren obtidas s condicoss POStas bor sl em outuhro
horta disse ainda que nunca se havia recusado a “trabalnar
com a convergencia, como timorense  a prestar o Seu apoio
© roforiu a proposito gque nas recentes reunioes da Genebra
&l “era o unico timorense dado que menhun membro da
convergencia ou da fretilin se dignou estar presents.

alias o mesmo aconteceu, acrescentou horta, na reuniao
comenorativa dos 30 anos do comite de descélonizacao da
onu, efectuado ha’ semanas em vanuatu, em Guo além de horta
2 do enbaixador portugues mais ninguen estava presente para
defonder a voz dos timorenses, nac obstante haver "fundos
oferecidos pelo governo portugués para a convergencia estar
presente’.

jose ramcs horta adnitiu ter recebido nesta data noticias
Ge tinor leste as quais divulgara’ en breve e as quais sao
da naior importancia para a resistencia.
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ESTUDANTES CHINESES AUTORTZADOS A FIXAREM RESTDENCIA

SIDNEY,7 DE JUNHO,- © BRIMEIRO MINISTRO AUSTRA
REGRESSOU Na QUARTA FEIRA AD PODER DEPOLS DE TER ESTADO
DUAS SEMANAS & CONVALESCER DE UMA OPERACAD 4 PROSTATA E &
PRIMEIRA DECISAO TOMADA, RESPEITA S DEZENAS DE MILHAR DE
ESTUDANTES DA RP DA CHINA QUE PASSAM A ESTAR AUTORIZADOS A
FIXAREM RESIDENCTA NA AUSTRALIA.

0 ANUNCIAR ESTA DECISAO PERANTE AS CAMARAS DE TV, BOB
HAWKE QUTS RECOLHER 0S EVENTUALS LOUVORES DA DECISAO EW
VEZ D DEIXAR QUS © SEU MINISTRO DA TMIGRAAO, GERRY HAND
FTZESSE O ANGNCTO DA MUDANGA DE LEGISLACAO.

EXISTE POTS A PARTIR DE AGORA UMA NOVA CATEGORIA
'[GHEORARIA DIf [WIGRANTES ESPECIFICAUENTE DESTINADA A 20
15, ESTUDANTES CHINESES QUE TENEM REPRESALLAS NO CASO DO
REGRESSO AO SEU EAI:

05 ESTUDANTES CHINESES NA AUSIRALIA T&M SIDO DESDE 0S
INCIDENTES NA FRACA DE TIEN ANMEN [BETJING] EXIREMANENTE
VOGATS E VISIVELS, £ ALNDA NA PASSADA SEGUNDA FEIRA BN
ENTE 4 SMBATXADA CHINESA EM CANBERKA, FORAM FILNADOS POR
FUNCIONARLOS DIPLONATICOS QUANDO SE MANTFESTAVAH E
KECRTAVAY O MASSACRE DE TIEN ANUEN.

Ul PORTA V07 DOS BSTUDANTES DECLAKOU & COMUNICACAO SOCTAL
"5 SHIISFACAO POR ESTA DECISAO HUMANITARTA DE BOB HAWKE, A
QUAL NG ENTANTO E INSUFICIENTE,DADO ESTAREN NA AUSTRALIA
B 4 DE JUNHO DO ANO PASSADO L6 WIL ESTUDANTES E TEREN
VINDO DEPOTS DESSA DATA PELC MENOS OUTROS TANTOS, GUE NAG
SERAO NO ENTANTO ABRANGLDOS PELA NOVA LEGISLAGAOY.

A DECISAO DE BOB HAWKE VEIO FOREM CAUSAR CONTROVERSIA,
DADO OUE NOS GLTTHOS DIAS CERCA DE TRES CENT
REFUGIADOS CAMBOJANOS CHEGARAM A AUSTRALIA DE BARCO DEPOIS
DE UMA CURTA ESTADIA NA TNDONESTA & AOS GUALS FOL RECUSADO
© DIREITO DS SE BSTABELECEREM NESTE PAIS.

JOHN HEWSON, LIDER DA OPOSICAO FEDEKAL CRITICCU HAWKE "POR
CRIAR DISCRTMINACAO ENTRE UNS REFUGIADOS E OUTROS, SEM NO.
ENTANIO CRIAR UMA LEI QUE FAVORECA AQUELES QUE
LEGTTTHAMENTE TEMIAM O REGRESSO 4 REP POBULAR DA CHINAT.

ESTA DECISAO VEW NUMA ALTURA EM QUE GRANDES SECTORES DA
POBULACAO AUSTRALIANA SE INSURGEM CONTRA O NUMERO
CRESCENTE DE TMIGRANTES ASIATICOS QUE ESTA’ A CHEGAR AG
PALS, E EXIGEM UM DEBATE BUBLICO B ATH MESHO UN REFERENDG
PARA DECIDIR A ORTENTAGAC A SER DADA & POLATICA DA
IHTGRAGEO,

EOR SEU TURNO, JOE SIDOTT DA AMNISTIA INIERNACIONAL SE BEK
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"QUE LOUVANDO A ATITUDE AUSTRALIANA CRITICOU TAMBEM " A
DISCRININAGAG QUE ELA CRIAVA ENTRE UM TTFO DE REFUGTADOS E
05 RESTANTES, TATS COMO OS CAMBOJANGS E POR EXHHPLO 13
PAPUAS GCIDENTALS (IRIAN JAVA] DD MOVINENTO DE LIBERTACAC
DA PAFUA GCIDENTAL QUE HA' CINCO ANOS PEDIKAM ASILO E
AINDA HOJE ESPERAN UMA DECTSAO DO GOVERNO M.

© PRESIDENTE DA CAUARA DE CONERCTO STNO AUSTRALIANA ALLAN
LEE DECLARAVA HOJE & RADIO NACIONAL ‘ABC’ QUE "A NOVA LET
BERNITIA QUE ELENENTOS INDESEJAVEIS E ESTUDANTES OUB NAG
TeM UM RECELO LEGITIND DE PEKSEGUICAO PHLAS AUTORIDADES
CHINESAS TAM SER AUTGRIZADOS A RESIDIR NA AUSIRALIA, § QUE
© GOVERNG DEVEKIA BRA CONCENIRAR-SE NOS FROPISSIONALS QUE
Na RP DA CHINA SE OFUSERAM AG REGIME b ESTAO AGORA
IMPEDIDOS DE TRABALHAR E AGUARDAK A MIPGTESE DE SATR DO
PALsH,

ENTRETANTO EM GAKARTA O WINISTRO DO COMERCIO EXTERNO,
NELLL BLEWETY YEVE ONIEM (QUARTA FEIRA DIA 6] NEGOCTACOES
COM G NG INDONESLO ALL ALATAS © OUTROS MENBROS DO
EXECUTIVO INDONESIO EM RELAGAG AC NUNEKO CRESCENTE DB
REFUGIADOS DO CAMBOJA.

SEGUNDO_ BLEWEIT DECLAROU "UiA DELEGAGAG INDONESTA
DESLOCAR-SE-4 A PHNOM PEKH NOS PROXINOS DIAS A FIN DE
DEBATER © ASSUNTQ EN TERNOS BEN FORTES COM O GOVE4RNO 0O

I, BLEETT DISSE AINDA QUE S5 DESTOCARIA AQUELA CAPITAL
A £IM DE DEHONSIRAR AD GOVERNO DE ENHOM BENH QUL A
AUSTRALIA - TAL COMO HKONG E OS EUA - APROVA A REPATRIACAG
FORGADA DOS REFUGTADOS 'BOAT PEOPLE’ I QUE OS MESHOS
DEVERLAM SER DISSUADIDOS DE TENTAREM VIR PARA A AUSTRALIA,

BLERETT DECLAROU TANBEM QUE ESTA VISTTA DE UM MINISTRO
AUSTRALIANG "NAO REPRESENTA DE NENHUMA FORMA UM
RECONHECINENTO OFICIAL POR PARTE DE CAMBERRA DO GOVERNG DO
CANBOJA. .

SIDNEY,AUSTRALIA. +4J.CHRYS CHRYSTELLO #53/90 7JUNHO9O4+4 7
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FIZERAM

NUMA CHUVOSA STDNEY INVERNAL UNAS
CENTENAS DI PORTUGUESES ESTAD A
CELEBRAR MATS UM DIA NACTONAL, UM
DEZ DE JUNHO QUE NO PASSADO ERA
ASSOCIADO A TMAGENS DE RECITAGOES
MONGTONAS E_INCOMPREENSIVELS
DRSSA OBRA EPTCA QUINHENTISTA
CUJO COGNOME DE LUSTADAS ATNDA
TRANSBORTANOS .

TENTAR EXPLICAR OU PALAR DA AUSTRALTA A VARTOS WILHARES DE
QUITGHETROS NAG~ & TAREFA FACTL, POIS ESTE PALS MATS DO
GUE QUALQUER OUTRO, NECESSLTA DE UMA PRESENCA FISICA E UMA
FERWANENCIA PARA SPi CONHMECER, SENTIR, PERCEDER.
TENTAREMOS NO ENTANTO, ESDOCAR AQUL 0S CONTORNOS DE
UMA CERTA COMUNTDADE EINICA POUCO HOMOGENEA, E QUE NO
FUNDO NAO- & ULTO DIFERENTE DAS RESTANTES 140
COMUNIDADES FTNICAS.

DENTRE UM TOTAL QUE RONDA 62 MIL HADITANTES, OS
PORTUGUESES AQUL RADICADOS ESTAO~ COMPARTIMENTADOS EM
GRUPOS DI ACORDD COM AS SUAS ORIGENS REGIONALS.

A MATORIA DA PRINETRA GERAGAO- DE IMIGRADOS, AQUI RADTCADA
HA’ 30, OU WALS ANOS PROVSN DA TLWA DA MADEIRA, E NESSE
GRUPO S INCLUEM TAMBEN ALGARVIOS.

DIVERSAS PROVINCTAS PORIUGUESAS CONTINDARAH A PROVIDENCIAR
GENTE PARA HSTE PALS, TENDO-SE ASSISTIDO NOS OLTIHOS DES
ANOS A UM INCREWENTO DE PESSOAS DAS EX-COLONIAS
PORTUGUESAS DIz ANGOLA E MOGAMBIQUE.

A DISPARTDADE DAS SUAS ORIGENS NAO~ EAVORECEU UMA
HOMOGENELDADE E. PELO CONTRARIO PROVIDENCIOU UMA
DISPERSAO- EM AGREMIACOES F CLUBES SOCIO-DESPORTTVOS
70DOS COMPETINDO PARA ATRALR A COMUNIDADE PARA OS SKUS
BATLES, CONEZAINAS, JOGOS DE BINGO (LOTO], It
ACEIVIDADES DESPORTIVAS.

COMECANDO PELO GRUPO DE EXPRESSAO~ PORTUGUESA MENOS
SIGNIFICATIVO, S MACAENSES [QUE NUNCA MACAISTAS],
'REPRESENTAM MENOS DE DOLS POR CENTO DA POFULACAO-
PORTUGUESA ESTAO- RSTABELECIDOS NESTE ESTADO DE NOVA GALES
DO SUL, VITORIA, AUSTRALTA GCIDENTAL T AUSTRALIA DO SUL,
COM UM’ PEQUENO CONTINGENTE NO TERRITORTO NORTE [ QUASE
NENHUNS NA TASMANIA E NO TERRITGRIO DA CABITAL.
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O WATOR SURTO DI CHEGADAS i RELATIVAMENIE RECENTE I
ASSENTA NA MUDANGA DA POLITICA INFERNA DA TMIGRACAG-
BRANCA DISCRIMINATORIAMENTE TEGAL DNSDE A DECADA DE
CINGURNTA. SUCHSSIVOS ACTOS LEGALS M 1956,1966, 1973,
1992 E 1986 VIERAN A TRANSFIGURAR DE FORMA NOTAVEL L
QUIGA” MESMO BRUSCA A FACE POPULACTONAL DESTE CONTTNENTE.

SENDO A AUSTRALTA O PALS RECIPIENTE DI CENTERA § MEIA
DE ETNIAS, COM NALS DE 500 DIALECTOS EM CERCA DE 90
LINGUAS DIFERENTES, RAPIDAMENTE O PROBLEMA LINGUISFICO
SE TORNA NUM FACTOR PRINORDIAL, 13 OS EMIGRADOS
PORTUGUESES DA VELHA GERACAO ALNDA HOJE SE DERATEM COX
UN LINITADO CONHECIMENTO DE PORTUGUSS E UM RUDLMENTAR
 BASICO INGLES.

A HABITAGAU- DOS NEO-TNIGRADOS FOI UM QUEBRA CABECAS ATE a

DECADA DI SETENTA, ALIURA EM QUE AS AUTORIDADES FEDERALS

COMECARAM A PROVIDENCTAR A ACOMODACAG~ LM ‘HOSTEL' A TROCO

DE STHBGLICO PAGAMENTO PARA ALTMENTACAO~ £ ACOMODAGAO-,

TNDIFERGNTES &S QUEIXAS SOBRE O TLEO DE COMIDA GFERECIDO.
HOJE O GOVERNO PRUSSIONADD PELA FALTA DI GRCAMENTOS,
ACABOU JA‘ COM ESTES TNVEGTIMENTOS DE HOTELARTA PARA
NEO INTCRANTES.

SE O EHPREGO ERA GARANTIDO ATE ENTAG- ELE PASSOU A SER UM
PROBLEMA, DADO CUE CADA VEZ MATS PESSOAS COMPETIAM PARA
MESHOS RNPREGOS, MAS OS SUBSIDIOS, FSQUEMAS PRIVILEGIADOS
DE APOIO I ASSTSTENCTA MINORARAM HSTE PRODLEWA.

CONTRARIAMBNTE A0 QUE SERTA LIiCTTO INAGINAR O APASTAMENTO
DA TERRA DE ORIGEM, NO CASO HSPECLFICO DOS MACAENSES, NAO-
INCRENENIOU G SENTINENTO DR UNTDADE [QUE CONO f,SARTDO

NAO~ [ UMA CONSTANTE DA VIDA NOS EXIGUOS 16 KHS® Di
MACAU. 1.

A NIVEL SOCIAL § SEM QUAQUER REGULARLDADE TENPORAL
ELES CONTTNUAM A ENCONIKAR-SE E A PERPETUAR TRADICOLS
TRAZIDAS DE ANYANHO BH CENTROS GASTRONOHICOS DE
fCHINATOWN' OU NO MANDARIN CLUB’, ONDE A XUXUMEQUICE
[FOFOQUELRA/MA’ LINGUA] ABUNDA SF BEM QUE SIMILAR AC
ANTIGO CTRCUTTO URBANO DI MACAU DESDE O RESTAURANTE
“SOLMAR’ AOS CLUBES /MILITAR’ E DE /MACAU’.

0S PORTUGUESES ORIGINARIOS DA WADETRA, DO ALGARVE I DE
OUTRAS REGLOES DESSE CANTEIRO & BEIRA-MAR PLANTADO, SEGUEM
UMA PROFILAXIA SOCIAL SEMELHANTE QUE EM SIDNEY, VAL DO
PORTUGAL-NADETRA CLUBE AO CLUDE PORTUGUSS DE ROSEBERY OU A
QUALQUER OUTRA ORGANIZACAO- CLUBTSTA .
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DI SEXTA A DOMINGO, SAO- AS JANTARADAS, OS PETTSCOS, O
BINGO, O DISCUTIR A "BOLA’ QUER A NIVEL LOCAL QUER
NACIONAL, UMA OU OUTRA ELEICAO- DE WISSES, VER UM
OUTRO VIDEO THPORTADO DO TOKRAO- PATRIO, NADA DE
PESADO OU QUE OBRIGUE A PENSAR QUE 1550 % PARA GS
OUTROS, A FSCASSA MINORTA DE *INTELECTUATS’. "JA’ A
VIDA E° DURA B AINDA QUERGM QUE AS NASSAS ‘PENSEM'?%

A SEMANA LABORAL NA AUSTRALIA TEM UM COMECO PELAS SETE DA
MANIA- A NIVEL LABURAL, OU PELAS §.45 PARA O
FUNCIONALISMO, OS SALARIOS SAG- PAGOS “A SEMANA OU
QUINZENA NA QUARTA OU QUINTA FEIRA, O QUE PERMITE PAGAR A
RENDA [ SE A CASA &/ALUGADA], FAZER AS COMPRAS NO
"SHOPPING CENTRE' QUINTA ‘A NOITE OU SEXTA DEPOIS DO
SHRVIGO E GASTAR O QUE SOBRA AO FIM-DE-SEMANA.

O JANTAR LOCAL L’ CEDO, ENTRE AS CINCO E META E AS SETE DA
NOITE, PELAS NOVE £ JA’ META NOTTE NO RESTO DA CIDADE.

ENQUANTO OS MACAENSES POSSAM TER ALTERNATIVAS TATS
COMO A PASSAGEM OBRIGATGRIA PECAS MAQUINAS DE JOGO, O
‘POKER’, O 'TAT-STU‘, 'FAN-TAN', ’BLACKIACK! E OUTROS
0GOS ELECTRONICOS EN LOCALS DE REPASTO & CLUBES, 0S
RESTANTES PORTUGUESES DEDICAM-SE MALS ‘A
“VITICULTURA’~ A MARTELG OU NAO-- QUER EM CASA QUER
XOS CLUBES.

A COMUNIDADDE DE UMA FORMA GERAL CARECE DX CENTROS
CATALISADORES CAPAZES DE EXPLORAREM A SUA VASTA CAPACTDADE
DF ENPREENDTNENTO F REALIZACAG--

SE SIDNEY B/ GRANDE PARA ALGUEM VINDO DE MACAU--COMO
EU-—F  APENAS NAIOR 125 VEGES-, TAMBEN E GRANDE DARA
S QUE VIERAM DA MADEIRA OU DO ALGARVE, E APENAS PODE
PARECER NORMAL PARA OS ‘AFRICANISTAS’ DE ANGOLA
MOGAMBIQUE HABTTUADOS A GRANDES DISTANCTAS.

BSTA DIASPORA PORTUGUESA MESNO EW TERRAS DA AUSTRALIA, L/
MANTIDA APESAR DE UM EFICTENTE SISTEMA DE TRANSPORTES
PUBLICOS, GRACAS A UM SEVERO SISTEMA DE PREVENCAO- DE
ACIDENTES RODOVIARIOS, COM CAMPANHAS ANTI-ALCOOLISNO
CENTRADAS NO LINITE MAXINO DE UNA TAXA ALCOOLENICA DE 0.5.

UMA NOUTE NA PRISAO~ NAO- AUGURA GRANDE EXCITACAO-
PARA OS ALCOSTICOS PORTUGUESES.
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A VALVULA DE RSCAPE f POREM PROPORCIONADA AOS
PINS-DE-SEMANA, QUE COMRCAM PELA TARDE D SEXTA FEIRA COM
UM BARBEQUE [BEO), GRELHADOS NA PRAIA, DM CASA, NOS
PARQUES 0U JARDING.

ASSIM SE JUNTAM EM GRUPOS NATORES OU MENORES, F
DISFRUTAN DOS SABOROSOS BIFES, OU MARISCOS ABUNDANTES,
CATXAS QUADRADAS DE 4 OU SULS LITROS DO BOM VINHO
AUSTRALTANO, CERVIJA OU MESHO O BOM VINHO PORTUGUSS
THPORTADO O FEITO & MARTELO..

05 FINS-DE-SEMANA, CORREM RAPIDOS COMENDO E, —-SOBRETUDO

BEDENDO. AOS SABADOS O PROGRAMA DE FESTAS DEPENDE UH TANTO

OU QUANTO DO GRAU DE ASSTHILACAQ- DOS NABITOS LOCATS.

0S MALS PACATOS © TRADICTONALISTAS DSSLOCANDO-SE PARA O

U PASSELO ‘DOKINICAL’ OS MALS MODERNISTAS DESLOCANDO-SH

ATE? 30 /PUB’ [BAR] PARA UNA BOA SESSAO DE ROCK OU JAZE,
'AS VEZES TERWINARA® NUMA VELHA TRADICAO-

PARA OS NATS JOVENS ESTA TRADICAO~ ASSENTA NA CANCAO-
DO BANDIDO A PEQUENA DO TADO, QUE NORMALMENTE TERHINA
COM UNA “SERENATA? BEM TONGE DO ‘PUB’ £ QUE SERA’
TOTALMENTE ESQUECIDA NA WANHA~ SEGUINTE.

DETXANOS PARA O FIN OS YIHORENSES AQUL RADICADOS, POIS QUE
BLES 5A0- OS GNICOS A MOSTRAREM UN SENTIMENTO DE UNIDADE
RARAMENTE VISTO.

SEPARADOS DO TORRAO- PATRIO DESDE A INVASAO- INDONESIA
FM 7 DE DEZEMBRO 1975, A MAIOR PARTE DELES ESTA’ AQUL
COMO REFUGTADOS QU INIGRADOS POR REUNIAG- FAMILIAR.

COM MALS DIFICULDADES DO QUE OS RESTANTES PARA SE
INTEGRAREM NESTA SOCTEDADE MATERTALISTA TAO- DISTTNTA

DAQUELA DE ONDE VIERAM, ELES SAO- SEN SONBRA DE DUVIDA O
EXPOENTE DA DIVERSIDADE. CULTURAL TAO- TiPICA DE FORTUGAL,
MATS DE CINCO SECULOS DEPOLS DAS ’GRANDES DESCOBERTAS' -

© SEU ESPIRITO UNITARIO E A DESHSPERADA PRESERVAGAO- DE
TRADTCORS CULTURALS E LINGUISTICAS CENTRA-SE NA CTHSTRA
DAS SUAS PREOCUPACOES.

FLES SABEM QUE SA0- A GLTTMA CHANCE DR A CUGIURA & LiNGUA
PORTUGUESA SODREVIVEREM, POLS QUE TAMBEM ELES COMO POVO
ESTAO- AMEACADOS DE EXTINGAO-.
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KOS GITIHOS TRES ANOS DOTS FILMES REALTEADOS POR
AUSTRALIANGS &M FORMATO DOCUMENTARIO FOCOU O SOVRIMENTO
DS REFUGIADOS, ESCAPADOS DE TIHOR.OUTROS ESTAO- EH
RLABORAGAG

CURTOSAMENTS NENAUM DELES WERECSU O INTERESSE DA RTF,
APESAR DE TRREW S1D0 TRANSHITIDOS BN 25 DIFERENTES

PAISES DO JAPAO A HACAU.
NELES S RETRATAH CENAS TIPICAS DOS PROBLENAS DE
SORREVIVANCIA DAS GENTES DX TIMOR-LESTE.

MANTER AS LENDAS E TRADICOES DOS POVOS DE TIMOR LESTE
f WATS DIFICIL DO QUE MUITOS IHAGINARAG-, DADO
VIVRRMOS NUNA SOCLEDADE OBCECADA PELA TELEVISAO- COMO
MEDLUM DE COMUNICAGAO-.

AQUT, NESTA AUSTRALIA DE 1990 ISTO ESTA’ A SER CONSEGUIDO
NAS ESCOLAS E CENTROS DS CULTURA TTHORENSES.
£ 7ODO UM POVO QUE LUTA PELA SUR SOBREVIVENCIA, SEM
CRANDES ESCARAMUCAS POL{TICAS PROPRIAS DA DIVERSIDADE
DEHOCRATICA.

THFELIZNERTE, O APOTO CULTURAL DE PORTUGAL A TODOS OS
CRUSGS FHIGADOS PORTUGUESES [ REDUZIDO B LNAPROPR1ADO,
TAT. COMO SE PODE CONSTATAR PELOS CENTROS DE LiNGUA E
CULITUR, PORTUGUESAS, COHO HALS VULGARMENTE SAO~ CONHLCIDAS
A5 ESCOLAS DE PORTUGUES.
BARA ALEM DA PALTA DE LIVROS, DO ATRASO WA SUA
DISTRIBUTCAU-, DA SUA TNEQUIDADE, ESSES CENTROS
PROLIFERAN NURA DEWONSTRAGAO~ DA’ VONTADE DE SOBREVIVER
CULTURALHENTE QUE OS PORTUGUESES DEHONSTRAN B
AMBIENTES HOSTIS COMO A AUSTRALIA.

A IGNORAHCIA A QUE SAO- VOTADOS ESSES CENTROS E A FALTA DE
PLANOS COORDEWADORES DE APOTO PARA O ENSINO & DIVULGAGAC-
DA LiNGUA B CULTURAS PORTUGUHSAS SAQ= CARENCIAS QUE
RAPIDAMENTE TERA- DE SER REVISIAS, ANTES DE SE PERDEREH
1S5ES VANCULOS FUNDANENTALS AG PALS DE ORIGHH.

NAG- ADIANTA AQUI  AGORA DEBATER ESTE PRODLEMA, HAS
ELE TEM 5IDO TGNORADO POR SUCESSIVAS SECRETARTAS DE
FSTADO DE EHIGRAGAO- E DIRECCOES DO ENSINO BASICO.

'0D0S 05 GRUBOS ETNICOS DI EXPRESSAO~ PORTUGUESA AQUL
RADICADOS VIVER ECONOMICANENTE MELHOR DO QUE VIVERIAM HO
TORRAO- PATRIO, A 1SS0 Si DEVEM MULTOS FACTORES.
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O SEU CONTEXTO ECONGWICO ELES SAO- POUCO IMPORTANTES NA
o S5A DE DIVISAS PARA PORPUGAL, CRITERIO QUE PARECE SER
e CAN, NA REDISTRIBUICAO- DE ENESSES, WAS ELES SA0~ EH
B EOTAL NA AUSTRALIA, QUE B’ O PALS MATS DISTANTE DE

B At QUASE ANT{PODA--, UNA CONSTANTE LEMBRANGA DA
NOSSA HERANGA CULTURAL NO MUNDO.

CONTRARTAMENTE AQ QUE MUITOS PENSAM ESTE PALS WA" MULTO
oXOD D SER O *EIDORADO’ QUE MENTES FRAGEIS INAGTHAM, &
Dop0S 08 PORTUCUESHS AQUT RADICADOS, PROVENIENTES DOS
G CaNTOS DO MUNDO, REPETEN HOJE ROTINAS DE TRABALIO
e S T 3MDICAG- "INSENSATA! DE UM DIA REGRESSAREN

WA MAIORTA DOS CASOS ELES IGNORA QUE OS PRIMETROS
NBROPEUS A PISAREM E A DETALHADAMENTE TRACAREH B

B GGHAFIA DESTAS STNUOSAS COSTAS, FORAM ANTEPASSADOS
GRuS, COM NOMES TATS COKO CRISTOVAN DE MENDONCA K
GOMF4 DE SEQUEIRA, ENTRE 1521 & 1524.

£ WATSONS DAY, PERTO DA BAIA DE SIDNEY, FA! TRSS ANOS
N s UM FMBATXADOR PORTUGUSS, DESCERROU UMA PLACA
A ORATIVA DOS PRIMELROS PILOTOS DA BARRA DE SIDNLY.

ERAM PORTUGUESES § BSTABELECIDOS AQUT DE 1860 A 1850,
. #1000 O REGISTO E A HEMORIA DE FELTOS HEROICOS
ix HRA DE ALIOS VELEIROS, TENTANDO PENETRAR AS
IRAICOETRAS AGUAS DESTE PORTO.

AL COMO OS SEUS ANTEPASSADOS, ESSES ERAM PORTUGUESES COM
A TSer0- DF ESCREVER A HISTORIA D QUE OS NOSSOS
DESCENDENTES RARAMENTE SABERAO--

PODE ACONTECER DAQUL A UMAS DECADAS QUE TANBIK A LUTA
bGihes, QUE OPTARAM O SE VIRAM FORGADOS A VIVER NESTA
D PODAT, AUSTRALIA, SETA EVOCADA, E ENTRETANIO FICE
A ERANGA DE QUE COM O PASSAR DOS SECULOS NAO MAIS SEIA
NBCESSARTO A0S PORTUGUESES EMIGRAREM.

J.CHRYS CHRYSTELLO EXCL PUBLICO,
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% ComunigAER incrensas radicadss na suseralia saran wnicas na
us condenacan dos vielentos inciaentes da semana sassada en
4311, ® 4a actuacas aas tromas indondsias due mataram Relo menos
4% autoridades indonssias em jakanta. Mecusaram-se abe acora
Comentar sobre as man)iasbacoss que Fanam condinmadas por
eARros 46 coreo diPloRAtic s jakarta s por duas testemunhas
Oeularss auatrslidnas Sue S8 ancencravam no lacal.

Sntretanto mais tinorenses de la rearessados confinmaram tanbén
Gis o1 abatida un helleastens en baucad, & sequnda cidase de
Simor no dis T ooe ganeiva.

Encratanta dentro da conunidade finorense na australia psrece
Biisfin Una cisan profunda entre agueles sue amoian as sropostas
reformistas de jose ramos horsa @ os sus Rretendan manter &
sebual linha da frebiiin liderada por abilis arauio.

& inpossivel de prever aual o resultsdo final mas a ving
Provista para dasui a semanas 0o actual secrabario gersl abilio
araiio pace pelarizar os timarenses.

e o e
S e P S

o A s 2 e aeEn R e BT R S A R
A R D b e e

Fanoe harts encontracas A Viver na sustealis desde marce passado
& neciaroy s comercial que tinna GBtide ja ressRta an inbariar
G tinor de spaio 33 suss eropostas.

SEi1i6 arausa mn 1ishoa & resue rodrigues e luanda declararam &
Crnercial sstaren conscisntes das activisases de ramos norta na
slistralia mas aus achavan ue a visits 3 sustralis se devia

b verdan dos AcontecimEntos B Gtar PRlo caminho 4 Seauin.
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FESTEIOS DO 10

= JUNHO NA AUSTRALIA

- FOLCLORE E DESEORTO FORAM ESTE ANO OS PONTOS ALTOS EM
TODA A AUSTRALIA DAS CELEBRACOES DO DIA 10 D JUNHO, QUE
EM ANOS PASSADOS TINHAM O SEU APOGEU NOWMALWENTE B
STDNE)

© 10 DE JUNHO FOI CARACEERIZADO PELA BRESENGA EM SIDNEY DO
EMBAIXADOR, JOSE LUIS GOMES , DO CONSUL GERAL ALEXANDRI
VASSALO EM MELBOURNE © DO DELGADO DA SECRETARIA DE ESTADO
DA EMIGRACAD, FDUARDO GUEDES DE OLIVETRA EM DARWIN.

DAS RESTANTES CAPITATS APENAS EW ADELATDE NA AUSTRALTA
MERIDIONAL £ KM PERTH NA AUSTRALIA OCIDENTAL HOUVE
FESTEIOS.

M SIDNEY O PROGRAMA TEVE 0 SEU INICIO NO SABADOCOM Ui
DESFILE ENTRE DOLS SUBURBIOS, SEGULDO DA INAUGURACAO DA
EXPOSICAO "DEZ SECULOS DE HISTORIA DE PORTUGAL'

OCINADA PELA TORKE DO TONBO E SECRETARTA DE ESTADO DA
TMIGRAGAGE DELA FAZEN PARTE REPRODUCOES DE DOCUNENTOS
DESDE A FUNDAGAO DO CONDADO PORTUCALENSE ATH AD SECULO XX

A0 FIN DA TARDE ACTUARAN GRUEOS FOLCLORTCOS DR-EIMER, DB
SoNPUGHL B-DAMNARBERA

1O DOMINGO HOUVE UNA MISSA FORMAT SEGUTDA DE PROVAS DE
MILETISHO E DE FUTEBOL, TERMINANDO COM MATS FOLCLORE.

£l QUIRAS CAPITALS ESTADUALS AS CELEBRACOES FORAM AT
REDUZIDAS, ATE PORQUE ¥H SIDNEY SE CONCENTRAM QUASE METADE
DOS 60 MIL PORTUGUESES RADICADOS NA AUSTRALTA.

© DEZ DE OUNHO FOL ASSTM UNA VEG MATS A DATA NACTONAL NATS
CELEBRADA PELOS PORTUGUESES NA AUSTRALIA, DADO QUE O 25 DE
ABRIL & OSTENSIVANENTE ESQUECIDO, O 1° DE DSZEMERO &
DESCONHECTDO ASSIH COMO O 28 DE MATO & O 25 DE NOVEMSRO.
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FESTA TINOR/JULGARENTO MANTFESTANIES.

TEYE LUGAR DONINGO 4 NOITE NUM SUBURBIO DE SIDNEY UNA FESTA
TINORTNSE DEETINADA A ANGARIAR TUNDOS PARA A COMUNIDADE.
ESTA FESTA CONTOU COM A PRESENCA DE NALS DE DUZENTAS
PESSOAS AS QUATS CONYRIBUIRAM CON FUNDOS PARA A DEFESA
FGAL LOS SETE TINORENSHS E DE UM CIILENO QUE AMANHA VAQ A
TRIBUNAL ACUSADOS DE RESISTIREM & AUTORIDADE, DI TRESPASSE
DA PROPRIEDADE ALHETA B DE REUNTAG TLICITA.

A ACUSACAO REFERE-SE A0S INCIDENTES OCORRIDOS ¥ 7 DE
DEZENBRO PASSADO QUANDO CERCA DE 30 MANIFESTANTES ENTRARAN
NO_CONSULADO GERAL DA INDONESTA EM STDNEY B TENTARAM
ENTSEGAR UM PROTESTO CONTRA A INVASAG DE TIMOR 14 ANOS
ANIES.

S AUORIDADES CONSULARES INDONESIAS CHAMARAM AS FORCAS
POLICIATS E REGISTARAN-SE CONFRONTOS FISICOS, DUS QUALS
RESULTOU ENTAO A DETENCAO DE OTTO PESSOAS, POSTERIORMENTE
FOSTAS BN LIBERDADE CAUCIONADA.

AMANHA INICIAR~SE-3 O JULGAMENTO NO TRIBUNAL CIVEL CENTRAL
DAQUELES NANIFESTANTES OUE DECLARARAN HOJE A COMERCIAL IRAG
TENTAR PROVAR A BRUTALIDADE INJUSTIFICADA DA POLICIA
NAQUILO QUE ERA UMA MANIPESTAGAO PACIFICA.
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SIONEY AUSTRALTA

TLHAS BUGANVILIA &

SILENCIO DA INDEPENDENCIA

DESDE QUE SE DECLARARAN INDEPENDENTES DA BNG (PAPUA NOVA GUINE]

£M 17 DE MATO BASSADO CATU O SI

(CI0 SOBRE OS HABLTANTES DA
BUGANVILIA, Ul GRUPO DE ILHAS DO ARQUIPELAGO DAS SALOMAO NORTE.

© GOVERNG CENTRAL DE PORT WORESEY CORTOU DE IMEDIATO TODAS AS

COMUNIGACOES , TRANSPORTES E ABASTECIMENTO 45 ILHAS.

A DECLARAGAO UNILATERAL DE INDEPENDENCIA PROCLAMADA POR FRANCTS

B

ONA TOT REFUTADA PELA AUSTRALTA, NOVA ZELANDIA, VANUATU, FIST

PELA PROPRIA PHG.

NOTICIAS HOJE CHEGADAS & AUSTRALIA DE PORT HORESDY, CAPITAL DA
PNG DAO CONTA DE QUE O ERS [BRA, EXERCITO REVOLUCTONARIO DA
BUGANVILIA] JA’ NAG DISOE DE COMBUSTIVEL PARA ENERGIA
ELECIRICA, DEVIDD 4 FALTA DE MEDICAMENTOS UNA GRAVE EPIDEWIA DE

MALARTA ALASTRA E FALTAM MANTIMENTOS E MEDICAMENTOS.

AS BOMBAS DB ABASTECIMRNTO DE AGUA ESTAO PARADAS BOR FALTA DE

ENERGTA PARA A BOMBAGEM AUKENTANDO OS RISCOS DE EPIDENMIAS.

COM BARCOS PATRULHA DA BNG A BLOQUEAREM O ACESSO a5 ILHAS NAO

HA” HIPOTESES DESTAS RECEDEREH MANTINENTOS DE OUTRAS FONTES, B £
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BER DECERTO O QUE SE PASSA DADO QUE O SILENCIG SE
ABATEU SOBRE & BUGANVILIA E APENAS SE PODE CONJECTURAR SOERE O

DESTING DA TLHA AGORA CONTROLADA PELO ERB.

N PORT MORESEY A VIDA RETONGU A NORWALIDADE COM O PRINEIRO

MINISIRO RABBIE NAMALIU A ANUNCIAR NOVOS PLANOS DE TNVESTIMENTO

ESTRANGETRO A FIN DE SUBSTITUTR A KICA EXPLORAGAO DAS MINAS DE
COBRE DA BUGANVILIA QUE ATE HA! NESES PRODUZIAM 0% DAS
EXEORTACOES DO PALS E 0% DAS SUAS DIVISAS. AS WINAS ESTAC AGORA

DESERTAS .

BOR QUTRO 1ADO G GOVERNO CENTRAL ESTA’ A POUPAR OS CUSTOS DE TER
BYTACTORADOS 3/5 DOS SEUS EFECTIVOS MILTTARES NA BUGARVILTA, £ A
AGUARDAR 98 EFEITOS DO ISOLAMENTO IMPOSTO a5 ILHAS

SECESSTONTST

IE A REPUBLICA DAS SALOWAO, ETNICA E CULTURALM

BUGANVILIA SE RECUSOU A RECONHECEK A INDEPRNDENCIA.

0 GAVERNO DA PAPUA NOVA GUINE AGUARDA AGORA QUE O DESENCANTO SE

ABATA SORRE 05 HABLTANTES DAS FEGIOES NORTE & SUL DA ILHA QUE

NONeR Al ECONOICAMENTE DAS RICAS JAZIDAS DE COBRE E SE

oEVEN ERROGAK SOBRE AS VANTAGENS DA INDEPENDENCTA.

A4S CONDIGOES PARA QUE O GOVERNO

SECESSIONISTAS EVENTUALMENTE

ENVIANDO MANTIMENTOS FARA AQUELAS DUAS 70NAS DA TLHA NAG

IDENTIFICADAS DE PERTO COM OS INDEPENDENTISTAS.

SIDNEY, J7.CHRYS CHRYSTELLO #56/60 11/6/90.
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JOSE RAWOS HORTA DECLAROU HA! NOMENTOS & KCOMERCTAL QUE O
SEU SECRETARIADO INTERNACIONAT DA RESISTENCTA BSTA NA FASE
FINAL DB ORGANIZACAO, DTSPONDO JA’ DE NOMES FARA A MAIGR
PARTE DAS POSICORS. SEGUNDO HORTA ESTA JA ! COMPOSTO O
CONSELHO DAS PESSOAS PROEMINENTES DE TINOR QUE CONSTITUIRAO
AGUELE SECRETARIADO & ESTA/ EN ELABORACAG O PRIMEIRO
BOLETDH DR RELACOES INTERNACTONALS E PLANEAMENTOL
ESTRATEGICQ.

HORTA DEU TAHBEN & CONHECER UMA CARTA DE XANANA GUSMAO,
LIDER DAS FALINTIL M TTHOR NO QUAL ESTE APELA AR QUE &
RESTSIENCIA NO EXTERIOR SE ABSTENHA DE RADICALLSHOS, AO

) FiSO TENEQ QUE EROPOR QUE A DIRECCA DA PREIILIN SE
MANTENHA NO TNTERIOR DE ITNOR CONSTITUIDA POR XANANA GUSHAO
I FOR DOTS MEMBROS DO CONITE CENTRAL . SEGUNDO ESTA
PROPUSTA, XANANA PREVG QUE A PRESIDENCIA DA FRETILIN SO
SEJA DECTDIDA O FIN DA GUERRA ATRAVES DE LLEICOES NA
PRINEIRA CONFERENCTA DG PARTIDO.

SANANA CITA ATNDA NESTA CARTA GUE APRENDEU A COMPREENDER A
GUERRA A AMAR A PAZ E QUE REGEITA O UARXISNO POR VER QUE
NAG SERTA A VIA DO PROGRESSO PARA TINOR LESTE.

RANOS HORTA COMPAROU XANANA A NELSON MANDELA & LECH VALESA
CCM LIDER SUPRAPARTIDARIO DOS TIMORENSSS, DECLAROU QUE DE
ACORDO_COM NOTICIAS QUE ACABA DE RECEBER DA RESISTENCTA
"TTHORENSE Ei UAKARTA E EN TTMOR, EXISTE A MALOR EXPECTATIVA
ENTRE 05 TIMORENSES SOBRE A VISITA PARLAMFNTAR PORTUGUESA.

SEGUNDO HORTA 0S NACTONALTSTAS M TIMOR E NA INDONESIA
DESEJAM A VISITA DOS PARLAMENTARES PORTUGUESES £ ESEERAM
TER A OPORTUNIDADE DE DIALCGAR LIVREMENTE COM SLES PARA QUE

D S= APERCESAM DO REGIMS EM QUE VIVEH,
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INTCIOU-SE ONTEM, TERCA FEIRA E PROSSEGUE DURANTE TODA A
SEMANA O JULGAMENTO DOS SETE TIMORENSES & DE UN CHILENG QUE
SA0 ACUSADOS DE RESISTIREU & AUTORIDADE, DE ARESDRSSE DA
EROPRIEDADE ALHETA E DE REUNIAO ILICT: Vist it

A ACUSACAO REFERE-SE A0S INCIDENTES GCORRIDOS BM 7 DE
DEZEEERD 0 RCA DE 30 MANIFESTANTES ENTRARAM
HO_CONSULADO GERAL DA TNDONESTA EM SIDNEY i TENDARAK
ENTREGAR UM PROTESTO CONTRA A LNVASAG DE TIHOR 14 ANOS
anes,

AS AUTORIDADE:

CONSUTARES INDONESIAS CHANARAN &S FORCAS
CONFKONTUS FTSTCOS, [0S QUATS

RESULTOU ENTAO A DETENGAO DE OITO PESSOAS, DOSTERTORMENTE

POSTAS BN LIBERDADE CAUCTONADA.

O JULGAMENTO NO TRIBUNAL CIVEL CENTRAL DAQUELES

MANTFESTANTES FOI CARACTERIZADD NO FRIMETRO DIA BOR UiA

CRITTCA DO JUIZ & ACCAG POLICIAL.

A DEFESA DOS ITNORENSES ESTA’ A CARGO DE UM CONCEITUADO

ADVOGADO ESPECTALIZADO BN CASOS DE DISCRIMINACAO CONTRA

ABORIGENAS T SEU TRATAMENTO PELAS AUTORIDADES POLICIALS.

Q MORAT, DOS TTMORENSE S CONTTNUA ELEVADO B CONTAH SROVAR A

BRUTALIDADE TNJUSTIPICADA DA BOLICTA NAQUTLO OUE ERA Uiia

MANIFESTACAD PACLFICA.

CONTACTADG G EMBATXADOR D EPORTUGAL BM CAMBERRA ESTE

DECLARGU SC ONTEM TSR TONADO CORHECTMENTO DO JULGANENTO &

ACRESCENTOU QUE NAO TINWA SIDO PEDIDO O APOTO JURIDICO DAS

ENTIDADES OFICIATS PORTUGUESAS.

DR SIDNEY AUSTRALTA JCC/RC
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A sida alastra na australia

Re acordo com as mais recentes estatisticas de casos de
Sida existentes na australia e a gue o PGDlico teve
Gcasso, existen actualmente mais e 700 cagos no pais,
Sendo 4 maioria das vitimas do sexo masculine homosexuais
& bisexuai

0 total de casos de heterosexuais cuplicou para 3% do
fotal. Wais de 13 contrairam o virus atraves de meios
intravenosos, o que representa o triplo dos casos
ragistados nos Ultimos Gezoitos meses.

Desda 1984 até hoje ja’ Laleceram 800 pesscas, vitimadas
pala STDA. Por outro lado, nos ultimes doze meses, de
Seardo com dados fornecidés pelos servigos da saude, o
umento dos caso de sida cifra-so em mais de 13%.

be acordo con os mesmos ados estatisticos estima-se entre
%0 3 50 mil o numerc de vitias da SIDA na Australia,
atingindo 26% de aumento nos casos heterosexuais desde
Dezenbro 1555,

o maior namero de infeccoes na Australia continua a ser
maioritarianente homosexual 5186 oS 6499 casos
Sficialmence notificados, e entre os cases de contaglo
incravenoso este aumentol de 157 para 754

0 qoverno federal tem estado nos ultinos doze meses a
Conduzir na sustralia uma avultada campanha destinada &
Sensibilizar os grupos étnicos para o problema tendo em
ihais doano passado lancado uma campanha dirigida a
cic das principaie linguas comunitarias entre as
o portugues.

Existen actualmente, de acordo com os dados do ministério
di satde 50 mil utilizadores normais de drogas
{ntravenosas, dentre un total estimado em maie de meio
rilhao-, dos guais 170 mil utilizaram drogas nos ultimos

Em 1989 logo apss o langamento da uma cassette video sobre
4 siba o dalegago da secretaria de estado da emigracao-
Sduardo de oliveira propés a Portugal utilizar os recentes
Seios audlo visuais produzidos na australia pare
GSciaracer & populagac- portuguesa sobre o problema.

bosteriorments o governo federal anuncios gue a partir de
Setomiro 1985 todos os candidatos a lmigrantes, dadores de
Santie, © srisioneiros passaram a estar sujeitos a Testes
para se determinar se eram portadores de HIV,

Aquela Jegislagao excluia as prostitutas e nomesexusis,
AeTiriava oife postos especiais de rastreic, e o gaverno
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OS CRIMES PRATICADOS EM TIMOR-LESTE VAO ORIGINAR
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Study urges East Timor reforms
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Jose Ramos-Horta = 2
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About tq? "Aide-Memoire" : W/fl ()¢/

The\EBtfategie/Plah/ ng é@bnp (EPG) begins with this
issue an occasional newsletter, "Aide-Memoire", of very
limited circulation, to a selected group of individuals
around the world. You are among the privileged few to
receive this "Aide Memoire". So, don't throw it into your
rubish bin. I{—w+PLk%y}~you1¥4&xy;v—5eesnd+_L_ulil_know

7 ; : ; =
-newsletter—or not. fﬁ;% ;’iil & know —abeut—itBy receiving a

regular financial contribution from you. Whenever a personal
cheque comes from you, no matter the amount (don't send me
cents, please), I will know you want to continue to receive
it. Your donations will help defray the costs of printing
and postage.

EP& will also publish intelligence analysis of the
situation in East Timor, Indonesia and, occasionally, in the
world, by highly competent authorities. An International
Advisory Board of reputable international affairs
practitioners, academics and journalists will contribute
with high quality and thought-provoking occasional papers on
a variety of topics, ranging from the situation in East
Timor (war, economy, culture, religion, etc), in Indonesia
(will Suharto attempt a fith five-year term in 19937, the
bower games, student politics, economics, etc), in other
Asian countries and in the world.

This is our first issue of the "Aide-Memoire". Read it
carefully and send me your comments if you can spare the
time. I will personally read all the letters and, believe
me, your comments will be taken seriously.

Jose Ramos-Horta

Secretary
Strategic Planning and Internatiendl Relat\ions
Commission e

o
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EAST TIMOR
INTERNATIONAL SECRETARIAT

As of June this year, a group of Timorese of all walks
of 1ife, age group, race, creed and sex, both outside East
Timor, in Indonesia, Australia and Portugal, as well as in
East Timor itself, have joined forces to undertake this
modest project - an East Timor International Secretariat
(now on the Secretariat).

The Secretariat is not a political organization, party
or movement. It owes no allegiance to any ideology. Its
guiding principles are the United Nations Charter,
International Bill of Rights and the principles and norms of
modern International Law.

It is am—irmfoemal "think tank", -a—techiitatbody, that
brings together Timorese and international personalities,
academics, diplomats, journalists, politicians, lawyers,
church leaders, businessmen, in Australia, Europe, the U.S.
and Japan in our common effort to bring peace, justice and
freedom to the people of East Timor.

While refusing political affiliation, the Secretariat
will seek to cooperate, wherever and whenever possible, with
the Timorese political parties in their quest for a
negotiated solution to the Timor problem.

Organizational structure:

The Secretariat comprises an Eminené\Perggns Council
(EPC) in an advisory role, composed of 9 respected Timorese
"elder statesmen" in East Timor (3), Australia (3) and
Portugal (3). Timorese society reveres their elders who holds
a sacred treasure of experience and wisdom. Out of devotion
to our elders, we will seek their views on all major issues
facing our country's future.

The main operational body of the Secretariat is the
Strategic Planning and International Relations Commission
(SPC), headed by 1 Secretary and 5 Assistant Secretaries
(AS) and as many Deputy AssisEgpt Secretaries (DAS) as

requi‘red/'gxciz:? {2 SB, (ents,

1. Assist.” Sec. for International Organizations;
2. Assist. Sec. for Europe
3. Assist. Sec. for U.S. and Canada;
4. Assist. Sec. for Asia-Pacific;
5. {Deputy Assist. Sec. for the South Pacific Forum;
5. Deputy Assist. Sec. for Africa and Middle East;
6. Deputy Assist. Sec. for Central and South America;
7. Assist. Sec. for Information and Intelligence
Analysis
8. 3 Deputy Assistant Secretaries for Information and
Intelligence Analysis, based in East Timor and
Indonesia: B
—————1 1 DAS for Intelligence Analysis;
gbL Y 1 DAS for Information;
1 DAS for Human Rights Monitoring.
Jose Ramos-Horta is the the SPC Secretary and is also
in charge of International Organizations, U.S. and Canada;

(o
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Joao Boavi is Assist. Sec.
Tokyo; covers  J, ,» South Korea,
Philippines;’ /4/&54“

Cristiano Costa i
Intelligence Analysis;

./Pacificquased in
Thailand and the

st. Sec. for Information and

Spe covers the EEC countries
i.e., European Parliament, Council of
Europe d Scandinavian countriesg

A fe

AS -SeCy_1n charge of the
in Sydney.

Other bodies contemplated in the ealier version of the
project are left out for the time being.

The International Advisory Board is made up of
reputable academics, writers, jurists, politicians and
diplomats, who will assist the Secretariat with their
expertise and sound advice on issues ranging from municipal
to constitutional and international law, Law of the Sea,
expert studies on East Timor, Indonesia, other ASEAN
countries, Japan, etc. These occasional studies will be made
available to East Timorese political leaders to assist them
in their own work. The following are some of the names of
the IAB. USA: R. Clark, Distinguished Professor of
Constitutional and International Law, Rutgers University, B.
Anderson, Professor of Government and Politics, Cornell
University, R. Falk, Professor of International Law,
Princeton University , E. Traube, Professor of Anthrpology,
Wesleyan University (USA); U.K.: J. Taylor, Principal
Lecturer and Director, Centre for Chinese Studies, South
Bank Polytechnic, P. Carey, Professor of History and
Specialist on Indonesia, Trinity College, the Univertsity of
Oxford, William Shawcross, historian, writer and journalist;
France: Michel Robert, Professor of International Law at
Sorbonne; Australia: Honf—JTHRﬂﬁh—+Eﬁaﬂttcrney=G§heral,ﬁ,
-NSW, and Chairman, theInternational Commission of Jurists
(Australian Section); G. Nettheim, Professor of Law, UNSW,
T. Simpson, solicitor, C. Peacock, solicitor; A. D.
Stevenson, businessman; W. Holland, businesswoman; Robin
Osborne, author and journalist; Sasha Stepan, of Monash
University; David Scott, President of the Land Council of

Victoria and Commisgsioner for Environmen
seioe ; :
; Wzéomw/ Gl
Dleyo Lo - 2 /
.
i,
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CONSELHO NACIONAL DE RESISTENCIA NACIONAL
PALINTIL

Fhps o comp. Romos Horls

£ 0. Box £33 Para a
Liverpsol , NSW 2172 Delegacdo da FRETILIN
daildlis em servico no Exterior

Clom & sbmees - Lisboa =

=
Assunto: AS CAUSAS DE UMA CRISE

A - ERROS ACUMULADOS

1. Depois de reflectir longamente se devia ou nao mandar o que
jé escrevi, abordando as variadas 'questﬁ%s fundamentais', expostas no
Depoimento do camarada Ramos-Horta, decidi por ngo fagé-lo, na plena cong
ciencia de que nao estou simplesmente a altura de me pronunciar, por eu
proprio nao possuir o necessario conhecimento da matéria, pelo gue 80 i-
ria contribuir para um arrastamento contra-producente de uma polémica...
que ficou empolada em assunto no. 1 da nossa guerra.

1 Sempre me apercebi de que, desde o 10. 'circulo {ntimo e infi-
mo' de Marco de '81, os erros e as insufﬁciéncias, os embaracos e a8 im=-
poeigé%s, por mim produzidos e reveladas, vinham merecendo & comgla:@n'
cia de todos... pelo simples facto de que era um mal inevitavel...

2. 1i e reli o Depoimento e a Carta Aberta do camarada Ramos=
Horta, 11 e rell a Carta, de 31 de Outubro, do companheiro Abilio Arat-
jo e a sua entrevista a'0 Liberal®, de 9 de Dezembro, €

- aprendi a adguirir uma visap mais ampla da Iuta;

- pude abarcar 0 processo da Unidade Nacional, a partir de
19753

- consegul compreender 08 diversos factores gque envolvem ©
problema de Timor-Leste;

= aprgndi a situar verdadeiramente T{mor-Leste no mundo &
na area;

- tive a oportunidade de conhecer o papel de todos e de ci
da um na DFSE, apreciar objectivamente 08 esforcos glo-
bais e sentir profundamente a importancia da DFSE para a
resisténcia do nosso povo.
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3, Assumindc a total responsabilidade de todos os srros e em-
baracos, cometidos na "conduggo" da libertacdo da patria,
7 >

é - reconhego, sem reservas, que ao fazer as minhas 'camba-
lhotas ideologicas', errei rotundamente ao pretender apontar no marxismo
a base de todas as anteriores posturas politicas da FRETILIN, ousando com
igso 'atacar a FRETILIN' (AAraujo) e, pior aipda, ‘'profanar as campas dos
marxistas' (RHorta);

b - reconheco, com magoa, que infupdamentadamente dirigi cri
ticas a DFSE, quando na eventualidade de slgum dia poder acontecer tal
coisa, eu deveria, ggggg;}ncipio. esperar que da DESE me escrevesgem se
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achassem necessario... para contribuir com algum ponto de vista, casé—gz\
ra isso fosse solicitado;

(o reconheco que intoleravelmente me autorizei a impor e8=
truturas ‘descabidas e mal pensadas ao exterior', onde todos nao 50 se
conhecem muito melhor entre si como sao mais capazes de interpretar as
necessidades no terreno... €, consequentemente, & minha indeaculpavel fal
ILIN no exte-~

ta de respeito as 'dezenas de quadros e militantes da FK
rior', assim como a Dlreccao da UDT;

d - reconheco gue estupidamente me auto-proclamei 'chefe da
resisténcia... e arbitro', numa deplordvel pretensdo de implantar em
Timor-Leste 'modelos da Direita ... (como) do Suharto, do Pinochet e de
Ferdinand Marcos, etc', colocando camaradas apreensivamente temerosos

guanto ao futuro.
4. A todos oB companheiros da DFSE, membros do CCF, quadros,
militantes e simpatizantes da FRETILIN no exterior,
PECO O VOSSO PERDAO

pelo ‘'mau estar, confusdo e desmoralizacao entre muitos dos nossos me-
P a0 _cH

lhores comEanheiros' (RHorta) e pela tconfusao e Eerplexidade sesgue)

dominam o g_pirlta dos camaradas no exterior, tornando-os cégﬁicos e apé
ticos' (sbraujo), BltudCOQS que 80 as minhas imbecilidades politicas pu-

deram produzir.

Ty A A G ILORR T 0SS A DESE !




image372.jpeg
5o R e g ok e

VDA A GO R T ORI DE S B

B - SEGREDOS

1. Devo aclarar que os ditos ngegredos" nao san para ai algu-
ma coisa que valha. Na pressa de vos mandar a mensagem — que seguiu ime:
diatamente - no momento preciso, nao apareceu outro vocabulo melhor. La
mento a deficiente utilizagag do termo. v

Contudo, porque as tgituacoes de confuséb, gropfcias para
a desordem, o vazio do poder e O descontrole da situagéé', af no exteri
or (AAraujo), provocadas pelo RER, me pesanm profundamente - mais ainda
do que a perda diéria dos meus combatentes - e para gue tal ndéo venha a

~
acontecer de novo, permitam-me gue aborde a guestao.

a - assim como o Depoimento do camarada Ramos-Horta ¢ con-
preendido sob uns contornos, sem a Carta Aberta mas, com esta, o docume
to perde toda a forca politica gue procurou imprimir em varias questéés
eu devo dizer gue eu sabia bem gue eram totalmente descabidos os preter
sos desafios, langados aos dois partidos; o problema reside precisament
no facto de que eu estava plenamente consciente de que o repto lancado
ra simplesmente absurdo... mas havia necegsidade de o fazer; claro, der

tro das nossas curtas visoes sobre o processo.

s e e wdd obrisado por clirecungt
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Eu devo, por outro lado, concordar gue, hoje por h53§7<§;
podem estar sendo desvanecidos os receios gque imperavam e, pelo facto de
sér simplesmente desnecessario ou nao ser tao necessa&io, eu na6 me veria
forgado a fazer o que fiz. Todavia, desejo aproveitar para declarar, de
novo, a todos os que porventura permanegam apreensivos,

- que n£6 partiré de mim um unico gesto ou palavra para
levar as FALINTIL a inverter a situacao a favor da FRE-
TILIN, depois da guerra;

- que, durante estes dificeis anos, aprendemos a compreer
der a guerra, os seus motivos e os seus efeitos e que,
por isso mesmo, aprendemos sobretudo a amar a PAZ;

- que néb,rejeitei o marxismo por "gquestoes tacticas de
estrategia revolqyionaria", mas porque me apercebi de
que o marxismo n#o seria a via do progresso para Timor
Leste =~ aqui, devo pedir de novo desculpas aos compa-
nheiros da DFSE ... por estar implicitamente a falar
mal de FRETILIN).

- “
2. Para que nao permanecam as "interrogaco%s sobre a evolucdb

do (meu) pensamento politico" (AAraijo), evolugﬁé que indicava para a a-
dop%éb de um "modelo da Direita" (RHorta), nad acho descabido transcre
ver aqui passagens das minhas cartas ao falecido Dr. Moisés do Amaral e
ao companheiro AAraujo, em Margo do ano transacto:

" Eu acredito, Sr. Dr., gue o facto de eu deter o "mando" so-
bre o processo e sobre as forcas politicas nao e tomado,pela UDT, como um
acto de descortesia politica como que a afirmar que eatejamos mais capa-
zes que 08 dignos e legitimos representantes do nosso Povo sofredor. To-
dos quantos estamos no mato e a partir de mim mesmo, estamos largamente
conscientes das nossas grandes limitacdes e, se chamamos para nds este DE
VER, ¢ pela simples razad de gue devehos SIRV;R a Luta raguilo gue possa-
mog fazer... durante a guerra." - ao Dr. Moisés do Amaral.
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«..De quem é esta torra?

— Dos portugueses!

~ De quem ora esta terra quando nossos avGs nasceram?

— Dos portugueses!

— Do quem serd esta terra quando n6s morrermos?.
— Dos portugueses!»

{Cirios Cat Bransdo, <Funo, Gurra em Timors)
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" Reafirmo o meu total respeito a vos todos, como dirigentes
do mosso Povo, hoge e depols da guerra, e afirmarei a minha total submis-
840 a Constituica como cidadao da Patria Maubere; porém continuarel ate
que se me extinéam as forcas, a apelar de vGs todos MODERACAO nas inten-
goes e OBJECTIVIDALE na adcao.

.+ .+. 08 vossos valorosos guerrilheiros esquecem-ge de si
mesmos... para morrer pela Patria e continuam morrrendo sem poder matar
todos os ocupantes... Eles nao pedem nada para si, porque por mais insig-
nificante que seja um pedido, noldla seguinte a morte acabaria por lhes
negar. Nao alimentam sonhos... 80 desejam que a Patria se veja livre da
ocupacao est:gngelgﬁ... uma Patria independente que eles constroem, con-
yosco, mas nao terdo a felicidade de ver. E guando me perguntam quando
€ que a guerra acaba, sd lhes posso responder, na dor da minha tristeza
de Cmdt das FALINTIL, que talvez depois de estarmos todos exterminados.
Tenho-lhes corrigido a ideia de que, se um companheiro tombcu, € porgue
"nia destina to'o ona", pelo pensamento de gue, se a vos cabe o dever de
activar a Izuta no exterior, a nos cabe o DEVER de morrer pela Iuta Tque
engloba a Patria e o Povo)... e eles assumem=-no sem he51tacaa.

Nenhum de noés, aqui no mato, pretende gualguer coisa no fim
da guerra." - ao companheiro AAraujo.

3. Reconsiderando, por recear sobretudo gue o meu apressado pe-
dido de reingresso na FRETILIN pode, uma vez mais, comspurcar o partidc,
abrindo precedentes nefastos ao oportunismo na vossa organizacao partida-
ria, peco para ndo levarem em conta a emocao com gue me dirlgi a vos. A-

T o IR DS K R . L ? T R indpnp-\nvpjs. Nnrovoacadss NOoT Mim e Tred e
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levianamente o meur pedido - e este facto e que me retira as inquieta-

gé%s.‘77

C - 0S NOSSOS PONTOS DE VISTA

1. Pessoalmente e como vosso companheiro de uma causa comum,
quero manifestar o meu desgosto com a resignu;go do camarada Ramos-Horta,
assim como com a carta do companheiro AAraujo; Na verdade, sao cartas de
2 "inimigos" e, em nome das FALINTIL, nao aceito nem a reaignaca% de um
nem a perda de confian?a politica por parte de outro. -

Como Cmdt das FALINTIL - se isso vale alguma coisa para vos
falar aos coracoes -, devo apelar para o bom-senso... mas se a Vossa ma-
turidade polltlca vos aconselhar a optardes peleo radicalismo de pOSlCOeB,
eu fico sabendo que se esquecem propositadamente que os voseos irmaos
guerrilheiros estao tombando todos os dias... sBob a bandeira da FRETILIN,
gue ainda levamos para vos entregar... yuando acabar a guerra.

Eu creif, contudo, que os companbeiros, em melhores condigﬁés
capacitais que nés, estarao vendo a "grande crise da FRETILIN" (AAraujo)
em termos de vencé-la para nos agigantarmos perante... o horizonte conti-

nuamente sombrio... desde ha 14 anos!

2. 0 que segve sd0 meros pontos de vista, indubitévelmente de~
ficientes e que merecerdd a vossa correccao ou reJelcao... mas € o que te
mos a mao para apresentar democr¢ticamente.

a - alem dos dois membros do CCF e outros guadros, eu, pes-
soalmente (embora ja nab me assista o direito de me pronunciar sobre a
FRETILIN), estou de acordo com a proposta do camarada Ramos-Horta
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a - alem dos dois membros do CCF e outros quadros, eu, pes-
soalmente (embora ja nad me assista o direito de me pronunciar sobre a
FRETILIN), estou de acordo com a proposta do camarada Ramos-Horta

- A DlleCCqU da FRETILIN mantém-se no interior da Patria
vigorando o CNRM e rev1gorando a gloriosa DFSE. A Dlreccao seria o orvao
colectivo, do qual eu faria parte com os 2 membros do CCF no interior.

b - propomos a aquisigéB do consenso de gue a presid@hcia
da FRETILIN serd apenas objecto de tratamento mo fim da guerra e em elei-
cd%s, na 1a. Conferéncia do Partido a realizar-se.

. ¢ - pedimos, e temos a absoluta certeza de gue os companhei-

ros ja terao melhores, para Gue assumam como objectivos para a vossa reu-

o
niao: - rever; ficacao pessoal e da organlzacao

= unlformlzacao e consolldacao do pensamento, em debates
claros e profundos
/ i
{ 3, De futuro, aceitaremos sem nenhuma magoa gue so venham a es-
4 - e s
crever para ca em 2015, mas nunca que se vejam obrigados a fazer por cau-

sa de crises ai no exterior. Pergitau-nos a alegria de nao morrermos tris
tes. Da minha parte, comprometo-me a NUNCA MAIS impor nada a DFSE!

VIVA A GELROIRETE0 SiAn S DEELS BN

A LUTA CONTINUA kM TODAS AS FRENTES!
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57 De futuro, aceitaremos sem nenhuma mag,oa que so venham a es
crever para ca em 2015, mas nunca

que se vejam obrigados a fazer por cau
sa de crises ai no exterior.,

Pergitau-nos a aleérla de nao morrermos tri

tes. Da minha parte, comprometo~me a NUNCA MAIS ;meor nada a DFSE!

VoL Vaa A GLORIOSA DESE !

A LUTA CONTINUA ®M TODAS AS FRENTES !

PATRTA OU MORTR! RESISTIR B VENCER!
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i RIADO INTERNACIONAL DE RESISTENCIA TIMORENSE &
LANCADO NA AUSTRALIA +

‘% Xanana Gusmao apela a Ramos-Horta para regressar ao Comite
Central da FRETILIN .

Sidney. 13 de Junho (Eaclusive ETNA/Diaxic de Noticias)

- O Secretariado Internacional da Resistencia
Timorense inicla as suas actividades a partir de hoje,
declarou a ETNA Jose Ramos-Horta que assume as funcoes de
Secretaric do Grupo de Planeamento Estrategico e de Relacoes
Internaciopais.

"0 Secretariado, como O proprio mome sugere, nac & um
partido politico nem tao poues professa uma determinada
ideologia politica apesar de que todos ©S seus menbros se
situam nas areas da Social Democracia e Demogracia Crista,
disse Ramos-Horta,

Jose Ramos-Horta, actualmente Director Executivo da
Programa de Estudos Diplomaticos e Investigador na Faculdade
de Direito da Universidade de Nova Gales do Sul em Sidney,
demitiu-se de todas as suas funcoes de direccac da FRETILIN
em Outubro passado e desmente que tenha solgitado o seu
reingresso as fileiras da FRETILIN.

"A minha posicao mantem-se inalteravel apesar de que
detecto algumas tentativas de reorganizacao da componente
externa da FRETILIN. Disse e repito: apoiarei a Convergencia
Nacionalista, pontualmente, e ofereci os meus prestimos g
& FRETILIN, guer a UDT".

Dois documentos chegados de Timor Leste, assinados pelo
lider da Resistencia, Xanana Gusmao, apelam a Ramos-Horta
para reconsiderar a sua posicac. Num dos documentos, Xanana
Gusmao declara nao aceitar a saida de Ramos-Horta e, por
outro lado, apoia as teses principais defendidas por ests;
noneadamente de que a Presidencia da FRETILIN deve situar-ge
no interior de Timor Leste.

"Venerc o Xanana Gusmao e tados aqueles gue combatem
nas frentes armada & clandestina em condicoes dificilimas. &
estes devo todo o respeito. No entanto, julgo que serei mais
eficaz fora da direccao externa da FRETILIN enguanto se
mantiver como ‘estd. Nao regatearel apoio em questoes
pontuais. mas julgo que serei mais util e sficaz estando
dentro de uma instituicao nao-partidaria, nao ideclogica, um

'think-tank' de estu dnvestigacao & intervencao!, disse
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0 Secretariado funcionars provisoriamente mos
escritorios de um conhecido /delmgnda @ cipneasta de Sidney, o
qual como "dezenas de outrag perscnalidades internacionais
faz parte do corpo de conse. hmms" revelon Ramos-Horta.

ey seu{etsn dm nd sua primeiva fase, funcionara com um
Conselho de ?wmmdsdes Eminentes com nove membros, sendo
seds no exterior e tres em Timor Leste; um Grupo de
Planeamento Estrategico e Relacoes Internacionais com um
Secretario, 5 Assistentes de Secretarios e 4 Adjuntos de
Assistentes de Secretarios, cobrindo as areas de Relacoes
/I’ntemacionais, Asia~Pacifigo, EUA e Canada, Europa,
Ox¢ ant zacoes Intemacmnais. Informas&w e Analise de

W o Prot Roger Ccl ecialista ent Dirn1to
7H+ownar1nn?. da Rutgers versity (EUA), o Prof. Garth
Nettnexm Directoz do . Centro de Direitos Humanos da
Universidade de Nova Gales.do.Su s vogado e
emu’u [(AustTalia);<o Dr. 3 { 1ructor do Centro
de Estudos Chineses (Reino Unido), Miche1 Robert, professor
de Direito tarnacional na Sorbone (Franca) e inumeras
outras pexsonalidades.

Ainds seyundo Ramos-Horta, o Becretariada ja iniciou
algumas actividades, salientando gue esta, por exemplo, a
‘rrabalhar intimamente com o Pregidente Jimmy Csrter, o &S
conhecido Bispe anglicano de Nova lorque, Paul Moore, a
lider Bocialista do Japao, Takako Doi, e algumas
individualidades indonesias. O Secretariado tera uma
intervencao mais sistenmatica junto do Congresso americano,
Nacoes Unidas e Parlamento Europeu. De todas as nossas
actividades, procuraremos sempre informar a Convergericia
Nacionalista, sempre que posalval concertar 3s nNosSSas accoes
e evitando wempww intervir em certos dominios que sejam da
foro dos dois partidos timorewse B —————

R
ni—
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anual do partido trabalhista australiano
on a introduvac de una mo¥ao que apoia
“inenente a desloca¥ao de wma delegacao parlamentar
portuguesa a timor leste.

laurie ferguson actual coordenador do grupo parlamentar
plara tinor leste declarou hoje a comercial que a ideia de
‘er proposto esta mocao se deve o facto de no seu
eleitorado existir um elevado nusers de timorsnses o de
continuar extremamente preocupado con as violacoes dos
direltos humancs na indonesia.

laurie ferguson fez ainda questao de elogiar a accao de
portugal en divulgar as violacoes dos direitos humanos e a
luta incansavel do pove timorense,

dentro de nomentos laurie ferguson estara como convidado de
honra nun jantar oferecido pelo sindicato da construgao
clvil a debater o problema de tinor leste e so qual estara
presente tambem ramos horta actual dirigente do
secretariado internacional da resistencia timorense.
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SIDNEY,AUSTRALTA J.CHRYS CHRYSTELLO

ABORIGENAS AUSTRALTANOS APOTAN LUTA DOS TIMORENSES

SIDNEY, 18J0NHOSD - : ESIE FIN DE SENANA BN ALICE
SPRINGE, O TERRITORID NORTE AUSTRALTANO UM CONGRESSO
NACIONAL A0 QUAL ESTIVERAM PRESENTES MALS DE CEN ABORIGENAS
DELEGADOS DE TODOS O ESTADOS AUSTRALIANOS APROVARAK EOR
UNANIMIDADE UNA NOGAG RELATIVA A TIMOR LESTE.

SE BEM QUE O PASSADO IDENTICAS MOGOES TENHAM SIDO
APROVADAS ESTA FOL A PRINEIRA VEZ OUE TAL ACONTECEU A NIVEL
NACIONAL,

A MOGAO CITA QUE " AS ORGANIJACOES ABORIGENAS DO TERRITORIO
NORTE E REPRESENTANTES DAS COMUNIDADES ABORIGENAS
AUSTRALTANAS APELAY DARA QUE A TNDONESIA RETIRE AS SUAS
FORCAS ARMADAS E PESSOAL COLONTAL DO TERRITORIO DE TIMOR
LESTE & QUE RECONHEA O DIREITO DOS POVOS DE TINOR LESTE 4
AUTODETERMINACAG DE' ACORDO COM AS RESOLUCOES DAS NACOES.
ONIDAS NUMEROS 1514, 1541 E 3625 [DECLARAGAO SOBRE RELAGOES
ANIGAVEIS ENTRE BSTADOS].

SIDNEY, AUSTRALTA 7.CHRYS CHRYSTELLO BUBLICO £66/90 18/6/90
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0S ABORICENAS AUSTRALIANOS EN CONGRESSO NACLONAL REALIZADG
NESTE PIM DE SEYANA EM ALICE SPRINGS, TERRITORIO NORIE,
APROVARAH UMA MOGAG DE APOTO 4 CAUSA DE TZMOR LESTE.

0 CONGRESSO PRONOVIDO PELG CONSELHO ABORIGENA DO TERRITORIO
NORTE TEVE A PRESENGA DE NAIS DE CEM DELEGADOS DE TODOS OS
FSTADOS AUSTRALTANGS E DURANTE A DISCUSSAO FOT APRESENTADA
£OR UM DELEGADO DO TERRITORIO NORTE UMa MOCAG QUS APELA
PARA A INEDIATA RETIRADA DAS TROPAS INDONESIAS E DO PESSOAL
INDONESIO COLONIAL ESTACTONADOS M TIMOR LESTE.

A MOGAG QUE FOI ABROVADA POR UNANINIDADE APELA AINDA PARM
QUE SBJA RECONHECIDO AO POVO DE TIMOR O DIREITO a
AUTODETERNINACAG TAL COMO CONSIGNADG PELAS NAGOES UNIDAS.

SE BEM QUE NO PASSADO TENSA HAVIDO ESFORADICANENIE APOIO
DAS COMUNIDADES ABORIGENAS A0 POVO DE TINOR ESTA FOT A
PRIMETRA VEZ QUE A NIVEL NACIONAL SE CONSAGROU TAL AFOIO.

Joe mje
2:00
s0/90 rap  18juns0  co

TERMINOU HOJE EM SIDNEY NO TRIBUNAL CIVEL CENTRAL O
GULGAMENTO DOS SETE TIMORENSES £ DE UM CHILENO ACUSADOS DB
RESISTIREM & AUTORIDADE, DE INVASAC DA FROPRIEDADE ALHEIA I
DE REUNIAG ILICITA.

& ACUSAGAO REFERIA-SE A0S INCIDENTES OCORRIDOS EM 7 DE
DEAEMBRG BASSADO QUANDO CERCA DE 20 MANIFESTANIES ENTRARAM
NO CONSULADD GERAL DA INDONESIA EM SIDNEY £ TENTARAM
ENTREGAR UM PROTGSTO CONTRA A TNVASAO DE TIMOR 14 ANOS
anmEs.

AS AUTORTDADES CONSULARES INDONESIAS CHAMARAM AS FORCAS
POLICIAIS B REGISTARAN-SE CONFRONTOS FISICOS, DOS QUAIS
RESULTQU ENTAO A DETENGAO DE 0ITO PESSOAS, POSTERIORMENTE
POSTAS EM LIBERDADE CAUCTONADA.

0 JULGAMENTO NO TRIBUNAL CIVEL CENTRAL DAQUELES
MANLFESTANTES FOI CARACTERIZADO POR CRITICAS DO JUIZ &
ACGAO POLICIAL.

A DEFESA DOS TINCRENSES A CARGO DE UM CONCEITUADO ADYOGADO
ESPECIALIZADO EM CASOS DE DISCRIMINAGAO CONIRA ABORIGENAS E
S5U TRATAMENTO PELAS AUTORIDADES POLICIATS TEVE HOJE O SEU
EPILOGO FELIZ.

APENAS UM DOS SEIE ACUSADOS- ISOLINO DA COSTA- FOT
CONDENADO A UMA PENA SUSFENSA D SETS MESES REMIVEL NUMA
MULTA DE 500 DOLARES APROYX GO CONTOS, E JAIME NONIZ
JUNTAMENTE COM OUTROS TR.S ACUSADOS FOI CONDENADO AG
FAGAMENTO DE UMA MULTA DE CEM DOLARES 12 CONIOS POR
VIGLADAO DE_PROPRTEDADE ALHEIA.

05 RESTANTES TRGS FORAM ABSOLVIDOS.

TERMINOU ASSIM O PRINEIRO JULGAKENTO POLITICO DE TINORENSES
NA AUSTRALIA DE UNA FORMA QUE 05 ACUSADOS CONSIDERARAM DE
SATISFATORTA E RETNVIDICATORIA DA SUA POSIGAO.

SIDNEY AUS JCC PARA A RC
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ORGANIZACAO DA RESISTEN

@

NACTONAT, DOS ESTUDANTES DS TIMOR-LESTE

oficto ¢ po-1/Tan/%0 do SENHOR PRESIDENTE
30 de’ Janeiro de 1990. DA REFUELICA PORTUGUESA
assunto: Probesto contra o acordo i LISBOA

entre os Govsrnos da Aus-
tralia e Tndonesia pera a
ex~loracsd dos mindrios do
Ter de Timor-Teste.

EXCELENCIA,

Junto temos a honra de enviar a Vossa Exceléncia ume
assta de protesto dos Estudantes de Mmor-Teste conta < o
seondo firmado pelos Governos da Austzélia o da Indonésia
para a exploracdo conjunta dos minerios do Estreito de Ti-
mor-Leste. X

Aproveisanos esta oportunidade para epresontar a Vos-
2n Fxenldnoin os noasos melhorss cusprinentos que, pedinos,
Tostn Excelincia torne oxtensivos a todos 03 membros do Go-
vomo o Povo Porbuguis que muito estinamos.

Gratos pela taenj.n”u dispensada, nos subscrevemos,

UE VO34 EXCELENCTA

Mui respeitosemente,

IE TTHOR - IESTE

ESTUDANTES
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SEQUNDO NOTICIAS CHEGADAS NA QUARTA FETRA [DTA 20) DA
DAPUA NOVA GUINE & AUSTRALIA TER-SE-TA REGISTADD UMA FUGA
DE MAIS DE UMA CENTENA DE PESSOAS DA PROVINCIA INDONESTA
DE IRIAN JAYA (PAPUA OCIDENTAL] PARA A PABUA NOVA GUINE.
A FUGA TER-SE-TA DEVIDO A RECONTROS ENTRE MILITARES
INDONESTOS & FORGAS DA GUERRILIA CFN [OPERAST PABUA
MERDEKA, FRENE DE LIBERTACAO DA PAPUA].

DESDE #A? DOIS ANOS QUE NAO SE REGISTAVAN TNCTDENTES NA
PRONTETRA ENTRE A FAPUA NOVA GUINE E A IRIAN JAYA [PAPUA
OCIDENTAL ANEXADA PELA INDONESTA EM 1969].

SEGUNDO DADOS QUE CHEGARAH ATE & AUSIEALLA 0S REFUGIADOS
ATRAVESSARZM A FRONTEIRA NUMA 7ONA TNOSPTTA ¥ DE DIFICTL
ACESSO NA REGIAO DE YAP SAI, PERTO DO RIO SEPIK, A 150 KMS
DA COSTA £ A CENCA DE 3 DIAS DE MARCHA A PE DO POSTO

FRONTEIRIGO THDONESIO DE VA TUN.

NEM O GOVERNO DE PORT MORESBY NI © DE JAKARTA COMENTARAM
0 ASSUNTO, E UM PORTA Y0Z DO COMITE DOS REFUGIADOS DA ONU
3 PORT NORESBY ADIANTOU QUE TEXIA DE RECEBER UM PEDIDG
AL DE ASSTSTENCTA DAS AUTORIDADES DA PNG, SEGUIDO DE
STAS A0S REFUGIADOS A FIN DE DETERMINAR SE 03
RNACLONAL.

»
ENTREV
MESHOS ESTAO ABRANGIDOS PFLO ESTATUTO TNT

UESDE 1984 MATS DE DEZ NTL PESSOAS DE ORIGEM MELANESIA
FUGIRAW DE TRIAN JAYA DEVIDO AOS CONFRONTOS ENTRE AS
R0FAS INDONESIAS E OS LOCATS, DESSE TOTAL APENAS TRES MIL
REGRESSARM VOLUNTARTANENTE A0 SEU PAIS. NOS ULTINOS ANGS A
TENSAG FRONTEIRICA ABRANDOU, EM ESPECTAL DESDE QUE KM 1988
05 GOVERNOS DA PNG £ DA INDONESIA ESTABELECERAN NORMAS DE
COUPERAGAO FRONTEIRICA, ALTAS COMPLETADAS EM ABRIL PASSADG
COM MATS UM ACORDO MUTGO.

ESTES ACORDOS PERMITIRAM & NG RETIRAR O APOIO QUE DAVA a5
FORGAS PRO INDEPENDENTISTAS DA OFM, QUE SE MANTEW ACTIVAS
A SUA LUTA PELA EXPULSAC DO INVASOR INDONESTO.

EMBORA A PNG NAD CONCEDA O ESTATUTO DE REFUGIADO A0S QUE
FOGEM DE IRIAN JAYA 5 OS SETE MIL QUE VIVEM EN SEU
TERRITORIO BSTEJAM EM CAMPOS CON CONDIGOES SUB HUMANAS, O
COMITH INTERNACLONAL DOS REFUGIADOS DA ONU CONTRIBUT COM
UM PEQUENO AUXILIO ECONONICO A0S MESNOS.

POR SEY TURNO A AUSTRALTA A FIM DE EVITAR AFRONTAR 0S
INDONESIOS WANTEM CINCO MEMBROS DA OBN NO ARQUIPELAGD
TORRES DESDE HA? CINCO ANQS SEM IHES AUTORIZAR RESIDENCTA
PERMANENTE & SEM TER A CORAGEN DE OS REPATRIAR PARA 3
IRIAN JAYA ONDE RAPIDAMENTE SERTAM EXTERMINADOS PELOS
THDONESTOS .

[SEGUE BACKGROUND STORY] J.CHRYS CHRYSTFLLO EXCL PUBLTCO
R Fae A TUNHBS0"
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-0S INTERESSES SECRETOS DA TNDONESTA NA PAPUA NOVA GUINE

{ NOVEWBRO DE 1985 OS SERVICOS NACIONATS DE INTELIGENCIA
DA PARUA NOVA GUINE (NIG), ACUSARAM O PRESIDENTE SUHARTO
DA INDONESIA DI ESTAR ENVOLVIDO NUM APARENTE CASO DE
SUBVERSAG DO ENTAO MINISTRO DOS ESTRANGEIROS DA PNG, TED
pIRO,
SEGUNDO AS NOTICIAS DROVENIENTES DE PORT MORESSY,
CAPTTAL DA NOVA GUINE, AQUELES SERVICOS ESTAO CERTOS DE
QUE O PRESTDENTE SUHARTO TERTA PESSOALMEITE APROVADO UMA
DADIVA PARA A CAHPANHA ELEITORAL,
AQUELA® ‘DADLVA’ NO HONTANTE DE MALS DS 20 WIL CONTOS, FOI
ENTREGUE PELO ENTAO CHEFE DO ESTADO MATOR DAS FA’S
IHDONESIAS, GENERAL GERNY MURDANI AO CANDIDATO A PRIMEIRO
MINISTRO E LIDER DO PAP(PARTIDO DE ACGAO POPULAR), THD
DIRO.
0 GOVERNO DE JAKARTA TERIA DADQ TNSTRUCOES & SUA
EMBAIXADA EM PORT NORESBY PARA LSCOLHER UM LIDER POPULAR
DA ENG, QUE EXPRESSASSE STMPATIA PELA INDONESTA, DE
ACORDO’ COM O RELATORID SECRETO ENTAG VINDO A PUBLICO.
© ENTAO PRINEIRO WINTSTRO DA PNG, PATAS WINGTT, TERTA
RECEBTDO UMA GARANTIA FORMAL DO PROPRIO SUHARTO, AQUANDO
DA SUA VISITA GFICTAL A JAKARTA EM JANETRO 1988, DE QUE
SUIARTO NAO TINHA CONHECIMENTO DA DADIVA.
MATS TARDE, TED DIRG, [hoje vice primeire ministro] FoT
CHAMADO A DEPOR PERANTE A COMISSAO DE INQUERITO SOBRE
A CORRUPCAO NA INDUSTRTA DE NADETRAS, TENDO AFIRWADO QUE
A OFERTA HAVIA SIDO UMA DADIVA PESSOAL DO GENERAL BENNY
MURDANI, DE QUEM ERA AMIGO PESSOAT, NEGANDO ESTAR
COUPROMETIDO PELA MESUA.
DE ACORDO COM 05 SERVICOS SECRETOS DA PAPUA NOVA GUINE
TERTA SIDO IMPOSSIVEL QUE TAO GRANDIOSA OFERTA TIVESSE
SIDO FEITA POR URDANT, SEM AUTORTZACAG PREVIA DI SUHARTO.
AQUELE MONTANTE, ELEVADISSTHO PARA'A PNG, ACABOU BOR
AJUDAR A QUE TED DIRO MANTIVESSE O SEU LUGAR PARLAMENTAR
5 56 NAG O LEVOU A VICE PRINEIRO MINISTRO, EM VIRTUDE DO
INQUERTTO 4 CORRUPGAO.
A POSSIBILIDADE DE COMPROMISSO DE TED DIRO, DEN LUGAR A UM
CENARIO, JA’ POR VEZES ADIANTADO FOR ALGUNS OBSERVADORES
FOLITICOS, DE QUE A INDONESIA ESTAVA A DESENVOLVER
ACTIVIDADES SUBVERSIVAS CONTRA A PABUA NOVA GUINE.
& EVENTUALIDADE DA INDONESIA TER TENTADO ALTERAR 0S
RESULTADOS DAS ELEICOES GERAIS DI 1987, E A FORMACAO DE
GOVERN, REPRESENTA MALS UM PERTGO ADICIONAT & PRECARTA
ESTABILIDADE DAS DUAS NACOES, QUE AINDA RECENTEMENT
RATIFICARAK UM ACORDO DE PAZ E NAO INTERPERENCTA.
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AQUESE EDITORIAL QUE REFLECTE A POSIGAO~ OFTCIAL DO
GOVERNO INDONESTO, REAGIA ASSTM & UMA DECLARAGAG~ DO ENTAQ
MINISTRO DA DEFESA AUSTRALLANO, KIN BEAZLEY, DE QUE G *
ENVIO DE TROPAS AUSTRALIANAS PODERTA AUNILIAR & MELHORTIA
DO MORAL DAS TROPAS DA PAPUA CONFRONTADAS COM UMA GRAVE
CRISE INTERNA MILITAR  CONSTITUCIONALY.

POSTERIORMENTE, SOLUADOS DA PNG ATACARAM E INVADIRAN O

PARLANENTO, EXTGINDO AUNENTOS SALARIAIS, TENDO EM

RESULTADO DAS SUAS DEHONSTRACOES OBTIDO AUMENTOS DA

QRDEM DUS 75% .
DEPOTS, AMEAGARAM B CERCAKAM A RESIDENCTA DO ENTAG
HMINISTRO DO INTERIOR, PADRE MOMIS, EXIGINDO MALS RESPEITO
PELO COMISSARIO GERAL DA POLICIA F OBSTANDO & SUA
DENISSAO.

O EDITORTAL M OK CAPAZ DE LEVANTAR SERIAS QUESTOES EM

CAHEERRA ACRESCENTAVA "SUM SENTICO FUNDAMENTAL O

Ul PROBLEMA DE HORAL DAS FORCAS ARMADAS
B POSSA SER MELHORADO COM O ENVIO DE TROPAS
ANAS, OU COM O TEEINO DE TROPAS DA PNG Na
TRELTA, PARA OBTEREN UM SENTIDO DE DISCIPLINA.
PROBLEMA REAL £ O DE DESENVOLVER UM SISTEMA POLITICO E
CULTURAL ACETTAVEL CAPAZ DE CONDUZIR A PAPUA NOVA GUINE
F DESENVOLVER O PALS RUMO AO FULURO, LIBERTANDO-O DOS
TRIBALISMOS QUE CAUSAM A SUA ACTUAL'CRISE.*
GRAVES DA TNDONESTA & BNG--

TEN SIDO TENIDA POR MUTTOS CIRCULOS QUE PENSAM QUE BN CASO
D INSTABILIDADE POLITICA INTERNA A INDONESTA PODERIA
SENTIR-SE TENTADA & TNTERVIR WILITARMENTE B 'ANEXAR' A PNG
COMO PEZ COM TTMOR LESTE.

O AVISO 45 TROPAS AUSTRALIANAS PARA NAO- SE DESLOCARENM

PARA LA’ € ATNDA MAIS TEMEROSO EM RELACAO- AO FOTENCIAL

DE TAL NANOBRA.

o
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chagou onten & noite a darwin no territoric norte carmel
budjlardo, conceltuada lider da organizagao de direitos
hunanos ‘fapol’ do reino unide. durante a sua cstadia gue
de prolongata’ por dee dias carmel estara’ em Gontacto com
organismos de apoio 4 causa de tinor leste, e comunidades
timorenses.

hoje ex daruin carncl estara’ reunida com membros da
£ritilin e da comunicacio social partindo amanha sexta
faira para sidney onde tera’ sessoes na universidade de
tacnologia, ron o partide trabalhista e com representantes
dos timorenses. una das finalidades desta visita
Patrocinada por tn dos grupos australianos de apolo a timor
Sara’ a de organizar uma estrategia concertada entre os
organienos pro timorenses na sustralia e os da europa.

joao carrasealac da udt declarou a comercial gue nao se
espera evistar con carmel budjardo, ramos horta tera’ um
curto encontro antes de partir para o interior do estado de
nova gales do sl a fim do obter mais apoio para o seu
Secrotariado internacional e a restante comunidade nac tem
nenhuna actividade publica prevista. dir-se-!

timorenses se estao a alhear desta visita

da sianey aus jos/rc
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a radio nacional australiana noticiava hoje da papua nova
quine que um grupe de naic de cen refugiados da papua
ocidental ou irian jaya se teriam infiltrado em territorio
da png em busca de abrigo, face a confrontos militares
entre tropas indonesias e rebeldes independentistas.

os incidentes teriam ocorrido numa area inospita a mais de
130 kns da costa e a qual demora trés dias a atingir a pe.
cnbora quer as autoridades da png guer as da indonesia nac
tenhan confirmade ou desmentido a noticia, trata-se da
primeira grande movinentacao de habitantet de irian jaya
nos ultinos anos.

records-se 4 proposito que desde 1984 mais de dez mil
pessoas da metade sob dominio indonesio fugiran para a
papua nova guiné e dessas mais de sete mil permanecem
ainda en canpos de refugiados improvisados, tendo-lhes
sido recusado pelas autoridades o direito ao estatuto
internacional de refugiados. nao obstante isto o comite da
onu para os refugiados contribul financeiranente para a
sua sobrevivencia.

a australia por seu turno tem uma duzia de refugiados da
irian Saya a aguardar autorizagao para residirem na
australia desde ha’ cinco anos e nao toma uma decisac com
nedo de afrontar os indonesios.

a png deixon en 1988 de reconhecer a organizacao de
1ibertacac de irian jaya, a opn apos ter assinado um
acordo de defesa e nao interferencia com aindopesia.

fias tal como en bimor a luta contra o invasor indonesio
nanten-se em irian java depois de trés decadas de anexacac
R Giine cxteruinles
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URGENTE

PUTROLEO NO CONTESTADO MAR DI TINOR

A ZONA DENCHINADA DE /TTMOR GAB! PROMBTE VIR A SER UMA
Z0NA DE CONTENCIOSOS LEGALS PARA OS EXPLORADORES
AUSTRATTANOS DE PETROLEG QUE THRAO DE SE DEBATER COM
COMPLEYOS PROBLEMAS MOTLVADUS PELA ADMINISTRACAO CONIUNTA

7 2l 8 s Tnoieeis cons 8 AREA.

o DIRECTOR EXACUTIVO DA MAIOR EMPRBSA AUSTRALIANA A "SHPY,
FRIAN LOTON DECLAROU EM DARWIN ONDE SE ENCONTRA A TOMAR
EARTE NA CONFPERENCLA ANUAT DOS PRODUTORES AUSTRALTANOS DE
PETROLEO QUE "QAULQUER PESSOA QUE ESTUDE AS LETS &
REGULAMENTOS DAQUELA AREA FICA DEPRESSA CONVENCIDO DE QUE
HAVERA’ LITTGIO%. AQUELA REGTAO DE 51 MIL QUITOMETROS
QUADRADOS 27 PREVISIOS MATS DE 30 MILHOES DE CONTOS
INVESTIMENTO DURANTE OS PROXINOS CINCO ANOS

M ESPECIAL A ZONA DE COOPERACAO 'FONA A’ DEFINIDA PELOS
GOVERNOS DE CAHBHKRA i JAKARTA F ACORDADA ENTRE ADOS EXM
DEZEMBRO BASSADO, FOI DEFINIDA FARA PERKITIR A EXPLORA
DE DETROLED NAG OHSTANTE A FALTA DE ACCRDO SOBR
SOBERANIA DA MESKA.

s DE ACORDO COM BRIAN LOTON "NENAUM TNVESTINENTO MACTCO
SERA’ TNICIADO SEN QUE FSTEIA TTALMENTE DEFINIDD O
ESEATUR) SUREDICO Dif FRORIEDADE SOBRE A ZONA B QUESTAOY.

@ \riuA OFTNTAG PO EXPRESSA NA CONFERENCIA DE DARWIN PELO
DR GANP POLL DIRECIOR DE GESTAO DA COMPANIIA PEIROL
AUSTRALTA NETHERLANDS, QUE ACRESCENTOU QUE AS "TRES
COMPANHIAS AUSTRALIANAS JA’ ENVOLVIDAS E LICENGAS DE
PROSPECCAO £ EXPLORAZAO TERAO DE SE CONFRONTAR CON
TATIGIO8 QUE TERAO EIf ULTINA TNSIANCTA DE SER RESOLVIDOS
PiLo TRIBONAL INTERNACIONAL DA HATA'.

AS CONPANHIAS EN QUESTAO SAG A SANTOS, BHP B PEIROZ, AS
QUALS POR SEU TURNO SE RECUSAM A ADWITIR QUE O GOVERNO
AUSTRALIANG EMITA NOVAS CONCESSOES A NOVAS COMPANHIAS, SEM
QUE LHES PAGUE VULTOSAS COMPENSACOES FINANCETRAS PELA
GSPERA D 14 ANOS QUE TALS COMPANHIAS TEM SOPRIDO.

A PREOCUPADAD GENERALIZADA QUE TEM SIDO MANIFESTADA
DURANITE ESTA SEMANA DA CONFERENCIA REFLECTE AS
EREOCUPACOES DA TNDUSTRIA AUSTRALIANA SOBRE O TRATARO L A
CONVICCAG DE QUE CONTRARTAMENIE 4§ EXPECTATIVAS DO
GOVERNG, A ASSINATURA DO MESHO NAO DARA' LUGAR A UMA
EXPLORACAO IMEDTATA DA ZONA.

5 DIREZI0S DAS 3 COMPANHIAS CONCESSTONADAS VEN DA DECADA
DE 70 QUANDO AS MESUAS INVESTIRAM MAIS DE 50 MILHOES DE
DOLARES [6 MILHOES DE CONTOS] ANTES DE TER SURGIDO &
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4

QUANDO 0 ACORDO DE COOPERACAO FOI SIRMADO EM DEAENDRO
PASSADO A INDUSTRTA ESEERAVA CONEGAR A EXPLORAR 4 REGIAG
EM MEADOS DE 1991, MAS PARA ALEM OS PROBLENAS DE IHEOG:
GOVERNAMENTALS ACRESCIDOS AUS NORMALS, SURGE CADA VEZ
MAIOR & AMACA DE REIVINDICADAO TERRITORIAL POR PARTE DE
FORIUGAL, QUE ARGUMENTA QUE A MESNA PERTENCE A TTHOR LESTE
AINDA JURIDICAMENTE SO ADMTNISTRACAO PORTUGUESA DE ACORDG
COM AS RESOLUCOES DA ONU.

EMBORA A REGTA
uENOS UM

0 DE 61 WIL KMS QUADRADOS POSSA TER PELO
TROLEO, SUFTCIENTES PARA
UA_INDEPENDENCIA DE BRODUTORES

SSIDADES TOTATS, NEW

EALTANAS PARECE INTERESSADA EM INVE
SEM QUE COMO DIZ BRIAN LOTON "0 TITULO DE PROPRIEDADE
DA Z0A ESTEJA CLARTFICADO, ALIAS NADA HA’ DE NOVO NISTO,
DADO QUE A SITUAGAC £ A MESHA DE BA® 14 ANOS...n:

803 DAS NEC

BRIAN LOTON CITOU AINDA QUE A AUSTRALIA NAO ESTA’

HABITUADA & QUESTOES DESTE TTPO DE DISPUTA TERRITORTAL £

DESCONHECE 0S MEISG INTERNACIONAIS DE APLICACAD DF
GISLAGAO B CASO DE LITIGIO.

BRIAN LOTON DISSE QUE A RESOLUGAO DO PROBLEWA PASSA POR
CAMBERRA, JRKARTA E HAIA.

ENTRETANTO SEGUNDO O PUBLICO CONSEGUIU APURAR JUNTO DE
FONTES GERALMENTE BEM INFORMADAS DO MINISTERTO hOS
ESTRANGEIROS O GOVERNQ AUSTRALIANO TERTA ENCOMENDADO COM
CARACTER DE URGENCIA E RIGOR UM HOVO ESTUDO JURIDICO AO
PROFESSOR JOHN VAN EYCK DA UNIVERSIDADE NACIONAL SOBRE O
ACORDO.

RECENTENENTE LORD AVEBURY PRESIDENTE DO COMITE PARLAMENTAR
BRITANICO PARA TIHOR LESTE E O DR MICHAEL WAGNER DA
FUNDAGAO TTHOR LESTE EM CAMBERRA HAVIAM FEITO ENTREGA AQ
GOVERNO AUSTRALIANO DE PARECERES JURIDICOS DE PROFESSORES
MUNDIAIS ESPECIALIZADOS EM DIRELTO INTERNACTONAL E EM
,DIREITO MARITINO NOS QUALS SE PROVAVA QUE A POSTDAO
*AUSTRALTANA ERA INSUSTENTAVEL DO PONTO DE VISTA JURTDICO.

SIDNEY AUSTRALTA,J.CHRYS CHRYSTELLO/PUBLICO,67/90, 21/6/90
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TIULO: ATHDA A QUESTAO DO PETROLEO NO MAR DE TIMOR OU DE COMO O
£QVO D PIHOR LESTE SOFRE ENQUANTO A AUSTRALTA E A INDONESTA
VIDEN AQUELA RIQUELA UARITLNA

A AUSTRALTA THM T1DO UMA CONSTANTS QUASE TOTAL: SUBSERVIENCIA
A0S TNTERESSES DE JAKARTA.
BM 13 SETHHBRO 5 O CONSELHETRO, DA ENBATXADA PORTUGUESA EM
CAMBERRA ENTREGGU A MNE AUSTRALIANO UMA NOTA FORMAL DE PROTES
CONTRA O INICIG DE CONVERSACOES ENTRE O GOVERNO AUSTRALTANO £ A
INDONESTA PARA A EXPLORACAO CONJUNTA DAS JAZIDAS DE GAS &
PETROLEO NO MAR DE TINOR, NA ZONA CONRECIDA CONO 'TINOR GAE’.
TOI NESSA DATA QUE VEIO 4 AUSTRALIA O ENTAO MINISTRO DA
ENERGIA E RECURSOS MINERATS TNDONESTO, GENERAL SUBROTO, PARA
AS NEGOCTACOES E ASSINATURA DE UM ACORDO ENTRE OS DOIS'PAISES.
O FACTO DESDE AQUELA DATA FOT OBNUALTADO PELOS ORGAOS DA
COMUNICACAO SOCTAL AUSTRALIANA, QUE APENAS REFERIU A DA A
FORTUGAL DG ENTAG EMBATXADOR PORTUGUES, DR INACIO REBELLO DE
ANDRADE.
A AUSTRALIA INSADISFEITA COM O TONGO PROCESSO DE NEGOCIACOES
BILATERALS ENTRE A INDONESIA D EORTUGAL, SOB 0S AUSPICIOS DAS
NACOES UNIUAS, PENSAVA QUE A DEMORA S6 GODERIA FAVORECER A
INDONESIA RAZAD PELA QUAL FINALMENTE SE DECTDIU A FORMALIZAR O
_ ACORDO INICIALMENTE ESTABELECIDO EN SETEMBRG 1985,
140 POR CENTO DO DEBITO INDONESIO £ i YENS, E CON A CONSTANTE
'VALORLZACAO DA MOEDA JAPONESA PACE & RUPTA INDONESIA, B SENDO AS
RACELTAS, DE PETROLEC APROXIMADAMENTE 37 BOR CENTG DO TOTAL DO
RENDIMENTO BRUL , FACIL £ PERCEBER A PRESSA DOS DOTS PAISHS EM
INSTRUNENTALIZAR O ACORDO RELATIVO AOS 200 XS DE FRONTEIRA
MARITINA COMUM,
ENTRETANTO O GOVERNO PORTUGUES UPILIZANDO OS HEIOS
DIPLOMATICOS AG SEU ALCANCE PROTESTOU CONTRA D ACORDO,
DECLARANDO-G ILEGAL NO AMBLTO DA RESOLUCAG 17/30 DAS NACOES
UNIDAS, E CONSTITUINDG UM MANIFESTO E GRAVOSO DESRESPEITO PELO
DIRETTO TXTERNACTONAL.
A TESE ATE AGORA AVANCADA POR METOS INDONESIOS B AUSTRALIANOS DE
QUE TINOR LESTS JAMATS PODERIA SER INDLPENDENIE DADA A FALTA DE
RECURSOS NATURALS, CAL BOR TERRA NO MOMBNTO EM QUE AS DUAS
NACOES --AUSTRALTA E INDONESTA-- DECIDEM EXPLORAR AS RESERVAS
MARITIMAS DO MAR DE TING
LEWBRE-SE A PROPOSTTO A EXTSTENCIA DE PEQUENAS NACOES DO
FACIFICO SUL, CUJA AREA £/ SEMELHANTE OU MENOR DO QUE TINOR %
PARA AS QUATS NAO SE PoS NENHUI PROBLEWA DB INDEPENDENCIA.
DESNECESSARIO SE TORNA LENBRAR QUE A AUSTRALTA £ HOJE
INDEPENDENTE GRACAS AG APOTO DADD BELOS TIMORENSES A0S
AUSTRALIANOS QUE DURANTE A SEGUNDA GRANDE GUERRA SE OPUSERAN ALY
DOMINIO JAPONES. o i
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DEPENDIA ENTAO- E AGORA DA PRESSAC~ PORTUGUESA SOBRE A CEE, A
INICTACAO DE NEDIDAS DE RETALIACAG CONTRA A TOMADA DESTA
PROVOCATIVA ATITUDE AUSTRALIANA.

as_fronteiras maritimas entre a Australia & a Indons

astabelecidas nur Acordo em 18 de Maio 1971, qua fixou a

fronteira no mar de Arafura, o no Acordo de 9 de Outubro 1972,

anbos ratificados em Novembro 73.

A fronteica nao~ era uma linha equidistanto entre os A
paises, mas antes un compromisso entre a posigas- indonesia
Gue mantén a existéncia de uma Gnica plataforma marinha entre
o3 dois paices o a posicao- australiana que dizia haver duas
platatornas, sendo a autraliana usa plataforma profunda de
mais de 3kmé de profundidade nalguns pontos orientada de leste
para oeste.

A area conhecida como "Iimor Gap" foi negociada antre a
Australia e Portugal e 1971-1872, quando Timor Leste nao~ era
ainda un probloma para Portugal, que aguardava as conclusoes
sobre a 3% Conferéncia das Nacoos Unidas sobre as Leis dos
Hares.

& Australia ficou favorecida pols acabou por reter cerca de
70% do subsolc maritimo entre os dois paises, talvez por a
Indonésia nao- e ter aporcebido do potencial da area.

para além de criarem condicoss para uma fase de tolerancia e

Compreensao- antre a Australia e Indonésia
Por ultino, a pressao- do defensores do meio ambiente na
Australia poderac- vir a opbr-se & exploracac- das reservas,
criando problemas profundos & Indonesia nas bases do tratado
e explotacao- conjunka.

S o acordo de Setembro resolveu alguns problemas para @

Australia e Tndonésia, decorto criou outros malores, logo qus @

Guando PORTUGAL se decida a actuar de forma activa ¢ levar o

Caso a julgamento internacional.

A 1% Conferancia da ONU relativa & Lei do War em 1958, adoptou

tratados gque constituiam os principics basicos da legislagao~,

havendo alayns pontos contenciosos que ficaram por resolvar
durante 3 i° conferéncia.
A falta de generosidade de Portugal ao negociar entao- con a
Apstralia foi inteligente, embora ninguém pudesse prover que a
37 Conferéncia durasse de 1973 a 198211l

Nas negociagoss indo austrais da 71/72, o governo de Camberra

adoptou a definican proposta na convencao- da Genebra de 1959

que define a plataforma continental maritima como a ‘area

Subnersa,seu subsolo adjacente a costa mas fora da area

tersitorial, com ura profundidade ate 200 metros ou para além

dests 1inité quando a profundidade das aguas adjacentes permita

a cxploragacs Gos recursos maturais’. -

En 1982 @ nova lei e sspecial o artigo 767 nao~ sao-
suficientesente especificos para a delimitacao-de fronteiras
nas dao~ 4 Australia o direito de exercer juris dicao- sobre o
Sub Solo mesmo se @ plataforma continental nac- atingir as 200
nilhas nauticas.

foran
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ABAIXO ASSINADO DOS ESTUDANTES DE TIMOR-LESTE
DIRIGIDO AQ PRESIDENTE DA REPUBLICA DE PORTUGAL.

Excelentissino Senhor Doutor Hario Seeres,
Dignissino Presidente da Repidlics de Portugsl.

Excelbneis,

Na qualidade de filhos e também estudsntes do mertirizedo Fovo
do Timor-Lests estudando nas universidsdes ds Indonéais,nds,os sboi
%0 assinados aprosentamos,primeiramente,ns nosses seudecods,igusl-
mente extenssivas so Povo Portugués.

Movidos por un dever moral o consclentes do nosso papel na de=
fesa dos legitimos interesses do nosso povo,vimos,por este meio,
apresentar 'a Sus Excelbneis,o nosso repidio o veemente condenseo
face a0 scordo bilstersl firmado peloa governos da Indoneals o da
ustrélie,no dis 11 de Dezembro de 1989,pera & xplorsgdo conjunta
dos jezigos petroliferos no Estreitode Timor. 0 nosso repidio o
condenagBo baseimm-se nag seguintes considereoda :

1." A colebragio do scordo acims referido é um scto de flagren
te atropalanento so Direlito Internacionsl que,nic 86 nio po-
do reconhecer s Indoncsis quslquer soberania sobre ftodo ou
parte do territdrio de Timor-Leste,como também permite

50 governo Austrelisno a liberdade para recusar,ao Povo do
Tinor-Laste,o direlto de ser ele mesro o tmico srtirice no
nanusesmento dss suns Miquezos naturais.

2. & pleteforms meritine do Estreito do Timor &,em termos das
lels o convengads internscionsis,parte integrente do terri-
téiio de Tinor-Leste,territério ease que encontra ainde num
eatado NAO DESCOLORIZADO e BELIGERO  bérbers e ilegel ocu-
pecio indonésie, Geads o invasdo ermada de 7 de Dezembro de
1975.

3. 0 Povo de Timor-Leste nunca conferiu,e nem vird o conferir,
s0 governo do Indonésia representotividade para,em sou nome
© interease,firmar acordos de qualquer neturezs e dimenaio,
con quelguer cstado ou nagdo que vise explorsr quafjuer fon-
tos do riqueza netural de Timor-Leste,porque sd roconhecemos
em Portugal e poténcis edministrante do nosso territorio.

Pelo acima exposto,nds,os Estudantes de Timor-Leste eatudando

nas universidedes da Indonesia,EXIGIHOS de Sua Excelincis e do go-

verno que tio dignemente Sus Excéléncia preside

1. O rdpido levantemento dun processo judicisl mo Tribunal
Internecionsl contre os governos ds Indonésis o da Austrdlia,
© lutar efincademente pels anuleg

do todo o valor jurfaico
R S L e S AT
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ESTA A DRCORRER DESDE SEGUNDA FEIRA EM DARWIN A CONFERENCTA
ANUAL DOS PRODUTORES AUSTRALTANOS DE PETROLEO E NAS ULTIMAS 24
HORAS A DISCUSSAO TEM-SE CENTRADO LM TORNO DE LEGALLDADES
RELACIONADAS COM O ACORDO ENTRE A INDONESIA E A AUSTRALIA PARA A
EXPLORAGAO DO TTHOR GAP.

SESUNDO FOI APIRMADO NA CONFERENCIA "A EXPLORAFAO DE CERCA DE UM
BILLAO DE BARRIS DI PETRGLEO QUE A ZONA DENOMINADA D TIMOR GAP
DEVE CONTER APENAS PODERA’ SER FELTA QUANDO TODOS 0S ASPECTOS
LEGALS DO ACORDO ESTIVEREM ESCLARECIDOS”.

SEGUNDO O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAGAD DA MATOR
COMPANBHIA AUSTRALIANA A BHP, BRIAN LOTON A QUESTAO ARRASTA-SE
HA’ 14 ANOS § VAT CONPINUAR, EM ESPECIAL FORQUE FODE HAVER
LITIGADAC DEVIDO § TITULARIDADE DA AREA EM QUESTAQ, QUE PODE
ACABAR POR VIR A DEPENDER DO TRIBUNAL DE JUSTICA INTERNACIONAL
DA HAIA, CASO PORTUGAL VA’ EN DIANTE COM O SEU PROTESTO CONTRA A
ASSTNATURA DO ACORDO ENTRE A AUSTRALIA E INDONESIA.

A ZONA DO TIMOR GAP COM 51 WIL KNS QUADRADOS DEVERA! BENEFICIAR
DE BATS DE 250 MILHOES DF DOLARES O SEJA 30 WILHOES DE CONTOS
DESPESAS DE_EXPLORAGAO ANTES DE PROSPECAO, MAS COMPANHIAS
0 A BHP, A SANTOS E A PETROZ NZ QUE JA’ DETEEM DIREITOS DE
EXPLORAGAO NAO ESTAG DISPOSTAS A ACEITAR QUE O GOVERNO EMITA
NOVAS CONCESSOES DE EXPLORANAO SEM SEREM RECOMPENSADOS PELOS
INVESTINENTOS FEITOS AO LONGO DOS ULTIMOS 14 ANOS.

POR OUTRO 1ADO, DE ACORDO COM TNFORMAGOES OBTIDAS JUNTO DO
MINISTERIO DOS’ ESTRANGEIROS AUSTRALIANOS O GOVERNO TRABALHISTA
DE CAMBERRA TERIA PEDIDO UM SEGUNDO PARECER JURLDICO AO
PROFESSOR DOUTOR JOHN VAN EYCK DA UNIVERSIDADE NACIONAL SCBRE A
LEGALIDADE DO ACORDO ENTRE A AUSTRALIA E A TNDONESIA.

VARIOS PARECERES ANTERTORES FORAM ENTREGUES AO GOVERNO
CRITICANDD O ACORDD, MAS OS TRABALHTSTAS CONTINUARAM A UTTLIZAR
PARECERES ANTERIORES QUE DESPREZAVAM A EVENTUALLDADE DF: PORTUGAL
PROSSEGUIR COM UMA QUETXA NO TRTBUNAL TNIERNACIONAL DE HATA.

SEGUNDO 0S_PARECERES DE INUMEROS JURTSTAS, O ACORDO ENTRE A

AUSTRALTA E A INDONESTA FOT CELEBRADO CON O PARCEIRO ERRADO-- A

INDONESIA-—— E POR ISSO CARECE DE LEGITIMIDADE DADO QUE EXCLUI O

DgEETI0 Do FOVO D3 TINOR A EXPLORAR 0S SEHUS RECURSOS NATORATS
QUE ATINIA A SUA AUTODETERMINAGAO.

SIDNEY AUS JCC/COMERCTAL
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AUMENTA O COMERCTO BILATERAL PORTUGAL/AUSTRALTA

FORMADA EM 27 MARCO PASSADO KN SIDNEY A CAMARA DE COMERCIO
E INDUSTRIA AUSTRALASIA-PORTUGAL ACABA DI EDTTAR O SEU
PRIMEIRO BOLETTH NENSAL NO QUAL REFERE OUE ® NO PASSADO
ANO AS TRANSACCOES COMERCIATS ENTRE A AUSTRALIA ¥ BORTUGAL
DUPLICARAN E SE ESPERA QUE NOS BROXINOS ANOS KLAS
DULIQUEM OU ‘TRIPLIQUEN.Y

AQUELA ORGANIZACRO INICIOU JA A COMPILAGAG DE POSSIVELS
PARCEIROS COMERCIALS, FEIRAS E EXPOSICOES, & DI
ACTIVIDADES PRONOCTONALS ENTRE PORTUGAL & AUSTRALTA.

M ABRIL O ALNIRANTE SERCIO ZILHAO PRESIDENTE DA F.L.L.
[FEIRA INTERNACIONAL DE LISBOA] DESLOCOU-SE A SIDNEY PARA
ASSINAR UM ACORDO DI COOPRRACAO DILATERAL I POSTERIORMENTE
REPRESENTANTES DA SAPEC ESTIVERAN NA AUSTRALIA A TENTAR
OBTER CONSORCIOS PARA INVESTIREN NO PARQUE INDUSTRIAL DX
SILTCON VALLEY.

A CAMARA DE COMERCIO § TNDUSTRIA ESPERA ATNDA ATRATR
INVESTIDORES AUSIRALIANOS PARA A LONA PRANCA DA MADETRA E
DE SANTA MARIA [ACORES).

HO ANO PASSADO AS EXPORIACOES DE PORTUGAL PARA AUSTRALIA
CIFRARAH-SI LM 7,4 KILHOES DE CONTOS CONTRA 9 MILHOES DE
EXPORTACOES AUSTRALIANAS.

SECIORIALMENTE A CORTICA REPRESENTAVA 45% DO TOTAT, DAS
LXPORTACOES PORTUGUSSAS A QUE SE ACRESCENLAVAM CELULOSE,
TXTELS ALGODAO E FIBRAS, METALS, BEBIDAS ALCOOLICAS E
CERANTCA,

VINIE E CINCO POR CENTO DAS EXPORTACOLS AUSTRALTANAS ERAK
CONSTITUIDOS POR LA~ & FIBRAS ORGANICAS [L,8 MIT, CONFOS] A
QUE SE SEGUIAM COM 1,2 MIL CONTOS A CEVADA.

EMBORA O BOLTIN NAO O MENCIONE A PRESENDA PORTUGURSA EN
EXPOSIGOES E PEIRAS INUERNACIONALS NA AUSTRALIA TEN STDO
HULA, APENAS QUEDRADA OCASTONALMENTE POR DELEGACOES T
MISSORS ECONOMICAS DE MACAU. A PROPOSITO ENCONTRA-SE NESTE
HOMENTO NA AUSTRATLIA UMA MISSAO COMERCIAL DE MACAU
DEDICADA A0 TURISO, DENTRO DE UNA TRADIGAO DE PRESENGAS
ANUALS QUE JA’ VAL EM OIT0 ANOS.

INVESTIMENTOS TURISTICOS E RESIDENCIAIS ALTERNATIVOS DQ’®'o%/#
e

ESTA INICIATIVA A QUE ESTARA’ PRESENTE UNA DELEGAGAO rowtunns

et
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TOTAL ExHORES
Feas/Austenila o farcogel

1as8 1989

AUS 64.156.550 AVS 103,708, 580

TOTAL EXEORTS:
Fram Portider into Auutraiia

1985 y

BUS 67,845,961 s A3
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A AMEAGA TNDONESTA $ARD & AUSTRALTA

STDNEY, 23 JUNHO §0- HISTGRICANENIE O TEMRQ DE PRE AVISO
DAPCEGANDD UM CRANDE CONPLITO MTLITAR RONDA OS THES MISES"
ASSTH ESCREVE O X CHEFE DE HSTADG MATOR GENKRAL DA

FORGAS ARNADAS AUSTR
UK ARTTGO PUBLICANO WA’ DIAS.

OBSERVADORES DO MINTSTEXIO DA DEFESA, DN 0 0 DIRECTOR
D05 SERVICOS D ESTRATEGIA, PAUL DIRB, FENSA OUE ESSE FRE
AU1SO SERA! MATS NA ORDEM POS DEZ ANOS. PAUL DISB O
AUTOR DA ESTRAUEGIA NACTONAL DE DEFESA AUSTRALIANA
ZRIMETRO DIVULGADA B 1985 E ALNDA HOJE VIGEN

O MARECHAL DO AR, DAVID EVANS PENSA QUE AL ATITUDE £
TRRESCONSAVEL [ PERTGOSO BARM A DESEEA DO PALS, [A
INDONESIA] DEPEM JA! CAPACTDADE NILITAR PARA INTERVIR
VALUTARNENTE OO UMA FORCA DE 1500 PARAQUEDLSTAS, ©S QUATS
NUA NOTAE PODERLAM TOMAR CONTA DOS AERODROMOS MILITARES
D% LEARMONT, PORT HEDLAND, DERBY, DARWIN, TINDALL £ WEIEA
[NA AUSTRALEA GCIDENTAL E TERRTTGRLO NORTE AUSTRALIANO]".

“DEPOTS DB CONTROLAR ESTES POSTOS AVANGADOS OS5 INDONESIO:
GODERTAM EM 24 HOKAS DISEGR DB REFORGOS MARITINOS CAPAZES
DB ESTABELECEREM UNA FONTE MILITAR COM MALS DE 20 MIL
FOMENS £ NUM BSPACO DE 48 HORAS - MININO INDISPENSAVEL
DARM AS FORCAS AUSTRALIANAS REAGIREM - ESTARIAM SENAORES
DA SITUAGAO.

© JOKNALTSTA PETER HASTINGS, QU VIVEU VARIOS ANOS XA
ONDONESIA T & CONSTDERADO POR ALGUNS CONO UM PERITO SOERE
A INDONESIA, APRESSOU-SE A DESMENTIR TAL CENARYO,
CUSANDO-O fB NILGGICOM, NEGANDO A CAPACIDADE LOGISTICA DA
TNDONESTA INSTALAR B TERRITGRIO AUSTRALIANG DEG MIL

HOMENS NUMA ARGA DR TRSS MIL QUILOMETROS QUADRADS

THCAPAY DE S8 CONFRONTAH LOGISTICAMENTE COM A

HASTINGS CITANDO O RECENTE ACORDO DO TIMOR CAP NEGA
VHAVER RABAQ FARA SE TEMER UNA TNVASAG INDONESTA'.

AABILD OUE N0 PASSADO PETER HASTINGS SEMPRE DEFENOEU
0STCOES INDONESIAS, EM FSPECIAL NO CASO DE TIMOR LESTE
505 GUATS ELE £ UM DOS MATS TERRENHOS DEFENSORES Li
DOSTOAGO DE JAKARTA, OS SEUS ARGUMENTOS DEIXAM BASTANIE A
DRSEJAR, MAS O WARECHAL DO AR DAVID EVANS PARECE SEK DOS
POUCOS WA AUISTRALTA PREOCUPADOS CON O EXPANSIONISHO
VILUTAR TNDGHESTO £ CAPAZ DE FRONTALNENTE O DESATER ND
AUSTRALIA , PALS QUE E 7100 COMO EXTREMAUENTE ACOMODATICLO
A0S INTERVASES DA TNDONESLA.
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CARMET, BUDTARDIO NA AUSTRALIA

ESTA DHSDE TERGA FEIRA NA AUSTRALIA CARMAL BUDIARDJO,
FUNDADORA E DIRIGENTE DA TAPOL, ORGANIZACAO PARA OS
DIRELTOS HUMANOS NA INDONESIA, BASEADA NO REINO UNIDO.
DEPOIS DE DOLS DIAS EM DARWIN ONDE I'EVE ENCONTROS COM
ROPRESENTANTEE DA COMUNIDADE TTHORENSE ® EFECTUOD REUN
DB TRABALHG COM ORGAOS DA COMUNICACAG SOCIAL E DA FRETILIN,
CARMEL CHEGOU SEXTA A SIDNEY.

10GO APOS A SUA CHEGADA CARMEL REUNIU-SE COM NEIA
B ACTIVISTAS, ACADEMICOS, JORNALISTAS E CINEASTAS, PARA
ALEN D TTMORENSES, PABUAS OCIDENTATS, FIJTANOS E KANAKAS A
FIN DE DEBATER A SITUACAG NA INDONESTA E MALS
ESPECIFICAMENTS EM TTOMOR LESTE B TRIAN JAYA [PAPUA
GCIDENTAL] -

NUMA SESSAG QUE DUROU MATS DE 3 HORAS CARMEL EXPLICOU A
STIUAGAO POLTTICO NILITAR EM TIMOR, A ACCAC DA RESISTENCIA
MILITAR E CIVIL, AS INICIATIVAS DO GOVERNO DE JAKARTA B DOS
MILITARES, O RECENTE DISCURSO OFENSTVO DE BENNY HURDANT B
FEVEREIRG ULITHO [VIDE EDICAO DO PUBLICO 11 E 30 DE MAIO] £
AS CONCLUSOES DO BETUDO DOS ACADENICOS E SOCIOLOGOS DA
UNIVERSIDADE DE GAJAH MADA [JOGVAKARTA] EM NARGQ CRITICO DA
ACGAO TNDONESTA.

SEGUIU-SE DEPOLS UN DESATE SOBRE A POSIGAO DOS GRANDES
GRUBOS PCONONICOS NA EXPLORACAO DAS RIQUEZAS NATURALS
PETROLE EM TIMOR LESTE, NADELRA E MINERISO EN IRIAN JAYA,
JAVA E OUTRAS ILiAS INDONESIAS, A ACGAD DO BANCO MUNDIAL &
A FALTA DE RESPELTO TNDONESTA PELAS SUAS DIRRCTIVAS DE
APLICACAG DE CAPITAIS, E A TNACCAO AUSTRALTANA FACE AGS
PROBLENAS DOS POVOS DA REGIAG QUE ATNDA NAO ATINGIRAM A
AUTO DETERNINACAO.

FOI IGUALMENTE DEFATIOA A PREOCUPACAO DOS GRANDES
PRODUTORES AUSTRALIANOS DE PETROLEQ NA QUESTAC DO TIHOR GAP
QUE ESTA SEMANA REVELARAM QUE "ATS ESTAR DEFINITIVANENTE
RBSOLVIDO O PROBLENA DA TTTULARTDADE/FOSSE DA REGTAQ DO MAR
DE TIMOR NAG HSTARTAM DISPOSIOS A EXPLORAR/ THVESTIR NAIS
DINHEIRO N REGIAGY.

NO_PERIODO DO DEBATE FOT VIOLENTAMSNTE CRITICADA A
AUSTRALIA E PORTUGAL EM RELACAO A TTNOR LESTE, TENDO 0S
PRESENIES DECIDIDO MAMTER 4 PRESSAQ SOBRE O GOVEENO DE
CAMSERRA OUE COMECA A DAR MOSTRAS DE PRECCUPACRO QUANTD 4
LEGITINIDADE DO ACORDO DO TIMOR GAP. IGUALMENTE CRITICADO O
GOVERNO DE LISBOA PELA SUA CONTINUADA INDECISAO
DECLARAGOES VAGAS QUANTO AD PROPOSITO DE CONTESTAR O ACORDO
DO TINOR GAP NO TRISUNAL INIERNACIONAL DA HAIA.

ESTA DECISAO DOS PRESENTES FOI VIOLENTAMENTE CONTESTADA
BELO EX LIDER DA FRETILIN JOSE RAMOS HORTA QUE DEFENDEU A
POSICAG EORTUGUESA E AS CORAJOSAS INICIATTVAS DESENVOLVIDAS
PHLA DIPLONACIA PORTUGUESA BN ESPECTAL DR FERNANDO REINO E
QUARTIM SANTOS DO MNE.

IRA VAL AVISTAR-SE
USTRALIAND COM 05 QUATS

CARMEL BUDIARDIO NA SEGUNDA P
ELEMENTOS DO PARTIDO TRABALHISTA
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AT DESATER A NECESSIDADE DE REVER A FOS
TACE A TTHOR LESTS, SEGUINDO DEPOTS PARM CAVBER
MELBOURKE ONDE Si 1RA’ ENCONTRAR COM ORGAKISHOS
AUSTRALTANGS DE AFOIO A TTHOR LESTE, TALS CONO A FUNDACAO
SRTENTE DO DR MICHAEL WAGNER [CAUERRA] F A CIET DE PAT
SALeH [AUSTRALTAN COALITION FOR EAST TTHGR/ COLIGACAO
AUSTRALIANA PARA TINOR LESTS)

) PUBLICO §71/90 23/6/90

STDNEY AUSIRALIA J.CHRYS CHRYST
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carmel budjiardo fundadora da tapol, organizagac para os
Qireitos humance na indonesia radicida no reino unido,esta’
@ sidney desde ontem e logo apos a sua chegada reunii-se a
convite do grupe ge apoio & Timor leste @ 4 papua ocidental
para axpor & complexa Situagas da ex colonia portuguesa.
perante cerca de meia contena de pessoas, incluindo
acadenicos, jornalistas, cinsastas e membros das
Comunidaqes timoranss, papua, da nova caledonia e fiji,
carmel durante mais ¢ tras horas cxpor a situagao politica
militar e timor, da papua ¢ da indonesia.

una das conclusoés dos prosentes foi a de que deveria ser
vercida maior presssc cob o governo de lisboa para tentar
rapidamente resolyer a quastac e deixar-se de ambiguidades
quanto a0 se val ou nao apresentar gueixa ao tribunal
Internacional da haia sobre a assinatura do tratado do
tinor gap entre & sustralia e Indonesia.

eata decisao foi violentamente contestada por josa ramos
horta que declarou gue Pas comunidades internacionals
deverso manter @ pressao sobre a australia o a indonesia,
Gado que portugal esta’ de facto a fazer tudo o que pode em
Felagan a timort.

carmel budiards, vai-se reunir na segunda feira com
membros do partido trabalnista sustraliano, seguindo depois
para caskerrza o melbourne onde e reunira’ com organismos
de apolo a tiror lests a fim de coordenaren melhor a sua
canpanhe de apolo 4 luta do pave de timor pela
Sutodeterninacao.
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Austrélia preocupada
com forga militar indonésia

DAVID EVANS, chefe do Es-
tado-Maior da Forca Aérea
australiana, num raro artigo
publicado esta semana, reflec-
te alguma preocupagio pelo
crescente potencial militar da
Indonésia.

O marechal escreveu que
“o vizinho mais préximo da
Australia” — precisamente a
Indonésia — “tem j4 capacida-
de para intervir militarmente
com uma forca de 1500 péra-
quedistas, que poderiam, nu-
ma noite, tomar o controlo dos
aerédromos de Learmonth,
Port Hedland, Derby, Darwin,

Tindal e Weipa, na Australia
Ocidental e Territério Norte”.

Depois de controlarem es-
tes postos avancados — assi-
nalou o oficial — os indonésios
poderiam, em 24 horas, enviar
reforcos maritimos capazes de
estabelecerem uma base mili-
tar com mais de 20 mil ho-
mens em 48 horas, que é o
tempo necessério a qualquer
reacgio das forcas australia-
nas de defesa.

Ao afirmar, por outro lado,
que “historicamente, o tempo
de pré-aviso antes de um
grande conflito militar ronda

0s trés meses e meio”, o mare-
chal Evans entrou em polémi-
ca com Paul Dibb, que é o prin-
cipal estratego da Defesa aus-
traliana.

Discérdia

Um estudo feito em 1986
por Dibb, e que ainda hoje re-
presenta a base estratégica da
Defesa do pafs, afirma com
efeito que esse periodo é de dez
anos, algo que minimiza a
“ameaca indonésia”,

O artigo do marechal

Evans provocou também ime-
diatamente uma reacgio do
controverso jornalista politico
Peter Hastings, apontado co-
mo pré-indonésio. Segundo
Hastings, o cenario tracado
pelo marechal é ilogico, porque
a Indonésia ndo possui a capa-
cidade logistica para instalar
em territrio australiano dez
‘mil homens, numa érea de cer-
cade trés mil quilometros qua-
drados e, muito menos, de con-
frontar a capacidade logistica
australiana, u
Chrys Chrystello,
em Sidney
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SIONEY, AUSTRALTA

QFENSTVA MILITAR INDONESTA EN TINOR LESTE

STONEY, 25 JUNEOSO. S FO
LANCARAM NOVA OFENSIVA MILITAR,
EY CARMEL BUDIARDJO DTRECTORA DA ORGANIZAGAO DE
DIREITOS HUMANOS INDONESTA 'TAPGL! DE LONDRES © SECRETARIA
DO GRUPO DB FAKLAMENTARES INTERNACIONALS PARA TIMOR LESTE.

REAS ARMADAS EM TIMOR LESTE
SESUNDO DECLAROU Ho:

=

CARMEL, CTIANDG FONTES DA RESISTENCLA NACINALISTA
TIMNCRENSE APTRHOU QUEREIRIL SOLDADOS TNDONESIOS APOTADOS
POR_ BATALHOES TINONENSES DS SEIS WL OHENS ‘HANSTS! &
DOIS ESQUADROES HELICOPTERITZALS LANCARAN UMA ENORICE
OFENSTUA NILETAR DESTINADA -UA V5L NALS—— A CABTORAR o
LIDGR CARTSHATICO DAS GUERRILHAD TIHORENSES KA RALA XANANA
GUSHAQ, ANTES D PROJECTAOA VISLTA DOS PARLANENTARES
FONTUGUESES  TIHOR NO FROXINO OUTORO (SETFMBRD):
REPERTNDO-GE 4 SITUACAO D05 DIRELTOS HUMANOS NA EX COLONTA
BORTUGUBSA CARMEL ADIANTOU ESTAREM A SER RECEBLUAS NOIZTAS
ALARNANTES | SODRE A5 WESHAS, AS QUALS 'DIMONSTRAM O
INTENSTRICAR DA ACCAO TNDONESIA NG TERRITORIOM:

SEGUNDO 05 ULTIHOS RELATORIOS WALS DE CEM DESSOAS TNCLUINDO
MULHZRES & CRIANGAS FORAN WASSACRADAS NO DISIRITO DE ATNARD
DESDE A PASCOA, PELO BATALHAG 715 £ REPRESKLIA PBLO ABATE
DI TRES SOLDADOS INDONESIS ASSASSINADGS PELAS GUERRILHAS
ol e o S Ll
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2. Mobilizar tods a poténcis diplomatica e/ou militer so vos-
<0 dispor con fins s inpedi s materializacio jurfdics e tée
nise do citado scordo.

Aproveitamos tembém esta opertunidede pere soliciter’s Sua Ex-
celéncia e ao Governo Portugués os bons oficios de

1. Incluir os legitimos representantes do Povo de Timor-Leste

( Convergéncia Nacionalists o Igrejs de Timor ) nas negocis-
085 com 5 Indendais,om busce de ume soluco pacirics pars o
hosso coso,através da realizagdo de un genufno 8 democritico
prosesso de Autodeterninacio.

2. Continuar  defender tenszmonte os verdadeiros e legltinos

interesses do nosso Povo,utilizendo todo o peicl diplomitico
50 vosso dispor,mesmo na altura om gue todss as negoclagods
com a Indonesis estiverem j num beco sem sofde.

Ao finder, jamais desconhecemos em Sus Excelfncia um justo e
verdadeiro conhecedor do longo rositio de sofrimento que assols o
noaso querido Povo. Entretanto,esterfemos nais convictos do dessbar
deste manto de luto coberto sobre a nossa Fatrio,se formos sssegury
dos de qus Sus Exceléncla o outros responsiveis da Negdo Fortuguess
haveasem por bem escutar e satlafazer " a vor do uma angistis sem
1gusl,de um povo em sofrimento ' - parafrasesndo o nosso mul queri-
4o Conandante-cu-Chefe das Falintil,conpenieiro Key Rels Xanana Gus
nGo. Gom tods o esporanca que nos reste deste inesperado quinze b=
nos de lute, sinceranente agradecencs em Sus Exceléncis tods s dedi-
cagio que nos for consegrads.

Tndondate, 36 de Janeiro de 1990.

S /Abaixu assinados ,/é%f’}u :

5
POR RAZOES DE SEGURACA PESSOAL DOS 160 ASSINAIES
HOS A AXIMA PRECAUCAD OE A [NCLULR AS ASSINATURAS.
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SRR KA AUSTRALTA A’ UM SEMANA A ACTIVESTA CARNEL
Fbaakbo TBEA D HOVINENTO D08 DEREITOS FUNANGS TWDONESTOS
B LONDRLS, TAPOL!

B R s ke £ DARAT ONDE ToNOU CONHRCTNENTO DA

DR EOEhEhAD D00, PROBLTORKS DB PERROLEO AUSINALLANGS TACE &
B e a e Roson, STORGAG D3 TRATADG DE TINOR GAG, CATNEE
OVEC OPGRRNTDADE DF CUYER US AS COPRNHIAS. DF. PEIROLEO
Nos Frerro N0 CANEO DO DIREITO

S TAMALONAL 7. NARITING & GUE NAO STAD. DTSPOSTAS &
INUESoR SATS BOLARES N EXPLORMGAO RO IHOR GAE ATH QUE
T ito: soh CTARIFTCAR TH CAWBERRA, TAKAKTA 0 No
AT, TATERACIONAL OF AATA.

RREouL b VIR BARk SuEEY, CARVEL AVISTOU-SE COM MILITANTES
PR CORURIoNDE RIHONENGE, 527 GUE 08 DINLGENEES POLIIIG0S
DRAGHRSHS S5 ALWBARAN bA SU PRESENGA:

A e 556 DBSERVAR ‘COMO 08 LiDiRES FoLINTCOS
AEFeReASES, % ADSTIVERAN DE BSTAR PRBSTNTES. 45 REONIOES
e o TrAbALNG De GARMEC BUDTARDO, EXCEPRRD FELTa A
JOSE #RAMOS. HORTA, O SOLITARIC DISSIDENTE DA FRETILIN E

SR aes ot SeeASTAREADG, TNTRRNACIONAL DA RESTSTENCEA,
RO AU NOEAR DF Moo PROFALADS: CONFINUA A NAG RECHBEN
5cr0 SURCTENDE BABA. S TORMAR. VISIVEL,

ML BUbEARSO - AVASROULSE HOJK CON DERLGENIES ESTADUALS DO
CAREbo. TRABALNISTA AUSTRALTANG GUE RECENTENNZE ADORTARAN
R Mg Be KEGI0.a V24t Db FAREANENSAKES FOIUGUESES A
Tnon ThSue eARUINGO AMRSER PARA CAMDEAR ONDE. Si 1A'
AThan cln ' HNE AUSTRALIAN SENADOR. GAREFIL EVANS ©
AEABRDS Do COMUE. BARLAHENTAR AUSTRALIANO. PARA TINOR L
TARCtasiTo, GNTES. DR SUR PARFIOA. PARA CRMBRRRA ESTA ARDE,
B optaNDo. REVELDY GUE D8 ACORDO'CON DADOS. ACABADOS D
e . TNDONES A PSTR FATS TSTARIA A FALES. Ulin NOVR
e eru MrLATon RO 0t CUBBTIAIROS DAS FALINEEL, NA
R PRCTATIVA. D CAPTURAREN SANANAA. GUSIAD, ARMIES. DOS.
EARLANENRARES. PCATOUESES 3% DESLOGREN & DY COLONIA:
S ANG. CARMEL DECTARGU: A3 DETENGORS § 08 MASSACRES. 2
THON, CoNPiNURH, THNDO-SE REGTSTABO WALS DE CHN VIRINAS
DHon S TAECOR, Tin S0n RATOR. 1PARTE NULWBRES % CRIANCA:
ALIXS A RADIO COMERCIAL VIU HOJE FOTOGRAFIAS DE MEIA
i, br CUBERILNSTRCS CRLEBRANDO BN AGOSEO EASEADD © 14
R LVEREARED AS FALINITE E SEGUNDO CONSBGUTO APURAR. POR
BONTES PREVENIENTES. DE. TIHOR LESTS A SITURSAO DY SERROR QUZ
O EE GIVE KuRou D VOLOWE DESDE aUS I PEVEREIRO

B fanno o CASRAL BENNY MURDRNT MIN DA DEFESA THOGHESIA
RAEAGOC 0s TIMORENSHS DB OUS JAMNS HAVERIA UMk PATRIA

fri e

FUBKTAVED B, BALT E JAKARIA O3 ESTUDAITES TINORENSES
EEENUAR A NSUASBAR. A, CONTIRHAGAG, DA VISTTA DOS DEPGTADOS
CONTULUSSES RENDG. A THERINIDA T SHERIS & CARIAZES
FohEives » wesHm,
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HOUSE OF REFRESSATATIVES TN

25th June 1990

Xz J. Chrys Chrystello,
Foreign Correspondent,
Portuguese News Network,
P.0. Box 731,

Bondi Junctién 2022

Dear Me Chrystello,

On bahalf of Kr Snowdon I would like to thank you for your
recent letter introducing your news network.

Your correspondence will be brought to Mr Snowdon's
attention as soon as possible.

Yours sincerely,

=

=

carol Bourke
Electorate Officer
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AUSTRALIAN COALITION FOR EAST TIMOR

CIET[AGT) ~ GPO Box 2564 » Canbarra AGT 2en1 - AUstala + Tal (08) 247 7962

Nesw Indonesian Military Offensive in Bt Timor: Carmel Budiardjo
Medi Relosse

g 26 June 1990

The Indouesian Armed Farves in Ease Timor have latnched a renewed milltasy offensive i Esst

Ty, soconding 10 Mo C

l Budisio, Directono

sn-based Indoassia Humin Rights

gt TAPOL wd Sevretary of Iniesnsional Parliamentarians for Fa Thner (PET)

MEDIA CONFERENCE
Conference Room 5, Parliament House, Canborra

Tuesday 26 Jusie 1990, 1100 am

8 T S SO Confseacs Room 1.5 ecviausly oy

s Budiardo said shat accdrding fo vesistance sourves in East Tivor, 40,000 Ted peslin wocps,

SupporEd by 6,000 Exst Tiorese miliga nd two helicopter squsdrons, had mosted the

vt 10 Guptire the Teadezship of the nationali

sistance, Fretlin, ahead of a visi 1o

Tt by a Pormigues parlimestary deegarion i Sepeaber

ferring to the Hioman rights situation in Bast Timor, Ms Budiadjo pointed oat thit repors o

violations continued 10 be zoveived avar alarming fie, The laiest repons

assacie of 100 people ineluding womea 1nd ehildsen in severat vilisges i tie Alristo

ot since aster, The Killings were tepovtedly compmited by the Indonesion Bataillen 7

taree Tndori an soldiers were Tound with thelr hronts cutin the area on Good Fridiy

Australis a ks with the Austealiz section of PET will addiere soyers)

e i b

eetings, S wil i et vie Foredgn Minister, Greth Evan

2477983, Dr Mg

chael Wasmer (06) 258 $0°
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ATT SOCIEDADE SYDNEY/AUSTRALIA

TU1U10: ESTARIAM OS PORTUGUESES A ESPTAR A COSTA DE NOVA
GALES DO SUL, 200 ANOS ANTES DO CAPITAO COOK RECLAMAR A
"DESCOBERTA' DESTE CONTINENTE ?

CHARLES PHIPPS, PROFESSOR CATEDRATICO DE GEOLOGTA ©
GEOFISICA DA UNIVERSIDADE DE SIDNEY ASSIM ACREDITA ©
HSPBRA COMBROVA’~10, CON A UIILIZAGAO DO SEU SUBMERGIVEL
HUM PROJECTO OUE PROMETE SER WATS EXCUIANTE DOS QUE AS
VIAGENS DE JACQUES COUSTEAU.

A 1600 KHS A

L o

DNEY, OS PESCADORES DA VILA COSTEIRA

DE EDEN, ESIAG DESDE HA’ MUITOS ANOS CONVENCIDOS DA
EXISTENCTA DE UNA NAU ESPANHOLA [©] NAUFRAGADA, PERTO DA
ILHA GABO.

AS REDES DE PESCA REGULARMENTE TRAZEN OBJECTOS INSOLITOS,
'TALS COMO UM JARKO DE VINHD TTPICAMENTE IBERICO, CUJA
ORIGEM DEPOLS DE TESTES TERMO-LUNINISCENTES REVELOU TER
CERCA DE 500 ANOS DE IDADE.

O PROF. PHLPES DESDE QUE REVELOU O SEU PLANO HA’
PRETENDE UTLLIZAR A SUA NAVL SUBMARINA, O ™
AVALIADA EX MELO MILHAO DE DOLARES [APROX BEC 57 500
000S00), WA REGIAO DE GABO £ MERGULHA‘-LA ATE CERCA DE C
WETROS DE PROFUNDIDADE ERTRE CTNCO A OITO QUILGMETROS DA
costh.

CASG VENHA A DESCOBRIR OS RESTOS DA NAU PRESUMIDAMENTE
SUROPELA, ESTARA’ DECERTO A RE-ESCREVER A HISTORIA DB
UDESCOBERTA" DA AUSTRALTA PELO CABITAQ JANES COOK.

DESIA FORMA SERTA DADO MAIS VALOR AINDA AOS NAPAS
SEISCENTISIAS DA ESCOLA DE DIEPFE, QUE BROJECTAN O
CONYINENTE DA NOVA HOLANDA COM UMA CONFIGURAGAO COSTEIRA
DEVERAS SEUELHANTE COM A AUSTRALIA.

NO FINAL DA DECADA DE 70, ESTUDOS DE HISTORIADORES TATS
COMO O PROPESSOR KENNETH MCINTYRE, AUTOR DO LIVRO 4
DRSCOBERTA SECREEA DA AUSTRALTA®, POSTERIORMENTE AGRACIADO
COM A /ORDEN DO TNPANTE! ESTUDOU’ CARTOGRAFIA € TECNICAS
MATENATICAS DE BEDRO NUNES PARA FAZEK UNA PROJECCAD DOS
MAPAS QUE ASSENTA CONO UMA LUVA NA ACTUAL COSTA

AUSTRALTANA.

O SUBMERSIVEL YPLATYPUSY JA‘ i ALGUNS SUCESSOS TAIS COMO
AG SUBMERSO A 255 WETROS DE
PROFUNDIDADE & A EXPLORACAO DE ENCRUSTACOES DA DESTRULDORA
9ICOROA DE ESPINHOS® (] NA " GRANDE BARKELRA DE CORAL ™

A 150 METROS.

KENNETH MCINTYRE E A ESTUDIOSA AMANTE DE FORTUGAL QUE £ &
SENHORA WAUREEN GOLOSTEN-HORRIS NAO ESCONDEM QUE "PODERA’
TRATAR-SE DE UMA DAS NAUS DI CRISTOVAM DE MENDONGA QUE
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ARVIVCEMC1S21 DE MALACA NUMA EXPEDICAO DE. 3 NAUS, K A
GUAL ALEGROAMENYE TEHIA ALINGIDO A COSTA LESTE AUSTRALIANA
B 1522,

MESMO QUE NAO SE TRATE DA NAU PORTUGUESA PODERA! TRATAR-SE

DA DO BSFAUHOL MIENDANA QUIRGZ QUE Y 1595 BUSCAVA AS TLHAS
DE_SANTA CRUZ PARA A COROA DE ESPANHA, ASSIM PROVANDO
DEFINTAIVAMENTE AG CAPITAG COOK A HONRA DE TER SIDO 0
EUROPEU QUE ‘DESCOBRTUA AUSTRALTA.

0 FROF. PHIPES HAVIA SOLICTIADO BM 1966,
CONSULADD GERAL DE PORTUGAL EM SIDNEY, APOTO DO GOVERNO
FORTUSUSS FARE A SUA EXPEDICAO, MAS AL AO MOMENTO NENAUWA
KESPOSTA FOL RECEBIDA DO MINTSPERIO DOS ESTRANGEIROS.

QUE 0S PORTUGUESES & ESPANHOLS CELEBRAM O
SERTA GEORTONG

NUSA ALTURD E)
SQUINCENTENARIO DE /DESCOBERTAS

LIk NESIE EMPREENDIMENTO.

1 A TRISTE REALIDADE D

SADOS NA DIVILGA
b6 QU

DA UES WATS PARECE ESTARMOS PERAI
SEREM G5 ESTRANGEIROS OS MALS TNIERES:
DA VERDADETRA HISTORTA DOS DESCOBRIMENTOS LUSIADAS

05 VROPRIOS PORIUGUESES.

G PROE PHIPPS PENSA CONSEGUIR EW BREVE OBTER FINANCTAMENTC
SUPICIENTE PARA O SEU PROJECTO & CASO ELE VENHA A OBTER
SUCESSG, NADA PODEREMOS RECLAMAR DEPOIS SOBRE A PRIMETRA
EROVA CONCLUSTVA DA PRESENCA DE NAUS PORTUGUESAS NA *TERR)

AUSTRALTS” .
J.CHRYS CHRVSTELLO, SYDNEY, AUSTRALTA, *EXCLUSIVO PUBLICO

DESPACHO 76/50 26/

X SUSTRALIA SEMPRE QUE SE FALA DE RAUS A MITOLOGTA
BOPULAK ACREDITA TRATAR-SE DE HSPNHIS

0180 D ESTRVLA DO MAR QUE SE ALIMENTA DE CORAL
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2 The Syney Morning Horald

Indonesia accused of massac

By PETSR HARTCHER And Mes Budardo, 3 Brion and oo Fad been foined by anc
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214990 ATT INTERNACIONAL POLITICA TIMOR
AUSTRALTA  J.CHRYS CHRYSTELLO

#SADRGENTES
'ITHOR VOLTA 45 PRIMETRAS PAGINAS DOS JORNATS NA AUSTRALIA

SIDNEY, 27 JUNHO, OS PRINCIPATS JORNATS AUSTRALIAKGS [’THE

AUSTRALTAN®, NACIONAL; !SYDNEY MORNING HERALD’ EM SIDNEY B

“THE AGE EW MELBOURNE ) DAO HOJE TMENSO RELEVC NAS SUAS
DE MASSACRES DA TNDONESIA

FORAM PROFERIDAS POR CARMEL BUDTARDIO DA
VTAPOL! £ SECRESARIA DO GRUFO INPERNACIONAL DE
PARLAMENTARES PARA TINOR LESTE, QUE SE ENCONTEA DE VISTTA
AD PALS. AQUELLES ORGAOS DE COMUNICAGAO SOCTAL CITAM OUE "25
MIL TROPAS INDONESIAS TERIAM SIDD ACRESCIDAS S DE NIL
ESTACIONADAS M TLNOR NUMA OPERAGAG DE LINPEZA DAS
GUERRTLHAS DA FRETILIN, NA ANTECIPAGAO DA PROJECTADA VISITA
DE PARLAMENTARES E JORWAL! PORTOGUESES A LIHOR EM
SETEMERO PROXTMOM.

CARNEL BUDZARDIO ACUSOU AINDA & AUSTRALIA DE “ESTAR A SER
DEMASTADO ACOMODATICIA EM RELACAO a INDONESTA FM VEZ. DE
TONAR UMA POSIGAU FORTE EM RELACAO A TTHOR LESTEY.

A AUSTRALIA RECONHECE A SOBERANIA INDONESIA SOBRE 1IMOR
DESDE 1978, TENDO RECENTEMENTE AFTRNADO QUE 9SE RES
DIRRITO DE'NAD SER OBRIGADA A NAO RECONHECER A AQUISIGAO D
ETERRITORIO BELO USO DA FORGA®.

CARUEL, BUDIARDIO AFIRMOU QUE DESDE FEVEREIRO MALS 15 NIL
SOLUADOS INDONESLOS SE JUNTARAM AS FORCAS EXTSTENTES EM
TTMOR, O3 QUAIS SAO APGIADOS EOR SEIS MIL NICIANOS
TIMORENSES E DOLS ESQUADROES HELICOPTERIZADOS [GUNSHIPS).
FOR SEU TURNO O EMBAIXACOR PORTUGUES EM CAMEERRA DR JOSE
LUIZ GOMES AFTRHOU QUE “TEM TIDO CONHECIDO DE VARIOS
RELATORIOS DANDO CONTA DE UM INCREMENTO DA ACTIVIDADE
MILTTAR EM TIMGE, MAS QUE O GOVERNO [DE LISBOA| NAG DISPOE
DE METOS PARA INDICAR CON PRECISAO O TOTAL DE TROPAS
ENVOLVIDAS KM TINORY,

CARMEL BUDTARDIO DECLAROU AINDA AOS ORGAOS DI COMUNICAGAG
SOCIAL AUSRALIANOS, AQUILO QUE ANTERICRWENTE AFIRMARA AO
FPUBLICO! QUE "ENTRE CEM A DUZENPOS CIVIS TNCLUTNDO
MULHERES E CRIANGAS HAVIAM SIDO MORTAS DESDE PEVEREIRG POR
TROPAS TNDONESTAS DO BATALHAO 712, NA SEQUENCIA DE UMA
REPRESALIA PELA MORTE DE TRES SOLDADOS TNDONESTOS NA SEXTA
FETRA SANTAM

AS AUTORIDADES INDONESIAS QUER EM CAUBERRA QUER EM JAKARTA
DESHENTIRAN HOTE NESMO [QUARTA FEIRA] AS ACUSACOES DE
CARMEL BUDIARDIO, EMBORA FONTES EM JAKARTA A QUE O PUBLICO
TEVE ACESSO CONFIRMEN DECLARACOESANTERIORES SOBEE A
EXISTENCTA DB 15 MIL SOLDADOS DA GUARNICAQ NILITAR
INDONASTA EM TIMOR APOIADOS POR NOVE MIL TROPAS DE COMBATE
ESPECIAL , CONSTITUINDO UNA DUZTA DE BATALHOES OPERACTONATS
 TRES PELOTOES DE COMANDOS ESPECIAL
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NA TATOL DE QUARTA FEIRA CARMEL BUDIARDJIO FOI RECEBIDA PELO
MNE AUSTRALTANO SSENADOR GARETH EVANS AD QUAL APRESENTOU OS
SEUS VEEMENTES PROPESTOS CONTRA A APITUDE DA DIPLONACIA
AUSTRALTANA £ CONTRA A ASSINATURA DO ACORDO DO TTHOR GAP.
SEGUNDO O DR MICHAEL WAGNER DA FUNDAGAO TIMOR LESTE Bt
CAMBERRA DECLAROU AQ PUSLICO EM NOME DE CARMET, , A REUNIAO
FOI CARACTERIZADA PHLOS SILENCIOS HARITUALS DE EVANS E A
EXPLICACAC DO PRACMATISNO DA POSTCAO OFICTAL AUSTRALTANA,
MAS SURFREENDENTEMENTE GARETH EVANS DECLAROU AINDA OUE
WHAVTA SIDO POSSIVEL AO GOVERNO AUSTRALIANG CONPIRMAR
ATRAVES DE VARIAS FONTES 1NCLUINDO JUNTO DE NGO'S [ONGIS,
organizacoes nao_governamentais] gue de facto uma pesson
morreu o quatro foram gravemente faridas em incidantes em
Klarelek mutin, nas que as autoridades indonesias haviam
denitido o chefe local Ga seguranca, adroestado membros das
forgas de seguranca & pago uma indemnizacac s Vitimas®..

carmel busilardjo expressou a "seu ultraje pelo tratado da
fustralia e indenesia en relacac 46 mar de timor, que
considerou de roubo descarado o pave de timor.®

Entretanto e enduanto Portugal prepara a sua contestagac 4
legalidade juridica daquele tratado, a gue na Australia
falta apenas o assento real dado pelo governador geral Bill
Hayden {ex ministro dos estrangeiros] em representacao da
rainha isabel 11 de inglaterra e I da australla,
confirmou-se gue o ministerio dos negocios estrangeiros
australiano havia pedido un segundo parecer ac reitor da
faculdade de direito da universidade nacional australiana
en camberra, prof Don Grieg. Enguanto o embaixader de
Porfugal, Jose Luiz Games e escusou a “revelar a tactica o
estratecia de Portugal na assunto", mas acrescentou que
“ortugal iria exercer pressac para a anulagao do tratads
outras fontes do mne australiano porem acrescentaran que o
parecer legal obtido pelo governo australiano sra solido
© Mestava totalmente do acorde com & sleis internacionalis.

sidney australia +++i.chrys chrystello/mublico
#60/50,27/6/50
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£ijiz0 sagundo appartheid

© homem forte das £iji, major general sitiveni rabuka
concretizou esta semana o segundo objective dos seus dois
golpes de estado: a aceitacao formal pelo todo-podereso
onsellio dos chefes da nova constituicao que consagra a
supremacia dos nativos das fiji sobre a maioria etmica
indiana.

& declaragao tornada publica por alguns membros da
conunicagao social estrangeira acreditada em sava
demonstra qus os principios normativos das fiji Garantem
de nomento a supremacia dos nativos

N&o sendo membro do governo interino das fiji actualmente
presidido por Ratu Sir Kamisese Nara, nem tampouco membro
de direito das chefias tradicionais, o general sitiveni
rabuka como comandante em chefs das forcas armadas e sem
sombra de duvida a mais influente persenalidade das £iji/
apesar de ter declarado esta semana a sua intencao de
abandonar o poder e concorrer a elei¢oes ninguen duvida de
que o actual chefe das £1ji seja eleito lidar civil das
ihas.

Desde a independencia consagrada em 1970 a constituicao
democratica da nagac baseou-se nas diferancas etnices gue
garantiam una representacan proporcional do sleitorade. A
nova constituicao favorecs os fijianos contra os restantes
habitantes de origen indiana e os quals representam mais
da metade dos 720 mil habitantes.

esta suprenacia dos locais face aos indiancs £ a base da
politica nacionalista de rabuka e foi esta a motivacas dos
dois golpes de estado em 1987,

a nova constituicac prope a existencia de duas camaras
parlamentares: o senado dos chefes tribais con 34 membros
nomeados e 24 de etnia fijlana. a camara baixa a funcionar
como camara dos representantes tera 69 membros eleitos dos
quais 57 das f£iji, 27 de origam indiana 4 europeus e
chineses ¢ un representando os maoris de rotorua.
enbora teoricanente os fijianos possam constituir uma
assenbleia hostil a rabuka na pipratica lsto nao devera’
acontecer dado que o posicionanento politico militar
favorece a existencia de uma politica de appartheid que
faria corar de vergonha os sul africanc:

a coligacao governamental do movimento democratico do dr
timoci bavadra jamais podera’ ressurgir na nova
constituicao de natureza racista e discriminatoria ainda
nais severa do que a oxistente na Africa do Sul.

Adi Kuini bavadra pediu ao governo australiano esta semana
que sxercesse pressao para que a hova proposta
constituicao nao seja aprovada me qua as Fiji sejam
condenadas mas o ‘pragnatismo’ habitual da australia
Qevera’ manter-se alhsado a esta questao.
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- completaran-se na segunda feira passada trés anos sobre
4 data en que un capitac acompanhado de dez Soldados
Srromperan pelas portas do Parlamento das Fiji, utilizando
mascaras,anti-gas e pistolas de 9 mm, detendo Timoci
Ravadra(’) & outros parlamentares. Foi entao gue o
desconhecido Tenente Coronel Sitiveni Rabuka(®) assumiu

as rédeas do poder.

Para muitos dos habitantes das Fiji (a maioria de
origen indisna) que ainda hoje estao asilados na
Australia, o seu calno & bucdlico pafs retroceden
Qécadas nun curto espago de tempo.

05 salarios baixaran abismalmente, o custo de vida subiu
en espiral e dau-ze inicio ao exodo intelectusl por parte
dos quadros tacnicos e profissionais que haviam ajudado a
‘ornar as Fijl naquilo que entao era: um paraise de

férias, un paraiso fiscal para investidores estrangeiros e
uma ilha cujo turismo proporcionava um dos mais elevados
niveis de vida das pequenas magoes do Pacifico Sul.

Em 1987 as Fiji receberam 215 mil turistas,
representanda 153 milhoes de dolares (aprox 17595
milhoss e Escl, com um PNB em 1989 de 1196 milhoss de
olares (137540 milhoes de escl, tendo um PNB per
Gapita de USDS1572 [181 contos por ano/pessoal

Trés anos maie tarde depois de uma vasta e dispendiosa
canpanha de marketing internacional, as Fiji atraiem de
hovo turistas [140 mil en 1989] e con mais fortes
incentivos fiscais recomegou a atrair investimentos
estrangairos, enguanto que o tradicional Grande Conselho
dos Chefes constituido por 70 lideres tradicionais tribais
aprovou uma Constituicao Provisoria que permite a
Supremacia dos melanésios no Parlamento [49% da populacao
& briginaria da India oriental, 46% melanésios (fijianos)

© 54 de origen suropeia, dos duais 423 de religiao hindd e
523 catelicos].

© nao eleito prineiro ministro Ratu Sir Kanisese Mara
Geclarou un periodo até dois anos para convocar novas
cleigoes gerais e o retorno 4 democracia.

£ a esse retorno 3 democracia que Adi Kuini Bavadra (filha
de un respeitado chefe tribal) e viava do Dr Timoei
Bavadra , falecido com um atagua do coragao ha’ um ano
atras) ten dedicado o seu tempo.

0 governo democraticanente eleito do seu maride era
comstituido por uma coligacac do Partido Trabalhista
Ge Bavadra & pelo Partido da Federagao Nacional
Gominado por elementos de origem étnica indiana.

A coligacao havia derrotado o Partido da Alianca de Ratu

Sir Kamitese Mara, que ha’ 17 anos detinha as redeas do

poder. Adi Kuini assumiu a lideranca dos trabalhistas e

Zonta poder repstir a proeza do seu marido ao
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0 seu apoio baseia-so da autéctones fijianos o
descendentos indianos nascidos no pais. Desde o
sequndo golpe de estado em 25 de Setembro de 1987, a
coligagao obteve mais apoio de fijiancs que senten na
pele a deterioracao economica do pais e a enorme perda
de poder de compra. Ha’ porén muitos que pensam gue se
ganhar as eleicoes, Adi Kuini, sera’ impedida de
assumir o poder..

A senhora Bavadra diz porém que "Eles nao podem ficar no

poder para sempre, e eles representam a ditadura, das eu

sstar optinista guanto as eleicoes pois nelas se vera’ a

pressao do povo. Eles tinham dois objectivos quando

realizaram os golpes de estado : um era o da recuperacao
econmica e © outro era o do retorno a uma democracia.

Nenhun daqueles objectivos foi atingido & as pessoas na

Tua sabem-no o estac furiosas!

0 actual general Rabuka é o simbolo do poder
rovolyendo a volta de Elizaboth Barracks e com os seus
Joviais 41 anos de idade 6 reverenciado por muites que
2 idolatran. Qualquer jornalista que Se queira

deslocar as Fiji necessita de aprovacao prévia, tal
como na Tndondsia de Suharto. O telefone de Adi Kuinl
Bavadra asta’ sob escuta ¢ a sua casa esta’
pernanentenente vigiada conforme me disseram ha’ dias
Jornalistas que recentemente ali estiveram. A casa fol
Gonstruida durante trés meses em 1988 com a ajuda de
cem membros da tribo do pai de Adi Kuini, e foi feita
Gomo tributo pela uniao de indianes e fijianos.

05 seus antepassados nasceram na ilha de Bau, base do
ohete Ratu George Cakobau que em 1974 cedeu as Fifi & Gra-
Bretanha em 1874,

© pai dela, chefa Ratu Ooro Latianara era o chefe da

regiao ocidental abrangendo mais de mil vilas das quais

foi administrador. 0 prineiro governo de coligacao de
Bavadra incluia seis fijianos, sete indiancs e un europeu.

En 1987 o general Rabuka subitamente viu o tesouro das
fiji sob a aneaca de uma raca imigrante o sobretudo o
controle das terras. 82% das terras sao propriedade
dos fijianos e o resto partence a coroa, os indianos e
os seus descendentes tem sido discriminados .

Adi Kuini nasceu e cresceu para liderar, sendo sducada
como Adventista do Sétino Dia, estudante da Universidade
do Pacifico Sul onde obteve o bacharelato de administracac
& politica, tendo estado envolvida numa unidade de satde

dica enquanto subia os escaloes da hierarquia do
funcionalisno publico em Suva até ac Ministério do
Intarior.

Ela tinha entao 26 anos quando Se casou com o D
Tinoci Bavadra tendo depois atingido o lugar supremo
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aa burocracia cono secretaria da Comissao do

O N oeliemo miblico , o lugar mais alto até hoje
e hor un mulner nas Fijl. O seu priemiro merids
g vimaca Draunidalo era amigo intimo do general
Sitiveni Rabuka.

» industria textil fijiana paga 20 dolarss por semans &
A I har, o a industria turistica paga 35 Por semans
R Bese hores de labuta diaria. Isto Eornoy a2 TLJ TUL

B o A6 exploragao de mao de obra barata e nue Tepublica
G jamas am vez da repoublica das bananas.

» senhora Bavadra diz ue agora desde gue nao esta’ on
B T fa 'vigiada beneficia da sua tradicao cultutal

L e nas fem medo passando grande parte do Seu

S % dirigir_ce 3 nacao, em entrevistss de radio
o 2o por dizer ‘o tempo esta’ 3 meu favor, o meu
% ‘anos de idade e eu s6 tenho 41 & ssrel eb
e} demooracia nas Fiji para a decada de'90."
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A VIOVA DA DEMOCRACIA ESPERA A SUA HORA NAS FIJL

Cglebra-se esta semana o terceiro aniversario do

18 golpe de estado nas Fiji, que destronou o

governo democraticamente eleito do Dr Timoci Bavadra
sidney (exclusive Publizo) - Complataran-se na segunda
feira passada trés anos sobre a data em que um capitao
acompanhado de der soldados irromperam pelas portas do
Parlamento das Fiji, utilizando mascaras anti-gas e
piscolas de 9 mm, detendo Timoci Bavadra(') e outros
parlanentares. Foi entao,que o desconhecido Tenente
Coronel Sitiveni Rabuka(’) assumiu as rédeas do poder.

Para muitos dos habitantes das Fiji (a maioria de
origen indiana) que ainda hoje estao asilados na
Australia, o seu calmo e buclico pais retroceden
décadas num curto espaco de tempo.

0= salarios baixaran abismalmente, o custo de vida subiu
e espiral & deu-se inicio o exodo intelectual por parte
dos quadres técnicos e profissionais que haviam ajudado a
Tornar as Fiji naguilo que entao era: um paraiso de

férias, un paraiso riscal para investidores estrangeiros e
uma ilha cujo turisro proporcionava un dos mais elevados
niveis de vida das pequenas nacoes do Pacifico Sul.

Fm 1987 as Fiji receberam 215 mil turistas,
representando 153 milhocs de délares [aprox 17595
milhoes de Escl, com um PNB om 1989 de 1196 milhoes de
dolares (137540 milhoos de esc], tendo um PNB per
Ccapita de USD$1572 [181 contos por ano/pessoa]

Trés anos mais tarde depois de uma vasta s dispendiosa
campanha de marketing internacional, as Fiji atraien de
nove turistas (130 mil em 1989] e com mais fortes
incentivos fiscais recomegou a atrair investimentos
estrangeiros, enguanto que o tradicional Grande Conselho
dos Chefes constituide por 70 lideres tradicionais tribais
aprovon uma Constituicac Provisoria que permite a
Supremacia dos nelanésios no Parlamento [49% da populacao
& originaria da India Oriental, 46% melanésios (fijianos)

o 5% ds origem europeia, dos quais 423 de religiao hindd e
523 catélicos].

© nao eleito prineiro ministro Ratu Sir Kamisese Mara
declarou un periodo até dois anos para convocar novas
eleicoes gerais e o retorno a democracia.

£ a ssse retorno a democracia gue Adi Kuini Bavadra (filha
de’un respeitado chefe tribal) e viava do Dr Tinoci
Bavadra , falecido com un atague de coragao ha’ um ano
atras) tem dedicado o seu tempo.
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0 seu apoio baseia-se de autéctones fijianos e
descendentes indianos nascidos no pais. Desde o
Segundo golpe de estado em 25 de Setembro de 1937, a
Seligacas obteve mais apolo de fijlancs que sentem na
bele a deterioragas economica do pais e a enorme perda
2 poder de compra. Ha’ porém muitos que pensam que se
Ganhar as eleicoes, Adi Kuini, sera’ impedida de
assunir o poder.

A semhora Bavadra iz porém que "Eles nao podem ficar no

Boder para sempre, e eles representan a ditadura, dai eu

Zetar optinista quanto as eleicoes pois nelas se vera’ a

pressac do povo. Eles tinham dois objectivos quando

Fealizaran os golpes de estado : um era o da recuperacao

Coanomica e o outro era o do retorno a uma democracia.

Nenhun dagueles objectivos fol atingido e as pesseas na

rua saben-no e estao furiosas’.

0 actual general Rabuka & o simbolo do poder
revolvendo a volta de Elizabeth Barracks e com os seus
Joviais 41 anos de idade 6 reverenciado por muitos gus
o idolatran. Qualquer jornalista que se gueira

Seslocar as Fiji necessita de aprovacao previa, tal
Gomo na 1ndonesia de Suharto. O telefone de Adi Kuini
Bavadra esta’ sob escuta o a sua casa esta’
permanentenente vigiada conforme me disseram ha’ dias
Jofnalistas que recentemente all estiveram. A casa foi
Gonstruida durante trés meses em 1988 com a ajuda de
Gam mombros da tribo do pai de Adi Kuini, e foi feita
omo trituto pela uniso da indianos e fijianos.

0s seus antepassados nasceram na ilha de Bau, base do
chefe Ratu Goorge Cakobau que em 1974 cedeu as Fiji & Gra-
Bratanha en 1874

5 pai dela, chefe Ratu Qoro Latianara era o chefe da

Fegiao ocidental abrangendo mais de mil vilas das quais

foi administrador. O primeiro governo de coligagao de
Bavadra incluia seis fijlanos, sete indianos e um europeu.

En 1987 o general Rabuka subitamente viu o tesouro das
i3 sob a aneaca de una raca imigrante e sobretudo o
Controle as terras. 62% das terras sao propriedade
Gos Fijiancs e o resto pertence a coroa, os indianos e
08 seus descendentes tém sido disoriminados .

Adi Kuini nasceu & cresceu para liderar, sendo educada
Gome Adventista do Sétimo Dia, estudante da Universidade
G Pacifico Sul onds obteve o bacharelato de administracao
< poittics, tendo estado envolvida numa unidade de satde
médica enquanto subia os escaloes da hierarguia do
Euncionalisno pablico em Suva até ao Ministério do
Interior.

Ela tinha entao 26 anos quando se casou com o PX
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da burocracia como secretaria da Comissao do
Fanclonalismo PGblico , O lugar mais alto até hoje
Htingido por um mulher mas Fiji. O seu priemiro marido
Hfajor Savanaca Draunidalo era amigo intino do gemeral
sitiveni Rabuka.

A industria textil fijiana paga 20 dolares por semana a

fima mulher, o a industria turistica paga 35 por ssmana
por doze horas de labuta diaria. Isto tornou as Fiji num
Phpo de exploragac de mao de obra barata e numa republica
Sos pijanas en vez da repoublica das bananas.

A senhora Bavadra diz gue agora desde que nao esta’ em
o enoin vigiada beneficia da sua tradicao cultural

S triba) @ nao tem medo passando grande parte do seu
fempo a dirigir-se a nacao, em entrevistas de radio
ferminando por dizer ‘o tempo esta’ a meu favor, o meu
CEin Com 70 anoe de idade e ou 6 tenho 41 & sorei ew
S lidar a democracia nas Fiji para a decada de 90.

j.chrys chrystello excl publico
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UNIVERSIDADE AUSTRALIANA TREINA ADVOGADOS DAS FIIX

A UNIVERSIDADE BOND NA COSTA DO OURO AUSTRALIANA, ACABA DE
B UNOTAR UM AGORDO COM AS FLJI PARA TREINAR OS SEUS JOVENS
ADVOGADOS. A UNIVERSIDADE, UNICA ENTIDADE PRIVADA
ADSTRALIANA E UMA DAS POUCAS SOBREVIVENTES DO VASTO
PNBERTG DE ALAN BOND AGORA DESFEITO, ANUNCIOU IR TREINAR
8 ADVOGADOS INCLUINDO QUATRO MEMBROS DAS FORGAS ARMADAS
235 Pigt, & RSTABELECIDO MAIS 20 BOLSAS DE ESTUDO PARA
ALUNOS DAS FLIL.

5 AtoRDo FOI CELEBRADO ENTRE A UNIVERSIDADE E O CHEEE DE
JAnDo MAIOR DAS FLJI, BRIGADEIRO GENERAL RATU EPELT
SoNaLaU, E O DIRECTOR DA FACULDADE DE DIREITO PROF TORY
SRR APRESSOU-SE A DECLARAR QUE ESTE ACORDO "NAG

S EPRECNETA QUE A UNIVERSIDADE ENDOSSA A POLITICA DAS

P11
FEPRESENTANTES DA LIDER DA OPOSIGAO, E VIUVA DO PRIMEIRO
WENISTRO TTMOCI BAVADRA, DECLARARAM QUE O "ACORDO ERA
PERTURBANTE".

S COMANDANTE EM CHEFE DAS FIJI E INSTIGADOR DOS DOIS
QOLPES DE ESTADO EM 1987, MAJOR GENERAL SITIVENI RABUKA,
SOABARIA EOR CEDER O GOVERNO INTERINAMENTE AO EX PRIMEIRO
A TamRo RALU SIR KAMISESE MARA EN DEZEMBRO DO MESMO ANO.
5 GOVHRNO DAS FIJI ESTA’ A PREPARAR UNA NOVA CONSTIIUIGAQ
OUR DARA‘ A SUPRENACIA POLITICA AOS NATIVOS FIJIANOS EH

O PRINBNTO DA POPULAGAD DE ETNIA INDIANA WAIORITARIA.

D TWIDADOS PELA PRESSAO MILITAR SOBKE O SISTEMA JUDICIAL,
2 AATORTA DOS 130 ADVOGADOS DAS FIJL ABANDONOU O PALS

P EapE 0S COLPES DE ESTADO, QUE CRITICARAM POR TEREM SIDO
INCONSTITUCIONAIS.

T DOCUMENTO SECRETO MILITAR ENVIADO A0 GOVERNO TNTERINO
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T coks DA SUA CONFIANGA NO TORO RO S1sTEMA JUDICIAL &
RS NOWEAR JUIZES € MAGISTRADSS, PREPARADOS PAR
P A'REALIDADE DA PRESENTE SITUACAC CITA 0 DOCUNENTO
JCEITAL JoRwAL AUSTRALIANO "SYDNEY WORNING HERALDY TEVE
cEsso.

ACEESC. | ocUMENTO ACRESCENTA ATNDA QUE A BECH PARTE DOS
O oNToS ERA INJUSTA E DESPAVORECLA OF NATIVOS

L Oar0 ous 1A/ DE TOMAR MEDIDAS BREL QUE TAL CESSE
P wenwE, W NOME DA JUSTIGA E DA HORALY

ACTUALMENTE APENAS CINCO ESTUDANTES DF. DIRELTO A
A i A UNTVERSIDADE BOND SAO DE ETAIL INDIANA E
R e Shus ESTUDOS PAGOS POR ENTIRADH PRIVADAS, COM 08
TR O o EupstpiabOs PELO GOVERIO QUE FACALA. RS PROPINAS
RESTANTES &'No HONTANTE DE 48 UIL DOLARES POR PESSOA [5760
CoNTos ]

oM LTo o DIRECTOR DA AGENCIA NOTICICEL INDEPENDENTE
ENTRETAITO ALE KEELING EXIGIU EM SIDNEX QUF 0 GOVERNO

D RALIANO DEVERIA INVESTIGAR SE 0 SEU QUXILIO ECONOMICO
A hAiS ESTAVA A SER UTILIZADO PARA O PAGAMENTO DESTAS

PROPINAS.
SIDNEY, AUSTRALTA J.CHRYS CHRYSTELLO / pUBLICO
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tico, nfo implica necessiriamen
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Porqus eat@o, a necessidade
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jeito politico se serve  para
icingir os fins politicos a que
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. Assin, como instrurento qus
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en fungdo do objective Gltimg
para o’qual ele Toi erindo. £,
sinda como instrumento que ¢, 5
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ou até mesmo adiciond-10 s ou-
tros pora obter a maxinalizafo
de efsctividade e eficici

realizacso das suas sctiv
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AUSTRALIA BECOMES THE § ISCARIOT BY §
RIGHTS OF EAST TIMORESE FOR LTS OIL RESERVES SAYS GREENS
SENATOR JO VALLENTINE

The Australian Government has sold out on the rights of the
East Timorese to self-determination for joint control of the
area's oil reserves, says Greens Senator Jo Vallentine.

"The recognition of Indonesia’s de jure claim to East Timor
for access to lts natural resources represents a savage
irony."

"The irony is based on the role of many ALP members who were
party to a Parliamentary visit to East Timor to sign a
resolution for self-determination in 1982."

"These members have sold out on their commitment to the
rights of the Timorese by remaining quiet about this issue
and voting on party lines rather than exercising a vote of
conscience." )

Senator Vallentine said that memories appeared to be short
because historically, Timorese people had died alongside
Australians fighting the Japanese in 1942-45,

"Augtralia is not content to indulge in an orgy of
over-consumption of its own fossil fuel reserves but now
recognises the annexation of East Timor to gain access to its
reserves."

“"The Senate should be ashamed of the vote to pasgs the
Timor Gap Treaty -- it has acted like a symbolic Judas by
selling out for thirty barrels of oil rather than thirty
pleces of silver."

"The invasion of East Timor breaches international law set by
the UN and this law explicitly bars the recognition of a
territory that has been acquired by force."

8enator Vallentine said the legality of the Treaty was
defended by the Government on the grounds that there was no
binding legal obligation not to recognise the acquisition of
a territory acquired by force.
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However, it was the considered opinion of renowned
international lawyers of Corpus Christi College at the
University of Cambridge - Vaughan Lowe, Susan Marks and
Robert McCorquodate, that the treaty was invalid.

This was on the grounds that Indonesia lacked legal title to
the area containing the resources dealt with in the Treaty.

Further Media Contact: Peter Jones phi (06) 2773790
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years ago. in regard to the Baltic states jt
was quite proper for many people 1o ask,
as in fact many people openly suggested,
‘Why go on with this? Why continue to
defend the rights of people in the Baltic
states, to self-determination? It js hope-
less, give up. Don’t hold on (o that prin-
ciple’. Many people in Australia, thank
God. held on 10 that principle. Many
people in this chamber have spoken time
and time again, vear in, year oul, 1o the
Baltic Council about the need 1o hold on
and to fight, no matter how hopeless the
situation seemed. Somehow or other that
principle is not extended 1o (he East
Timorese

Honourable senators who vote on the
sccond reading of this Bill ought 1o ask
themselves why it is that they are happy
to hold on 10 a principle with regard to
onc group of people and believe that it
should be sold out for money with regard
to another group of people. | understand
as, I think, everybody does, that it does
not make a tidy line ‘on the map. that 1t
1s in fact a difficult exercise. This is the
problem with the rights to sell-determi-
nation: it is not tidy and nobody has ever
suggested that it was,

We know that East Timor is a small
country. Two hundred thousand people
have died in its war since 1975, Thay is
three times the population of Kiribati,
which Australia has always supported as
an independent country. It is many times
the population of Vanuatu, and an ex-
traordinary large number of tmes the
population of Niue. All of these countries
are in our region and all of them are
independent sovereign nations, so it can-
not have anything to do with that. Pre-
sumably, they are supported because there
Was no money in it for Australia and we
could abide by the principle. But they are
all in our region and they are all smaller
than East Timor, Their situation s also
untidy, but the people have the right to
run their own lives and their own coun-
tries.

I think that it is a blot on this chamber
that we should be voting tonight for these
two picces of legislation. What we' have
before us is a very clear violation of the
international rights of those people. It

Petroleum Legislation

could very well be that Portugal will in
fact take this to the International Court
of Justice. If it does o, I hope that Aus-
tralia will argue as it has before the Inter-
national Court on many occasions,
particularly with regard 1o the French tests
in the South Pacific. No action should
take place while these matters arc before
the courts. I presume that Australia will
continue with the argument thar this Gov-
¢rnment supported before the Interna-
tional Court of Justice with regard to those
tests—no further atomic tests should take
place while Australia was bringing the
action against France in that Court. If
Portugal brings a case against Australia in
that Court, we will abide by the same
principle and we will in fact not imple-
ment the provisional requirements of this
treaty and we will suspend the operation
of the treaty while the case 1s being ar-
gued in the courts.

Let us hope that at least if we are happy
to violate the principle with regard to the
rights of the East Timorese people we will
not also violate that rule 1o consistency
before the International Court of Justice.
Let us hope that at least there would be
some shred of decency and that we would
accept the Court’s ability to rule on this
matter.

I again ask honourable senators (o think
of what we are doing, why we are doing
it and whether or not it is worthwhile
selling out that very dear principle that
Australia has supported so often with the
blood of its own people. Should we now
be happy to sacrifice other people, not for
our territorial integrity or for our defence,
but for a few dollars which have yet 1o be
carned but which will be earned, every
one of them, with the blood of the East
Timorese people?

Senator VALLENTINE (Western Aus-
tralia) (8.17)—1 also oppose the Petro-
leum (/\uslralia»lndonesla Zone of
Cooperation) Bill 1990, In doing so 1 sup-
port what Senator Macklin has said. If
any springs to mind on the topic of this
picce of legislation jt s (he parallel with
the betrayal of Jesus by Judas Iscariot in
exchange for 30 pieces of silver, which
Senator Macklin also alluded to. Today
we are not talking abour 30 pieces of
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silver but the betrayal of the 600,000
people of East Timor in exchange for 30
barrels of oil or whatever the potential of
the area turns out to be. It is also savage
irony that at a time when we rejoice over
the moves towards independence by the
Baltic states after almost 50 years of So-
viet occupation the Minister for Foreign
Affairs and Trade (Senator Gareth Evans)
Justifies this agreement with Indonesia
over the Timor Gap as an unfortunate
reality following Indonesia’s occupation
less than 15 years ago. x

Both of the main political parties have
refused o recognise Soviet Jjurisdiction
over the Baltic states. yet they are part-
ners in crime when it comes’ to the de
Jure recognition of Indonesia's occupation
of East Timor since 1979. Qur hopes of
freedom for the Baltic States might have
seemed futile given the totalitarian nature
of the Soviet regime during the iron rule
of Joseph Stalin and under subsequent
leaders. Yet the situation has now changes
in a way that none of us could have fo-
reseen only a few years ago.

Why should the Minister for Foreign
Aftairs and Trade describe the situation
in East Timor as irreversible if he is pre-
pared to deny Soviet jurisdiction over the
Baltic states? It is a ‘question that ought
o be answered by the members of (he
Opposition as well. In the last year we
have welcomed the moves towards free-
dom and independence in eastern Europe
and. less than two months ago. in Nami-
bia. But the same concern for self-deter-
mination apparently docs not apply to
East Timor despite a historical debt to
the people there who died during the Jap-
anese occupation of the East Indies from
1942 10 1945 and in the process protected
the lives of many Australians.

Indeed, | get the impression that Aus-
tralia’s concern for human rights varies in
proportion to the distance of the country
concerned from our own shores—that is,
increasing with distance when we should
be equally if not more concerned about
the human rights of our close neighbours.
Certainly this applies to the situation in
East Timor and West Papua, when com-
pared to southern Africa or eastern Europe
where we are very willing to defend the
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human rights of people whose rights arc
violated. 1 recognise that my opposition
to this legislation will go by the board in
the face of the bipartisan view of the two
major parties on yet another issue, al-
though I know that there are many people
in both of these parties who, privately,
would probably oppose this legislation if
they dared to. ‘

Yet it is important that the true char-
acter of what is being done be exposed
and that opposition be registered by both
the community and by indjvidual parlia-
mentarians, especially those of us who are
committed parliamentarians for democ-
racy in East Timor. This must be done
for both moral and legal reasons but also
as a way of sending a strong signal to
Portugal that the issue is of concern in
Australia and that it will have strong sup-
port from sections of the Parliament and
the community should plans be proceeded
with to challenge the legality of this treaty
before the International Court of Justice
either directly of indirectly through the
United Nations.

Indeed. it could prove very embarrass-
ing for Australia should Portugal pursue
a legal option. Firstly, if the International
Court decides that the treaty is illegal,
both Australia and Indonesia will have o
decide whether or not to ignore the ruling.
Such a decision would theoretically place
Australia in a dilemma as it has been one
of the few states to have voluntarily de-
clared that it accepts the jurisdiction of
this Court. [ doubt whether Australia’s
main consideration in recognising Indo-
nesia’s de jure claim to East Timor was
so that we could get at the oil deposits in
the Timor Gap area. but, given the run
down of our other oil reserves, it is now
obviously a major consideration, and not
Just for Australia,

The savage irony is that back in the
1970s we were always being told that there
was not way that East Timor could be a
viable independent state because it was
not able to be economically independent.
When we consider the potential resources
in the Timor Gap, which optimistic fore-
casts have estimated could be twice those
of Bass Strait, East Timor, far from being
ceonomically unviable, might in fact have
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the potential to be like Brunei or one of
the Persian Gulf states—very small yet

independent and economically successful.

1 am aware of the Minister's arguments
when confronted with the #icgality of
Australia’s position in terms of interna-
tional law. It is a particularly sorry story
in light of his own more radical youth
and his legal qualifications. The fact re-
mains that Portugal is still recognised by
the United Nations as the administering
power of East Timor. East Timor is still
seen 1o be a non-self-governing territory
by the United National, and Australia is
alone among the industrialised countries
in recognising the illegal anncxation of
East Timor.

Both the United Nations General As-
sembly and the Security Council are on
record. numerous times. the denouncing
the annexation of East Timor as illegal.
The illegality of the Indonesian invasion
of East Timor breaches numerous aspects
of international law—first and foremost
article 2, paragraph 4 of the United
Nations charter which prohibits the use
of force in international relations. Also off
interest is the 1970 declaration by the
United Nations, the declaration of prin-
ciples of international law concerning
friendly relations and cooperation among
states. adopted with the consent of all
members of the United Nations. includ-
ing Australia. It explicitly bars the recog-
nition of territory that has been acquired
by force.

So if we extrapolate that to this situa-
tion it means that Australia is barred from
recognising Indonesia’s illegal annexation
of East Timor. Once again there is a sav-
age irony in that, while we welcome the
moves towards independence by the Bal-
tic states after 50 years of military occu-
pation, we always justified our denial of
Soviet jurisdiction over these nations be-
cause they were originally occupied by
force. What then is the difference between
the situation”in the Baltic states and that
in East Timor?

The legality of this treaty is defended
by the Australian Government on the
ground that there is no binding legal ob-
ligation not to recognise the acquisition

Petroleum Legistation

of territory acquired by force. This asser-
tion is disputed by international lawyers
such as Roger Clark. Professor of Law at
Rutgers University in the United States,
who argues that ‘Australia is under a legal
obligation not to recognise Indonesia’s ac-
quisition of East Timor' and that its sign-
ing of this treaty breaches that duty

More recently there is an opinion on
the Timor Gap treaty by three renowned
international lawyers of Corpus Christi
College at the University of Cambridge—
Vaughan Lowe. Susan Marks, and Robert
McCorquodale. They argue that the treaty
is invalid on the ground that Indonesia
lacks title to the arca containing the re-
sources dealt with in the treaty.

I have already referred 1o this ar
ment. so I move on to their second argu-
ment—that the treaty is also unlawful
because it violates the right of sclf-deter-
mination of the East Timorese people un-
der. international law. Before the
Indonesian invasion. the East Timorese
were a people under Portuguese tolonial
rule. They therefore had a right to self-
determination.. The invasion was plainly
a violation of that right. Under the United
Nations Charter. the task of assisting non-
self-government peoples 1o achieve sclf-
government is described as a “sacred trust’.
This sacred trust 1s vested immediately in
Portugal. the colonial power, but also at
a deeper level in the United Nations as a
whole. We all have a collective responsi-
bility. Again, this is reflected in the main-
tenance of East Timor on the General
Assembly’s Decolonisation Committee’s
agenda and in the eflorts of the Sceretary-
General to secure respect for the rights of
the East Timorese people.

Thirdly. this treaty is also invalid be-
cause it conflicts with a so-called peremp-
tory norm. or possibly several peremptory
norms, of international law. The Vienna
Convention on the Law of Treaties pro-
vides that a treaty is void if it conflicts
with a peremptory norm of international
law: that is, a norm from which no derog-
ation is permitted and which can be al-
tered only by a subsequent norm of
international law having the same char-
acter.
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Although Indonesia is not a party to
the Vienna Convention, the Convention
is widely regarded as reflecting general
international law. There is a general
agreement that the prohibition on the use
of force is a peremptory norm. In provid-
ing a means by which Indonesia will reap
the benefits of an unlawful use of force,
this treaty undermines, and hence con.
flicts with, the prohibition on the use of
force, and is therefore void.

Further arguments could be advanced
against the lawfulness of the treaty. For
example, it may be that Indonesia is
properly to be regarded as a belligerent
occupant of East Timor, as Israel s re-
garded as a belligerent occupant of the
West Bank. If this is the case, the treaty
plainly goes beyond Indonesia’s - entitle-
ment to deal with East Timor's resources.

Alternatively, the treaty could be un-
lawful because it is an attempt to usurp
the East Timorese people’s right of per-
manent sovereicgnty over the natural re-
sources of East Timor. The right of
peoples and nations to permanent sover-
cignty over their natural resources was
confirmed in 1962 in a widely supported
resolution of the General Assémbly which
has since been accepted as indicative of
general international law,

There is one other aspect of this treaty
which [ believe should be considered to-
day. It concerns potential damage to the
environment once drilling gets under way
in the Timor Gap. By exploiting the Timor
Gap. the Government risks oil spills which
will have massive environmental impacts
on marine and coastal ecosystems in
northern Australia, Timor and Indonesia.
There is always a probability that an oil
well will blow, Ever since the major spill
at Santa Barbara, California, in 1969, oil
drilling has resulted in spills. Even in the
North Sea in Europe, where regulations
are very tight, spills have repeatedly oc-
curred.

If there is a major spill from ecither an
oil drilling platform or-a vessel, there is
no known way to contain it in the open
ocean. The major spills from the Esson
Valdez off Alaska and the Kharg 5 off
Morocco last year proved that oil com-
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batment equipment and technologies can-
not cope. The loss of the bulk ore carrier
Alexander P off North West Cape in
March this year proves how treacherous
our northern seas can be and the real risks
posed by oil cargoes.

Oil platforms are not without their share
of pollutants. The drilling mud used in
boring is toxic, and chemical cflluents and
sewerage from rigs are discharged into the
ocean. all of which severely impact on
marine life in the vicinity of oil rigs.

I note that the treaty does contain some
environmental protection provisions,
which of itself is an acknowledgment that
drilling, extraction, transportation and
other activities are potentially harmful to
the environment. Hopefully, if drilling
does go ahead, these issues will be treated
seriously.

I do not intend to deal at any length
with the issue of human rights in East
Timor except to refer to the latest report
on this concern by Amnesty International,
dated January 1990, Recent media re-
ports have all referred to the continuing
sense of frustration by the people of East
Timor and the representations being made
on their behalf by the Roman Catholic
Church, in particular Bishop Carlos Belo.

The human rights situation continues
to be repressive, as Amnesty's report tes-
tifies. I am glad that the Minister for For-
cign Affairs and Trade (Senator Gareth
Evans) continues to raise with Indonesia
violations of human rights. It is only sad
that he then moves on to business as
usual while the Indonesians continue with
their repressive behaviour towards the
people of East Timor, as, for example,
after the visit of the Pope and the United
States ambassador to Dili.

I would argue that while we once again
commemorate the spirit of Anzac dis-
played by the Diggers at Gallipoli, we
should not overlook the courage of the
East Timorese who died fighting the Jap-
anese alongside Australian troops between
1942 and 1945, and those young people
who more recently had the courage to
demonstrate for their right to self-deter-
mination at the time of the visits [ have
just referred to by the Pope and the
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a nova zelandia como mediadora na secessao da buganvilia

& nova alandia resressou hoje a ribalta palitico
diplomtica do pacitico sul, guando os rebeldes
secessionistas aa buganvilia aceitaram encetar negociagoes
o meio do mar ds coral

um oficial do exercito da papua nova guine [png) confirmou
aue o prineiro ministro estadual da provincia das ilhas
salomac do norte, joseph kabui, que acumula as fungoes de
novo ministro da justica da ainda nao reconhecida

t1is havia aceite estabelecer

republica da bugany
conversagoss con os dirigentes da png.

ha’ semanas atras os dirigentes revoldes da buganvilia
havian acaite entabular negociagces com a png em honiara,

4 das salomao,mas quando duas fragatas da png

na republ

surgiren na doca de honiara sem serem anunciadas as

conversagoss foram canceladas.
a inssperada proposta da nova zelandia para que as

negociagees tenhas lugar a bordo de corvetas da marinha

neozelandesa foi aceite ontem & noite pelo primeiro
ministro a png rabbie namaliu, depois de ter sido aceite

pelos rebeldes secessionistas.
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anunciado pelo governa trabalhista nec zelandes de

geotfrey palmer espoera-se que as mesmas acontecam até ac

final de julho.

4 nova elandia nao tonara’ parte nas negociacocs e apens
proporcionara oz meios e o local de encontro. esta
acitude da nova selandls destina-se a repor a sua posivao
no contexto gen politice da regize afectado desde ha’

tares dentro do ambito

cinco anos quande as relagoss ai
do pacto trilateral 'anzus! com o eua & australis foi

renegado peles trabalbistas neozelandeses.

Jsidney australia j.chrys chryscello
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A DIPLOMACIA PORTUGUESA NA AUSTRALIA E TIMOR

DESDE QUE ONOU POSSE DO SEU CAREC DE ENPAIXADOR DI
FORTUGAL EM CAVBERRA A’ DO1S ANOS, JOSE LUTS GOMES DECIDIU
QUE IRIA TRALER O PROBLEMA DE TIMOK

COMUNICACAD SOCTAL, AUSTRALIANAS .
HSTA SEMANA FOT DISS UM FXEMPLO TIPLCO COM NOTICIA
TIKOR ENM TODOS 0S FRINCIPALS BSTADUATS E NACIONALS.

g

APESAR DE TER CONCEDIDO ENTREVISTAS A ORGA
EMBAIXADOR FORTUGUES CONSIDERARIA QUE UM DOS HON
IMPORTANTES EM RELACAC A TIMOR ACADARIA PO NAQ
COBERTURA NA IMPRENSA. TRATGU-SE DE UM JANTAR OFFR:
JOSE LULS CONES 3 CARMEL BUDIARDJO, DA TAEOL £

DO GRUPO_INTEMNACIONAL DOS PARTLAMENTARES PARA TINOR LESTE,
UGAR M CABDRRA WA 'IERCA THIRA PASSADA,

© QUAL TEVE

R ESTIVERAM RESENTES ENIRE OUTRAS
PERSONALIDACES OS DEPUTADCS TRABALHISTAS DR. GEORGH
SSTADC DE VITORIA & LAURIE FERGUSON DE NOVA
O EROF JOHN GIRLING DG DEPT DI KELAQDES
INTERNACIONATS E DO CONTTE DOS DIREITOS HUMANOS DA
UNTVERSIDADE NACIONAL 'ANU‘ DE CANBERRA, O BX VICE
PRESIDENTE DA CAMARA DOS FEPRESENT/ ToNY 1aMB, O BX
DEPUTADO KEN TRY, O PROF DR IbinTE DA
FUNDAGAO TTMOR LESTE DE CAMBERRA.

0 FACTO INEDITO DE SE CONGREGAREN NESTE JANTAR INFLUENTES
PERSONATIDADES DG PARTTDO TRABALHISTA AUSTRALIANO, QUE NO
PASSADO "IN STDO TAD CRITICO DE TIMUR £ D PORTUGAL,
PODERA’ REPRESENTAR UN AUMENTO DA ABERTURA AUSTRALIANA &
THOR, AGORA QUE 0 PROBLEIA DA ASSTHATURA DO
ACORDO ENTRE A INDONESTA E AUSTRALIA PARA & LXPLORACAQ DO
 ‘TINOR GAB' PARECE VIR FINALWENTE A SHR DEBATL

TRIBUNAL INTERNACIONAL DA HATA, CASO PORTUGAL APRESENTE A
SUA QUEITXA CONTRA 0 MESNO.

QUTRO FACTO CURTOSO FOT 0 0O SENADOR GARETH EVA
DOS ESTRANGEIROS £ APOLOGISTA DE BOAS RELACOLS COM A
INDONESIA TER ACEDIDO A RECERER CARMEL BUDTARDIO NA QUARTA
FEIRA. DURANTE ESTA REUNTAO EVANS CONPIRIDU LER
CONHECINENTO DE PELO MENOS UMA VIOLAGAG DE DIRETTOS HUMANOS
£V KLERELEC WUTIN [TIMOR LESTE] E SE BEN QUE TENHA MANTIDO

A0 OFICTAL PRAGNATICA EN RELACAQ A TTMOR LESTE,
'AMBEM QUE NO FASSADO SEMPRE SE RECUSOU A FAGER
COMENTARTOS SOBRE VIOLACOES DE DIRETTOS HUMANOS [EM TIMOR]
OU A RECEBER /TOBSYISTAS! PARA TIMOR.

POR OUTHO LADO, A CONFERENCTA
PCR CARNET, BUDIARDIO TEVE 4 CARZ
TRaS ESPECIALISTAS DO MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS
AUSTRALTANO £ DEZ INDONESIOS.
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AS GRANDES SURPRESAS POREM SAC A MACICA AUSENCIA DE
TTHORENSES A ESTAS SESSOES, COM A EXCEPGAD DE MENSROS DA
FRETILIN (NINGUEM DA UDT SSTEVE PRESENIE NA SESSAO DE
SIONEY OU CAMBERRA]. CARNEL FETA’ A PARTTR DE: 0t
SEMANA EM MELEOURNE ONDE TERA/ REUNIOES COM REPORESEN!
DA CONYERGENCIA NACIONALLSTA B DA ACET [COLLGAGAC
AUSTRALIANA DARA TIMOR LESTE] B DO ACFOA [CONITE DE AUXILIO
ECONOMTCO 4O BSTRANGEIRO.
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frente arnada

BALANCELE

Quando ‘en fins de 1988, ao
fazer o "balancete” do fin
ano, o Comando Superior da Ii
ta se deparou com a inquictan:

te Tealidade da "redugdd  das
forcas vivas de guerrilna’ em
Betividade nas zonss rureis, a

clandsstinidade imediatamentes
se prontificou para o revesa -

71 revezamento, porém, ndo
5o destinava apenas'ao recda -
pletesento husano, no seu as -
pecto quantitative, mes, visa-
va _sobretudo o sua’roviforiza-
¢80 ¢ rejuvencacinento.

Toi assin que, cenfenss de
Jovens estudantes'e elementos
infiltredos nos fileiras para
Zmilitares indonéaias locais y
(Hanaip, Wanra, Saka), abando™
nando conodidades e previldgi-
05 urbanog, subiram is monta -
nbas para éngrossar a Brigada
Vernelha na Resisténcia Arsa -

A partir de entdo, wsa pal
pavel alteraco na corrolacso
de forcus e produsiu 2,  era
Sas o ola, muitos alavanches
desencadoddos pelas Divisdes 1
ninigas puderan ser respondi
dos taso-a-taco a0 loago do
o de 1983,

Frustrado con o insucesso
aue sempre coroava o5 seus es
forgos para aniguilar e exte
niner a guerrilta, o inimigo
enfurecido, mobillzou mais ds
5; batalhcds de todas as armas
para coubater os "Assuains’ .
Como_era de esperar, tudo fol
ea vio.

0 valente brago armado do
Povo Haubere, as Falintil, ndo
5§ saiu, quase ileso, das mor
tiferas canpanhas de nomadiz
8o, copo tambéa, e sooretuda,
Fastou b una nove fase de sua
herdice resisténcia, a contra-
Zofensiva estratégida.

Contudo, cono mgb rodis -
deizar de ser, os "Assuains "
tambén regiotiren aleunas bai
xas, quase no encerrarento do

ano.

B contragartida, o ini
migo, de mau ado, tave de
elevir o seu grafido em per—
da de homens e material, con
siderado como o trend mais =
Gosprovorcionel remistado ao
longo de toda @ sua aventurs
militer en Timor-ieste : 567
Boztos o feridos ea 50 bata-
1hGes, contra 6 bmixas  no
Er0ssb dos 5.000 homens  de
Xanane; 86 espingardes AR-16
e Farstal, municoes, grana - °
das de 380 e outro sauipamen
%o belico passarsa para o arse
nal da guerrilta, para em
sua troca serem 'rapinadas
5 velhas eapingerdas de Hau-
Ser, j sen culatra, que
deadenhadanente, os guerri -
Iheiros abandondzan no canpe
da batalha, mais pers se al
viaren do Seu peso do aus =
perdé-las em combante.

Has, o caldo mais interes
sente, &, conm certeza, o da -
conbatividade de ambos o5 la-
dos. Exaustos, enganados
frustrados e Tevoltados, of
"prajurits’ do Sosharto, co
mandados pelo seu fascinora
genro, Prabowo, ndo deran o
Frendlaento" edperado, ndo -
obstante o acrdscino de regs
lias e abonos a eles concedi
dos.

E£,08 "Assuwains® ?

C4 estamos, sempre pron-
tos & combater s a matar to-
do e qualquer vandalo gue
com a3 suas pecaminoses bo

tas, continuar @ profaner o
sagado solo de Timor-Leste-
- rematou o Rala, encerrando
o seu encontro con Neon e -
tin.

LUTE PO TINOR-LESTE, COLAZO.|

RANDO  con 5

NEOW HEZIN
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/ INVITED\
/ to ceiebrate \
o with us .
/" aswelaunch \

oS T e
N
/ FrM STILL FIGHTING \
7 by Agio Pereira .
%

/ Dance, Eat and Enjoy \
this Cultural Adventurg

/ on
/ Saturday 7th July 1990
at

,/ Brunswick Town Hall
/ Food & Drinks Available

/ Ph: Trish Anderson - 419 8377
oA Abel Guterres - 568 0438
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frente politin

O NATAL B BECoRA

Hi ga 1% anos que o Natal ea
Tmor-Loate ven sends & autinti
ca'sharrachn Bo Seiagdia Sa e
G2 40 Raldn’ s Sroiatas, hustohas
83, vexamos, profanagdes e ma
Sangasy o i

To sontririo dos teafos g
ue " o guerra sstava para 19
s frontaizas’, no srofsses . o3
pectro da un deddnio con on tas
Dete megro & cabegs e coneads ar
roz com o0& dedos da mdo, tempos
a5 que o Mauters, b forga do me.
Candamo’ do mereado; peals Seeny
Sra venda 4o Beu Cabd o aa ee
Gopra, cu3o Brezs uitrapassava s
Sen consunerisny otasiemar 1 oo
G

Toje, antercar uma camise Ao
va ol gbosees wma hmsrategs
fardents pars aduoces a moice
Zfria do Natal, 4 aleo quase mita
S2lee )

5% reco do catd baixou para
un quihss do do ang anieter. s
L e
& Bfo-desobra Continia barate |
el e
due0s Tocata ostal lbtiansoel s
Ferlados por porsaries pavascis
P el Gl
Standecininto dos. monspiios aes
Srpheiids tooss da proviaitin ™’
QaBIERA% plotoedt BEVARELILS
o presa dos artiges factorieis \
Saborkadon ds Jave, oseiia pesa
SIrenuli el nan L’
S it e e
G eairTotos Gos heveadan my
nicipais, erigidon b custa do- 5
DREbile’y exisiasiaces ao haue
E%, se sbarsotsn ds mercadopes s
B R
CaTetes, ventands: Soupbendd, o
surpandd udo o ate Thgs sabs
deamerecids Rupiah O Mausere,es
se, no beiral ou na esplanada’ds
cileloio, apenss 3¢ contenca con
fiainar-se 80 a0l ou_ banhar-ee s
hiva pars poder evpiz o doga o
Res e hortalicas aue he sobes -
B el e
Sl e
Bixando pelos poston 4s. virilsa
cia sapalhados pelo caminno,

troco de autorizagio para en
trer na cidede qud ele abans
donera com a chegada dos -
“maun-alins” de Chico Lopes,
tidrio Carrascals o outros -
£i1h0S-de-boa-nge. Nads saia
indignante |

Se a0 menos, o homes que
um din, 8o atrevessar s fron
teira, ‘prometeu vir 5 ser
©_'"Fidel Castro de Timor ",
ndb Se esquecesse da sua pro
messa { Esse homen, um  fal
engenheiro agrdnomo -de
Instituco quolquer 14 de Lig:
boe, @0 encerrar a transacab
do século - a venda de Tidor
Zpste b Indonesia - promstsu
voltar un dia libertar a tes
Ta onde ele nascers por acas
50, onde ole defendora o co-
lonieliemo portuguds por smer
80 36w caso e por 1380 , sen
fazer cas de made a vendara
208 Indondsioa. Ele de facte
voltou a Timorileste, mas
desta vez pelo caso de ser »
"bepak_gubernur’. i

Néo ! Deste vil apdtri-
da, nada so pode esperar por
que @ sua promessa se diluiw
nos sorrisos amsrelos e mos
ebracas de soldo o servilise
o abs sous patrdes, Atd foi
ele quea assinou a portaria
que_fixou o prego do cafs pa

s 500 rupiahs fo quilo o
t€ ¢ ainda ele ques ndo te-
ve & perspicdcia de ordemar
o controle de pregos dos sz
tigos importados,

Eota situseho vexante -
sussurre o Maubére para si -
= nd pode continuer.

E porque ainda nfo exis
tem, nen portaries, nea decte
tos'que equitativen o8 prody
tos locais com os importados,
nem homens de hoa-£é que do-
volvan os edificios do merca
do "o seu a seu dono”, as -
leis da beliverdncia deve
continuar & falar.

se hem pensou, mellor|
o fez. Usa bomba de "pivetes

cout. pag. B
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frexte politico-diplondtica

CANGURD COM PELE DE BATIX

GQuando, no seu dnico rrcontro’~
con Bill Hiyden, en meacos ds 1984,
Ranos Forta, entdo Embaixador Per
menente da ¥retilin na ONU, tinba
de se contenter apenas con'o silin
cio de deadén o indeferenca dsuels
estadista sustralieno, os cizoulos
politico-diplousticos de Timor-Les-
te, dentro ¢ fora do Pafs, ndo os
sufpresndersn con o facto.

Bavia jd bastante teao que se
esperava ver "os verdadeiros denbes®
do governo australiano s, o encon -
tro con o diplomate Timojense, foi
a ocasido.

Desde os primeiros momentos da
prodlenatica de Mimor-Leste, o3 Timg
Tenaes sabian que Soeharto viria,us
dis, vestir o governo eustraliano -
con'us fato de batik, mesmo & medi-
da.

0 posterior recenhecinento "de
£ncto" da anexasdd de Timor-Leste -
na Indonesia, declarado por Gough -
Wittliam, tosbén ndo surpreenden o
Fovo Haubere

Quem, deveras, ficou surpreendi
do, forat os propfios indomesios. gie
nunce Cinhem conjecturado sequer
que Cough Vittlian viesse a ter o
arzofo ¢ o descaremento suficientes
pera negar & Independencia mo Povo
de Tizor-Leate, passando por cima
das irrefutadas tradigces patridts
cas & nscicnalistas do Povo Austrs.
1lisno que, ao longo da sue histdria,
sempre defendeu a Liberdade dos Fo
7oe e & Indepensncie das Negoss,co
m0 tem provera equando du lufe-pola
independéncia da prépria Indondsis.
fais : os indenésios aunce concebiam
ue, na Austrdlis, houvedse alguéa
con'atrevinents nécessdrio para Tom
per 0s 1agos histdricos existentes
entre o Povo Australiano e o Povo -
Haubere, lagos firnados com & ofer-
ta geneTosa de 40.000 vidas dos Ti-
morenses para a defesa da integrida
de e sobersnie do Povo Australiano
durente a IT Grande Guerra fundial.

tias, Gough Wittliss (d-lo, e com
tode a Serenidede, proprie de vilges

que se conluea com o pria
To saltedaor de criangas &
indefesos. E, para nio  ser
tomado por "Mersona hon gra
ta", um seu diplomsta justi
ficou-o perente um grupo 45
estudantes Tinorenses ca Ja
karte de que 'ne politica
180 ha sentizentalisnos, mds
interesses”,

Esses e3tudantes, ainda
igberbes en acrobacids poli
ticas, de facto, eataves e3
perantados no aposo diptocd
tico do velho emigo Cangurd.
84, 0 que ndo viam, era que
o Langurd 3 estava vestido
con pole db batik:

, Desde entdy, tanto os
edpticos indondsios como o9
inginuos universitdrion, s
comvencersn cada ves mals -
que  disputa do "Tizor Cap”
depressa iria ficar ea "fag
to consumado". ¥

Foi por iaso aue, quando
ALi Alates o o seu hosglogo
Garret Evens mssineram o a
cordo bilateral para 8 ex =
ploragsd conjunta dos fazi-
g0s petroliforos da plata -
forse continental do Estrei
%0 de Tiaor - umn vez mai
- os Timorenses ndo se sur-
preenderaa.

Contudo, se, depois dos
sorrisos veihacos & bordo -
do Tocing das FAA, Gasrent
Evans regressou a'caga con
© espirito entenebrado, ndo
o ficou ceoi- Al Alatas -
Quando checou 2 Jakerte. Una
noticia provocante o agiar
dava.

Us grupo de estudsntes
Tisorenses en Sesarang, Ja-
va Central, tinhs promovido
um Senindrio a0 qual convi-
dsran analistas e opservads
Tes noliticos indondsios
entre outros, Yohanes, prog
minente lector da Universi-

pag. 8 |

cont.
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Semerang, Java Central,25-12-89

Un Semindrio, promovido por 65~
tidantes Tinorenses estudando nague
Ta cidads, foi realizado com inume=
Ta aseitencia, sntre a qual se con-
Tave o Prof. br.Engo. Herman Yoha -
nes, prosminents lector da Universi
dads o Esbado de Gadja Hada. O S
Sinirie qus, entemava s epreciasdo
Taternacional do scordo bilsberal =
chtre a Indonésia e & Australia pa
fa's explogagso conjunta das rese
as petrolifaras do Estreito de Ti-
oz, decorren num ambisnte de ten -
855, pois, os estudantes Timorenses
apeyveitaren a oportunidade para so
manifestaren contra o Governo Indo-
81, © Semindrio terminou com o
notificacdo obrigatéria de todos of
Setudantes Timorenses pelos agentes
Secratos indonéaios qus cobriram o

Bali,27-12-89 (am)

Ua encentro ssngrento entre es
tudantes Timoranses ¢ ua polotdo da
Policia local, tava lugar nesta ci-
dado na sadrugadn do din 27-12-89
%o que & policiais foren deaarsadod,
Gatidos e violentamento espancados,
fendo 2 sofrido de contusdo cerebral.
Bor geu lado, o9 estudantes safre
Ton tantén slgunas baixas, das quais
um ferido grave. A escaraduga teve-
infcio quando, fezendo-se de béba —
dos, 5 policidis agrediras sorratei

nfe"us estudante que tinha ido
Zoaprar cigarros nuza loja & fremte
do Comando da Policia locel. Até a-
ora, as autoridades locais continy
&2 enbaragadas com o incidente e a5
possiveis consequencias, pois oS es
Doéantes se recusam ao Aperigusmen—
£o apelado pelo Gomandante Wilitar
da Regifo Militar IX/Udayana. Fare
prevenie represaliss mais sérias,os
Ptudantes sd0 continuamente patiu-
Shados pela Guarnicdo Militar local.

Jakazta,30-12-69 (om)

U ssvudante timorense, finalis
ta en Ciinciss Politico-Solisis da
Universidade Tndonésia, foi vilmen-
%2 sesasainado pelos agentes da po

1feia secrets indondsia,ten
o o seu cadsver side aben-
donado no leito de uas =i -
beira (Ciliuwun) para apa -

i por afoge ~
aento. O falseido, Jogé Tho
aas de Carvalho, de 2¢ anoss
de idade, natural de Iaclu-
bax, Manatuto, era pilitante
da Resist@ncia lNacional Es
%andil Timorense o comhec:
do como um dos protestantes
mais vocais contra o regime
de Socharto, nos cireulos a
caddaicos 3 sua Universida
e. & autdpsia anatdvica T8
lizeds pela equips Loréns:
cd da"Universidade Indondaia
ngo vevelon quaisquer sinais
de Beressdo fisica, o que -
Tevou & coneluir gle o assa
sainato tinha sido pratica-
do a coberto do gazes tdxi-
Gos. Atd agora, o Governo -
Ga pscuss & procoder a in -
Vesbigacdus proasessionais,
ndo gbsfante as insistentes
exigencies dos seus femilia
Tos o anigos.

Di1i,2-1-90, (nm)

U heiiddptero Bell do
Exéreito Tndondeio, levando
a bordo 2 Capitses do Exer-
cifo e un Comandente das -
Forges para-uilitares indo-
ndotes locais,foi abstido a
£2"nas proxinidades de a
leia ha 50 Kn a leste do DL
15, A identidade dos 2 ofi=
Ciiis indonssios ndo foi re
veleds, engusnto aye o
Jaiadas cnguante gie.e O3
Taintiiicado como Gilberto
Guterres. Todos o3 tripulan
%es ¢ passaseiros do referi
do°helicdptere morrersn no
Jocal do incidente.

Dili,14-1-%0 (nm)

“la helicdprero PMA do
Exdreito indonesio, levando
a bordo A an jozes, quatro -
Sononta-cornaels & 2 tripu-
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Jantes foi ebatido pelas forges
da guerrilhs nas pr ek -
Qo \ai-tiors,Vesasse, Bsucau. O
Heliodptero, que estave eu voo
de reconhecimento, foi stinaido
fo tanque de combustiveis aque o
oz explodir antes de se embe -
ez ruidosamente no solo. Todos
45 passageires e tripulantes do
malogrado helicdptero tiversm -
morte instantanea no local do -
incidente.
e sl o
Dili,16-1-%0 (am)

Paidosa manifestesdd levada-
o gabe pele populags ciiil sob
& £388:8nca 8a oradnizacao estu
dontil, teve lugar b frente do.
Fotel furigno onde se encoutra- -
va hosnedado o Eabalxador dos -
Ei, John fojo, ea visita de tra
balho ma cidadé de Dili. John ~
Wojo, diplomats emericano pro-in
donébia, deslocou-ge a Dili pa-
e procsder a_inquérito, order
3o pelo Hinistra dos Negdeios =
EStrangeiros americano, sobre o
catado doa manifestantes deti -
Gos e presos agquendo da visife
de Jodo Paulo II a Dili em 12 -
s Ousubro de 1989. Enpunhando
cartazes ¢ disticos, os manifes
Santes reivindicared Independe
ia paca Tigor-Leste o retirada
Snediata dss forcas agressoras
indonesias e oeus epsrelhios de
doninacds do territdrio. A ma -
nifescdedo, que foi reprimide -
poles forchs armaces indonésies,
Zecninou, sen antes de o Embai-
dor americano ter recedido ume
Geleraghd dos gous Lideres que
exipizam 8o Governo Agsricano -
Sath Susbender fades 83 suss 8-
Judas a0 Governe Indonésio. En-
Yreranto, o diplomata smericeno
nfo proseaciou o fuzilazento de
un manifestente e o assassinato
do outros dois, decorridos pauco
tenpo depois dé John Mojo sben -
donar o Aobel.

e s

Dili, 17-1-%0 (om)

Cerca de 500 pessoss de papu
Jacfo civil manifestaran-se &
Iince do Paldelo des Rererricdis
protestando a worte dos 3 herdis

pera (18-1-19%). Eapunbando tep |
bém disticos e cartazes com as —
nesmes resvindicacces do dia an |
fecior, o3 menifestantes exigi
ram ao Mério Carrascalao para &
bandonar o posco de Governador =
da Peovincia, pondo,assim,

& presenca indonesid em
2125521 R manirestagdn, que v -
nha lugst mo Largo infante D.Een
Toue, frente ao Gabinete de tra |
balho de io Carrascalao, foi
tambén violantamente reprimids -
belns foreas armadas indondsias,
Sausando 30 feridos graves & de-

tido mais de 100 pessoes aue fo
ran isedistamente conduzidas as
prisdes ds Intel em Colmera, Fe

ol e Vila-Verde.

Di11,15-1-%0 (o) |

Gomentando os Yltimos fnci -
dentes ocorridos na Capitsl e ou
tras cidades do terrizdrio, o Co
nandante da Regifo Militer'XVI 7 |
Wira Dharms com jurisdicdo sobre
Tinor-Leste, Coronel Rudy Wazour,
afirnou que'a Indondsia nio con-'|
Segue silencier as vozes dos 're
beides", o que nmio significa que
a Indondsie Tenuncia a vis erma-
Ga para manter a sua soberanis -
aobre Timor-Leste.

Fatretaato, o Brigadeiro Mu-
liady que_encabegava o Conando O
perationsl das Forcas de Seguren
fa estavelecidas e Timor-Leste,
Toi retirado do seu posto por
ter sido julgado de incompetente
G5 por cobro B situscav. Junbe -
Benbe com o dito Erigadeizo foi
enodn retirado o Coronel Bimo ,
Shefe da Inteligéncis Indonesia
on Timor-leste. Bimo, ex-semina-
Fista e catdlice 'fervorose” ( a
ndandsia 1), era conhecida pelo
piblico coma'o oficial indondsio
Gue se escudave com o seu Catoli
ciemo pars subornar e espier’ &
Tgrege Catélica 45 Timor-Leste.

Fa Telagdo sos trabalkos & publl |
car, a Rednc no_d¥
Teilo de fazir uiteracdBs, ndo
lcerando,contudo, & bua macéris
e o seu couteldo.

Pontados no sanifestacdd dn vs-
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coo. ESoi dai, Derusman tentou
SiStoster a pedicho de Tony o
Flall & seua_colegms, rediginds
outra petiglo de embargo & sen
2asinato pilos membros o Par
Tanento Thaonesto: =
Goqtudo, a2 e 1992,ume pe
Sigdo do Toky Fall,supottada =
por 182 Congessistas Americanos
Fodis sex risposcads por uoa -
5603 de protesto s B0 nen -
beds do Ferlsento Indonksio ;
desta ver, Derusman spenas coh
Semidu Tetniz 116 subseritores
7afa & moska qus cis apresen -
T30 Pare Justificar a farts -
G jrenspatincin ia sia mosds
Junto dos seus colegas, Darug

nen, com voz apagada, ¢iciou ©

"Dedta ves, néa podedios ultra
passdolos on nuncro, mes em
Suatideder.

Que descaranento
cont.pig.5
dade do Estads de Gadja tada,

Yoeyekarta, e representantes -
dos estudadtes Timorenses de
todas a5 cidades. Nesse Semind
rio,aberta e frontalmente , o3
eatidentes Tinorenses ropudia-
e e condenaran acerbemente o
scordo firnado por Alatas e seu
hondlogo,al; mando veementes:

te que o referido acordo  era
un acto de flagrante atropela-
mento a0 Direito Interacional
Jamais tolerado,jd que Timor -

Zleste é up pais ainda ea ests .

4o de teligeréncia,sendo o sua
anexagso forcada nd Indonssia,

vara bodes ob efeitos, ilegiti

mo e ilegal.

Fota posigdo agressiva dos
estudantes Tinorenses gerou tu
aultos ne sala da sessdo,atrain
do nuitos estudantes da ~ Nova
Guiné Papus Ceidental que mani
festaran a sua simpevia e Soll
dariedsds para com o Timore
525, “aniaudindo as estrondose-
mente. ,

Enbora o Seminrio tivesse
terninado com & notificacds de

todos os presentes pelos agantes
da policia secreta gus estavam -
ali para o efeito, contudo o Praf.
Yobnes afirmou :'0 acordo  tem
de ser revistol

cont.pag.4
de mosquitos", cuja féraula £i -
cou a_sua paténte,foi & arma da
eleicdo pare un gdlpe-de-ndo, E
ven mesmo a propdsite : ha ji 14
8nos que foguetes néa ilusiharan
a5 noites de Natal em Dili.

Foi assin que,na noite de 24,
de Dezzmbro, o marcado municipal
de Becora vésitou lubaredas que
inaven Dili e suas redonde —

Boas-Festas Sr. Engenheire
Boas-Festas Sr. General !

cont, pas, 1
Ele, fanana, que sempre £
a porsonificacss da Revolupio do
Povo Mauters & a cristallzasdo
da Resiscincis do Povo do Timgee
Leste; ele, que § anos atrds,
o viviricol o Partido farkistal
Leninista-Fretilin gque epenas
Sobreviveu 3 anos de vida; ole,
aue nos seus versos e prosas,
faortalizou s Frecilin do fico -
leu Lovato, de Borja da Coota,ds
Sa'he o de'outros heréis da Lf o
bertacsol
Aastando-se da  rretilin,
1) estard o Xanana querendo a -
bandonar o nscrumento meis efi-
caz pata a Tealizaclo da grande
Sarefa, que § @ de conduzir o
Fovo dé Timor-feste & Libertasdo?
0u ostard els gquerendo trair @ &
Fretilin? £ se quer trair, pore
que nio o faz sbainho? Abandonan
do a Pretilin, nao estard o Ya -

nana a abrir brechas na prépria
Fretilin?
E, cono a Fretilin, tem sido

sempré a dnica forgs politico -
militar, capez de organizer a Re
sisténcia Popular contra s inva-
s80 sraada Indonésia, o afasta -
mento do Yanana Ans Suas Filei -
ras (fretilin) tiouxe  comsigo
muitas inlersacias cépticas, qua

cont. pag. 10
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 PROVOCACAO DE TONY HALL

454 contiguarei a lutar por
aqueles que nio o poden  fazer
32"t mesmos® - Dave Durenber—
D% ematon mssin ume des  sues
e an dinigides a0 Governo dos
Sk en detese do Fovo Hawbere ,
alguns anos mtrs.

Te aitura, ssivos o devido
respeito s & Aerocida bonze 8
T D aeain se identificars, er
muito natural gue oS responsd -
D50 a1 polivice de Timor-Le
122 &% prsbaio Povo Meudere ni
foeen P58 sericdnde da afirma
o daquele Senedor Americano .
$2ug0 néo era pora menos : nid
Soan’oa EUA que imstigeran &
Indonésia para invadir Timor-Les
te ? (A histdrie reza que Gerart
Fora ¢ Henzy Kissinger estive -
Tor S conterenciar con o Soshar
o Jekasta, un dia entos &3
irvasdo). Nao sgo os EUA que ag
Siteaainiter, econveics e di
3 inarichmente a Indondsis  nd
Do tsrro de agressio o ua sua
e oio ilegal de Timor-leste?

2 noudo, meia tarde se veio
o veriticar que a afirecglo do
et Senador Mmericano, ndo ece
e etérica diplomdtica,sas uma
e et a tonfissdo da sua deter-
SiRS7E5 en lutar a0 lado do Fo
e Rimor-leste na busca d&
Soto-determinscao e indspendén-
“ia macional

hai cong Tave Durenberzer .
um seu conginere, Tony Hell.ted
bém um combatente incansével das
s Sustas, desde as primei-
R Scas tea vindg & provar ser
T hoe poacos fidis séguitos
5, acompenhan o Povo Haubess -
wa sus imececida trasédis

% su recente mparigfc MO

o1 en 16 de Dezembro de
1989, em que, eapunhando uma.
“oats de petigso, subscrits por
e mombros do Congresso Ameri-
e ets congeneres,ony Aall
S8n%% a0 Ministro dos Negdolos
B ngeiros do seu Goverrn,Ja-
T aker, pars proceds W ua

peofundo inguérito sobre o es-
Drao e & situscdo dos detidos
A vetos que, en manifestagdo
S Prsenta, reivindicaran o in
e ddncis pera Timor-Leste,
de2en0e e Vidica de Joko Faulo
e 51k en 12 de Outubro-de
1989,

50 era de estranhar ave
o noticia do ataque desencade
345 por Tony Fall contra a In
Sondiia tivesse levantado Tu
Goites e confusgo nos meios -
Solif5co-aiplonaticos indond
Sioa.

Embors nfo seja & primei-
v ves gus Tony Aall golpeia
=% Indondaia gobre o caso  de
Bimor leate (esta & a sua ter
esira reivindieacdo), contudo,
numa altura em gue & Indonésia

& votada @ ameagas -
Yo invernacional »
S golps ¢ doveras dure.

Eh° saxarta, AlL Alatas,Mi
nistro dos Negbcios Estrangei
Bo2 Tndonesio,defende a posi=
gio do sen governo recriminen
oy Hall e seus colems =
32 TeHls esgrinen con inforna
s e noticidrios nio propof
§9tnals sobre o situegio ef
iohaileste. Claro que, este
Subterfigio, Jh por demais cg
Sheciao, ndb demoveu @ intren
Wetncia de Tony Rall.

Tos, o mais constrangedor
verifichucse ma Asseableia Re
T niative Popular Indoné =
Lia (DPR-RD), ane,desta vez —
b2 (oihida de muite indisvo-
£95452 lun ncesao de cdlera —
(indonésia 1), Marzuki - Darusman,
Viog fecretdrio dos Assuntos
Soifticon o Segurenca da Fac
25 EOLiAR, vociferou o A TS
oacdo de Tony Hall, desta
903680 Saisih.  gte,ma sua
e s Tony Hall sublinfou que
Sa Indondsia, as prisces arbi
12 irias ¢ os maus-iratos oS
Getidos 'e presos, jai cons! i)
e forna habitial de actua

corc. var. &
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@ BOrta to: en canbrra da coligacss australiana pars tinor
leste dr micnal wasner snctreson hoje Ao emBaiiader andenesid e
Samberra ums mimsivA na Sual Reds 8 inabauracan de um anaueri 6
FRLATIVG 2 morte oe Gres sstudantes fimorandes na manfeatacas
Ga ssnana massada en dils.
5 Missiva sra scomsannads e una declaracen estatutaria som
[LranSNTo par PArte He Suss das tedtendnhas ausiraiianas
Frauontss acs incidantes e copia O3 mesma foi entresue ao mne
Sustralina.
michasl uagner @iviloava entietanto sus em jakarta Rasi princen
divector ag iNSTIEULG dos direifos AuMANGS INGomeSia Ny (s
SSlicitadn oilcialasnte a6 governs de akarta a instauracas da
R nGUERITS e 4 AURICAB GOt FeaponsaveLs melss moricss
2 amondo com & mesha 7ONER BEEAG nEste mDMERLH Condirmadas as
nortes de pelo menos tres estudants fimorsnses, & A deiencas
2 outros seis, o5 quais haviam fentada buscar Gsila na
reRidencis mpiscopal de dili s 08 Guars eatan asors detides en
6r6a ronson militares indonenios.
fontas da resistencis asseauraran & radi comercial enbretanto
AuE na sumana passada o numero dois do resimm indonesie em bimor
francisco lopes da Cru: 5o Ravia reunido em darwin cm
PEPresentantes da Ust & 1nes havia pedida que abdicadsem da
idoia ds autcosterminacse em troca da pronsssa de autonomia Fars
Eimor lesta,
For cutro Lado as forces 9a resisbencia imoranse na australia
Sontinuan divididas eusnte A6 UfURD Oa S0liBaCA MACibealiAta
& aguardan & vinda Ge abilic arauis para discutiven o probiems
Crisdo pela damissso de namos horta.
ZMANNa" G Sidnes oS TinGrenses maniiestar-se-sn conera @ fegine
indonssio s frants Ao consulase Geral daquels pais e esseran
Sbtar Gna cobertUra dos mRins Ge CoMUNAEAFAG AUSHRaliANG
identica 2 dak manifestaCoss de sequnta feira sm melhourne =
reunioes Gos reRresaniantes da fiefilin na sustralia mas
GSperadas esta semans on sidnay Para debaieran as mudancas
Frofasias por rancs Morta @ ouviren A Versas ds 25ilio
srauic., Mau de Una forma Seral & Gomunidade esta. apresnsiva
Sabve G diiisionismo exitunte.
michael Gagner da roligatas australians para Siner lasts
derlarou hoje 3 camercial gus espsrava Gbter una solcan €ipg
Ganhoja com G SovaPno intening da anu ats £ reaiiza un
referenso para decigin o desting oe fimar laste
Para @ ragio comecaial KO7.90 24/1/90

P9 S8 nao G pAgAn NAD ha' corvespendente na australia
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}Ma violenta manifestacan de estusantes Sinorenses em widnay
Sctrre psba fardn na ual ity foram detidos meie pOLicis
federal & gazanas Toram R tsficanoe.

o manifantantes s> acusados e resistiren 8 Prasags abaue
Earporal & pelitia, permanencia (18541 en prosbieqass incis
anduts contearia Ao civieme.

2 £Ena feve lusar eata tardeinanha® &n lisboa) ne suburbis de
MACOUENa Sn Sxaney ho consulads saral da mdonesia.

gezanas de manifescantes armados o pantletos. carrazes e chpias
S8 jornais australianos con fataarafiss dos incidentes em Giis
Fifior na sassada quinta feirs onde an tropas indonesias mavaran
PRIG menos tres jovesn decidiran ontem maniiestarons on teente
a0 consulase.

=6b 2 presencs stanta das camaras de televisas dos canais
nscionsis abc’ e g6 canal multiculbural ‘sbe! me satudontes
HREidiran ntao entrar @ spresentar ume mocan de Proteate oo
consul seral, :

GSupandes & ares de recepcss o consiiade indanesio os
EStudantes olstrinuiran pantletos & exigiran o oireiis de
Snbresan 6 seu provesto.

arEsar da intarvencas do Cansul da {nigragas putian ravaies os
manitestanies nso debandaram, = o consal seral indonbois cice
SBrigads & cnamsr & palicia Federal.

=8ta derois o= tentativas de pacificaments @vacuar o conaulada
YiuSEp SbriSada & utilizan da forca para remover oe Rardenien.
Cenas de pugilato Eiveram lugsar o demorau as farcas Rolisimre
333 Gk meis hors para conseduir rabiran oa maniiechanbes.

N4 PUS & manifestacan Continuoy e @s PolicEal etiieray
£nvaluios en cenas de luta acesa por pante Gos sstudanses, dos
GHais 0ith acabanian Aon ser debidos © levadon Bara o semiadis
He maroubra.

Yarips dos man:festantes foran ldantificados para poatenioimente
Serein ARresentadas & tribunal mas oite ficanam defidons

2 GEna recebeu cerca de Gres minutns de tracamenie ooo
EFINCiRais noticiarion da telueisas, tendo un dos sraanizadorss
43 nanifentacan acusado a policia e brutalifade srtospiia bars
s manifeSEacan pact Ficas

de sidney australia para 4 radio comercial jes
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SIDNEY. 26 DE JANETRD 1590

0 Senn
EDURRDD TLIVEIRA E STLVA

DIFECTOR DE INFORWACAD™ Di AGENCIA LUSA
AUENIDA DR JOAG® CDITO, 15. LOTE C
LiSe08 1100, FORTUGAL

ER0 SENHOR

hesmo de receber a Cosunicaraa® Inberna 28/%0 cus aaraddsn @ con &
Gual cancorde desoe due, como me afirmoy aquando da minhia resente
Sitadia 31, o desn 46 Mcau enyis o material ses fazer “consura’ 40
T pariaso de Satesaro ats aqors tudo o sus envist vis Lisboa foi
Uti1i2a00 peis sgencia. Epero ue o assmo sa assn con o desk de
Nazau a partir oa ssora.

Falo meu fau s 12 Dezenbro pp remsti Pars onfirmazan condiccns
Cantratuais tais cono acordacss asuando da minha recents sstadia ai.
Eoniiao-ae postericraente (3 Jansire pRi 5 Ricards Fomao dawols o8
ter conyersso congid qUe elas heviam sida confirnadss.

Fosteriorasnte. sn 10 g Jansiro renati por carka a si encerscada o
Gridinal do zontrato sa brabalio, aus necessito por obrisagao lesal
Sustralians ga cepssifar aqui para sfeifos prafissionais s fiscais.

Ate s somnta o duelizac 4 mesm nao® me 8 ranetide o que
Sarvdsca seja sfactusde tao" prontansate quanto possivel.

Far ulti saradaco inforas a Direccao da Lusa/dsia o Factiico das
Slteracaes contratusis acordacss squands da minha estacia ai.

Sen ousto sERNtS o8 AEEntn e con s AWINGNES cuTpRientos,

W g0

). Chevs Shrystella
Correspandente na fustralis
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E1H0 SENHOR
EDUARDD GLIVEIRA € BILUA

DIRECTOR DE INFORMACAD™ D3 AGENC1A LUSA
AVENIDA DR J0A0Y COITO. 15, LUTE 'C
LISB0A 1100, FORTUGAL

0 SENHoR

2

D) AT6 ESTA DATA NADA MALS REGEBL DA(, APESAR DE TER ENVIADD 30
FECAS M TOTAL DE 53 TAKES! E AS QUAIS TANTO DUANTO JA’ HE
SEERCEUL FELOS JORNATS AQUI CHEBAUS Ten TODAS 10 FULICADAS,
FELO OUE FRESUND TEREN TIDO [NTERESSE PAKA 4 AGONCIA,

CONFORIE SATE DESDE GETENSRO OUE. EU ESTOU DIRECTANENTE ADSTRITO
A SUE DIRECGAO GE [NFORMAGAO DE. LISBOA, ViDn FAA OE 8/5/89 DF
FACAY (BONGALO CASAR DE SA ).

0 GEU FAX GE ONTEN REMETE-HE DE NOVD PARA MACAU. GUANDO A{
ESTIVE HAVIA 5100 ACORDADO GUE 1RIA SER DISCUTIDO S EU FICAUA
DEFENUENTE DO JAFAD 0 D HACAU OU LISEOR, GADO GUE NO FASSADD
HAVIA EXISTIO0 "CENSURA" [LEIA-SE NAD TRANSHISSAO DE NOTICIAS]
FOR FARTE D4 5UB-DIRECGAD DE. HACAUI.

EU FAC AFIRIA OUE A "LUSA" 11AD FAZ "CENSURAY . 1AS O OUE §E
4 1 DUE QUAGE TODOS 05 ARTI6US ENVIADOS VIA LISEOA FORAN
& PUBLICAODS, ENGUANTO GUE DOS ENVIADOS V1A HACAU RUITOS NAD
CHEGARAN A LISI0. SE PREFERLR CHAMAR-LHE ALGD OUE NAD "CENSURA!
ESTOU OE ALGRDO, HAG O GUE FRETENDI ESCLARECER FOI GUE & SUB
DIRELGAD DE MACAU WO FASSADD FEZ A TRIAGEN 0OS HEUS ARTIGOS
OFGSTA & DA DIRECGAO G INFURMAGAD DE LISHOA,
ERA ESSE FLUID DE_ INFORMAGAD £ DE NOTICIARID GUE EU FRETENDIA
SALVAGUARDAR SOERETUDD EH TENAS MELINIRDSOS COMO O DE TIWGR
LESTE, FOIS SENFRE ASSUNI SEK ESSE O FLAND DIRECTOR DA AGENC

.

F)GUANIO A NECESSIDAGE DE FE ESCREVER ALGUNS 005 HEUS ARTIGOS GUE
DIZ ACONTEGER FREQUENTENENTE CON 06 MELS, A 3B DIRECCAD GE
HACAU SEHFRE SE GUEINDU DD FACTO, NA3 NOTE] DE SETENBRO 1769 &
JAUEIRD 177 DUE & SUB DIRECCAD DE LISS0A RARANENTE ALTEROL 05
HEUS WATIGOS CONORNE FUDE GESERUAR FELUS RECORTES D03 JORNAIS
QUE AT 1
UMA VEZ MATS & DUALIDADE D CRITORIDS GUE NAD ENTENDA, CONFORME
TIVE § OPORTUNIDATE DE LHE EAFLICAR.

5] ENBUAIITO EU A HE ENCCNTRAYA A SUE DIRECCAD DE HACAU ESTAVA &

& TENTAR ANBARIAR CUTRO CORRESPONDENTE FARA & AUSTRALTA
EHELEOURIED. POR VARIAS VETES REFERI OUE 0 OUE HE ¢ FAGD
CORRESFONDE A €1 HORAS MENSALS DE TRABALHO = A AUSTRALTA ¢ U
CONTINENTE VASTO, DAL ADVINGG @ WIMHA PROFOSTA BE UM DELEGAGAD
LOCAL, COERINGQ TODAS A4S CAFITAIS DE LW FORNA WAIS EFICISNTE,
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(0] envolwmento
da Indonésia

Um caso de corrupeao com wm ministro da
Papua aponta na dir de Jacarta...





image52.jpeg
mpanha litors o parido e Dif. | ngiros e primeirinitco M-
A"didivano monante demais e 20| el Somarsse esiocona acara .
| mil comos 1o ntsegue pelo eniio | v debates s propositd i st oe
e docsado naiordas orcs arma- | Soldados mdoncsios  ama possute
| das ndonesu,general Benny Murda. | Tronteria da PG, fo-th sarsmgide
.20 candito 3 primeiro-ministro & | o esabelecimento e posis coms.
| iderdo PAP Pardo de Accio Popu- | fres pars ssgura o prosts el
10, O Govermo de acarta tris dado. | e comunicasto enre s duss nagtes.
|

iniruces 3 sua cmbaisada em Port | a fim e eviiay inideates comeinane
| Motesby gar scolheru e popu- |~ Paracs s, porim, e
it PG que cxpresssss simpata | cidentes rtraam o it i
| Pl Indoness. ocorrido b 14 nos, auands  Indoné. |
© ento primeiro-minisr, Paia | i reperdaments promens o et
Wingo, tria recebido uma garanta | foir o aswuios e Timor Lege. .
fommaldo priprc Suhato, quando da | Secretament.preparava s mvssigod
| sum visna ol Jicara. de que e | acabari oo edear  ipteue el
| o v conhecimenicy dr didiv, | pendéncin s ox-<olont portue
s e, Ted Dio foi chamado s |~ A analogi tem sido por dversas |
ko peranie i comissio e ngué- | veres afloads auee por bembras i
) | 0 s0bre 3 connupio m inddria de | Fretiln auer por represomanies g |
madeics. tndoafimado que aoferia | UDT, S especial s Sevemios do
havi sid i, pesal do e | ano passado, dusnde a Converpancis
el Benny Murdani, e quem ers | Uniiia e Timor (DT s st
amiso. negindo st comprometido | euni em Sidney
ol s, Nessaaltura, Kamos Horta. Roque |
ondocom osscrvigosse- | Rodrigues & Jojo Carteci ao g
-t sido | cute o apoio dos paies do Paciics |
mpossve que 0 urandios oferh 1 | Sul, abordarn s utsgdd sl
s 30 e po Murdanisem auto | PN declarando xar consenéhios o
isslo prévia de Subuto, Aqule | que e ratava e s sssho s |
mootne. clevaisimo. part s PNG. | dy < subidtada ot T
b por i e T Diro | As contihadas incursses e tropis
e 0 sed luga paranentar ¢ 6 0 | ndondsias estacionadas o ran g
o levou & vie: primeio-miniscoem | (Papua Ocidenta)  provosaram 4
itude do ibqério s corupti. morte de centenss de civi ¢ proesios
| A cvemualidade o Indonsia tr | da Papua Nova Guinc, s depo g
femilo alterr o resliados das | visita de Michael Somae, o pdont.
lgtes geas e 1987 ¢ 3 formacs | sinsprometeram e of araues e
0 overn repreenta mais i pergo | o
| s oprcirto eqilfrio das reloctes | Ldéntic promess fizeram les em
e 35 dhas nactes, que tecenie. | relagso 4 Tanor Lese. Miita vt
mene ifearam um acord de pazc | pensa que 56 uma qucst de e
| v rtsinci, at quea instabilidade poiics ta PG
s elagtesbilateris e sido mar. | posa dar lugara dénios s nt
s por consanis violagoes do | Comunistas que serviam d prétesto
oy pot pare do xéreio ndone. | nvas,
sio esacionado na provincia de Irian | Talvez seja por isso que ninguém |

| s G el | s e o 5 e
| G T e i s | s s ot ML
v Nova .| o o e s
N s do moineats OP | T i Bl s s -t
P Bt | B e
ey i Fop, o | o b
Py o o 0 e |t o e
| ol o .| o e |
| o um das raztes para as suss fre. | wraliana junto 3v Cabo lorque.
b bt lhn
Cumie el o o B | pan it

| Mo

olatem, pode sconecerney o mes.
MO que 3 outos regrrsadas e 1041
& que foram sbatidos. Un “cinddor
ciorial no didro Jakuria Pot de
Mirgo 1989 advertia s Audilis
<onis 0 envio de topss para s Papis
Nova Guin. o i de ressurar o
dem. O cdiorial. ntulads “Tensics
intermas uumentam o4 PNG", letovs
PAFE 0 fact0 de o envio e ropas s
Inaliinas poder slecar seriménte s
BOuS reactes existents ente o g1
vemos de Cumberr e Jacats « poder
iar Stuagies de porigo e vt o,
pis fossen desiacada s o0
Trontirias nde poderiamser i
e contronios direios com orss i
donésias, motivados por movinenos
isidenis a0 OPM-Operas P
e Werdeta

Aquele e, refectindo  posi-
S0l do govermo ndonésio. s
5sim 4 u declaragao do i da
Defsa awsraliano, Kim Besley. e
o0 cnvio de ropas piaauriar s
melioia do moral s forsa s Papus.
SonfToniadas o s srve s .
o il consucional, Nsse e
1m0 s, soldados da PNG st ©
invadinin o Putanento, exigindo .
menios lariis: depois, cerciam s ¢
idéncia do i do fteir.padte

nigindo espeio pelocomisss

iogerald Policiacopondo-s s .

0 mesmo edioral seresentava
0 probleia o ¢ um problem e
moral das Forcas Armadas da PNG,
e possa ser melhrad o envio
e oopas sustratians, o om0 geing
e topas da PG na Ausirls (.. 0
problema seal ¢ o de desenvolves
sistema polfico e caltual sesiivel
capa 0 conduzir  Papus Nova G
0 desenvolvr o pais T d s
o. libensndo-o dos tebalsmos goe
caisam s sctal e

Esl crtic eyanion o rocei de e
e s de insabildade plies e
s Tndonesia poderis et s iada
& intnir miliamenis  “umexst 4 |
ENG, como fez com Timor Lese,
nese conesco, 8 sdveriénci i |
Gontr uma ntervengi o .
e eqpectalmente sgnificaiva | |

st ST Gy

e =




image53.jpeg
Gorvmicase

@ mimbics ppuseniodis sy ik . oo . i,

nanidn 1 s,/»; ro d 23te, lommarn abacintet o chus

ke fona o dvissis sk o Cocoelniscde Idomasionad o

Resilincia — SLe, fo gl b Sn. (ot domes dord, iy

[0, i o e o ek o pquine

1. fvidandde. fux o Moidocle s omeuts ve ik + o
licr oo B 4 um o sifomimnk pore o pucsto
da Luda be ldacio do oo e e Lk pela b i
lovminagio » kfirdieia ; ;

2 it s Sgmengiin ahionaole .- o v

oot psiton’ g sokocimnte el Zimounses

o Pty e fnracione.
o oiel” oot | g ostalir & il Slracine/;

fEe aPoE n Lo dk Ll do 8o e
e Lese b 05 ;-X‘mf-w ar 1= e
U5 pegha conjunka . Teeviin ¢  ataes
e,

B ol o Therio pocicn s pudys ol ot i
ot n Mnidc fo fow e Tomon Lk, aniinbyoclo

L s e o5 ininigs da o i, cveuiamal o

g sapoiontha inclsies

e anbdo 06 Cumilis d Taeriin ot o poceicle o sl

Seirrents *SLES da aulvin. do S BBk, o diie

Seenin, pon. oo endiosc. o dhwioni, ubgoods o gl dn

A e e e o e





image54.jpeg
0 prekeneicso dosamento podns vin @ pausar uwm elia
Ao inslalibdecle  no peic clas Comuniclacls Timnses, 4rovm.
cando  a ,torif)tdﬁ;ﬂ o chseonfianca  adn o Aua ‘/::74
nicdo @likico - foadidlinia eehnutunal . ;

Sypdney s 27 ot jansine & 1990
s Comibs i Fericinl na Avsratia

Lty FErrEiRA
qseudp HAGNO

Teresa ;/a?




image55.jpeg
reais 0 PORTUGUES N AUSTRALIN™ ot e o0
NACIONAL

Timor-Leste

Confirmada a morte de terceiro estudante





image56.jpeg
Mals do 15000

560-6722

Australla

Comisso para os direitos

do Povo Maubere acusa
governo indonésio





image57.jpeg
i sl

Timor-Leste
Confirmada a morte
de 30. estudante





image58.jpeg
Parlamento
JOVENS TIMORENSES

PEDEM AJUDA A DEPUTADOS

Lisbos — A organizaciio
de fovens nacionaistar de
Timor.Leste solicitou 8o
Parlsmento spoio financel
0 para futar contra  ¢sk-
fscho dramitica de ter-
Fors ue se vive o territo
o,

O jowne rainicamse  conurbuam para s lbert  um melo de srubslecer

com s, comissio ventual  Glor da s Pirs. contactos mal oot
para o scompahamento  Rogiro Aralfo it 306 Ancio finanesie a0
da siuiaco timorenss, a 19SS Que @ oz oo ncionamento - que
am  manifestarem o 40, QUS ainds N0 B ggervid ch fundo de ma
desslo de ctomar mais  10042ads, sorentou 01 gio na articulaclo com
sctve & s pacticipaclo  deputados ess sas propos  a reshthncia. armmada no
om todss 83 socdes que  tavedificuldadess. intariors —, & a realicacio
O Jovem admit que 3 de um fime com st

e prESIiE Comisio todtbate  hos s0bre 3 sviolkh

com problemss ¢ que 1s  dos direitos humanos

pa em Cabo Verde vez ndo diponhade meios em  Timors, foram sl

S CATOLICO DE AFRICA Seelsisuilini, e+ vesasan

exigentissimas — disca um

oficll caboverdiano acer-
<8 dor seus ccolegats do
Vaticano,

Segundo conto o mes:
Mo oficisl, qusndo um
#uifio ds Forca Adrea lisis.
N8 Touxs a vistura  prova.
de bals do Papa, o¢ servi-
08 de seguranca da Santa
Sé aavisarams a5 sutoride
des caboverdianss cus o
veleulo no. podia sofrer

snemum srrarhios.
Um responséue da com-
nieacho toclal caboverdia:
ne desabatevs cue o seu
Pa% nlo tinha infraestruty
145 para organizar uma
coisa destasy, ma: confor
me raslcou 3 Agincia Lusa
umaito funcionirio domi
nisterio ds sequranca, Ca-
bo Varde encontros cums
respoita pronta. funto da
cooperacio Intermacionaln.




image59.jpeg
Comissao para

os direitos
do Povo M:

o
indonesio





image60.jpeg
it rosastsssanta.





image61.jpeg
oot 1 race n REACS I PR





image62.jpeg




image63.jpeg
Human rights in Bast Timor

i e s L
et mrtin e 1 T, O, s ket b U5 Anasaer s, 5 o

O Januan 171960 ndenesian securiyperscnel bl repressec a eccefil o
oty B e st D The e wes
it e U3 s, i o ieri, e for S Suppor
The disprsal o th demonstration s bserved by rumber of foregn iesses
el o o ol R Cros, e s st
The folluing acomnt € rom o ofhose witesses, e Ml ey
R et i n Bt To o Do, st t e e
s o s oy 28 100 oot

e i e s v s
b b et It ot e e s ke, e 1 s
RSB ot e ok v e A e





image1.jpeg




image64.jpeg
‘Human rights in East Timor: A recent eyewitness account

e e dmonmors e
o |’ng‘em‘::vxdlw»‘r;.w::xmmw‘
T nsrtoc i the ot couryare,

e
R b, s thrh

e

L
Tt
B

T
R T
RS
e
R
B e
o
R i
ek
g by
s
SRl
TR ey





image65.jpeg
‘Human rights in East Timor: A recent eyewitness account

e e cod. ot e

i S o
T

! f\."'xmwf‘u",’,,'ii‘;;‘:“é‘l“ﬁ B





image66.jpeg
Human rights in East Timor: A recent eyewitness account





image67.jpeg
fa o
rde#IZ/P0/a 14evo0 23hrs  co

iu L ComITARECHIOs frekidin o Sustiaiza dsveran he Rassdl
Saln Temans Uns Feunian s ousi o1 denseide s Daiamale
Canoc ALiado Ankemanichal. G e s bikta alasnteail o
nos honta.
b MiieaT ISR o ausbenl i decidrran i)l i Sadalid
Gl sanorense ng dnferior s Literion o bate niin bt
ASacoIInante Favs o sucksko da lufa e Libontaces eiei
CEaaTlT SO mitengD BHE R £ onvabdenit ot aci kL
122 Prodiaie evaiens Bacielyne w nival nacionaris
e SR S e e e
I70, itensidicado nos ultinos ance devide k stcas LeniaoiitoitE
fratilin e udb. sauclen ranresentantan Considsian Son oiiia.
iDiEiative Gue Ronba en causa a unidsde HA on spenos taroeoee s
faimidos de tinoe Toste najeitan o conteuds da bians e o
fa o Tihe fhror ser candencides o dlbinioninta b eaesie Dok
Bl L L e e el
248 indefinican politice mantidanta. s Sotintas.

PBRIZIS0/D 1 Havs0 53 b co oo

SolomiTISIThcs deurintan dntenastanats austrsliance peios
Suncalte InvernatioRal de JiniZves rosiizadins aet bl
Rimangs oe,Jusl ©=¥ivaran pressntes resransntantes dos §irel s
Dpnanos allstralisnos, com o susencia G Mesresertance
PArtuSUeses. indonesite e australiamng,

A.72hman Sus dacorrew. durante mais de ustrb herds eve s
EETAIE TITe e ke Kivbul mraidenta A e husst ok ansiaces
S ST I e e L
93 Somiseac internacional fe. jurissac

{012m orasores sacha stepan leitora Ga cianciss pelititss
AniTTEzionads fu dhivacsiadta de neash nb eefai Be st
Beflis mhedrer g ciiicomtiscan infarnacional Ho i
SRighoendo o eonta do viSia dam meicriasies nsbistiane ol
ELTidiah miiey 89 ol thecaist da coats o Sara on bises e
ey annid imeortanten da disSussin clntiarans e Hatasiiote
Rroiarel Se Rartusal no tritunal intarnacianal Se neie
(PCerChsbes do trtada Gs Fimor man no soee s Cinny Aaeeai i
§ Indepentiancis em aspectos lesars @ srobisma o pan e
SHS escan o mortussl o racanse o Land pain debpte
invernacianal.

Eoormeice for admitade e pockanal i Vades. ae chances e
eiiac CISC SR haia) wioue e hao Suiser Yasan e bos anee
e bl O N R il
905 direitos dos trnoranass.

7SR HeBAtigs o Riobdena e aub Tic ke e leriverite
s T SR (S e
G5 hort, rAdleE Keiioristak na Coaladrohienas e Sholooe
Jiion o o Erecentes deciaratces do ennaivador ha ang d peie
#aleeskt de que fonos o2 navas Cintes 6 Hiioien
Jiioteterninaran, nas us a australia me rofercs abe aitros
Paisen = nac e vizinnes do horcn.

YS7Liine tanhem = hisatess de portussiiacisin & eetakicnlde
£ais amsocledy para tinar leste non moldes 4a eos o e o
SRHEEIZIL ms solukcan Rara o probians. Lamontaveingte. b oa
A0geneRioe. (Guar oh SGmtrAlante. wine ncane b mereisiie
ATenaiT presentas ta distussin. & consul Sanss se eiiney
laimndre \amsaic esteva presente maa has toadl barie o
fizcusean = o soBasiadon eiciuouss an cambeiry Sesbuin
dla pontugal nas tomaupancs fis 4iotimnan

So oTend B8 Roie abveseitada meiG casytiin:de’ nove Hedus e
Ui Tenonae nieniacicnal o Junlscan Becmin o San it n o
HoasriEl Setnerional o a6 naineed gt D000 SUtRan
Sl e e o LR T e
fingos da anu





image68.jpeg
FAST TIMOR

[THE HIDDEN WAR

The struggle for justice at home and abroad





image69.jpeg




image70.jpeg
AUSTRALIA

Espides imperfeitos

| Os servigos secretos australianos comecaram por se opor d criacao da In-
| donsia. E acabaram por colaborar com os espides de Jacarta. Inclusiva- |

mente, contra Timor-Leste.

Al €3 o e
i cdocm s
1989 sy it e
I e
ot Canpers ot
s mpeis
s bl Apest
e s e chu
.t v 3 xchsia
St Bran Toone ¢
Willan P, come
i publa et
oo pomeaizado
e 0 ASIS (erign
A e Segrnes
< omncao) ¢ e 3
55100 s eqvaene
e seros
G A5 o oo e
195 emtor e
| et 1945 por um
o st do govrn
oy, ek s s
i 55 o ncl
e conimadn 25
st em 1977,
| o Wk o e da posi | 1983, erand o Ditecidriode Panes: |
| i S s s s s do | meno o Emrgéncn e Acs Sct-
s de Defcnda MLk, o 5| . que s mas e desmanelado,
| ko deds 1964 ertaments da i creeen 60 pov
181t e i | et ni 198 199.0 sussor s
im0 £e sp s | ayn. s Garah Evans g
ity o Exvanpios s 1963 < | 456 (Omar poss, e Seiembry G
ok il ot v | 199, ieion . sesl il
e 0 ot ASIS s | o U s wires i A Os
i, il o el v | (i Tooey) ¢ aior do mensii |
- i, s ongesoepor | TheEve s colocr e peigo e |
i do e e coms .| SFee o s s qut
i e iam s s, cao [ P
| "0 it s Negcios Esrnger | <dos pormenares sobre o oganzaci |
| ot sprom du ASIS,Hayd, | ol st chima que Tl ¢ Pl
oo i o e | deciram publca sl e e

Fettion de Timar

U complexa tes de nieress

| o Comacis e 1 oqeies 1 |

Taclementosmportanies o
b s eagtes e s ser-
vigos secrvtos asalianos
o ndonésos, Nesto campo,
Apimeicclodo ASIS o
Covia, em 1945, Al
Deakin Brackes para Bad-
siatacualJacana) comode-
legado_poliico ausiliano
para 0 Camando Aliado do
Sudeste Acitco, Brookes
recomendou que 4 Ausdlia
0 spoiasseapreiensioo-
ndets o recupera s sua
exeolinisdss indias Oren
i, spesa el poigoer
contira & do minio dos
Estungeiros ¢ fuuro pr
et minr, L. Evatl
N s subsquents
a0 azénca o srquipéigo
indonésio. procedeuse
insilagio dé uma ool ¢4 |
ASIS e Jacana om 1954,
e, jutamente com a CIA.
romoven s rebeioes - |
Glonsis de Samaim ¢ Co- |
lsbes durani 195755,
 enta miniso dos Es- |
cngeivos ausilaro, Ca. |
ey seisou s uasnots do enconire
o s o pacto ANZUS (sl
Nova Zeiia ¢ Bsados Unidos) el
2ado em Ontubro de 1957, que o ece.
tirio de Esiado norie-americand Allen |
Fostr Dulles dclaars que " parilh |
i Indonsia o deveris sromadaco-
o um objecivo em i e, mas
s come s solusao que e deser |
et como ltim recuro,par cvir
uma Indonésia comunists, devndo st
o 1o apoit s ikeres regionls
andcomunisus. pars mnerem 4 S0
presiosobee Sukimolentiopresidnte
ndonésol. al como aconeci . 03005

T s RSB




image71.jpeg
INTERNACIONAL

e
| e > reidme ST
e
| mais, o que pemitia a exincie de
e
ki
o
| PAniipado no confronto entre forgas anti-
T
e
e
| esevecavoividamacampanha contraa . ;
e
el

P ordk, e i L s

| P i iy

| i e i o el v |
0o v i st
ey

| " mmicio i e, . |
2o ok i |
i T g |
ol on s i 9T
500199 Fova, i o |

| maricsns b oo oo, |
i g b o e

| it o

| e ekt 1 i, Emprs P |

| e o soprsaam S |

| 1575 e et s Gy

| Wi et e

| 23 o oy ssans s |

| reincs o T Lot .

| Rl koo s s |
) i |
|5 5 s et v |
| oo i ot .|
| S BAKIN g s . |
| vcenerchmas e |
| ASIS. o gual, em 1980 foi obrigado a |
| i ot |
| i e e, s o |
by ot N S
e ot o |
s i oo s |
Fulinc O e Loty
S,
i T
|t psea S| |





image72.jpeg
R et
B e
Fm s e s Pl
et ol

| S oo e ot

qulguer mese diecto mstano - |

| e e m e poran.
o o i et T Eve
foun pilicados pomenores st
e millres seevas s 1
FapuNova Guiot Oidenl digidos
s movimento i ndspendenisa
one
Aalsandoalguns dos apectos ds
s s, g i
i, bem como s baiemizaclo 0
Saapoliic e Indonési. o ue
4 eplcar a recen s do

@i purikone

o Tonr,
Pane dets s screas, incl-
s 1985, destin- s meios .
o sufciente 5 forsas d sgurnca
A Papus Nova Goiné Ocidentl a1
i oms o e de s Jaya (-
o OPM) que se oprem 3 acupacio
| indonsi Nembro dcorpa el
e austaliano (SAS) ¢ da ASIS.
et com opas none-america:

i ¢ a3 Nova Zelindis, dedicam.se % |

| prepra s ops da Papas-Nova Gt
néerm dericas b capa. nerogacio

pormenbros A OPAL O rcinocnvolve

| inda et de cones e,

| Queragovemada PG ermerros
0 goveno sstalans pegaram a¢ -

e s et s o |

cumeny sprovad o 2 de Seibro
& 1955 documento sprovado i
| v s Esratgica da Polica

& Defes Ausrlani” ¢ nelese refeis |

e "3 ol salana deve e s de
| eroomiar PNG  sprini sctvidades
iidenes.ani-indonesas em Irian
e sumenr s peseoga s 2ams
ot da Papus Nova Gainé com
| ian Jaya & froniia € ma zoms s
Sl panselas it doitpaises
(PN e Indonésiaye o movimeniofron-
eirigo carece de qualquer forms de
ol 0 qué provosa de empas o
| tempos ncusde de membros da OPM
| ede ropas ndonéias em s persegui
lospode i vioknosconfunosen:

Cencissparscombaterape. |
| netrigioconstae da el da PXG |

|
- - |
525 dus pagtes. ATNG deverd com | pliea da PNG™ |
precnder a necesidade d asumic ur | O documentoviimasongeosimsr
posico fime de conolo temoral | oue“atinicasougSoparsa PNG rden
roniirico.capadeevitarincursie in- | spresi da OPM o unproseog s
donsia, qus poderiam  qaluer mo- | c ben Vel em 13 3 e e
meno ser aumentads ¢ condenadas | G
o Jacana) pars modifcar  aiude e |

Timor:de novo
| avioléncia

Em Dili, uma manifestagao pacifica foi reprimi-|
da com violéncia e morte. |

dads indondsio sobre fvens e prtos ot e G aor- |
st s . dudes e Camberma. e paecsstpouce |
i s, o Dill, 4 4 soscar empenatas e o psi st o |
e coens i, quleadade  scomecmento. Tony L, v i |
P dogovrso sl Sidete doParamentc emembrdo
U gl smadon ausiSlene o prisneniar s o G 0|
Jenny e, presene e on e TimorLese, pedsuma s com
s o o DLl i o Nepiio Esargeron
e o  or. ek e Gt EVins, s apesnar o
i e, ey Grovescm et o oo e € pe 0 1.
i v e om0 Fi0€ e i de i oo 2 mvestgseia
o ABC, om0 Moo dor ssraian
Negocios Estompeio awtrny d se Tony Linb oo gt Lisa
e dechnd desresat el de. st pk gl ol |
it o s e eVl e e Porg o Trbona e s
b o e T e  ndon
O ckdnies verfarm e quando . ¢ 5 Al pis goemin 3
| ot duscotnas o e . oo s paimencs b
‘moremses tenfalaram apresenuar w0 em- quankn 3 raificaggo do referido tado. |
Faisador smencano, Jon Morj, un _ AeSecrougue umadcosobeave. |
abaio-usinado conrs s aeao de 1. 1 s e de acordo coma . |

A ileni reprssio da aulor- e el virss msnifeigoes |

mor-Leste el Indonée. Segundo tor. meza da poigao oficil do Govero
emonhas  oeulres,  nomeidimente ” poruguds
Jenng Gross, & manifesiagiy decorren  Exapoisioécontestad e mefs -
pacfcamcaie,até que, dpofs daetirs. morees, e consideram que Potgal |
& do erbaixador, 3 poiit indonésis 6 pode. preniar formlmene un |
inirveiocom milos brtalidale.  queia depes de o Palmenio usali: |
Joi Monj, o embaixador amercan o es aficad o seonds ke expors.
s Indonia.d i Timor Lestede. g3 o mar e Timor.
o se "homorzado” com st Em Darvin, o dirent da Felin Al-
s forgas policii mdondsas, De o e Fermir anuncion e esavs 3 ser
QU 00 révim més s eune e dsevolidaumacampanta esensii-
(Genelro Comit dos D s ooy dos pataménes eurpess
0 Grupo o 24, precar a Quesill aponses, i Genunciar et nve st
darpesao e Timor-Lese. e et ko da comundade mer.
Na Ausdlt a4 comunidades o nacionsl
Jee

TR r————




image73.jpeg




image2.jpeg




image74.jpeg
fosta sonsivl 5 suas 2005

Folom 1985 o Pl Datbars ponsou paia pinsTavoz. o
Tomruma nicabia g, po10$0U CariCarnédto chamasse 2
Slongindos mos cacomunicaga o secil 4 Gr Brtasha

& fara qun 28 i am Timor Losto,snrido publco o5 3pos,
Romaadamarts siovés ta vanca do sofsicado matoal d
Gogaantuorti, o ousnimo da S Taichar 43,3 ok
a itolads m Jacina

hidiaqumeridolowo, prtandoy coneolzar nos nicos o
1967, fl 3 da Gonsi T €102 QU0 (UnconaSS0 COrD Ut
Ratés o1 pormiien ravesearo Cansl da Mancha, Contudo,
2 s oy ot parso domovar Gacile oo Considecs
Vamoumicidio 4340 o o fampo qua et sa faia et 2
1050 3 isliists g3 amoArcaga” - zaram.no ransormat
i il numa oo Tamiea, dasds Londras i3 3 or
i 051 1o Gecorisu Sam S00rOSSHGS Pof 8 ‘S0E Ny
gant’ s s poucas mihas 065 01950 nzaca daua,
{andopauiBaibarasisssahoporumatancha dapola martin
ingoen.

Exls pocals, poim, o & samaiianga do povo da Tiro.
Losta o 017 pardar o Ambit combalio.

‘Al da vl do Paga Saunla 061 0 005
o144 povocaysm anro 2 popila0 mor - pao aprovar.
mento o Gl 41 3 cplomaci ncneia para ninuar o fo-
ConNaGMEnto 61 315x0G30 oo VaICANG - 2010 1omat
atitogaimiciaruma rava galama am il caprolosioconr
1512,0 MBS {0mpo QUD SOV U cata 4030 Paulo
Huxcando o6 molio3 da S03 s, EGE1oway, 1mb i, s
 prmwia-miniva Tachor o para o diiganta o Partdo Taba.
itin, na gosicto, Nl Kimnack, apolando 3 Uma fomai 43
i a o o2 cavsa mautore.

Slampa. por o pasando som aue quaiquar s ot
st respndessi

Fistments, o 9 6 Navar, Nai Kinoc 32134643
el Batbats, 42 misivs, Gompot almar. «Apolarnor.
< dieito & autodiarminacao do pove e Timor Lssic o
Spetimes pard 8 Implementagdo ¢ Rosolucao ds AG das.
Ees Uniass 1513 6 1900- Sagurdo Kk, oaa Fsoliclo
el ciaramorta a plfica a O pacaa descslonaacitr 1o

'Motorista de taxi lendrine faz greve da fome
e leva “Labour” Britanico a reagir

bl Batbara o st Tondei o e for um i, ol bianico, urma notic sobra as vita
Ruonos am Timor Lest o 4o porus 138 ocorriam, decldiy assunir €omo 503 @ causa do povo maubero.
il Pl Borears tm et para astar orguinaso: depors i Ve tantaias Gonsogui qus QUi 1o 30 psia

oz 08 povas tam dirso & sutodslorminagas: por virtude
desse drela utamminamiivromanto o sncetalotopoliico,
Pola ques sullgdn os poves 2 Juge, dominisa s4plorse3o.
astrangela conatiol 3 Regaqa do oo undamenial dos
ieilos humanoz, o GUe & canteils & Carid das Magdes
Unidas o o Impedinents d3 promegas da paz ¢ 43 ceopo.
ragao mundlal:

i HinnecK rslombra a ssgui a norano da dopulaci o
oo 43 gousine sombra BSINEIS A Cluyd am Hovs
nrqus, o Aqoeta paSsads, prarks a Conisedo ds Dascoin
S, o SproSonials a5 G0nckO0% pa 3 421333 a
Tfatuncam am Tt Lo

- ~cossacdo das hostlidadas ontrosIndondsias orgos
s resistondialroa mosos antas da ealzacdo daplbiscii
" tadoea suparvizia Iniornaclan! por ma oquis|
narieasa pla ONU @ Inclonds ropresontantes do Governo|
poriuguds.:
rilada das tropas Indonésla

- -0s chuis Indanslos actusimanto no oritora ndo do-
vom Soma part no plobiselto-;

~esutrsgio uivarsal

Kok fering: <Dsploramos s dus drelios h|
naos am imoi-Laste, polo Gua cominuarsmos & 3pelsr

' s o » para 8 bariasdo do (odos os prosas|
Pelieas.

Paut G, 30 tomsr canhacimanto o contodo daman |
sagimnahospts ondosa inconlasebotsorvacio, comenlot
Nk pocri pesit mals. Finalmants, consegul em 40 dis|
sta dectaragso do Inangsos do Parido Trabalhlats, pel|
Qo ol b s anos..

Aot o constit uma beoeh 0 polica oxterna bz
M e o conts guo 05 parides aballictas ang s,
Qunce astso 13 oposizh, $30 Sunsivas” @ QUoSL0e: 4 qus
o, quano 042 o pacar, &30 comphtamants "o
0256 G4 A &, sosta ponio d vsta, axomplar A,
Lo bufirich, s am 1375 etavano pedor, o s0uaval
S Suu shinia A s ndonoss s TmarLoso.

SOLDADOS INDONESIOS NORTOS R ATAQUE
CAS DA RESISTENC

2

A5 forgas da resisténcia abateram no principio de Janeiro nova
soldados indonesios o capturaram grandes quantidades de material sa-
nitirio durante as accbes armadas em Havcau e Bercoli,en Tinor Leste,
informou 3 organizacho, De acordo com o cominicado emitido em Lisboa,
05 ataques foran levados a cabo pela terceira unidade do movimento da
Resistincia,na madrugada de 3 de Jansiro. A vila de Sorcoli fica perto
4e Venilale, & sul de Daucau.

identificado como Bian,reivindicou ainda o
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Bishops plead for
help in East Timor
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Australia-East Timor Association

PO Box 93, Fitaroy, Victoria 3065, Ausiralia. Telephone: o/~ 419 5588

10.00 an:
1010 an:

10.40 an:

11.00 an:

11.15 an:
11.30 an:

1.00 pn:
2.00 pm:

2,40 pm:

3,10 pm:
3.50 pm:
4.10 pu:

5.00 pm:
6.00 pn:

AETA CONSULTATION ON EAST. TiMoR
AETA CONSULTATION ON EAST TIMOR

Melbaurne, 23 Febriary 1390

Proposed agenda

Welcone and introduct ion: George Preston

Portugal 's current policy an East Tinor including the
Jinar Gap Treaty, Parlianentary visit, the UN: o yose
Luis Ganes. (Portuguese Anbassador to Australis)

Questions of Dr Gones
Finalising of agenda
break

Re-organisation of the resistance n the interior:
Jose Ranas Horta, followed by disucssion

The Church in East Tinor: Chris by
The ‘opening up': Pat Walsh
Tunch

Kanana Gusmao's peace plan and the relevarce of the
chahging world scerie o the prospects of a just settlenent

United Nations - Comnission for Human Rights

- Decolonisation Committes
- General Assembly.

Jose Ramos Horta (who visited the UN late in 1989)
The Tinor Gap Treaty: Sasha Stepan
Break

Proposal to establish a Secretariat of International
Resistance: autTine and discussion with Jose Ramos Horta

Parlianentarians for East Tinor: Clare oods
Plan of activities for 1990: pat Walsh

Close,
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AETA Consultation on East Timor

Proposed plan of sctivities on Eust Timor for 1690_

1. Spotlight on decolonisation

Key documents

Henena Gusmao's peace plan

Bishop Belo's letter of Feb. 89

Timorese students letter of 1 September 1989

UN Resolution 43/47 of 22 Nov 1885 declaring the decads 1990-2000
‘the International Decade for the Eradication of Colonialism'.

Key dates and campaigns

L. Feb. 90 and following: anniversary of Bolo appeal. Recommended
that ll groups write to the UN sccretary-gencral, Australin
Government, UNAA, s, Portuguese Govesnment, calling for
proper Implementation of UN Res. 37/30 1983 by consulting East
Timorese people as called for by Xanana Gusmao, Bishop Belo, East
Timorese students in aceordance with Decade for Eradication of
Colonialism.  Attention should be drwn to Xanana's peace plan.

2. UN Decolonisation Committee, August 1990, New York
Australion representation: Peter Philp (CISET), MP (PET).
Funding appeal.
3. December 1990: 15th anniversary of Indonesisn invasion
Canberra gathering and action
Other?
o Gap Treaty

Koy documents.

L

2

Key date
"t

Actions

i

‘Credibility Gap: the Timor Gap agreement and its international
implications by Sasha Stepan (to be published by ACFOA and
Pluto press?)

"The Timor Gap Treaty - more_paper for the cracks or a foundation
for the wall?” by Andrew Mills(nside Indonesia, No 22 March 1991)

"The Timor Gap Treaty : background briefing’ (ACFOA - in preparation)

tumi’ session of Parliament when Tresty to be ratified.

Treaty seminar at UNSW - 1 February 1990

Similar seminar in Melbourne, possibly at Law Institute, for MPs,
aides and others.

Letters and.circulati
of PET in particular

‘Coordinated activity directed to Australian
‘ministerial visitors etc. overseas.

Letters etc to Portuguese Government.

n of documentation (ACFOA briefing) to members

ions, exhibiitions,
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Jan rights abuses

The need to collect, disseminate, and publicise credible information on
human rights remains an important as ever.

‘The resistance and the Church in East Timor have erucial roles in this
regard and must be given everby support and encouragement.

Visitors to East Timor, both Timorese and non-Timarese, can also contribute
by collecting reports and pictures and making them available.

Key dates

1. UN Commission on Human Hghts , February-Warch, Geneva,
2. UB Sub-Commission, August .

Actions.

1. Publicising of human rights sbuses in wide range of newsletters,
papers, magazines. E.g. NFIP NL, Australian Society, Outlook,
Lelt publications. in adition to oiir own outlets such & PET N1,
AETA NL, CISET NL, Hadomi, Inside Indonesia etc.

2. Letters of concern to Australian Government particularly Senator.
Gareth Evans (or replacement), Minister for Foreign Affairs and Trade,
Parliament House, Canberra ACT 2600

2 Representation to CHR, e.g. Andrew MeMillan from Darwin attending

curtent CHR, ACFOA reference to ET in spesch ete.

4. Presence in Dec, 10 (Human rights day) activities.

Chureh
Actions

L. Petition on first anniversary of Belo's UN initiative to sustain
initiative and emphasise central issue.

2. Increased eppronches to Australian Bishops in particular to
dizlgoue with Bishop Belo re ways of support

3. Continued reports in Church media esp. Advocate (Melb), Leader (Qld)
Waekly (NSW), Outlaok, all of which reported extensivaly i in 198,

4. Other expressions of support for Bishop Belo and Church in East Timor,

Development of edtucationel resources
To reach new people, keep BT on existing agendas, develop awareness and action.
Actions
1. Australian tour of Elaine Briere's photo exhibition
. Continued cultural performances by East Timorese cultural group

2
3. Production of new audio tape, posters, cards (example available)
4. Discussion with VCE re inclusion of ETimor in new senior high sehool
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syllabi.
5.. Campaign by youth and student organisations to rally support
For ast Timorese students appel to UN.
6. Publication on Xanana Gusmao: the man and his mission
7. Groator emphasis on publication of one-offs.(in addition to newsletters)
providing accessible, suceinct reports
E.g. Collection of the best visitors accounts of last 12 months
Extracts of submissions to the UN Decolonisation Committee

6. National coordination.

7. Implications of possible change of government

b oot i fo A Lo bttty port

Feburary 24, 1990
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